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APRESENTAÇÃO

Você acorda de manhã com o despertador do celular. Com o 
aparelho à mão, aproveita para dar uma olhada nas notícias, uma 
espiada nas redes sociais, responder mensagens no WhatsApp. Ao 
longo do dia não perde a oportunidade de verificar as notificações 
que não param de chegar e acabam desviando o foco para coisas 
aleatórias. Quem está conectado à internet certamente conhece 
essa história, pois ela é um reflexo de tempos em que o acesso 
imediato à informação é a característica dominante da sociedade.

A informação é matéria-prima para a geração de conheci-
mento, inteligência e inovação, ou seja, o ativo de maior valor 
econômico atualmente, o que requer das pessoas a capacidade de 
aprender continuamente. Nunca tivemos tanta informação dispo-
nível e, paradoxalmente, estamos cada vez mais desinformados. 
Isso ocorre porque a maioria de nós desconhece as ferramentas 
necessárias para lidar melhor com o universo informacional ao 
qual temos acesso de forma crítica e reflexiva. 

Um caminho possível é o Letramento Informacional (LI), que 
se constitui como um conjunto de práticas capazes de modificar 
o nosso comportamento em relação à informação, e que deve 
ser ensinado na escola já nas primeiras fases de alfabetização. 
O LI envolve, desde conhecimentos e habilidades técnicas sobre 
como citar e referenciar corretamente um autor, o manuseio de 



fontes de informação confiáveis até o uso ético da informação. É 
a educação visando a competência em informação.

Neste sentido, o Curso de Especialização em Letramento In-
formacional – CELI da Universidade Federal de Goiás é pioneiro 
no Brasil, por ser gratuito, ofertado à distância e voltado, prin-
cipalmente, para professores e bibliotecários. Projeto financiado 
pela Universidade Aberta do Brasil, em duas edições formou 
centenas de profissionais com competências para aplicar em seu 
local de trabalho estratégias que capacitem os usuários (das mais 
diversas áreas), a lidar com a informação de modo que esta pos-
sa ser convertida em conhecimento passível de ser aplicado nas 
tomadas de decisão.

Este e-book (anais) reúne os artigos produzidos pelos parti-
cipantes do curso e seus orientadores e que foram apresentados 
no IV Seminário Nacional de Letramento Informacional, ocorrido 
em Goiânia, nos dias 18 a 20 de julho de 2018. Os trabalhos apre-
sentados no evento foram agrupados em 4 eixos, a saber: eixo 
1 – Comportamento informacional; eixo 2 – Competência infor-
macional; Eixo 3 - As bibliotecas e Aspectos técnico-tecnológicos 
e eixo 4 – Ética e fontes de informação. Cada eixo compõe um 
volume da presente obra.

Navegue pelo sumário, explore as diferentes perspectivas 
abordadas, descubra o que está sendo feito por professores e 
bibliotecários em prol do letramento informacional no país e ins-
pire-se em seus projetos.

Boa leitura!
Prof.ª Dra. Lívia Ferreira de Carvalho

Universidade Federal de Goiás
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RESUMO

Aborda o processo de busca e uso da informação no cenário 
de desinformação e manipulação de mídias. Objetiva-se verificar 
nesta pesquisa como os discentes dos cursos de graduação em 
Engenharia Agrícola, Administração, Sistemas de Informação e 
Matemática da UEG, Câmpus Santa Helena de Goiás pesquisam e 
utilizam as informações em suas atividades acadêmicas, para que 
seja possível criar estratégias que auxiliem na melhoria da busca 
informacional. Conclui-se que apesar da grande preocupação que 
os discentes afirmam possuir com a veracidade dos conteúdos 
disponíveis na internet, existem carências quanto a busca pela 
informação em fontes confiáveis e na identificação de conteúdo 
falso ou manipulado. Treinamento em bases de dados e perió-
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dicos científicos específicos de cada área de atuação dos cursos 
oferecidos pela Instituição de Ensino são algumas metodologias a 
serem empregadas para melhorar a busca informacional.

Palavras-chave: Busca Informacional. Manipulação de Mí-
dias. Comportamento Informacional. Ensino Superior.

ABSTRACT

It addresses the process of searching and using information 
in the scenario of misinformation and manipulation of media. 
The objective of this research is to verify how the students of the 
undergraduate courses in Agricultural Engineering, Administra-
tion, Information Systems and Mathematics of the UEG, Câmpus 
Santa Helena de Goiás research and use the information in their 
academic activities, so that it is possible to create strategies that 
help in improving the informational search. It is concluded that 
despite the great concern that the students claim to possess with 
the veracity of the contents available on the Internet, there are 
shortcomings in the search for information in reliable sources and 
in the identification of false or manipulated content. Training in 
databases and scientific journals specific to each area of atcion of 
the courses offered by the Teaching Institution are some metho-
dologies to be used to improve the informational search.

Keywords: Informational Search. Disinformation. Media ma-
nipulation. Informational Behaviour. Higher Education. 

1 INTRODUÇÃO

Diante da gama de informações que a todo instante tem 
sido disponibilizada, tanto no meio eletrônico quanto na forma 
impressa, saber selecionar o material e as fontes de informação 
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confiáveis não é uma tarefa fácil. Com a produção acelerada de 
informações que as organizações estão produzindo, o gerencia-
mento das mesmas está cada vez mais desafiador.

 Na opinião de Miranda (2007, p. 1):

Na sociedade da informação, o conhecimento é re-
novado aceleradamente, ocasionando, assim, uma 
maior dificuldade para as bibliotecas manterem 
suas publicações sempre atualizadas, tornando 
imprescindível a elaboração de políticas de atua-
lização e expansão dos acervos voltados para o 
perfil dos usuários.

As bibliotecas como serviços de informação, sempre se preo-
cuparam em coletar, tratar, armazenar e disponibilizar toda do-
cumentação encontrada no universo acadêmico e fora dele. Com 
o significativo aumento da informação, a tendência consiste em 
existirem acervos de forma eletrônica/digital a fim de dar acesso 
aos conteúdos de forma gratuita ou com baixo custo, preservar os 
acervos, incentivar a pesquisa, dar visibilidade para a Instituição 
no âmbito nacional e internacional, além de reduzir espaços físi-
cos que os materiais exigem. Isto porque, 

Como cita Vergueiro (1997, p. 11) “não existem e nem 
existirão recursos financeiros suficientes para adquirir, físicos 
para acomodar, ou humanos para processar a quantidade de 
materiais que invariavelmente chegaria às bibliotecas, por mais 
especializadas que fossem.”

É por meio desta divulgação em massa que é possível se 
deparar com as frequentes dúvidas no processo de busca da 
informação, especificamente a seleção do que é relevante e a 
confiabilidade destes conteúdos.

Diante do exposto, pretende-se verificar nesta pesquisa como 
os discentes dos cursos de graduação em Engenharia Agrícola, 
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Administração, Sistemas de Informação e Matemática da UEG, 
Câmpus Santa Helena de Goiás pesquisam e utilizam as informa-
ções em suas atividades acadêmicas.

Objetiva-se fazer um levantamento e analisar o comporta-
mento informacional dos discentes da instituição supracitada no 
1º Semestre de 2018 quanto aos procedimentos de busca e uso. 
Como objetivos específicos, pretende-se inicialmente determinar o 
perfil dos discentes no tocante à formação, idade e área de conhe-
cimento; Mapear as diversas fontes utilizadas na realização de pes-
quisas voltadas para trabalhos escolares, estudo dirigido, tarefas de 
casa; Analisar o processo de busca, escolha e cuidado na utilização 
da informação evitando a disseminação de conteúdos falsos ou 
manipulados. Entende-se que como resultados desta investigação 
seja possível criar estratégias que auxiliem na melhoria da busca 
informacional por parte dos estudantes desta instituição.

2 COMPORTAMENTO INFORMACIONAL

Saber e conhecer é uma necessidade humana. O Comporta-
mento de busca e uso da informação é uma vertente que sempre 
foi estudada na área biblioteconômica.

Diante desse cenário Immig (2007, p. 23) comenta que o 
“comportamento informacional pode ser considerado uma cons-
tante na vida das pessoas, visto que necessidades de informação 
fazem parte da vivência humana” e contribui decisivamente para 
o crescimento científico e cultural do ser humano”.

De acordo com Dias e Peres (2004, p. 33), 

Conhecer o comportamento de busca da informa-
ção dos usuários se torna imprescindível para pla-
nejar, desenvolver e prestar serviços que, de fato, 
atendam às necessidades dos usuários, consumido-
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res e geradores de informações. Isto porque a busca 
de informações é uma atividade imprescindível para 
estudantes, pesquisadores de diversas áreas e cida-
dãos em geral.

O planejamento de toda atividade é fundamental, pois pode 
melhorar a qualidade dos serviços prestados, auxiliando para que 
se tenha controle sobre os objetivos que se quer alcançar. Ações 
que visam auxiliar aos usuários na busca informacional é um des-
tes serviços prestados pelas unidades de informação.

Nesta concepção, a biblioteca aparece como su-
porte ao ensino/pesquisa e proporciona o acesso 
físico à informação organizada. O profissional da 
informação assume o papel de intermediário da 
informação. O paradigma informacional e educa-
cional reproduzido é o tradicional, apesar do aporte 
tecnológico (DUDZIAK, 2003, p. 24).

Diversos autores discutem o conceito de Comportamento 
informacional contemplando as etapas realizadas pelo usuário 
na busca de solucionar suas necessidades informacionais e como 
estes usuários utilizam as informações encontradas. Thomas Wil-
son, define comportamento informacional como:

[...] a totalidade do comportamento humano em 
relação às fontes e canais de informação, incluindo 
a busca passiva e ativa da informação e o uso da 
informação. Assim, inclui a comunicação face a face 
com os outros, assim como a recepção passiva de 
informação [...] sem intenção de agir sobre a infor-
mação dada (WILSON, 2000, p.10)

A busca informacional pode gerar desconforto aos usuários, 
já que este processo depende de alguns fatores, que segundo 
Wilson (1997, p. 552, tradução nossa) são: “(a) pessoais; (b) 
emocionais; (c) educacionais; (d) demográficas; (e) sociais ou in-
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terpessoais; (f) de meio ambiente; (g) econômicas; (h) relativas às 
fontes (acesso, credibilidade, canais de comunicação)”.

Os fatores indicados por Wilson (1997), podem dificultar a 
busca informacional, visto que as condições de pesquisa e uso 
das informações difere de pessoa para pessoa.

Crespo (2005, p. 31), analisa que o comportamento de 
busca e uso da informação apresenta-se como uma atividade 
complexa, no qual:

[...] envolve vários aspectos, podendo ser analisada 
sob muitas formas, as quais podem apresentar alte-
rações devido a fatores, como o direcionamento que 
cada área do conhecimento dá para suas pesquisas, 
a atividade que a pessoa exerce, em que etapa da 
vida profissional se encontra, entre outros. Esses 
fatores podem fazer com que o indivíduo utilize 
fontes de informação específicas e adote etapas e 
procedimentos diferenciados de outros indivíduos.

O uso da informação é outro conceito componente do com-
portamento informacional, e refere-se à:

[...] à atividade fim que o indivíduo pretende exer-
cer com a informação que obteve. Seria uma etapa 
imediatamente posterior à busca, se considerarmos 
a busca composta por subetapas de recuperação e 
avaliação da informação recuperada, precedendo o 
uso (IMMIG, 2007, p. 14).

Após o processo de busca informacional, o usuário deverá 
verificar a veracidade da informação recuperada para que pos-
sa usá-la de forma correta em suas atividades. Ressalta-se aqui 
a importância de se pesquisar em sites confiáveis e verificar se 
o conteúdo que foi disponibilizado na internet é confiável. Isto 
faz com que o conteúdo utilizado no cotidiano acadêmico seja 
considerado relevante e possa ser disseminado aos demais. 
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Infelizmente o que se pode verificar na imensa divulgação de 
informações é que os usuários não têm tomado o devido cuidado, 
preferindo utilizar quaisquer informações que surjam na internet 
a ter um pouco mais de cuidado e tempo procurando em fontes 
confiáveis ou checando a origem do que encontram. E, até mes-
mo denunciando as informações ou não repassando informações 
que sabem que são falsas contribuindo para a desinformação.

3 A DESINFORMAÇÃO E MANIPULAÇÃO DE MÍDIAS 
FRENTE À EXPLOSÃO INFORMACIONAL

O termo pós-verdade necessariamente precisa ser definido e 
apresentado como pano de fundo para toda a problemática da de-
sinformação e manipulação de conteúdos vivenciada hoje na Web 
2.0. Trata-se de um termo emblemático que foi eleito como a pa-
lavra de maior destaque em 2016 pelo dicionário britânico Oxford. 
Este mesmo dicionário define pós-verdade ou post truth como um 
adjetivo que se relaciona ou denota circunstâncias nas quais fatos 
objetivos têm menos influência em moldar a opinião pública do que 
apelos à emoção e à crença de pessoas (OXFORD UNIVERSITY PRESS, 
2017). Os principais exemplos pioneiros de situações da pós-verdade 
são a campanha presidencial de Donald Trump nos Estados Unidos e 
a saída do Reino Unido da União Européia, o chamado “Brexit”. Tais 
situações reafirmam tal conceito, onde a opinião pública foi motiva-
da por ideologias pessoais e não pelos fatos.

A reportagem do jornal argentino El Clarin intitulada: Pós-ver-
dade, nova forma da mentira, traz a afirmação de que a academia 
decidiu adotar este termo para definir uma era em que o fato de 
que algo parece ser verdade é mais importante do que a própria 
verdade. “[...] É preciso indagar se a verdade da publicação é 
apenas um mero eufemismo para definir uma verdade aparente 
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ou que, removida dessa maquiagem, é uma vontade autoritária 
e demagógica determinada a disfarçar a mentira” (FIGUEROA, 
2017, trad. nossa).

Para Wardle (2017) o termo Fake News vai além de ser 
apenas notícias falsas, a autora acredita em um ecossistema de 
informações falsas que engloba tal tema. O termo Fake News 
não descreve a complexidade dos tipos de desinformação, nessa 
perspectiva Wardle (2017) cita três elementos para se compreen-
der melhor o ecossistema da informação, são eles:

Os diferentes tipos de conteúdo que estão sendo 
criados e compartilhados;

As motivações daqueles que criam esse conteúdo;
As formas como este conteúdo está sendo divulgado.

Seguindo o contexto deste ecossistema da informação citado 
por Wardle (2017), a desinformação contém sete tipos de con-
teúdo considerados problemáticos.

Sátira ou parodia quando o conteúdo não tem 
intenção de fazer mal, mas tem potencial para 
ridicularizar;

Conteúdo enganoso, informação usada para simular 
um problema;

Conteúdo impostor, quando a real fonte é represen-
tada indevidamente;

Conteúdo fabricado, novo conteúdo 100% falso pro-
jetado para enganar e prejudicar;

Falsa conexão, conteúdo não está de acordo com a 
manchete;

Falso contexto, conteúdo genuíno compartilhado 
com falsa informação contextual;

Conteúdo manipulado, quando as informações ou 
imagens reais são manipuladas.

O compartilhamento inadvertido de conteúdo faz com que 
proliferem informações falsas. Essa disseminação abrange usuários 
que não sabem que estão compartilhando conteúdos falsos e por 
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aqueles que têm ciência de que estão disseminando conteúdo fal-
so para atingir algum objetivo pessoal ou de um grupo específico.

Numa era em que tudo que é postado na internet é tido 
como verdade absoluta, após perder R$ 330 bilhões de reais em 
valor de mercado desde que os dados de usuários foram usa-
dos pela consultoria política Cambridge Analytica para divulgar 
informações sobre as eleições nos Estados Unidos, o Facebook 
está fazendo campanha para ajudar os internautas a identificar as 
notícias falsas ou como podemos chamar Fake News.

Uma das ações do Facebook (2018) no combate às Fake News 
é apresentar aos usuários, de sua rede social, dicas de como iden-
tificar estas notícias. Tais como: 

1) Seja cético com as manchetes. Notícias falsas 
frequentemente trazem manchetes apelativas em 
letras maiúsculas e com pontos de exclamação. Se 
alegações chocantes na manchete parecerem ina-
creditáveis, desconfie.
2) Olhe atentamente para a URL. Uma URL seme-
lhante à de outro site ou um telefone podem ser um 
sinal de alerta para notícias falsas. Muitos sites de 
notícias falsas imitam veículos de imprensa autênti-
cos fazendo pequenas mudanças na URL. Você pode 
ir até o site para verificar e comparar a URL com a de 
veículos de imprensa estabelecidos.
3) Investigue a fonte. Certifique-se de que a repor-
tagem tenha sido escrita por uma fonte confiável 
e de boa reputação. Se a história for contada por 
uma organização não conhecida, verifique a seção 
“Sobre” do site para saber mais sobre ela.
4) Fique atento a formatações incomuns. Muitos 
sites de notícias falsas contêm erros ortográficos ou 
apresentam layouts estranhos. Redobre a atenção 
na leitura se perceber esses sinais.
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5) Considere as fotos. Notícias falsas frequente-
mente contêm imagens ou vídeos manipulados. 
Algumas vezes, a foto pode ser autêntica, mas ter 
sido retirada do contexto. Você pode procurar a foto 
ou imagem para verificar de onde ela veio.
6) Confira as datas. Notícias falsas podem conter 
datas que não fazem sentido ou até mesmo datas 
que tenham sido alteradas.
7) Verifique as evidências. Verifique as fontes do 
autor da reportagem para confirmar que são confiá-
veis. Falta de evidências sobre os fatos ou menção a 
especialistas desconhecidos pode ser uma indicação 
de notícias falsas.
8) Busque outras reportagens. Se nenhum outro 
veículo na imprensa tiver publicado uma repor-
tagem sobre o mesmo assunto, isso pode ser um 
indicativo de que a história é falsa. Se a história for 
publicada por vários veículos confiáveis na impren-
sa, é mais provável que seja verdadeira.
9) A história é uma farsa ou uma brincadeira? 
Algumas vezes, as notícias falsas podem ser difíceis 
de distinguir de um conteúdo de humor ou sátira. 
Verifique se a fonte é conhecida por paródias e se os 
detalhes da história e o tom sugerem que pode ser 
apenas uma brincadeira.
10) Algumas histórias são intencionalmente fal-
sas. Pense de forma crítica sobre as histórias lidas e 
compartilhe apenas as notícias que você sabe que 
são verossímeis.

Pode-se definir as “Fake News como notícias falsas, mas que 
aparentam ser verdadeiras. Não é uma piada, uma obra de ficção 
ou uma peça lúdica, mas sim uma mentira revestida de artifícios 
que lhe confere aparência de verdade.” (RAIS, 2017).

O que motiva a surgimento de Fake News? 
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O que parece impulsionar organicamente uma fake 
news são as emoções despertadas por assuntos que 
mexem com nossas crenças e convicções. Alguns 
exemplos recentes indicam que tendemos a ser 
menos céticos e cautelosos diante de “notícias” que 
vão ao encontro de nossos posicionamentos ideo-
lógicos ou que confirmem teses simpáticas à nossa 
forma de ver o mundo (RAIS e HENNEMANN, 2018).

Em artigo escrito para a Factcheck. Org em 2016 por Eugene 
Kiely e Lori Robertson, os autores abordam a evolução das notícias 
falsas no mundo. O que antes era disseminado pelo envio de e-mail 
para as pessoas, na era atual tem sido publicado em uma rede social.

Eugene Kiely e Lori Robertson (2016) indicam 8 ações que 
se aplicadas no dia-a-dia, ajudam a identificar se as notícias são 
verdadeiras ou não:

1) Considere a fonte; 2) Leia além do título: se uma 
manchete provocativa chamou sua atenção, leia um 
pouco mais antes de decidir repassar as informações 
chocantes. Mesmo em notícias legítimas, a manche-
te nem sempre conta toda a história. Mas notícias 
falsas, particularmente esforços para ser satírico, 
podem incluir vários sinais reveladores no texto; 3) 
Verifique o autor; 4) Qual o apoio? Muitas vezes, 
essas histórias falsas citam fontes oficiais - ou oficiais -, 
mas, uma vez analisadas, a fonte não respalda a afir-
mação; 5) Verifique a data: Algumas histórias falsas 
não são completamente falsas, mas sim distorções de 
eventos reais. Essas afirmações mentirosas podem 
levar uma notícia legítima e distorcer o que ela diz - 
ou mesmo afirmar que algo que aconteceu há muito 
tempo está relacionado a eventos atuais; 6) Isso é 
algum tipo de brincadeira? Lembre-se, existe tal coi-
sa como sátira. Normalmente, é claramente rotulado 
como tal e, às vezes, é até engraçado; 7) Verifique 
seus preconceitos. Nós sabemos que isso é difícil. O 
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viés de confirmação leva as pessoas a colocar mais 
ações em informações que confirmam suas crenças 
e informações sobre desconto que não confirmam. 
Mas da próxima vez que você ficar chocado em al-
gum post do Facebook relacionado a, digamos, um 
político a quem você se opõe, reserve um tempo para 
conferir; 8) Consulte os especialistas. Nós sabemos 
que você está ocupado, e alguns desses desmasca-
ramentos levam tempo. Mas somos pagos para fazer 
esse tipo de trabalho.

Hidalgo e Barrero (2012, p. 215) afirmam que nem sempre o 
que publicam os jornalistas é verdadeiro, os profissionais publicam 
a versão dada por outrem ou as informações fornecidas de eventos 
ou pessoas, muitas vezes sem checar a veracidade das mesmas. “A 
mídia, ao assumir a postura de adjetivar uma informação, abre mão 
da imparcialidade - que é a principal função da imprensa e permite 
a sociedade distorcer a realidade.” (PIRAGIBE, 2017)

Na correria do dia-a-dia ou na pressão imposta pelos superio-
res, muitos profissionais confiam nas fontes de informação forne-
cidas e pecam por não checar datas, nomes, números e, acabam 
por publicar notícias errôneas. As fontes muitas vezes distorcem as 
informações por ganharem algum benefício com o fato errôneo.

O compartilhamento inadvertido de conteúdo faz 
com que proliferem informações falsas. Essa disse-
minação abrange usuários que não sabem que estão 
compartilhando conteúdos falsos e por aqueles que 
têm ciência de que estão disseminando conteúdo 
falso para atingir algum objetivo pessoal ou de um 
grupo específico (REIS, 2017, p. 29).

Pensando em ajudar a sociedade a detectar as notícias falsas, 
a International Federation of Library Associations and Institutions- 
IFLA (2018) apresentou oito etapas simples de detecção.
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1) Considere a fonte: clique fora da história para 
investigar o site, sua missão e contato; 2) Verifique 
o autor: faça uma breve pesquisa sobre o autor. Ele 
é confiável? Ele existe mesmo?; 3) Verifique a data: 
repostar notícias antigas não significa que sejam 
relevantes atualmente; 4) É preconceito?: avalie se 
seus valores próprios e crenças podem afetar seu 
julgamento; 5) Leia mais: títulos chamam a atenção 
para obter cliques. Qual é a história completa?; 6) 
Fontes de apoio: clique nos links. Verifique se a 
informação oferece apoio a história; 7) Isso é uma 
piada?: caso seja muito estranho, pode ser uma 
sátira. Pesquisar sobre o site e o autor; 8) Consulte 
especialistas: pergunte a um bibliotecário ou con-
sulte um site de verificação gratuito.

A intenção da IFLA é informar a sociedade sobre a impor-
tância de identificar conteúdo falso na Web e não repassar estas 
informações.

Em recente artigo publicado no GlobalResearch, David 
DeGraw, aborda os resultados obtidos no relatório da empresa 
Analytica sobre o uso das características de personalidade da po-
pulação para manipular as informações de acordo com interesses 
específicos. Dentre outros assuntos, o autor destaca as informa-
ções distorcidas em época de campanhas políticas. Dentre as 
campanhas políticas utilizadas, DeGraw apresenta a do candidato 
à presidência dos Estados Unidos, Obama que utilizou de todos os 
métodos de personalização dos conteúdos digitais para apresen-
tar informações que o ajudassem a conquistar o eleitor. 

Em 2012, com o apoio de funcionários do Facebook, 
a campanha de Obama absorveu todos os dados do 
Facebook sobre cada cidadão americano que já usou 
sua plataforma. Uma vez que eles conheciam todos 
os nossos “gostos” e quem eram nossos “amigos”, 
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o “gráfico social completo”, era como tirar doces de 
um bebê. Eles foram capazes de nos manipular em 
um nível sem precedentes; Sabendo exatamente 
o que dizer a cada indivíduo e até mesmo indo ao 
ponto de dizer às pessoas com quais amigos elas 
devem compartilhar mensagens especificamente 
adaptadas. (DEGRAW, 2018)

No mesmo artigo DeGraw (2018) mostra a navegação na Web 
como fonte de dados a ser utilizada pelas empresas para fornecer 
aquilo que elas acham que devemos saber. 

Alexander Nix, da empresa SCL afirma que estão 
usando tudo o que fazemos em nossos computa-
dores, telefones celulares, televisores e cartões de 
crédito - a cada compra, mudança do canal, pesqui-
sa online, visita ao site, comentário, como, amigo, 
seguidor, mensagem privada, email, texto, telefone 
chamada - cada impressão digital de pensamento é 
gravada e inserida em análises e algoritmos de Big 
Data para criar seu “perfil de personalidade”, para 
que possam prever, manipular e controlar cada vez 
mais seu comportamento.

A International Fact-Checking Network (IFCN), do Instituto 
Poynter criou alguns princípios para as organizações que publi-
cam relatórios sobre figuras políticas, instituições importantes ou 
as demais informações que são amplamente divulgadas e têm 
interesse em verificar os fatos divulgados nas mídias sociais. 

Em 17 de janeiro de 2017, o IFCN introduziu um 
processo de inscrição e validação. Isto seguiu-se ao 
anúncio do Facebook de que ser signatário deste 
código é uma condição mínima para ser aceito como 
verificador de fatos de terceiros na rede social e uma 
consulta entre os signatários existentes. Os signatá-
rios verificados são avaliados por um especialista em 
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jornalismo independente de um grupo de avaliado-
res externos, com base no seu respeito pelos cinco 
princípios através do processo vinculado acima na 
data da aplicação. Nenhum endosso adicional de seu 
trabalho deve ser presumido. A eficácia deste siste-
ma na manutenção dos padrões dos signatários será 
mantida sob revisão (IFCN, 2017, online).

Por meio destes princípios, A IFCN divulga as organizações 
que se comprometeram seguindo os princípios solicitados a 
divulgar informações confiáveis sem levar em conta algum lado 
pessoal. Esta lista é constantemente atualizada.

4 METODOLOGIA 

A metodologia utilizada caracteriza-se por ser de natureza 
aplicada, sendo aquela que objetiva gerar conhecimentos para 
aplicação prática e dirigidos à solução de problemas específicos. 
Envolve verdades e interesses locais (SILVA; MENEZES, 2005). 

Será utilizada a abordagem quantitativa que na visão de BAR-
CELOS; GOMES; GOMES (20--, p.22), 

Considera que tudo pode ser quantificável, o que 
significa traduzir em números opiniões e informa-
ções para classificá-las e analisá-las. Requer o uso 
de recursos e de técnicas estatísticas (percentagem, 
média, moda, mediana, desvio padrão, coeficiente 
de correlação, análise de regressão, etc).

Quanto aos objetivos podemos afirmar que se trata de uma 
pesquisa descritiva que,

Visa descrever as características de determinada 
população ou fenômeno ou o estabelecimento de 
relações entre variáveis. Envolve o uso de técnicas 
padronizadas de coleta de dados: questionário e 
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observação sistemática. Assume, em geral, a forma 
de Levantamento. A questão problema desse tipo de 
pesquisa geralmente utiliza o pronome interrogativo 
“como” (BARCELOS; GOMES; GOMES, 20--, p. 23).

Quanto aos procedimentos técnicos utilizados para coletar 
os dados necessários será realizado um levantamento dos dados 
que é necessário

Quando a pesquisa envolve a interrogação direta 
das pessoas cujo comportamento se deseja conhe-
cer. “Na maioria dos levantamentos, não são pesqui-
sados todos os integrantes da população estudada. 
Antes seleciona-se, mediante procedimentos es-
tatísticos, uma amostra significativa de todo o uni-
verso, que é tomada como objeto de investigação. 
As conclusões obtidas a partir desta amostra são 
projetadas para a totalidade do universo, levando 
em consideração a margem de erro, que é obtida 
mediante cálculos estatísticos” (GIL, 2008, p.74).

Lakatos; Marconi (2010, p. 184) indica algumas vantagens de 
utilizar o questionário como técnica de coleta de dados:

Economiza tempo, viagens e obtém grande nú-
mero de dados; atinge maior número de pessoas 
simultaneamente; abrange uma área geográfica 
mais ampla; economiza pessoal, tanto em ades-
tramento quanto em trabalho de campo; obtém 
respostas mais rápidas e precisas; há maior li-
berdade nas respostas, em razão do anonimato; 
há mais segurança, pelo fato de as respostas não 
serem identificadas; há menos risco de distorção, 
pela não influência do pesquisador; há mais tempo 
para responder e em hora mais favorável; há mais 
uniformidade na avaliação, em virtude da natureza 
impessoal do instrumento e obtém respostas que 
materialmente seriam inacessíveis.
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A coleta de dado foi realizada por meio da aplicação de ques-
tionário composto por questões abertas e fechadas. O formulário 
online com o questionário foi enviado por e-mail aos discentes 
dos cursos de graduação da Instituição pesquisada e ficou dispo-
nível de 01 a 30 de junho do presente ano. O questionário trata-
-se de um instrumento fundamental para a coleta de dados em 
pesquisas científicas, segundo Lakatos (2010, p. 184):

Questionário é um instrumento de coleta de dados, 
constituído por uma série ordenada de perguntas, 
que devem ser respondidas por escrito e sem a 
presença do entrevistador. Em geral, o pesquisador 
envia o questionário ao informante, pelo correio ou 
por portador; depois de preenchido, o pesquisador 
devolve-o do mesmo modo.

O universo da pesquisa foi composto por aproximadamente 
300 discentes dos cursos de Graduação em Administração, Sis-
temas de Informação, Matemática e Engenharia Agrícola que 
estão com matrícula ativa na Instituição pesquisada no primeiro 
semestre do ano de 2018. “Amostra é uma parcela ou porção, 
convenientemente selecionada do universo (população); é um 
subconjunto do universo” (LAKATOS; MARCONI, 2010, p. 206). A 
amostra foi composta pelos respondentes do questionário, tota-
lizando: 111 discentes.

5 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS

Os resultados da pesquisa com os discentes dos cursos de 
graduação da Universidade Estadual de Goiás - UEG, Câmpus 
Santa Helena de Goiás, foram obtidos com base na amostra que 
foi composta por 37% dos discentes, isto é, dos 300 formulários 
enviados, apenas 111 foram retornados. 
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Como objetivo proposto neste trabalho, torna-se necessário 
mapear o perfil dos estudantes (idade, sexo, escolaridade e cur-
so frequentado). 

É interessante perceber que a devolutiva de respostas em 
menor número, situou-se nas pessoas com mais idade, com-
preendendo a faixa etária acima de 50 anos. A faixa etária dos 
discentes pesquisados, permite refletir sobre a facilidade que os 
mesmos têm em utilizar equipamentos de informática, sites de 
pesquisa confiáveis, visto que 64,2% estão na faixa etária entre 18 
e 25 anos o que poderá garantir uma maior tendência na procura 
por qualificação. Os que estão entre 26 a 36 anos, compreendem 
24,2% da amostra.

Em relação ao sexo, a amostra sugere que há pouca diferença 
entre o número de pessoas do sexo masculino e feminino que 
frequentam a Instituição. Obtendo percentual de 52,5% de parti-
cipantes do sexo masculino e 47,5% do sexo feminino. 

Sobre a titulação dos discentes respondentes, tem-se que 
55,5% dos mesmos já possuem uma graduação, 40,3 % dos res-
pondentes possuem o ensino médio ou médio técnico concluído. 
Verificou-se que não existem discentes com titulação de Mestre e 
Doutores entre os pesquisados.

Em relação ao curso frequentado pelos respondentes, a 
amostra obtida demonstra que 27,3% é composta por discentes 
do Curso de Licenciatura em Matemática, 25,7% são do Curso de 
Bacharel em Engenharia Agrícola, e 22% fazem parte do Curso de 
Bacharel em Administração e 25 % são do curso de Sistemas de 
Informação, mostrando uma homogeneidade de respostas entre 
os cursos da Instituição

Após apresentado o perfil dos discentes pesquisados, confor-
me os objetivos do estudo, necessita-se conhecer a maneira de 
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busca e uso da informação por parte destes sujeitos apresenta-
dos nos gráficos a seguir. 

Inicialmente foi perguntado aos discentes quais fontes de in-
formação ele utiliza para realizar suas atividades acadêmicas. Pelo 
Gráfico 1, pode-se observar que 83,7% dos respondentes afir-
mam utilizar sites da internet em geral para buscar informações, 
62,1% utilizam os livros da biblioteca como fonte de informação. 
Observa-se que 55,8% e 40,5% dos respondentes afirmam utilizar 
artigos de periódicos e bases de dados bibliográficos como fonte 
de informação, respectivamente. Observa-se a maior tendência 
na utilização das ferramentas de busca na internet, como fontes 
de pesquisa realizada pelos discentes.

Gráfico 1 - Fontes de Informação utilizadas para realizar atividades acadêmicas.

Fonte: as autoras (2018)

Ao ser questionado quanto a frequência com que verificam a 
confiabilidade/veracidade das informações pesquisadas em sites 
da internet em geral, no Gráfico 2 é possível observar que, 28,8% 
afirmam verificar sempre a veracidade das informações encon-
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tradas, 29,7% afirmam verificar frequentemente e, 9% afirmam 
nunca verificar a veracidade da informação.

O que se pode observar é que, em geral, os discentes verifi-
cam as informações pesquisadas, porém o quantitativo daqueles 
que nunca verificam as informações ao realizar pesquisa (9%) 
pode sinalizar para a realidade do crescente número de informa-
ções falsas divulgadas nas mídias sociais.

Gráfico 2 - Frequência com que os respondentes verificam a confiabilidade/
veracidade das informações pesquisadas em sites da internet em geral.

Fonte: As autoras (2018).

Conforme Gráfico 3, a maneira de verificar as informações 
pesquisadas em sites da internet em geral, 50,4% dos responden-
tes buscam a mesma informação em outros sites, 26,1% verificam 
a autoria da informação e 18,9% pesquisam a reputação da pes-
soa ou Instituição que publica a informação. Observa-se que em 
maioria, os discentes pesquisados preocupam-se em verificar se 
as informações pesquisadas são verdadeiras e a busca da infor-
mação em mais de uma fonte de pesquisa, reputação dos autores 
são formas de ratificar a veracidade das mesmas
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Gráfico 3 - Como o respondente verifica a confiabilidade das informações pesquisadas

.
Fonte: As autoras (2018)

Para verificar a maneira de buscar e usar as informações 
pesquisadas, 69,3% dos participantes afirmaram não possuir 
dificuldade em realizar pesquisas na Internet contra 30,6% dos 
que afirmaram enfrentar algum tipo de dificuldade. Ademais, 
verificou-se por meio do Gráfico 4 que, 36% dos respondentes 
possuem dificuldades em identificar quais fontes de informação 
são confiáveis. Observa-se que 18,9% dos respondentes possuem 
dificuldade em decidir quais conteúdos disponíveis na internet 
selecionar, 27,9% dos respondentes possuem dificuldade em en-
contrar o conteúdo que procuram. 
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Gráfico 4 - Dificuldades que o respondente tem ao realizar pesquisa acadêmica

Fonte: As autoras (2018)

Os participantes foram indagados sobre sua preocupação 
com a disseminação de conteúdos falsos, imprecisos ou mani-
pulados na Internet. Tem-se que 86,4% se preocupam em não 
repassar informações que não sejam verdade e 13,5% afirmaram 
não ter esta preocupação. A pergunta seguinte buscou verificar 
se os participantes já tiveram conhecimento de ter disseminado 
conteúdos falsos ou manipulados por algum canal de interação 
por falta de checagem prévia. Tem-se que 45,9% dos responden-
tes já disseminaram conteúdo falso em algum canal de interação. 
É possível perceber que, embora exista a preocupação, estes 
sujeitos nem sempre tomam o cuidado necessário ao repassar as 
informações sem antes checar.

Apesar de se preocuparem em não disseminar informações 
falsas, 38,7% dos respondentes afirmaram não possuir habilidades 
para identificar notícias falsas ou manipuladas na internet e 61,3% 
dos respondentes afirmaram conseguir identificar as notícias falsas 
ou manipuladas na internet. Torna-se necessários metodologias 
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que auxiliem aos discentes que não possuem habilidades para 
identificar quando as notícias são falsas ou foram manipuladas.

De acordo com o Gráfico 5, 23,6% dos respondentes afirmam 
identificar informações falsas através da ausência de citações 
para fontes ou referências; 40% afirmam que o fato de o autor 
da notícia não explicar como chegou a tal informação e possuir 
linguagem como traços de informalidade, cheia de adjetivos ou 
conotação pejorativa são indícios de que a informação não é ver-
dade ou foi manipulada.

Gráfico 5 - Identificação de notícias falsas ou manipuladas na internet.

Fonte: Autoria Própria. 2018

6 CONCLUSÕES 

A busca pela qualidade na oferta de serviços de informação 
dentro de Unidades de Informação torna-se crucial para o bom 
andamento dos serviços prestados. O que pode-se verificar nes-
ta pesquisa é que apesar dos discentes preocuparem-se com a 
divulgação de informações distorcidas ou erradas nos meios 
de comunicação em geral, muitos por não possuírem conheci-
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mento de fontes de informação seguras, encontrar dificuldades 
com a utilização da internet e por não saberem como avaliar se 
a informação que procuram é verdadeira, acabam por utilizar e 
compartilhar informações falsas, fazendo com que esta alcance 
proporções que muitas vezes fogem do controle.

Como forma de ofertar serviços de qualidade na Unidade de 
Informação da Universidade pesquisada, faz-se necessário auxi-
liar os discentes na busca informacional, propondo técnicas que 
sinalizam aos educandos como identificar quais fontes confiáveis 
de pesquisa estão disponíveis; quais ferramentas poderão ser 
utilizadas a fim de auxiliá-los na elaboração de suas atividades 
acadêmicas; conscientizar quanto a importância de verificar as 
fontes de informação antes de compartilhar qualquer conteúdo 
que é divulgado na internet.

A expansão do quantitativo de conteúdos e diversificação 
de mídias digitais tem ditado comportamentos e estabelecido 
padrões de consumo informacional. Este cenário favorece a ma-
nipulação e desinformação de mídias uma vez que os usuários de 
Internet de maneira geral acabam por receber das plataformas 
de mídias, conteúdos direcionados com base em seu perfil de 
atuação. As informações facilmente disponíveis muitas vezes são 
direcionadas e repletas de inverdades.

A conscientização da comunidade acadêmica na utilização 
das tecnologias e do uso da informação é crucial.
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RESUMO

Apresenta resultado de pesquisa de especialização que ana-
lisou o comportamento de pesquisa informacional de usuários 
da biblioteca Goiandira do Couto, da Polícia Militar de Goiás. O 
aspecto cognitivo atenção e, consequentemente, os distratores 
atencionais estudados nos usuários, servem como elementos para 
caracterização do comportamento informacional no processo de 
pesquisa. A presente pesquisa utiliza abordagem quanti-qualitati-
va na análise dos dados coletados. O principal fator que estimula 
a busca da informação na biblioteca é a própria necessidade de 
construção do conhecimento. A pesquisa representa fonte de 
informação qualificada para a disseminação do conhecimento 
institucional. A quantidade incipiente de estudos voltados para o 
estudo acerca da atenção durante pesquisas na internet vincula-
das ao comportamento informacional é potenciais obstáculos ao 
desenvolvimento do comportamento informacional de pesquisa.

Palavras-chave: Comportamento de pesquisa da informa-
ção. Comportamento informacional. Busca da informação. Edu-
cação continuada.
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ABSTRACT

It presents a result of specialization research that analyzed 
the behavior of informational research of users of the Goiandira 
do Couto library of the Military Police of Goiás. The cognitive as-
pect and, consequently, the attentional distractors studied in the 
users, serve as elements for the characterization of informatio-
nal behavior in the research process. The present research uses 
quanti-qualitative approach in the analysis of the data collected. 
The main factor that stimulates the search for information in the 
library is the very need to build knowledge. Research represents 
a source of qualified information for the dissemination of insti-
tutional knowledge. The incipient amount of studies focusing on 
the study of attention during Internet research linked to infor-
mational behavior are potential obstacles to the development of 
informational research behavior.

Keywords: Behavior of information research. Informational 
behavior. Search for information. Continuing education.

1 INTRODUÇÃO

A pesquisa apresenta estudo de caso sobre o comportamen-
to de pesquisa dos usuários da biblioteca Goiandira do Couto, da 
Polícia Militar de Goiás, com objetivo de analisar a influência da 
atenção no processo da pesquisa on-line, bem como caracterizar 
aspectos atencionais que influenciam na busca da informação e 
possíveis distratores atencionais que podem prejudicar o rendi-
mento da pesquisa durante o seu processo.

Foca-se, especialmente, no aspecto cognitivo da atenção 
durante o processo de busca da informação na internet. Pres-
supõe-se que quase sempre a falta de atenção ou a diminuição 
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desta prejudique ou diminua o resultado da recuperação de infor-
mações durante a pesquisa on-line.

Nas Áreas de Informação, comportamento de pesquisa da 
informação refere-se ao termo empregado para caracterizar o 
nível micro do comportamento informacional, ou seja, aquele em 
que o indivíduo interage com diversos tipos de sistemas de infor-
mação. O comportamento informacional pode ser compreendido 
como a totalidade do comportamento humano em interação com 
o uso de fontes e canais de informação (WILSON, 2000).

A revisão de literatura desse estudo abrange os conceitos 
de comportamento informacional humano, comportamento de 
pesquisa da informação, aspectos cognitivos, atenção e distrato-
res atencionais. O referencial teórico fundamenta-se no modelo 
de busca da informação de Wilson (1981), com enfoque nas ne-
cessidades cognitivas de usuários de fontes de informação, para 
caracterização do processo da pesquisa on-line.

O comportamento humano se origina da associação de 
diversos aspectos sociais e cognitivos a depender do ambiente 
em que o indivíduo está inserido, e pesquisas indicam também 
que há diretamente a influência do seu contexto informacional 
(GASQUE, 2017). Porém, não é sempre que esse indivíduo tem a 
capacidade de ter uma percepção acerca do comportamento que 
ele desenvolve, e nem tampouco de compreender que ele pode 
ser aprimorado. Normalmente, os indivíduos buscam por infor-
mações com o objetivo de resolver questões do seu dia-a-dia.

Deste modo, tendo em vista a pouca produção de trabalhos 
sobre a temática e, principalmente, a possível compreensão 
acerca das contribuições da atenção para o desenvolvimento 
do comportamento informacional, e consequentemente para a 
pesquisa em sistemas de informação surge a seguinte questão: 
qual o papel da atenção no processo de busca de informação para 
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a pesquisa on-line? Ademais, os estudos na área da Ciência da 
Informação - CI relacionados com a psicologia são bastantes perti-
nentes, considerando a sua natureza interdisciplinar. A produção 
de conteúdos na área do Comportamento informacional relacio-
nada com os Processos cognitivos estende seus reflexos para a 
realidade social e pode contribuir com a produção de trabalhos e 
de pesquisas para ampliar e motivar reflexões sobre a temática, 
que ainda é incipiente.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

2.1 COMPORTAMENTO INFORMACIONAL HUMANO E A ATENÇÃO

O comportamento informacional humano, de acordo com 
Wilson (2000), abrange a totalidade do comportamento em rela-
ção às fontes de informação e aos canais de informação, que por 
sua vez, envolve a busca, a pesquisa e o uso da informação com o 
objetivo de satisfazer uma necessidade de informação.

A neurociência e a psicologia cognitiva buscam compreender 
a aprendizagem, mas têm diferentes focos. Acerca dessa assertiva 
Eysenck e Keane (2017) explicam que:

A neurociência utiliza evidências do cérebro e do 
comportamento como experimentos comporta-
mentais e aparelhos como os de ressonância mag-
nética e de tomografia, que permitem observar as 
alterações no cérebro durante o funcionamento. Por 
sua vez, a psicologia cognitiva busca compreender 
a cognição humana com base no comportamento 
humano a partir dos estudos dos processos de aten-
ção, percepção, memória, linguagem, resolução 
de problemas, raciocínio e pensamento (EYSENCK; 
KEANE, 2017).
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Eysenck e Keane (2017) ressaltam ainda que alguns autores 
argumentam que a psicologia cognitiva também inclui estudos 
da atividade e da estrutura cerebral. Concluem que, em um nível 
restrito, é possível verificar a distinção entre essas duas áreas 
de estudos, mas em um sentido mais amplo, a distinção não é 
claramente definida.

A capacidade de selecionar os estímulos – atenção seletiva 
– e se manter concentrado neles para que ocorra a aquisição do 
conhecimento torna-se fundamental na sociedade contemporâ-
nea. O pensar profundo requer concentração, pois a interrupção 
constante do foco leva ao mau desempenho na aprendizagem 
(GOLEMAN, 2014).

Acerca da relação do comportamento informacional e das pes-
quisas cerebrais, o posicionamento de Gasque (2017) é o seguinte:

[...] ressalta-se que as pessoas podem ter uma vida 
melhor e mais plena, se souberem lidar efetivamen-
te com a informação. O letramento informacional é 
o processo que possibilita a melhoria do comporta-
mento informacional por meio do desenvolvimento 
das competências informacionais. O ensino-apren-
dizagem de letramento informacional pode ser mais 
significativo para os aprendizes ao se considerar os 
conhecimentos propiciados pelas pesquisas cere-
brais, que podem ser aplicadas na aprendizagem 
(GASQUE, 2017).

Sob essa perspectiva observa-se que o comportamento infor-
macional humano pode ser estudado fazendo uso dos recursos 
da psicologia cognitiva. Essa temática tem sido estudada de forma 
multidisciplinar, pois envolve mais de uma área científica, a Ciên-
cia da Informação (CI) e a Psicologia são exemplos de algumas 
delas. Na CI, Gasque (2017) afirma que têm sido desenvolvidas 
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pesquisas em neurociência cognitiva e psicologia cognitiva para 
embasar e desenvolver estratégias de ensino-aprendizagem e 
técnicas dentro do letramento informacional, e, por conseguinte, 
do comportamento informacional. Kandel (2009) tomando por 
base os novos conhecimentos gerados pela neurociência cogniti-
va que chamava de “a nova ciência da mente”, baseia-se em cinco 
princípios básicos, descritos a seguir:

a. A inseparabilidade da mente e do cérebro. O 
cérebro refere-se à estrutura responsável pelo 
comportamento motor, que abrange atividades 
simples como correr e comer, bem como atos 
complexos como pensar, falar, criar obras de ar-
tes. A mente é um conjunto de operações desem-
penhadas pelo cérebro.

b. Circuitos neuronais especializados são responsáveis 
pelas funções mentais. Estas operações mentais 
não ocorrem em um local específico no cérebro.

c. Os circuitos neuronais são formados por células 
nervosas – unidades sinalizadoras elementares.

d. Os circuitos neuronais empregam moléculas es-
pecíficas para gerar sinais no interior das células 
nervosas e entre elas.

e. As moléculas sinalizadoras foram mantidas ao 
longo da evolução. Elas são usadas para geren-
ciamento da vida diária e adaptação contínua ao 
ambiente em que se insere.

Esses princípios argumenta Kandel (2009), mostram a evo-
lução da mente humana por meio de moléculas utilizadas pelos 
ancestrais humanos. Permitem explicações sobre a percepção, 
aprendizagem, memória e sentimentos, bem como a compreen-
são em relação à evolução biológica humana. A compreensão 
da mente passa pelo reconhecimento que o comportamento, os 
pensamentos e as experiências humanas estão intimamente vin-
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culados “[...] a uma rede vasta, úmida e eletroquímica chamada 
sistema nervoso” (EAGLEMAN, 2012, p. 10).

Deste modo, tomando por base os estudos de Gasque (2017) 
que considera que seja praticamente impossível tratar de todos 
os processos relacionados à aprendizagem (consciência, memó-
ria, atenção, etc), para este estudo foi selecionado, um processo 
cognitivo específico, que é a atenção, para estudo durante o 
processo de pesquisa on-line. Dentro dessa perspectiva da pes-
quisa on-line não podemos esquecer que vivemos a era digital, 
que nunca foi tão estimulante ser jovem, e que a quantidade de 
estímulos e convites oriundos da internet pode ser vista como 
potentes distratores atencionais; tais distratores são fatores in-
ternos e externos que podem atrapalhar a eficácia de resultados 
durante o processo de pesquisa.

3 METODOLOGIA

A pesquisa consiste no estudo acerca do papel da atenção 
no comportamento informacional de pesquisa considerando suas 
contribuições para a pesquisa on-line, com o intuito de investi-
gar as variáveis: comportamento informacional de pesquisa e 
atenção. Partindo do pressuposto de que a escolha ou não de 
uma teoria tem as suas consequências metodológicas, toman-
do-se por base os estudos de Creswell (200) pode-se dizer que 
esta é uma pesquisa com abordagem quanti-qualitativa; quanto 
aos objetivos, é descritiva; quanto à base lógica de investigação, 
é indutiva; quanto ao método, foi utilizado o estudo de caso; e, 
quanto às técnicas para coleta de dados, foi adotado o questioná-
rio eletrônico e a pesquisa documental.

A opção de adotar o método de estudo de caso deu-se, princi-
palmente, em razão da natureza do objeto a ser estudado. Houve, 
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assim, uma preocupação em optar por um método que fosse capaz 
de relacionar e estabelecer parâmetros para um estudo criterioso 
e ao mesmo tempo delimitado de um caso específico (YIN, 2001)

3.1 PERÍODO DA EXECUÇÃO

A coleta de dados realizou-se com aplicação de questionário 
on-line com os usuários da biblioteca Goiandira do Couto, da Polí-
cia Militar de Goiás, no período de 1 a 3 de agosto de2018.

3.2 POPULAÇÃO

O universo da pesquisa corresponde aos os usuários que uti-
lizam o espaço biblioteca Goiandira do Couto para estudos que 
somam um total de aproximadamente trezentos usuários entre 
alunos e professores.

3.3 DESCRIÇÃO DO PROCESSO DE IMPLEMENTAÇÃO DO PROJETO

À priori, para a elaboração dos instrumentos de coleta de 
dados foram realizadas pesquisas bibliográficas e documentais 
no intuito de levantar as variáveis aplicáveis aos objetivos propos-
tos. Por meio do questionário on-line, primeiramente, foi iden-
tificado o perfil sociodemográfico dos estudantes; em seguida, 
foram identificadas as estratégias de busca na recuperação da 
informação, por meio do questionário; à posteriori, pela pesquisa 
documental, foram identificados os distratores atencionais que 
tiram o foco da pesquisa; E, por fim, foi feito o levantamento e 
análise das estratégias atencionais que influenciam no processo 
de pesquisa científica, também por meio da pesquisa documen-
tal. Desse modo, pretendeu-se analisar qual é o papel da atenção 
no processo da busca de informação para a pesquisa on-line.



ANAIS DO IV SEMINÁRIO DE LETRAMENTO INFORMACIONAL: EIXO COMPORTAMENTO........................................................................................................................................................

... 45 ...

4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS

Esta sessão corresponde à análise e discussão dos dados co-
letados durante o processo da pesquisa. Entendem-se aqui como 
dados os resultados dos questionários, preenchidos nas on-line na 
ferramenta Formulários do Google, por parte dos respondentes. O 
questionário aplicado foi composto por 12 perguntas de múltipla 
escolha e o convite para participação da pesquisa foi enviado para 
o e-mail dos frequentadores da biblioteca. O formulário foi disponi-
bilizado nos dias 1 a 3 de agosto de 2018 e 22 usuários da biblioteca 
Goiandira do Couto, da Polícia Militar de Goiás participaram da 
pesquisa voluntariamente.

A seguir descrevem-se as perguntas do questionário e as suas 
respectivas análises.

A primeira pergunta foi: Qual é a sua idade? Os resultados 
indicam que 13.6% dos respondentes tem idade entre 18 e 28 
anos; 59.1 entre 29 e 39 anos; 18.2% entre 40 e 50 anos; e, 9.1% 
tem acima de 51 anos, conforme demonstrado no gráfico 1.

Gráfico 1 – Idade dos usuários

Fonte: Elaboração das autoras (2018).
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A segunda pergunta foi: Com qual gênero que você se iden-
tifica?Os resultados indicam que: 06 respondentes se declararam 
do sexo feminino, correspondendo a 69.6%; 16 se declararam do 
sexo masculino, correspondendo a 30,04%; e nenhum se decla-
rou como outro, conforme ilustrado no gráfico 2.

Gráfico 2 – Gênero de todo o universo da pesquisa

Fonte: Elaboração das autoras (2018).

A terceira pergunta foi: Qual a sua escolaridade?Os resultados 
indicam que 4.35% disseram ter o ensino médio completo; nenhum 
respondente declarou ter o Ensino Técnico ou Ensino Sequencial; 
21.7% declarou,a graduação; 60.9%, a especialização; 8.7%, o Mes-
trado ou Doutorado; e 4.35% responderam que já possuíam outra 
graduação, conforme representado no gráfico 3.
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Gráfico 3 – Escolaridade dos usuários

Fonte: Elaboração das autoras (2018).

A quarta pergunta foi: Quanto ao estudo você se conside-
ra. Os resultados indicam que 8.7% dos usuários consideram-se 
desorganizados; 26.1% se declararam como pouco organizados; 
60.9% se consideram organizados; e, 4.3% se declararam muito 
organizados, conforme ilustrado no gráfico 4.

Gráfico 4 – Quanto ao estudo você se considera

Fonte: Elaboração das autoras (2018).
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A quinta pergunta foi:O que mais atrapalha sua concentra-
ção na hora de estudar na biblioteca?Os resultados indicam que 
os a maioria dos usuários considera a sonolência como o fator 
que mais atrapalha a concentração na hora de estudar na biblio-
teca. Do total dos usuários pesquisados, 22.7% responderam 
que as condições físicas desfavoráveis da biblioteca é o que mais 
atrapalha a concentração; 31.8% afirmaram que o barulho é o 
que mais incomoda; e nenhum respondeu que a fome atrapalha 
a concentração, conforme ilustrado no gráfico 5.

Gráfico 5 – Concentração na hora de estudar na biblioteca

Fonte: Elaboração das autoras (2018).

A sexta pergunta foi: Qual é o seu nível de atenção durante 
um processo de pesquisa na internet, em relação ao conteúdo 
em que está buscando ou lendo? Os resultados indicam que 
a maioria dos usuários, 60.9%, considera que a sua atenção é 
mediana, pois às vezes ficam olhando outras páginas sobre ou-
tros assuntos ao mesmo tempo; e 39.1% responderam que tem 
muita atenção, preocupando-se primeiro em terminar a tarefa. 
Do total dos usuários pesquisados ninguém respondeu que não 
sabe fazer busca na internet, assim como também ninguém 
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apontou que se considera com pouca atenção e/ou dificuldade 
de se concentrar, conforme gráfico 6.

Gráfico 6 – Nível de atenção durante um processo de pesquisa na internet

Fonte: Elaboração das autoras (2018).

A sétima pergunta foi:Você sabe o que são destratores aten-
cionais? Os resultados indicam que 78.3% dos usuários respon-
deram que não sabem o que são distratores atencionais; e 21.7% 
responderam que conhecem o que são os distratores atencionais, 
conforme ilustrado no gráfico 7.

Gráfico 7 – Conhecimento acerca dos destratores atencionais

Fonte: Elaboração das autoras (2018).
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A oitava pergunta foi: Qual sua maior distração externa na 
hora de estudar?Os resultados indicam que 69.9% afirmam que a 
distração é o celular; 4,3% responderam que é o seu computador; 
nenhum respondente disse ser seus amigos; e, 26.1% responde-
ram que a sua família é a maior responsável por sua distração 
externa, conforme representado no gráfico 8.

Gráfico 8 – Qual a maior distração externa na hora de estudar

Fonte: Elaboração das autoras (2018).

A nona pergunta foi: Qual sua maior distração interna na 
hora de estudar?Os resultados indicam que 90.9% consideram 
que a ansiedade e o estresse são os maiores distratores atencio-
nais interno na hora de estudar; e, 9.1% apontaram que dúvidas 
internas são as maiores distrações internas, conforme represen-
tado no gráfico 9.
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Gráfico 9 – Qual a maior distração interna na hora de estudar

Fonte: Elaboração das autoras (2018).

A décima pergunta foi: Você divide seu tempo em pequenos 
blocos de estudo, selecionando a matéria e o conteúdo que irá 
estudar? Os resultados indicam que 69.6% usuários dividem seu 
tempo em pequenos blocos de estudo, selecionando a matéria 
e o conteúdo que irá estudar; e, 30.4% responderam que não 
fazem essa divisão, conforme ilustrado no quadro 10.

Gráfico 10 – Divisão do tempo em pequenos blocos de estudo com seleção de conteúdos

Fonte: Elaboração da autora (2018)
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A décima-primeira pergunta foi: Se você respondeu SIM na 
questão anterior informe com que frequência você tira pausa 
quando está estudando?Para este estudo serão considerados ape-
nas aqueles que responderam SIM e posteriormente responderam 
com que frequência ocorre a pausa. Os resultados indicam que 
10% não tiram pausa quando estão estudando; 10% tiram pausa a 
cada 5 minutos; 40% tiram pausa de 10 a 20 minutos; e, 40% tiram 
pausas de meia hora, conforme se observa no gráfico 11.

Gráfico 11 – Pausa enquanto está estudando

Fonte: Elaboração das autoras (2018).

A décima-segunda pergunta foi:Que estratégias de busca de 
recuperação da informação você utiliza durante uma pesquisa na 
internet? Os resultados indicam que 8.7% primeiro discutem os pa-
râmetros relevantes para a execução da busca; 60.9% especificam 
os termos relevantes para a execução da busca; 21.7% costuram 
fazer uma relação lógica dos conjuntos de termos; e, 8.7 eliminam 
os termos indesejados, conforme demonstrado no gráfico12
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Gráfico 12 – Estratégias de busca de recuperação da informação utilizadas em 
pesquisas na internet

Fonte: Elaboração da autora (2018)

O resultado da pesquisa mostrou que os usuários com idade 
entre 29 e 39 anos tem maior representatividade na biblioteca, e 
o maior índice de usuários é representado pelo sexo masculino, 
talvez pelo ambiente da pesquisa ser de predominância masculi-
na, a Polícia Militar. O nível de escolaridade com maior número de 
representantes é o de especialização.

A pesquisa demonstrou que o nível de atenção dos usuários 
inquiridos durante um processo de pesquisa na busca de recu-
peração de informações na internet 60.9% é organizado, ou seja, 
eles não dispersam sua atenção com outros tipos de informações 
do sistema tecnológico. Esse resultado também pode ter origem 
em características específicas do público-alvo, pois, a disciplina é 
típica dos militares.

O fator que mais atrapalha a concentração dos usuários na 
hora de estudar na biblioteca é a sonolência. Os usuários demons-
traram que o nível de atenção em relação ao conteúdo em que 
está se buscando ou lendo na internet durante um processo de 
pesquisa é mediano. A pesquisa também constatou que a maioria 
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dos usuários não tinha conhecimento do que eram os distratores 
atencionais. Porém, após a explicação do conceito eles puderam 
dizer que quais eram suas maiores distrações externas e internas. 
Nesse sentido, cerca de dois terços dos inquiridos disseram que 
o celular é o maior responsável pela distração externa deles; e a 
maioria afirmou que a ansiedade e o estresse são os seus maiores 
distratores atencionais internos, o que também se supõe que são 
características típicas da profissão deste público.

Quanto ao tempo de estudo, os resultados indicaram que 
a maioria (dois terços), divide seu tempo em pequenos blocos 
de estudo com seleção de conteúdos e as pausas ficaram entre 
10 e 30 minutos.. Por fim, a maioria dos inquiridos costuma es-
pecificar os termos relevantes para a execução da busca como 
estratégia de busca de recuperação da informação durante uma 
pesquisa na internet.

5 CONCLUSÕES

O objetivo da presente pesquisa foi analisara influência da 
atenção no processo de pesquisa on-line dos usuários da bibliote-
ca Goiandira do Couto, da Polícia Militar de Goiás. Os resultados 
sugerem que os usuários mais organizados e disciplinados sofrem 
menor influência dos fatores destratores externos, embora o te-
lefone celular figure como o principal deles. Os fatores internos 
tais como sonolência, ansiedade e estresse são os que mais preju-
dicam a atenção do público-alvo pesquisado. Quando se divide o 
tempo em blocos com pausas entre eles, o aproveitamento tende 
a ser maior. Assim, infere-se que a existência dos distratores ex-
ternos seja resultado dos distratores internos. Como a pesquisa 
foi aplicada em um contexto muito específico, sugere-se que para 
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estudos futuros seja aplicada também em ambientes com maior 
diversidade de gênero e/ou com perfil profissional para verificar 
se os resultados se confirmam também em contextos diferentes.
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RESUMO

A pesquisa situa-se no ambiente de aprendizagem on-line 
onde ocorre o comportamento informacional de estudantes 
cujas necessidades informacionais normalmente originam-se de 
uma lacuna do conhecimento, de uma necessidade profissional 
ou pessoal (CHOO, 2003). O objetivo foi identificar evidências 
de aprendizagem nos textos das atividades dos estudantes do 
CELI-UFG e do uso da informação, que pressupõe atendimento 
de necessidades informacionais. Belkin, Oddy e Brooks (1982) e 
Sacerdote (2018) defendem que um texto representa o estado de 
conhecimento do seu autor a respeito de um assunto. Utilizou-se 
a análise de conteúdo instrumentalizada pelo software Iramuteq 
comparando o material didático às atividades depositadas pelos 
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estudantes no ambiente referente ao conteúdo mediado em 
julho de 2017. Os resultados sugerem que os objetivos de apren-
dizagem propostos foram atendidos. No entanto, não foi possível 
identificar os níveis de comportamento informacional com ênfa-
se no uso da informação (aplicação prática) devido às atividades 
possuírem cunho teórico.

Palavras-chave: comportamento informacional. Uso da infor-
mação. Educação on-line. Aprendizagem.

ABSTRACT

The research is located in the online learning environment 
where the informational behavior of students whose informational 
needs normally originate from a knowledge gap, from a professio-
nal or personal need occurs (CHOO, 2003). The objective was to 
identify evidence of learning in the texts of the activities of students 
of CELI-UFG and the use of information, which assumes attendance 
of informational needs. Belkin, Oddy and Brooks (1982) and Sacer-
dote (2018) argue that a text represents the author’s state of know-
ledge about a subject. The content analysis instrumentalized by the 
Iramuteq software was compared comparing the didactic material 
to the activities deposited by the students in the environment 
related to the content mediated in July 2017. The results suggest 
that the proposed learning objectives were met. However, it was 
not possible to identify the levels of informational behavior with an 
emphasis on the use of information (practical application) due to 
the activities that have a theoretical character.

Keywords: informational behavior. Use of information. Edu-
cation online. Learning.



ANAIS DO IV SEMINÁRIO DE LETRAMENTO INFORMACIONAL: EIXO COMPORTAMENTO........................................................................................................................................................

... 59 ...

1 INTRODUÇÃO

A sociedade da informação contemporânea tem o seu desen-
volvimento influenciado pelos avanços tecnológicos, pelo elevado 
volume de informação disponível em tempo real e pela globaliza-
ção da economia, o que demanda, profissionais cada vez mais 
preparados para novos papéis que emergem neste contexto. Pozo 
e Postigo (2000, p. 22) afirmam que “as novas demandas sociais 
de formação definem uma nova cultura de aprendizagem que, de 
forma resumida, podemos caracterizar como uma sociedade da 
informação, do conhecimento múltiplo e da aprendizagem”. Des-
se modo, torna-se necessário preparar os indivíduos para essa 
realidade capacitando-os para serem aprendizes mais flexíveis, 
eficazes e autônomos, além de adaptáveis aos novos desafios que 
a nova dinâmica social impõe. Neste contexto dinâmico e diver-
sificado, a educação on-line (que exige conexão com a internet) 
tem um papel inclusivo ao fornecer acesso à educação para mais 
pessoas ainda que dispersas em espaços geográficos diferentes.

O tema desta pesquisa situa-se no ambiente de aprendi-
zagem on-line onde ocorre o comportamento informacional 
de estudantes, usuários neste contexto, cujas necessidades 
informacionais normalmente originam-se da identificação de 
uma lacuna do conhecimento (cognitiva), de uma necessidade 
profissional ou de outra natureza (situacional). De acordo com 
Choo (2003), as pesquisas de comportamento informacional 
devem analisar os níveis cognitivos, situacionais e afetivos dos 
usuários que ocorrem ao longo da identificação da necessidade, 
da busca e do uso da informação.

De acordo com Le Coadic (1996), o uso da informação está 
entre as propriedades gerais da informação e, portanto, é objeto 
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de estudo da ciência da informação (CI). O processo de uso da in-
formação ocorre quando há transformações nas ações do usuário 
da informação resultante do conteúdo informacional mediado.

No âmbito da educação, o conteúdo dos textos de atividades 
dos estudantes, que se pressupõe ser resultado do uso da infor-
mação, pode conter indicativos de que os objetivos de aprendi-
zagem foram atendidos ou que houve satisfação de uma necessi-
dade de informação, mesmo que parcial (SACERDOTE, 2018). De 
acordo com Belkin, Oddy e Brooks (1982, p. 64), um texto pode 
ser considerado como uma representação ou “uma afirmação do 
que seu autor conhece a respeito de um tópico e, portanto, é 
assumido como uma declaração coerente de um determinado 
estado de conhecimento”.

Desse modo, identificar possíveis evidências de aprendizagem 
ou estados de conhecimento, por meio do uso da informação por 
parte dos estudantes podem contribuir para avaliar se o curso 
está atendendo à sua proposta pedagógica. Com esse resultado, 
os gestores podem utilizar esta proposta metodológica para ava-
liar projetos educacionais on-line e tomar decisões no sentido 
de realizar intervenções, inclusive em tempo de execução, para 
readequá-los quando necessário.

Dado o exposto, apresenta-se como problema da pesquisa: 
como obter uma representação possível que indique que os obje-
tivos de aprendizagem dos estudantes do Curso de Especialização 
em Letramento Informacional (CELI) da Universidade Federal de 
Goiás (UFG) possam ter sido alcançados?

Pressupõe-se que os textos dos estudantes depositados no 
ambiente de aprendizagem quando comparados aos textos do 
material didático fornecem indícios de compatibilidade com os 
objetivos de aprendizagem. Dessa maneira, apresenta-se como 
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objetivo analisar possíveis evidências de aprendizagem nos textos 
das atividades dos estudantes do CELI-UFG. Para atender aos ob-
jetivos desta pesquisa, propõe-se: observar o uso da informação 
explicitado nos registros de atividades pedagógicas depositadas 
no ambiente de aprendizagem do curso por meio da análise de 
conteúdo e, identificar os níveis de uso da informação (situacio-
nal, cognitivo e afetivo) nos textos dos estudantes.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

O referencial teórico conceitual utilizado como suporte à 
pesquisa e à metodologia adotada constitui-se da seleção dos 
conceitos-chaves da pesquisa e o relacionamento destes entre si, 
de acordo com a linha em que se insere e as teorias adotadas, de 
acordo com Gasque (2012). Desse modo, apresentam-se a seguir 
os principais conceitos nos quais esta pesquisa está fundamentada.

2.1 A EDUCAÇÃO NA SOCIEDADE DA INFORMAÇÃO

Conforme abordou-se anteriormente, a sociedade da infor-
mação impacta na educação que tem como responsabilidade o 
papel formador de indivíduos competentes para o uso eficiente 
da informação. Esse indivíduo é capaz de transformar a sua reali-
dade e vencer o desafio de gerir as informações para atender às 
suas demandas e resolver problemas na vida real.

Segundo Campello (2009, p. 69), “viver na sociedade da 
informação significa conviver com abundância e diversidade de 
informação e a tecnologia é o instrumento que facilita o acesso e 
o uso desse universo informacional amplo e complexo”. 

Em face à necessidade contínua de desenvolvimento de com-
petências e habilidades informacionais e tecnológicas, a educação 
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a distância e on-line tem sido uma alternativa para as crescentes 
demandas de aprendizagem, inclusive no meio corporativo pois, 
tem se mostrado eficiente no sentido de alcançar um público 
maior e mais diversificado. 

A educação a distância e on-line possui características pecu-
liares, tais como: o uso de recursos tecnológicos; o distanciamen-
to espacial e temporal entre educadores e estudantes; a conexão 
em rede (internet); os trabalhos colaborativos e interativos utili-
zando e o suporte do ambiente virtual de aprendizagem. Assim, 
a educação a distância e on-line é aquela que ocorre em lugares 
diferentes e com técnicas específicas de planejamento e de cria-
ção respaldada por tecnologias de informação e comunicação 
(MOORE; KEARSLEY, 2008).

O ambiente de ensino-aprendizagem em educação on-line se 
constitui em espaço de mediação para apropriação da informa-
ção e do conhecimento por meio da interação e da colaboração 
que ocorre no diálogo educacional (SACERDOTE, 2013).

2.2 COMPORTAMENTO INFORMACIONAL DE USUÁRIOS

O comportamento informacional de usuários é constituído 
por ações dos indivíduos quando identificam suas necessidades 
de informações e as busca com o objetivo de usá-las para a toma-
da de decisões em situações da vida real (WILSON, 1999). Segun-
do Gasque e Costa (2010, p. 22), o comportamento informacional 
de usuários “refere-se às atividades de busca, uso e transferência 
de informação nas quais uma pessoa se engaja quando identifica 
as próprias necessidades de informação”.

No entanto, conforme salienta Case (2007), a busca de infor-
mação pelo usuário é um processo complexo e não linear pois, as 
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suas necessidades são dinâmicas e interativas de acordo com a 
sua motivação ao longo deste. 

Os conceitos e as práticas referentes à busca e às necessida-
des de informação de usuários não serão explanados na pesquisa 
em questão, portanto, o trabalho limita-se ao uso da informação 
por estudantes em um ambiente virtual de aprendizagem.

2.3 O USO DA INFORMAÇÃO
O comportamento do uso da informação, de acordo com 

Gasque (2008, p. 42), se constitui no “conjunto de atos físicos e 
mentais e envolve a incorporação da nova informação aos conhe-
cimentos prévios do indivíduo”.

Choo (2003) define o uso da informação como “[...] proces-
sos sociais dinâmicos que continuamente constituem e recons-
tituem significados, conhecimentos e ações” (2003, p. 30, 118) 
e “ocorre quando o indivíduo seleciona e processa informações 
ou mensagens que produzem uma mudança em sua capacidade 
de vivenciar e agir ou reagir à luz desses novos conhecimentos”. 
No entanto, esse autor afirma que em suas investigações não 
encontrou consenso acerca de tais conceitos, mas, enfatiza ser 
importante estudar como a informação é utilizada, qual sua 
contribuição e quais os resultados para o usuário em termos de 
impacto e benefícios. 

Também Campello (2009) reconhece que o contexto do uso 
da informação recomenda que se pesquise como as pessoas 
aprendem usando informações na sociedade da informação, um 
ambiente altamente complexo e mutável no qual há abundância 
e diversidade de informações. Ressalta que as pesquisas empíri-
cas e de aplicações nessa temática são incipientes indicando que 
há muito a percorrer nesse caminho.
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Apesar da dissonância entre os conceitos de uso da informa-
ção que se observa na literatura, entende-se nesta pesquisa que 
o uso da informação, é o processo no qual o indivíduo seleciona e 
interpreta a informação, o que o capacita a atribuir significado ao 
novo conteúdo, e assim, a aplicar os conhecimentos adquiridos 
na tomada de decisões em situações da vida real. 

O uso da informação no ambiente de aprendizagem intercor-
re à apropriação da informação (conforme se observa na Figura 
1) que se inicia com a interpretação do conteúdo informacional 
distribuído por meio do material hipermidiático1 disponibilizado 
no ambiente. Esse conteúdo é interpretado, assimilado e conver-
tido em conhecimento por meio de socializações, exteriorizações 
e combinações por meio do diálogo educacional2. Esse processo 
pode ser explicitado quando o estudante deposita suas atividades 
de produções textuais nos espaços específicos no ambiente de 
aprendizagem (SACERDOTE, 2018).

Figura 1 - Processo de apropriação da informação e do conhecimento

Fonte: Sacerdote (2018, p. 206)

1 Hipermediações: “[...] processos de troca, produção e consumo simbólico que são 
desenvolvidos em um ambiente caracterizado por um grande número de assuntos, 
mídia e linguagens interligadas tecnologicamente em forma de rede” (SCOLARI, 
2008, p. 113, tradução nossa).

2 Diálogo educacional “[...] é composto por interações com objetivo de aprendizagem 
que possuem qualidades positivas e sinergéticas devido à intencionalidade, à cons-
trução e ao significado que representam para os sujeitos envolvidos (MOORE, 1997 
apud SACERDOTE, 2018, p. 24).
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3 METODOLOGIA 

A pesquisa em questão possui natureza aplicada, com pro-
pósito exploratório, utilizando dados quantitativos e qualitativos 
com procedimentos técnicos bibliográficos e análise de conteúdo.

De acordo com Gil (2017), uma pesquisa classificada como 
aplicada é aquela que possui objetivo de resolver problemas no 
contexto social dos pesquisadores. O propósito exploratório visa 
aumentar a familiaridade com o problema da pesquisa e assim 
permitir a construção de hipóteses. 

A análise de conteúdo utiliza métodos estatísticos e, por meio 
das contagens da ocorrência de palavras e/ou conceitos, traz resul-
tados quantitativos. Além disso, permite análises qualitativas por 
meio da interpretação dos dados (CASE, 2007). Os trechos com 
os mais altos scores3 favorecem a análise qualitativa por meio da 
interpretação dos temas e ideias que emergem do corpus textual.

A proposta de pesquisa em questão consiste em analisar os 
textos dos materiais didáticos; do fórum e da atividade de uma aula 
e disciplina específica do curso instrumentalizada pelo software 
gratuito Iramuteq4 que realiza análise de conteúdo (ou léxica ou 
semântica, depende do autor o nome muda, mas, a essência é a 
mesma) e identifica temas e ideias em um corpus textual. Os temas 
que emergirem do material didático serão comparados aos das 
atividades para verificar se são compatíveis e, assim, verificar se 
o uso da informação indica possível obtenção do atendimento das 
necessidades de aprendizagem ou o estado de conhecimento do 
estudante após a exposição ao conteúdo informacional mediado.

3 Textos mais representativos em relação às classes mais relevantes assim considera-
dos pela ocorrência das palavras-chaves em coocorrência.

4 Disponível para download em: <https://sourceforge.net/projects/iramuteq/>.
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O método de análise de conteúdo permite extrair significados 
de um texto utilizando princípios da análise semântica distributiva 
automática de dados textuais. O estudo das ocorrências das pala-
vras em um texto permite identificar mundos lexicais que podem 
ser: tendências ideológicas, conflitos, interrupções, aproximações 
ou oposições (SACERDOTE, 2018).

3.1 PERÍODO DA EXECUÇÃO

O período em que se deu a intervenção ou coleta de dados da 
pesquisa foi no mês de abril de 2018. A análise dos dados ocorreu 
entre abril e maio de 2018.

3.2 POPULAÇÃO OU UNIVERSO E AMOSTRA

A população ou o universo estatístico é um conjunto de ele-
mentos que têm, pelo menos, uma característica comum. A amos-
tra é um subconjunto finito (específico) da população ou “[...] uma 
pequena parte dos elementos que compõem o universo”. Para que 
os dados sejam significativos para pesquisa, a amostra deve ser 
determinada de maneira adequada (GIL, 2017, p. 100).

O universo é o CELI 2017 (295 estudantes) e a amostra foi de-
limitada aos estudantes de uma das turmas (Grupo D) que possui 
40 estudantes. Considerando o cálculo realizado no site Survey-
Monkey5 no qual o grau de confiança (percentual que representa 
o nível de precisão da amostra dentro da margem de erro) foi 
igual a 95% e a margem de erro (percentual que representa apro-
ximação do mundo real) foi igual a 15%, a determinação adequa-
da do tamanho da amostra seria de 38 indivíduos. Desse modo, 

5 SurveyMonkey. Disponível em: <https://pt.surveymonkey.com/mp/sample-size-cal-
culator/> . Acesso em 20 abr 2018.
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a classe selecionada contém número de estudantes próximo do 
ideal quando se considera este cálculo.

Dentre os 40 estudantes selecionados, seis nunca acessaram 
o ambiente. Desse modo, a princípio a amostra se constituiu de 
34 estudantes ativos na disciplina do CELI - Eixo 2 – Teoria sobre 
aquisição e desenvolvimento da linguagem que ocorreu em 19/06 
a 07/07/2017. A disciplina continha três aulas (1. Teorias sobre 
aquisição da linguagem; 2. Linguagem, língua e discurso e; 3. Lin-
guagem, letramento e gêneros do discurso) e a aula selecionada 
para a pesquisa foi a “linguagem, língua e discurso”, pois, foi aquela 
de maior participação dos estudantes. Apesar de, nessa ocasião 
existirem 34 estudantes ativos, apenas 31 estudantes entregaram 
a tarefa da aula e participaram do fórum avaliativo. Salienta-se que 
um estudante não participou do fórum, mas, entregou a atividade 
e outro vice-versa. Desse modo, o quantitativo da amostra foi de 
31 indivíduos dadas as situações de desistências, de reprovação na 
disciplina e do não atendimento das atividades exigidas na aula.

3.3 DESCRIÇÃO DO PROCESSO DE IMPLEMENTAÇÃO DO PROJETO

A coleta dos dados para essa pesquisa ocorreu no ambiente 
virtual de aprendizagem (AVA) que utiliza a plataforma Moodle 
onde foram depositados os textos utilizados durante o curso. 
Como material didático, utilizou-se o conteúdo informacional dis-
ponibilizado na aula das autoras Bernardes (2003) e Melo (2017). 
O fórum avaliativo da aula intitulado “Linguagem e Língua”, que 
ocorreu em 30/06 a 02/07/2017, possuía a seguinte consigna”:

Após assistir ao vídeo e ler os textos, produza um 
pequeno texto diferenciando língua e linguagem. 
Será preciso entender tais conceitos nos materiais 
disponibilizados – vídeo Linguagem e dialogismo e 
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vídeo Triste, louca ou má -, portanto, será sim pre-
ciso citá-los. Comente e estabeleça diálogo com dois 
outros colegas sobre os enunciados publicizados por 
eles, tendo em vista o esclarecimento, ou melhor de-
finição, dos conceitos elegidos” (CELI, 2017, on-line).

Foram selecionados especificamente as mensagens dos 
estudantes por considerar que os textos da tutora não eram 
relevantes para pesquisa, pois, o perfil a ser pesquisado foi o 
do estudante. Os textos da atividade final avaliativa das aulas 
depositadas no ambiente pelos estudantes no mesmo período 
possuíam a seguinte consigna:

Produza um texto, entre 400 e 600 palavras, abor-
dando de que forma é possível estabelecer uma 
relação entre linguagem e biblioteca, compreen-
dendo ainda outros conceitos-chave da disciplina 
como língua, letramento e gêneros discursivos. Para 
isso, leia ‘Do texto pelas mãos do escritor ao leitor: 
pensando a leitura e a escrita na biblioteca’.

Todos os textos dos estudantes analisados nessa pesquisa fo-
ram copiados dos formatos html, doc e pdf, colados em um formato 
txt com codificação UTF-86 e tratados para o devido processamen-
to dos dados pelo software Iramuteq para gerar os grafos (inspe-
ção visual) e os scores das palavras-chaves identificadas no corpus 
textual. O tratamento dos dados tem como objetivo tornar o texto 
inteligível para o software que, além do formato, exige que sejam 
removidos: as aspas, os apóstrofos, as percentagens, os asteriscos, 
as reticências, os traços, os sinais de igual, entre outros caracteres.

6  Tipo de codificação textual (https://pt.wikipedia.org/wiki/UTF-8).
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4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS

Na pesquisa em questão, o método de análise de conteúdo foi 
utilizado para avaliar e instrumentalizar o atingimento do objetivo 
educacional, ou o atendimento da necessidade informacional do 
estudante, evidenciado pelo comportamento informacional de 
uso da informação, que indica mudança do nível de conhecimen-
to. São analisados o material didático do curso e as atividades tex-
tuais depositadas pelo estudante no ambiente. Além disso, são 
realizadas comparações entre ambos para verificar se o conteúdo 
informacional mediado foi incorporado às atividades discursivas 
dos estudantes, tipificando o uso da informação.

De acordo com Lins (2017), o Iramuteq permite os tipos de 
análise de conteúdo: análise de matriz (tabelas ou matriz de da-
dos) e análise de textos (corpus de pesquisa). A análise de textos 
(corpus) de pesquisa, utilizada nesta pesquisa, possui os seguintes 
métodos: estatísticas textuais; especificidades e análise fatorial 
por correspondência (AFC); Classificação Hierárquica Dependen-
te (CHD); análise de similitude de palavras; e nuvem de palavras.

Na presente pesquisa, utiliza-se a CHD adaptada pela autora 
dessa pesquisa, pois, a imagem original que o software gera dificul-
ta o entendimento do resultado. O método CHD utiliza a correlação 
das palavras em segmentos no corpus textual, comparando-as com 
a lista de formas reduzidas e o dicionário, apresentando como re-
sultado o esquema hierárquico de classes. As classes indicam os 
vocabulários presentes no corpus do texto e a porcentagem de 
abrangência deste. Quando o conjunto de textos versa a respeito 
do mesmo tema, o método adequado de análise é a CHD, que Lins 
(2017) julga ser uma das métricas de análise de conteúdo mais im-
portante, sendo esta a justificativa para o seu uso nesta pesquisa.
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Na Figura 2 é possível fazer uma inspeção visual do dendo-
grama (ou grafo) do corpus do conteúdo informacional mediado, 
nomeou-se de “O uso da língua e o texto como sentido da reali-
dade” fundamentado pelas classes que emergiram. Dentre as 5 
classes, o Iramuteq agrupou-as em duas: A (língua e linguagem) e 
B (texto, língua e biblioteca). A classe A foi a mais relevante quan-
do comparada ao corpus de maneira global e representa a ideia 
do uso da língua que permite ao sujeito exercer domínio sobre 
a sua realidade e o desenvolvimento da linguagem. A classe A 
se subdivide em duas: A1 (aquisição da linguagem) e A2 (uso da 
língua). A classe B apresentou a ideia do sentido do texto a partir 
da leitura e a importância do espaço da biblioteca neste processo. 
A classe B se subdivide em duas: B1 (sentido do texto e biblioteca) 
e B2 (comunicação e discurso). A classe B1 ainda se subdividiu em 
mais duas: B1.1 (texto) e B1.2 (biblioteca). 

Figura 2 - CHD do material didático

Fonte: elaboração da autora (2018)

Identificado o cerne do conteúdo informacional mediado na 
aula torna-se necessário avaliar se os textos das atividades foram 
coerentes com ele. Assim, analisou-se as atividades dos estudan-
tes, conforme ilustrado na Figura 3. O dendograma do corpus das 
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atividades dos estudantes, nomeou-se de “O desenvolvimento 
da linguagem e do discurso e a contribuição da biblioteca para a 
leitura e a escrita” fundamentado pelas classes que emergiram. 
Dentre as 3 classes, o Iramuteq agrupou-as em duas: A (língua e 
linguagem) e B (gênero discursivo e leitura).

A classe A foi a mais relevante quando comparada ao corpus 
de maneira global e representa a ideia da linguagem e a língua 
como forma de comunicação do indivíduo com o mundo. A classe 
B apresentou a ideia do gênero discursivo e de leitura. A classe 
B se subdivide em duas: B1 e B2. A classe B1 versou acerca da 
biblioteca como espaço do sujeito para construção do discurso, 
da leitura e da escrita. A classe B2 versou acerca da biblioteca 
como espaço de construção social e do gênero discursivo. 

Figura 3 - CHD das atividades dos estudantes

Fonte: elaboração da autora (2018)

Do ponto de vista do atendimento dos objetivos de aprendi-
zagem percebe-se relação entre as classes mais relevantes iden-
tificadas no CHD do material didático e das atividades. As classes 
A e B de ambos os dendogramas foram compatíveis do ponto de 
vista da análise de conteúdo. O material didático fundamentou-se 
na importância da língua como significado do mundo e como isso 
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se desenvolve desde a alfabetização até o domínio da escrita em 
espaços de leitura (bibliotecas) e do desenvolvimento da comu-
nicação pelo discurso. As atividades trouxeram a ideia da impor-
tância da língua como forma de comunicação do indivíduo com o 
mundo e a biblioteca como espaço social que contribui para que 
o sujeito construa o seu discurso, a leitura e a escrita.

Utilizou-se os textos com maiores scores para analisar os níveis 
cognitivos, situacionais e afetivos dos usuários no uso da infor-
mação fundamentado em Choo (2003). O texto com maior score 
referente à classe 1 (A) foi do estudante identificado como Est18: 

[...] comunicação e relação com o outro consideran-
do o meio em que se vive, assim pude concluir que a 
língua é um conjunto de códigos com suas regras es-
pecíficas e que seu uso possibilitam a comunicação 
mediante a interação de indivíduos e que por isso 
tem caráter social (grifo realizado pelo Iramuteq).

O texto com maior score referente à classe 3 (B) foi do estu-
dante identificado como Est24:

[...] a biblioteca é um espaço de formação do sujei-
to leitor-escritor pois possibilita o desenvolvimento 
de habilidades e competências informacionais 
fazendo uso dos mais diversos gêneros discursivos, 
além disso é nesse contexto que a linguagem assim 
como a língua se constitui e é constituída pelos su-
jeitos (grifo realizado pelo Iramuteq).

O texto com maior score referente à classe 2 (B) foi do estu-
dante identificado como Est16: “[...] se tratando de leitura e escrita 
devemos levar em consideração o espaço em que as mesmas se 
constroem um exemplo disso é a biblioteca que já remete a ima-
gem da leitura e do leitor […]” (grifo realizado pelo Iramuteq).
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Quanto ao nível cognitivo (identificação de uma lacuna do co-
nhecimento) foi possível perceber apenas no texto do Est18 quan-
do diz “pude concluir”, o que se infere que o estudante formou a 
sua ideia a partir do conteúdo mediado. Nos outros textos, não 
foram encontradas evidências desse nível. Os níveis situacionais 
(necessidades profissionais ou situacionais) e afetivos também 
não foram identificados. Desse modo, do ponto de vista de Choo 
(2003) não foi possível analisar o uso da informação.

5 CONCLUSÕES

Esta pesquisa teve como objetivo analisar possíveis evidên-
cias de aprendizagem nos textos das atividades dos estudantes 
do CELI-UFG por meio do uso da informação, o que pressupõe 
atendimento de necessidades informacionais (ainda que parciais), 
quando comparados ao conteúdo informacional mediado. Belkin, 
Oddy e Brooks (1982) e Sacerdote (2018) defendem que um texto 
pode ser considerado como uma representação do estado do co-
nhecimento do que o seu autor conhece a respeito de um tema. 

Considerando que a educação tem como responsabilidade o 
papel formador de indivíduos competentes para o uso eficiente da 
informação e assim, poder resolver problemas na vida real, obser-
var evidências de aprendizagem em um curso pode contribuir para 
avaliar se está atendendo à sua proposta pedagógica e com isso, 
oferecer aprendizagem adequada às necessidades do público-alvo.

Entende-se que o problema da pesquisa foi respondido par-
cialmente, pois, apesar de o método utilizado ter traçado uma re-
presentação possível de atendimento dos objetivos de aprendiza-
gem do CELI, o comportamento informacional com ênfase no uso 
da informação nos níveis defendidos por Choo (2003) não foram 
identificados nos textos mais relevantes das atividades dos estu-



ANAIS DO IV SEMINÁRIO DE LETRAMENTO INFORMACIONAL: EIXO COMPORTAMENTO........................................................................................................................................................

... 74 ...

dantes. Infere-se que as consignas das atividades selecionadas para 
a pesquisa não foram propícias para a identificação de tais níveis, 
pois, as propostas eram de cunho teórico. Assim como na pesquisa 
de Sacerdote (2018), as propostas de atividades do tipo estudo 
de caso favorecem a identificação dos níveis de comportamento 
informacionais e de uso da informação, pois, incentiva a aplicação 
prática dos conhecimentos adquiridos a situações da vida real.

Recomenda-se para estudos futuros, analisar propostas de 
atividades pedagógicas que evidenciem o comportamento infor-
macional e o uso da informação que sirvam como subsídios para 
avaliação de projetos educacionais. Assim, tais projetos terão 
condições mais adequadas de analisar se a capacitação propos-
ta contribuirá, de fato, para a formação de aprendizes flexíveis, 
eficazes, autônomos e adaptáveis na prática aos novos desafios 
impostos pela sociedade da informação.
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RESUMO

Esta pesquisa trabalha com o comportamento informacional 
dos usuários do Facebook quanto ao uso da informação como 
principal fonte para aquisição de conhecimento. Conceitua e 
define, de acordo com a literatura, os termos comportamento 
informacional, compartilhamento de informações, redes sociais 
e Facebook. Utilizou-se a pesquisa bibliográfica como fonte para 
fundamentação teórica, além do uso da ferramenta online Net-
vizz em conjunto com a fanpage analisada do Facebook no pe-
ríodo da greve dos caminhoneiros no Brasil em 2018. Apresenta 
constatações sobre o comportamento informacional dos usuários 
do Facebook em relação ao compartilhamento e disseminação de 
informações, dentre outros apontamentos.

Palavras-chave: Comportamento informacional. Comparti-
lhamento de informações. Rede social. Facebook.
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ABSTRACT

This research works with the informational behavior of Face-
book users regarding the use of information as the main source 
for knowledge acquisition. Conceptualizes and defines, according 
to the literature, the terms information behavior, information 
sharing, social networks and Facebook. The bibliographical re-
search was used as a source for theoretical reasons, as well as 
the use of the Netvizz online tool in conjunction with the fanpage 
analyzed by Facebook during the period of the truckers’ strike in 
Brazil in 2018. It presents findings on the informational behavior 
of Facebook users in relation to the sharing and dissemination of 
information, among other notes.

Keywords: Informational behavior. Sharing information. So-
cial network. Facebook.

1 INTRODUÇÃO

As redes sociais têm papel importante na vida dos usuários 
que as utilizam como principal fonte informacional para aquisição 
de conhecimento. A relevância acadêmica desse estudo deve-se 
às poucas investigações do tema e carência de trabalhos na área 
da Ciência da Informação no Brasil, ligadas a rede social, neste 
caso o Facebook, além de sua relativa atualidade e estímulo 
pessoal quanto ao estudo do comportamento informacional com 
ênfase nas redes sociais para disseminação de informações. 

A velocidade com que as ações dos usuários acontecem para 
compartilhamento, curtidas e comentários são rápidas e se mul-
tiplicam inúmeras vezes. Há de observar que o comportamento 
informacional dos usuários das redes sociais, em especial do Fa-
cebook, não segue padrões de confiabilidade (autoridade e fonte) 
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das informações compartilhadas. As informações disseminadas 
pelos usuários acontecem de forma inconsciente, dessa maneira, 
há pouca confiabilidade nesse conteúdo compartilhado.

Partindo-se desse ponto, qual o comportamento informacio-
nal dos usuários do Facebook quanto ao uso da informação como 
fonte principal de conhecimento?

A pesquisa é motivada para investigar a disseminação/com-
partilhamento de informação em redes sociais, com foco no 
Facebook, por seus usuários além de constatar o quanto essa 
rede social é utilizada por seus usuários como fonte principal de 
informação. O objetivo geral dessa pesquisa é observar o compor-
tamento informacional dos usuários do Facebook para o uso da 
informação. Pretende-se enquanto objetivos específicos verificar 
os meios de seleção de informações dos usuários do Facebook, 
identificar as ações dos usuários em relação às informações pos-
tadas e analisar as motivações dos usuários para o compartilha-
mento de informações na rede.

A contribuição teórica da investigação se dá na medida em 
que é importante o estudo comportamental dos usuários em 
redes sociais, visto que essa atividade pode estar nos apontan-
do para novas tendências quanto ao uso dessa rede social como 
fonte principal de informação. Além, do conjunto de informações 
geradas que ficam para a literatura científica.

Neste trabalho utilizou-se a pesquisa bibliográfica por meio 
de análise de artigo científico e materiais disponíveis na internet 
para fundamentação do tema e o objeto de trabalho, além do uso 
da ferramenta online Netvizz (aplicativo para análise de dados 
analíticos na rede social) em conjunto com a fanpage (página de 
fãs específica) analisada do Facebook. Este trabalho se caracteriza 
como um estudo que busca investigar o comportamento informa-
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cional dos usuários do Facebook sendo esse um novo ambiente 
de compartilhamento de informação.

O Facebook permite a criação de comunidades ligadas em 
rede com objetivos ou ações em comum, denominadas fanpa-
ges. Desse modo, para realização dessa pesquisa, optou-se pela 
utilização da fanpage de um jornal local e com grande circulação 
na cidade de Belo Horizonte, o “Estado de Minas”. O período 
trabalhado com essa página foi escolhido de forma intencional. 
Utilizou-se do movimento que foi gerado devido à greve dos ca-
minhoneiros no Brasil no mês de maio de 2018. Todas as implica-
ções ocorridas no período proporcionaram muitas informações/
notícias jornalísticas e uma busca por manter-se atualizado com 
cada novidade que foi sendo apresentada dia a dia pela mídia, 
jornais, redes sociais e outros caminhos de informação. A ferra-
menta Netvizz foi empregada para subsidiar a pesquisa e fornecer 
dados brutos para devida manipulação e análise. A escolha dessa 
ferramenta foi realizada devido a todas as possibilidades e ma-
nejo que ela possibilita para uso dos dados gerados, além de sua 
gratuidade, disponibilidade de uso no Facebook e facilidade.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

Para a melhor compreensão deste estudo é necessário ve-
rificar o que a literatura dispõe sobre os conceitos, definições e 
visões de especialistas sobre os assuntos tratados neste trabalho, 
que são: Comportamento informacional, Rede social na internet, 
Facebook e Compartilhamento de informações. 
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2.1 COMPORTAMENTO INFORMACIONAL 

Há diversas definições de comportamento informacional, 
para a compreensão deste trabalho foi utilizada a visão de Wilson 
(2000) que nos apresenta de maneira mais ampla este conceito 
que se compõe em quatro definições.

A primeira definição é o comportamento informacional, en-
tendido como sendo a maneira que o sujeito se comporta me-
diante ao uso de fontes e dos canais de informação, “inclui um 
comportamento ativo, no que se refere à comunicação com ou-
tras pessoas e um comportamento passivo, que é sem a intenção 
de agir com a informação dada” (MELO, 2012, p. 24). A segunda 
definição consiste no comportamento de busca de informação, 
momento em que o “indivíduo busca a informação com o objeti-
vo de satisfazer suas necessidades” (MELO, 2012, p. 24). 

A terceira definição, o comportamento de pesquisa de in-
formação, está relacionado com a interação, com os sistemas de 
informação e o nível intelectual. Segundo Melo (2012, p. 24), este 
é o momento em que o usuário determina estratégias e critérios 
para julgar a relevância de dados ou as informações recuperadas 
para suas necessidades. A quarta e última definição, trata do 
comportamento do uso da informação, que é determinado pelo 
conjunto de movimentos “físicos e mentais que estão envolvidas 
na incorporação de informação aos conhecimentos existentes da 
pessoa” (MELO, 2012, p. 25).

Sendo assim, o comportamento informacional é compreen-
dido como todo comportamento humano relacionado às fontes e 
canais de informação, vinculado as ações de busca ativa e passiva 
e o uso da informação, é uma busca intencional, impulsionada 
pela necessidade de atingir um objetivo (WILSON, 2000 apud 
MATINEZ-SILVEIRA; ODDONE, 2007, p. 121).
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2.2 REDE SOCIAL NA INTERNET

As redes sociais podem ser compreendidas como um “con-
junto de atores conectados por nós de relações de amizades, tra-
balho ou troca de informação” (ARAÚJO, 2014, não paginado). No 
contexto virtual, “as redes sociais são denominadas redes sociais 
online, redes sociais virtuais ou, ainda, redes sociais na Internet” 
(CORREA, ROZADOS, 2016, p. 115), ou seja, são redes de trocas 
de informações, que usam a internet como suporte.

Segundo Araújo (2014, não paginado), esses ambientes 
possibilitam as interconexões entre os sujeitos e atores sociais 
na web, constituindo assim espaços ricos para o estudo do com-
portamento informacional desses usuários que realizam ações de 
colaboração e interatividade com fluxos intensos de informações.

O uso intenso da internet proporcionou a ampliação do 
número de redes sociais. Este fenômeno é “motivado pela velo-
cidade da comunicação, pelo grande alcance dos espaços geo-
gráficos e pela disseminação das tecnologias da informação e 
comunicação” (ANGELO, 2016, p. 72). “Impulsionar e incentivar 
o compartilhamento da informação e a construção do conheci-
mento na rede é condição sine qua non para sua sustentação e 
crescimento” (TOMAÉL, 2008, não paginado).

As TIC´s (Tecnologias de Informação e Comunicação) são 
intermediadoras e responsáveis por fortalecer as redes sociais 
combinando três características importantes: a liberdade, a capa-
cidade e o alcance do indivíduo. “Esta combinação faz com que 
saberes ocultos e relevantes para a humanidade, possam circular 
e ser de alguma forma capturados, entendidos e potencializados 
por outros autores de outros saberes” (ANGELO, 2016, p. 73).
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2.3 FACEBOOK E COMPARTILHAMENTO DE INFORMAÇÕES

Um dos principais sites de redes sociais na internet e popula-
ridade existentes hoje é o Facebook. Foi criado em 4 de fevereiro 
de 2004 pelos ex-estudantes da Universidade de Harvad Mark 
Zuckerberg, Dustin Moskovitz, Eduardo Saverin e Chris Hughes. 
Em 2006, o acesso foi ampliado e tornou-se popular fora dos 
campi universitários (SANTOS, 2016, p. 18).

O Facebook tem como principal missão propiciar às pessoas o 
poder de compartilhar informação tornando o mundo mais aberto 
e conectado, além de uma rede de relacionamentos (FACEBOOK, 
2018, não paginado). A utilização da rede social pelos usuários 
do Facebook proporciona o estabelecimento de conexões com 
outros sujeitos em torno de interesse comum, além de permitir 
compartilhar, expressar e descobrir. Sendo assim, observa-se que 
a partir disso houve o surgimento de grupos e comunidades vir-
tuais para trocas de informações. 

A troca de conhecimento por meio do processo de compar-
tilhamento de informação é um sinalizador da mobilização social 
da sociedade e participação democrática (SANTOS, 2016, p. 33). 
Sendo assim, as páginas e comunidades criadas nas redes sociais 
possibilitam a disseminação de informação por intermédio dos 
recursos oferecidos, nesse caso, do Facebook. Diante disso, as 
redes de conexão são valorizadas como espaço de construção de 
conhecimento que exercem papel de influenciadores perante os 
demais usuários da rede.

O compartilhamento é uma forma de interação e 
afere certo aval, anuência e crédito a quem original-
mente publicou a mensagem (Recuero; Zago,2010). 
Do mesmo modo, o comentário é uma ação de 
informação interativa e relacional: trata-se de res-
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postas dadas à produção de outros, para participar e 
corroborar ou discordar de ideias e opiniões (ARAÚ-
JO, 2014, não paginado).

Desse modo, é importante verificar a origem das informa-
ções que são compartilhadas. O processo de compartilhamento 
de informações proporciona reflexos em cadeia e as inverdades 
multiplicadas são complicadores para o desenvolvimento da ge-
ração de conhecimento. Assim as ações que o Facebook permite 
realizar: curtir, comentar e compartilhar, geram um valor tanto 
para o item em si quanto para a publicação inicial. Ou seja, o valor 
é gerado na própria rede. Sendo este, justamente, o ponto da 
necessidade de verificar a procedência da informação, o suposto 
valor absoluto da informação e o valor que é gerado meramente 
pelas ações em rede. Isto é, o valor da qualidade e verificabilida-
de, se perde, e tudo o que fica são as estatísticas da rede, como 
número de comentários, curtidas e compartilhamentos. 

3 METODOLOGIA 

Para que a pesquisa científica seja realizada é necessária a 
aplicação de uma metodologia que garanta o rigor dos resulta-
dos. A metodologia consiste na explicação detalhada do processo 
a ser desenvolvido durante o percurso da realização da pesquisa. 

Desse modo, a partir da proposta apresentada para esse tra-
balho de pesquisa sua base lógica consiste no método indutivo, 
busca-se utilizar uma natureza de pesquisa básica, visto que esta 
pesquisa pretende compreender o comportamento e não tem in-
tenção de resolver ou tratar problemas. Para tanto a abordagem 
adotada será a quanti-qualitativa, com a utilização do aplicativo 
Netvizz vinculado à rede social Facebook. Partindo dos objetivos, 



ANAIS DO IV SEMINÁRIO DE LETRAMENTO INFORMACIONAL: EIXO COMPORTAMENTO........................................................................................................................................................

... 85 ...

a pesquisa configura-se como descritiva, pois visa estabelecer 
características comportamentais de um grupo de indivíduos. 

Para os procedimentos técnicos foi utilizado o aplicativo 
Netvizz. O Netvizz é uma “ferramenta de múltiplas funções, 
vinculadas ao Facebook, que oferece a análise de dados analíticos 
da rede social” (MENDONÇA, 2017, não paginado), os resultados 
são expostos em arquivos no formato .tab, e podem ser 
executados em softwares de edição de planilhas como o Microsoft 
Excel ou BrOffice Calc, sendo possível a formulação de gráficos 
e esquemas visuais, por meio dos metadados organizados nas 
tabelas. Desenvolvida em 2009 por Bernhard Rieder, professor da 
Universidade de Amsterdam e pesquisador do grupo de pesquisa 
Digital Methods Iniatitive, a ferramenta coleta e extrai informações 
do Facebook, analisando dados brutos em três diferentes seções: 
redes pessoais do usuário, grupos abertos com no máximo 5 mil 
membros e páginas da rede social. O Netvizz utiliza o Facebook 
como interface para a coleta dos dados, sendo assim, para utilizá-
la é necessário ter uma conta na rede social e permitir o acesso 
do aplicativo aos dados (MENDONÇA, 2017, não paginado).

Como parâmetro para a seleção dos dados pela ferramenta 
Netvizz, utilizou-se o módulo “page data” que significa a criação 
de arquivos tabulares para as atividades do usuário em torno das 
postagens que foram realizadas na página, posteriormente defi-
niu-se a página que seria selecionada para execução da pesquisa 
e coleta de dados informando o seu número de identificação no 
Facebook. Logo após foram informados o período a ser executa-
do e o modo como os dados seriam obtidos, no caso, dados por 
estatísticas e 200 primeiros comentários por post.

A perspectiva qualitativa considera que o ambiente em que 
ocorre o fenômeno foi usado como fonte de coleta de dados, bem 
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como para entender o comportamento e reação dos usuários em 
relação à composição das postagens e o compartilhamento de infor-
mação sobre a greve de caminhoneiros no Brasil em maio de 2018.

3.1 PERÍODO DA EXECUÇÃO

A coleta de dados foi realizada por meio de extração e coleta 
de informações com a utilização da ferramenta Netvizz relacio-
nadas às postagens realizadas na fanpage do jornal “Estado de 
Minas”, jornal de relevância da cidade de Belo Horizonte no Face-
book. Foram realizadas delimitações com o auxílio do aplicativo 
das informações postadas no Facebook no período de 21 de maio 
a 31 de maio de 2018 relacionadas à greve dos caminhoneiros no 
Brasil e seus desdobramentos, como a falta de insumos básicos 
e combustíveis. Mediante os resultados expostos, foi analisado 
o comportamento informacional dos usuários, vislumbrando 
detectar as reações dos usuários por meio das ferramentas do 
Facebook (curtir, compartilhar e comentar) perante as notícias.

3.2 POPULAÇÃO

A pesquisa investiga quanto a universo/população as 200 pri-
meiras postagens que obtiveram mais curtidas, compartilhamen-
to e comentários no Facebook no período estipulado, ou seja, 
durante a greve dos caminhoneiros no Brasil no ano de 2018. A 
relevância social será mensurar o nível de interatividade e envol-
vimento dos usuários que acompanham a página desse jornal de 
Belo Horizonte no Facebook que realizam esses compartilhamen-
tos de informações na rede. Os critérios de seleção para definição 
de amostragem foram definidos de acordo com o somatório do 
número de reações às postagens relacionadas à temática pesqui-
sada obteve durante o período.
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4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS

A greve dos caminhoneiros no Brasil teve início em 21 de maio 
e terminou em 31 de maio de 2018, e ficou conhecida também por 
“Crise do Diesel”. A paralisação teve extensão nacional e mobilizou 
a classe dos motoristas de caminhão. As manifestações foram em 
decorrência dos reajustes frequentes e diários da estatal Petrobras 
nos preços dos combustíveis, principalmente do óleo diesel, reflexo 
da política adotada de acompanhar as variações internacionais no 
preço do petróleo desde 2017 (BBC, 2018, não paginado).

As principais reivindicações eram pela redução no preço do 
diesel, isenção das cobranças por eixo suspenso em pedágios, e 
pela aprovação do projeto de Lei 528 de 2015 que trata da criação 
de uma política de preços mínimos dos transportes rodoviários 
de carga (BBC, 2018, não paginado).

Em decorrência da greve, cerca de 24 estados e o Distrito Fede-
ral ficaram paralisados e tiveram bloqueios de rodovias, causando 
a indisponibilidade do transporte de alimentos, medicamentos 
e outros produtos, escassez e alta do preço da gasolina e longas 
filas para realizar o abastecimento. Outros impactos por todo país 
foram a suspensão de atividades escolares e provas de concursos, 
decreto de ponto facultativo nas repartições públicas, frotas de 
ônibus reduzidas, voos cancelados em vários aeroportos, além do 
desperdício de alimentos perecíveis e morte de animais, por falta 
de ração. Algumas cidades decretaram situação de calamidade pú-
blica e outras, estado de emergência (BRETAS, 2018, não paginado).

A greve teve grande repercussão e recebeu cobertura da 
imprensa internacional. As ações da Petrobras tiveram queda de 
34% em decorrência das negociações e baixa no preço do diesel 
(RIBEIRO, 2018, não paginado).
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A cobertura dos jornais nacionais classificou a greve como a 
maior da história, “independente do número de dias, seus efeitos 
são os maiores de qualquer outra greve passada” (BATISTA; LEITE, 
2018, não paginado). A mídia dedicou-se a publicar diariamente 
diversas matérias sobre os últimos acontecimentos, acordos e 
posicionamentos dos representantes do movimento da greve dos 
caminhoneiros, ao longo dos dias outros setores também partici-
param da greve, no caso de Belo Horizonte e região metropolitana, 
os metroviários e petroleiros de refinarias aderiram às paralisações.

Diante de todo envolvimento dos setores da economia e mi-
diático, os jornais utilizaram também, além dos veículos de divul-
gação tradicionais, as redes sociais. A maioria deles possuem como 
apoio a disseminação das reportagens o Facebook, Instagram 
e Twitter, que facilitam e atingem milhares de usuários. Sendo 
assim, para essa pesquisa foi utilizada a fanpage do Facebook do 
“Estado de Minas”, jornal local de Belo Horizonte em circulação 
desde março de 1928, impresso diariamente, considerado de tra-
dição na cidade e grande veiculação, cerca de 119 mil exemplares 
aos domingos e mais 79 mil em dias úteis, além de possuir mais 
de 530 mil leitores (DIÁRIOS ASSOCIADOS, 2018, não paginado). 
A fanpage conta com mais de 197 mil seguidores e foi criada em 
janeiro de 2012. Foram monitoradas no período de 21 de maio 
a 31 de maio de 2018 as postagens referentes à paralisação dos 
caminhoneiros no Brasil, com foco no envolvimento dos usuários 
das páginas, medido através dos comentários, compartilhamen-
tos, curtidas e reações (Love, “Haha”, “WOW”, Sad e Angry).

A fanpage em questão, durante este período, realizou 51 pos-
tagens relacionadas ao tema, obtendo um total de 10.858 curtidas, 
13.858 reações, 3.499 comentários e 11.619 compartilhamentos 
das matérias postadas. Observa-se que houve uma grande parti-
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cipação dos usuários, demonstrando interação dos participantes 
com as notícias veiculadas por meio dela no período que envolvia 
a greve dos caminhoneiros no país, pode-se entender que houve 
uma preocupação quanto aos últimos acontecimentos. A partici-
pação dos usuários da fanpage do jornal demonstra cerco grau de 
envolvimento nas questões de cunho social e político, visto que 
o movimento gerado no país afetou inúmeros setores, além de 
interferir na rotina pessoal da maioria dos brasileiros.

Gráfico 1 – Estatísticas por dia das postagens

Fonte: Elaborado pelos autores (2018).

O Gráfico 1 apresenta em números estatísticos diários o nível 
de participação dos usuários da fanpage. É possível verificar que 
houve momentos de picos quanto às ações dos usuários. No dia 
21 de maio, o número de compartilhamentos foi de mais de 7 
mil, pode-se inferir que por se tratar do primeiro dia de greve 
os usuários buscaram se informar e compartilhar as informações 
recebidas em suas timelines havendo assim, maior interação e 
envolvimento dos usuários quanto ao compartilhamento das 
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postagens do jornal e automaticamente a disseminação dessas 
informações. Acredita-se que a partir dessa movimentação dos 
usuários em números essa página pode estar sendo utilizada 
como fonte de informação para um determinado público. 

O pico se repete no dia 25 de maio, com cerca de 2700 
reações dos usuários, acredita-se que esse aumento se deve às 
notícias publicadas. Foi nessa data em que, na cidade de Belo 
Horizonte e no estado de Minas Gerais, foram decretados pontos 
facultativos nas repartições públicas, escolas municipais e esta-
duais não tiveram aula e a Universidade Federal também sus-
pendeu suas atividades, além de vários postos de combustíveis 
já estarem com falta de gasolina e filas enormes naqueles locais 
em que ainda havia combustíveis.

Outro momento de pico foi no dia 28 de maio. No dia ante-
rior, o presidente Michel Temer havia se pronunciado em rede 
nacional atendendo algumas reivindicações dos caminhoneiros, 
mas, ao contrário do que se imaginava, elas não foram aceitas e as 
manifestações continuaram. A paralisação pelo país ainda estava 
bem forte e havia certo grau de incerteza do que poderia aconte-
cer nos próximos dias. O número de participação dos usuários na 
fanpage aumentou, demonstrando que havia um acompanhando 
das notícias por meio das postagens.

Em relação aos tipos de postagens, configuram-se basi-
camente em dois tipos: links e vídeos. É possível observar, no 
Gráfico 2, que o número de postagens de informações contendo 
links foi maior do que postagens com vídeos. Os dados obtidos 
demonstram também que as postagens realizadas na fanpage 
do jornal em sua maioria direcionam para o próprio Facebook e 
não direcionam apenas para o site do jornal. O interessante é que 
dessa maneira permite que o usuário leia a matéria na própria 
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fanpage do Facebook não sendo necessário para leitura o acesso 
ao site, tornando a informação mais rápida para ser acessada. 
As cinco postagens mais compartilhadas na fanpage obtiveram 
mais de 1600 compartilhamentos. Dentre elas, três são matérias 
que permite a exibição de vídeos na própria página. As informa-
ções compartilhadas basicamente tratam sobre a greve no geral 
e sobre os estabelecimentos que ainda haviam e/ou receberam 
combustível e suas filas, demonstrando a saga dos motoristas em 
busca de gasolina em Belo Horizonte.

Gráfico 2 – Tipologias das postagens

Fonte: Elaborado pelos autores (2018).

O Gráfico 3 apresenta as ações dos usuários em relação aos 
tipos de postagens realizadas no Facebook pelo jornal, é possível 
verificar que as ações em postagens que contém vídeos são maio-
res. Pode-se entender que os usuários preferem informações de 
imagem em movimento. Há uma diferença considerável em rela-
ção aos conteúdos que envolvem links, ou seja, que demandam 
a leitura das informações que são disponibilizadas provavelmente 
em formato texto escrito.
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As reações (Love, “Haha”, “WOW”, Sad e Angry) são as mais 
usadas pelos usuários, elas permitem demonstrar um certo grau de 
satisfação/anuência ou até indignação/insatisfação em relação às 
postagens. Os dados permitem apontar que a maioria dos usuários 
demonstram apoio as reportagens sobre a greve dos caminhonei-
ros, ou seja, a reação “Love” obteve o maior número de cliques. Ba-
seando-se nesse último apontamento, o gráfico nos permite con-
firmar tal afirmação, visto que a quantidade de curtidas em ambas 
as tipologias foram altas. Observa-se que o número de comentários 
nas postagens não é muito alto, levando-se em consideração as de-
mais ações dos usuários. Diante disso, é possível verificar que ainda 
assim, quando a postagem envolve vídeo houve maior número de 
comentários e envolvimento dos usuários.

Gráfico 3 – Ações dos usuários em relação as tipologias das postagens

Fonte: Elaborado pelos autores (2018).

Os compartilhamentos realizados no período da greve tiveram 
mais força dentro da própria rede social. O nível de engajamento 
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dos usuários foi bem maior no Facebook do que no próprio site do 
jornal, local em que as notícias também estavam sendo veiculadas.

5 CONCLUSÕES 

As fanpages reúnem pessoas em busca de interesses em co-
mum, por isso a pertinência em investigar o compartilhamento 
de informação dentro delas, as redes sociais em si já permitem 
aglomerações mais densas.

As redes sociais apresentam-se como uma porta de entrada 
para interagir com a tecnologia e procurar novas fontes de infor-
mação, rumo ao conhecimento. O compartilhamento de informa-
ção pode influenciar no comportamento de uso e busca da infor-
mação dos membros do grupo, pois estes produzem informações 
e as compartilham influenciados pela necessidade de informação 
a partir de eventos que ocorrem no seu meio social.

A partir da pesquisa realizada, observa-se que o compartilha-
mento de informação nas redes sociais se mostra muito impor-
tante nos dias atuais, principalmente porque essas plataformas 
são propícias para as trocas de informações. Os resultados apre-
sentados corroboraram com o previsto inicialmente e demons-
traram que os usuários utilizam as fanpages como fonte de infor-
mação. Além de disseminar, por meio dos compartilhamentos, as 
informações coletadas nessas páginas em suas timelines para os 
demais usuários da sua rede.

Observa-se que há uma interação dos participantes desses gru-
pos com os últimos acontecimentos, ou seja, há relação direta dos 
números de ações dos usuários nessas páginas com o movimento 
que acontece além do sentido de estar conectado as redes sociais. 
Desse modo, é possível afirmar que o papel das redes sociais ultra-
passou o simples desejo de se relacionar e manter conexões, há 



ANAIS DO IV SEMINÁRIO DE LETRAMENTO INFORMACIONAL: EIXO COMPORTAMENTO........................................................................................................................................................

... 94 ...

um uso efetivo dessas conexões para a troca de informações. Man-
ter-se atualizado as novidades e aos acontecimentos ultrapassa o 
simples pertencimento a algumas comunidades, há um interesse 
real em acompanhar as notícias, demonstrando a mobilização so-
cial dos usuários por meio das redes.

Diante do exposto, acredita-se que esta pesquisa cumpriu os 
objetivos propostos. Apresenta-se como sugestão para sua com-
plementação e pesquisas futuras a investigação do comportamen-
to informacional desses usuários em verificar a veracidade dessas 
informações. Os usuários que compartilham e disseminam essas 
informações têm certo nível de crítica para analisar que há confia-
bilidade nas informações postadas por eles? Essa poderá ser uma 
nova atuação para pesquisas futuras, indagar desses usuários se há 
a preocupação em compartilhar e verificar as informações.
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RESUMO

Identifica o comportamento informacional dos estudantes do 
Curso de Especialização em Letramento Informacional (CELI) da 
Universidade Federal de Goiás. Para isso, foi realizado um levan-
tamento a fim de traçar o perfil dos estudantes, e entender como 
eles sanam suas necessidades informacionais, buscam e utili-
zam a informação. A pesquisa descritiva apresenta abordagens 
quantitativa e qualitativa. O instrumento utilizado para a coleta 
de dados foi o questionário, composto por perguntas abertas e 
fechadas, baseado em modelos de comportamento informacio-
nal consagrados na área. Os resultados alcançados demonstram 
que, em geral, os pesquisados possuem conhecimento satisfató-
rio sobre bases de dados, utilizam métodos de pesquisa, sabem 
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reconhecer suas necessidades informacionais, buscar e utilizar a 
informação de maneira adequada.

Palavras-Chave: Comportamento Informacional. Bibliotecá-
rio. Educação Superior no Brasil. Pós-Graduação.

ABSTRACT

It identifies the informational behavior of the students of the 
Specialization Course in Information Literacy (CELI) of the Federal 
University of Goiás. To do this, a survey was carried out to outline 
the profile of the students, and to understand how they identify 
their informational needs, seek and use the information. The des-
criptive research presents quantitative and qualitative approaches. 
The instrument used for data collection was the questionnaire, 
composed of open and closed questions, based on the Wilson 
informational behavior models. The results show that, in general, 
respondents have satisfactory knowledge about databases, use re-
search methods, know how to recognize their informational needs, 
seek and use information in an appropriate way.

Keywords: Information Behavior. Librarian. Higher Education 
in Brazil. Postgraduate studies.

1 INTRODUÇÃO

Este estudo é parte integrante do projeto “A Leitura e suas 
concepções teóricas, históricas e conceituais: perspectivas no 
campo do letramento informacional, da comunicação e compor-
tamento informacional em diferentes instâncias educacionais for-
mais e informais” aprovado sob o parecer de número 2.543.521.

O acesso à informação se tornou algo essencial às atividades 
humanas. No entanto, o grande número de dados disponíveis 
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dificulta o alcance das mesmas, visto que o volume de conteúdos 
disponíveis é incalculável. Assim, as pessoas são expostas a um 
emaranhado informacional contidos nos mais diversos suportes. 
Para entender como o indivíduo interage neste meio e como ele 
se comporta diante desta realidade são realizados estudos de 
comportamento informacional.

Diante disso, procura-se responder a seguinte questão: qual 
é o comportamento informacional dos bibliotecários do Curso 
de Especialização em Letramento Informacional da Universidade 
Federal de Goiás? Já a hipótese levantada a priori é: bibliotecários 
pós-graduandos, em geral, apresentam um comportamento in-
formacional satisfatório. Pois, ao passarem pela educação formal 
adquirem habilidades e competências informacionais adequadas.

Esta pesquisa tem como público-alvo bibliotecários do Celi 
que é oferecido pela Faculdade de Informação e Comunicação 
(FIC) da Universidade Federal de Goiás (UFG). Trata-se de uma 
pós-graduação lato-sensu, gratuita e à distância, oferecida atra-
vés da Universidade Aberta do Brasil (UAB - Capes), com carga 
horária de 400 horas. 

O objetivo geral desta pesquisa é: identificar o comportamen-
to informacional dos bibliotecários do Curso de Especialização 
em Letramento Informacional da Universidade Federal de Goiás 
(CELI). Já os objetivos específicos são: 

Traçar o perfil dos bibliotecários do CELI.
Entender como os estudantes identificam suas necessidades 

informacionais, buscam e utilizam a informação.
A presente pesquisa agrega aos estudos de comportamento 

informacional, principalmente àqueles que se destinam aos dis-
centes de pós-graduação, pois não são muitos os que têm como 
objeto esse universo. Por meio das informações obtidas, o estudo 
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pode auxiliar na criação e reformulação de serviços e produtos 
informacionais, visando a otimização na prestação de serviços de 
informação a usuários que tenham perfis semelhantes aos estu-
dantes do curso de especialização em questão.

2 COMPORTAMENTO INFORMACIONAL

A área de comportamento informacional dedica-se à investi-
gação sobre o público-alvo da informação, e envolve várias eta-
pas. Segundo Wilson (1999), comportamento informacional pode 
ser entendido como as atividades relacionadas à busca, ao uso 
e à transferência da informação. Tal processo ocorre quando o 
indivíduo identifica alguma necessidade informacional, e, a partir 
dela, esforça-se para saná-la.

Fialho e Andrade (2007) afirmam que os estudos de compor-
tamento informacional remetem à conduta humana no momento 
da busca pela informação, pois investigam a interação entre pes-
soas, os variados formatos de dados, informação, conhecimento 
e sabedoria em seus diversos contextos.

Spink e Cole (2006, apud GARCIA, 2007) caracterizam o com-
portamento informacional como o conjunto de comportamentos 
humanos no momento de busca, coleta, recuperação, organização 
e uso da informação. Tais etapas contribuem para que as necessi-
dades informacionais e intelectuais dos indivíduos sejam supridas.

Segundo Gasque e Costa (2003) diversas áreas do conheci-
mento têm contribuído para os estudos do comportamento infor-
macional, dentre elas: a Psicologia, a Administração, as Ciências 
da Saúde, a Comunicação e a Ciência da Informação. Sendo assim, 
o comportamento informacional possui caráter interdisciplinar, 
pois envolve diversos campos do saber humano.
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Os estudos de comportamento informacional evoluíram pois, 
anteriormente, o foco principal eram os sistemas de informação, 
mas atualmente, com a evolução da área, o foco passou a ser o 
usuário em si. Vários são os estudos dedicados a essa área, dentre 
eles, destacam-se os realizados por Brenda Dervin (1983) e Carol 
C. Kuhlthau (1991). 

A presente pesquisa baseia-se principalmente nos modelos 
formulados por Tom Wilson, um dos expoentes da área. Seus 
modelos são de extrema importância na área do comportamento 
informacional e auxiliam a pesquisa e elaboração de novas pers-
pectivas para o tema.

2.1 MODELO INFORMACIONAL DE WILSON

Em 1981, Wilson formulou seu primeiro modelo, ele se ba-
seava em duas ideias principais: que a necessidade de informa-
ção não é a primeira necessidade, ela é secundária, e surge de-
pois das necessidades mais básicas. A segunda é que no esforço 
para descobrir a informação para satisfazer suas necessidades, é 
provável que o indivíduo se depare com barreiras de diferentes 
tipos (GARCIA, 2007).

Wilson (1981) levou em consideração as necessidades hu-
manas, que foram divididas em três tipos: fisiológicas, afetivas e 
cognitivas. As necessidades fisiológicas são as mais básicas, ligadas 
a sobrevivência humana, são relacionadas à comida, água, entre 
outras. As afetivas estão ligadas à parte psicológica e emocional do 
indivíduo, como a realização. Já as necessidades cognitivas equiva-
lem às necessidades de planejar, aprender uma habilidade e etc. 
Elas são relacionadas, pois uma pode acarretar a outra, e variam de 
acordo com o indivíduo, suas demandas e seu ambiente. 
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Em 1996, Wilson formulou o modelo geral de comportamen-
to de informação, é uma revisão de seu modelo anterior (1981). 
A dificuldade em definir os limites e aproximações dos diversos 
tipos de estudo, levou Wilson a propor um novo modelo concei-
tual. Com isso, ele realizou uma revisão de literatura de diversos 
modelos elaborados anteriormente (CRESPO; CAREGNATO, 2003). 

Sobre esse novo modelo de Wilson, Matta (2010, p, 134) 
afirma que: 

Apesar da aceitabilidade do seu modelo, Wilson 
notou que ele precisava de alguns ajustes, pois o 
modelo considerava apenas aspectos implícitos, 
excluindo-se os impactos que o contexto externo 
pode ter nas pessoas e os diferentes impactos que 
as barreiras podem desempenhar.

Case (2007), afirma que em seu novo modelo Wilson (1996) 
visa explicar os seguintes aspectos da busca de informação: por 
qual motivo algumas necessidades induzem a uma busca de infor-
mação maior do que outras; por que algumas fontes de informação 
são mais utilizadas do que outras; por que, na busca de informação, 
uma pessoa pode (ou não) atingir seus objetivos de forma eficien-
te, baseando-se na percepção de sua própria eficácia. 

Para Gumiero (2013, p.26) as principais mudanças ocorridas 
de um modelo para outro são: 

O uso do termo ‘variáveis interferentes’ serve para 
sugerir que seu impacto pode ser de suporte ou de 
impedimento do uso da informação; o comportamen-
to de busca da informação é consistido de mais tipos 
do que o anterior, em que a busca ativa era o foco da 
atenção; o processamento e o uso da informação são 
vistos agora como uma parte necessária para a re-
troalimentação; e três relevantes ideias teóricas são 
apresentadas: teoria do estresse, que oferece possi-
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bilidades para explicar porque algumas necessidades 
não invocam comportamento de busca da informa-
ção; teoria do risco/recompensa, que pode ajudar 
a explicar quais fontes de informação podem ser 
usadas mais por um dado indivíduo do que outras, e 
teoria do aprendizado social, que envolve o conceito 
de eficácia própria, a ideia de convicção de que algo 
pode executar com sucesso o comportamento reque-
rido para produzir os resultados [desejados].

O novo modelo representa o ciclo de atividades de informa-
ção, desde o aparecimento da necessidade por parte do indivíduo 
até o momento de uso da informação encontrada. As variáveis 
que interferem nesse processo também são representadas. 

Segundo Garcia (2007), Wilson (1996) pauta-se em estudos 
de outras áreas do conhecimento, como Administração, Psicolo-
gia, Comunicação em saúde e pesquisa do consumidor. A partir 
dos pontos significativos sobre comportamento informacional, 
são identificados fatores que compõem o seu modelo. Tais fato-
res influenciam a ocorrência da necessidade informacional. 

O modelo de Wilson (1996) é mais complexo do que seu 
modelo anterior de 1981, pois nele são introduzidos fatores que 
na representação anterior foram ignorados. Neste último são 
identificadas possíveis ‘variáveis pessoais’ e modos de busca de 
informação, como a sugestão de teorias relevantes de motivações 
por trás dos comportamentos de busca (GARCIA, 2007).

Ao buscar pela informação, espera-se que o indivíduo pos-
sua competências e habilidades informacionais a fim de identifi-
car e obter as informações mais relevantes sobre o tema e que 
consigam sanar suas necessidades informacionais. O comporta-
mento informacional dedica-se a estudar tal processo. Gasque 
(2012, p. 38) o caracteriza como: 
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Um processo de aprendizagem, compreendido 
como ação contínua e prolongada, que ocorre ao 
longo da vida. O sentido da aprendizagem relacio-
na-se à construção do conhecimento, inerente ao 
ser humano, que perpassa as várias atividades do 
comportamento informacional, considerando as ex-
periências e informações, que abrange as atitudes, 
as disposições morais e o cultivo das apreciações 
estéticas. Assim, entende-se tal processo como o 
conjunto das mudanças relativamente permanentes 
resultantes das inter-relações entre a nova informa-
ção, a reflexão e a experiência prévia, sem desconsi-
derar as interações do indivíduo com o meio social.

O letramento informacional visa a adaptação e a socialização 
dos indivíduos na sociedade de aprendizagem. Isso é possível 
quando se desenvolve as capacidades de definir a extensão das 
informações necessárias; acessá-las de forma efetiva e eficiente; 
avaliá-las de maneira crítica com suas fontes; incorporar a nova 
informação ao conhecimento prévio; utilizá-las efetivamente a 
fim de atingir objetivos específicos; compreender os aspectos 
econômicos, legais e sociais de seu uso, além de acessá-la e usá-la 
de forma ética e legal (GASQUE, 2010).

3 METODOLOGIA 

Quanto à natureza da pesquisa, trata-se de um estudo aplica-
do. Em relação aos objetivos, a pesquisa é descritiva. Quanto aos 
procedimentos técnicos empregados, a pesquisa enquadra-se 
como um levantamento, pois envolve o questionamento direto 
dos interrogados. Em relação à abordagem, a pesquisa caracteri-
za-se como quantitativa e qualitativa. 

O instrumento utilizado para a coleta dos dados foi o questio-
nário. Pois, por meio da sua utilização é possível conhecer a opinião 
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dos indivíduos estudados. Como o público estudado é muito diver-
sificado e possui características especiais, como por exemplo, por 
ser uma pós-graduação à distância vários dos respondentes não 
residem no estado de Goiás. Portanto, para viabilizar a aplica do 
questionário, o mesmo foi enviado on-line, por meio da ferramenta 
de formulários oferecidos pela Google Docs. O período de aceita-
ção das respostas foi de 22 de maio de 2018 a 04 de junho de 2018, 
após essa data foi fechado para novas respostas. A partir de 05 de 
junho do mesmo ano começou-se a analisar os questionários.

O questionário aplicado foi baseado pesquisa desenvolvida 
anteriormente por Castro (2016) cujo contexto foi o Curso de Es-
pecialização em Gestão e Avaliação da Informação (ESAMI) da UFG.

No estudo citado acima foi explicitado o desejo da autora de 
se estender futuramente as dimensões do caráter da pesquisa 
de quantitativa para quali-quantitativo, a fim de se ter uma visão 
mais ampla e aprofundada sobre o tema de comportamento in-
formacional (CASTRO, 2016).

3.1 PERÍODO DA EXECUÇÃO 

A revisão de literatura começou a ser desenvolvida no dia 18 de 
abril de 2018. Os dados foram coletados no período de 22 de maio a 
04 de junho e analisados de 05 a 20 de junho do mesmo ano. 

3.2 POPULAÇÃO 

Nesta pesquisa, a população escolhida foram os bibliotecá-
rios do CELI. Os questionários foram enviados para o e-mail dos 
alunos ativos do curso que possuem formação em Bibliotecono-
mia. Os dados foram analisados a partir dos alunos que respon-
deram o questionário. 
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De acordo com informações repassadas pela coordenação 
do CELI, até o dia da coleta eram 210 alunos ativos. Desse total, 
62 possuem formação em Biblioteconomia, portanto, esse foi o 
universo desta pesquisa.

3.3 DESCRIÇÃO DO PROCESSO DE IMPLEMENTAÇÃO DO PROJETO

A pesquisa utilizou como instrumento de coleta de dados o 
questionário. Ele foi aplicado de forma virtual, pelo formulário 
Google, enviado para o e-mail dos participantes. Analisou-se as 
fichas de inscrição dos alunos ativos do CELI, e então chegou-se 
ao número de 62 estudantes com graduação em bibliotecono-
mia. Por meio de uma planilha no Excel organizou-se as infor-
mações de nome e e-mail de cada aluno, para que em seguida o 
questionário fosse enviado.

4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS

No dia 22 de maio de 2018 foi enviado o questionário para 
os 62 bibliotecários do CELI, e destes, 34 responderam, portanto, 
54,8% de retorno. O questionário foi dividido em três eixos, para 
melhor compreensão e análise das perguntas:

4.1 DADOS DOS RESPONDENTES

O ambiente em que o indivíduo está inserido pode ter influên-
cia em suas necessidades cognitivas (WILSON, 1981). Portanto, 
é importante traçar o perfil dos investigados para que se possa 
compreender o contexto em que os mesmos se encontram. O 
Gráfico a seguir traz informações a respeito dos bibliotecários, 
alunos do CELI:
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Gráfico 1 – Faixa etária dos respondentes.

Fonte: Formulários Google (2018).

Observa-se que a maioria dos participantes são do sexo fe-
minino, o que confirma que, de maneira geral, a Biblioteconomia 
ainda é uma área mais exercida por mulheres. 

Em relação a idade, percebe-se que a maioria é formada por 
jovens, pois as idades de 21 a 30 anos somam 61,8% dos alunos (21).

A terceira questão deste eixo diz respeito à atuação profis-
sional, 70,6% (24) afirmaram que trabalham como bibliotecários. 
Em contrapartida 29,4% (10) que não atuam na área. Portanto, 
constata-se que, apesar do momento de instabilidade econômica 
e social vivido pelo país, uma maioria significante dos responden-
tes conseguiram uma colocação no mercado de trabalho como 
bibliotecário, e estão conseguindo se manter nesse mercado.

A quarta questão indaga os entrevistados se eles possuem 
outras pós-graduações, além do CELI, como demonstra o gráfico 
a seguir:
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Gráfico 2 – Respondentes que possuem outra pós-graduação.

Fonte: Formulários Google (2018).

Como é demonstrado, 52,9% afirmam não possuir. Dos que 
possuem, 13 afirmaram ter especialização ou MBA (Lato Sensu), já 
2 respondentes têm Mestrado ou Doutorado (Stricto Sensu). Desta 
forma, infere-se que o profissional bibliotecário atual valoriza a 
educação continuada, pois apesar de a maioria não possuir outros 
títulos, ainda sim existe uma parcela significativa que já possui pós-
-graduação e, ainda assim, investe na educação continuada.

A última questão destinada a caracterização dos alunos 
indaga quando os mesmos começaram a fazer pesquisas cien-
tíficas para fins educacionais, 64,7% (22) afirmaram que foi na 
graduação, 20,6% (7) começaram na pós-graduação e 14,7% (5) 
no ensino médio.

4.2 FONTES DE INFORMAÇÃO UTILIZADAS

A respeito das fontes de informação Cunha (2001) afirma 
que elas podem abranger manuscritos e publicações impressas, 
além de objetos, como por exemplo, amostras minerais, obras 
de arte, assim como peças museológicas, podendo dividir-se em: 
documentos primários, secundários e terciários. Utilizar critérios 
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para selecionar fontes de informação é fundamental, pois nem 
toda fonte é confiável e possui uma boa proveniência, analisar a 
origem, a reputação e a consistência da fonte é fundamental.

Na primeira questão deste eixo 52,9% (18) afirmam que pre-
ferem utilizar um suporte eletrônico em suas pesquisas, 14,7% (5) 
preferem um suporte impresso e 32,4% (11) são indiferentes em 
relação ao suporte informacional.

A segunda pergunta foi a respeito dos tipos de materiais e das 
fontes de informação mais utilizados nas pesquisas. Os artigos cien-
tíficos foram a resposta mais unânime, pois 97,1% (33) afirmaram 
que os utilizam com frequência. Em seguida aparecem os livros 
impresso, com 67,6% (23). Os sites de buscas figuram em terceiro 
com 64,7% (22), seguidos pelos periódicos e revistas especializadas 
com 61,8% (21), teses e dissertações com 58,8% (20). Bases de da-
dos especializadas e E-books (livros digitais) empatam com 55,9% 
(19). O que chama atenção, pois na questão anterior a maioria 
respondeu que prefere utilizar fontes eletrônicas do que impressas. 

A terceira questão refere-se à utilização de bases de dados 
em pesquisas. Como mostra o gráfico a seguir:

Gráfico 3 – Bases de dados utilizadas pelos respondentes.

Fonte: Formulários Google (2018).
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Os respondentes demonstraram que possuem conhecimento 
a respeito de bases de dados já que todos afirmaram que já utili-
zaram alguma. A mais utilizada é a Scielo com 94,1% (32), em se-
guida aparecem a Biblioteca Digital de Teses e Dissertações (BDTD) 
com 76,5% (26) e o Portal de Periódicos da Capes com 73,5% (25). 
O Google Acadêmico e a Brapci foram escolhidos por apenas uma 
pessoa cada. Todos declararam que utilizam algum tipo de bases 
de dados em suas buscas, infere-se que os alunos têm conheci-
mento sobre elas e saibam utilizá-las de maneira adequada.

4.3 NECESSIDADE, BUSCA, RECUPERAÇÃO E UTILIZAÇÃO DA 
INFORMAÇÃO

Para Wilson (2000, p. 49, tradução nossa), comportamento 
de busca de informação “é a busca intencional de informação, 
tem como objetivo satisfazer uma necessidade”. Segundo o autor, 
no decorrer da busca o indivíduo pode interagir tanto com siste-
mas de informações manuais (como jornais e bibliotecas), como 
sistemas baseados em computador (como a World Wide Web). 

Na primeira questão os alunos foram questionados sobre 
como se sentem ao iniciar uma pesquisa. Do total, 47,1% (16) 
informaram que se sentem com dúvidas, 20,6% (7) sentem-se oti-
mistas e 17,6% (6) confiante. Na pergunta seguinte, perguntados 
qual era o primeiro passo ao iniciarem uma pesquisa, 76,5% (26) 
afirmaram que utilizam a Internet para compreender melhor o 
tema, 17,6% (6) utilizam bases de dados especializadas sobre o 
tema, e 5,9% (2) recorrem à biblioteca e seus recursos. 

A terceira pergunta foi em relação as atividades que levam os 
pesquisados a buscar por informação com maior frequência, 88,2% 
(30) escolheram a opção ‘Realizar trabalhos acadêmicos’. Seguida 
da opção ‘Fins profissionais’ com 79,4% (27), ‘Obter informações 
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sobre concurso público’ com 70,6% (24) e 52,9% (18) pesquisa 
científica. As opções menos escolhidas foram ‘Buscar oportunidade 
de emprego’ e ‘Lazer/entretenimento’ com 35,3% (12) cada.

Na quarta questão, quando indagados como iniciam a bus-
ca por informação em bases de dados a maioria, 64,7% (22) 
afirmaram pesquisar por assunto, empregando palavras-chave. 
Nenhum respondente escolheu a opção ‘Pesquisa por autor’. 
Apenas 1 aluno respondeu que pesquisa por assunto em outro 
idioma. Portanto, constata-se que a maioria dos respondentes 
utilizam métodos satisfatórios de pesquisa em bases de dados, o 
que era esperado, considerando que espera-se que na graduação 
de Biblioteconomia os discentes tenham contato com tais méto-
dos. Destaca-se o fato da busca por assunto em outro idioma ser 
tão pouco empregada. Como é demonstrado a gráfico a seguir:

Gráfico 4: Como se dá o início da busca por informação.

Fonte: Formulários Google, modificado pela autora (2018).

A quinta questão indaga os participantes sobre qual/quais 
critério(s) eles utilizam para selecionar a informação durante a 
busca. Do total, 85,3% (29) afirmaram que utilizam o critério ‘Va-
lidade’, 70,6% (24) utilizam o critério ‘Autoridade e reputação da 
fonte’ e 58,8% (20) optaram pelo critério ‘Cobertura’.
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Na questão seguinte, quando perguntados como se sentem 
ao terminar sua pesquisa, 61,8% (21) consideram que seu de-
sempenho no momento da busca por informação é bom, 32,4% 
(11) responderam regular e 5,9% (2) ótimo. Como demonstra o 
gráfico a seguir:

Gráfico 5 – Grau de satisfação com o desempenho da busca por informação.

Fonte: Formulários Google, modificado pelas autoras (2018).

Na questão seguinte, 61,8% (21) consideram que seu desem-
penho no momento da busca por informação é bom, 32,4% (11) 
responderam regular e 5,9% (2) ótimo.

Em seguida, 58,8% (20) acreditam que o idioma da fonte é o 
motivo que mais atrapalha para encontrar e obter informações, 
o que confirma a tese levantada na quarta questão deste tópico, 
que a maioria dos respondentes não dominam tão bem outros 
idiomas. Na oitava questão do eixo 3, quando questionados como 
se sentem após o uso da informação pela qual buscou, 76,5% (26) 
se sentem satisfeitos e 23,5% (8) sentem-se muitos satisfeitos.

A nona questão indagou os participantes se eles acreditam 
que o CELI modificou de alguma maneira seu comportamento in-
formacional, 76,5% (26) afirmaram que sim, 17,6% (6) acreditam 
que não, e 5,9% (2) não souberam informar.

A questão seguinte foi aberta, nela os bibliotecários puderam 
explanar por que consideram que o CELI modificou seu comporta-
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mento informacional. Dos 34 respondentes, 24 responderam esta 
pergunta, todas as respostas foram positivas em relação ao curso. 
Muitos relataram que com o curso passaram a ter mais critérios e 
a serem mais críticos no momento da busca por informação.

Dentre as respostas destaca-se as seguintes: “O curso CELI 
modificou meu comportamento informacional no sentido de 
me atentar mais às fontes de informação acessadas, aos autores 
da informação. E também na questão profissional alertando os 
usuários da biblioteca na questão da produção de trabalhos no 
ambiente escolar alertando esses alunos na importância de não 
plagiar, de citar as fontes e de divulgação dos seus trabalhos.”; 
“Modificou no sentido da melhora na busca e uso da informação, 
pois me sinto mais capacitada para o uso efetivo da informação 
que preciso. E também para melhor nortear os que venham a 
me solicitar apoio, para suprir uma necessidade informacional.”; 
“Pude conhecer novas fontes de informação e também avaliá-las 
de maneira mais criteriosa a fim de alcançar resultados para 
minhas necessidades pessoais e também para auxiliar em meu 
ambiente de trabalho.”

Portanto, percebe-se que uma maioria significativa dos pes-
quisados acredita que ter feito o CELI modificou de forma positiva 
seu comportamento informacional. E muitos creem que o curso 
agregou em seu desempenho profissional.

5 CONCLUSÕES

Acredita-se que este trabalho é importante para a bibliote-
conomia e os estudos de comportamento informacional, pois 
por meio dos resultados obtidos pôde-se conhecer qual é o 
comportamento informacional dos bibliotecários do CELI. Dessa 
forma, baseado nos resultados obtidos, a presente pesquisa 
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pode auxiliar de alguma forma os professores e coordenadores 
do curso, já que por meio deste pode-se avaliar o perfil dos bi-
bliotecários do CELI, o que permite entender um pouco mais do 
público-alvo do curso, suas particularidades e como eles lidam 
com a informação de modo geral.

Além disso, a última questão presente no questionário, de ca-
ráter aberto, funciona como um tipo de feedback, onde os alunos 
dão sua opinião a respeito do CELI e como ele modificou o com-
portamento informacional dos mesmos. Mais de 75% dos parti-
cipantes da pesquisa afirmaram que o CELI modificou de alguma 
maneira seu comportamento informacional. Portanto, percebe-se 
que, de maneira geral, o curso contribuiu de maneira positiva com 
o aprimoramento do letramento informacional dos alunos.

A pesquisa pode contribuir também para a literatura da área 
que em âmbito nacional não possui tantos trabalhos destinados a 
esse tipo de público-alvo.

Após a análise dos dados a questão problema levantada ini-
cialmente foi respondida, pois por meio desta pesquisa pode-se 
entender qual é o comportamento informacional dos bibliote-
cários do CELI. Isso ocorreu graças à utilização do questionário 
baseado nos modelos de Wilson (1981; 1996; 1999), que visava 
caracterizar os respondentes, identificar as fontes mais utilizadas, 
as necessidades mais recorrentes, como se dá a busca, a recupe-
ração e a utilização da informação. Com isso, os objetivos geral e 
específicos foram alcançados.

De maneira geral, ao identificarem que necessitam de infor-
mação os bibliotecários utilizam meios considerados adequados 
para sanar suas necessidades, como busca em bases de dados 
consagradas na área acadêmica como Scielo, Biblioteca Digital de 
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Teses e Dissertações e Portal de Periódicos da CAPES (as bases de 
dados mais utilizadas pelos respondentes).

Ao buscarem pela informação que desejam lançam mão de 
estratégias de busca satisfatórias como pesquisa por assunto, em-
pregando palavras-chaves e utilizando operadores booleanos (e, 
ou, não) para combinação de termos, portanto percebe-se que os 
mesmos possuem domínio de técnicas de pesquisa.

Observa-se também que ao recuperarem a informação, em 
geral, os respondentes possuem conhecimento e utilizam crité-
rios para selecionar a informação, como validade, autoridade e 
reputação da fonte e cobertura (as opções mais escolhidas pelos 
estudantes). Portanto, de maneira geral possuem competências 
e habilidades informacionais compatíveis com o que se espera 
de profissionais da informação.

A hipótese levantada a priori foi confirmada, pois a análise 
dos dados indica que bibliotecários pós-graduandos, em geral, 
apresentam um comportamento informacional satisfatório, infe-
re-se que isso aconteça pois ao passarem pela educação formal 
adquirem habilidades e competências informacionais adequadas. 
Principalmente, por terem cursado Biblioteconomia, pois espera-
-se que formados nesta área domine técnicas de pesquisa a fim 
de cumprir um dos papéis fundamentais do bibliotecário, o de 
disseminador da informação.  Quanto ao curso CELI, segundo a 
maioria das avaliações feitas pelos próprios alunos, acredita-se 
que seja um curso válido e que agregue na formação profissional 
e acadêmica dos bibliotecários. Pois, em tese, quando um pro-
fissional opta pela educação continuada para se especializar e 
aprofundar seus conhecimentos, sua capacidade de desenvolver 
suas atribuições como profissional da informação melhora.
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RESUMO

O estudo identifica o comportamento informacional dos pós-
graduandos da área de Assessoria de Comunicação e Marketing 
da Universidade Federal de Goiás. Possui natureza básica e 
descritiva, com aporte na abordagem metodológica quantitativa. 
O estudo é relevante por contribuir para a atualização da literatura 
na área e por possibilitar a compreensão da maneira como tais 
indivíduos lidam com a informação. Utiliza o questionário como 
instrumento de coleta dos dados. A pesquisa teve como base 
teórica o modelo de comportamento informacional de Thomas 
Wilson. Verificou-se que o grupo possui perfil jovem e pesquisador, 
com comportamento informacional voltado para a pesquisa. Eles 
também são seletivos quanto ao compartilhamento de qualquer 
informação, enfatizando a confiabilidade da fonte.

Palavras-Chave: Comportamento Informacional. Pós-gradua-
ção. Assessoria, Comunicação e Marketing. 
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ABSTRACT

The study identifies the informational behavior of post-gradua-
te students in the area of Communication and Marketing Counse-
ling at the Federal University of Goiás. It has a basic and descriptive 
nature, with a quantitative methodological approach. The study is 
relevant because it contributes to the updating of the literature in 
the area and by making possible the understanding of how these 
individuals deal with the information. It uses the questionnaire as 
an instrument of data collection. The research was based on Tho-
mas Wilson’s model of informational behavior. It was verified that 
the group has a young profile and researcher, with informational 
behavior focused on the research. They are also selective about 
sharing any information, emphasizing the reliability of the source.

Keywords: Behavior Information. Postgraduate. Communica-
tion and Marketing. Advisory. 

1 INTRODUÇÃO

A troca de informações sempre esteve presente na história da 
humanidade. E com o desenvolvimento, o surgimento de novas 
tecnologias e a necessidade crescente de acesso rápido à informa-
ção, os indivíduos passaram a buscar e produzir informação com 
maior rapidez, em grande quantidade e em diferentes suportes. 

Diante dessa realidade, a busca, o uso e o acesso à informação 
tornaram-se essenciais às atividades humanas; e nessa conjuntura, 
para compreensão de como os usuários se comportam e interagem 
com essas informações, são realizados estudos de comportamento 
informacional. Desse modo, esses estudos tornam-se relevantes, 
pois permitem conhecer as necessidades informacionais e o com-
portamento de busca e uso de informações dos indivíduos.
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Por se tratar de um grupo de indivíduos da área da ciência da 
comunicação, que necessariamente precisa lidar com a busca, 
com o tratamento e com a disseminação da informação, logo, 
estudar o comportamento informacional dos pós-graduandos 
da área de Assessoria de Comunicação e Marketing será rele-
vante, porquanto possibilitará compreender de maneira mais 
detalhada como os operadores da comunicação, em seu coti-
diano, lidam com a informação.

É neste sentido que esta pesquisa7 se justifica, haja vista o 
fato de contribuir para a atualização da literatura da área, possi-
bilitando a criação e reformulação de serviços e produtos que de 
maneira adequada auxiliem na busca, no uso, no tratamento, na 
disseminação e na recuperação da informação, seja ela tanto no 
âmbito acadêmico e científico quanto nas organizações. 

Diante de tais elucidações apresenta-se uma pergunta que 
reflete a ideia principal a ser respondida neste trabalho: qual o 
comportamento informacional dos pós-graduandos da área de 
Assessoria de Comunicação e Marketing da Universidade Fede-
ral de Goiás?

Nesse contexto, objetiva-se identificar o comportamento 
informacional desse grupo e, para se atingir tal objetivo, fez-se 
necessária uma pesquisa de campo, utilizando como principal ins-
trumento o questionário. Buscou-se, inicialmente, a identificação 
dos perfis dos alunos do curso de especialização em Assessoria 
de Comunicação e Marketing da Universidade Federal de Goiás, 
seguindo-se pela verificação das fontes utilizadas pelos discentes 
para identificarem e obterem a informação e, ao final, compreen-

7 O presente estudo é parte integrante do projeto “A Leitura e suas concepções teóri-
cas, históricas e conceituais: perspectivas no campo do letramento informacional, da 
comunicação e comportamento informacional em diferentes instâncias educacionais 
formais e informais” aprovado sob o parecer de número 2.543.521. 
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der o modo como eles buscam, selecionam, recuperam e disse-
minam as informações. 

2 REFERENCIAL TEÓRICO

Nesta parte do estudo, para identificar o comportamento 
informacional dos pós-graduandos da área de Assessoria de Co-
municação e Marketing da Universidade Federal de Goiás serão 
apresentadas as abordagens que servirão de bases teóricas para 
fundamentação da pesquisa, sendo: comportamento informa-
cional; modelos de comportamento informacional e modelo de 
Thomas Wilson. 

2.1 COMPORTAMENTO INFORMACIONAL

O comportamento humano é definido como a maneira de 
um indivíduo se comportar ao se defrontar com uma determi-
nada situação (MESQUITA; DUARTE, 1996 apud TABOSA; PINTO, 
2015). Isso inclui tanto os sentimentos quanto as motivações que 
influenciarão o seu modo de agir.

Adstrito a essa definição tem-se o conceito de comporta-
mento informacional, que está relacionado à busca, ao uso e os 
meios de transferência de informações e fontes que venham sa-
tisfazer as necessidades dos sujeitos, para se atingir um objetivo 
(WILSON, 1999).

Nesse contexto, para preencher uma lacuna informacional, 
o indivíduo é motivado tanto na esfera interna quanto na esfera 
externa por fatores que influenciam diretamente à busca pela 
informação. Na concepção de Thomas Wilson (2000, p.49) o com-
portamento informacional é visto como:

A totalidade do comportamento humano relacio-
nado às fontes e canais de informação, incluindo a 
busca ativa e passiva de informação e o uso da infor-



ANAIS DO IV SEMINÁRIO DE LETRAMENTO INFORMACIONAL: EIXO COMPORTAMENTO........................................................................................................................................................

... 122 ...

mação. Isso inclui a comunicação pessoal e presen-
cial, assim como a recepção passiva de informação, 
como a que é transmitida ao público quando este 
assiste aos comerciais de televisão sem qualquer 
intenção específica em relação à informação forne-
cida. (WILSON 2000, p.49, tradução nossa).

Assim, o comportamento informacional pode ser compreen-
dido como as atividades que envolvem as necessidades dos su-
jeitos e de como buscam, usam e transferem a informação em 
diferentes contextos. (PETTIGREW; FEDEL; BRUCE, 2001 apud 
GASQUE; COSTA, 2010).

2.1.1 MODELOS DE COMPORTAMENTO INFORMACIONAL

Até o final dos anos 1970 as pesquisas sobre estudo compor-
tamental informacional eram feitas de acordo com os métodos 
de análises quantitativas, nas quais os dados obtidos a partir de 
amostras numéricas ou da busca de padrões numéricos poderiam 
ser generalizados para determinado grupo de pessoas, objeto do 
estudo. Nesta hipótese, o usuário da informação era tido como 
receptor passivo e a informação como um fenômeno objetivo.

Nesta nova seara, as pesquisas revestiram-se de modelos 
de cunho exploratório quali-quantitativos, tendo o indivíduo ou 
grupo de indivíduos não apenas como receptores passivos da 
informação, mas, a partir de então, ocupando o centro de todas 
as atenções, sendo relevantes para os estudos tanto os seus as-
pectos subjetivos, quanto os seus aspectos individuais. 

Dentre os vários modelos desenvolvidos com base nessa nova 
perspectiva, destaca-se o modelo sense-make definido por Brenda 
Dervin em 1983 que objetiva-se à análise de como a necessidade 
emerge, desenvolve-se e é satisfeita. O ponto de vista defendido 
neste modelo é o de que toda necessidade informacional surge 
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da descontinuidade no conhecimento provocada por uma lacuna. 
Assim, em sua rotina cotidiana, os indivíduos procuram preen-
cher as lacunas informacionais de várias formas, seja estudando, 
pesquisando ou conversando com outras pessoas (DERVIN, 1992 
apud MARTÍNEZ-SILVEIRA; ODDONE, 2007). 

Outro modelo de grande relevância para as pesquisas de 
comportamento informacional foi desenvolvido por Ellis em 1989, 
a partir do estudo de comportamento de cientistas locais. Embo-
ra tenha seguido a mesma linha de pesquisa quali-quantitativa 
de Wilson (1980) e Dervin (1983), o modelo elaborado por Ellis 
diferenciou-se dos demais por não envolver um diagrama, mas 
série de etapas de atividades de busca informacional, que ainda 
hoje serve de apoio a programas de navegadores de internet. Tais 
etapas consistem em: iniciar (início da busca pelo usuário – ponto 
de partida); encandear (como as citações encontradas servem 
de conexão para obtenção de novas informações); navegar (dire-
cionamento da busca da informação para uma área específica e 
levantamento de acervo disponível para o tema); diferenciar (ava-
liação e relevância do conteúdo encontrado nos diferentes tipos 
de fontes); monitorar (verificação quanto à atualização da fonte 
ao longo do tempo); e extrair (como o usuário colhe e transforma 
a informação em conhecimento) (TABOSA; PINTO, 2015).

É certo que, após os anos seguintes, foram desenvolvidos 
outros modelos de estudos comportamentais informacionais, 
como é o caso da ampliação do modelo originário de Ellis rea-
lizado por Ellis, Cox e Hall em 1993, bem como a revisão do 
modelo de Wilson por Wilson e Walsh em 1996. Ainda assim, 
diante de tais alterações, registra-se que o indivíduo permane-
ceu ocupando o centro das atenções, sendo relevantes para os 
estudos os aspectos subjetivo e individual. 
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Os modelos de comportamento informacional são importan-
tes, pois retratam o ser humano enquanto usuário e como parte 
integrante de um sistema de informação, nas relações de aqui-
sição, organização e manipulação da informação (SAYÃO, 2001).

Neste mesmo sentido, Garcia (2007, p. 77) acrescenta que 
“estes modelos apresentam, de um modo simplificado, as re-
lações entre as proposições teóricas e processos ligados com 
a identificação e satisfação das necessidades de informação de 
uma pessoa ou grupo”.

Portanto, dentre os diversos modelos desenvolvidos ao lon-
go de mais de 30 anos, o modelo de estudo elaborado por Tho-
mas Wilson será o fundamento basilar para o desenvolvimento 
do presente estudo.

2.1.2 MODELO DE THOMAS WILSON

Foi no início dos anos 1980 que os estudos sobre o com-
portamento e necessidades informacionais sofreram rupturas 
fundamentais e que influenciaram a forma como estas pesquisas 
passaram a ser realizadas.

Seguindo o viés de uma pesquisa quali-quantitativa, em 
1981, o pesquisador Thomas Wilson, desenvolveu um modelo 
de comportamento informacional inspirado nas necessidades 
psicofisiológicas e afetivas dos indivíduos e a maneira como as 
barreiras que interferem na busca de informação impactam na 
satisfação ou insatisfação do acesso à informação pretendida.

Consoante o modelo de comportamento informacional de-
finido por ele, o indivíduo, em seu modo de agir, está sujeito à 
influência tanto de fatores internos quanto aos fatores externos. 
São fatores de origem interna, por exemplo, os ligados aos sen-
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timentos; em relação aos fatores de origem externa, eles podem 
ser: ambientais, demográficos, econômicos, e sociais.

Desse modo, em se tratando do modelo de comportamento 
informacional construído por Thomas Wilson, inspirado nas ne-
cessidades fisiológicas, cognitivas e afetivas, os conceitos de ne-
cessidade, busca, troca e uso da informação estão dispostos em 
um diagrama que mapeia o comportamento de um indivíduo em 
face da necessidade de encontrar a informação. Nele, é demons-
trado como o contexto, o papel do indivíduo na sociedade e o seu 
trabalho interferem no comportamento de busca por informação 
(WILSON, 1997 apud FIGUEIREDO; PAIVA, 2015, p. 32): 

Figura 1 – Modelo de Comunicação Informacional de Thomas Wilson.

Fonte: Wilson (1999).
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Por esse modelo, extrai-se o fundamento de que o compor-
tamento informacional envolve aspectos como necessidade de 
informação, busca da informação, uso da informação, fatores que 
influenciam o comportamento informacional, transferência da 
informação e estudos dos métodos, sendo a necessidade o fator 
inicial que levará o indivíduo à realização das demais etapas que 
culminarão na satisfação ou não da informação pretendida. 

Essa necessidade informacional é sintetizada como uma expe-
riência subjetiva que ocorre apenas na mente de cada indivíduo, 
não sendo, portanto, diretamente acessível ao observador. Salien-
ta-se que conforme esse modelo comportamental, a descoberta 
da necessidade somente se dará por via dedutiva, através do com-
portamento, ou por um ato de enunciação da pessoa que a detém 
(WILSON, 1997 apud MARTINEZ-SILVEIRA; ODONNE, 2007).

Nesse sentido, para que essa necessidade seja satisfeita há 
de serem observadas oito variáveis que influenciam de maneira 
decisiva na busca informacional, sendo elas: pessoais; emocio-
nais; educacionais; demográficas; sociais ou interpessoais; de 
meio ambiente; econômicas; relativas às fontes (acesso, credi-
bilidade, canais de comunicação) (WILSON; WALSH, 1996 apud 
MARTINEZ-SILVEIRA; ODONNE, 2007).

A necessidade pode ser entendida como sendo o apren-
dizado subjetivo que ocorre na mente de cada indivíduo em 
determinada circunstância, quando uma informação específica 
contribui para atender ao motivo que a gerou (MARTINEZ-SILVEI-
RA; ODONNE, 2007).

Wilson (2000) apresenta o conceito de comportamento de 
busca como sendo aquele capaz de satisfazer a uma necessidade 
ou atingir um objetivo previamente planejado. E, oposto a essa 
necessidade, o conhecimento informacional está relacionado à 
busca e aos meios para satisfazer a tal anseio.



ANAIS DO IV SEMINÁRIO DE LETRAMENTO INFORMACIONAL: EIXO COMPORTAMENTO........................................................................................................................................................

... 127 ...

Neste contexto, o uso da informação no comportamento 
informacional relaciona-se à maneira como o indivíduo absor-
verá, interpretará e manejará a informação de acordo com sua 
necessidade informacional, levando em consideração seu grau 
de importância e, consequentemente, a maneira como esta será 
repassada, se por meio da fala, da linguagem, do telefone, do 
e-mail, da rede social, da rádio, da televisão, dos jornais, etc.

Trata-se, portanto, de um fenômeno especial porque através da 
informação produzida, e com a ajuda de um sistema simbólico, um 
indivíduo procura relatar a sua experiência vivenciada para outros 
sujeitos; ocorre, portanto, a transferência do aprendizado na esfera 
privada e subjetiva para a esfera pública da significação coletiva.

3 METODOLOGIA

A presente pesquisa é de natureza básica, pois objetiva gerar 
conhecimentos novos e úteis e envolve verdades e interesses 
universais. Quanto aos objetivos, esta pesquisa consiste em uma 
abordagem descritiva, pois de acordo com Gil (2007) visa descre-
ver as características de determinada população ao fenômeno. 
Ela foi desenvolvida por meio de instrumento de natureza descri-
tiva, e sua abordagem foi quantitativa. 

A coleta de dados se deu por meio de questionário eletrônico, 
elaborado a partir da ferramenta Google Docs, com envio por e-mail.

3.1 DELIMITAÇÃO DO CAMPO DE PESQUISA

O campo de pesquisa pode ser definido como “o recorte que 
o pesquisador faz em termos de espaço, representando uma reali-
dade empírica a ser estudada a partir das concepções teóricas que 
fundamentam o objetivo da investigação” (MINAYO, 1994, p. 53).
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Consoante a este pensamento, esta pesquisa visa identificar 
o comportamento informacional dos pós-graduandos da área 
de assessoria de comunicação e marketing da Universidade  
Federal de Goiás.

O curso de Especialização em Assessoria de Comunicação e 
Marketing foi fundado na Faculdade de Informação e Comunica-
ção (FIC) da Universidade Federal de Goiás, Campus Samambaia, 
em 2002. Sua estrutura curricular interage com diversas áreas do 
conhecimento, dando ao curso um caráter multidisciplinar.

O curso tem como objetivo propiciar a discussão e reflexão 
sobre as relações entre os processos comunicacionais e de mar-
keting de maneira a permitir o aperfeiçoamento teórico-técnico 
de profissionais. Ele é oferecido na modalidade presencial; as au-
las são às sextas-feiras à noite e sábado nos períodos matutino e 
vespertino, preferencialmente encontros quinzenais. São ofereci-
das 50 vagas pagas e desse total, cinco são destinadas sem ônus a 
servidores técnico-administrativos da UFG, desde que aprovados 
no processo seletivo.

A pós-graduação é do tipo lato sensu, sua estrutura curricular 
abrange 12 (doze) disciplinas de 30 (trinta) horas/aula cada, com 
carga horária total de 360 horas e duração de 18 meses. Ao final 
do curso, para a obtenção do diploma, cada aluno deverá elabo-
rar uma monografia ou um relatório abordando temas relativos à 
Assessoria em Comunicação e Marketing.

3.2 PERÍODO DA EXECUÇÃO

A revisão de literatura começou a ser desenvolvida no dia 17 de 
abril de 2018. Os dados foram coletados no período de 22 de maio 
a 11 de junho e analisados de 12 a 22 de junho do mesmo ano.
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3.3 POPULAÇÃO 

Nesta pesquisa, a população escolhida para ser estudada foram 
os estudantes da Especialização em Assessoria de Comunicação e 
Marketing que iniciaram o curso em 2017. A turma é composta por 
41 alunos graduados em diversas áreas do conhecimento. A esco-
lha do grupo foi motivada pela necessidade em estudar e analisar o 
comportamento informacional deles, desde suas necessidades de 
busca de informação até como ela será transmitida, haja vista se 
tratarem de indivíduos que já possuem formação em áreas rela-
cionadas à comunicação e que precisam lidar com as mais variadas 
informações disseminadas em seu cotidiano. Daí, compreender 
como eles buscam, tratam e fazem uso dessas informações, uti-
lizando-se dos meios disponíveis, sejam eles físicos ou digitais, 
proporcionará identificar o perfil do comportamento informacional 
deste grupo em um contexto de pós-graduação.

A amostragem escolhida para este estudo foi do tipo aleató-
ria simples que corresponde a um subconjunto de indivíduos a 
partir de um conjunto maior, que segundo Gil (2007) a escolha 
ao acaso é considerada um procedimento básico da metodologia 
científica. Para este estudo, a amostra corresponderá aos alunos 
que se interessaram e se dispuseram a responder o questionário.

4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS

O presente estudo teve o propósito de identificar o compor-
tamento informacional dos pós-graduandos do curso de Asses-
soria de Comunicação e Marketing da Universidade Federal de 
Goiás e, a escolha do questionário como instrumento de coleta 
de dados visou à observação de como os indivíduos, em um 
ambiente de pós-graduação, utilizam as fontes de informações, 
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tanto físicas quanto digitais, e os caminhos por eles percorridos 
para a satisfação informacional.

No questionário elaborado, foram coletadas informações 
acerca da formação anterior dos discentes (a fim de que fos-
sem verificadas se essas áreas guardam relação com o curso de 
Assessoria de Comunicação e Marketing), a tomada de dados 
correspondentes às fontes (físicas e digitais) mais utilizadas por 
eles, tanto em seu cotidiano quanto no ambiente acadêmico (a 
fim de que fossem verificadas quais fontes são mais utilizadas 
por eles e os motivos). Além disso, também foram abordadas 
questões acerca dos motivos que levam os pós-graduandos a 
buscarem por informação e como reagem diante dos obstáculos 
encontrados durante o processo de aprendizado. Pelo instrumen-
to de pesquisa adotado, foi possível compreender o modo como 
os participantes buscam, selecionam, recuperam e disseminam 
as informações. Desse modo, são tecidas algumas considerações 
quanto aos dados obtidos. 

No dia 22 de maio de 2018 foi enviado o questionário para 
os 41 alunos ativos da pós-graduação, e destes, 20 responderam, 
portanto, 48,7% de retorno. Desse total de participantes, foi pos-
sível identificar que o grupo entrevistado é composto por mem-
bros com idades que variam entre 20 e 43 anos, sendo a maior 
parte composta por pós-graduandos do sexo feminino (80%). 
Trata-se, portanto, de um grupo jovem e com preponderância do 
sexo feminino como apesentado no gráfico 1.
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Gráfico 1 - Sexo e idade dos participantes.

 
Fonte: Formulários Google (2018).

Conforme os dados colhidos, os entrevistados sempre utilizam 
como principais fontes de pesquisa os livros impressos, as biblio-
tecas físicas, pesquisas em sites de buscas e artigos científicos. Por 
outro lado, constatou-se que periódicos, jornais, grupos de estudos 
e envio de arquivos via aplicativos de mensagens instantâneas são 
os meios raramente utilizados por eles. Também informaram que 
algumas vezes participam de eventos, palestras ou debates.

Em se tratando da pesquisa relacionada a questões acadêmi-
cas, a maioria dos entrevistados (90%) faz uso do acervo digital, 
seguido pelo acervo físico (60%). Também se verificou que uma 
parcela deles (30%), realizam pesquisas por meio de grupos de 
estudos, todavia, não fazem uso de bases de dados conforme é 
apresentado no gráfico 2. 

Gráfico 2 – Principais fontes utilizadas para pesquisas acadêmicas.

Fonte: Formulários Google (2018).
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Já, em relação aos motivos que os levam a buscarem por infor-
mações, os pós-graduandos destacaram que a capacitação profis-
sional, para manterem-se atualizados e para fins acadêmicos são 
os motivos determinantes. Contudo, a busca por oportunidade 
de emprego não gera necessidade de busca por informação como 
mostra o gráfico 3.

Gráfico 3 – Motivos que determinam a busca pela informação.

Fonte: Formulários Google (2018).

Diante dessa informação, destaca-se que de acordo com Wil-
son (1999), ao se deparar com uma necessidade informacional, o 
usuário é movido a realizar uma gama de atividades, momento em 
que o seu comportamento informacional é externalizado por meio 
da pesquisa em sistemas de informações e fontes diversas. Os re-
sultados destas pesquisas podem levar ao sucesso (caso em que a 
informação é “utilizada”, compartilhada ou não) ou a falha, o que se 
presume que a informação não foi encontrada ou foi insatisfatória. 

Consoante a este entendimento, constatou-se que o grupo 
pesquisado é perseverante na busca por informações, pois, infor-
maram que raramente ou nunca assumem que não existe nada 
escrito sobre o tema e encerram a busca. Ao invés disso, diante 
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de algum obstáculo na procura da informação em uma determi-
nada fonte de pesquisa, sempre migram para outras fontes em 
busca da informação almejada. 

De igual modo, grande parcela dos entrevistados afirmou que 
sempre pede ajuda ao orientador em relação aos locais e fontes 
que podem ser utilizados para a pesquisa. Nesse caso, o papel do 
orientador é atuar como mediador na busca da informação.

Bicheri (2008, p. 145), afirma que: 

A mediação envolve a ação de quem intercede, 
interfere por algo e por outro; implicando em 
vários caminhos, opções e escolhas. Constatamos 
que na mediação alguém está entre duas ou mais 
pessoas/coisas, facilita uma relação, serve de inter-
mediário, sugere algo, sem agir pela pessoa ou lhe 
impor alguma coisa. 

Da mesma forma, também informaram que na maioria das 
vezes pedem auxilio aos colegas, solicitando materiais que por-
ventura guardam relação quanto ao tema.

O público entrevistado caracteriza-se por ser um grupo que 
organiza suas ações na busca pela informação, pois sempre pla-
nejam a busca pela informação escolhendo uma fonte, e a partir 
dela, extraem as informações. Além disso, na maioria das vezes 
são incentivados pelo orientador a buscarem pela informação e, 
às vezes, o orientador apenas delimita a busca e, de igual modo, 
às vezes também trocam informações com os colegas sobre os 
livros, as bibliografias e outros materiais relacionados à pesquisa.

Por fim, o público-alvo deste estudo é bem seletivo quanto 
à disseminação de qualquer informação. No geral, prezam pela 
confiabilidade da fonte que se sobrepõe sobre a relevância do 
conteúdo. Um total de 65% (sessenta e cinco por cento) dos 
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entrevistados informou que verifica em conjunto a confiabilida-
de da fonte e a relevância do conteúdo, para somente depois 
compartilhá-la. Já a parcela de 30% (trinta por cento) verifica a 
confiabilidade, e mesmo sendo confiável não compartilha, por 
achar irrelevante, e apenas 5% (cinco por cento) declarou que 
compartilha o conteúdo por achar apenas relevante, conforme é 
apresentado no gráfico 4.

Gráfico 4 – Uso da informação: compartilhamento quanto a confiabilidade e a 
relevância da fonte.

Fonte: Formulários Google (2018).

Constata-se então, que o grupo não tende a compartilhar 
uma informação aleatoriamente, sendo necessário verificar a 
confiabilidade da fonte pesquisada bem como sua relevância 
para, após isso, compartilhar determinada informação.

Portanto, a partir do momento em que o indivíduo percebe a 
carência da informação e reconhece a necessidade de buscá-la para 
atingir seu objetivo, ele poderá procurar tanto em sistemas formais 
(bibliotecas, jornais, sistemas online) quanto em outras fontes dis-
poníveis, como por exemplo, entre indivíduos (troca interpessoal 
de informações), meios para suprir a necessidade de obter deter-
minada informação, preenchendo-se assim a lacuna cognitiva.
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Desta maneira, a partir do modelo de comportamento infor-
macional proposto pro Thomas Wilson (1999, p. 3) e adaptado ao 
contexto do comportamento informacional dos pós-graduandos 
na área de Assessoria de Comunicação e Marketing, o esquema 
elaborado e apresentado na Figura 2 traz as etapas que compõem 
o procedimento de busca da informação pelos pós-graduandos e 
os seus resultados possíveis.

Figura 2 – Modelo de Comportamento Informacional dos pós-graduandos do curso 
de Assessoria de Comunicação e Marketing da UFG.

Fonte: adaptado de Wilson (1999).

5 CONCLUSÕES 

Os estudos de comportamento informacional são de grande 
relevância, pois permitem que as necessidades informacionais e 
o comportamento de busca e uso de informações dos indivíduos 
sejam conhecidos. Desse modo, os resultados em tais estudos 
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contribuem para a atualização da literatura da área, possibili-
tando a criação e a reformulação de serviços e produtos que de 
maneira adequada auxiliem na busca, no uso, no tratamento, na 
disseminação e na recuperação da informação, seja ela tanto no 
âmbito acadêmico e científico quanto nas organizações.

Os pós-graduandos do curso de Assessoria de Comunicação e 
Marketing, como agentes operadores da comunicação, diante das 
mais variadas informações que são disseminadas, principalmente 
na Internet, ao fazerem uso de qualquer informação, tendem 
a ter um cuidado maior em não compartilhar informações sem 
antes verificarem a confiabilidade da fonte, haja vista que, a cada 
vez mais nos tornamos vulneráveis diante de informações falsas 
advindas de fontes não confiáveis e que possuem intuito mera-
mente de alienar o receptor, ou seja, “a mentira que é comparti-
lhada e que se torna verdade”.

Portanto, o grupo estudado precipuamente precisa ser caute-
loso no tratamento de qualquer informação, seja para si ou para 
compartilhar a outros grupos de pessoas, seja no meio acadêmi-
co, organizacional ou social.

Os dados levantados neste estudo possibilitaram identificar 
que o perfil dos pós-graduandos do curso de Assessoria, Comu-
nicação e Marketing caracteriza-se por ser um público jovem e 
seus integrantes já possuem alguma afinidade com a pesquisa 
acadêmica e que constantemente buscam atualizar-se seja para 
capacitação profissional ou para fins acadêmicos.

Ressalta-se também que durante esse processo, o professor 
é visto como mediador, ora delimitando a busca, ora fornecendo 
as orientações necessárias e indicando as fontes que porventura 
venham a preencher a lacuna da necessidade da informação.

Conclui-se, portanto, que o comportamento informacional 
dos pós-graduandos diante de uma lacuna informacional é aquele 
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de pesquisador que diante de uma barreira encontrada durante 
a busca pela informação não se limita apenas à utilização de um 
único suporte informacional, pelo contrário, faz uso tanto dos su-
portes tecnológicos que armazenam e disseminam informações 
digitais quanto do acervo físico. 
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RESUMO

O estudo tem como objetivo verificar o comportamento infor-
macional dos estudantes dos cursos de Engenharia de Biotecno-
logia e Engenharia de Produção da Universidade Federal do Oeste 
da Bahia, na busca e no uso da informação, a partir do modelo de 
comportamento informacional de Wilson. Com abordagem quan-
tiqualitativa, foi utilizada a metodologia survey com aplicação de 
questionário para estudantes ingressantes do primeiro semestre 
em 2018. Os resultados apontaram que os estudantes enfrentam 
dificuldades na busca e na avaliação de informações. Conclui-se 
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que, os estudantes, têm na aprendizagem contínua a necessidade 
de reconsiderar seus comportamentos informacionais demanda-
dos pela construção do próprio conhecimento.

Palavras-chave: Comportamento informacional. Estudantes 
- Universidade Federal do Oeste da Bahia - UFOB. Informação - 
Processo de Busca e uso. 

ABSTRACT

The objective of this study is to verify the informational beha-
vior of the students of the Biotechnology Engineering and Produc-
tion Engineering courses of the Federal University of the West of 
Bahia, in the search and use of the information, based on the infor-
mational behavior model of Wilson. With a quantitative approach, 
the survey methodology was used with the application of a ques-
tionnaire for first-semester students entering in 2018. The results 
showed that students face difficulties in the search and evaluation 
of information. It is concluded that students have in the continuous 
learning the need to reconsider their informational behaviors de-
manded by the construction of own knowledge.

Keywords: Informational behavior. Students - Federal Univer-
sity of Western Bahia - UFOB. Information - Search Process.

1 INTRODUÇÃO

O estudo do comportamento informacional tem passado por 
transformações ao longo dos anos, abrangendo áreas interdisci-
plinares, situado por modelos de comportamento voltado para as 
necessidades informacionais dos usuários. Nesse mesmo sentido, o 
desenvolvimento das tecnologias e da ciência tem promovido uma 
série de mudanças de comportamento na busca da informação e no 
seu uso, que tem gerado desafios para os usuários da informação.
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O objetivo deste estudo é verificar o comportamento informa-
cional dos estudantes dos cursos de Engenharia de Biotecnologia 
e Engenharia de Produção da Universidade Federal do Oeste da 
Bahia – (UFOB), na busca e no uso da informação, a partir do mo-
delo de comportamento informacional desenvolvido por Wilson 
1981. Tem como situação-problema: como o comportamento in-
formacional dos estudantes afeta a busca e o uso da informação? 
A justificativa está pautada na competência informacional que é de 
grande relevância nas diversas fases da vida, por proporcionar ao 
indivíduo autonomia informacional diante das diversas decisões.

Este trabalho está inserido na perspectiva de que a universi-
dade é um ambiente propício para o desenvolvimento de com-
petências informacionais na busca e no uso da informação de 
modo ativo e interativo tornando-se um ator crítico no processo. 
Os estudantes ao ingressar na graduação encontram um universo 
totalmente novo e um campo informacional especializado com 
literatura em suportes e canais informacionais que requerem 
certas habilidades e conhecimentos no processo de busca da 
informação para seu devido uso. É também, no ensino superior, 
fase que permite ao estudante maior clareza dos seus objetivos 
e ideais, que a busca por informações se concentra na produção 
de conhecimento científico e na atenção profissional. A hipótese 
levantada é de que o comportamento informacional dos estudan-
tes de Engenharia de Biotecnologia e Engenharia de Produção 
afeta de modo negativo a busca e o uso da informação.

Os objetivos específicos levantados foram: identificar quais os 
tipos de fontes de informações os estudantes utilizam para realiza-
ção da busca da informação acadêmica; identificar de que forma 
os estudantes usam a informação recuperada em suas pesquisas; 
averiguar se no uso da informação os estudantes estabelecem 
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comunicação/diálogo entre as fontes consultadas; identificar se 
há diferenças de comportamento informacional entre os cursos 
de Engenharia de Biotecnologia e Engenharia de Produção.

O presente estudo é parte integrante do projeto A leitura e 
suas concepções teóricas, históricas e conceituais: perspectivas 
no campo do letramento informacional, da comunicação e com-
portamento informacional em diferentes instâncias educacionais 
formais e informais, aprovado sob o parecer de número 2.543.521.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

O comportamento informacional do usuário é objeto de estu-
do crescente, que tem avançado sob o olhar da Ciência da Infor-
mação a partir dos estudos dos usuários e teve a contribuição de 
outras áreas como a Psicologia (MARTÍNEZ-SILVEIRA; ODDONE, 
2007; GASQUE; COSTA, 2003). 

Gasque e Costa (2010), em pesquisa documental, traçam 
um histórico do estudo do comportamento informacional e 
suas metodologias, a partir dos anos de 1950, com os estudos 
de usuários, trazendo paradigmas e abordagens behavioristas e 
positivistas, centrados nos sistemas de informações, colocando 
o usuário como um ser passivo no processo. A partir dos anos de 
1980, as autoras apresentam as abordagens do novo paradigma, 
chamado de “emergente”, centrado nos usuários enquanto indi-
víduos ativos, na “subjetividade humana” e ideias construtivistas. 

Desde então, vários modelos e metodologias foram desenvol-
vidos voltados para os estudos das necessidades e comportamen-
to de busca e uso da informação.
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2.1 COMPORTAMENTO INFORMACIONAL E NECESSIDADES DE 
INFORMAÇÃO

O comportamento humano é definido por suas necessidades 
e circunstâncias para atender a objetivos individuais e grupais. 
O enfoque de abordagem para o comportamento informacional 
correlaciona com necessidades cognitivas, fisiológicas, afetivas e 
também psicológicas, conforme modelo conceitual de Wilson, de 
1981, revisado em 1996. 

Casarin e Oliveira (2012, p. 170) centralizam o comporta-
mento informacional como a área do conhecimento “que visa, de 
forma geral, identificar os fatores que geram a necessidade de 
informação; as etapas do processo de busca; os elementos que 
influenciam este comportamento e para que fim o usuário utiliza 
a informação obtida”. Essa afirmação pode ser constatada nos 
estudos de Wilson (1981, 1999). 

Wilson (2000, p. 49, tradução nossa) conceitua o compor-
tamento informacional como “a totalidade do comportamento 
humano em relação às fontes e canais de informação, incluindo 
informações ativas e passivas busca e uso da informação”. A 
concepção de comportamento informação de Wilson é de ampla 
aceitação por considerar a totalidade do comportamento huma-
no (SILVEIRA-MARTÍNEZ; ODDONE, 2007).

Ao longo da vida, o ser humano reúne dados, colhe informa-
ções, adquire conhecimento e continua demandando mais infor-
mações para usos e finalidades diversas. Paula (2013) ao investigar 
o comportamento de busca informacional, faz uma abordagem 
“clínica” da informação pontuando as dimensões psíquicas, cogni-
tivas, afetivas e perceptivas, de modo indissociável. Tais dimensões 
estão imbricadas no modelo postulado por Wilson. 
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O autor continua afirmando que a dimensão psíquica mantém 
uma troca de influências no âmbito cultural, histórico e social do 
indivíduo. Ainda de acordo com a afirmação de Paula (2013) a 
interação entre informação e indivíduo é indissociável ao grupo 
social ao qual pertence e são esses grupos que definem os seus 
comportamentos informacionais. Tal afirmação, conforme modelo 
de Wilson está concentrada no campo das variáveis intervenientes.

Ainda conforme o mesmo autor, no comportamento infor-
macional deve-se considerar “a influência de elementos culturais, 
simbólicos, cognitivos e afetivos, assim como fatores psicodinâ-
micos (conscientes e inconscientes)” (PAULA, 2013, p. 33). Nesta 
linha, segue a investigação de Wilson, ao abordar os fatores do 
comportamento informacional. 

Martinez-Silveira e Oddone (2007, p. 120) sob a perspectiva 
de Leckie, Pettigrew e Sylvain, (1996) caracterizam as necessida-
des informacionais a partir dos campos profissionais dos indiví-
duos que sofre influências por fatores diversos. As autoras trazem 
as variáveis que determinam as necessidades:

(a) as relacionadas com fatores demográficos – idade, profis-
são, especialização, estágio na carreira, localização geográfica; (b) 
as relacionadas com o contexto – situação de necessidade especí-
fica, premência interna ou externa; (c) as relacionadas com a fre-
quência – necessidade recorrente ou nova; (d) as relacionadas com 
a capacidade de prevê-la – necessidade antecipada ou inesperada; 
(e) as relacionadas com a importância – grau de urgência; (f) as 
relacionadas com a complexidade – de fácil ou difícil solução.

Silveira-Martínez e Oddone (2007) argumentam que quando 
as necessidades informacionais são analisadas a partir da concep-
ção de grupos de usuários, as características das necessidades 
tendem a manter um padrão diferente de quando tais necessida-
des são analisadas de modo individual.
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Cada grupo profissional demanda por necessidades informa-
cionais diferentes inerentes ao fazer de cada um. Estudantes de 
graduação, na busca da formação profissional possuem necessi-
dades e objetivos diferentes em relação a profissionais que já tem 
formação acadêmica. Este estudante, por exemplo, manifesta 
suas necessidades informacionais a partir do âmbito da universi-
dade. Estes dois grupos inserem-se em contextos diferentes, pois 
envolve fatores, características e experiência de cada grupo.

2.2 UNIVERSIDADE, INFORMAÇÃO ACADÊMICA E O 
COMPORTAMENTO DE BUSCA

O papel das universidades diante da sociedade é de grande 
responsabilidade. As expectativas são imensuráveis, principal-
mente por jovens. Nas últimas décadas, as universidades brasi-
leiras têm ganhado territórios adentrando nos interiores, cidades 
distantes das capitais, promovendo maior acesso ao ensino supe-
rior. A Universidade Federal do Oeste da Bahia (UFOB), criada em 
2013 insere-se nesse contexto. Com estrutura de multicampia em 
cinco cidades do Oeste da Bahia, sediada na cidade de Barreiras, 
é uma instituição em regime pro tempore com estudantes de 
perfis variados em busca do ensino público de qualidade que as 
universidades públicas oferecem. Fora de sede, a UFOB mantém 
dois cursos por campus. O campus na cidade de Luís Eduardo 
Magalhães, abrange aos cursos de Engenharia de Biotecnologia e 
Engenharia de Produção, população objeto deste estudo. 

O tipo de informação que se busca na universidade é vasta, 
complexa e inacabada por estar em constante atualização devido 
ao mister da ciência no seu processo de renovações e descobertas. 
A American Library Association - ALA (2000), no documento que 
trata sobre padrões de letramento e competências informacional 



ANAIS DO IV SEMINÁRIO DE LETRAMENTO INFORMACIONAL: EIXO COMPORTAMENTO........................................................................................................................................................

... 146 ...

no ensino superior information literacy competency standards for 
higher education, traz alguns padrões de desempenho, indicado-
res e resultados para competência informacional do estudante na 
busca e uso da informação. O estudante “letrado” informacional-
mente é capaz de definir e articular a necessidade da informação. 
É um ser ativo e participativo no seu processo educacional, com 
capacidade de dialogar e formular estratégias de busca da infor-
mação para chegar à informação necessária. Este também é capaz 
de reconhecer e identificar as fontes de informações potenciais 
que atenda aos objetivos da pesquisa demandada (ALA, 2000). 
No todo, são colocados cinco padrões que correspondem ao que 
define um indivíduo com letramento informacional no ensino 
superior, embora a ALA (2000) trata o letramento informacional 
como um aprendizado ao longo da vida. 

O estudante, ao longo da sua vida acadêmica vai adquirindo 
experiência, percorrendo caminhos na tentativa de encontrar a 
informação que melhor atenda aos seus objetivos. Na aborda-
gem de Gasque (2008, p. 3) a aquisição de experiência torna-se 
uma aliada na construção de novos conhecimentos. “Pressupõe-
-se, então, que quanto mais experiência os pesquisadores adqui-
rirem com a busca e uso da informação, maior será o impacto no 
conhecimento produzido”.

2.3 MODELOS DE COMPORTAMENTO INFORMACIONAL

Tom Wilson foi um dos precursores em relação aos modelos 
voltados para o comportamento informacional dos usuários. Em 
1981, o autor apresentou um modelo que caracterizava o modo 
como os usuários se comportavam na busca e no uso da infor-
mação e como os vários elementos abordados se correlacionam 
no processo. Conforme o autor, o modelo (figura 1) sugere que o 
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“comportamento é o resultado do reconhecimento de alguma ne-
cessidade por parte do usuário e que esse comportamento pode 
assumir várias formas” (WILSON, 1981, 658, tradução nossa).

Em 1983, Dervin desenvolveu estudos voltados para os mo-
delos de comportamento informacional trazendo a teoria de Sen-
se-Making. A teoria apresentou uma situação, envolvendo todo o 
contexto, a lacuna, que relaciona com as incertezas e o resultado 
representado pela consequência (WILSON, 1999).

Em 1989, Ellis apresenta um modelo de comportamento ba-
seado em “estágios” de atividades de modo prático representado 
pelos termos: começando, encadeamento, navegação, diferencia-
ção, monitoramento, extração, verificar e terminando, nos quais 
cada um representa uma fase do processo de busca da informação. 
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Em 1991, Kuhlthau apresenta um modelo, que conforme Wil-
son (1991) é um complemento ao modelo de Ellis ao apresentar os 
estágios de busca. O que diferencia os modelos é o acréscimo de 
sentimentos, pensamentos e ações. As etapas do processo abor-
dadas por Kuhlthau são reduzidas em relação ao modelo de Ellis.

Os estudos das necessidades, conforme modelo de Wilson, 
de 1981, objeto deste estudo, considera os contextos nos quais o 
indivíduo está inserido como elemento macro, com seus diversos 
papéis em sociedade, contexto sociocultural e político, represen-
tado pelo meio ambiente, seguido pelos papéis desempenhando 
em nível “grupal”, de trabalho, estudo, etc. e por fim, pelas suas 
necessidades em nível “pessoal”: fisiológicas, afetivas e cogniti-
vas. Os fatores, o comportamento de busca de informação ao se 
definirem são reveladas algumas barreiras que intervém no pro-
cesso. Nesse modelo, os elementos estão voltados para a satisfa-
ção ou não da necessidade, a partir do uso da informação, para 
o comportamento de busca junto aos sistemas de informações 
e demais fontes, considerando o sucesso e falha do processo, a 
troca e transferência de informações entre pessoas. 

Wilson (1981) busca entender o significado da informação na 
vida dos indivíduos, desvendando os fatos da vida cotidiana e as 
necessidades dos indivíduos em relação ao comportamento de 
busca da informação.

Em 1996, Wilson revisa o modelo de 1981, mantendo a estrutu-
ra original onde o indivíduo permanece na centralidade do contex-
to das necessidades informacionais e adiciona outros elementos de 
modo a ampliar o comportamento informacional (WILSON, 1999). 

No modelo revisado, Wilson acrescenta três teorias: teoria do 
estresse/enfrentamento, que se expressa no contexto da necessi-
dade e seus mecanismos de ativação, que podem ser conduzidos 
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por uma situação de estresse, no qual o indivíduo precisa se adap-
tar a situação para o desenvolvimento de estratégias para enfrentar 
determinado problema ou declinar, assim, nem toda necessidade 
se converte em procedimento de busca (SILVEIRA-MARTÍNEZ; OD-
DONE, 2007) teoria do risco/recompensa, onde busca explicar as 
razões da utilização de certas fontes em relação às demais e por fim, 
no contexto do mecanismo ativador da busca, a teoria da cognição 
social, que traz o conceito de “auto-eficácia”, na qual o indivíduo 
tem a certeza de que conseguirá os resultados almejados. 

3 METODOLOGIA

O estudo de natureza básica, de caráter exploratório e aborda-
gem qualiquantitativa busca responder à questão problema: como 
o comportamento informacional dos estudantes afeta a busca e o 
uso da informação? Para tanto, foi utilizado a metodologia survey 
como procedimento de levantamento por atender a proposta 
deste trabalho. Conforme Freitas e outros (2000) a survey “pode 
ser descrita como a obtenção de dados ou informações sobre ca-
racterísticas, ações e opiniões de determinado grupo de pessoas 
indicado como representante de uma população-alvo, por meio 
de instrumento de pesquisa, normalmente, um questionário”. Foi 
aplicado um questionário fechado e estruturado durante uma aula 
de “Oficina de Leitura e Produção Textos I”, componente curricular 
do primeiro semestre dos cursos de Engenharia de Biotecnologia e 
Engenharia de Produção da Universidade Federal do Oeste da Bah-
ia. A aplicação do questionário em sala de aula mostrou-se mais 
eficiente por abarcar um número maior de estudantes. 
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3.1 PERÍODO DE EXECUÇÃO

O questionário foi aplicado em sala, na segunda semana do 
mês de junho de 2018.

3.2 POPULAÇÃO

Os dados foram coletados dos estudantes da Universidade 
Federal do Oeste da Bahia, campus de Luís Eduardo Magalhães. 
A amostra é estudantes do primeiro semestre de 2018 dos cur-
sos de Engenharia de Biotecnologia e Engenharia de Produção. A 
turma de Engenharia de Produção tem em média 22 estudantes, 
com 18 participantes da pesquisa. A turma de Engenharia de 
Biotecnologia tem uma média de 18 estudantes, com 13 partici-
pantes da pesquisa. 

3.3 ESTRUTURA DO INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS

Para a coleta de dados foi construído um questionário fecha-
do e estruturado, limitado com 16 questões. Como suporte para 
construção do questionário foram analisadas algumas disserta-
ções na área do comportamento informacional e observado a 
estrutura dos questionários utilizados bem como a tipologia das 
questões levantadas. 

O questionário elaborado foi dividido entre proposições 
voltadas para a identificação do estudante relacionado à idade 
e sexo, seguida pelas necessidades informações e variáveis in-
tervenientes, por questões relacionadas ao processo de busca e 
avaliação da informação e, por fim, foram levantadas questões 
voltadas para o uso da informação. A maioria das perguntas tinha 
como opção de resposta a marcação de mais de uma alternativa.
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4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS

O gráfico 1, apresenta a faixa etária dos participantes, estu-
dantes jovens, a maioria entre 18 e 22 anos. Dos participantes, 
embora os cursos sejam Engenharias, que tende para o masculi-
no, o número de mulheres é maior. Normalmente, a maioria dos 
estudantes universitários são jovens, no qual a presença do sexo 
feminino está em ascensão em cursos universitários “masculini-
zados” como as Engenharias em si mesmas.

Gráfico 1 – Identificação dos estudantes

Fonte: Elaboração dos autores (2018).

Considerando o contexto acadêmico dos estudantes, foram 
levantadas pelos participantes as principais variáveis provocado-
ras das necessidades informacionais ilustradas no gráfico 2. 
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Gráfico 2 – Variáveis geradoras de necessidades de informação 
no âmbito acadêmico

Fonte: Elaboração dos autores (2018).

As variáveis levantadas são gerais, considerando o contexto e o 
grupo pesquisado. Conforme afirmam Martínez-Silveira e Oddone 
(2007, p. 120) “as necessidades informacionais apresentam carac-
terísticas mais gerais quando analisadas por grupos de usuários [...] 
e o contexto de cada grupo podem determinar certo padrão”.

Considerando o número de participantes entre os dois cur-
sos, as variáveis apresentação de seminário, provas e trabalho 
escrito geram maior demanda de necessidade de informação 
para os estudantes dos dois cursos analisados. Normalmente, 
para apresentação de seminários, os estudantes não detêm 
da informação previa para estudo, precisando construir todo o 
processo de busca para o uso da informação. Diferente da prova, 
que o estudante, possui a informação através de aula expositiva 
requerendo apenas revisão e aprofundamento de conteúdo. Com 
o avançar da graduação, outras variáveis podem surgir como a 
iniciação científica e monitoria, por exemplo.
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No enfrentamento das necessidades informacionais, foram 
levantados alguns sentimentos atitudes e pensamentos apresen-
tados nos gráficos 3 e 4. 

Gráfico 3 – Sentimento/ atitude do estudante frente a necessidade de informação

Fonte: Elaboração dos autores (2018).

Os sentimentos traduzem os medos e expectativas dos par-
ticipantes no enfrentamento da necessidade informacional. A 
partir da teoria do estresse enfrentamento, Silveira-Martínez e 
Oddone (2007, p. 124) apontam que “nem toda necessidade se 
converte em processo de busca”. Os estudantes de Engenharia 
de Biotecnologia demostraram ser mais ansiosos, com maior 
expectativa enquanto os estudantes de Engenharia de Produção 
se mostraram mais motivados e interessados em enfrentar a ne-
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cessidade de informação. Os estudantes também demonstraram 
preocupação e medo de não saber resolver. Conforme gráfico 4, 
os estudantes admitem precisar de ajuda para resolver a necessi-
dade e mantém positivos no enfrentamento.

Gráfico 4 – Pensamento de imediato na demanda da necessidade da informação

Fonte: Elaboração dos autores (2018).

O gráfico 5 relaciona as diversas fontes que os estudantes 
costumam buscar a informação. Conforme a ALA (2000), as fontes 
de informações devem ser avaliadas criticamente. As fontes de in-
formações são determinantes para confiabilidade da informação. 

Dentre as fontes identificadas as mais buscadas são fontes 
virtuais gerais como sites de buscas do Google, Youtube. A busca a 
partir destas fontes compromete a confiabilidade, a seleção, a qua-
lidade e a própria recuperação da informação. Em contrapartida, as 
fontes disponíveis na biblioteca da instituição são bem acessadas.

Fontes científicas como Portal de Periódicos Capes, Scielo 
e Biblioteca Digital de Teses e Dissertações possuem um baixo 
número de acesso. Alguns fatores podem influenciar a busca em 
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fontes especializadas com rigor científico como a pouca experiên-
cia do estudante com o processo de busca, falta de incentivo em 
buscar esses recursos, a especialização das fontes de informação 
e até mesmo a falta de conhecimento destas. As fontes e canais 
de informação são fundamentos no processo do comportamento 
informacional. Martinez-Silveira e Oddone (2007) trata as fontes 
de informação como um dos fatores que influência de modo 
decisivo a busca da informação.

Gráfico 5 – Fontes de informação 

Fonte: Elaboração dos autores (2018).
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O gráfico 6 apresenta algumas dificuldades no processo de 
busca, barreiras que estão atreladas a escolha das fontes. Algumas 
dificuldades dos estudantes estão concentradas na qualidade da 
informação, quantidade de informação, falta de conhecimento, 
seleção de informação e fontes especializadas. As variações do 
número de respostas entre os dois cursos são mínimas conside-
rando a quantidade de participantes. 

Gráfico 6 – Dificuldades enfrentadas no processo de busca

Fonte: Elaboração dos autores (2018).
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Nos gráficos 7 e 8, abaixo, são apresentados pelos participan-
tes, os fatores motivadores e desmotivadores na persistência de 
busca da informação. 

Gráfico 7 – Fatores motivadores em prosseguir na busca da informação

Fonte: Elaboração dos autores (2018).

Os fatores motivadores que fazem os estudantes a persistir 
na busca da informação com maior número de respostas são: 
aprovação em componentes curriculares, aquisição de conheci-
mento e estímulo ao aprendizado. No gráfico 8, os fatores desmo-
tivadores são informações consideradas irrelevantes e difíceis. A 
maioria dos estudantes nunca deixa de buscar a informação. 
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Gráfico 8 - Fatores desmotivadores na persistência em busca da informação

Fonte: Elaboração dos autores (2018).

Referente a avaliação da informação, o gráfico 9 apresenta os 
fatores que os participantes consideram relevantes na avaliação 
da informação e o gráfico 10 identifica se os participantes avaliam 
a confiabilidade da informação.

Gráfico 9 – Fatores relevantes na seleção da informação

Fonte: Elaboração dos autores (2018).
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A avaliação da informação faz-se essencial para seu uso. Fa-
tores como relevância do tema, relevância do autor, e referências 
são imprescindíveis para a confiabilidade da informação. Como 
confiar em uma informação avaliando fatores como facilidade 
de leitura e língua de publicação? Como colocar os fatores como 
irrelevantes na avaliação da informação? 

O gráfico 10 mostra que a maioria dos participantes do curso 
de Engenharia de Biotecnologia verificam a confiabilidade da in-
formação. A maioria dos participantes do curso de Engenharia de 
Produção às vezes verificam a confiabilidade da informação. 

Gráfico 10 – Verificação da confiabilidade da informação

Fonte: Elaboração dos autores (2018).

Em tempos atuais, onde existe uma grande quantidade de 
informação “sem valor” e a falsa informação tão propagada, faci-
litada por diversos canais de informações, a veracidade da infor-
mação é um fator imprescindível para sua credibilidade. 
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No uso da informação, o gráfico 11 mostra que os participan-
tes utilizam mais de uma fonte de informação para atender seus 
objetivos acadêmicos. 

Gráfico 11 – Uso de mais de uma fonte de informação no atendimento aos objetivos

Fonte: Elaboração dos autores (2018).
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O gráfico 12 apresenta que são poucos os participantes que 
estabelecem um diálogo/comunicação entre as ideias dos autores.

Gráfico 12 – Estabelecimento de diálogo/comunicação entre as ideias dos autores

Fonte: Elaboração dos autores (2018).

Embora poucos admitem que tem dificuldades, os resultados 
sugerem que os participantes possuem dificuldades em relacio-
nar as ideias dos autores no uso da informação. Estabelecer uma 
comunicação de várias ideias de autores no atendimento dos 
objetivos acadêmicos exige certas habilidades que são construí-
das mediante muita leitura e vivências acadêmicas. A experiência 
acadêmica pode ser tida como uma aliada na construção desse 
aprendizado, conforme abordam Gasque e Costa (2010). Outro 
fator que dificulta esse diálogo pode ser a linguagem utilizada e 
o grau de abordagem dada pelo autor da informação. A própria 
falta de entendimento das ideias aponta essa dificuldade. Todas 
estas questões exigem um esforço maior do estudante, que mui-
tas vezes precisa de ajuda, como foi apontado no gráfico 4, sobre 
o sentimento /atitude diante da demanda de informação. 
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Embora haja variação de intensidade das respostas entre os 
participantes dos dois cursos, foi possível constatar que no todo, 
não há diferenças de comportamento informação. Nem sempre o 
instrumento de coleta cobre a totalidade do conteúdo abordado, 
embora os objetivos propostos tenham sido atendidos.

5 CONCLUSÕES 

Espera-se que o estudante ao ingressar na graduação já tenha 
um conjunto de conhecimentos e habilidades exigido no ensino 
superior. Por outro lado, a graduação apresenta um universo de 
novos conhecimentos, que são determinantes para seu campo 
profissional e de vivências. Sabe-se que o ensino básico públi-
co não possui a estrutura necessária voltada para educação de 
qualidade dos estudantes. Desta forma, algumas barreiras ficam 
evidentes no acompanhamento por parte do estudante no pro-
cesso de aprendizagem e uso de recursos educacionais contidos 
na estrutura do ensino superior. 

O estudo cumpre ao objetivo proposto que foi verificar o 
comportamento informacional dos estudantes dos cursos de En-
genharia de Biotecnologia e Engenharia de Produção da UFOB e o 
problema: como o comportamento informacional dos estudantes 
afeta o a busca e o uso da informação? Os resultados demonstra-
ram que o comportamento informacional dos estudantes afeta 
de modo negativo o processo de busca, a avaliação da informação 
e seu uso. A falta de critérios na escolha das fontes, reflete de 
modo negativo na recuperação da informação. No uso da infor-
mação, a principal dificuldade está relacionada em comunicar as 
ideias dos autores no cumprimento dos objetivos e na avaliação 
da informação. Fatores relacionados ao enfrentamento da neces-
sidade e do processo de busca são aspectos positivos do com-
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portamento informacional dos estudantes. A hipótese levantada 
foi que o comportamento informacional do estudante afeta de 
modo negativo a busca e o uso da informação.

Os estudantes, na construção de suas experiências têm na 
aprendizagem contínua a necessidade de reconsiderar seus com-
portamentos informacionais demandados pela construção do 
próprio conhecimento e concepções do ensino superior.

REFERÊNCIAS 

American Library Association - ALA. Information literacy competency standards 
for higher education. Chicago: Association of College and Research Libraries, 
2000. Disponível em: http://www.ala.org/template.cfm?section=home&tem-
plate=/contentmanagement/contentdisplay.cfm&contentid=33553. Acesso 
em: 30 abr. 2018.

CASARIN, H. D. C. S.; OLIVEIRA, E. S. DE. O uso da informação no âmbito aca-
dêmico: o comportamento informacional de pós-graduandos da área de edu-
cação. Encontros Bibli: revista eletrônica de biblioteconomia e ciência da in-
formação, v. 17, n. esp. 1, p. 169–187, 24 ago. 2012. 

FREITAS et al. O método da pesquisa survey. Revista de Administração, São 
Paulo, v. 35, n. 3, p. 105-112, jul./set. 2000. Disponível em: http://www.clam.
org.br/bibliotecadigital/uploads/publicacoes/1138_1861_freitashenrique-
rausp.pdf. Acesso em: 02 jul. 2018.

GASQUE, K. C. G. D. O papel da experiência na aprendizagem: perspectivas na 
busca e no uso da informação. TransInformação, Campinas, 20(2): 149-158, 
maio/ago., 2008.

GASQUE, K. C. G. D.; COSTA, S. M. D. S. Comportamento dos professores da 
educação básica na busca da informação para formação continuada. Ci. Inf., 
Brasília, v. 32, n. 3, p. 54-61, set./dez. 2003. 

GASQUE, K. C. G. D.; COSTA, S. M. D. S. Evolução teórico-metodológica dos es-
tudos de comportamento informacional de usuários. Ciência da Informação, 
v. 39, n. 1, p. 21–32, 2010. 



ANAIS DO IV SEMINÁRIO DE LETRAMENTO INFORMACIONAL: EIXO COMPORTAMENTO........................................................................................................................................................

... 164 ...

MARTÍNEZ-SILVEIRA, Martha; ODDONE, Nanci. Necessidades e comporta-
mento informacional: conceituação e modelos. Ci. Inf., Brasília, v. 36, n. 1, p. 
118-127, maio/ago. 2007.

PAULA, Claudio Paixão Anastácio de. A investigação do comportamento de 
busca informacional e do processo de tomada de decisão dos líderes nas or-
ganizações: introduzindo a abordagem clínica da informação como proposta 
metodológica. Perspectivas em Gestão & Conhecimento, João Pessoa, v. 3, 
Número Especial, p. 30-44, out. 2013. Disponível em: http://periodicos.ufpb.
br/ojs2/index.php/pgc. ISSN: 2236-417X. Acesso em: 01 maio 2018.

SANTANA, Célio Andrade et al. Avaliação do comportamento informacional 
de usuários da página com açucar, com afeto do Facebook. Biblios, n. 64, p. 
1-14, 2016. Disponível em: http://biblios.pitt.edu/DOI 10.5195/biblios.2016. 
Acesso em: 01 maio 2018.

WILSON, T. D. On user studies and information needs. Journal of Documenta-
tion, v. 31, n. 1, p. 3-15, 1981.

WILSON, T. D. Models in information behaviour research. The Journal of doc-
umentation, v. 55, n. 3, p. 249-270, 1999.

WILSON, T. D. Human information behavior. Informing Science, v. 3, n. 2, p. 
49-53, 2000.



sumário

A DESINFORMAÇÃO NA ERA DA 
INFORMAÇÃO, SOB A PERSPECTIVA 
DE ALUNOS DO 5º ANO DO ENSINO 
FUNDAMENTAL, DA REDE PÚBLICA DE 
APARECIDA DE GOIÂNIA, GOIÁS

DAYANA LOPES DE MENEZES
menezes.dayana1@gmail.com

UFG

MAYLLON LYGGON OLIVEIRA 
mayllon.lyggon@gmail.com

UFG

RESUMO

O presente trabalho buscou analisar o acesso à informação 
e à utilização das redes sociais digitais por alunos concluin-
tes da primeira etapa do Ensino Fundamental de uma escola 
pública de Aparecida de Goiânia, Goiás, no que diz respeito à 
produção, compartilhamento e uso da informação, na tentativa 
de compreender as causas e consequências do fenômeno da 
desinformação na era da informação. Alunos e professores foram 
observados, bem como foi verificado se a instituição possuía algum 
projeto voltado para a formação dos educandos em relação à 
informação. Esta pesquisa configurou-se dentro de uma abordagem 
qualitativa e quantitativa, de natureza descritiva e explicativa. O 
estudo foi realizado nos meses de maio e junho de 2018. Dois 
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questionários foram aplicados, um para 58 educandos do 5ª ano e 
um outro para 13 professores. Também foram investigados os prin-
cipais documentos que regem a instituição. As análises permitiram 
entender melhor o processo de acesso e utilização das tecnologias 
da informação sob a perspectiva dos educandos e professores. 

Palavras-chave: Informação. Desinformação. Fake News e 
Pós-verdade. Letramento Informacional.

ABSTRACT

This work aimed to analyze the access to information and 
use of social networks of students who completed the first stage 
of elementary school in a public school in Aparecida of Goiânia, 
Goiás, in the production, sharing and use of information, in an 
attempt to understand the causes and consequences of the di-
sinformation phenomenon in the information age. Students and 
teachers were observed, as well as verified if the institution had 
some project focused on the education of students in relation to 
information. This research consisted of a qualitative and quantita-
tive approach, of a descriptive and explanatory nature. The study 
was carried out in May and June of 2018. Two questionnaires 
were applied, one for 58 students of the 5th grade and another 
for 14 teachers. The main documents governing the institution 
were also investigated. The analyzes allowed to better understand 
the process of access and use of information technologies from 
the perspective of students and teachers.

Keywords: Information. Disinformation. Fake News. Informa-
tive Literature.
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1 INTRODUÇÃO

Com o avanço tecnológico, é possível produzir, receber e/ou 
compartilhar uma determinada informação e, ainda, colocá-la em 
tempo real em relatos, vídeos e fotos na Internet. No entanto, se 
por um lado essa possibilidade democratiza a comunicação, por 
outro, colabora com a divulgação de conteúdo feito sem respon-
sabilidade, criticidade e reflexão, gerando não um aumento no co-
nhecimento, mas um fenômeno conhecido como desinformação.

Para Carvalho (2014, p.3), a informação é um bem comum, 
que pode e deve atuar como fator de integração, democratização, 
igualdade, cidadania, libertação, dignidade pessoal. Não há exer-
cício da cidadania sem informação. Segundo a autora, é funda-
mental destacarmos que o mero acesso à informação nada garan-
te, por isso a competência para transformá-la em conhecimento 
que permita uma intervenção na realidade é tão importante.

Assim, na atual conjuntura de excesso informacional e das 
relações sociais e econômicas que se estabelecem em prol da 
produção e uso da informação, o indivíduo precisa desenvolver 
competências e habilidades relacionadas à capacidade de utilizar 
as informações, de forma criteriosa, crítica, ética e legal. Dessa 
forma, as configurações sociais exigem o desenvolvimento de 
competências informacionais. Para tanto, uma estratégia recente, 
adotada por diferentes países, para promover a capacitação na 
busca e utilização da informação é o Letramento Informacional. 

Segundo Gasque (2012, p. 28), “o Letramento Informacional 
corresponde ao processo de desenvolvimento de competências 
para localizar, selecionar, acessar, organizar, usar informação e gerar 
conhecimento, visando à tomada de decisão e à resolução de pro-
blemas”. Consiste numa educação voltada para a busca, produção e 
usos éticos da informação, ou seja, uma educação para a informação.
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O Letramento Informacional envolve dimensões política, es-
tética, técnica e ética (VITORINO; PIANTOLA, 2011, p. 100). Nesta 
pesquisa, trabalharemos o Letramento Informacional no que se 
refere à dimensão política e ética da informação. A primeira, ligada 
à participação dos indivíduos nas decisões e nas transformações 
referentes à vida social, com capacidade de ver além da superfí-
cie do discurso. Já a segunda, dimensão ética, relacionada ao uso 
responsável da informação, visando a realização do bem comum.

Nesse movimento de entender o acesso à informação como 
processo social, em constante desenvolvimento e transformação, 
e não como produto definido e finalizado, é essencial a compreen-
são da necessidade de obter mecanismos que possibilitem uma 
utilização otimizada dos recursos disponíveis desde os primeiros 
anos de escolaridade. São nos primeiros anos de escola, no ensi-
no fundamental, que começam a ser formados os profissionais do 
amanhã. Por isso, é válido, desde o início, estimular o desenvolvi-
mento de competências, habilidades e atitudes que contribuam 
para o crescimento pessoal. 

Nesta perspectiva, o presente trabalho tem como objetivo 
geral compreender melhor o acesso à informação e à utilização 
das redes sociais por alunos concluintes da primeira etapa do 
ensino fundamental8, no que diz respeito à produção, compar-
tilhamento e uso da informação de maneira crítica, reflexiva e 

8 De acordo com a lei n 9.394, de 1996, que estabelece as Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional, no artigo 21º, a educação escolar é composta por dois eixos: a 
educação básica e a educação superior. A educação básica é formada pela educação 
infantil, o ensino fundamental e o ensino médio. Por sua vez, o ensino fundamental 
é dividido em anos iniciais (do 1º ao 5º ano) e em anos finais (do 6º ao 9º ano), ou 
seja, em duas etapas. Neste trabalho, consideramos um recorte da educação básica 
administrado pelo município de Aparecida de Goiânia, uma amostragem da realidade 
de um 5ª ano do ensino fundamental que compreende o último ano da primeira etapa 
do ensino fundamental.  
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ética. Em relação aos objetivos específicos, o intuito é descrever 
e analisar o fenômeno da desinformação na era da informação, 
compreendendo o comportamento informacional e os principais 
meios de comunicação dos alunos, bem como a confiabilidade das 
informações adquiridas e/ou compartilhadas. Além de identificar 
se os professores e a instituição pesquisada trabalham com algum 
projeto voltado para o desenvolvimento do letramento informa-
cional, abordando questões relacionadas à ética da informação, 
de maneira que possam contribuir na formação dos discentes.

Considerando que o conhecimento sobre o assunto ainda 
é limitado, partimos da hipótese de que alunos do 5º ano não 
estão preparados efetivamente para lidar com a informação, de 
maneira fidedigna, em relação à produção, compartilhamento e 
uso, de forma crítica e reflexiva. Com base nesse pressuposto, a 
pesquisa justifica-se a partir da necessidade de se aplicar a di-
mensão política e ética da informação na educação básica, nos 
primeiros anos do ensino fundamental, por meio do letramento 
informacional, para formação de cidadãos que sejam capazes de 
receber e utilizar a informação de forma adequada. 

Com base nos resultados da pesquisa, será possível buscar 
estratégias para contribuir com a formação dos docentes e dis-
centes nessa etapa do ensino fundamental. Assim, o desafio de 
conhecer o que já está sendo realizado contribuirá para a reflexão 
acerca do que poderá ser feito a respeito do assunto, planejando 
intervenções que possam auxiliar na evolução do cenário atual.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

A pesquisa foi conduzida utilizando-se de bibliografias espe-
cíficas de acordo com as linhas gerais e os conceitos substanciais 
desse trabalho. Assim, a estrutura teórica se sustenta com base 
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na reflexão sobre desinformação na era da informação, letramen-
to informacional e sua dimensão política e ética.

2.1 A DESINFORMAÇÃO NA ERA DA INFORMAÇÃO

Houve mudanças significativas da maneira com que as pes-
soas possuem acesso à informação. Isso se deve em grande parte 
à chegada da Internet, no século XX, e sua difusão ao longo dos 
anos, que permite hoje obter a informação na velocidade em que 
ela circula na sociedade. Com as redes sociais, então, as notícias 
circulam rapidamente. O que representa uma consequência 
positiva para manter o indivíduo atualizado com o mundo que 
o cerca. No entanto, o acúmulo de notícias provoca a perda de 
referências e a incapacidade de discernir sobre os fatos. 

Uma informação válida gera conhecimento, contribui com a 
formação individual e coletiva, ajuda a pessoa a formar uma opinião 
diante de um determinado assunto e aprimora o debate público. 
Contudo, várias informações falsas são compartilhadas diariamente. 

De acordo com um grande estudo realizado por pesquisado-
res nos Estados Unidos sobre a divulgação de notícias falsas nas 
redes sociais, cujo os resultados foram publicados em março deste 
ano na revista “Science”, mentiras são difundidas de forma muito 
mais rápida e abrangente do que as notícias reais (VOSOUGHI; 
ROY; ARAL, 2018, p. 1146).

Para entender como as notícias falsas se espalham, os pes-
quisadores utilizaram um conjunto de dados de rumores sobre 
cascatas no Twitter de 2006 a 2017. Cerca de 126.000 rumores 
foram divulgados por aproximadamente 3 milhões de pessoas. 
Falsas notícias chegaram a mais pessoas do que a verdade. Os 1% 
de cascatas de notícias falsas se difundiram para entre 1.000 e 
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100.000 pessoas, enquanto a verdade raramente se difundiu para 
mais de 1.000 pessoas (VOSOUGHI; ROY; ARAL, 2018, p. 1146).

Assim, se por um lado o avanço tecnológico universaliza e 
democratiza a informação, por outro, a velocidade com que as 
tecnologias da informação e comunicação são desenvolvidas aca-
ba por fazer com que os usuários dessas tecnologias naveguem 
sem tempo de reflexão. Por vezes, os sujeitos colaboram com a 
divulgação de conteúdo sem responsabilidade, gerando o fenô-
meno da “desinformação na era da informação” que consiste na 
propagação de notícias falsas que podem circular em grande velo-
cidade nas redes de comunicação, “camufladas” como verdades. 
Algumas notícias são facilmente identificáveis como inverdades. 
No entanto, outras demandam verdadeiras investigações que 
nem sempre são realizadas.

Para Marianna Zattar (2017, p. 286), “muitos autores rela-
cionam a desinformação ao desenvolvimento das tecnologias de 
informação e comunicação e, especialmente, à internet e à web, 
que possibilita a participação de múltiplos atores na produção e 
no uso de informações”. 

Antigamente, o processo de transformação fato/notícia passa-
va pelo reconhecimento de marcas e emblemas emitidos dentro do 
campo jornalístico, sob determinadas condições. E quem produzia 
a informação era um grupo seleto. As informações transmitidas ti-
nham locais específicos para serem repassadas para o leitor/recep-
tor, com regularidades de contato e de persistências. A realidade 
agora é diferente. De acordo com Antônio Fausto Neto,

[…] os indivíduos têm hoje acesso a dados sobre 
muitas práticas, tornando-se em espécie de experts, 
à medida que vão gerando autoinformação do seu 
interesse social (saúde, religião, finanças, segurança, 
etc). Efeitos também se manifestam sobre o campo 
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jornalístico no que diz respeito ao esmaecimento do 
trabalho dos seus agentes mediadores. Com o avan-
ço do indivíduo nestes novos circuitos de acesso a 
dados e de contatos, tem origem uma pseudo-sime-
trização que envolve fontes e leitores. Os processos 
de produção já não se encontram mais, apenas nas 
mãos dos jornalistas, uma vez que parte dos dados 
em apuração são manejados por receptores e pelas 
fontes (FAUSTO NETO, 2017, p. 50).

Assim, percebe-se que as informações estão mais vulneráveis 
às “impurezas”, vez que não há rigor para as suas produções e, 
ainda, são abertas à participação de diferentes sujeitos. Por isso, 
cresce a necessidade de práticas informacionais críticas e éticas 
de ações que visem a formação de sujeitos competentes para bus-
car, produzir, usar e compartilhar diversas informações em dife-
rentes contextos. Nos debates em torno da prática informacional, 
destacam-se as questões que envolvem a qualidade do conteúdo 
nas dinâmicas de busca e recuperação, dentre as quais estão as 
notícias e informações falsas ou semifalsas, a desinformação. 

A propagação de notícias falsas que hoje são conhecidas 
também como as chamadas Fake News encontram no ambiente 
digital um espaço perfeito para o seu desenvolvimento, com o 
intuito de viralizar na web como se fossem notícias jornalísticas 
para chamar a atenção de um grande público, por meio de redes 
sociais tais como o Facebook, o Google e o Whatsapp. Pode estar 
presente também no noticiário jornalístico que é divulgado via 
web pela Internet e por outras mídias como TV, rádio e jornais 
impressos, assim como na política e no esporte.

O excesso de informações diárias impede o indivíduo de ler 
com atenção todas as notícias, refletir sobre seu conteúdo, buscar 
fontes alternativas, verificar os dados, emitir opiniões condizen-
tes. Assim, segundo Sérgio Branco,
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[…] estima-se que mais da metade das pessoas 
que compartilham notícias na internet o façam 
sem sequer ler seu conteúdo. Informações demais, 
tempo de menos, torcida pela sua versão da história 
(quando alguma ideologia está em jogo) e, é claro, 
um pouco de preguiça: está aí o fértil campo minado 
da pós-verdade (BRANCO, 2017, p.58).

Sobre a terminologia da pós-verdade Spinelli e Santos des-
crevem que

[…] a mesma pós-verdade - eleita pelo Dicionário de 
Oxford a palavra do ano de 2016 – ocupa uma posi-
ção de destaque no debate público. Descrita como 
“circunstâncias em que fatos objetivos são menos 
influentes na formação da opinião pública do que 
emoções e crenças pessoais” (ENGLISH OXFORD, 
2016), o termo se encaixa em um mundo em que 
mentiras, rumores e fofocas se espalham velozmen-
te, formando um cenário propício para a formação 
de redes cujos integrantes confiam mais uns nos 
outros do que em qualquer órgão tradicional da 
imprensa (SPINELLI; SANTOS, 2018, p.762).

No cenário da pós-verdade, as Fake News ganham espaço 
nas redes sociais, trazem preocupações para a mídia, podendo 
manchar ainda mais a reputação das instituições jornalísticas de 
um país. Para exemplificar a problemática, no Brasil, de acordo 
com um levantamento do Grupo de Pesquisa em Políticas Públi-
cas de Acesso à Informação da Universidade de São Paulo - USP, 
na semana de impeachment da ex-presidente Dilma Roussef, três 
das cinco notícias mais compartilhadas no Facebook eram falsas 
(SENRA, 2016, sem paginação).

As Fake News também podem prejudicar os processos elei-
torais de um determinado país. As eleições francesas, em 2017, 
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foram marcadas por escândalos decorrentes de Fake News, em 
que sites de extrema direita anunciaram, por exemplo, que o 
candidato Emmanuel Macron, havia recebido financiamento da 
Arábia Saudita, informação que foi desmentida na época. Macron 
foi alvo também de um boato de Whatsapp afirmando que o 
candidato tinha um caso com um amigo, o presidente da Radio 
France, Mathieu Gallet (DOMINGOS, 2017, sem paginação).

Os sites que difundem notícias falsas mantêm-se firmes na 
produção de conteúdos graças às visualizações e curtidas de seus 
leitores, bem como compartilhamentos de suas notícias. Dessa 
forma, a divulgação de Fake News acaba sendo um grande negó-
cio em prol da publicidade. De acordo com Benjamin Bathke,

[…] um estudo conduzido pelo portal de notícias Bu-
zzFeed chegou à conclusão de que, no início de abril, 
mais de 60 sites que publicam informações falsas 
ganharam dinheiro com o serviço de publicidade 
Google AdSense e outras importantes redes de 
anúncios. Disseminadores de boatos expulsos de 
certas redes de anúncios muitas vezes, além disso, 
simplesmente se mudam para outras redes […] (BA-
THKE, 2017, sem paginação).

No contexto da manipulação dos usuários, outro fator que 
compromete a informação são os “filtros-bolhas”, que influen-
ciam tanto o acesso à informação quanto o acesso à desinforma-
ção. Segundo Magrani, os filtros-bolhas podem ser definidos

[…] como um conjunto de dados gerados por todos 
os mecanismos algorítmicos utilizados para se fazer 
uma edição invisível voltada à customização da na-
vegação on-line. Em outas palavras, é uma espécie 
de personificação dos conteúdos da rede, feita por 
determinadas empresas como o Google, através de 
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seus mecanismos de busca, e redes sociais como o 
Facebook, entre diversas outras plataformas e pro-
vadores de conteúdo (MAGRANI, 2012, p. 118). 

Ressalta-se que o principal objetivo das escolhas algorítmicas 
é agradar o usuário, apresentando conteúdos que são conside-
rados importantes para ele, em conformidade com suas crenças, 
ideologias e gostos. O filtro passa a mostrar aquilo que interessa 
para o usuário, impedindo-o de viver em mundo fora da “bolha”. 
Por outro lado, podemos deduzir que a bolha limita a diversida-
de, já que o indivíduo segue recebendo conteúdo postado por 
aqueles seus amigos e conhecidos com quem já detém afinidade 
ideológica. Assim, fica menos sujeito a críticas e opiniões contra-
ditórias, pois suas informações são limitadas.

É importante salientar que nunca se discutiu tanto a respon-
sabilidade de uso da Internet quanto agora. Nunca se demandou 
tanto às pessoas que verificassem informações antes de compar-
tilhá-las. No jornalismo e nas agências de notícias já existe um 
serviço denominado “fact checking”, que pode ser traduzido 
como “verificação de fato”, e surge para verificação do grau de 
confiabilidade das informações que são propagadas. 

No Brasil, já existem agências certificadas pelo IFCN (Interna-
tional Fact checking Network). Podemos destacar a Lupa9, que é 
a primeira agência de fact-checking do país. Desde novembro de 
2015, a equipe acompanha diariamente o noticiário de política, 
economia, cidade, cultura, educação, saúde e relações internacio-
nais para corrigir informações imprecisas e divulgar dados corretos.

Com certeza, já é um avanço significativo. No entanto, é 
preciso mais do que isso. É preciso combater a desinformação. 

9 Disponível em: piaui.folha.uol.com.br/lupa/. Acesso em: 05 jul. 2018. 
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É necessário escapar das armadilhas ideológicas disfarçadas em 
Fake News. De acordo com Sérgio Branco,

[…] só existe um caminho mais seguro para se es-
capar das fake news e de seus efeitos perversos: 
alfabetização digital (media literacy). Não que esta 
conclusão seja original. É quase sempre por meio 
da educação e do uso responsável da tecnologia 
que logramos sair de um lugar para chegar a outro, 
melhor. Trata-se de um caminho longo, demorado e 
que demanda esclarecimento incessante e esforço 
coletivo em repudiar notícias falsas e estimular a 
busca por fontes alternativas e seguras de infor-
mação. Talvez sejam as fake news o fio de Ariadne 
que vai nos ajudar a sair do labirinto em que nos 
encontramos. Ou, neste caso, da bolha (BRANCO, 
2017, p.61).

2.2 LETRAMENTO INFORMACIONAL: DIMENSÃO POLÍTICA 

Na atualidade, possuir acesso às fontes de informações 
é uma tarefa diária e primordial. Mas, não basta que se tenha 
acesso a qualquer tipo de informação. É necessário qualidade, 
relevância e veracidade nos mais diferentes contextos, de forma 
que sejam evitadas desinformações e notícias falsas nas bolhas 
informacionais em que o indivíduo é inserido. Essa situação colo-
ca diante do sujeito, a todo momento, diversos enfrentamentos 
que exigem respostas e posicionamentos na dimensão corres-
pondente. Segundo Andréa Santos,

[…] o atual contexto social nos coloca, diariamente, 
diante de questões desafiadoras que exigem res-
postas e posicionamentos. Uma destas questões se 
relaciona à busca, ao acesso e ao uso competentes 
de diferentes tipos de informação que nos possibi-
litem gerar respostas. O uso de informações com-
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petentes, por sua vez, fortalecerá conhecimentos já 
produzidos ou a produção de novos conhecimentos. 
Assim, a geração de conhecimentos passa, necessa-
riamente, pelo acesso e uso de informações de qua-
lidade. Nesse contexto, as pessoas necessitam de 
letramento informacional (SANTOS, 2014, p.360).

A título de esclarecimento, é importante compreender o con-
ceito de letramento informacional que pode ser definido como 

[…] um processo que integra as ações de localizar, 
selecionar, acessar, organizar, usar informação e 
gerar conhecimento, visando à tomada de deci-
são e à resolução de problemas. Esse emergente 
tópico de pesquisa surge nos EUA na década de 
70, quando se cunha a expressão Information Lite-
racy. Os estudos sobre o assunto intensificaram-se 
principalmente a partir das duas últimas décadas, 
chegando ao território brasileiro no início deste 
século (GASQUE, 2010, p. 83).

Diante de tal definição, podemos perceber que o letramento 
informacional é um processo contínuo e investigativo ao longo da 
vida. Ele exige que o sujeito possua uma educação para a infor-
mação e desenvolvimento de competências informacionais. Pois, 
suas ações estão relacionadas às necessidades informacionais do 
indivíduo que precisa de um aprendizado ativo, contínuo e inde-
pendente, dentro de um contexto social. 

Na dimensão política do letramento informacional, a compe-
tência informacional visa à participação do cidadão nas decisões 
e nas transformações referentes à vida social, ou seja, ao exercício 
de sua cidadania. É uma habilidade altamente sociopolítica, em 
que a pessoa torna-se capaz de agir discursivamente, de maneira 
independente, em uma sociedade configurada e mediada pelo 
poder do discurso. Para Vitorino e Piantola, a dimensão política
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[…] tem mostrado, nos mundos antigo e contempo-
râneo, importância significativa à competência infor-
macional. O recente desenvolvimento das socieda-
des democráticas, aliado ao crescimento acelerado 
da oferta de produtos informacionais, tem levado os 
governos de diversos países a empreender esforços 
no sentido de incentivar programas voltados à com-
petência informacional de seus cidadãos, visando à 
sua participação nas decisões e nas transformações 
referentes à vida social, ou seja, ao exercício de sua 
cidadania (VITORINO; PIANTOLA, 2011, p.106).

Dessa forma, é possível entender que o indivíduo dotado de 
competências informacionais superará barreiras, será capaz de atuar 
de maneira significativa na sociedade, de forma crítica e reflexiva.

2. 3 LETRAMENTO INFORMACIONAL: DIMENSÃO ÉTICA 

De acordo com Souza (2002, p.16), conforme citado por 
Vitorino e Piantola (2011, p. 105), a ética tem sido usada de 
modo ambíguo, com dois significados. O primeiro “significa um 
conjunto de princípios que rege ou orienta a ação das pessoas e 
das sociedades na busca do equilíbrio desta ação”. Já o segundo, 
“toma a ética como o conjunto de normas que determinam a 
conduta das pessoas ou o funcionamento das instituições.” Para 
o autor, o primeiro enfoque dá conta da subjetividade, trans-
formando-se em princípios de existência individual ou coletiva 
na sociedade. Tais princípios produzirão o segundo enfoque, no 
sentido da formulação de normas ou regras que expressam a 
forma de realização das ações.

Dessa forma, percebemos que a ética se distancia da moral 
na medida em que esta se constitui a partir de um conjunto de 
regras e prescrições relacionadas a interesses específicos de uma 
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sociedade ou de uma determinada organização. A ética, entretan-
to, “se apresenta como uma reflexão crítica sobre a moralidade, 
sobre a dimensão moral do comportamento do homem” (RIOS, 
1999, p. 23, apud VITORINO; PIANTOLA, 2011, p.105). 

Nesse contexto, a ética pressupõe um juízo crítico, relacio-
nando-se à noção de autonomia. Ao mesmo tempo, o indivíduo 
ético possui o poder de decidir por si mesmo suas ações após 
refletir sobre suas possíveis consequências, não somente no 
âmbito pessoal, mas principalmente no âmbito coletivo. Assim, 
uma postura ética é imprescindível quando atuamos na esfera 
sociopolítica, uma vez que exige levar em conta, a todo instante, 
as consequências previstas de uma determinada ação.

Para Vitorino e Piantola (2011, p.105), esse caráter crítico 
atribuído à ética está o cerne da ideia de competência informa-
cional, pois o indivíduo competente em informação é capaz de se 
posicionar, com criticidade e, por vezes, atribuir um julgamento 
de valor. Para as autoras, 

[…] praticar o comportamento ético em relação à 
informação significa ainda utilizá-la de modo res-
ponsável, sob a perspectiva da realização do bem 
comum. Com efeito, as mais recentes reflexões 
sobre competência informacional referem-se ao 
componente ético relativo à apropriação e ao uso 
da informação, o que inclui questões atuais como 
propriedade intelectual, direitos autorais, acesso à 
informação e preservação da memória do mundo 
(VITORINO;PIANTOLA, 2011, p.105-106).

A respeito de competências e habilidades Gasque (2012, 
p.51) faz as seguintes ponderações: competências estão ligadas 
ao “saber-fazer” e relacionam-se ao conhecimento e à experiên-
cia adquirida pela prática e reflexão. Portanto, não basta saber 
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acessar, processar e compartilhar uma determinada informação. 
É necessário que se reflita sobre as consequências no uso dessa 
informação, de forma ética e legal. 

3 METODOLOGIA

Participaram do trabalho 58 estudantes do 5º ano do ensino 
fundamental e 13 educadores, profissionais do 1º ao 5º do ensino 
fundamental. Os pesquisados são da Escola Municipal Guiomar 
Rosa de Oliveira, de Aparecida de Goiânia, em Goiás.

A pesquisa realizada possui uma abordagem qualitativa e 
quantitativa, para melhor compreendermos a situação que en-
volve a temática dentro da instituição.

 A primeira abordagem utilizou-se da técnica da observação 
e análise de campo, investigando documentos da instituição, tais 
como Projeto Político Pedagógico (PPP) e Diretrizes Curriculares 
do Município. Além de análise das informações colhidas por meio 
de perguntas abertas no questionário on-line que foi aplicado, 
buscando entender e descrever os fenômenos sociais internos. 
Para John Creswel (2007, p. 27), “o processo de pesquisa qualita-
tiva é bastante indutivo, com o pesquisador gerando significado a 
partir dos dados coletados no campo”.

Já a segunda, a abordagem quantitativa, utilizou-se de dois 
questionários aplicados para representar a população, no caso, 
um para os educandos e o outro para os educadores da instituição 
investigada. Com base em perguntas fechadas, de sim/não ou de 
múltipla escolha, foi possível elaborar porcentagens, visualizadas 
ou não em gráficos, com a interpretação dos dados coletados. 
Para Creswel (2007, p.25), “ser objetivo é um aspecto essencial 
da investigação competente; por essa razão, os pesquisadores 
devem examinar métodos e conclusões em busca de vieses. Por 
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exemplo, padrões de validade e confiabilidade são importantes 
na pesquisa quantitativa”.

A pesquisa foi realizada basicamente em três etapas. Na pri-
meira etapa ocorreu a reestruturação do projeto, o levantamento 
bibliográfico, a explicação do trabalho para os docentes, discen-
tes e pais, bem como a coleta das autorizações para a adesão 
de todos os envolvidos. Na segunda etapa foram observados 
os documentos da instituição para verificação da existência de 
trabalhos que envolvam o letramento informacional e, simulta-
neamente, foi aplicado em dois dias questionários específicos 
(do tipo on-line) no laboratório de informática da escola para os 
alunos e via WhatsApp para os professores. Já a terceira etapa 
compreendeu a análise crítica dos dados coletados para compor 
uma sistematização dos resultados e escrita do artigo.

Considerando as três etapas da metodologia, o período para 
a execução do trabalho foi de abril a julho de 2018.

4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS

No intuito de avaliar, foi observado se a escola possui projetos 
para a inserção de programas de Letramento Informacional com 
objetivo de contribuir com a formação dos educandos em prol 
de uma educação para a informação. Apresentaremos, a seguir, a 
análise da instituição e o resultado dos dois questionários aplica-
dos, o do aluno e o do professor. 

4.1 A INSTITUIÇÃO ESCOLAR

A Escola Municipal Guiomar Rosa de Oliveira, situada na 
Vila Brasília, em Aparecida de Goiânia, Goiás é uma instituição 
pública de referência na cidade. Possui como objetivos garantir 
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que os alunos tenham assegurado o processo de ensino-apren-
dizagem, a socialização e a vivência dos valores éticos e culturais 
e do conhecimento, buscando a formação de cidadãos responsá-
veis, participativos e críticos. O que é extremamente positivo. No 
entanto, ao analisar a leitura minuciosa do seu Projeto Político 
Pedagógico, não foi identificado projetos relacionados às tec-
nologias da informação. Não é previsto um trabalho específico 
voltado para a formação do educando para os diversos acessos à 
informação e à desinformação.

Para efeito de exemplificação, destacam-se dois projetos da 
instituição: “O plano de reforço em letramento e matemática” e 
o “Projeto: Família e Escola com a Leitura na Sacola”. O primei-
ro, prevê minimizar as dificuldades de aprendizagens entre os 
educandos e elevar os níveis de leitura e escrita das crianças. 
Mas, não há uma metodologia específica e seus objetivos não 
estão claros. Já o segundo, é um trabalho de destaque na Rede 
Municipal de Aparecida, com repercussão na mídia local. O pro-
jeto possui como objetivos principais o incentivo à literatura e 
à produção literária. Indiretamente há um trabalho para o uso 
ético da informação, em virtude dos alunos publicarem livros. 
No entanto, não está previsto, nos objetivos específicos, o uso da 
informação, de forma ética e legal.

Da mesma forma, as Diretrizes Curriculares da Rede Municipal 
de Ensino de Aparecida de Goiânia (2007), em suas competências 
e habilidades, não preveem explicitamente uma formação do 
educando para lidar com a informação de maneira ética, reflexiva 
e crítica. O que podemos observar é um rol de conteúdos que são 
elencados de acordo com cada série.

A instituição possui biblioteca e laboratório de informática. 
Por outro lado, o laboratório não é utilizado pelos professores. Ao 
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conversar informalmente, os educadores alegam que o não uso 
se deve ao fato da inexistência de um professor de informática 
para o acompanhamento das crianças, bem como a quantidade 
de máquinas não corresponderem a quantidade de alunos. 

4.2 ANÁLISE DAS RESPOSTAS DOS DISCENTES

No universo de 63 estudantes, 58 alunos aceitaram participar 
da pesquisa mediante autorização dos responsáveis. Ou seja, um 
total de 92% realizaram o estudo e responderam o questionário. 
Destes, a maioria dos entrevistados são do gênero masculino, 
sendo 56,9% participantes. 43,1% são do sexo feminino. 

Em relação à faixa etária, foi possível identificar que 94,8% 
dos entrevistados possuem entre 9 e 11 anos. 3,4% possuem en-
tre 12 e 14 anos. E 1,7% acima de 14 anos. Podemos concluir que 
a maioria dos alunos está na faixa etária correta de escolaridade.

Ao questionar sobre os hábitos e comportamentos dos alu-
nos, todos os educandos marcaram algum meio de comunicação. 
Dos itens apresentados em relação à realização frequente, 87,9% 
dos estudantes dizem jogar na Internet. 74,1% assistem TV aber-
ta. 72,4% dizem ler livros. 69% acessam redes sociais. 65,5% leem 
notícias na internet.39,7% assistem TV fechada (a cabo). 29,3% 
leem revista. Por último, 24,1% ouvem rádio, conforme Gráfico 1.
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Gráfico 1 – Frequência de acesso 

Fonte: Elaborado pelos autores (2018).

No que se refere à preferência para realização de pesquisas, 
79,3% disseram utilizar as mídias online (sites, blogs, redes so-
ciais etc). 6,9% disseram que preferem as mídias off-line (jornais 
impressos, revistas etc). E 6,9% disseram qualquer uma, não 
possuem preferência. Nesta questão, verificamos que a maioria 
prefere utilizar a Internet.

Em relação à conexão com a Internet, 75,9% dos respon-
dentes acessam todos ou quase todos os dias da semana. 15,5% 
acessam somente nos finais de semana. 6,9% acessam uma ou 
duas vezes por semana. E 1,7% raramente acessam a Internet. 
Veja o Gráfico 2.

Gráfico 2 – Acesso à Internet

Fonte: Elaborado pelos autores (2018).
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Em relação ao tipo de dispositivo utilizado para conexão à 
Internet, 69% dos entrevistados disseram se conectar via disposi-
tivo móvel (tablet, celular, smartphone etc). 13,8% dizem acessar 
por computador fixo. 8,6% por meio de alguma console de jogos 
(PS3, PS4 etc). 6,9% via notebook ou netbook portátil. E 1,7% via 
televisão. A maioria dos alunos possuem algum equipamento 
móvel que facilita o seu frequente acesso à Internet.

Considerando os ambientes de mídia, percebemos que 
96,6% utilizam o You Tube. 77,6% utilizam o Google e WhatsApp. 
55,2% acessam o Facebook. 36,2% acessam o Instagram. 12,1% 
o Twitter. E 1,7% o Linkedln. Podemos concluir que todos os 
alunos possuem acesso a uma ou mais redes sociais, conforme 
apresentado no Gráfico 3.

Gráfico 3 – Utilização de mídia

Fonte: Elaborado pelos autores (2018).

Uma das perguntas do questionário aplicado procurou 
compreender quais os motivos que levavam os educandos a 
acessarem redes sociais. Das respostas coletadas, 75,9% dos res-
pondentes disseram utilizar as redes sociais para manter o con-
tato com os amigos. 48,3% utilizavam para obter informações de 
entretenimento e lazer. 44,8% utilizam as redes para ler notícias 
e buscar informações atualizadas. 36,2% utilizam para divulgar e 
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compartilhar informações que consideram importantes. 24,1% 
utilizam para conhecer novas pessoas. Os dados obtidos revelam 
um percentual considerável de alunos que utilizam as redes so-
ciais para buscar e compartilhar informações.

Também foi questionado o desempenho dos educandos para 
identificação de Fake News (Notícias Falsas). Dos dados recebidos, 
37,9% disseram possuir um desempenho ruim para identificar 
Fake News. 29,3% não souberam informar. 17,2% disseram pos-
suir um desempenho regular. E apenas 13,8% afirmaram possuir 
um bom desempenho na identificação. Diante deste último dado, 
percebemos que a minoria se considerou capacitada para identi-
ficar uma notícia falsa. E esta problemática é um campo prolífero 
para a desinformação. Portanto, identifica-se a necessidade de 
competências informacionais. Pois, os alunos estão mais expos-
tos às Fake News, o risco de recebimento de informações falsas é 
grande, conforme demonstrado no Gráfico 4.

Gráfico 4 – Desempenho na identificação de Fake News

Fonte: Elaborado pelos autores (2018).

Outro ponto investigado foi em relação ao compartilhamento 
de informações mesmo sabendo que o conteúdo era falso. 51,7% 
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afirmaram que já compartilharam. 48,3% disseram que não. Ao 
analisar este dado, com os dados anteriores, podemos inferir que 
o número de compartilhamento do que não é verdadeiro pode 
ser ainda maior, uma vez que a maioria dos educandos não pos-
suem um bom desempenho para identificação de Fake News.

Por último, no que diz respeito às informações recebidas nas 
redes sociais e conferência da veracidade, percebemos que 51,7% 
dos educandos disseram que “às vezes” conferem no Google a 
veracidade da informação recebida. 32,8% disseram que nunca 
conferem se a informação recebida é falsa. 8,6% disseram que 
nunca conferem se o conteúdo for sobre religião, política e edu-
cação. 6,9% afirmaram que sempre conferem e que realizam um 
levantamento de tudo o que foi publicado sobre um determinado 
assunto. Novamente, percebemos a necessidade de uma forma-
ção para o uso da informação. Veja o Gráfico 5.

Gráfico 5 – Conferência de informações recebidas

Fonte: Elaborado pelos autores (2018).

4.3 ANÁLISE DAS RESPOSTAS DOS DOCENTES 

No total de 14 professores, 13 profissionais aceitaram contri-
buir com a pesquisa. Ou seja, 92,8% responderam as perguntas 
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propostas. Os educadores participantes são todos profissionais 
efetivos que lecionam do 1º ao 5º ano do ensino fundamental da 
instituição. Pois, o aluno concluinte da primeira etapa do ensino 
fundamental é o reflexo do trabalho desenvolvido por todos os 
professores nos anos anteriores. A maioria dos entrevistados é 
do sexo feminino, sendo 76,9% participantes. E 23,1% são do 
sexo masculino. 

Em relação à formação dos educadores, salientamos que 
100% dos docentes possuem especialização e/ou MBA. Nenhum 
profissional possui mestrado e/ou doutorado.

No intuito de verificar a diversidade de fontes para elabora-
ção do planejamento escolar, identificamos que 100% dos entre-
vistados disseram utilizar livros impressos. 92,3% dos professo-
res afirmaram utilizar sites de busca (Google, Yahoo etc). 61,5% 
disseram consultar periódicos/revistas especializadas. 46,2% dos 
docentes afirmaram consultar E-books (livros digitais). 38,5% 
afirmaram utilizar jornais. 30,8% disseram consultar as bibliote-
cas. E 7,7% recorrem às Diretrizes Curriculares da Educação de 
Aparecida de Goiânia. 

A pesquisa também analisou o conhecimento dos professo-
res em relação à Fake News. Para tanto, uma pergunta específica 
sobre a temática foi realizada, bem como o registro aberto do 
tema foi permitido. Assim, dos dados registrados, 61,5% dos 
educadores disseram saber o significado de Fake News. 30,8% 
já ouviram falar, mas não sabem exatamente o que significa. E 
7,7% não sabem o significado. Embora a maioria afirmou saber o 
que é Fake News, percebemos que é significativo o percentual de 
professores que disseram não conhecer exatamente somado ao 
percentual que afirmaram não conhecer. 
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Na fala de alguns participantes é evidenciado que possuem 
certo conhecimento a respeito do tema. Vinculam a expressão 
Fake News a falsas notícias. Os/As profissionais P1, P2 e P3 dis-
seram que o termo em destaque é, respectivamente: “Informa-
ções que não verídicas, lançadas nas redes de comunicação e/ou 
mídias (internet, rádio, televisão, etc)” (P1); “Falsas notícias e/ou 
informações passadas por meio de redes sociais” (P2); “notícias 
falsas da internet e outras mídias” (P3).

Dando continuidade na análise da descrição da temática, 
vejamos a transcrição de outro profissional: “são um tipo de 
imprensa que propaga deliberamente desinformação ou boatos 
através dos meios de comunicação, com o intuito de enganar, a 
fim de obter lucros financeiros ou políticos, através de manchetes 
sensacionalistas ou falsas para chamar a atenção e viralizar” (P4).

Ao analisar a descrição do profissional P4, percebemos que 
há incoerência, vez que Fake News não é um tipo de imprensa.

É importante destacar que as respostas desta questão foram 
escritas pelos educadores que responderam o questionário no 
próprio celular, via WhatsApp, o que provavelmente explica os 
erros de escrita, vez que o manuseio neste equipamento eletrô-
nico para escrita longa torna-se difícil. Dessa forma, para manter 
a originalidade foram transcritas na íntegra.

Também foi investigado qual o conhecimento dos profis-
sionais sobre a Teoria da Pós–verdade, das respostas coletadas, 
46,2% já ouviram falar, mas não sabem o que significa exatamen-
te. 30,8% afirmaram saber. E 23,1% não sabem. Novamente, per-
cebemos que é significativo o percentual que diz não conhecer 
exatamente somado ao percentual que afirma não conhecer. 
Ou seja, dos 13 professores respondentes apenas 4 disseram 
conhecer. Vejamos o registro de alguns profissionais em relação 
ao tema em questão, conforme Quadro 1.
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Quadro 1 - Compreensão sobre Pós-verdade

Fonte: Elaborado pelos autores (2018).

Podemos verificar com as respostas dos educadores que 
provavelmente recorreram à Internet e apresentaram uma certa 
definição da Pós-verdade. Por outro lado, é fundamental que o 
professor esteja atento para compreender melhor e se atualizar.

No que se refere ao desempenho do professor na identifica-
ção de uma notícia falsa, dos dados coletados, 53,8% dos profes-
sores disseram possuir um desempenho regular para identificar 
Fake News. 38,5% afirmaram possuir um bom desempenho na 
identificação. E 7,7% não souberam informar. 

Ao observar os resultados, percebemos que menos da me-
tade dos respondentes se sentem capacitados para analisar e 
identificar uma informação falsa. Esta realidade compromete 
tanto o professor quanto a sua atuação em sala de aula. A falta 
de competência e habilidades informacionais traz consequências 
para o campo da informação. Veja o Gráfico 6.
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Gráfico 6 – Competência informacional na identificação de Fake News

Fonte: Elaborado pelos autores (2018).

Os dados obtidos com a coleta dessa informação nos faz refletir 
sob a ótica da formação continuada tanto do professor quanto do 
seu respectivo aluno, podendo comprometer a qualidade das in-
formações recebidas e/ou compartilhadas que podem na verdade 
ser uma Fake News, gerando como consequência a desinformação.

Ao questionar os educadores sobre a existência de algum 
projeto da instituição voltado para a formação dos educandos 
para o uso da informação e utilização das redes sociais, verifi-
camos que 100% dos professores responderam que não existe 
na escola. Este resultado confirma a análise dos documentos da 
instituição, em que não foi identificado nenhum projeto. E ainda, 
ao perguntar com que frequência o educador trabalha sobre esta 
temática na sala de aula, constatamos que 84,6% dos professores 
disseram que “às vezes” discutem sobre o tema. 7,7% afirmaram 
que nunca debateram sobre o tema. E 7,7% responderam que 
sempre debatem sobre o tema. 
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Gráfico 7 – Frequência do trabalho sobre o uso adequado da informação

Fonte: Elaborado pelos autores (2018).

Diante desse recorte da realidade, é primordial a atuação dos 
educadores. Estes devem assumir a responsabilidade e o compro-
misso de ensinar os alunos a pesquisarem, estimular a busca e a 
investigação. É tempo de refletir sobre a escolha de ferramentas 
que colaborarão para a formação crítica e ética dos estudantes.

5 CONCLUSÃO

Conclui-se com esta pesquisa que alunos e professores pos-
suem, na atualidade, acesso contínuo à informação, em diversas 
fontes. No entanto, há uma deficiência de competências e habi-
lidades para lidar com esta realidade. Tanto o professor quanto 
o aluno, bem como a instituição escolar, necessitam de uma for-
mação contínua para o mundo informacional. Em especial, para a 
compreensão da desinformação disfarçada de informação. 

Mentiras e verdades circulam a todo instante pela Internet 
e/ou diversos meios de comunicação. O problema da publicação 
e do compartilhamento de notícias falsas ainda é agravado pelo 
sistema utilizado pelos softwares que constituem as redes sociais 
digitais, que fazem com que usuários recebam apenas informa-
ções destinadas a reforçar os seus hábitos, interesses e opiniões. 
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Formam as “bolhas informativas”, que restringem circulação de 
opiniões e ideias. O que torna um terreno propício para a disse-
minação de Fake News na era da Pós – verdade.

Com o resultado da pesquisa, é evidente a necessidade de 
que a escola redefina e reveja o seu papel social no Projeto Político 
Pedagógico, para propor um ensino compatível com a realidade 
que estamos enfrentando. É fundamental a realização de projetos 
institucionais com objetivo de inserir programas de Letramento 
Informacional nas práticas educativas. 

Campello (2009, p. 56-57) reforça a importância de “políticas 
de colaboração – que exigem envolvimento e comprometimento 
do professor e do bibliotecário; trabalho em conjunto que exige 
planejamento, implementação e avaliação; e o trabalho dos dois 
profissionais são equiparados – e currículo integrado explícitos no 
PPP”. Percebe-se, portanto, uma relação intrínseca entre compe-
tência informacional e sociedade da informação.
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RESUMO

Esta pesquisa tem por objetivo descrever a importância do 
letramento informacional no compartilhamento de informações 
em redes sociais. A revisão de literatura apresenta conceitos 
sobre letramento e competência informacional, fontes de infor-
mação, comunicação em redes sociais, fake news e alfabetização 
digital. A metodologia priorizou a abordagem quantitativa. Para 
compreender melhor o impacto das fake news no cotidiano dos 
usuários de redes sociais são utilizados os resultados do Google 
Formulários, para identificar o compartilhamento e a frequência 
de identificação de notícias falsas nas mídias sociais. Dado o ex-
posto, acredita-se que os resultados obtidos pelo questionário 
contribuem para o aperfeiçoamento dessas plataformas de co-
municação, visto que mesmo sendo um assunto atual e bastante 
comentado, os casos de fake news continuam acontecendo.
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Palavras-chave: Letramento Informacional. Redes Sociais. 
Fake News. Alfabetização Digital.

ABSTRACT

It is research aims to describe the importance of information 
literacy in the sharing of information in social networks. The lite-
rature review presents concepts about literacy and information 
literacy, information sources, communication in social networks, 
fake news and digital literacy. The methodology prioritized the 
quantitative approach. To better understand the impact of fake 
news on social media users’ daily lives, Google Forms results are 
used to identify, share, and identify fake news on social media. 
Given the above, it is believed that the results obtained by the 
questionnaire contribute for the improvement of those commu-
nication platforms, since even though it is a current and highly 
commented subject, fake news cases continue to happen.

Keywords: Informative Literature. Social networks. Fake 
News. Digital Literacy.

1 INTRODUÇÃO

O presente estudo é parte integrante do projeto “A Leitura 
e suas concepções teóricas, históricas e conceituais: perspecti-
vas no campo do letramento informacional, da comunicação e 
comportamento informacional em diferentes instâncias educa-
cionais formais e informais” aprovado sob o parecer de número 
2.543.521 da Universidade Federal de Goiás.

O intuito dessa pesquisa é apresentar a importância do letra-
mento informacional na filtragem de informações falsas popular-
mente chamadas de fake news, nesse sentido a revisão de litera-
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tura aborda de maneira breve sobre: letramento informacional e 
competência informacional, fontes de informação, comunicação 
em redes sociais, fake news e alfabetização digital. A revisão de 
literatura serviu como base para a criação do questionário onli-
ne, no qual os usuários das redes sociais Facebook, Instagram e 
Twitter foram submetidos a questões relacionadas no âmbito da 
disseminação da informação.

A partir da web 2.0, a internet impulsionou novos meios de 
produção e compartilhamento de informação, entre eles as redes 
sociais e os ambientes wikis, que proporciona ao indivíduo auto-
nomia para compartilhar seu conhecimento e suas experiências.

Esses novos mecanismos de produção e compartilhamento 
de informação são utilizadas entre outras finalidades para expor 
opiniões pessoais, compartilhar informações, ler e divulgar notí-
cias. Porém, muitas vezes nas redes sociais são encontradas infor-
mações falsas, links que direcionam a fontes inseguras, notícias 
com cunho sensacionalistas e inverdades, e na maioria das vezes 
com conteúdos não confiáveis. Portanto, nesse ambiente de livre 
publicação de conteúdo, o principal desafio do usuário que utiliza 
essas mídias sociais é saber analisar a confiabilidade das informa-
ções encontradas, o que requer deles a capacidade de aprender 
a julgar, coletar e selecionar as informações. 

Identifica-se aqui, a necessidade de desenvolver uma pes-
quisa relacionada à alfabetização digital partindo de discussões 
na literatura sobre competência informacional. No âmbito do 
letramento informacional, as fake news estão relacionadas com 
excesso de informações produzidas diariamente, nesse sentido, 
ele auxilia o indivíduo a buscar, selecionar e avaliar informações 
de que necessita para a tomada de decisão e de produção de 
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conhecimento, como também aprender utilizar fontes de infor-
mação tais como sites, redes sociais e bases de dados. 

Devido à explosão informacional, nos últimos anos ocorre-
ram inúmeros relatos de informações falsas compartilhadas na 
internet. Diante desse cenário, o letramento informacional é im-
portante devido à capacitação informacional que esse desenvolve 
nos usuários dos meios de comunicação. Assim, essa pesquisa 
analisa como o letramento informacional pode auxiliar na filtra-
gem de informações falsas compartilhadas, sua importância para 
pesquisa e na disseminação de conteúdo na internet.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

Esta revisão de literatura analisou documentos associados ao 
objetivo da pesquisa. As pesquisas bibliográficas foram realizadas 
na Biblioteca Digital de Monografia (BDM), Biblioteca Digital Bra-
sileira de Teses e Dissertações (BDTD), Base de dados Referencial 
de Artigos de Periódicos em Ciência da Informação (BRAPCI), 
Portal de Periódicos da CAPES e ainda em capítulos de livros rela-
cionados à alfabetização digital.

2.1 LETRAMENTO INFORMACIONAL

O Letramento Informacional estabelece diretrizes para o de-
senvolvimento de mecanismos de aprendizagem na busca pela 
informação para resolução de problemas, sejam acadêmicos ou 
do cotidiano do pesquisador. De acordo com Gasque (2013), o 
letramento proporciona um aprendizado em longo prazo, sendo 
aplicado em diferentes contextos. Cabe ressaltar que pessoas 
letradas sabem selecionar e avaliar as informações transforman-
do-as em conhecimento de acordo com a sua necessidade.
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Ainda no tocante ao conceito de letramento informacional, 
o aluno bem orientado torna-se apto a repassar esse conheci-
mento e usá-lo em determinadas situações. A competência in-
formacional do aluno segundo Gasque (2013) são desenvolvidas 
ao longo do processo do letramento informacional. No âmbito 
da ciência da informação, No âmbito da ciência da informação, 
Campello (2003)10 traduziu um documento da American Associa-
tion of School Librarians (ALA) que estabelece nove normas para 
a competência informacional, sendo elas:

Competência informacional
1 O aluno que tem competência informacional aces-
sa a informação de forma eficiente e efetiva;
2 o aluno que tem competência informacional avalia 
a informação de forma crítica e competente;
3 o aluno que tem competência informacional usa a 
informação com precisão e com criatividade.

Aprendizagem independente
4 o aluno que tem capacidade de aprender com 
independência possui competência informacional e 
busca informação relacionada com os seus interes-
ses pessoais com persistência;
5 o aluno que tem capacidade de aprender com 
independência possui competência informacional 
e aprecia literatura e outras formas criativas de ex-
pressão da informação;
6 o aluno que tem capacidade de aprender com 
independência possui competência informacional e 
se esforça para obter excelência na busca de infor-
mação e de geração de conhecimento.

10 CAMPELLO, Bernadete. O movimento da competência informacional: uma perspectiva 
para o letramento informacional. Ci. Inf., Brasília, v. 32, n. 3, p. 28-37, set./dez. 2003.



ANAIS DO IV SEMINÁRIO DE LETRAMENTO INFORMACIONAL: EIXO COMPORTAMENTO........................................................................................................................................................

... 201 ...

Responsabilidade social
7 O aluno que contribui positivamente para a co-
munidade de aprendizagem e para a sociedade tem 
competência informacional e reconhece a impor-
tância da informação para a sociedade democrática;
8 o aluno que contribui positivamente para a co-
munidade de aprendizagem e para a sociedade tem 
competência informacional e prática o comporta-
mento ético em relação à informação e à tecnologia 
da informação;
9 o aluno que contribui positivamente para a co-
munidade de aprendizagem e para a sociedade 
informacional tem competência informacional e 
participa efetivamente de grupos, a fim de buscar e 
gerar informação. (CAMPELLO, 2003, p. 32).

Nesse sentido, ressalta-se a importância do usuário letrado 
ter conhecimento sobre as diferentes fontes de informação exis-
tentes e como usá-las para agregar conhecimento no seu cotidia-
no. Percebe-se que o acesso à internet facilitou a aquisição do 
conteúdo, o que possibilita a geração e a disseminação de novos 
conhecimentos, porém muitos usuários compartilham essas 
mensagens sem procurar a fonte ou sem verificar se a informação 
é verídica. Diante desse contexto, o próximo tema aborda, de for-
ma sucinta, as diferentes fontes de informação, os seus conceitos 
e o uso da informação dos usuários no dia a dia.

2.2 FONTES DE INFORMAÇÃO

Fontes de informação segundo o dicionário de biblioteco-
nomia e arquivologia (CUNHA, 2008, p.172) são definidas como: 
“origem física da informação, ou lugar onde pode ser encontrada. 
Tanto por uma pessoa, instituição ou um documento. As fontes 
podem ser primárias, secundárias ou terciárias de acordo com a 
natureza da informação”.
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As fontes primárias compreendem as fontes iniciais com 
novas informações, entre elas estão os periódicos, os anais de 
congresso, as monografias, as dissertações e as teses. Já as secun-
dárias são as fontes que contém informações dos documentos 
primários redirecionando os usuários aos documentos originais, 
por exemplo, os dicionários, as bibliografias, os manuais e os ca-
tálogos. As fontes terciárias orientam os usuários para as fontes 
primárias e secundárias, são elas, bibliografias, centros de infor-
mação, diretórios, guias bibliográficos e revisões de literatura.

Diante desse contexto, as fontes de informação orientam de 
uma maneira geral os usuários aos conteúdos já existentes. Mas, 
para tanto é necessário que ocorra uma análise dessas fontes, 
principalmente as disponíveis na internet. Após vasto estudo (SIL-
VA et al., 2017, p. 8) especificou alguns critérios para a avaliação 
de fontes de informação na internet, são eles:

I. Autoridade: existência da informação relacionada 
a uma instituição, assim como um link que dire-
cione a missão e visão da fonte que divulgou a 
informação;

II. Confiabilidade do autor: quem escreveu a notícia, 
os dados são de fácil localização e se essa possui 
erros gramaticais;

III. Cobertura: profundidade do conteúdo abordado;
IV. Imparcialidade dos dados: está ligada a neutrali-

dade da informação, verificando a integridade e 
se esta tente a defender a apenas um lado;

V. Propósito: motivação dos autores na criação da 
fonte de informação;

VI. Suporte: suporte aos usuários na solução de pro-
blemas e perguntas;

VII. Design: atributos estéticos ligados à fonte, como 
tamanho da letra, imagens entre outros;

VIII. Navegabilidade: refere-se à facilidade de orienta-
ção de usuários dentro e fora da fonte;
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IX. Acessibilidade: recursos disponíveis para que pessoas 
com deficiências acessem a fonte de informação.

X. Interatividade: inclui mecanismos de feedback e 
meios para troca de informações entre os usuários.

XI. Links: avaliados de acordo com a seleção, arquite-
tura, conteúdo e vínculos de volta.

XII. Atualidade: o conteúdo é atualizado constante-
mente? As datas são bens localizadas? 

XIII. Advertências: esclarecimento de se a função do 
site é comercializar produtos e serviços ou é um 
fornecedor de conteúdo primário de informações. 
(SILVA, et al., 2017, p. 8).

Em virtude desses critérios, observa-se o quão necessário é 
avaliar as fontes antes de compartilhá-las, principalmente nessa 
conjuntura atual onde pessoas criam informações falsas para 
disseminar uma ideia, um pensamento ou até mesmo difamar 
outras pessoas. Para especificar melhor a questão sobre notícias 
falsas, o próximo tópico elenca sobre a comunicação em redes 
sociais e como essa se faz cada vez mais presente na era digital 
em que vivemos.

2.3 COMUNICAÇÃO EM REDES SOCIAIS

As Tecnologias da Informação (TIC’s) tem incorporado novos 
meios de comunicação. Atualmente as emissoras de televisão, 
de rádio e demais empresas buscam as redes sociais para disse-
minar seus produtos e conteúdos. As TIC’s possibilitam a criação 
de um conteúdo animado, como os Graphics Interchange Format 
(GIFF) e até os “memes” para emplacar o número de seguidores 
e sair do marketing tradicional.

Mas o que isso tudo tem a ver com comunicação em meios 
digitais? A resposta é simples, com a falta de tempo, os usuários 
querem receber as notícias rapidamente, com uma imagem e 
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um texto pequeno que possa ser compartilhado e compreendido 
por todos. A comunicação desde a explosão informacional pas-
sou por grandes mudanças, meios de comunicação tradicionais 
como o rádio e a televisão se reinventaram passando a interagir 
em ambientes digitais. 

Cabe ressaltar, que o surgimento das redes sociais em mea-
dos do século XX proporcionou uma comunicação multidirecional 
focada na colaboração coletiva na web, como o site Wikipédia, 
consolidando as redes sociais como um ambiente colaborativo e 
em constante crescimento. Nesse contexto, Roque (2010) desta-
ca a constante evolução da comunicação em mídias sociais:

[...] os indivíduos buscam cada vez mais, uma constan-
te atualização dos seus conhecimentos, emergindo 
assim, as redes de conhecimento que promovem por 
meio do estabelecimento de conexões e da interação 
entre os atores, uma troca intensa de informações 
que são convertidas em conhecimento. (ROQUE, 
2010, p. 36).

Com isso, observa-se que as redes de conhecimento estão 
cada vez mais presentes com o objetivo de trocar informações 
e experiências por profissionais de diferentes áreas. Assim, che-
ga-se a conclusão que as redes de comunicação têm contribuído 
para a formação intelectual dos seus usuários e a transformação 
do conhecimento tradicional em algo mais lúdico e prático. 

2.4 FAKE NEWS

Atrelado à explosão informacional, as fake news dominaram 
as redes sociais e são difundidas desenfreadamente por seus 
usuários, que não buscam as fontes das informações e comparti-
lham em suas redes causando transtornos e denegrindo imagens 
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de indivíduos relacionadas a essas notícias. Esse ambiente de 
redes sociais se tornou um local onde os sujeitos expressam a 
sua opinião, sem embasamento científico, utilizando-se apenas 
do senso comum na fundamentação de seus argumentos.

É nesse contexto que o letramento informacional possui um 
papel essencial, pois serve para auxiliar o leitor a trilhar o melhor 
caminho na identificação de informações confiáveis e na busca do 
conhecimento. No mundo, as fake news ganharam espaço princi-
palmente na época de eleições e no Brasil com o impeachment da 
ex-presidente Dilma Rousseff, alvo de diversas críticas.

Tais fatos foram disseminados rapidamente, pois ferramen-
tas como o compartilhar da rede social Facebook permite que o 
usuário apenas compartilhe a mensagem sem verificar a fonte e 
se os fatos narrados possuem embasamento científico quando 
se trata de uma notícia sobre saúde, ou judicial voltado para os 
casos de corrupção. 

Cabe ressaltar que as notícias falsas ganharam ainda mais 
destaque com a divulgação de favorecimento nas eleições dos Es-
tados Unidos, no qual o atual Presidente Donald Trump teria sido 
favorecido com as fake news contra sua adversária Hillary Clinton. 

No Brasil, o Tribunal Superior Eleitoral, com foco nas eleições 
de outubro de 2018, criou um conselho para combater as fake 
news. Segundo o Ministro Luiz Fux “Notícias falsas, fake news, 
derretem candidaturas legítimas. Uma campanha limpa se faz 
com a divulgação de virtudes de um candidato sobre o outro, e 
não com a difusão de atributos negativos pessoais que atingem 
irresponsavelmente uma candidatura”11.

11 BRASIL. TRIBUNAL SUPERIOR ELEITORAL. TSE vai combater fake news com apoio 
da imprensa. Disponível em: http://www.tse.jus.br/imprensa/noticias-tse/2018/
Fevereiro/tse-vai-combater-fake-news-com-apoio-da-imprensa. Acesso em: 16 abr. 
2018.
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Ainda nesse contexto, a Federação Internacional das Associa-
ções e Instituições Bibliotecárias (IFLA) publicou um banner com 
dicas para ajudar as pessoas a identificarem notícias falsas. Dado o 
exposto nessa sessão, observa-se que as fake news são difundidas 
diariamente, sendo necessária uma educação voltada para o 
ambiente digital, pois saber verificar a fonte e buscar profissionais 
especializados são características de usuários letrados.

Com isso, a próxima sessão abordará sobre a alfabetização 
digital e sua importância na era de comunicação em massa.

Figura 1- Como identificar notícias falsas

Fonte: IFLA

https://www.ifla.org/
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2.5 ALFABETIZAÇÃO DIGITAL

Ao se pensar em comunicação, em fontes de informações di-
gitais e em fake news, observa-se a necessidade de relatar o papel 
da alfabetização digital em meio a esse ambiente de tecnologias 
da informação. Alfabetização digital atrelada ao letramento infor-
macional, parte do conceito de habilidades adquiridas para o uso 
da internet em favor dos interesses pessoais e coletivos. 

Silva (2012) realizou um estudo sobre letramento digital e a 
formação de professores na web 2.0, onde contextualiza o letra-
mento digital como:

É saber pesquisar, selecionar, utilizar as diversas 
ferramentas disponíveis para cumprir propósitos 
variados, é se relacionar com seus pares, aprender 
constantemente, construir, transformar, reconstruir, 
exercer autoria, compartilhar conhecimento etc., 
sempre utilizando os recursos da Web, quer para 
sua vida pessoal ou profissional (SILVA, 2012, p.4).

Ainda nessa perspectiva, Silva (2012) propôs um modelo rela-
cional entre a alfabetização tradicional versus a alfabetização digi-
tal, esse modelo descreve como a alfabetização digital independe 
da tradicional, sendo seu conhecimento contínuo e infinito.
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Figura 2 - Alfabetização e letramento tradicional e digital

Fonte: (SILVA, 2012, p. 6).

Diante desses aspectos, a alfabetização digital atingiu o 
mesmo nível da educação tradicional, sendo de tamanha im-
portância ser aplicada desde os anos iniciais da educação até 
a formação profissional e social dos que produzem, e acessam 
informação constantemente. Assim, além de ensinar a procurar 
a informação, o letramento digital oferece um olhar crítico sobre 
as notícias e as fontes de informações compartilhadas a todo o 
momento nos meios sociais.
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3 METODOLOGIA

Esta pesquisa é um estudo de caso e apresenta a abordagem 
do tipo quantitativa acerca de pessoas que já disseminaram fake 
news em redes sociais e a importância do letramento informacional 
no processo de alfabetização digital. O estudo de caso é entendido 
como sendo aquele realizado de forma aprofundada e exaustiva 
de muitos ou de poucos objetos, permitindo conhecê-lo(s) de 
forma ampla e detalhada (GIL, 2007).

A metodologia de pesquisa relaciona-se com os passos es-
senciais para atingir os objetivos da pesquisa. Nesse sentido, 
esta pesquisa terá como base o método dedutivo que tem como 
princípios partir de uma verdade universal para uma análise de 
casos particulares, conforme os objetivos do estudo. Nesse caso, 
o universo se restringe a fake news.

A pesquisa exploratória tem como objetivo analisar de forma 
direta o problema da pesquisa com intuito de esclarecer dúvidas 
e gerar novos conhecimentos. Para Gil (2007), a pesquisa explo-
ratória busca proporcionar a solução para o problema através de 
hipóteses, nesse sentido esse tipo de pesquisa envolve:

(a) Levantamento bibliográfico;
(b) Entrevistas com pessoas que tiveram experiências práticas 

com o problema pesquisado; e
(c) Análise de exemplos que estimulem a compreensão.
Por caracterizar-se como uma pesquisa exploratória com uma 

abordagem quantitativa, o método utilizado foi o questionário 
online que visa atingir uma quantidade maior de pessoas, nesse 
sentido, Gil (1999, p. 128) descreve o questionário como: “a téc-
nica de investigação composta por um número mais ou menos 
elevado de questões apresentadas por escrito às pessoas, tendo 
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por objetivo o conhecimento de opiniões, as crenças, os senti-
mentos, os interesses, as expectativas e as situações vivenciadas”. 

Quanto à amostra, esta será pessoas de grupos de Bibliote-
conomia da Universidade de Brasília, Biblioteconomia Brasil, Pe-
dagogos da Secretaria de Educação do Distrito Federal e Bolsistas 
Capes, todos da rede social Facebook tendo por objetivo alcançar 
as pessoas que utilizam as redes para disseminar informações.

Diante do exposto, os procedimentos metodológicos têm por 
objetivo encontrar meios para a solução do problema da pesqui-
sa, pautado no levantamento bibliográfico e na análise dos dados. 

3.1 PERÍODO DA EXECUÇÃO

A coleta de dados ocorreu na primeira quinzena de abril de 
2018 e se estendeu até o dia 20 de abril de 2018. Foram neces-
sários quatro dias para realizar as coletas, sendo disponibilizado 
um canal de cominação por e-mail e telefone, com o coletor dos 
dados para eventuais dúvidas sobre o questionário.

3.2 POPULAÇÃO

Nessa pesquisa, a população se constitui de pessoas ligadas 
às pesquisas científicas que utilizam as redes sociais para dissemi-
nar informação e pessoas que utilizam os meios de comunicação 
para entretenimento. Os grupos escolhidos para participar da 
pesquisa foram: grupos de Biblioteconomia da Universidade de 
Brasília, Biblioteconomia Brasil, Pedagogos da Secretaria de Edu-
cação do Distrito Federal, Bolsistas Capes, todos da rede social 
Facebook. A abordagem foi por postagem nos grupos, obtendo 
ao todo cento e quinze (115) respostas efetivas. O questionário 
foi disponibilizado por dois suportes comunicacionais – Google 
formulários e WhatsApp.
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3.3 DESCRIÇÃO DO PROCESSO DE IMPLEMENTAÇÃO DO PROJETO

A princípio ocorreu um levantamento bibliográfico sobre a te-
mática a ser explorada no questionário. Em seguida, foi elaborado 
um questionário na plataforma Google formulários, plataforma 
gratuita e de fácil acesso.

O questionário ficou disponível até o dia 20 de abril de 2018, 
totalizando quatro dias para a coleta dos dados. Foi compos-
to apenas de seis questões objetivas, sendo que a escolha dos 
participantes foi classificatória, pois eles teriam que ter acesso à 
alguma rede social como, Facebook.

Ao todo foram cento e quinze (115) respostas efetivas, ape-
nas uma pessoa não contribuiu para a pesquisa, os responden-
tes tinham conhecimento prévio do que se tratava e tinham a 
opção de participar ou não. A fim de direcionar a pesquisa, as 
perguntas foram elaboradas de acordo com objetivo principal e 
específico. O tópico seguinte apresenta as questões e analisa os 
resultados alcançados. 

4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS

As perguntas seguem os objetivos da pesquisa. Como já cita-
do, essa pesquisa englobou seis (6) questões com cento e quinze 
(115) respostas, analisadas em gráficos disponibilizados pelo 
Google formulários. A seguir será apresentado às perguntas com 
as suas respectivas análises.

De acordo com os trâmites do comitê de ética os respon-
dentes eram informados sobre o objetivo da pesquisa e dados 
do pesquisador, então era dada a opção de participarem ou não. 
Diante do exposto, na revisão de literatura e na descrição do pro-
jeto, as respostas obtidas apresentaram os seguintes resultados:
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A primeira questão era um requisito obrigatório para as de-
mais questões, tendo em vista que o formulário inteiro é voltado 
para o uso de redes sociais na disseminação de informações, as-
sim foi perguntado se os respondentes utilizavam as redes sociais 
Twitter, Facebook, Instagram, 100 % dos respondentes disseram 
que sim, partindo para a questão seguinte.

Conforme a resposta da primeira questão, a segunda per-
gunta abordou a frequência que os usuários dessas plataformas 
compartilham informações. Com isso, foi dada uma escala de um 
a cinco, onde um o usuário compartilha nada ou quase nada e 
cinco representará que o usuário dissemina informação frequen-
temente. Assim, 15,7% dos respondentes quase não comparti-
lham informações na rede e 28,7% compartilham razoavelmente 
na escala três as informações.

Gráfico 1 - Com qual frequência compartilha informações nessas redes sociais?

Fonte: Elaborado pelos autores (2018).

A pergunta número três aborda um dos objetivos da pesquisa 
que é a verificação das fontes de informação. Com isso, 85,2% 
dos respondentes verificam as fontes de informação e apenas 
14,8% não verificam. Observa-se que a maioria dos usuários das 
principais plataformas de informação está verificando as fontes 
antes de compartilhá-las desconstruindo o ciclo da replicação 
automática das fake news.
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Gráfico 2 - Verifica as fontes das notícias compartilhadas?

Fonte: Elaborado pelos autores (2018).

Dando continuidade aos objetivos da pesquisa, conforme o 
gráfico três que está relacionado com a questão quatro do ques-
tionário foi direcionada para a identificação de fake news nas 
redes sociais dos respondentes. A maioria 88,7 % já identificaram 
notícias falsas nas suas redes de comunicação. Um estudo recen-
te do jornalista Sérgio Spagnuolo publicado no site ‘Aos Fatos’, re-
lata como as pessoas consomem notícias na internet. A pesquisa 
contou com 805 respostas, em uma delas os respondentes foram 
questionados sobre o que está por trás de uma notícia falsa, a 
alternativa com mais respostas foi à manipulação do noticiário 
por sites em busca de audiência e a segunda foi sites em busca de 
ganho político e financeiro.
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Gráfico 3 - Já identificou alguma fake news (notícias falsas) em suas redes sociais?

Fonte: Elaborado pelos autores (2018).

A pesquisa realizada por Spagnuolo e esse estudo são en-
fáticos as fake news dominaram as redes sociais. Cabe ressaltar 
que essa pesquisa não é uma crítica ao uso de redes sociais é 
apenas um alerta de como as notícias falsas podem afetar a vida 
dos usuários dos meios de comunicação. Conforme a resposta da 
questão quatro, a questão seguinte obteve 91,3% de respostas 
negativas, os usuários foram questionados se achavam seguras as 
informações divulgadas em redes sociais a maioria não conside-
rou seguras as informações.

Gráfico 4 - Considera as informações divulgadas em redes sociais seguras?

Fonte: Elaborado pelos autores (2018).
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A última questão do questionário teve por intuito identificar 
se os respondentes conheciam o letramento informacional ou 
competência informacional. Em sua maioria, 75,7% conheciam 
os termos e apenas 24,3% não, porém conhecer o termo não 
significa que os usuários saibam aplicar seus princípios.

Gráfico 5 - Já ouviram falar sobre letramento informacional ou competência 
informacional?

Fonte: Elaborado pelos autores (2018).

Diante dos dados analisados, avalia-se que a implementação 
de uma disciplina tanto nos anos finais do ensino médio como na 
graduação, daria uma orientação para os alunos na busca pela 
informação segura, visto que a internet está cada dia mais inseri-
da no ambiente de sala de aula. Assim, é de grande importância 
orientar os alunos a selecionar e a avaliar as fontes de informação 
para formar além de alunos letrados, alunos capazes de dissemi-
nar o seu conhecimento, expandindo os fundamentos do letra-
mento e da competência informacional.
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5 CONCLUSÕES 

A principal atribuição do letramento informacional é proporcio-
nar aos seus alunos a autonomia de localizar, selecionar, acessar e 
organizar a informação de acordo com a sua necessidade. O objeti-
vo desse estudo foi avaliar por meios de pessoas a frequente disse-
minação de fake news em suas redes sociais. Convém destacar que 
os conceitos da revisão de literaturas atreladas ao levantamento de 
dados feito pelo questionário online ‘A Importância do Letramento 
Informacional na Alfabetização Digital: estudo de caso sobre fake 
news’, concluiu que a maioria das pessoas não considera confiáveis 
as informações compartilhadas nas redes sociais.

Diante dessas observações é nítido que redes sociais como 
Facebook, Twitter e Instagram, têm muito a melhorar em relação 
a filtragem de informações falsas compartilhadas em sua plata-
forma. A segurança da informação tem que ser um trabalho con-
junto dessas plataformas informacionais com os seus usuários.

Cabe ressaltar, que as informações falsas são criadas com 
objetivos pré-determinados como a disseminação de inverdades 
para atingir determinados grupos, marcas ou pessoas. Como já ci-
tado no escopo dessa pesquisa, o objetivo não é criticar o uso das 
redes sociais e sim alertar sobre como essas ferramentas podem 
atingir as pessoas de forma maldosa. 

O resultado final dessa pesquisa apresenta dados consisten-
tes de pessoas que conhecem os princípios do letramento infor-
macional e os aplicam em seu dia a dia. As redes sociais devem 
ser usadas com prudência, elas surgiram em meio à explosão 
informacional em que vivemos aproximando pessoas e tornan-
do o conhecimento algo fácil de ser acessado. O perigo ocorre 
quando algo simples como uma imagem, um texto ou uma frase 
corrompe toda uma ideia original.
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Dado o exposto, acredita-se que os resultados obtidos pelo 
questionário constituem em uma contribuição para o aperfei-
çoamento dessas plataformas de comunicação, visto que mesmo 
sendo um assunto atual e bastante comentado, casos de fake 
news continuam acontecendo. Ser competente informacional é 
nadar contra a maré, é ter senso crítico e saber ir atrás da fonte 
de informação e não apenas compartilhá-las. 
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RESUMO

Com o objetivo de identificar o Letramento Informacional e 
as práticas de pesquisa utilizadas por professores de Matemática 
de Alexânia-GO, foi realizada uma pesquisa qualitativa, utilizan-
do questionários como instrumentos de coleta, entre Abril e 
Maio/2018. Dentre os resultados, identificou-se que os profes-
sores participantes não conheciam o tema, e aplicavam a pes-
quisa esporadicamente e de forma insatisfatória, sem incentivo 
ao diálogo com diferentes autores e verificação das informações. 
Desta forma, ficou pode-se concluir que, mesmo entendendo in-
diretamente os benefícios dos Letramentos Informacional e Ma-
temático, falta o incentivo e a criação de uma cultura pedagógica 
para aplicá-lo com sucesso em ambiente escolar.
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Palavras-chave: Letramento informacional. Pesquisa escolar. 
Matemática. Conhecimento.

ABSTRACT

A qualitative research was carried out, using questionnaires 
as collection instruments, between April and May / 2018, in order 
to identify the Information Literacy and the research practices 
used by Mathematics teachers from Alexânia-GO. Among the 
results, it was identified that the participating teachers did not 
know the subject, and applied the research sporadically and in 
an unsatisfactory way, without incentive to the dialogue with 
different authors and verification of the information. In this way, 
it is possible to conclude that, even indirectly understanding the 
benefits of Informational and Mathematical Letters, the incentive 
and the creation of a pedagogical culture to implement it succes-
sfully in school environment are lacking.

Keywords: Information literacy. School research. Mathema-
tics. Knowledge.

1 INTRODUÇÃO

O ambiente escolar deve propiciar ao aluno condição de de-
senvolvimento para além de sua realidade social. Nesse sentido, 
uma escola situada em uma região interiorana como Alexânia-
-GO, deve, por exemplo, incentivar seus alunos na reflexão sobre 
os problemas sociais nela existentes, e quais as alternativas para 
que estes sejam sanados e/ou amenizados, tal possibilidade po-
deria ser implementada a partir do Letramento Informacional, 
que é o tema central desta pesquisa, para a qual se propõe uma 
investigação sobre sua aplicação didática por professores de ma-
temática do município de exemplo.
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O Letramento Informacional surgiu na década de 70, e 
consiste em uma ferramenta para o exercício da cidadania, e 
desenvolvimento de habilidades relacionadas à seleção, locali-
zação, utilização e distribuição da informação, possibilitando que 
o aluno adquira capacidade de argumentação (GASQUE, 2012).

É contribuinte para o desenvolvimento de competências do 
professor e do aluno na busca sistematizada de respostas para 
determinados problemas, propiciando o aprendizado ativo, 
independente e contextualizado (GASQUE, 2012 apud SANTOS; 
SILVA, 2016), e pode ser traduzido pedagogicamente na realiza-
ção de pesquisas.

Para este trabalho foi estabelecido como recorte a disci-
plina de Matemática, por percebemos pouco investimento em 
ações técnico-pedagógicas relacionadas a prática de Letramento 
Informacional, tratando-a de forma dissociada das dimensões 
socioculturais e políticas que devem estar presentes no processo 
de ensino (SANTOS; SILVA, 2016). Fato que corrobora para os 
problemas encontrados nas escolas públicas nos dias atuais.

Frente aos fatos acima citados, elege-se para esta pesquisa 
a seguinte questão problema: O que professores de Matemática 
de uma escola da educação básica do município de Alexânia-GO 
conhecem sobre Letramento Informacional e Matemático, e 
como utilizam práticas de pesquisa em suas aulas?

A escolha por uma escola do município de Alexânia-GO se 
deve ao fato de ser o local de moradia do pesquisador, e ambien-
te de trabalho do mesmo desde o ano de 2011, é uma escola 
estadual, que oferta o ensino fundamental II e o ensino médio, 
nos turnos matutino, vespertino e noturno, e atende cerca de 
900 alunos, com condições socioeconômicas diversas, como fal-
ta de acompanhamento dos pais, pouco incentivo aos estudos 
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e a leitura, e o baixo poder aquisitivo. A escola conta com uma 
pequena Biblioteca e sala de Vídeo, para a realização de ativida-
des diferenciadas pelos professores, entretanto, não conta com 
profissional especializado para a utilização de ambos os espaços.

A hipótese aqui defendida é a de que a utilização de práticas 
de pesquisa durante as aulas representa uma concretização dos 
Letramentos Informacional e Matemático, por estimular o levan-
tamento e o uso de informações para construção do conheci-
mento, e isso pode ser adotado como metodologia por parte dos 
professores, independente da área de conhecimento, ou seja, 
aplica-se a Ciências Humanas, Exatas, Linguagens e Códigos, etc., 
com o intuito de garantir a formação integral dos alunos.

Desta forma, a escolha por investigar o conhecimento de 
professores de Matemática sobre Letramento Informacional e 
Matemático, e as práticas de pesquisa que estes adotam em 
suas aulas, deve-se primeiro ao fato de que “a Matemática vem 
sendo insistentemente trabalhada de modo abstrato, onde as 
fórmulas e regras vêm sendo aplicadas de maneira puramente 
mecânica e, portanto, totalmente desestimulante” (CUNHA; 
SILVA, 2012, p. 3), sendo comum o desenvolvimento de um tra-
balho distante da investigação, deixando subentendido que não 
é necessária à reflexão sobre os conteúdos e fórmulas apresen-
tados, bem como a sua contextualização.

O segundo motivador para essa investigação está no fato de 
que, aparentemente, são muitos os professores que não conhe-
cem o que é Letramento Informacional e os seus benefícios para 
a formação dos alunos, ampliando assim, o pensamento crítico e 
reflexivo. Fazendo-se pertinente investigar a forma como alguns 
docentes da educação básica trabalham esse tema com os alu-
nos, ou ainda se eles têm o suporte necessário para o Letramen-
to Informacional, neste caso a biblioteca e o bibliotecário. 
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A verificação da ocorrência ou não de tais fatos mostra-se, 
portanto, relevante para o aumento de bibliografia especializa-
da em Letramento Informacional no âmbito da disciplina de Ma-
temática, e fornece subsídios para que outros profissionais da 
área possam identificar contribuições das práticas de pesquisa e 
do Letramento informacional como metodologia a ser adotada 
em suas aulas, adquirindo relevância social e acadêmica, além 
de servir como motivador para o trabalho docente de matemá-
tica na educação básica na perspectiva do tema de pesquisa.

Cabe ressaltar, desde já, a importância de que a escola ofere-
ça subsídios para que os alunos possam buscar e tratar informa-
ções, aprendendo a manusear os mais diferentes suportes (livros, 
revistas, jornais, DVDs, sites, CDs), contando com um ambiente 
adequado, de preferência uma biblioteca, que possua um acervo 
de qualidade e que tenha um bibliotecário(a), desenvolvendo 
projetos junto ao professor, desde o momento do planejamento. 

O objetivo Geral desta pesquisa é identificar o Letramento 
Informacional e Matemático e as práticas das pesquisas utiliza-
das por professores de Matemática de uma escola da educa-
ção básica do município de Alexânia-GO, alcançado por meio 
de objetivos específicos, que visam descrever os Letramentos 
Informacional e Matemático, verificar o conhecimento dos par-
ticipantes sobre o tema, identificar como estes utilizam práticas 
de pesquisa em suas aulas e, ao final, sugerir ações práticas aos 
professores, com base nos resultados identificados.

O presente estudo é parte integrante do projeto “A Leitura e 
suas concepções teóricas, históricas e conceituais: perspectivas 
no campo do Letramento Informacional, da comunicação e com-
portamento informacional em diferentes instâncias educacionais 
formais e informais” aprovado sob o parecer de número 2.543.521.
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2 REFERENCIAL TEÓRICO

O Letramento Informacional é uma importante ferramenta 
na forma como se encontra estabelecida a sociedade atualmen-
te, caracterizada pela intensa quantidade de informações, e por 
sua alta rotatividade. Além disso, percebe-se uma mudança de 
comportamento nas crianças e jovens, que são inseridos cada 
vez mais cedo no contexto da Tecnologia da Informação. O termo 
Letramento Informacional surgiu na década 70, nos EUA, com a 
expressão Information Literacy, sendo traduzido por expressões 
como: Letramento Informacional, alfabetização informacional e 
habilidade informacional (GASQUE, 2012).

Segundo Gasque (2010, p. 83), se refere a um “processo 
que integra as ações de localizar, selecionar, acessar, organizar, 
usar informação e gerar conhecimento, visando a tomada de 
decisão e a resolução de problemas”.

O que, a princípio, aparenta ser algo complexo e distante da 
realidade alcançada por professores da disciplina de Matemá-
tica, torna-se, após um exame mais profundo, algo necessário 
para a formação do aluno. Isso é reforçado pelos apontamentos 
de Gasque (2012), que defende que o Letramento Informacional 
deve estar presente em todas as etapas e disciplinas da vida es-
colar do aluno, e que se refletirá de modo profundo em sua vida 
extra-escolar, por enriquecer sua formação acadêmica e social, 
mediada pelo pensamento crítico e reflexivo sobre as mais diver-
sas situações sociais pelas quais ele passará.

Paralelamente, surge o conceito de Letramento Matemático, 
entendido por Toledo (2003, p. 55) apud Fonseca (2007) como 
“um amplo conjunto de habilidades, estratégias, crenças e dispo-
sições que o sujeito necessita para manejar efetivamente e en-
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gajar-se autonomamente em situações que envolvem números 
e dados quantitativos ou quantificáveis”, enquanto para Ciríaco 
e Souza (2011, p.45) é um termo “utilizado para denominar as 
habilidades básicas de registros matemáticos diante do trabalho 
ou da vida diária”.

Estes conceitos deixam subentendidos a necessidade de 
contextualização no ensino da Matemática e o incentivo para 
que o aluno tenha autonomia nas atividades que envolvem nú-
meros e dados.

Outro conceito que torna isso evidente, e que ressalta sua 
importância para a sociedade, relaciona o Letramento Matemá-
tico como

à capacidade de identificar e compreender o papel 
da Matemática no mundo moderno, de tal forma 
a fazer julgamentos bem embasados e a utilizar e 
envolver-se com a Matemática, com o objetivo de 
atender às necessidades do indivíduo no cumpri-
mento de seu papel de cidadão consciente, crítico e 
construtivo (PISA, 2010, p. 1).

Assim, o comportamento esperado do aluno letrado é apon-
tado por Soares (1998) apud Gasque (2010, p.85) que afirmam 
que “letramento é o estado ou condição de quem não apenas 
sabe ler e escrever, mas cultiva e exerce as práticas sociais que 
usam a escrita”, tornando evidente a finalidade geral do letra-
mento, que é a inserção do indivíduo no contexto social.

No contexto aqui discutido, o letramento encontra-se relacio-
nado ao desenvolvimento de capacidades relacionadas a busca 
e utilização da informação, num processo contínuo, que ora está 
centrado no desenvolvimento individual, ora está centrado no 
desenvolvimento do caráter sócio coletivo.
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Sua importância é de grande relevância no cenário atual, 
onde se produz um grande volume de informações, exigindo dos 
cidadãos uma atuação crítica, reflexiva, com autonomia e res-
ponsabilidade (GASQUE, 2010).

Esta relevância, no âmbito do Letramento Matemático, é evi-
denciada por Ciríaco; Souza (2011) que o entendem como ele-
mento primordial para a Educação Matemática nos dias de hoje, 
já que as práticas sociais são permeadas por conhecimentos 
matemáticos que influenciam tanto o uso em contexto escolar, 
quanto o uso em contextos sociais específicos.

2.1 A IMPORTÂNCIA DA BIBLIOTECA ESCOLAR PARA O 
LETRAMENTO INFORMACIONAL

Um dos primeiros espaços no ambiente escolar para a promo-
ção e desenvolvimento do Letramento Informacional é a bibliote-
ca, que deve abrigar os mais diversos suportes de informações, 
tais como livros, revistas, jornais, CDs, DVDs, Computadores com 
acesso à internet, dentre outros (FIALHO; SANTOS, 2014).

Para o uso satisfatório da biblioteca escolar é necessária à 
presença de um bibliotecário, com formação na área, para a rea-
lização de um trabalho de planejamento em conjunto com o pro-
fessor, mediando o processo em que o aluno busca a informação.

Essa biblioteca escolar deve ser um espaço onde o aluno 
pode buscar a informação e contrastá-la com outras já adquiri-
das. Daí a necessidade de ser um espaço dinâmico, com materiais 
didáticos nas mais diversas mídias, servindo como promotora 
cultural e integradora do ensino adquirido em sala de aula (FIA-
LHO; SANTOS, 2014). Além de oferecer infraestrutura adequada 
para a permanência de diferentes grupos de alunos e materiais, 
tornando-se um ambiente agradável e convidativo.
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2.2 NECESSIDADES E DESAFIOS DE IMPLEMENTAR PROGRAMAS 
DE LETRAMENTO INFORMACIONAL

Os estudos realizados sobre a implementação do Letra-
mento Informacional em ambiente escolar, identificaram alguns 
desafios a serem superados, como a cultura pedagógica já im-
plantada e de difícil modificação; a formação dos professores 
que não é voltada para a prática do letramento; a organização 
do currículo escolar, a ausência de infraestrutura adequada de 
informação, e, ainda, a pouca exigência quanto a implementação 
de um sistema bibliotecário eficiente (FIALHO; SANTOS, 2014; 
GASQUE; TESCAROLO, 2010).

Faz-se necessário que se invista mais em ações relacionadas 
ao desenvolvimento do Letramento Informacional e Matemáti-
co, pois estes se constituem como ferramenta para a leitura de 
mundo, e na transformação do ensino de um ato mecânico, onde 
se executa apenas aquilo que está dentro de um plano esperado, 
para algo dinâmico, onde é permitido discutir, argumentar e fa-
zer proposições e inferências diversas sobre a forma de resolver 
um determinado problema. A ampliação das possibilidades, no 
âmbito da Matemática, é possível por meio da inserção de ati-
vidades que vão além da resolução de exercícios com o uso de 
fórmulas e padrões sistematicamente, após uma aula expositiva, 
permitindo assim a construção de novos saberes e novas expe-
riências, tanto do aluno quanto do professor.

Nesse sentido, o aluno de matemática da educação básica 
precisa adquirir competências relacionadas ao Letramento 
Informacional, uma combinação pouco explorada que, porém, 
“têm boas condições de contribuir para a melhoria do processo 
de ensino-aprendizagem da matemática, pois ajuda ao aluno, 
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bem como ao professor, a organizar e assimilar novos conheci-
mentos”. (SANTOS; SILVA, 2016, p.345)

Em sua proposta, Gasque (2008), sugere o desenvolvimento 
do pensamento reflexivo como estratégia para o desenvolvimento 
cognitivo. Para esta, o conhecimento é produzido como reflexo da 
experiência vivenciada pelo indivíduo, sustentando-se em três pila-
res fundamentais: (1) linguagem, que transpõe o ser biológico para 
o ser intelectual; (2) atenção consciente, que corresponde a infor-
mação processada de forma ativa; e (3) interação corpo/mente, 
onde o cérebro age em função do ambiente que está a sua volta.

Baseando-se nos pressupostos de John Dewey, sobre a peda-
gogia de projetos, a autora entende que os indivíduos “possuem 
bagagem cognitiva, afetiva e atitudinal, oriunda de sua vivência, 
que deve ser analisada para constituir a base para novas expe-
riências” (GASQUE, 2008, p. 153). 

Nesse sentido, o incentivo a leitura desde o ambiente familiar 
pode contribuir para o estímulo da percepção, para a ampliação 
do vocabulário, e para aguçar a imaginação, a curiosidade e a 
criatividade (FIALHO; SANTOS, 2014).

Para o desenvolvimento de tais habilidades, Gasque (2012, 
p.86), sugere o desenvolvimento de “processos investigativos vol-
tados para a resolução de problemas”, permitindo que o ensino 
se torne uma ação voltada para situações sociais e experimentais, 
para a aquisição de conteúdos de forma significativa.

Percebe-se que ao aplicar programas de Letramento Infor-
macional nas escolas, é possível melhorar as condições de uso da 
informação, contribuindo para uma melhor formação dos alunos, 
sobretudo em relação a capacidade de argumentação e vivência 
social, criando situações de aprendizagem onde levarão os conhe-
cimentos adquiridos para toda a vida (FIALHO; SANTOS, 2014).
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Uma possibilidade de identificar e aplicar o Letramento In-
formacional na escola é através da prática de pesquisa escolar, 
definida como:

atividade sistematizada e mediada entre sujeitos, 
pautada em instrumentos que propiciam a cons-
trução do conhecimento e o desenvolvimento da 
autonomia, por meio de ações com características 
de reflexão crítica, que priorizam descobrir, ques-
tionar, analisar, comparar, criticar, avaliar, sintetizar, 
argumentar, criar (NININ, 2008, p. 21 apud CARMO; 
DUTRA, 2016, p. 311).

Veja que esta é uma atividade conjunta, que exige o de-
senvolvimento de competências tanto do professor quanto do 
aluno, na busca pela autonomia e capacidade de reflexão crítica. 
Soma-se a isto o fato de que “ninguém chega à escola sabendo 
pesquisar e essa atividade não acontece de maneira repentina, 
todavia, deve ser desenvolvida com a prática e o direcionamento 
de novas habilidades de localizar, selecionar e usar a informa-
ção”, ou seja, o desenvolvimento de habilidades do Letramento 
Informacional (CARMO; DUTRA, 2016, p. 312).

Neste ponto, torna-se visível um dos desafios de implantar 
o Letramento Informacional, a falta de preparo do professor e a 
resistência quanto a mudanças. Ninin (2008, p.19) identifica que:

[...] muitos professores em relação à atividade de 
pesquisa resumem-se, ainda, nos dias de hoje, a 
oferecer aos alunos um roteiro contendo: uma data 
para entrega do trabalho; a solicitação dos nomes 
dos alunos integrantes do grupo; a indicação das par-
tes que o trabalho deve conter, como, por exemplo, 
introdução, objetivo, justificativa, desenvolvimento, 
bibliografia; a indicação dos conteúdos a serem 
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pesquisados; além de algumas dicas orientadoras, 
como, por exemplo, “não faça cópia de trechos de 
livros”, “a entrega do trabalho fora do prazo implica 
diminuição na nota”, entre outras.

A pesquisa escolar, quando aplicada desta forma, é uma 
atividade desencontrada com as práticas de Letramento Informa-
cional, e que não estimula o desenvolvimento da reflexão crítica, 
mantendo-se assim como uma atividade mecânica sem a cons-
trução de valor tanto para os alunos quanto para os professores, 
que perdem a oportunidade de construir conhecimento a partir 
do compartilhamento satisfatório dos resultados da pesquisa.

2.3 CONSIDERAÇÕES SOBRE LETRAMENTO INFORMACIONAL E 
MATEMÁTICO NAS ESCOLAS

As atividades propostas por Gasque (2012) envolvem diver-
sos suportes de informação, tais como internet, livros, enciclo-
pédias e jornais, e esses materiais devem estar organizados e 
atualizados, função atribuída ao bibliotecário e a seus auxiliares.

Para Fialho; Santos (2014), a biblioteca deve se constituir 
como espaço dinâmico, que permita a inserção da comunidade 
e que seja impulsionador do questionamento e do debate, além 
de promotor de atividades culturais e científicas.

Após todas as considerações aqui expostas, fica evidente 
que o Letramento Informacional, e também o Matemático, 
são elementos essenciais para a formação de alunos críticos, 
e conscientes quanto aspectos coletivos e individuais, e que a 
biblioteca escolar é o espaço que criará melhores condições 
para o desenvolvimento de habilidades e competências relacio-
nadas a busca, acesso e utilização da informação. Cabendo ao 
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profissional professor planejar, em conjunto com o bibliotecário, 
situações para a utilização deste espaço.

Após descrever o que é Letramento Informacional e Mate-
mático, os requisitos e os desafios da sua implementação nas 
escolas, cabe agora identificar o conhecimento sobre Letra-
mento Informacional e Matemático, e as práticas de pesquisa 
utilizadas por professores da disciplina de Matemática da escola 
participante da pesquisa, e sugerir a estes, ações de Letramento 
Informacional, Letramento Matemático e práticas de pesquisa.

3 METODOLOGIA

Trata-se da realização de uma pesquisa de natureza básica, 
pois visa o compartilhamento de resultados destinados a uma 
área específica – professores de Matemática, com abordagem 
qualitativa, por pretender identificar e atribuir significado ao co-
nhecimento de Letramento Informacional e Matemático, e ao uso 
de práticas de pesquisa pelos participantes da pesquisa.

Conforme os objetivos especificados para sua execução, é clas-
sificada como pesquisa descritiva, pois seus resultados são gerados 
a partir das características observadas pelos professores que atuam 
no local escolhido para a pesquisa, tendo como procedimentos téc-
nicos (1) a revisão de literatura para escrita de referencial teórico 
que dê subsídios a análise dos dados; e, (2) o levantamento, tendo 
em vista que será realizado diretamente com profissionais cujo 
conhecimento e práticas adotadas quanto ao Letramento Informa-
cional e o uso de práticas de pesquisa se deseja conhecer.

Foram utilizados questionários estruturados para a coleta 
de dados, situação onde um mesmo roteiro de perguntas é feito 
aos participantes, e respondido em datas aleatórias conforme a 
disponibilidade dos mesmos.
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A coleta de dados ocorreu entre os meses de Abril e 
Maio/2018, e a população foi constituída por professores de 
Matemática de um colégio estadual localizado na cidade de 
Alexânia-GO, escolhido por atender uma clientela relativamente 
grande, aproximadamente 900 (novecentos) alunos, nas fases do 
Ensino Fundamental II (6º ao 9º ano) e Ensino Médio.

3.1 DESCRIÇÃO DO PROCESSO DE IMPLEMENTAÇÃO DO PROJETO

A implementação do projeto ocorreu com a elaboração do 
projeto, e aprovação do orientador, seguida da elaboração e apli-
cação dos questionários para a coleta de dados, os quais deverão 
ter a autorização da instituição e dos participantes, registrados 
em Termo de Anuência da Instituição e Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido (TCLE), respectivamente. A coleta de dados 
é feita via questionário, os quais têm os resultados analisados e 
apresentados na forma de artigo, agregado às conclusões elabo-
radas pelo pesquisador. Em seguida, ocorre a apresentação do 
artigo para a banca examinadora, em Agosto/2018, no II Seminá-
rio de Letramento Informacional: a Educação para a Informação, 
promovido pelo CELI/UFG, no Campus Samambaia.

4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS

Participaram da pesquisa 07 (sete) professores de Matemá-
tica lotados no Colégio Estadual “31 de Março”, situado no mu-
nicípio de Alexânia-GO, dos quais 04 (quatro) são licenciados em 
Matemática, 01 (um) é licenciado em Ciências com habilitação 
em Matemática e outros tem formação em área diversa (Licencia-
tura em Biologia e Informática), conforme ilustrado na Figura 1.
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Figura 1 - Formação dos professores participantes.

Fonte: Elaborada pelos autores (2018). 

Ao serem questionados se “conhece ou já ouviu falar em 
Letramento Informacional”, os participantes foram unânimes ao 
dizer que não conhecem, e nem ouviram a respeito, do que é 
Letramento Informacional, o que pode ser visto como uma das 
barreiras para a implementação do Letramento Informacional 
indicadas por Fialho; Santos (2014), assim mostra-se necessário 
a implantação de um processo de aculturação pela equipe peda-
gógica e pelos professores.

Figura 2 - Adoção de pesquisa como metodologia de ensino.

Fonte: Elaborada pelos autores (2018). 



ANAIS DO IV SEMINÁRIO DE LETRAMENTO INFORMACIONAL: EIXO COMPORTAMENTO........................................................................................................................................................

... 234 ...

Quanto à adoção de pesquisa como metodologia de ensino, 
apenas um dos participantes adota com frequência, os demais 
adotam esporadicamente, conforme Figura 2. Além disso, todos 
os participantes acreditam que a pesquisa contribui para a forma-
ção do aluno. Estas informações indicam que a inclusão do Letra-
mento Informacional no planejamento diário, poderá ser facilita-
da, já que a pesquisa é a base do Letramento Informacional, cujos 
princípios estão relacionados a seleção, organização e utilização 
da informação para a melhoria do processo de ensino-aprendiza-
gem, baseado no processo investigativo (GASQUE, 2012).

Dentre os motivos pelos quais os participantes acreditam que 
a pesquisa contribui para a formação dos alunos estão: a possibi-
lidade de melhor definição dos conceitos matemáticos, a tomada 
de posse das informações, desenvolvimento de habilidades de 
leitura e interpretação de texto, aquisição de pensamento crítico 
para a discussão de assuntos diversos, bem como a busca pela 
veracidade das informações e a seleção de informações.

Aqui vemos que os participantes, mesmo não conhecendo o 
Letramento Informacional, tem alguns princípios deste intrínse-
cos, evidenciado na visão sobre a necessidade de seleção, orga-
nização e apresentação da informação, além do desenvolvimento 
da percepção crítica, fatores estes que estão relacionados ao 
conceito do termo apresentado por Gasque (2010).
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Figura 3 - Verificam a veracidade das fontes de pesquisa

Fonte: Elaborada pelos autores (2018). 

Ressalta-se pela Figura 3, entretanto, que o modo como estes 
aplicam as pesquisas pode não ser tão construtivo, o que deve 
ser revisto, já que apenas 02 (dois) têm o costume de verificar 
a veracidade das fontes de pesquisa utilizadas pelos alunos, os 
demais fazem essa verificação esporadicamente. 

Figura 4 - Verificam a utilização de citações diretas e indiretas

Fonte: Elaborada pelos autores (2018). 

Dentre os participantes apenas 01 (um) verifica se os alunos 
fizeram o devido uso de citações diretas e indiretas na pesqui-
sa, os demais afirmam que não fazem esse tipo de verificação, 
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conforme Figura 4. A não verificação do uso de citações deixa 
uma lacuna em relação ao Letramento Informacional, ferindo 
uma das etapas da pesquisa, por não dar a devida autoria e ser, 
também, reflexo de uma coleta inadequada de dados (GOLDIM, 
2002 apud GASQUE, 2012).

Quanto ao incentivo do professor para que os alunos, em 
suas pesquisas, utilizem diferentes autores, ilustrado pela Figura 
5, identifica-se que 02 (dois) não consideram este um critério 
de avaliação para a pesquisa, 02 (dois) incentivam seus alunos 
a dialogar com diferentes autores em suas pesquisas, e 03 (três) 
disseram que às vezes fazem esse incentivo, de acordo com o 
assunto trabalhado. Neste aspecto, vemos a necessidade de 
mudança por parte do professor que, provavelmente, não fora 
submetido a um processo de ensino reflexivo e dialógico, e que 
não utiliza desses como estratégia de desenvolvimento junto 
com seus alunos (GASQUE, 2012).

Figura 5 - Incentiva o diálogo com diferentes autores

 
Fonte: Elaborada pelos autores (2018). 

Neste ponto verificamos que existem alguns pontos e desa-
fios a serem tratados para a implementação do Letramento Infor-
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macional, tendo a pesquisa como base, identificados por Ninin 
(2008), já que ficou evidente que nem sempre é uma preocupa-
ção dos professores essa reflexão crítica nas diversas etapas da 
pesquisa, não havendo muito incentivo para que os alunos sejam 
capazes de buscar ideias de diferentes autores e, ainda, dar o 
devido crédito de referência.

Da forma como a pesquisa é incluída na dinâmica escolar, 
pelos professores participantes, percebe-se que não existe um 
direcionamento para a aquisição de novas habilidades e percep-
ções sobre o assunto tema da pesquisa, já que está nem sempre 
busca desenvolver nos alunos habilidades de “reflexão crítica, 
que priorizam descobrir, questionar, analisar, comparar, criticar, 
avaliar, sintetizar, argumentar, criar” (NININ, 2008, p. 21 apud 
CARMO; DUTRA, 2016, p. 311).

Com respostas similares a inclusão da pesquisa, os professo-
res participantes entendem de forma geral a importância do Le-
tramento Informacional para o ensino da Matemática, que pode 
contribuir para a melhor organização das aulas e entendimento 
dos alunos sobre a Matemática no dia a dia, além de servir para 
desenvolver o espírito de busca de informação contextualizada 
com a sociedade no que diz respeito a ter conhecimento sobre 
assuntos diversos relacionados a disciplina.

A Figura 6 contém as respostas para a pergunta “Consideran-
do que o Letramento Informacional é uma ferramenta para a par-
ticipação e leitura de mundo, como você entende a importância 
deste para o Ensino da Matemática?” extraídas na íntegra.

Percebe-se o Letramento Matemático um pouco presente no 
modo como os professores entendem a relação entre Matemáti-
ca e a sociedade, pois, dentre as respostas apresentadas vemos 
que existe uma preocupação em tratar a disciplina de Matemáti-
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ca e seus conceitos de forma contextualizada, vislumbrando seus 
benefícios e aplicações em meio social, concordando em parte 
com o conceito apresentado pelo PISA (2010, p. 1), que relaciona 
o Letramento Matemático com a “capacidade de identificar e 
compreender o papel da matemática no mundo moderno”.

Figura 6 - Entendimento sobre o Letramento Informacional para o Ensino da 
Matemática

Fonte: Elaborada pelos autores (2018).

Considerando o panorama aqui apresentado, fica evidente 
que falta muito para que os Letramentos Informacional e Ma-
temático sejam inseridos de fato no contexto da disciplina de 
Matemática, pois eles percebem a necessidade de ensinar ao 
aluno que a Matemática está presente no dia a dia, mas não fica 
evidente a necessidade de construir com os alunos essa posição 
de questionadores e investigadores no âmbito desta disciplina, 
e de outras de modo geral, até porque tais respostas surgiram 
mediante um diálogo expositivo inicial sobre o tema da pesquisa.

Quanto à forma como utilizam ou utilizariam a pesquisa em 
aula, os mesmos fizeram indicações de conteúdos que poderiam 
ser trabalhados, a saber: História dos Poliedros de Platão; Quatro 
operações fundamentais; Coleta de dados estatísticos; Biografia 
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de Matemáticos; Aplicações cotidianas do assunto trabalhado; 
Definição de termos; e História da Matemática, o que não cons-
titui fato de relevância a ser discutida aqui.

5 CONCLUSÕES

O Letramento Informacional foi descrito como o desenvolvi-
mento de habilidades relacionadas à busca, seleção, organização 
e apresentação da informação, de forma a adquirir de conheci-
mento e capacidade de argumentação crítica a serem aplicados 
durante o exercício das práticas sociais, e o Letramento Mate-
mático foi descrito como mecanismo para a compreensão das 
diversas aplicações da Matemática no cotidiano, ligando este 
também as práticas sociais.

O entendimento de ambos, permitiu identificar que os 07 
(sete) participantes, mesmo nenhum conhecendo o termo Letra-
mento Informacional, indiretamente têm a percepção da neces-
sidade de inserção e aplicação dos mesmos no contexto escolar.

Pode-se afirmar que, no local pesquisado, não há uma 
aplicação de práticas de pesquisa satisfatória, que permita de 
fato a condensação das informações e a geração da capacidade 
de argumentação, visto que nem sempre é trabalhado com os 
alunos o diálogo com diferentes autores, além da verificação da 
veracidade dos dados e sua autoria. Estes dois últimos são pon-
tos críticos que precisam ser cultivados e incentivados tanto nos 
professores, quanto nos alunos.

Como sugestão prática, para que os professores possam 
aplicar o Letramento Informacional com seus alunos, fica a uti-
lização da pesquisa sobre contextos de surgimento e utilização 
ao início de cada novo tema, solicitando que os mesmos façam 
suas pesquisas em período anterior, ou orientadas em sala de 
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aula, e exponham seus resultados na forma de debates ou textos 
dissertativos, respeitando sempre as fontes de autoria e a busca 
por sites confiáveis, enfatizando revistas e periódicos científicos 
disponíveis em formato físico e digital. 

Acredita-se que a busca e o compartilhamento coletivo de 
informações é importante para o desenvolvimento das habilida-
des de Letramento, por permitir que sejam comparadas diferen-
tes opiniões sobre um mesmo assunto e identificadas situações 
de aplicação.

A sugestão para pesquisas futuras é a elaboração de um 
modelo, ou template, detalhado sobre a implementação do Le-
tramento em ambiente escolar, que evidencie os papéis de cada 
agente (professor, aluno, bibliotecário, equipe pedagógica) para 
a efetivação de práticas de pesquisa que gerem resultados ainda 
na educação básica, sem que se espere atingir o nível superior 
para que os alunos sejam incluídos nos moldes de “pesquisador” 
e adquira uma capacidade de pensar e argumentar de forma 
crítica sobre os mais diversos assuntos. 
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RESUMO

O objetivo deste estudo foi identificar o padrão de comporta-
mento informacional dos docentes do curso de Pedagogia de uma 
Instituição de Educação Superior Privada do Distrito Federal no 
uso de sua biblioteca digital e como isso pode contribuir para suas 
práticas pedagógicas. Para tanto, foi utilizada técnica de grupo fo-
cal e os dados revelaram um padrão de comportamento informa-
cional com contextos influenciados por estratégias institucionais, 
barreiras culturais e tecnológicas, mas com comportamentos 
específicos que qualificam o processo de ensino e aprendizagem 
por meio das atividades de busca científica e acadêmica, bem 
como pelas ações de prática docente e formação continuada.
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ABSTRACT

The objective of this study was to identify the informational 
behavior pattern of the teachers of the Pedagogy course of a 
Private Higher Education Institution of the Federal District in the 
use of their digital library and how this can contribute to their 
pedagogical practices. For this, a focus group technique was 
used and the data revealed a pattern of informational behavior 
with contexts influenced by institutional strategies, cultural and 
technological barriers, but with specific behaviors that qualify the 
teaching and learning process through scientific research activi-
ties and academic practice, as well as for the actions of teaching 
practice and continuing education.

Keywords: Informational behavior. Pedagogy. Digital library.

1 INTRODUÇÃO

Os conceitos de letramento informacional estão presentes 
em todas as etapas do processo de ensino e aprendizagem e re-
conhecê-los implica em uma mudança no próprio comportamen-
to informacional de toda comunidade acadêmica, impactando 
nas práticas pedagógicas dos docentes. Entretanto, tais conceitos 
nem sempre são conhecidos, independentemente da área do 
saber, mesmo quando há o uso sistemático de espaços, recursos 
e tecnologias, como a biblioteca digital, que, notadamente, estru-
turam as atividades de letramento informacional. 

Trata-se, portanto, do conceito de comportamento informa-
cional como resultado do reconhecimento de alguma necessidade 
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informacional, em que se avalia o que se tem e o que ainda falta em 
termos informacionais (WILSON, 1981), para atender diferentes 
demandas ou apoiar diferentes processos de tomada de decisão. 

Considerando este contexto, e tendo como enfoque um Cen-
tro Universitário do Distrito Federal que reúne diferentes cursos de 
diferentes áreas do saber, questiona-se como se estrutura o com-
portamento informacional dos docentes do curso de Pedagogia 
no uso de sua biblioteca digital? Partindo deste questionamento, 
o objetivo deste estudo é identificar o padrão de comportamento 
informacional dos docentes do curso de Pedagogia de uma insti-
tuição de educação superior privada do Distrito Federal no uso de 
sua biblioteca digital e como isso pode contribuir para suas práti-
cas pedagógicas. Especificamente, espera-se identificar os proces-
sos da biblioteca digital adotada pela IES, sistematizando-os em 
função dos seus fluxos informacionais; correlacionar os conceitos 
de letramento informacional aos processos da biblioteca digital; e 
verificar se as atividades de letramento informacional na bibliote-
ca digital têm sido utilizadas pelos docentes em sua completude, 
como forma de aprimorar o processo de ensino e aprendizagem.

Conhecer os conceitos de letramento informacional, bem 
como reconhecê-los nos processos de biblioteca digital, pode 
aprimorar as experiências dos docentes em suas práticas acadê-
micas e de pesquisa. Tal perspectiva indica que há espaços para 
discussão sobre o letramento informacional, neste caso o com-
portamento informacional, nas práticas pedagógicas e de inves-
tigação, independente da modalidade ou nível de ensino, visto a 
contínua busca pela competência informacional e aprendizagem 
significativa nos espaços acadêmico-escolares.

O presente estudo é parte integrante do projeto “A Leitura e 
suas concepções teóricas, históricas e conceituais: perspectivas 
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no campo do letramento informacional, da comunicação e com-
portamento informacional em diferentes instâncias educacionais 
formais e informais” aprovado sob o parecer de número 2.543.521.

2 LETRAMENTO INFORMACIONAL E SUAS DIMENSÕES

As relações dos bibliotecários com os processos de aprendi-
zagem, como integrantes essenciais da comunidade acadêmica, 
permitem o estabelecimento de espaços e práticas para o desen-
volvimento de habilidades e competências informacionais, im-
pactando na aprendizagem e nas metas educacionais das pessoas 
(LAU, 2007). Isso envolve atributos de competência informacio-
nal, da capacidade de reconhecer as necessidades de informa-
ção, que habilita as pessoas para as atividades de exploração e 
interpretação da informação, bem como criação de novas ideias, 
com o desenvolvimento de novos conceitos. É nessa mesma pers-
pectiva que está o conceito de letramento informacional, quando 
se considera o reconhecimento da necessidade de informação e, 
de forma significativa, realizam-se as atividades de busca, organi-
zação e uso da informação (GASQUE, 2010). Aponta-se, portanto, 
também para o conceito de competência e comportamento in-
formacional. Com destaque à competência informacional, assim 
como Aguiar (2017) afirmou, parte-se da concepção da informa-
ção (ênfase na tecnologia da informação), concepção cognitiva 
(ênfase nos processos cognitivos) e concepção da inteligência 
(ênfase no aprendizado).

As atividades envolvidas pelo conceito de letramento informa-
cional determinam habilidades, competências e comportamentos 
informacionais que direcionam as pessoas a reconhecerem sua 
necessidade de informação, gerarem novas informações e conhe-
cimentos e socializarem o que foi apreendido. Essas habilidades 
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infocomunicacionais têm sido apoiadas pelas novas tecnologias da 
informação e comunicação (BORGES, 2018), bem como delimitam 
o conceito de competência informacional, considerando que todas 
às dimensões do letramento informacional são atribuídas análise 
crítica e representatividade, e se favorece o compartilhamento 
de informações e, ainda, se considerada a perspectiva de Gasque 
(2012a), há todo o subsídio que o letramento informacional pro-
porciona para os processos de tomada de decisão. 

2.1 LETRAMENTO INFORMACIONAL E AS BIBLIOTECAS DIGITAIS

Dizer que o letramento informacional pode estar presente 
em diferentes contextos, como o do uso da biblioteca digital, é 
o reconhecimento que nos processos metodológicos, ou seja, 
nas atividades de pesquisa, estão incluídos os fundamentos do 
letramento informacional. Nesta perspectiva, o letramento infor-
macional passa a representar o processo de aprendizagem que 
sobressai ao aspecto textual e aponta para o aprimoramento da 
busca e do uso da informação (GASQUE, 2012a).

Trabalhar os processos de busca e uso da informação em 
bibliotecas digitais, considerando o reconhecimento da necessi-
dade de informação, busca e uso, vai ao encontro das estratégias 
colocadas por Gasque (2012b) para a atenção, reflexão e parecer 
dentro dos princípios do letramento informacional, trabalhado 
conteúdos em função da aprendizagem e do entendimento de 
diversos fenômenos.

O uso de bibliotecas digitais pode ensinar o letramento 
informacional porque, constituindo as atividades de pesquisa, 
estão vários conceitos do letramento informacional, desde o re-
conhecimento da necessidade de informação, busca (por meio 
de fontes específicas de informação), uso e compartilhamento 
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da informação, podendo, inclusive, desenvolver mecanismos de 
aprendizagem autônoma, participativa e colaborativa, de modo 
a promover a construção de conhecimento, como bem colocou 
Campello (2003), corroborado por Peres (2011).

Se os fundamentos do letramento informacional forem 
entendidos, pode haver um aprimoramento das atividades de 
pesquisa, desenvolvendo competência informacional nos pesqui-
sadores, ampliando a produtividade e a produção científica. Para 
tanto, os programas de letramento informacional devem ser am-
pliados e planejados pelas instituições, considerando a realidade, 
necessidades e contextos aos quais estão inseridas, como Gasque 
(2012a) colocou ao tratar dos desafios decorrentes dos proces-
sos de organização curricular. A partir daí, pode-se reconhecer, 
inclusive, os conceitos de Ausubel (2003) sobre a aprendizagem 
significativa, como resultado de um processo de construção de 
conhecimento por meio da valorização dos conteúdos pesquisa-
dos e mediados, além das experiências e vivências de cada um. 
Essa ressignificação pode estimular a origem do que se chama de 
pensamento reflexivo, quando a redescoberta integra a curiosida-
de, a observação, o estudo, a prática, e a aplicação dos resultados 
de pesquisa. Aliás, como Gasque (2012b) afirmou, a reflexão pode 
ser entendida, no sentido lato, como esforço do pensamento par-
ticular e, no estrito, como concentração do pensamento sobre si 
mesmo como objeto dele próprio, constituindo-se em um sentido 
interior, mas intelectual e deliberado. 

3 COMPORTAMENTO INFORMACIONAL

O modelo de comportamento informacional e comportamen-
to de busca de informação adotado neste trabalho é o modelo re-
visado de Wilson (1999). Esta proposta correlaciona as definições 
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de comportamento informacional sob a égide de quatro perspec-
tivas: (i) o próprio comportamento informacional; (ii) o compor-
tamento de busca (seeking) de informações; (iii) comportamento 
de pesquisa (searching) de informações; e (iv) comportamento de 
uso da informação (WILSON, 2000) (Quadro 1).

Quadro 1: Definições para comportamento informacional por Wilson (2000)

Comportamento informacional

Envolvimento com relação aos tipos 
de fonte e canais de informação, sob 
perspectivas ativas (interação face a 
face) e passiva (sem interação entre 
emissor e receptor).

Comportamento de busca de 
informações

Busca intencional por informações 
como consequência de uma 
necessidade informacional específica.

Comportamento de pesquisa de 
informações

Uso de argumentos e operadores 
para refinar o processo de busca, com 
adoção de estratégias de pesquisa e 
critérios de seleção.

Comportamento de uso da 
informação

Processos físicos e mentais 
relacionados às ações decorrentes 
da recuperação da informação, 
considerando o conhecimento e 
interesses das pessoas.

Fonte: Wilson (2000) Adaptado pelos autores.

As definições para comportamento informacional, conforme 
proposto por Wilson (2000), apresenta elementos do seu modelo 
de comportamento informacional, versando desde a necessidade 
da informação até a satisfação da informação, considerando que 
esta necessidade foi atendida por meio das atividades de busca, 
organização, uso e compartilhamento da informação (FIGURA 1).
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Figura 1: Modelo de comportamento informacional

Fonte: Wilson (1999, p. 251)

De forma sumária, a Figura 1 mostra um modelo que par-
te do usuário da informação que, a partir de uma necessidade 
informacional – que pode ser nova ou para complementar uma 
informação não satisfeita. A necessidade informacional implica o 
comportamento pela busca de informação, por meio de fontes 
ou sistemas de informação. Considerando o modelo, ao término 
do processo, a necessidade informacional pode ser satisfeita, ou 
não, dependendo do tipo de informação recuperada e a aderên-
cia disto às expectativas do usuário da informação.

Levando em conta o contexto do usuário da informação, bem 
como as diferentes demandas sociais que influenciam nas suas 
necessidades informacionais, Wilson (1999) sugere barreiras que 
podem impedir a busca por informações (Figura 2).
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Figura 2: Modelo de comportamento de busca de informação

Fonte: Wilson (1999, p. 252).

Ao contrário do modelo apresentado na Figura 1, o modelo 
de comportamento de busca de informação que considera o con-
texto da necessidade informacional traz elementos implícitos e 
de mensuração subjetiva. A Figura 3, por sua vez, traz a revisão do 
modelo de comportamento informacional (WILSON, 1999).

Figura 3: Modelo revisado de comportamento informacional

Fonte: Wilson (1999).

O modelo revisado de comportamento informacional (Figura 
3) apresenta macrocomportamentos e categorias que incluem 
outros modelos teóricos, compreendendo estruturas mais sofis-
ticadas para a busca/pesquisa informacional. A estrutura básica 
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continua tendo como foco a necessidade informacional e as bar-
reiras passam a ser consideradas como variáveis intervenientes 
(SILVA; MOREIRA; SILVA, 2014).

4 METODOLOGIA

Este estudo pode ser classificado como de natureza básica, 
visto que se volta para a construção de conhecimentos acerca 
de um determinado fenômeno e ainda pode ser marcado pela 
multidisciplinaridade (BULMER, 1978). No que se refere à aborda-
gem metodológica, entende-se como de abordagem qualitativa, 
quando são consideradas características subjetivas e inferências 
humanas (CRESWELL, 2007). Quanto aos seus objetivos, trata-se 
de um estudo descritivo visto que busca descrever as apreensões 
de um grupo de docentes sobre os conceitos de letramento infor-
macional em suas práticas em biblioteca digital. Segundo Raupp e 
Beuren (2006), as pesquisas descritivas preocupam-se me obser-
var os fatos, registrá-los, analisá-los, classificá-los e interpretá-los 
sem interferência do pesquisador. 

A Instituição de Educação Superior (IES), ambiente deste es-
tudo, conta com uma população de cerca de 400 docentes, distri-
buídos em seus diferentes cursos de graduação. Esta IES tem cinco 
unidades distribuídas em diferentes regiões do Distrito Federal. 
Das cinco unidades, quatro ofertam o curso de Pedagogia, que, ao 
todo, reúne 40 docentes, dos quais 33 participaram deste estudo.

No que se refere ao contexto de biblioteca estudado, além de 
suas bibliotecas físicas, a IES adotou o uso de plataforma virtual 
de biblioteca digital, que é um consórcio formado por quatro edi-
toras de livros acadêmicos brasileiros, com estrutura para acesso 
a conteúdo técnico, acadêmico e científico por meio da Internet, 
reunindo mais de 8.000 títulos de diferentes áreas do saber.
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Como padrão de comportamento informacional, foi utilizado 
o modelo de comportamento informacional de Wilson (1999). 
Considerou-se, para a determinação do padrão de comporta-
mento informacional do grupo estudado, as seguintes categorias 
(WILSON, 1999): (i) contexto da necessidade; (ii) mecanismo 
ativador da necessidade; (iii) variáveis intervenientes; (iv) meca-
nismo ativador da busca; e (v) processo de busca informacional.

Sobre os procedimentos técnicos, este estudo é de levanta-
mento com mediação de grupo focal com aplicação de perguntas 
abertas. Como técnica de coleta de dados foi utilizado o grupo 
focal que trata de grupos de discussão que dialogam sobre um 
tema em particular, ao receberem estímulos apropriados para o 
debate (BACKES, et al., 2011). 

Segundo Sudman e Braudburn (1982), perguntas abertas 
permitem a apresentação de opiniões mais completas, distinções 
mais completas e expressões sob a perspectiva dos respondentes. 
De forma sumária, as perguntas mediadas no grupo focal con-
sistiam nas relações de preferência entre os diferentes tipos de 
biblioteca, nos determinantes para a escolha dos títulos na biblio-
teca virtual, nas políticas e formas de acesso e uso da biblioteca 
virtual e nos avanços e desafios sobre o uso da biblioteca virtual. 

Foi realizada uma sessão de grupo focal, com duração de uma 
hora, seguindo roteiro estruturado que consiste na explanação do 
estudo e mediação das perguntas. Todo o grupo focal foi obser-
vado e registrado pelo pesquisador. Como categorias de análise, 
foram adotadas as mesmas categorias do modelo revisado de 
Wilson (1999) (Quadro 2).
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Quadro 2: Categorias de análise

SEQ CATEGORIA

01 contexto da necessidade

02 mecanismo ativador da necessidade

03 variáveis intervenientes

04 mecanismo ativador da busca

05 processo de busca informacional

Fonte: Elaborado pelos autores (2018).

Para consecução da técnica de grupo focal, foi possível contar 
com o uso do laboratório de Psicologia, com separação translú-
cida, da mesma IES, o que permitiu maior interação, discussão e 
engajamento dos respondentes durante a aplicação da técnica. 
Houve apoio de uma professora, que também é psicóloga, para 
mediação das perguntas e registro das respostas.

Para a análise dos resultados, os dados gerados foram degra-
vados, tabulados e, em seguida, foi utilizada a técnica de análise 
de conteúdo, conforme Bardin (2011), que estabelece três fases: 
(i) pré-análise; (ii) exploração; e (iii) tratamento (inferência e in-
terpretação). Para realizar estas três etapas, no que se às análises 
qualitativas por meio da técnica de análise de conteúdo, foi utili-
zada a aplicação MAXQDA12 que permite importar, organizar, ana-
lisar, visualizar e publicar todas as formas de dados que podem 
ser coletados eletronicamente, incluindo entrevistas.

O procedimento de pré-análise contou, a partir dos dados de-
gravados, com a leitura flutuante, de modo a perceber, em primeiro 
contato, as apreensões dos participantes do grupo focal. Optou-se, 
ainda, seguindo a técnica, pela exaustividade, ou seja, todas as res-
postas foram consideradas para as análises. Durante a pré-análise 

12 Disponível em: <https://www.maxqda.com/what-is-maxqda>. Acesso em: 06 maio 18.
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foi possível normalizar as respostas, mantendo somente aquelas 
representativas ao objetivo de pesquisa, respeitando a pertinência 
ao tema e a exclusividade aos objetos de análise.

Para exploração do material, os dados degravados foram edi-
tados e separados em categorias de análise, de modo a permitir 
o agrupamento dos dados a partir do esquema de categorias 
definido para este estudo. A partir dos dados gerados, a terceira 
fase permitiu a análise dos conteúdos por meio da inferência (va-
riáveis inferidas), ou seja, verbalizações que induzem as respostas 
sobre as categorias de análise. Consecutivamente, as interpreta-
ções foram realizadas com base nas variáveis inferidas, fazendo 
referência ao marco teórico deste estudo.

5 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS

O Quadro 3 apresenta as verbalizações do grupo focal por se-
melhança, considerando os termos e expressões mais presentes 
em função das categorias de análise. Destaca-se que o fenômeno 
analisado é o comportamento informacional de docentes do cur-
so de Pedagogia no contexto do uso da biblioteca digital de uma 
IES privada do Distrito Federal. 
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Quadro 3: Matricial de categoria de análise por semelhança

CATEGORIA SEMELHANÇA

Contexto da 
necessidade

Em primeiro momento, prima-se pela utilização do acervo 
da biblioteca física, visto que a IES tem cinco bibliotecas em 
suas unidades de educação superior. Concorrente a esta 
preferência, há a ampla disponibilização e acesso aos livros 
digitalizados constantes na Internet. Releva-se que estes li-
vros são digitalizados e não digitais, ou seja, não compõem 
a biblioteca digital. Por outro lado, percebe-se a presença de 
títulos da biblioteca digital na composição do ementário do 
PCC do curso, sendo que, para cada unidade curricular, há 
um título digital na bibliografia básica e dois na bibliografia 
complementar. Os periódicos especializados não compõem 
a biblioteca digital. Nos planos de ensino das unidades cur-
riculares precisa constar previsão e estímulo de acesso à bi-
blioteca digital, inclusive com cronograma de treinamento. 
Há indicadores institucionais sobre acesso e uso das biblio-
tecas físicas e digital.

Mecanismo 
ativador da 
necessidade

O curso de Pedagogia tem relação estrita com dois progra-
mas institucionais: (i) programa de formação continuada e 
prática docente; e (ii) programas de metodologias ativas, 
participativas e inovadoras na educação superior. O pri-
meiro programa contém elementos de letramento digital 
e promoção e uso de novas tecnologias da informação e 
comunicação para o processo de ensino e aprendizagem. 
O segundo programa reúne cinco metodologias ativas, das 
quais uma é específica para o curso de Pedagogia: Apren-
dizagem Baseada em Ensino e Pesquisa. Os instrumentos 
que estão no percurso desta metodologia apontam para 
o uso da biblioteca digital. Os indicadores institucionais 
sobre acesso e uso das bibliotecas físicas e virtual fazem 
parte do sistema de observação docente e desempenho 
docente, ambos subsidiam a avaliação docente realizada 
semestralmente pela coordenação de curso, direção aca-
dêmica da educação superior e coordenação de recursos 
humanos. Existem oficinas pedagógicas para a formação 
em organização didático-pedagógica, dentre as quais há 
práticas que correlacionam as propostas pedagógicas e 
metodológicas, aos diferentes tipos de conteúdos e o uso 
das bibliotecas. 

Continua ->
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CATEGORIA SEMELHANÇA

Variáveis 
intervenientes.

Mesmo com quatro editoras que compõem o consórcio da 
biblioteca digital, a maior parte dos títulos são da escola de 
ciências jurídicas e sociais. Há baixa quantidade de títulos 
da área de educação e de formação de professores. Apesar 
dos treinamentos oferecidos para uso da biblioteca digital, 
percebe-se que a plataforma poderia ser mais intuitiva, de 
modo a auxiliar na navegação e recuperação dos títulos. 
Por outro lado, os respondentes declaram não saber ou 
utilizam pouco os operadores lógicos em seus argumen-
tos de busca. A sensação de folhear o livro físico é um fator 
que define a preferência por este tipo de livro.

mecanismo 
ativador da 
busca

O reconhecimento de que os recursos tecnológicos favore-
cem o processo de ensino e aprendizagem, sobretudo em 
uma sociedade de nativos digitais, amplia o uso da biblio-
teca digital. A biblioteca digital pode ainda ser associada a 
outros recursos didáticos, os quais sejam tecnológicos ou 
não, incrementando a experiência dos estudantes em sua 
práxis pedagógica. Em 2013, a IES credenciou-se Centro 
Universitário e ampliou suas atividades de pesquisa, por 
meio de políticas institucionais.

Processo 
de busca 
informacional

Quando em situação de uso da biblioteca digital, o proces-
so de busca informacional é realizado, em sua maioria, por 
meio de dispositivos móveis, como smartphones. As buscas 
tendem a ser intencionais e relacionadas a uma demanda 
pedagógica ou avaliativa. Há classificação de relevância 
dos títulos aos objetivos de estudo e conteúdo mediado. 
As informações recuperadas normalmente são comparti-
lhadas entre os pares.

Fonte: Elaborado pelos autores (2018).

Considerando as categorias de análise, o contexto da necessi-
dade de informação trouxe a perspectiva de que a necessidade é 
uma experiência subjetiva que tende a ser individual e em função 
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de interesses particulares. Ou seja, a informação precisa fazer 
sentido ou corroborar para a explicação de diferentes fenômenos. 
Consoante aos objetivos deste estudo, para esta categoria, perce-
beu-se que a biblioteca digital não é de primeira escolha para os 
respondentes, visto que a utilização deste canal, normalmente, é 
resultado do insucesso nas buscas nos acervos físicos. Por outro 
lado, existem instrumentos institucionais que influenciam na de-
cisão polo uso da biblioteca digital.

Sobre o que move os professores do curso de Pedagogia da 
IES estudada para satisfazer suas necessidades informacionais, 
ou seja, a categoria do mecanismo ativador da necessidade, 
existem programas específicos de formação continuada e prática 
docente e de metodologia ativa e participativa na educação su-
perior. O engajamento dos docentes nestes programas resulta na 
utilização sistemática da biblioteca digital. Entretanto, para além 
dos aspectos formativos, existem questões pragmáticas que 
inibem um pouco a natureza voluntária para uso da biblioteca 
digital, que é o fato desse uso ser critério de avaliação do próprio 
docente, dentre o rol de critérios que definem a sua permanência 
ou não na instituição. Ainda assim, todas as práticas pedagógicas 
que envolvem o uso da biblioteca digital têm a participação de 
bibliotecário(a) para a construção da sequência didática e das 
estruturas metodológicas de pesquisa. 

As apreensões consoantes às duas primeiras categorias estão 
conforme o modelo de comportamento informacional de Wilson 
(2000) que, assim como indicaram Gasque e Costa (2003), são 
definidas por aspectos psicológicos, afetivos ou cognitivos, cor-
relacionando personalidade, papéis desempenhados e os vários 
contextos ambientais.
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Existem variáveis que intervêm as necessidades de informa-
ção, bem como no uso da biblioteca digital, mas elas não são 
determinantes, visto que são adotadas ações para tornar a pla-
taforma mais aderente às expectativas dos docentes, enquanto 
usuários, bem como formações para aprimorar os processos de 
busca e compartilhamento das informações. Assim, desenvol-
vem-se habilidades e competências informacionais, em contexto 
semelhante ao de Perrenoud (2000), quando afirma que a com-
petência designa a capacidade de articular diferentes recursos 
cognitivos para entender diferentes situações.

Quando colocados os resultados do estudo em formato 
próximo ao modelo de comportamento informacional de Wilson 
(1999), há possibilidade de estruturar os temas recuperados no 
grupo focal, conforme apresenta a Figura 4, para a configuração 
de um possível padrão de comportamento informacional dos do-
centes do curso de Pedagogia no uso da biblioteca digital.

Figura 4: Comportamento informacional dos docentes do curso de Pedagogia no uso 
da biblioteca digital

Fonte: Elaborado pelos autores (2018).

O padrão de comportamento informacional dos docentes do 
curso de Pedagogia no uso da biblioteca digital mostra um con-
texto de necessidade informacional caraterizado e estimulado 
por programas específicos de formação pedagógico-acadêmica, 
aliados à métricas institucionais e de gestão. Nesse contexto, os 
docentes do curso de Pedagogia têm um comportamento de bus-
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ca de informação acadêmica e científica planejado e intencional, 
com apoio de bibliotecário(a). As limitações digitais, bem como a 
superação às resistências culturais para o uso da biblioteca digital, 
são mitigadas pela formação continuada, literacia digital e o reco-
nhecimento dos novos paradigmas sociais pautados na sociedade 
do conhecimento composta também por nativos digitais.

6 CONCLUSÕES

O objetivo deste estudo foi identificar o padrão de compor-
tamento informacional dos docentes do curso de Pedagogia de 
uma Instituição de Educação Superior Privada do Distrito Federal 
no uso de sua biblioteca digital e como isso pode contribuir para 
suas práticas pedagógicas. Para alcançá-lo, foi adotada uma es-
tratégia metodológica que contou com a mediação da técnica de 
grupo focal para 33 docentes do curso de Pedagogia. 

Como categorias de análise do estudo, foram utilizadas as 
mesmas categorias do modelo de comportamento informacional 
do Wilson (2000) para busca de informações. Os dados revelaram 
que os docentes participantes deste estudo mantêm um padrão 
de comportamento informacional favorável ao uso da biblioteca 
digital. Por outro lado, é reconhecido que tal predisposição é 
impulsionada por estruturas institucionais torna o uso da biblio-
teca digital mandatário. Ainda assim, é perceptível o incremento 
qualitativo do processo de ensino e aprendizagem, sobretudo nas 
atividades de busca e uso da informação. Destaca-se que os aca-
dêmicos têm novas experiências com o uso da biblioteca digital, 
para além daquelas já vivenciadas nas bibliotecas físicas.

Ainda existem questões culturais que são determinantes para 
a preferência pela biblioteca física, como a sensação do folhear 
as páginas do livro, mas o acervo digital tem assumido espaços 
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nas sequências didático-pedagógicas dos docentes, visto o aporte 
formativo, tecnológico e administrativo que os suportam.

Sugere-se que a estrutura metodológica deste estudo seja apli-
cada para outros cursos, de outras áreas e instituições, de modo a 
perceber como se dá o comportamento informacional em bibliote-
ca digital de professores em diferentes contextos e ambientes.
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RESUMO

Tem por objetivo analisar na perspectiva dos professores, as 
contribuições do Letramento Informacional (LI) ao ensino básico 
na Escola Maria Jacinta da Mota, localizada na Zona Rural de Dirceu 
Arcoverde – Piauí. Identificando o protagonismo do aluno no seu 
processo de ensino aprendizagem, numa comunidade sem energia 
elétrica. Faz-se uma breve revisão de literatura contextualizando a 
pesquisa, abordando os principais conceitos. Sua metodologia é de 
natureza aplicada, gerando conhecimento, trazendo uma amostra-
gem dos professores da Escola Municipal Maria Jacinta da Mota, 
localizada em Lagoa do Felipe, município de Dirceu Arcoverde – PI. 
Para os resultados foi aplicado questionário em que foi observado 
que o LI é pouco trabalhado na escola.
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Palavras-chave: Letramento Informacional. Educação Básica. 
Escola na Zona Rural.

ABSTRACT

It aims to analyze from the teachers’ perspective, the contri-
butions of Information Literacy (IL) to basic education at the Ma-
ria Jacinta da Mota School, located in the Dirceu Arcoverde Rural 
Area - Piauí. Identifying the protagonism of the student in their 
process of teaching learning in a community without electricity. 
A brief literature review is made contextualizing the research, ad-
dressing the main concepts. Its methodology is applied in nature, 
generating knowledge, bringing a sample of teachers from Maria 
Jacinta da Mota Municipal School, located in Lagoa do Felipe, Dir-
ceu Arcoverde - PI. For the results it was applied a questionnaire 
in which it was observed that the LI is little worked in the school.

Keywords: Informational Literacy. Elementary School. Coun-
tryside School.

1 INTRODUÇÃO

Gasque (2012, p. 86) mostra que “buscar e usar a informação 
constituem-se competências cruciais na sociedade da aprendi-
zagem, as quais pode ser desenvolvida por meio do letramento 
informacional”. E para Fernando Hernandez (1998 apud GASQUE, 
2012), pode se adquirir por meio de projetos, pois eles são “mo-
delos de aprendizagem significativa para aquisição de conteúdo”. 
Mas deixa claro que “a decisão dos conteúdos a serem trabalha-
dos em sala de aula deve ser escolhida por argumentação dos 
aprendizes, orientados pelo professor”.

O Letramento Informacional (LI), segundo Gasque (2012, p. 38) é:
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um processo de aprendizagem, compreendido 
como ação contínua e prolongada, que ocorre ao 
longo da vida. O sentido da aprendizagem relacio-
na-se à construção do conhecimento, inerente ao 
ser humano, que perpassa as várias atividades do 
comportamento informacional, considerando as ex-
periências e informações, que abrange as atitudes, 
as disposições morais e o cultivo das apreciações 
estéticas. Assim, entende-se tal processo como o 
conjunto das mudanças relativamente permanentes 
resultantes das inter-relações entre a nova informa-
ção, a reflexão e a experiência prévia, sem desconsi-
derar as interações do indivíduo com o meio social 
(GASGUE, 2012, p. 38).

E a sociedade contemporânea contribui para seu desenvol-
vimento, já que ela se “caracteriza-se pela grande produção de 
informação científica e tecnológica, pelo uso intensivo das redes 
de comunicação eletrônica e pela necessidade permanente de 
aprendizagem para se viver nessa sociedade em constante trans-
formação”. Mas para que a sociedade saiba buscar e usar essas 
informações, precisam desenvolver competências cruciais de 
aprendizagem, desenvolvida pelo LI (GASQUE, 2012, p.40). Essas 
habilidades são desenvolvidas desde o ensino básico para que o 
cidadão seja capaz de (GASQUE, 2012, p.28) “localizar, selecionar, 
acessar, organizar, usar informação e gerar conhecimento, visan-
do à tomada de decisão e à resolução de problemas”.

O LI é um processo de aprendizagem continuo e prolongado, 
que busca a renovação, qualidade e eficácia de ensino. Tendo por 
finalidade a adaptação e a socialização dos indivíduos na socie-
dade da aprendizagem, compreendendo os aspectos econômico, 
legal e social do uso da informação.
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A educação brasileira tem se empenhado na busca de re-
novação, qualidade e eficácia de ensino, tanto na Zona Urbana 
como na Zona Rural. E Gasque (2012, p.46) mostra que o “letra-
mento informacional é um processo de aprendizagem que favo-
rece o aprender a aprender” e que por isso “torna-se importante 
entender como ocorrem as práticas de pesquisas no contexto 
educacional, desde a educação básica até o ensino superior”, 
apresentando que ele abrange a “capacidade de buscar e usar a 
informação eficazmente”. E na Zona Rural de uma comunidade 
sem energia elétrica esse processo pode ser mais trabalhoso, mas 
com certeza necessário.

Por este motivo, esta pesquisa busca compreender como tra-
balhar o LI numa escola com poucos recursos, dentre eles a falta 
de energia elétrica. Com isso tem por objetivo geral observar, 
na perspectiva dos professores, as contribuições do LI ao ensino 
básico na Escola Maria Jacinta da Mota, localizada na Zona Rural 
de Dirceu Arcoverde – Piauí. E por objetivos específicos: nas pers-
pectivas dos professores, identificar que conteúdo do Letramento 
Informacional podem ser trabalhados na educação básica; apon-
tar o entendimento que os professores da Escola têm sobre o 
Letramento; reconhecer as contribuições do mesmo na formação 
de leitores; relatar as contribuições dele para o desenvolvimen-
to do pensamento crítico e reflexivo no aluno, na Escola Maria 
Jacinta da Mora, Zona Rural de Dirceu Arcoverde - PI. Pretende, 
portanto, responder a seguinte pergunta: Na perspectiva dos pro-
fessores, que contribuições o letramento informacional poderia 
dar ao ensino básico na Escola Maria Jacinta da Mota localizada 
na Zona Rural de Dirceu Arcoverde –PI?
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2 REFERENCIAL TEÓRICO

Esta seção tem por finalidade oferecer fundamentação teó-
rica para a pesquisa, expondo conceitos e definições relaciona-
dos ao tema, baseados em autores especialistas na área. Serão 
apresentadas algumas definições de Letramento informacional, 
ensino básico, assim como conceitos essenciais para a pesquisa 
em desenvolvimento.

2.1 LETRAMENTO INFORMACIONAL

AACRT (2000, apud GASQUE; TESCAROLO, 2010, p.44) apon-
tam que conceito de letramento informacional, corresponde à 
“estruturação sistêmica de um conjunto de competências que 
integra as ações de localizar, selecionar, acessar, organizar e gerar 
conhecimento, visando à tomada de decisão e à resolução de 
problemas”. Mostram também:

Alguém que tenha a competência de letramento in-
formacional razoavelmente desenvolvida terá condi-
ções básicas para determinar, com alguma eficácia, 
a extensão das informações necessárias, acessá-las 
e avaliá-las, relacionar a informação selecionada 
com os conhecimentos prévios, empregá-la para 
acompanhar um objetivo específico, compreender 
os aspectos econômicos, legais e sociais do contexto 
do uso da informação para, assim, ser capaz de usá-
-la ética e legalmente (ACRL, 2000 apud GASQUE; 
TESCAROLO, 2010, p.44).

Dudziak (2003 apud GASQUE; TESCAROLO, 2010, p. 45) fala 
do surgimento do LI:

a expressão Information Literacy surgiu em 1974, no 
relatório intitulado The Information Service Environ-
ment Relationships and Priorities. Nesse relatório, o 
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bibliotecário americano Paul Zurkowski recomen-
dava um movimento nacional em direção ao letra-
mento informacional como ferramenta de acesso à 
informação. Contudo, de acordo com o documento 
Information Literacy Competency Standards for 
Higher Education (ACRL, 2000), foi o ano de 1989 
que marcou as iniciativas nos Estados Unidos da 
América nessa área. Esse documento refere-se à 
publicação que apresenta a definição dos elemen-
tos característicos do letramento informacional, do 
papel educacional das bibliotecas e da importância 
dos programas educacionais para a capacitação dos 
estudantes (DUDZIAK, 2003 apud GASQUE; TESCA-
ROLO, 2010, p. 45).

No Brasil, a produção bibliográfica sobre letramento informa-
cional está no início. Ele foi introduzido no país por Caregnato, em 
2000, e vêm sendo trabalhado por diversos autores, dentre eles: 
Dudziak, Belluzzo, Caregnato, Campello, Lecardelli, Prado, Melo, 
Araújo, Silva, Fialho, Moura, Gasque e Tescarolo, e é abordado com 
nomenclaturas diferentes, deste o termo no original: informatrion 
literacy, ou sua tradução para alfabetização informacional. Tam-
bém é conhecido como competência informacional, letramento in-
formacional, fluência informacional e competência em informação, 
mas com a mesma base conceitual (CAMPELLO, 2009, p. 35).

O letramento informacional constitui-se, portanto, no processo 
de aprendizagem necessário ao desenvolvimento de competências 
e habilidades específicas para buscar e usar a informação. Há fortes 
evidências de que tal processo é crucial na sociedade atual, subme-
tida a rápidas e profundas transformações em virtude da grande 
produção de conhecimentos científicos e tecnológicos.

Há pesquisadores que acreditam que o LI deve ser implan-
tado no Ensino Básico (Campello, 2009, p. 36), e afirmam que 
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demanda esforço coletivo, conforme mostra Gasque; Tescarolo 
(2007 apud Campello, 2009, p. 36)

O principal problema para a implementação desse 
processo verdadeiramente emancipatório, com 
certeza, é a visão que discrimina a responsabilidade 
pelo letramento informacional à classe bibliotecá-
ria. Ora, nenhum esforço social de formação, como 
condição de emancipação de seus cidadãos, será 
eficaz se não tiver seus fundamentos fincados na 
educação básica, de caráter universal, que constitui 
responsabilidade do conjunto dos atores da escola 
– professores, coordenadores, assessores, orienta-
dores e bibliotecários–, em um esforço de mediação 
formativa que deve ser sistematizado no Projeto 
Político Pedagógico e operacionalizado na matriz 
curricular da educação básica (GASQUE; TESCARO-
LO, 2007, CD-ROM apud Campello, 2009, p.36).

Gasque (2010, p. 2010) mostra que processo de aprendiza-
gem é necessário para a “formação da cidadania emancipatória, 
a qual se vincula ao acesso à educação de qualidade” onde o LI 
está presente.

2.2 EDUCAÇÃO BÁSICA

A educação básica é o primeiro nível do ensino escolar no 
Brasil (GOVERNO DO BRASIL, 2018). O Governo do Brasil divide a 
educação básica em três etapas: “a educação infantil (para crian-
ças com até cinco anos), o ensino fundamental (para alunos de 
seis a 14 anos) e o ensino médio (para alunos de 15 a 17 anos)”13 
Zotti (2006, p.1) apresenta que a “escola primária, que já foi de-
nominada elementar ou de primeiras letras” e hoje é “conside-

13 Governo do Brasil. Disponível em: http://www.brasil.gov.br/educacao/2012/04/etapas-
-do-ensino-asseguram-cidadania-para-criancas-e-jovens. Acesso em: 23 de abr. 2018.
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rada a base sobre a qual se erguemos demais graus de ensino 
que constituem a estruturada educação escolarizada”. O artigo 
22 (BRASIL, 1996) estabelece os fins da educação básica “tem 
por finalidade desenvolver o educando, assegurar-lhe a formação 
comum indispensável para o exercício da cidadania e fornecer-lhe 
meios para progredir no trabalho e em estudos posteriores”. O 
artigo 205 da Constituição Federal também traz algo que a favor 
da educação básica, afirmando:

A educação, direito de todos e dever do Estado e 
da família, será promovida e incentivada com a 
colaboração da sociedade, visando ao pleno desen-
volvimento da pessoa, seu preparo para o exercício 
da cidadania e sua qualificação para o trabalho (SE-
NADO FEDERAL, 1988).

E Zotti (2006, p. 20) completa afirmando que a Educação Básica

deve se constituir em um processo orgânico, se-
quencial e articulado, que assegure à criança, ao 
adolescente, ao jovem e ao adulto de qualquer 
condição e região do País a formação comum para 
o pleno exercício da cidadania, oferecendo as con-
dições necessárias para o seu desenvolvimento 
integral (ZOTTI, 2006, p. 20).

Continuando Zotti (2006, p. 20) reconhece que estas “são 
finalidades de todas as etapas constitutivas da Educação Básica, 
acrescentando-se os meios para que possa progredir no mundo 
do trabalho e acessar a Educação Superior”.

Cury (2002, p. 170) conceitua a educação básica como algo 
“inovador para um país que, por séculos, negou, de modo eli-
tista e seletivo, a seus cidadãos o direito ao conhecimento pela 
ação sistemática da organização escolar”. E faz uma análise da 
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mesma em que a “educação infantil é a base da educação bási-
ca, o ensino fundamental é o seu tronco e o ensino médio é seu 
acabamento, e é de uma visão do todo como base que se pode 
ter uma visão consequente das partes” (CURY, 2002, p. 170). 

Cury (2010) segue afirmando que a educação básica é decla-
rada, pelo ordenamento jurídico maior, como direito do cidadão 
e dever do Estado. Zotti (2006, p. 25) completa apontando escola 
de Educação Básica como um lugar

coletivo de convívio, onde são privilegiadas trocas, 
acolhimento e aconchego para garantir o bem-es-
tar de crianças, adolescentes, jovens e adultos, no 
relacionamento entre si e com as demais pessoas. 
É uma instância em que se aprende a valorizar a 
riqueza das raízes culturais próprias das diferentes 
regiões do País que, juntas, formam a Nação. Nela 
se ressignifica e recria a cultura herdada, recons-
truindo as identidades culturais, em que se aprende 
a valorizar as raízes próprias das diferentes regiões 
do País (ZOTTI, 2006, p.25).

Para Chaves (1993, p.45), o processo educativo escolar é 
feito através da “assimilação da experiência da prática social”. E 
de acordo com Savin (1979, p. 64 apud CHAVES (1993, p.45) “el 
o processo de ensino incluye em si la atividade del maestro (en-
señanza) y la actividad del aluno (aprendizage)”, deixando claro 
que “a tarefa mais importante do ensino é possibilitar às crianças e 
jovens a aquisição de conhecimento, via mediação do professor”.

As tecnologias da informação e comunicação apoiam e en-
riquecem a aprendizagem. A infraestrutura tecnológica, servem 
de apoio para as atividades pedagógicas escolares, garantindo 
aos estudantes acesso à biblioteca, ao rádio, à televisão, à in-
ternet aberta às possibilidades da convergência digital (ZOTTI, 
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2006, p. 25). Esse processo de aprendizagem é muito dificil 
numa comunidade onde não há energia elétrica.

2.3 ESCOLA MUNICIPAL MARIA JACINTA DA MOTA

A Escola Municipal Maria Jacinta da Mota, localizada a 599 
km da capital, Teresina, na zona rural de Dirceu Arco Verde – PI, 
foi criada no ano de 1990, com Ensino da Pré-escola a 4ª série do 
ensino básico. E apenas em 2001 foi implantado o Ensino Funda-
mental completo.

Com a implantação do Fundamental 2, foi necessário aumen-
tar a estrutura da escola (que era composta por duas salas de aulas, 
sala da direção e cozinha). De início dois vizinhos cederam suas 
casas para funcionamento das aulas até o término da construção.

Hoje a estrutura da escola continua bem pequena, composta 
por prédio próprio com 5 salas de aula, sala de diretoria e cozinha. 
O abastecimento de água é através de cisterna, o esgoto sanitário 
por fossa e a destinação do lixo é através de queima.

Com as modalidades de ensino infantil e fundamental a es-
cola tem por objetivos, proporcionar condições adequadas para 
promover o bem-estar da criança, seja ele intelectual, moral e 
social; desenvolvendo também a capacidade de aprender, prepa-
rando-o para ser um cidadão ético, responsável, crítico e criativo.

A estrutura curricular obedece à legislação pertinente. Funciona 
no turno matutino (07h30 as 11h30) com uma turma de cada série 
do fundamental 1ª (alfabetização, 1ª, 2ª, 3ª e 4ª). No turno vesper-
tino (13h30 às 17h30) turmas da 5ª à 8ª série (uma turma de cada).

A escola é localizada na localidade Lagoa do Felipe, zona rural 
do município de Dirceu Arcoverde, Piauí, local onde dá acesso as 
demais localidades da região.
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A Escola dispõe apenas de materiais didáticos, apenas os livros 
didáticos, poucos livros literários, quadro branco, cola, papelA4.

A escola se empenha, através da direção, em fornecer o que 
for possível para o desenvolvimento dos alunos. Seu corpo ad-
ministrativo e técnico-pedagógico da escola é composto apenas 
pela diretora, um secretário, 11 professores, 2 agentes de servi-
ços gerais e um porteiro.

3 METODOLOGIA

A metodologia que norteou este trabalho apresenta-se em 
forma de pesquisa descritiva e exploratória, utilizando de técnicas 
de pesquisa bibliográfica e de levantamento. A seguir, apresenta-
se a metodologia aplicada a este estudo.

3.1 DELIMITAÇÃO DO CAMPO DE PESQUISA

Prodanov; Freitas (2013, p. 14) apresenta que a metodologia 
é uma disciplina que “consiste em estudar, compreender e avaliar 
os vários métodos disponíveis para a realização de uma pesquisa 
acadêmica”. E que é a “aplicação de procedimentos e técnicas 
que devem ser observados para construção do conhecimento, 
com o propósito de comprovar sua validade e utilidade nos diver-
sos âmbitos da sociedade”.

A base lógica metodológica que norteia este trabalho é o mé-
todo indutivo, pois, é o “método responsável pela generalização, 
isto é, partimos de algo particular para uma questão mais ampla, 
mais geral” (PRODANOV; FREITAS, 2013, p. 28). Para Lakatos e 
Marconi (2007, p. 86,apud PRODANOV; FREITAS, 2013, p. 28)

Indução é um processo mental por intermédio do 
qual, partindo de dados particulares, suficiente-
mente constatados, infere-se uma verdade geral 
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ou universal, não contida nas partes examinadas. 
Portanto, o objetivo dos argumentos indutivos é 
levar a conclusões cujo conteúdo é muito mais am-
plo do que o das premissas nas quais se basearam. 
(LAKATOS; MARCONI, 2007, p. 86, apud PRODANOV; 
FREITAS, 2013, p.28).

Esta pesquisa é de natureza aplicada, pois segundo GIL (2008, 
p. 27) a pesquisa aplicada

apresenta muitos pontos de contato com a pes-
quisa pura, pois depende de suas descobertas e 
se enriquece com o seu desenvolvimento; todavia, 
tem como característica fundamental o interesse 
na aplicação, utilização e consequências práticas 
dos conhecimentos. Sua preocupação está menos 
voltada para o desenvolvimento de teorias de valor 
universal que para a aplicação imediata numa reali-
dade circunstancial (GIL 2008, p. 27).

Em relação a abordagem trata-se de uma pesquisa quali-
-quantitativa. Qualitativa porque, como nos apresenta Prodanov; 
Freitas (2013, p. 70), “considera que há uma relação dinâmica en-
tre o mundo real e o sujeito, isto é, um vínculo indissociável entre 
o mundo objetivo e a subjetividade do sujeito que não pode ser 
traduzido em números”. Explicam também que “interpretação dos 
fenômenos e a atribuição de significados são básicas no processo 
de pesquisa qualitativa”, além de que a pesquisa tem “o ambiente 
como fonte direta dos dados. O pesquisador mantém contato dire-
to com o ambiente e o objeto de estudo em questão, necessitando 
de um trabalho mais intensivo de campo”. E quantitativa (PRODA-
NOV; FREITAS, 2013, p. 70), pois, irá “traduzir em números opiniões 
e informações” para em seguida classificá-las e analisá-las. Além 
que será utilizado “recursos e técnicas estatísticas”.
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Do ponto de vista dos procedimentos técnicos esta pesquisa 
é estudo de caso, estudo de caso por consistirem “coletar e ana-
lisar informações sobre determinado indivíduo, uma família, um 
grupo ou uma comunidade, a fim de estudar aspectos variados 
de sua vida, de acordo com o assunto da pesquisa” (PRODANOV; 
FREITAS, 2013, p. 52).

3.2 PERÍODO DA EXECUÇÃO E POPULAÇÃO

A aplicação do questionário (ver APÊNDICE A) foi realizada 
pela secretaria da escola. O questionário foi respondido entre os 
dias 24 de maio de 2018 e 15 de junho de 2018.

O universo da pesquisa constitui-se de todos professores da 
Escola Municipal Maria Jacinta da Mota, na zona rural de Dirceu 
Arcoverde do estado do Piauí.

4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS

Metade dos professores que ensinam nas escolas da zona ru-
ral do Brasil não tem a formação mínima exigida pela legislação14. 
Mas como apresenta no Gráfico 01, a Escola Municipal Maria 
Jacinta da Mota, dos 11 professores que participaram do questio-
nário apenas 1 não possui curso superior completo.

O Ministério da Educação (MEC) criou o Pronacampo, para 
“ampliar a oferta de cursos de licenciatura, expandir polos da 
Universidade Aberta do Brasil (UAB) e ofertar cursos de aperfei-
çoamento e especialização específicos para a realidade do campo 

14 TODOS PELA EDUCAÇÃO. Disponível em: http://www.todospelaeducacao.org.br/
reportagens-tpe/22215/metade-dos-professores-que-lecionam-na-zona-rural-
-nao-tem-formacao-adequada. Acesso em: 18 mar. 2018.
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e quilombola15”, pois há uma defasagem na formação dos profes-
sores do campo. Percebe se através da Tabela 01, que apenas 4 
professores possuem capacitação ou especialização, visto que os 
demais professores que afirmaram ter alguma especialização, pos-
suem apenas o curso superior. A especialização é interessante por 
dar acesso à formação continuada, mesmo que não seja em áreas 
específicas da unidade escolar, sempre agregam valor a escola.

Tabela 01 - Possui alguma capacitação ou especialização.

Possui alguma 
capacitação ou 
especialização

Quantidade Qual?

Sim 2 Docência do Ensino Superior

Sim 1 Especialização no Ensino da 
Geografia

Sim 1 Licenciatura em Educação Física

Sim 1 Licenciatura em História

Sim 1 Licenciatura em Pedagogia

Sim 2 Pedagogia

Sim 1 Psicopedagogia Instrumental

Não 2

Fonte: Elaborado pelos autores (2018).

Conforme a Lei n. 12.244 de 24 de maio de 2010, art. 2º consi-
dera-se biblioteca escolar a “coleção de livros, materiais videográ-
ficos e documentos registrados em qualquer suporte destinados a 
consulta, pesquisa, estudo ou leitura”. Apresentando este conceito 
foi perguntado aos professores se existe biblioteca na escola, e 
como indica o Gráfico 02, a resposta foi unânime negativamente.

15 TODOS PELA EDUCAÇÃO. Disponível em: http://www.todospelaeducacao.org.br/
reportagens-tpe/22215/metade-dos-professores-que-lecionam-na-zona-rural-
-nao-tem-formacao-adequada. Acesso em: 18 mar. 2018.
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Considerando que Letramento Informacional é um “processo 
de aprendizagem, compreendido como ação contínua e prolon-
gada, que ocorre ao longo da vida” e “há fortes evidências de 
que tal processo é crucial na sociedade atual, submetida a rápidas 
e profundas transformações em virtude da grande produção de 
conhecimentos científicos e tecnológicos” (GASQUE, 2012, p. 38-
40). Pode se afirmar que o LI é muito importante numa escola, 
mas nem todos conhecem ou fazer uso de seus ensinamentos. 
Apenas 7 professores conhecem o termo Letramento Informa-
cional, mas, de acordo com o Gráfico 04, apenas 4 professores 
afirmam que a Escola incentiva este tipo de ensino.

As Políticas de incentivos servem para apoiar o crescimento 
intelectual, o aprimoramento da competência linguística, e o bom 
desempenho do aprendiz. Conforme o Gráfico 05, apenas 4 profes-
sores opinam em favor da Escola, afirmando que os alunos desen-
volvem peças teatrais e festas juninas, atividades físicas, etc., através 
da Política de incentivo. O que também pode ser considerado como 
Política de incentivo é instigara os alunos utilizarem as técnicas de 
anotações dos conteúdos ministrados em sala de aula. Quando isto 
é questionado aos docentes, 9 indicam positivamente, 1 considera 
que as vezes e 1 não respondeu, conforme o Gráfico 06.

A leitura e a escrita são as pontes indispensáveis para inclusão 
do indivíduo na sociedade. E a escola é a principal responsável 
para sistematizar esses saberes, mas não é papel apenas do pro-
fessor de língua portuguesa utilizar-se do texto para que haja uma 
aquisição significativa da linguagem. Os alunos ao fazerem uma 
pesquisa (independente da disciplina) devem ser capazes de pro-
duzir um trabalho acadêmico sobre a mesma, sabendo empregar 
os elementos principais que necessitam constatar na construção 
do texto (Ex: introdução, desenvolvimento e conclusão) além 
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de pesquisar conteúdos em várias fontes (livros, revista, jornais, 
televisão, rádio, etc...) além de elaborar texto relacionando as 
informações. Quando questionadossobreesteassunto9profes-
soresresponderamqueaminoriasécapazdeconstruir um texto ou 
mesmo relacionar as informações adquiridas em diversas fontes, 
segundo o Gráfico 07.

Os professores devem ficar atentos para as apresentações 
orais, pois não é uma tarefa cobrada apenas no ensino fundamen-
tal ou médio, mas em toda a vida acadêmica. Por isso eles devem 
propor atividades como seminários, debates, rodas de discussões e 
relativos para que, assim, o aluno tenha facilidade e conforto com 
exibição verbal. Quando observamos o Gráfico 08, percebe se que 
apenas 3 professores utilizam este tipo de instrução, enquanto 3 
usam as vezes, e os outros 5 não aplicam metodologia.

Com o avanço das tecnologias o professor tem um novo re-
curso para tornar as aulas mais estimulantes. Mas isso não signi-
fica que todas as escolas tenham aderido a este novo conceito de 
educação, principalmente as escolas das zonas rurais, onde não há 
energia elétrica, como é o caso da escola estudada, onde 10 pro-
fessores apontam que não utilizam ferramentas tecnológicas para 
fazer apresentações, ou qualquer tecnologia que contribua para o 
bom desenvolvimento de aulas, conforme apresenta o gráfico 09.

Segundo Luckesi (2011) “o ato de avaliar a aprendizagem na 
escola é um meio de tornar os atos de ensinar e aprender produ-
tivos e satisfatórios”. Mas deve ser cuidado para que a avaliação 
seja uma ferramenta dos professores para alcançar o principal 
objetivo da escola, fazendo com que todos os estudantes avança-
rem, encontrando caminhos para medir a qualidade do aprendi-
zado dos alunos oferecendo um crescimento.
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Quando questionados sobre como os alunos são avaliados, os 
professores responderam:

	Através de prova escrita, trabalho e atividades,etc;
	Os alunos são avaliados de várias formas, desde ativida-

des em sala de aula, da participação, dos trabalhos pro-
postos e das provas orais e escritas;

	Prova escrita;
	Prova escrita, desenvolvimento de trabalhos e ativida-

des,etc;
	Prova escrita, desenvolvimento de trabalhos, atividades, 

desempenho em sala de aula, participação nos conteú-
dos estudados,etc;

	Prova escrita, participação nas aulas, desenvolvimento 
de trabalhos durante as aulas, frequência.

O letramento informacional está em processo de cresci-
mento no Brasil. Ele se preocupa com o pensamento reflexivo 
e o aprender a aprender ao longo da vida, que é fundamental 
para o desenvolvimento do cidadão na sociedade. Para Campello 
(2009), o termo está associado à sociedade da informação e a sua 
complexidade, à tecnologia da informação. E percebe se que os 
professores da Escola Municipal Maria Jacinta da Mota, de Dirceu 
Arcoverde – PI, em sua maioria, sabem o que é o LI, mas, nem 
sempre aplicam em sala de aula.

5 CONCLUSÃO

O ser humano necessita de meios para agir e da interação com 
o mundo, sem necessidade de tutela exterior. Para que isso aconte-
ça é preciso que na sua educação básica os professores trabalhem 



ANAIS DO IV SEMINÁRIO DE LETRAMENTO INFORMACIONAL: EIXO COMPORTAMENTO........................................................................................................................................................

... 280 ...

como mediador, contagiando os alunos, para que os mesmos fi-
quem entusiasmados e tenham conhecimento amplo da matéria.

As novas tecnologias estão se desenvolvendo a cada dia, e se 
inserindo nas salas de aulas como apoio aos educadores, enrique-
cendo a aprendizagem. Mas esse apoio é escasso, ou inexistente, 
nas escolas de zona rural, como é o caso da Escola Municipal Ma-
ria Jacinta da Mota, em que nenhum dos professores utilizam a 
tecnologia como suporte para o ensino e aprendizagem.

Analisando, sob as perspectivas dos professores da escola es-
tudada que as contribuições do LI na unidade escolar é mínima, 
pois, apesar de os professores conhecer o termo, não tem o hábito 
de utilizar seus ensinamentos em sala de aula, exceto em alguns 
tópicos, como por exemplo, quando incentiva os alunos utilizarem 
as técnicas de anotações e quando desenvolve algum trabalho ou 
dinâmica para que os alunos apresentem oralmente os trabalhos. 
Percebe se que, quase todos professores da Escola Municipal Ma-
ria Jacinta da Mota, tem a formação Mínima exigida pela legislação 
brasileira para trabalhar em sala de aula. E poucos tem alguma 
complementação que ajudem no processo de ensino. Observa se 
também que a maioria dos docentes conhecem o termo Letramen-
to Informacional, entretanto, não fazem uso, porque não há uma 
política de incentivo do LI, mas que mesmo assim a maioria deles 
incentivam os alunos as técnicas de anotações, o que não significa 
que exista uma prática de apresentar os trabalhos oralmente.

Outro ponto negativo da escola é, a falta de recursos tecnoló-
gicos, em que nenhum professor utiliza qualquer tipo de tecnolo-
gia (acredito que principalmente pela falta dos mesmos).

Pode se perceber que nas escolas de zonas rurais tem uma 
certa dificuldade para implantar o Letramento Informacional, 
principalmente numa localidade sem energia elétrica. Por isso 
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abre se o questionamento para uma possível intervenção: Quais 
os conteúdos do LI que podem ser trabalhados na educação bá-
sica da escola na zona rural? E quais as contribuições do LI para o 
protagonismo do aluno no seu processo de ensino aprendizagem, 
numa comunidade sem energia elétrica?
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APÊNDICE A – QUESTIONÁRIO

1. Qual seu grau de Escolaridade?
( ) Médio Incompleto ( ) Superior Incompleto
( ) Médio completo ( ) Superior Completo

2 Possui alguma Capacitação/Especialização?Qual?

3 Conforme a Lei n. 12.244 de 24 de maio de 2010, art. 2º 
considera-se biblioteca escolar a “coleção de livros, materiais 
videográficos e documentos registrados em qualquer suporte 
destinados a consulta, pesquisa, estudo ou leitura”. De acordo 
com este conceito, há biblioteca na sua escola?
( ) Sim ( ) Não

4 Você já ouviu falar o termo letramento informacional?
( ) Sim ( ) Não

5 Considerando que Letramento Informacional é um “processo 
de aprendizagem, compreendido como ação contínua e prolon-
gada, que ocorre ao longo da vida”

Na escola que você trabalha incentivam este tipo de aprendi-
zagem?
( ) Sim ( ) Às vezes ( ) Não

6 Na escola há alguma política de incentivo, em que os alunos 
podem desenvolver projetos acadêmicos (EX:peças teatrais, 
festas juninas, feiras de ciências, feira de artes, grupos de leitu-
ra, trabalho social, cuidado com o meio ambiente, atividades 
físicas,etc...)?
( ) Sim Quais? ( ) Não
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7 Quando os alunos da escola fazem alguma pesquisa, e de-
vem produzir um trabalho acadêmico sobre a mesma, sabem 
empregar os elementos principais que devem constatar na 
construção do texto ( Ex:: introdução, desenvolvimento e con-
clusão) além de pesquisar conteúdos em várias fontes (livros, 
revista, jornais, televisão, rádio, etc… ) e elabora texto relacio-
nando as informações?
( ) Todos são capazes ( ) Maioria é capaz
( ) Minoria é capaz. ( ) Nenhum é capaz
( ) Metade é capaz

8 Você incentiva os alunos utilizarem as técnicas de anotações 
dos conteúdos ministrados em sala de aula?
( )Sim ( )Às vezes ( ) Não

9 Você desenvolve algum trabalho ou dinâmica para que os 
alunos apresentem oralmente os trabalhos desenvolvidos?
( ) Sim ( )Às vezes ( ) Não

10. Você utiliza ferramentas tecnológicas para fazer apresenta-
ções, ou qualquer tecnologia que contribua para o bom desen-
volvimento das aulas? Por exemplo: Power point, prezi, Google 
docs, SlideShare, Aplicativos Móveis,etc.
( ) Sim ( )Às vezes ( ) Não Quais?

11. Como os alunos são avaliados (Ex: prova escrita, desen-
volvimento de trabalhos, atividades, desempenho em sala de 
aula,etc.)?
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RESUMO

Este estudo visa verificar como a aprendizagem por meio de 
projetos de pesquisa pode contribuir para o desenvolvimento do 
Letramento Informacional, possibilitando o amadurecimento de 
competências que permitam ao aluno o protagonismo na constru-
ção do próprio conhecimento. Para isso, serão analisadas práticas 
pedagógicas baseadas em aprendizagem por meio de projetos, 
publicadas na Revista Nova Escola no período compreendido en-
tre 2013 e 2018. Como resultado, a Revista mostra publicações 

1 GT – Dimensão Política – O presente estudo apresenta discussões a respeito do 
exercício da cidadania e participação dos indivíduos nas decisões e transformações 
referentes à vida social considerando que a informação é produzida a partir de (e em) 
um contexto específico.
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de especialistas, as quais refletem sobe o pensamento reflexivo, o 
trabalho docente, pesquisa científica e o aluno como protagonista.

Palavras-chave: Pensamento reflexivo. Projeto de pesquisa. 
Letramento informacional

ABSTRACT

This study focuses on verify how learning through research 
projects can contribute to the development of Information Litera-
cy, enabling the maturity of skills that allow the student the awa-
reness in which allow to construction of own knowledge. Thereby, 
we will analyze pedagogical practices based on learning through 
projects, published in Nova Escola Magazine in the period of 
2013 and 2018. As a result, the magazine shows publications by 
specialists, which reflect upon reflective thinking, teaching work, 
scientific research and students as protagonists.

Keywords: Reflective thinking. Research projects. Informa-
tion Literacy

1 INTRODUÇÃO
“Aquilo que escuto eu esqueço,

aquilo que vejo eu lembro,
aquilo que faço eu aprendo.”

Confúcio.

O presente estudo é parte integrante do projeto “A Leitura 
e suas concepções teóricas, históricas e conceituais: perspecti-
vas no campo do letramento informacional, da comunicação e 
comportamento informacional em diferentes instâncias educa-
cionais formais e informais” aprovado sob o parecer de número 
2.543.521.
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O termo “sociedade da informação” amplamente utilizado 
atualmente traz uma definição dicotômica de sociedade. Inúme-
ros dados são lançados em diferentes meios de comunicação a 
cada instante. Trata-se de uma sociedade que informa e desin-
forma devido ao excesso de dados disponíveis nos mais variados 
meios como internet, jornais, revistas, livros, televisão e outros. 
Pedro Demo (2000, p. 37) reitera a ambiguidade da sociedade 
contemporânea ao afirmar que “desinformar faz parte da infor-
mação, assim como a sombra faz parte da luz”.

Promover metodologias de ensino que desenvolvam compe-
tências capazes de permitir ao aluno buscar, selecionar e produzir 
conhecimento a partir de uma determinada informação tornou-
-se um grande desafio para os educadores e uma necessidade 
para o bom desempenho profissional e acadêmico.

O cenário educacional atual busca uma descentralização do 
conhecimento detido pelo professor para ampliar as possibilida-
des de ensino colocando o aluno como protagonista do processo 
de aprendizagem.

Este estudo visa verificar como a aprendizagem por meio de 
projetos de pesquisa pode contribuir para o desenvolvimento do 
Letramento Informacional, possibilitando o amadurecimento de 
competências que permitam ao aluno o protagonismo na cons-
trução do próprio conhecimento. Para isso, serão analisadas prá-
ticas pedagógicas baseadas em aprendizagem por meio de proje-
tos, publicadas na Revista Nova Escola no período compreendido 
entre 2013 e 2018.

Acredita-se que as metodologias de ensino nas quais os 
alunos são ativos no processo de aprendizagem e que buscam 
soluções práticas, através de projetos de pesquisa, para resolver 
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problemas, sejam um caminho para o desenvolvimento do letra-
mento informacional na educação básica.

A aprendizagem por meio de projetos configura o professor 
como facilitador que instiga o aluno à pesquisa, podendo assim 
favorecer o desenvolvimento do letramento informacional por 
transformar o aluno passivo, do modelo tradicional, em aluno 
crítico, investigativo e participativo.

Os conceitos de letramento informacional, pensamento re-
flexivo e aprendizagem por meio de projetos serão fundamentais 
para o arcabouço teórico desta pesquisa de cunho bibliográfico.

Analisar projetos de pesquisa desenvolvidos em sala de aula 
permitirá compreender de que modo a aprendizagem por meio de 
projetos poderá favorecer o desenvolvimento do Letramento Infor-
macional, contribuindo assim para a formação de alunos capazes 
de agir e produzir conhecimento na sociedade da informação.

2 LETRAMENTO INFORMACIONAL E SUA CONTRIBUIÇÃO 
PARA A EDUCAÇÃO BASEADA EM PROJETOS DE PESQUISA

A velocidade com que inúmeras informações são veiculadas 
em diferentes meios de comunicação e o modo como as pessoas 
lidam com essas informações para produzir conhecimento têm 
provocado mudanças nos paradigmas educacionais. O professor 
historicamente visto como detentor do conhecimento foi subs-
tituído pelo professor mediador. Um novo conceito para novas 
responsabilidades e desafios.

Este estudo discute questões que envolvem as novas práticas 
educativas do professor mediador através da compreensão de 
conceitos como pensamento reflexivo, letramento informacional 
e aprendizagem por meio de projetos de pesquisas. Esses concei-
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tos configuram as novas competências para a prática docente na 
sociedade da informação.

2.1 APRENDER A APRENDER: O ENSINO NA PERSPECTIVA DO 
LETRAMENTO INFORMACIONAL

O fenômeno da globalização transformou a sociedade mundial 
em uma rede de contatos. As barreiras de comunicação são pe-
quenas. As informações são transmitidas com agilidade por meio 
da internet, rádio, televisão, revistas e outros. Gasque (2012, p.25) 
afirma que “as novas tecnologias da informação e da comunicação 
transformaram o mundo em uma verdadeira ‘aldeia global’”.

Reconhecendo que por trás da ideia de liberdade e livre ar-
bítrio vivemos em uma sociedade que controla nossas escolhas 
e acesso a dados que são transformados em informações (ou 
desinformações) existem algumas competências que devemos 
desenvolver para manter nossa posição reflexiva, holística e críti-
ca ao lidar com verdades e inverdades. São elas:

• determinar a extensão das informações neces-
sárias;

• acessar a informação de forma efetiva e eficien-
temente;

• avaliar criticamente a informação e suas fontes;
• incorporar a nova informação ao conhecimento 

prévio;
• usar a informação de forma efetiva para atingir 

objetivos específicos;
• compreender os aspectos econômico, legal e 

social do uso da informação, bem como acessá-la 
e usá-la ética e legalmente. (GASQUE, 2012 p. 32).

Assim, esse conjunto de capacidades necessárias para lidar 
com a informação de modo eficaz definimos como Letramento 
Informacional (LI), termo relativamente novo no contexto educa-
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cional. Para Gasque (2012, p. 28), “O letramento informacional 
corresponde ao processo de desenvolvimento de competências 
para localizar, selecionar, organizar, usar informação e gerar co-
nhecimento, visando à tomada de decisão e à resolução de pro-
blemas”. Trata-se de um conceito criado para designar a capaci-
dade de um sujeito de utilizar a informação de modo a solucionar 
problemas na vida prática.

Gerar conhecimento prático, ou seja, que permita sua apli-
cação e resolução de problemas no cotidiano exige do sujeito 
inúmeras competências. Gasque (2012, p.32) destaca que a finali-
dade do letramento informacional é a “adaptação e a socialização 
do indivíduo na sociedade da aprendizagem”.

O LI corrobora com uma metodologia de ensino em que o 
aluno deve aprender a aprender, ou seja, compreender a socieda-
de na qual está inserido, saber analisar e lidar com as informações 
que busca ou recebe, de modo a promover um conhecimento 
que poderá ser utilizado para alcançar um objetivo específico, 
resolver um problema.

Os documentos institucionais sobre competência 
informacional mencionam à exaustão as habilidades 
que consideram essenciais para se sobreviver na 
sociedade da informação: habilidade de solucionar 
problemas, de aprender independentemente, de 
aprender ao longo de toda a vida, de aprender a 
aprender, de questionamento, de pensamento lógi-
co, colocando-as na categoria de habilidades cogni-
tivas de ordem superior ou de pensamento crítico. 
(CAMPELLO, 2003, p. 34).

A implementação do LI nas práticas pedagógicas promoverá, 
segundo Gasque (2012, p. 45), uma aprendizagem “emancipató-
ria, autônoma e ética”.



ANAIS DO IV SEMINÁRIO DE LETRAMENTO INFORMACIONAL: EIXO COMPORTAMENTO........................................................................................................................................................

... 291 ...

Lecardelli (2006, p. 40) questiona se o atual sistema de ensino 
está “voltado a facilitar ou buscar e instigar o indivíduo a apren-
der ao longo da vida.” Este questionamento nos faz refletir que o 
processo de aprendizagem envolve não somente a assimilação dos 
conteúdos do currículo comum, mas também a apropriação de es-
tratégias para aprender a aprender. A autora ainda nos lembra que:

Outros aspectos importantes estão relacionados 
com saber contextualizar as realidades que se 
apresentam, ler e interpretar de acordo com os con-
textos; ter boa comunicação, possuir senso de orga-
nização, conhecer e dominar técnicas e ferramentas 
de recuperação de informações, estar familiarizado 
com o meio tecnológico em que atua (saber otimi-
zar os recursos que dispõem), e ser capaz de pensar 
criticamente. (LECARDELLI, 2006, p.33).

Nesse universo de possibilidades de ensino e aprendizagem, 
está presente, portanto, um conjunto de habilidades que contri-
buirão com a construção da competência informacional a qual “faz 
parte do processo educacional a que todos têm direito e seu acesso 
deve ser divulgado e incentivado” (LECARDELLI, 2006, p. 40).

2.2 LETRAMENTO INFORMACIONAL E PENSAMENTO REFLEXIVO

O processo de ensino que prevê alunos passivos e prontos 
para acolher como verdade tudo aquilo que o professor, detentor 
do conhecimento, tem a ensinar já não funciona em uma socie-
dade com acesso fácil a todo tipo de informação. Nesse sentido, 
o aluno está em sala de aula para aprender a aprender, aprender 
fazendo e não somente para receber informações, pois estas já 
estão disponíveis através de outros meios.
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Sendo assim, a proposta de um ensino baseado na expe-
riência e no desenvolvimento do pensamento reflexivo torna-se 
relevante para o atual cenário educacional.

Os estudos do filósofo Jonh Dewey, embasados na unidade 
existente entre teoria e prática, são, para a educação contempo-
rânea, uma contribuição teórica de grande valia, pois a partir des-
ses estudos compreende-se a importância do desenvolvimento 
do pensamento reflexivo no processo de aprendizagem.

Dewey estava convencido de que não havia ne-
nhuma diferença na dinâmica da experiência de 
crianças e de adultos. Ambos são seres ativos que 
aprendem mediante o enfrentamento de situações 
problemáticas que surgem no curso das atividades 
que merecerem seu interesse. O pensamento cons-
titui, para todos, instrumento destinado a resolver 
os problemas da experiência e o conhecimento é a 
acumulação de sabedoria que gera a resolução des-
ses problemas. (WESTBROOK, 2010, p.15).

O pensamento reflexivo desenvolve-se, portanto, a partir da 
aprendizagem baseada em situações-problema. Deve-se, deste 
modo, promover uma aprendizagem baseada em investigação.

O aluno deve ser concebido como alguém que investiga, pois 
“a pedagogia destinada à acumulação e à retenção de informa-
ções pelo uso de expedientes mecânicos possui concepção errô-
nea do método lógico” (GASQUE, 2012, p. 63).

A aliança entre LI e pensamento reflexivo em prol de uma 
educação emancipatória pode ser identificada ao constatar-se 
que o primeiro é subsidiado pelo segundo. O ser humano através 
de suas experiências traça objetivos, e esses se relacionam em 
busca de informação, portanto, o pensamento reflexivo corrobo-
ra com essa busca por permitir uma investigação, uma seleção 



ANAIS DO IV SEMINÁRIO DE LETRAMENTO INFORMACIONAL: EIXO COMPORTAMENTO........................................................................................................................................................

... 293 ...

criteriosa através da verificação da fonte para, enfim, transformar 
a informação em conhecimento e aplicá-la na prática.

O desenvolvimento do pensamento reflexivo e do LI permite 
uma sistematização do conhecimento ampliando a aprendizagem 
e tornando-a reflexiva e prática. Através da experiência e da reso-
lução de situações-problemas baseadas na vivência do sujeito é 
possível promover uma educação aliada à práxis desse indivíduo, 
produzindo, portanto, uma aprendizagem com sentido prático.

Considerar a experiência do aluno e seus objetivos é funda-
mental para a produção de conhecimento e desenvolvimento do 
pensamento reflexivo, pois o aluno envolvido em uma situação 
a qual demonstra interesse produzirá meios para solucionar o 
problema e nesse processo produzirá conhecimento.

[...] deve haver o desejo, a vontade de empregá-los 
[conteúdos]. Esse desejo é uma questão de dispo-
sição pessoal. Por outro lado, porém, também não 
basta à disposição. Unida a esta, é preciso que haja 
compreensão das formas e técnicas, que são os 
canais por onde aquelas atitudes agem com maior 
proveito. (WESTBROOK, 2010, p.123).

Ao promover uma aprendizagem baseada na experiência do 
aluno e na solução de problemas é necessário considerar não 
somente os procedimentos técnicos de pesquisa e investigação, 
mas também se determinado assunto gera no aluno o interesse 
de investigá-lo.

2.3 APRENDER FAZENDO: APRENDIZAGEM POR MEIO DE 
PROJETOS

Segundo Gasque (2012, p. 79), de acordo com a pedagogia 
de Jonh Dewey, o pensamento reflexivo deve ser “desenvolvido 
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por meio de projetos de pesquisas que considerem as questões e 
transformações sociais em que se inserem os estudantes, vincu-
lando o ensino e a aprendizagem como partes da vida”.

O LI contribui com esse processo por oferecer ao aluno ferra-
mentas necessárias para lidar com a informação e com habilidades 
imprescindíveis para buscar, selecionar e aplicar a informação.

As aulas desenvolvidas através de projetos de pesquisa per-
mitem aos alunos vivenciar todas as etapas da investigação cien-
tífica, ou seja, selecionar um problema, levantar hipóteses para 
esse problema, traçar objetivos, investigar e buscar soluções.

A educação contemporânea considera a aprendizagem por 
meio de projetos como uma metodologia ativa de aprendizagem, 
ou seja, o aluno torna-se protagonista do processo. O aluno é 
envolvido na tomada de decisões.

Desafios e atividades podem ser dosados, planeja-
dos e acompanhados e avaliados com apoio de tec-
nologias. Os desafios bem planejados contribuem 
para mobilizar as competências desejadas, inte-
lectuais, emocionais, pessoais e comunicacionais. 
Exigem pesquisar, avaliar situações, pontos de vista 
diferentes, fazer escolhas, assumir alguns riscos, 
aprender pela descoberta, caminhar do simples 
para o complexo. (MORAN, 2015, p.18).

De acordo com Moran, a aprendizagem baseada em proje-
tos deve constituir-se um desafio. Tal afirmação corrobora com 
a proposta pedagógica de Jonh Dewey de uma aprendizagem 
baseada na solução de problemas. Ao adotar tal postura peda-
gógica o professor estará promovendo o desenvolvimento do LI, 
pois este “ocorre com a adoção de metodologias globalizantes, 
orientadas para a resolução de problemas” (GASQUE, 2012, p. 
85). Ao professor, cabe o papel de facilitador do processo. Sua 
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postura, porém, não perde a força ou importância no processo de 
ensino-aprendizagem.

O professor ao adotar uma metodologia ativa de aprendi-
zagem tem o papel de acompanhar, orientar, mediar e analisar 
o processo de aprendizagem avaliando, fazendo retomadas e 
reorientando o aluno para que este alcance o objetivo final da 
pesquisa de forma coerente e reflexiva. Moran (2015, p. 18) afir-
ma que o professor é “um articulador das etapas individuais e 
grupais” do projeto de pesquisa.

A aprendizagem por meio de projetos de pesquisa permite 
que o aluno articule a prática à teoria. Através do desenvolvi-
mento do pensamento reflexivo, os discentes tornam-se prota-
gonistas capazes de envolver junto ao professor no processo de 
investigação de um problema.

A respeito das etapas de implementação do trabalho por meio 
de projetos, Hernandéz (2017) destaca que é possível trabalhar 
qualquer temática em sala de aula, porém o grande desafio fica 
por conta de como envolver cada grupo de alunos na pesquisa.

No ensino por meio de projetos, o agir pedagógico também 
difere do modelo tradicional de ensino, pois a aprendizagem nes-
ta perspectiva enfatiza “a relação entre ensino e aprendizagem, 
é sobretudo, de caráter procedimental e gira em torno do trata-
mento da informação” (HERNANDÉZ, 2017, p. 29). Sendo assim, 
identificamos a contribuição desta metodologia de ensino como 
caminho para o desenvolvimento do letramento informacional.

A partir das publicações feitas pela Revista Nova Escola será 
possível analisar aprendizagens baseadas em projetos de pes-
quisa e observar discussões a respeito da aplicação do método 
científico na educação básica.
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3 METODOLOGIA

O presente estudo tem natureza exploratória, pois o objetivo 
é aprofundar o conhecimento sobre a relação coexistente entre 
o Letramento Informacional e as práticas pedagógicas de modo a 
contribuir com a formação integral dos alunos.

 A abordagem de pesquisa é quali-quantitativa . Prodanov 
(2013) ressalta que o objetivo da pesquisa qualitativa é gerar 
conhecimentos para aplicação prática, ou seja, através da análise 
de práticas pedagógicas publicadas na Revista Nova Escola verifi-
car-se-á o modo como a aprendizagem por meio de projetos de 
pesquisa poderão favorecer no desenvolvimento do Letramento 
Informacional ainda na educação básica compreendendo as pri-
meiras etapas de ensino até o ensino médio.

A abordagem qualitativa justifica-se pela necessidade de 
avaliar o discurso presente na revista. Prodanov (2013, p. 34) afir-
ma que abordagem de pesquisa qualitativa, própria do método 
dialético, busca uma “interpretação dinâmica e totalizante da 
realidade, pois considera que os fatos não podem ser relevados 
fora de um contexto social”.

Por outro lado, a análise quantitativa dos artigos publicados 
na Revista Nova Escola sobre o tema abordado permitirá com-
preender a frequência com que os projetos de pesquisa são dis-
cutidos no âmbito educacional e também permitirá verificar se é 
um assunto vigente quando se discute educação contemporânea 
e práticas pedagógicas.

A respeito da associação de duas abordagens de análise, 
Gatti (2004, p. 13) comenta que a combinação da pesquisa qua-
litativa com a quantitativa pode “vir a enriquecer a compreensão 
de eventos, fatos e processos.” Sendo assim, este estudo busca 



ANAIS DO IV SEMINÁRIO DE LETRAMENTO INFORMACIONAL: EIXO COMPORTAMENTO........................................................................................................................................................

... 297 ...

contribuir com as práticas pedagógicas por discutir de forma qua-
liquantitativa como a aprendizagem por meio de projetos pode 
corroborar com desenvolvimento do Letramento Informacional.

Visto que o ensino na perspectiva do letramento informacio-
nal é um tema recente nos debates educacionais, a abordagem 
bibliográfica contribuirá para a discussão e desenvolvimento de 
mais reflexões sobre o tema. A pesquisa bibliográfica, segundo 
Mioto (2007), é um procedimento metodológico eficaz especial-
mente em temas pouco explorados, pois permite a elaboração 
de hipóteses, um melhor conhecimento do objeto de estudo e 
servirá de base para pesquisas futuras.

A escolha da Revista Nova Escola como material bibliográfi-
co a ser investigado, justifica-se por se tratar de uma publicação 
reconhecida no âmbito educacional, por estar direcionada ao 
público docente e por esta publicação estar presente na maioria 
das escolas públicas e particulares. Além disso, em seu site, a 
própria Associação Nova Escola define como missão “transformar 
a educação brasileira por meio de conteúdos e serviços de alta 
qualidade para professores e gestores do Brasil”.2

A Revista Nova Escola foi publicada ao longo de 30 anos pela 
Fundação Victor Civita com apoio do Governo Federal e desde 
2015 tem como mantenedora a Fundação Lenman. Desde sua 
primeira publicação, em 1986, essa revista é considerada como 
uma das maiores e mais tradicionais publicações para educadores 
do país, por tratar de temas atuais em educação e apresentar pro-
jetos pedagógicos desenvolvidos em diferentes regiões do país 
contribuindo com o fazer pedagógico.

2 A Revista Nova Escola oferece aos assinantes projetos de pesquisa aplicados e como 
resultados excelentes, planos de aula englobando as diversas áreas do conhecimento 
e níveis de ensino, artigos e entrevistas com temas atuais na área da educação.
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A análise de artigos, reportagens e projetos publicados na 
Revista Nova Escola permitirá uma visão ampla de diferentes prá-
ticas pedagógicas baseadas em projetos realizadas em diferentes 
contextos sociais.

Esse estudo favorecerá a compreensão do modo como um 
ensino baseado em projetos contribuirá para o desenvolvimento 
do letramento informacional colaborando com o protagonismo 
discente na sociedade da informação.

Para a busca de temas publicados na Revista Nova Escola no 
período de 2013 a 2018 utilizou-se da plataforma digital disponi-
bilizada aos assinantes. Esse recurso disponível no site da publica-
ção apresenta todo o acervo ao longo de 6 anos. Todo o material 
disponível é o mesmo do conteúdo impresso, no entanto, na 
versão online da revista não há indicação de números de páginas.

A seleção do material levou em consideração temas relaciona-
dos às palavras-chave: pesquisa, informação, pesquisa científica, 
reflexão, aprender fazendo, projetos de pesquisa, investigação.

4 ANÁLISE DOS DADOS

A análise dos dados apresentada nesse estudo bibliográfico 
está organizada e sintetizada em quatro eixos a partir dos quais dis-
cute-se o desenvolvimento do letramento informacional por meio 
de projetos de pesquisa na educação básica. São eles: aprendiza-
gem por meio da experiência, aprendizagem reflexiva, educação 
científica e protagonismo discente e o novo papel do professor.

4.1 APRENDIZAGEM POR MEIO DE PROJETOS DE PESQUISA: UM 
ESTUDO A PARTIR DA REVISTA NOVA ESCOLA

A aprendizagem por meio de projetos de pesquisa tornou-se 
uma das metodologias de ensino de interesse dos educadores 
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por favorecer o protagonismo do aluno e fomentar o desenvol-
vimento do pensamento reflexivo o qual, por sua vez, auxilia no 
desenvolvimento do letramento informacional o qual possui um 
conjunto de competências necessárias para produzir conheci-
mento na sociedade da informação.

O quadro abaixo apresenta publicações da Revista Nova 
Escola que discutem a aprendizagem por meio de projetos de 
pesquisa e através dessas publicações observar-se-á a relação 
entre o ensino por meio de projetos, o pensamento reflexivo e 
sua contribuição para o desenvolvimento do letramento informa-
cional através da implementação de atividades que incentivam o 
protagonismo discente.

Quadro 1: Publicações de projetos

Título da publicação Seção Ano/Edição
Aprender através da experiência

Conheça experiências brasilei-
ras inspiradas em Reggio Emilia

Matéria de capa Edição 267, Novem-
bro de 2013.

10 projetos campeões: Os tra-
balhos do Prêmio Victor Civita 
Educador Nota 10 em detalhes, 
para inspirar suas aulas.

Matéria de capa Edição 268, Dez./
Janeiro 2013/2014

Aprendizagem reflexiva
As crianças aprendem fazendo. O 
mesmo vale para os educadores.

Autorretrato Edição 274, Agosto 
2014.

O pensamento reflexivo no dia 
a dia escolar.

Espaço de convi-
vência.

Edição 286, Outubro 
2015.

Educação cientifica
Para que se cumpra efetiva-
mente o direito à educação 
científica.

Artigo Edição 278, dez./jan. 
2014/2015

De qual passarinho é aquele 
ninho?

Reportagens Edição 306, outubro 
2017

Continua ->
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Protagonismo discente e novo papel do professor
Crianças no Comando. Reportagem / 

Prática Pedagógica
Edição 280, março 
2015

Professor, para que precisam 
de você?

Contraponto Edição 290, março 
2016.

Fonte: Revista Nova Escola

4.2 APRENDER ATRAVÉS DA EXPERIÊNCIA

Concordando que existe uma emergência na mudança das 
metodologias de ensino, a Revista Nova Escola ressalta a impor-
tância da aprendizagem por meio da experiência. Ao apresentar 
escolas inspiradas na cidade italiana de Reggio Emilia, a publica-
ção de novembro de 2013 afirma que as propostas de trabalho, 
nessas escolas, “incluem pesquisa, produções artísticas e de tex-
tos, observação, discussão, entrevistas, explorações de números 
e o que mais for necessário para as crianças experimentarem.” 
(NOVA ESCOLA, Ed. 267 s/p). Essa metodologia de ensino corro-
bora com o desenvolvimento do pensamento reflexivo desde a 
educação infantil e favorece a formação de alunos investigativos.

A singularidade dos projetos de pesquisa deve ser considerada, pois 
a abordagem do problema de pesquisa deve partir da experiência dos 
alunos. A respeito disso, a edição 267 da Revista Nova Escola, destaca 
que as escolas com concepção reggiana são referência internacional 
de ensino infantil, por considerarem a vivência das crianças 
no cotidiano. Sendo assim, os seus projetos nunca são iguais e 
não podem ser replicados, ou seja, levam em consideração a 
singularidade de cada turma, suas vivências e experiências.
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O ensino por meio de projetos é incentivado pela publica-
ção em análise, pois esta apoia o Prêmio Educador Nota 103 e 
apresenta anualmente em uma edição especial os projetos de 
pesquisa campeões.

A respeito dos projetos premiados em 2013, a edição 268 
ressaltou as características comuns aos campeões, entre elas, o 
fato dos educadores terem valorizado os saberes dos alunos e 
levado em consideração as características da escola e do meio 
social no qual os alunos atuavam.

4.3 APRENDIZAGEM REFLEXIVA

Uma das premissas do letramento informacional é o desenvol-
vimento do pensamento reflexivo para lidar com as informações de 
forma crítica. As abordagens trazidas pela Revista Nova Escola são um 
incentivo à prática pedagógica reflexiva. A edição 274 de 2014 traz 
aos educadores a proposta de um trabalho docente reflexivo. Res-
saltando que a reflexão da própria prática pedagógica corrobora 
com a aprendizagem dos alunos. “A boa prática, aquela que permite 
avançar para estágios cada vez mais elevados no desenvolvimento 
profissional é a prática reflexiva”. (NOVA ESCOLA, ed. 274, s/p)

A partir dessa consideração podemos destacar dois pontos 
importantes. Primeiro, o educador na sua função docente deve 
refletir sobre sua prática, verificar o que pode mudar em sua ação 
pedagógica com o objetivo de alcançar os alunos de modo am-
plo. Além disso, também é possível compreender que o ensino 
através de projeto de pesquisa exige uma prática docente com-
prometida, pois não se pode excluir o planejamento, a metodo-

3 O prêmio Educador Nota 10 foi criado em 1998 e premia projetos desenvolvidos por 
professores da Educação Infantil ao Ensino Médio. Os trabalhos premiados são ideias 
simples e mostram a importância do aluno ativo no processo de aprendizagem.
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logia de pesquisa, a coleta de dados e análise de resultados. Não 
é possível, considerar que essa metodologia de ensino exclui a 
participação do professor, pois é através deste, peça fundamental 
da engrenagem, que permitirá,ao educando, alcançar o objetivo 
do conhecimento prático, portanto, surge a necessidade de um 
profissional que tenha uma posição reflexiva e que fomente nos 
alunos o desenvolvimento do pensamento reflexivo.

Em sua edição 286, a Revista Nova Escola, através da pro-
fessora de Psicologia Educacional da Universidade Estadual de 
Campinas,Telma Vinha, abordou a importância do pensamento 
reflexivo para aprendizagem das crianças. A revista destacou que 
esse pensamento deve ser instigado pelos educadores através de 
questões problema, ou seja, deve-se apresentar aos alunos desa-
fios relacionados às vivências cotidianas deles para que produzam 
e apliquem o conhecimento obtido.

O trabalho capaz de promover o desenvolvimento do pensa-
mento reflexivo permite “que o estudante desenvolva a capaci-
dade de analisar as diferentes perspectivas, não tomar partido, 
pensar criticamente e perceber situações complexas.” (NOVA 
ESCOLA, ed. 286, s/p)

4.4 EDUCAÇÃO CIENTÍFICA

A proposta de implementação do LI na educação básica con-
tribui para a efetivação de um ensino que promove a investigação 
e análise de informação. Essa metodologia de ensino favorece o 
desenvolvimento de uma educação cientifica, ou seja, um ensino 
que promova a reflexão de solução de problema.
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Luciana Hubner, consultora pedagógica da Abramundo4, em 
artigo publicado na edição 278 da Revisa Nova Escola, afirma que 
ensinar o método científico na educação básica é fundamental 
para o desenvolvimento de uma aprendizagem emancipatória. 
Aprender o método científico é um direito dos alunos e uma ne-
cessidade na atual sociedade, ademais, “o método científico não 
é somente uma maneira de solucionar questionamentos, mas 
também de propô-los. Além de servir para responder, serve para 
perguntar.” (NOVA ESCOLA, ed. 278, s/p)

O artigo citado discute a vulgarização do método científico 
na educação básica por ser muitas vezes utilizado apenas com 
observação e interpretação de dados tornando-se uma imitação 
do método e não sua aplicação.

O ensino por meio de projetos deve promover o trabalho 
utilizando o método científico desde o planejamento da pesquisa, 
selecionando junto ao aluno o problema, elaborando hipóteses, 
construindo objetivos, metodologias e realizando a análise dos 
resultados, pois, ao ensinar o método científico, este não pode ser 
vulgarizado por se tratar de uma prática fundamental para o desen-
volvimento da sociedade deve ser ensinado com responsabilidade.

A importância do método científico e a possibilidade de sua 
aplicação na educação básica foram apresentadas na edição 306 
da publicação analisada. Através da investigação de ninhos de 
passarinho uma professora do ensino fundamental introduziu 
o método científico em sala de aula e colheu bons resultados. 
A respeito dessa experiência, Luciana Hubner, coordenadora do 
processo de seleção do Prêmio Educador nota 10 em 2017, afir-

4 Instituto com foco na disseminação de cultura científica no Brasil. Desenvolve expo-
sições artísticas com a temática científica,realiza pesquisas e publicações além de 
promover projetos socioeducacionais.
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mou que “a educação científica permite que os alunos entendam 
conceitos complexos com base em situações cotidianas, buscan-
do a solução de problemas.” (NOVA ESCOLA, ed. 306, s/p) .

4.5 O PROTAGONISMO DISCENTE

A proposta de ensino através do qual o aluno seja participativo 
é frequentemente destacada na Revista Nova Escola e o título de 
algumas matérias ressaltam essa importância de alunos protago-
nista. Chamadas como “Crianças no comando”, “Professor para que 
precisam de você?”, “Não fuja da sarna, ensine o seu aluno a se co-
çar”, são exemplos da preocupação de se promover metodologias 
de ensino nas quais os alunos sejam protagonistas e abandonem a 
posição passiva própria do modelo de ensino tradicional.

Na edição 280, a Revista Nova Escola afirmou que é um de-
safio atual a formação de estudantes autônomos e cooperativos, 
conscientes de sua função e poder de transformação social. Essa 
autonomia e criticidade necessária à nova geração de estudantes 
deve ser incentivada pelos educadores. A emergência de um en-
sino através do qual o aluno seja capaz de expor suas opiniões de 
forma crítica é destacada na edição 301 da publicação.

A nova demanda de uma educação que dê ao aluno auto-
nomia alterou o papel do professor que abandona a posição de 
detentor do conhecimento e passa a investigar situações-proble-
mas junto ao aluno. Deve-se considerar que o papel do professor 
mudou, mas não deixou de ser fundamental na aprendizagem 
dos alunos, como já foi dito.

A esse respeito, a edição 290 da Revista Nova Escola aborda 
esse questionamento na seção contraponto. Lino de Macedo, 
professor aposentado do Instituto de psicologia da Universidade 
de São Paulo, apresenta a função do professor na atual sociedade 
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enfatizando que mesmo diante de um aluno protagonista, o pro-
fessor ainda é fundamental no processo de ensino.

O professor deve ser para o aluno um exemplo de pesquisa-
dor. O modo de agir, pensar, seu nível de formação e a maneira 
como argumenta e propõe a solução de problemas através da 
investigação, torna-se significativo para o aluno que tem na figura 
do professor um modelo a ser seguido e até mesmo admirado.

Observamos, portanto, que a proposta de ensino por meio 
de projetos torna o aluno protagonista do processo de aprendiza-
gem, mas não exclui o papel do professor pesquisador e reflexivo 
para conduzir o trabalho.

5 CONCLUSÃO

Através deste estudo verificou-se que o ensino por meio de 
projetos de pesquisa favorece o desenvolvimento do letramento 
informacional desde os anos iniciais da educação básica. A neces-
sidade de lidar com a informação de forma crítica e saber utilizá-la 
de modo que produza conhecimento prático é uma emergência 
atual, portanto, a formação de alunos protagonistas no processo 
de aprendizagem é fundamental.

A Revista Nova Escola abordou, em todas as edições anali-
sadas, a importância de uma aprendizagem que valorize o pro-
tagonismo discente. A publicação apresenta com regularidade 
projetos de pesquisa desenvolvidos e os seus resultados além 
de apresentar artigos que discutem a temática da aprendizagem 
que instigue o aluno à pesquisa com objetivo de formar sujeitos 
críticos e participativos no meio social em que estão inseridos.

Anualmente a Revista Nova Escola apresenta uma edição es-
pecial com projetos reconhecidos pelo Prêmio Educador Nota 10, 
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mostrando, assim, o interesse da equipe Nova Escola em apoiar e 
divulgar projetos de pesquisa que contemplem a educação básica.

Com o advento da Base Nacional Comum Curricular, notou-se 
que a partir do ano de 2016, as discussões a respeito de meto-
dologias de ensino que coloquem o aluno no centro do processo 
de aprendizagem e que incentivem a busca e o tratamento de in-
formações tornaram-se mais recorrentes na Revista Nova Escola.

A tríade aprendizagem por meio de projetos, pensamento re-
flexivo e letramento informacional são pilares para a consolidação 
de uma educação para a informação. Na sociedade em que fake 
news5 circulam constantemente a formação de um aluno crítico e 
investigativo é extremamente necessária.

O letramento informacional torna-se uma competência 
primordial para a atual sociedade, pois através dele o sujeito é 
capaz de buscar a informação que é de seu interesse em fontes 
de dados confiáveis, é capaz de selecionar, organizar e produzir 
conhecimento a partir dessa posição crítica diante da informação.

O ensino por meio de projetos de pesquisa permite o de-
senvolvimento do pensamento reflexivo o qual levará o aluno a 
questionar e refletir sobre o assunto. Essa posição de ensino cujo 
método científico de pesquisa é utilizado favorece a formação de 
um aluno protagonista e, por sua, vez auxilia no desenvolvimento 
do Letramento Informacional.
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RESUMO

O presente artigo visa analisar a importância da leitura no 
processo de letramento informacional, buscando entender os 
motivos que levam alguns jovens a não estarem aptos a pesqui-
sar, compreender e repassar informação. Mostra uma concep-
ção de letramento informacional que enfatiza a aprendizagem 
como processo de construção do conhecimento, o que acaba 
acarretando para a sustentabilidade da vida na sociedade con-
temporânea. Apresenta uma reflexão sobre a prática docente e 
as diversas metodologias que podem ser usadas para atrair os 
jovens contemporâneos à prática da leitura. Para a realização des-
se projeto, foram observadas aulas de leitura e escrita no Ensino 
Fundamental I, que reafirmaram teorias estudadas no presente 
artigo, principalmente sobre respeitar a vivência do indivíduo e o 
nível de conhecimento que o mesmo possui.

Palavras-chave: Leitura. Letramento Informacional. Escrita
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ABSTRACT

The article aims to obtain a vision about the reading of an 
information process, searching for the reasons that lead young 
people to participate in a process of learning, understanding and 
transfer of information. It shows a conception of informational 
literacy that emphasizes learning as a process of knowledge cons-
truction, which leads to the sustainability of life in contemporary 
society. It presents a reflection on the teaching practice and the 
different methodologies that can be used to attract the young 
people of today to the practice of reading. For the accomplish-
ment of this project, reading and writing classes were observed 
in Elementary School I, which reaffirmed theories studied in the 
present article, mainly about respecting the individual’s experien-
ce and level of knowledge.

Keywords: Reading. Information Literacy. Writing.

1 INTRODUÇÃO

O presente artigo trata de uma reflexão sobre como a leitura 
contribui para o processo do Letramento Informacional no nas 
séries iniciais, uma vez que, ler é bem mais que a formação de pa-
lavras, é a compreensão de mundo. Neste contexto, em nosso país, 
podemos perceber um problema sério e que vem se agravando, o 
déficit na área da leitura. O ato de ler traz vários benefícios para 
quem o pratica de forma eficaz, uma vez que a leitura auxilia o su-
jeito a ter o senso crítico, aumenta seu repertório tanto oral quanto 
escrito e desenvolve a criatividade. Entretanto, para obtermos uma 
leitura significativa temos que selecionar o que devemos ler, pois 
em um mundo totalmente digitalizado, muitas vezes o que lemos 
acaba sendo prejudicial por não vir de uma fonte confiável.
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É importante escrever sobre o processo da leitura e escrita 
nas séries iniciais, porque a pesquisadora é professora da segun-
da fase do ensino fundamental, e observou que os alunos que 
chegam no sexto ano trazem muitos déficits, tanto na leitura 
quanto na escrita, déficits esses que já deveriam ter sido sanados 
anteriormente. Assim, o objetivo desse estudo é compreender 
melhor a problemática que envolve o âmbito da leitura e escrita, 
para poder aprimorar o ato docente, levando novas metodologias 
para sala de aula que chamem mais a atenção dos alunos.

Estamos vivendo a Era Digital, na qual existe muito acesso a 
textos, que muitas vezes por falta de orientação não são aprovei-
tados corretamente. Nesse campo aberto chamado internet, sem 
orientação as crianças acabam tendo uma sobrecarga de informa-
ções que infelizmente não conseguem filtrar. Vemos crianças com 
três anos de idade manuseando “perfeitamente” tablets, compu-
tadores, celulares etc. enquanto adolescentes de quinze anos que 
não sabem interpretar um texto simples, porque apresentam difi-
culdade em identificar informações que estão explicitas. Segundo 
Núnez Pérez e González-Pumariega (1998), até o final dos anos 
1960 e princípio dos anos 1970 os problemas de aprendizagens 
giravam em torno dos aspectos cognitivos tais como: atenção, 
memória e percepção. Entretanto, aos poucos foram surgindo 
ideias sobre o pensamento dos alunos ao realizar determinadas 
tarefas, ou seja, o significado e o sentimento que atribuíam a elas, 
a fim de contribuir para uma melhor compreensão das mesmas.

Barca Lozano e Porto Rioboo (1998) mostram um conceito 
de aprendizagem que apontam três aspectos. O primeiro é 
que a aprendizagem é um processo ativo, uma vez que os alu-
nos precisam realizar uma série de atividades para assimilar os 
conteúdos. O segundo aspecto aponta que aprendizagem é um 
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processo construtivo, pois as atividades realizadas pelos alunos 
levam a construção do conhecimento. E o terceiro, por sua vez, 

aborda a aprendizagem como um processo significativo, na qual o 
aluno deverá organizar suas estruturas cognitivas. Nesse sentido, 
a aprendizagem é um processo de assimilação, adaptação de há-
bitos, conceitos, acontecimentos que o sujeito adquire através da 
sua própria estrutura cognitiva e do meio em que vive.

A pesquisa Retratos da Leitura no Brasil 4, de 2016, contou 
com a participação de jovens entre 11 e 17 anos que constituí-
ram 13% dos entrevistados, representando cerca de 24.414.394 
jovens, um número considerável de brasileiros. De acordo com a 
pesquisa 84% daqueles que têm de 11 a 13 anos se declararam 
leitores e 75% dados jovens entre 14 a 17 anos informam também 
ser leitores, de acordo com o critério adotado pela pesquisa, ou 
seja, quem leu pelo menos um livro inteiro ou partes do mesmo 
nos últimos três meses. Segundo essa pesquisa o percentual de 
jovens leitores está acima da média do leitor brasileiro em geral. 
Mas não significa que gostam de ler, mas que na maioria das ve-
zes acabam lendo por causa de uma coerção da escola, passando 
a ser uma atividade meramente obrigatória desprovida de lazer.

Infelizmente nossa sociedade não possui o hábito, voluntário, 
de ler, e esse déficit na leitura acaba acarretando um problema 
ainda maior que é o da escrita. E isso ocorre devido a um erro na 
forma como a leitura e escrita são trabalhadas em sala de aula. Os 
alunos não são incentivados diariamente a prática da leitura. Na 
maioria das vezes a leitura é trabalhada de forma isolada como se 
as palavras fossem meros signos linguísticos6, gerando dificuldade 

6 Signo linguístico é um elemento representativo que apresenta dois aspectos: o 
significado e o significante. Significado é o conceito, a ideia transmitida pelo signo 
e o significante é a imagem sonora, a forma, a parte concreta do signo, suas letras 
e seus fonemas
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por parte dos alunos de compreendê-las. Nesse sentido, pode-
mos perceber que as crianças estão apenas aprendendo a juntar 
signos linguísticos e não estão conseguindo retirar as informações 
necessárias para entender um texto, gerando assim um problema 
na compreensão do que estão lendo.

O processo da aquisição da linguagem vai além de juntar 
signos linguísticos, é compreender, localizar e selecionar informa-
ções e transformá-las em conteúdo de qualidade. Refletir sobre 
a importância da leitura para o processo de Letramento Infor-
macional nas séries iniciais é importantíssimo, visto que o maior 
problema que encontramos na área de leitura e escrita no Brasil 
vem da alfabetização.

2 LETRAMENTO INFORMACIONAL

O Letramento Informacional (LI) tem raízes nas áreas de 
treinamento, formação e educação de usuários da informação. 
O conceito de LI foi introduzido por Paul Zurkowski presidente da 
Information Industry Association. Para Zurkowski pessoas com ca-
pacidade para usar recursos poderiam ser consideradas letradas. 
Nesse contexto, o letramento abrange o ensino dos recursos não 
só das bibliotecas como também as experiências das pessoas ao 
longo da vida que buscam por informação.

O letramento informacional é o processo o qual o sujeito 
aprende a buscar, avaliar as informações obtidas e transformá-las 
em conhecimento. Nesse contexto, Casque (2010) define letra-
mento informacional como um processo contínuo de aprendiza-
gem que ocorre no decorrer da vida, que capacita as pessoas a 
buscar, avaliar, usar e criar informações para atingirem suas metas 
pessoais, sociais, ocupacionais e educacionais. O Letramento In-
formacional é uma forma de aprendizagem que ocorre em etapas, 
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fazendo com que a pessoa ao longo do tempo modifique a forma 
como recebe a informação. Esta acaba sendo processada por 
partes, passando por análises, interpretações até chegar a usá-las 
de forma consciente. O sujeito letrado informacionalmente deve 
ter a capacidade de reconhecer a necessidade da informação, são 
pessoas que aprenderam a aprender.

De acordo com a American Association of school Librarians 
(1998) o novo Information Power apresenta um conjunto de ha-
bilidades informacionais, tais como: competência para lidar com 
a informação, informação para a aprendizagem independente e 
informação para a responsabilidade social. A sociedade da infor-
mação é o espaço mais abrangente por onde passa a informação, 
mostrando-a em diferentes formatos. É um ambiente mutante e 
que requer diversas habilidades para nele sobreviver. É na socie-
dade da informação que as crianças desenvolvem capacidades 
que lhes permitem conhecer e ao mesmo tempo lidar com situa-
ções diferentes. E para o desenvolvimento dessas habilidades, a 
leitura é de grande importância.

Silva (1997) caracteriza leitura no Brasil como “soma de carên-
cias” relacionadas a apropriação das crianças no universo escolar. 
Edmir Perrotti (1990) mostra que tais dificuldades estão relaciona-
das a contradição entre a visão iluminista e a forte oralidade do 
brasileiro, oralidade essa que o brasileiro passa para o papel.

De acordo com Soares (2003) as pessoas que se alfabetizam, 
mesmo aprendendo a ler e a escrever não incorporam, na maio-
ria das vezes, a prática da leitura e da escrita. Em um contexto 
geral apresentam dificuldades em redigir cartas, ofícios e outros 
documentos formais, pois não possuem o habito de ler jornais, 
revistas e livros. Com o avanço na área da informação, princi-
palmente pela internet, surgem novas necessidades para que o 
indivíduo possa informar e transmitir informações.
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Silveira (2001) ainda nos lembra que uma minoria realmente 
está apta a processar informações em grande velocidade, mas que 
a maioria está impedida de transformá-las em conhecimento. Esse 
fato é demonstrado pelo alto nível de dificuldade apresentado pe-
los jovens de compreenderem o que estão lendo, e esse problema 
se agrava cada vez mais devido ao grande número de informação 
que são geradas em um espaço de tempo cada vez menor.

Nesse processo de aprendizagem, pode-se dizer que a leitura 
possuí um papel fundamental, pois dizer que uma pessoa é alfa-
betizada é totalmente diferente que dizer que é letrada, uma vez 
que ser letrado vai além de conhecer as letras do alfabeto, é antes 
de tudo ser capaz de compreender e usar diferentes materiais de 
escrita. É saber ler não só palavras, mas o “mundo” que nos cer-
ca, é compreender que para um indivíduo ser informado requer 
entre outras coisas, o conhecimento para saber tanto receber 
quanto repassar de forma ética a informação.

2.1 A IMPORTÂNCIA DA LEITURA NAS SÉRIES INICIAIS

A leitura e escrita fazem parte do contexto social em que o 
indivíduo está inserido. Quando uma criança desenvolve o habito 
de ler, consequentemente desenvolve sua escrita, uma vez que 
ambas as ações se completam. Ler não é apenas decodificar ou 
codificar palavras, é construir sentido e desenvolver percepções 
do que se lê. De acordo com Soares (2003) não podemos sepa-
rar a alfabetização do letramento, uma vez que as concepções 
psicológicas, linguísticas e psicolinguísticas de leitura e escrita de 
uma criança ocorrem simultaneamente, tornando-se processos 
interdependentes e indissociáveis. Para Moreira (2009) a teoria 
sociointeracionista de Vygostsky mostra que o desenvolvimento 
ocorre em meio à troca de experiências e de informações entre 
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processos sociais Um signo segundo essa abordagem, é algo que 
significa uma “coisa”, assim como a linguagem falada e a escrita, 
ou seja, a aprendizagem é uma experiência social entre a lingua-
gem e a ação da mesma.

A interação social é a origem da aprendizagem e do desen-
volvimento intelectual. A criança pode ser usada como exemplo 
dessa interação, uma vez que a mesma ao apontar o dedo para 
um objeto, mesmo que não saiba o que significa, e a ação da 
pessoa de pegar o objeto já mostra para a criança que o gesto de 
apontar possui um significado. Para que de fato ocorra à aprendi-
zagem a interação social deve ocorrer dentro da zona proximal, a 
qual de acordo com Moreira (2009) é o nível de desenvolvimento 
que a criança se encontra. Já Filatro (2007), mostra que a zona 
próxima é a “distância entre o nível de desenvolvimento atual, 
determinado pela solução independente de problemas, e o nível 
de desenvolvimento potencial, determinado pela solução de pro-
blemas sob orientação de adultos ou em colaboração com pares 
mais capazes (FILATRO, 2007, p. 85)”. Sob esse ponto de vista para 
motivar as crianças a lerem, devemos pensar no universo que as 
mesmas estão inseridas, criando uma interação não só com o 
texto, como tanto com o ambiente que as cercam.

O processo da leitura e escrita se desenvolve por meio de 
práticas sociais, através do letramento, não só voltado por fone-
mas e grafemas, como também pelo contexto que o indivíduo 
está inserido. Infelizmente, mesmo a leitura e a escrita estando 
presentes nos ambientes escolares, seja na sala de aula ou bi-
blioteca, a criança na maioria das vezes não está apta a ler, às 
vezes por falta de conhecimento ou até mesmo recursos que a 
estimule na realização de determinada leitura. Oliveira (2005) nos 
lembra que as leituras infantis podem ser mais prazerosas para o 
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aprendiz, uma vez que o contexto ilustrativo tende a ser um in-
centivador e facilitador na prática da leitura. Quando uma pessoa 
é alfabetizada e letrada com variadas técnicas e ações diferencia-
das a aprendizagem se torna mais abrangente e enriquecedora 
também, mas ao trabalharmos textos soltos com as crianças, 
podemos acarretar problemas tanto na prática da leitura quanto 
também na escrita.

2.2 SELEÇÃO DE TEXTOS

A literatura infantil pode tornar o hábito de ler prazeroso, 
pois ler textos ilustrados, histórias lúdicas ou poesias permitem 
experiências emocionais que contribuem para a aprendizagem da 
criança. Para que a história prenda a atenção da criança deve, antes 
de tudo, entretê-la e despertar sua curiosidade. As leituras infantis 
têm a função de despertar a imaginação, curiosidade, desenvolver 
o intelecto e harmonizar as emoções das crianças. Devem ser esti-
mulantes para levar vocabulários enriquecedores que despertem a 
vontade de estar inserem inseridos ao mundo letrado.

Ler e escrever são umas das principais funções atribuídas a 
escola. Essas práticas têm funções sociais importantes, visto que 
levam as crianças a compreenderem seus direitos, se inserirem no 
mercado de trabalho e ampliam seus conhecimentos de mundo. 
Segundo Smolka (2003) o diálogo estabelecido entre um desenho 
de uma história lida, ou eventos que fazem parte do cotidiano da 
criança, auxilia na sua produção de conhecimento. Através do ato 
de ouvir a criança começa a entender o outro, aprende a falar, 
posteriormente se insere no mundo da leitura e consequente-
mente da escrita. Sendo assim, quanto mais cedo à criança se 
insere nesse universo literário, melhor será seu desenvolvimento 
intelectual e social também.
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Segundo Cunha (1999) é somente no século XVIII que a criança 
começa a conseguir um papel diferenciado do adulto, não só nas 
leituras como também no meio social. John Locke (1999) abordava 
a ideia que a criança nascia como uma folha em branco a qual era 
escrita pelos adultos que a rodeava. Já Rousseau (1999) defendeu 
a ideia da boa inocente e pura da criança, mostrando a importância 
de respeitá-la, para que a natureza pudesse agir no momento certo, 
fazendo-as evoluírem naturalmente. E concepções mais recentes 
afirmam que a criança já possui sensibilidade estética, sabedoria 
desde que condições favoráveis sejam atribuídas a elas.

Um dos grandes problemas que fazem os jovens não gosta-
rem de ler é justamente a seleção de leituras que não fazem parte 
do universo deles. Infelizmente muitas escolas acabam trabalhan-
do só livros que fazem parte de processos seletivos para a entra-
da nas universidades e acabam esquecendo da vivência de seus 
alunos. Muitos professores acabam trabalhando obras complexas 
com alunos que ainda não possuem maturidade literária. Um 
exemplo disso são alunos do terceiro ano do fundamental 1 que 
ainda estão em um universo lúdico serem “obrigados” a lerem 
obras de Clarisse Lispector, ou José de Alencar, cujo o vocabulário 
é bem distante do deles e os assuntos não fazem parte do coti-
diano dos mesmos. Tais leituras são riquíssimas, entretanto, são 
leituras que requerem uma maturidade literária maior.Ao traba-
lhar a leitura nas séries iniciais devemos escolher livros que des-
pertem o interesse dos alunos, como contos de fadas, que mostra 
a ludicidade em que estão inseridos ou até mesmo alguns best 
sellers como “Percy Jackson: o ladrão de raios” (que trata sobre 
mitologia grega de uma forma descontraída e contextualizada) ou 
até mesmo “Harry Potter e a pedra filosofal”, que fala sobre bru-
xos e que encanta milhares de jovens do mundo todo. Pode-se, 
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também, começar trabalhando com escritores consagrados como 
Monteiro Lobato e sua grande obra O sítio do pica-pau amarelo 
que conta com um extenso universo lúdico.

Obras infanto-juvenis além de despertar o gosto pela leitura, 
também podem contribuir com o repertório tanto oral quanto 
escrito da pessoa, além de trazer informações que auxiliam na 
produção do conhecimento. E assim, o sujeito através da práti-
ca da leitura, irá aprimorando seu gosto literário até chegar as 
obras mais clássicas.

2.3 O PAPEL DO PROFESSOR NO LETRAMENTO INFORMACIONAL

Posteriormente a homologação da Lei brasileira nº 9.394/96 
(BRASIL, 1996), que estabelece as diretrizes e bases da educação 
nacional, os textos produzidos para o público infanto-juvenil tra-
zem a necessidade de as práticas escolares interligarem assuntos 
pertinentes à realidade em que os jovens vivem. Tais textos de-
vem acompanhar a transição que o adolescente passa, tanto físi-
ca quanto emocional. É nessa fase que começa certas indagações 
que refletem na formação de sua identidade que será refletida no 
seu desenvolvimento humano.

De acordo com Lajolo (1993), no livro “Do mundo da leitura 
para a leitura do mundo”, mostra que a função de um professor 
bem sucedido se assemelha ao papel do propagandista que tem 
que vender seu produto, pois precisa criar boas estratégias no 
trabalho com a leitura literária para atrair cada vez mais os jovens, 
caso contrário, os afastaremos ainda mais em razão de tantas ou-
tras opções que o mundo virtual, oferece a eles.

O professor é mediador de conhecimento e para desempe-
nhar com êxito sua função a primeira coisa é perceber a reali-
dade de seu aluno. Deve escolher obras que ao mesmo tempo 
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que chamem a atenção de seus alunos também traga assuntos 
importantes que contribuirão para sua formação não só escolar 
como também humana.

De acordo com o educador pernambucano Paulo Freire 
(1921-1997), o papel do professor é estabelecer relações dialó-
gicas de ensino e aprendizagem, uma vez que o professor ao pas-
so que ensina, também aprende. Nesse contexto tanto o aluno 
quanto o professor podem se expressar. Isso mostra que a função 
de um professor é instigar o estudante a ter gosto e vontade de 
aprender, fazendo com que o aluno desenvolva um bom relacio-
namento com o ensino aprendizagem.

O professor deve estar atento à seleção dos textos e a forma 
como trabalha com os mesmos. Deve mostrar comprometimento 
com a busca pela informação e técnicas diferenciadas na prática 
do exercício da sua profissão. Precisa utilizar ferramentas meto-
dológicas que estão inseridas na vida de seus alunos, tais como: 
computadores, tablets, celulares etc. sempre orientando sobre o 
uso consciente desses aparelhos. Necessita apresentar as ferra-
mentas de busca da informação, alertando sobre seus perigos e 
questionando sobre a confiabilidade da informação, fazendo-os 
refletirem de forma crítica sobre o material que estão lendo.

3 METODOLOGIA

Para realizar a pesquisa foi feita uma revisão de literatura, 
baseada tanto em fontes eletrônicas quanto impressas, assim 
como artigos de periódicos científicos voltados para a prática em 
Letramento Informacional. A pesquisa tem um caráter descritivo, 
avaliando a parte teórica e a prática do ato docente.

O estudo apresenta análise conceitual bibliográfica, onde 
houve uma breve e objetiva contextualização sobre a relação 
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entre leitura e letramento informacional que contou com um re-
ferencial teórico e também um período de observação de alunos 
do fundamental I.

De acordo com Matias (2012) o método qualitativo tem cará-
ter descritivo, uma vez que as informações não podem ser quan-
tificáveis, deixando nessa pesquisa, as pessoas (pesquisadora, 
professora regente e alunos) terem suas próprias interpretações.

A pesquisa qualitativa é definida como um tipo de investigação 
voltada para os aspectos qualitativos de determinado assunto. A 
pesquisa qualitativa consegue analisar dados que não são repre-
sentados por números, mas sim por observações e análise de in-
tenções, percepções e comportamentos, dando uma subjetividade 
a obra a ser estudada. Nesse tipo de pesquisa, os resultados são 
apresentados não por números e sim através de relatórios feitos a 
partir da observação dos responsáveis pela pesquisa.

Nesse método, a perspectiva metodológica usada é com-
preender o outro, que possui uma identidade cultural diferente 
do pesquisador. Com a evolução da pesquisa qualitativa os mé-
todos para a geração e interpretação dos dados ganharam certa 
aceitação no campo das ciências sociais. Assim, a pesquisa qua-
litativa ganhou um espaço transdisciplinar e suas características 
se tornaram aceitas e muito utilizadas. De acordo com Denzin e 
Lincoln (2006), a pesquisa qualitativa envolve uma abordagem 
interpretativa do mundo, ou seja, o pesquisador estuda as coisas 
que ocorrem em seu cenário natural. Vieira e Zouain (2005) dizem 
que a pesquisa qualitativa considera fundamental os depoimen-
tos das pessoas envolvidas, prezando pela descrição detalhada 
dos fenômenos e sues elementos constituintes.

Para a realização da pesquisa em questão, a pesquisadora 
observou as aulas de leitura e produção de texto do quarto ano 
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da Escola Evangélica Lago dos Cisnes situada em Aparecida de 
Goiânia que ocorreram do dia 17 de abril a 10 de maio de 2018.

O presente estudo teve como ponto de partida referenciais 
teóricos sobre o processo de aquisição de leitura e escrita nas 
séries iniciais. Entretanto, para embasar melhor o estudo em 
questão, houve a observação da leitura dos alunos da Escola 
Evangélica Lago dos Cisnes. Acompanhei a professora regente por 
quatro semanas nas aulas destinadas a leitura e produção textual. 
Em um primeiro momento a pesquisadora observou a leitura 
das crianças, mas após a conclusão da mesma, foi realizado um 
questionário aplicado pela professora regente sobre a obra que 
estavam lendo Vivinha a Baleiazinha de Ruth Rocha. O livro fala 
sobre aceitar as diferenças dos outros e encará-las como algo po-
sitivo. Nesse momento os alunos começaram a comentar e trazer 
o assunto para seu dia a dia, falaram sobre bullying, sobre a busca 
pelo corpo perfeito, enfim contextualizaram com o dia a dia deles.

Segundo Bechker (1972), a observação é uma das soluções 
para o estudo de fenômenos complexos quando o objetivo é a 
realização de análises descritivas. Já Tjora (2006) a observação é 
uma técnica interativa, na qual o pesquisador faz a análises tanto 
das entrevistas quanto a realização das atividades que são pro-
postas. A observação permite a obtenção de informações que, 
às vezes, não são obtidas por outros métodos. Com a utilização 
do método de observação é possível coletar as informações que 
geram os comportamentos e ter acessos aos dados da pesquisa. 
Mas a interpretação dos dados é mais complexa, pois o observa-
dor pode perder a objetividade e acabar influenciando a situação. 
Sendo assim o observador escolhe previamente o objeto a ser 
observado, elabora um plano e segue sua análise.
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As perguntas foram feitas oralmente pela professora regente, 
para que houvesse mais interação com a turma. Após esse primeiro 
momento, realizamos um debate sobre o seria o corpo “perfeito”. 
O interessante foi perceber que os alunos possuem essa noção de 
alienação introduzida pelas mídias e como isso afeta o psicológico 
das pessoas. Ao final os alunos fizeram uma resenha do livro e foi 
feita uma roda de leitura expondo as obras produzidas.

4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS

No mês de abril a pesquisadora acompanhou as aulas de 
leitura e escrita dos alunos do quarto ano do Ensino Fundamen-
tal 1 da Escola Evangélica Lago dos Cisnes. A professora regente 
estava com um projeto para trabalhar o Bullying, então escolheu 
o livro Vivinha, A Baleiazinha da autora Ruth Rocha. O livro conta 
a história de Vivinha uma baleia que era muito retraída por ser 
diferente. Tinha o corpo pintado, cheio de bolinhas e desenhos, 
e por seu “formato” diferenciado, se sentia excluída. Mas o seu 
jeito diferente chamou a atenção de um produtor de cinema, que 
a transformou em uma estrela. É um livro que aborda temáticas 
interessantes e que fazem parte do dia a dia dos alunos. Trabalha 
a aceitação do próprio corpo e, também, a influência que a mídia 
exerce sobre nós.

A professora trabalhou a leitura coletiva respeitando a particu-
laridade de cada um de seus alunos. Alguns gaguejavam, outros liam 
muito baixo, enfim todos se envolveram com a leitura a seu modo. 
Os alunos participaram também com comentários que faziam no 
meio da leitura. Lembravam de casos que aconteceram com eles e 
que se assemelhavam com a história. Falavam dos momentos que 
sofreram preconceito por não fazerem parte de um padrão social. 
Comentaram sobre apelidos que receberam e que os marcaram. A 
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professora além de trabalhar a leitura escrita, trabalhou também a 
leitura de mundo, pois conforme a narrativa corria, relacionava à 
história a vivência dos alunos. A regente soube como direcionar a 
turma, trouxe questionamentos sobre os preconceitos sociais, pa-
drões de beleza estabelecidos pela sociedade, além das questões 
estruturais do texto, como as rimas, sonoridade etc.

As aulas correram bem e os alunos se mostraram muito partici-
pativos, relacionavam partes do livro com algo que viveram, ou que 
viram na mídia. Um fato engraçado foi quando a professora falou 
sobre a baleia ser colorida e perguntou se os alunos conheciam ar-
tistas que se vestiam de forma diferente, colorida e um aluno citou 
os pijamas do Silvio Santos, ou seja, o aluno conseguiu relacionar 
não só o colorido da baleia ao da roupa, como também a questão 
que tanto a baleia quanto Silvio Santos são artistas. Todos riram do 
exemplo dado pelo aluno e a aula finalizou de forma agradável.

Após a leitura a professora propôs aos alunos que construís-
sem uma resenha sobre o livro, apresentou o gênero textual, 
explicou sobre sua estrutura e suas características. Como a pro-
dução foi realizada em sala de aula, os alunos tiveram momentos 
com a professora para tirar as dúvidas. A professora não estipulou 
quantidade de linhas, dando uma certa autonomia aos seus alu-
nos. Quando terminaram a parte escrita da atividade a professora 
regente passou para a leitura dos textos, deixando notória sua 
satisfação pelo o êxito obtido com atividade, principalmente pelo 
poder crítico que os alunos demonstraram possuir. Ao final das 
correções, ficou comprovado que 80% assimilaram completa-
mente a parte semântica do livro.

O letramento informacional integra as ações de localizar, sele-
cionar, acessar, organizar, usar informação e gerar conhecimento, 
preparando o indivíduo para a tomada de decisões. Dudziak (2003) 
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ainda enfatiza que a aprendizagem não deve ser algo limitado, pois 
a alfabetização vincula-se ao domínio básico da língua, tanto quan-
to a memorização entre letras e sons, e seus significados.

Os textos apresentavam alguns erros ortográficos, trocas de 
algumas letras cujo som é bastante parecido. A palavra “gordu-
cha” foi muito usada pelos alunos, só que colocaram com x. Ou-
tro exemplo foi à palavra “casa” escrita com z, porém foram em 
pouquíssimas ocorrências. A palavra “também” foi grafada com 
n. Já no quesito da parte semântica, os estudantes conseguiram 
escrever com propriedade. Posteriormente, foi realizada uma roda 
de leitura, a fim de verificar se os alunos realmente conseguiram 
compreender o assunto abordado no livro. Nesse momento ficou 
claro que a maioria compreendeu o enredo do livro, conseguindo 
até mesmo relacioná-lo com suas vivências.

Outro lado observado foi a leitura das palavras pois alguns 
alunos possuíam certa dificuldade em fazer o uso das pontuações 
no texto, prejudicando, em partes, a compreensão do mesmo. 
Mas foram problemas pontuais que fazem parte da série que se 
encontram. Entretanto, a professora deixou para fazer as corre-
ções após a leitura, para que os alunos não se sentissem cons-
trangidos por serem corrigidos em público.

5 CONCLUSÕES

O analfabetismo informacional contribui para o aumento da 
desigualdade social, afastando as pessoas do direito da evolução 
pessoal e profissional, o que acaba impedindo o desenvolvimento 
tanto da inteligência individual, quanto coletiva. Provoca o dis-
tanciamento das classes sociais o que torna ainda mais difícil a 
democratização da informação. Segundo Cattani (2003) a educa-
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ção do indivíduo nessa sociedade que exige cada vez mais a busca 
pela informação é fator primordial.

Investir no Letramento Informacional é antes de tudo investir 
em uma sociedade mais democrática, que visa à participação de to-
dos que a compõe. Dudziak (2003) diz que, o objetivo da formação 
educacional era, formar profissionais aptos para o exercício de uma 
função, mas agora cresce cada vez mais a procura por profissionais 
multicapacitados, que são capazes de aprender através de suas vi-
vências. Sendo assim um indivíduo letrado informacionalmente, é 
também mais capacitado para o mercado de trabalho, e contribuirá 
de forma significativa com o meio em que vive.

O projeto desenvolvido foi bem esclarecedor, pois afirmou 
alguns dos conceitos estudados no decorrer da formação acadê-
mica da pesquisadora. Mostrou que quando há planejamento e 
a busca por propostas diferenciadas de ensino-aprendizagem, os 
resultados são os melhores possíveis. Quando uma aula é bem 
preparada, com metodologias inovadoras, tais como: a busca 
pelo material apropriado, valorizando sempre o público alvo, a in-
teração não só entre os alunos e a professora, mas também com 
o material selecionado, a forma como transmitir esse conteúdo, 
seja através de uma roda de leitura ou um trabalho escrito, enfim, 
algo que exija a interação com as partes envolvidas, fazendo com 
que o conhecimento flua naturalmente.

Portanto, o conhecimento do público-alvo é importantíssimo 
para o preparo do material didático, porque se não houver con-
textualização do material com a vivência dos alunos, os mesmos 
podem apresentar certas dificuldades para assimilar o conteúdo. 
Não adianta querer despejar inúmeras informações nos alunos, 
o importante é saber direcioná-los para que eles mesmos cons-
truam seu próprio conhecimento e assim tornarem-se cidadãos 
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críticos e autônomos. O interessante é primeiramente observar 
a turma, suas particularidades, para depois selecionar melhor a 
metodologia que deverá ser usada.

O problema relacionado à falta de leitura no Brasil persiste 
e é sério, contudo algo pode e está sendo feito para mudar essa 
realidade. Escolas, universidades, ambientes comunicativos estão 
tentando investir mais na leitura, criando campanhas de incenti-
vo a leitura como por exemplo, a campanha de leitura que pede 
para nós esquecermos um livro onde estivermos, para que outra 
pessoa possa lê-lo e assim incentivar a busca pelo conhecimento.

Sendo assim, Letramento Informacional é a busca pela infor-
mação de qualidade, qualidade essa que é evidenciada por uma 
responsabilidade social, a qual torna o indivíduo responsável pelo 
que busca, e pelo que repassa. Falar sobre Letramento Informa-
cional nas séries iniciais é de extrema importância, visto que é 
nas séries iniciais que estamos dando a base para que as crianças 
possam sair da escola preparadas para a sociedade, que está cada 
vez mais exclusória.

Diante o exposto neste artigo deve-se observar a formação 
do indivíduo como sujeito responsável do seu desenvolvimento. 
E para que haja uma boa formação a educação primária deve 
buscar por conhecimentos teóricos e práticos que contribuirão 
não só com a formação escolar do indivíduo como também com 
sua formação pessoal.
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RESUMO

Analisa práticas pedagógicas de incentivo ao hábito da leitura 
realizadas pelo bibliotecário. Foi preparada uma aplicação da Teo-
ria das Representações Sociais com 16 alunos do 5º ano, do Ensino 
Fundamental 1, no Centro de Ensino SESI Gama, além da aplicação 
de um questionário baseado na escala Likert, para análise do grau 
de satisfação dos alunos. Os resultados mostram que a biblioteca 
analisada é dinâmica e propõe atividades variadas de estímulo à lei-
tura. Conclui também que os alunos participam bem das referidas 
atividades, além de frequentarem a biblioteca com regularidade e 
terem um bom relacionamento com a bibliotecária.

Palavras-chave: Leitura. Hábitos de leitura. Biblioteca escolar. 
Bibliotecário escolar.

7 Trabalho apresentado no GT Dimensão Político-pedagógico do IV Seminário Letra-
mento Informacional: a educação para a informação, Goiânia, 18 de agosto de 2018.
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ABSTRACT

Analyzes pedagogical practices to encourage reading habits 
conducted by the librarian. It was prepared an application of the 
Social Representation Theory with 16 students of the 5th grade, 
Elementary School 1, at the Centro de Ensino SESI Gama, besi-
des the application of a questionnaire based on the Likert scale, 
to analyze the degree of student satisfaction. The result shows 
that the analyzed library is dynamic and offers varied activities to 
encourage reading. It also concludes that students participate as 
well of those activities, in addition to regularly visit the library and 
have a good relationship with the librarian.

Keywords: Reading. Reading habits. School library. School 
librarian.

1 INTRODUÇÃO

Nas últimas décadas, temos visto como o desenvolvimento 
informacional provocou mudanças consideráveis na sociedade. O 
padrão atual é o de um mundo competitivo e globalizado, onde 
mudanças ocorrem a todo o momento e o fluxo de informações 
é célere. Quem não acompanha o ritmo imposto, acaba ficando 
marginalizado e obsoleto. Mas como acompanhar tais mudanças 
e se adequar ao ritmo? Obtendo acesso aos meios pelos quais a 
informação é difundida. O principal meio para isso é a leitura. A 
leitura continua sendo a principal porta de acesso à informação, 
mesmo levando-se em conta que a modernidade trouxe varia-
dos outros tipos de formatos e canais de comunicação (CUNHA, 
2011, p. 79). O ato de ler possibilita a ampliação dos saberes e 
conhecimentos do indivíduo e sua inclusão na sociedade. Para se 
estimular o hábito da leitura, é importante contar com diversos 
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tipos de apoio, e um deles é a biblioteca. Muitas pessoas têm o 
primeiro contato com os livros e com a leitura na escola. Uma 
escola que possui uma biblioteca conta com um excelente re-
curso de apoio ao ensino. A biblioteca escolar dá suporte tanto 
para práticas pedagógicas, quanto para o incentivo e estímulo do 
hábito da leitura. O bibliotecário que atua neste meio pode vir a 
ser uma peça-chave nesse processo.

O objetivo principal deste trabalho é de demonstrar a importân-
cia do hábito da leitura, alinhando à relevância da biblioteca escolar 
e a atuação do bibliotecário nesse processo. Para demonstrar tais 
objetivos, a pesquisa foi realizada em uma escola, apresentando 
práticas pedagógicas e profissionais de estímulo à leitura realizadas 
na biblioteca, com alunos do 5º ano do Ensino Fundamental 18, 
baseando-se no estudo da Teoria das Representações Sociais, por 
meio da “Técnica de Associação Livre” com a população estudada 
e selecionada, além da aplicação de um questionário baseado na 
escala Likert, para análise do grau de satisfação dos alunos com 
relação às atividades realizadas na biblioteca.

A justificativa para escolha do tema deste trabalho se deve 
principalmente ao interesse da autora pelas temáticas ‘bibliote-
cas escolares’ e ‘leitura’ e pela contribuição da pesquisa para sua 
formação como bibliotecária. Além disso, por reconhecer que o 
hábito da leitura é algo indispensável à formação da cidadania 
e que a biblioteca escolar é capaz de atuar como agente trans-
formador, essa pesquisa se justifica pelo interesse em contribuir 
para a literatura da área, trazendo à voga novos elementos de 
discussão acerca do assunto, de oferecer uma contribuição para 
o tema e de divulgar as boas práticas que acontecem nas biblio-
tecas escolares. O presente estudo é parte integrante do projeto 

8 Última etapa das séries iniciais de alfabetização.
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“A Leitura e suas concepções teóricas, históricas e conceituais: 
perspectivas no campo do letramento informacional, da comuni-
cação e comportamento informacional em diferentes instâncias 
educacionais formais e informais” aprovado sob o parecer de 
número 2.543.521.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

Inicialmente, faz-se necessário realizar um embasamento 
teórico dos temas que serão abordados ao longo deste artigo e 
que guiaram esta pesquisa, tais como: a leitura, a formação do 
hábito da leitura, a biblioteca escolar e o bibliotecário, além dos 
processos do letramento informacional, sempre presente nas ati-
vidades da biblioteca e nas etapas de aquisição do conhecimento.

2.1 CONSIDERAÇÕES SOBRE A LEITURA

A leitura é uma atividade humana que se refere ao processo 
de compreensão de alguma informação (inserida em algum tipo 
de suporte) e que são transmitidos por determinados códigos 
(como por exemplo, o idioma, códigos visuais e auditivos, dentre 
outros). Barros (1986) afirma que “o ato de ler pode significar 
a mera decodificação da palavra escrita, de forma mecânica, 
apenas reprodutora de significados; mas, também, pode signifi-
car uma relação compreensivo-crítica com o texto, geradora de 
novos significados”. A leitura auxilia em aspectos cognitivos de 
compreensão, interpretação e raciocínio e envolve uma série de 
relações, de contextos e de significados. Ler é básico para o pro-
gresso na aprendizagem de qualquer assunto. Pode ser explorada 
sob os mais variados pontos de vista, tais como o educacional, o 
cognitivo, o social, o político, o econômico, dentre tantos outros 
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(SACCHI JR., 1986). Além disso, o ato de ler pode possuir inúmeras 
funções, que vão desde uma atividade que ajuda a preencher os 
momentos de ócio, até o de melhorar o nível cultural e intelectual 
dos indivíduos (NASTRI, 1986, p. 18).

A leitura é um dado cultural. Ao longo da história e da evo-
lução humana, a humanidade enriqueceu culturalmente, os sons 
transformaram-se em sinais gráficos, houve o surgimento da pos-
sibilidade de armazenar o conhecimento adquirido e transmiti-lo 
às futuras gerações. Assim, tornou-se cada vez mais importante 
e necessário para o homem saber ler. Não somente decifrar o 
código escrito, mas discuti-lo, contestá-lo, aceitá-lo, interpretá-lo, 
construir seu próprio pensamento a partir daquilo que foi lido. A 
leitura não é um ato instintivo, de sobrevivência humana. Ela é 
um hábito que precisa ser gradativamente adquirido. O hábito da 
leitura costuma ser iniciado na infância. Essa fase é de extrema 
importância, onde as atitudes diante do livro são fundamentais 
para estabelecer uma relação harmoniosa da criança com o livro 
e a leitura. Após esse período, ainda é possível estabelecer tal 
hábito, porém, se torna uma atividade mais custosa. No entanto, 
Barker e Escarpit (1975), explicam que quando a criança já possui 
uma vivência com o livro anterior à entrada na fase escolar, a ex-
periência tem muito mais chances de ser um sucesso.

Se a criança encontra essa fonte de incentivo em casa, com 
a família, ela passa a ter uma atitude muito mais positiva dian-
te da leitura. Contudo, culturalmente, o Brasil não é um país de 
leitores9. Por motivos diversos (principalmente de ordem econô-
mico-social) a maioria da nossa população não possui o hábito 
de ler. Por conta disso, a escola se torna, na maioria das vezes, 

9 ESTADÃO. País só deve dominar leitura em 260 anos. Disponível em: < https://goo.gl/
DmbzB8>. Acesso em: 28 ago. 2018.
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o primeiro local onde a criança tem contato com os livros. Essa 
não é a situação ideal, por conta do caráter obrigatório que a 
atividade da leitura passa a ter. Devido a isso, a escola passa a 
ter o papel e a responsabilidade de introduzir o hábito da leitura 
na vida das crianças (em sala de aula, na biblioteca escolar, sala 
de leitura, dentre outros espaços da escola). É desejável que a 
leitura se torne um hábito, mas também uma fonte de prazer e 
entretenimento. Não como uma atividade obrigatória, cercada 
de ameaças e punições, uma imposição do “mundo adulto”, mas 
também deve ser encarado como algo prazeroso.

Podemos perceber como a leitura oferece uma série de van-
tagens para aqueles que a tomam como um hábito para as suas 
vidas. Santos (2000) esclarece que é necessário que entendamos 
a leitura como um fator importante na formação do sujeito e de 
seu senso crítico, e entendê-la como um processo social que pos-
sibilita a construção e a manutenção dos saberes dos indivíduos 
para que esses possam fazer parte do mundo letrado. A leitura 
proporciona um enriquecimento intelectual e compreensão de 
outras realidades do leitor, aquisição de conhecimentos e voca-
bulário, melhoria nas habilidades de comunicação, colaboração 
no desenvolvimento da capacidade de analisar, resolver proble-
mas e associações, além do fato de que é uma excelente fonte 
de entretenimento, que não faz distinção de sexos, status social 
e idades. Além de auxiliar na inserção social, a prática da leitura 
faz com que o cidadão seja capaz de se tornar consciente de sua 
posição numa sociedade competitiva e globalizada - na qual nos 
encontramos atualmente -, de conseguir defender seus interesses 
e de exercer sua cidadania.
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2.2 A BIBLIOTECA ESCOLAR, O PAPEL DO BIBLIOTECÁRIO E O 
LETRAMENTO INFORMACIONAL

Um fator importante que contribui para o processo de forma-
ção do hábito da leitura, é que a escola ofereça uma biblioteca. 
Tais instituições seculares sempre auxiliaram servindo como ponte 
para a formação e estímulo aos estudos e à leitura. Em uma escola, 
o ideal é que seja um espaço aconchegante, dinâmico, com acervo 
diversificado, um local no qual se proporcionem atividades que 
despertem o imaginário, o humor, o prazer, uma visão da realida-
de, fomentando o pensamento crítico e o raciocínio dos alunos, 
contribuindo assim, para que se tornem cidadãos participantes e 
ativos na sociedade, além de contribuir com o currículo da escola.

Não basta apenas que “exista” uma biblioteca, mas é preciso 
garantir o conjunto que a forma (pensar na gestão de recursos 
pessoais, físicos e financeiros, nos serviços prestados, nas ações 
desenvolvidas, dentre outros). Para Lourenço Filho (1946, p. 4) 
“ensino e biblioteca não se excluem, completam-se. Uma escola 
sem biblioteca é instrumento imperfeito. A biblioteca sem ensi-
no, ou seja, sem tentativa de estimular, coordenar e organizar a 
leitura, será, por seu lado, instrumento vago e incerto”. Santelli 
(2016, p. 27) ainda esclarece sobre a função da biblioteca escolar, 
dizendo que ela vai além da disponibilização de livros. “É um cen-
tro de informações educativo, onde está inserido muito do que 
se sabe sobre o conhecimento humano. Ela impulsiona o hábito 
da leitura e instrui como se fazer pesquisa, além de ser um centro 
de aquisição de informações para o exercício da cultura”. A partir 
da compreensão da importância da biblioteca escolar na educa-
ção básica, foi criada a lei 12.244 em maio de 2010, que impõe 
que todas as escolas públicas e privadas do Brasil devam instalar 
bibliotecas em até 10 anos a partir da data em que a lei foi san-



ANAIS DO IV SEMINÁRIO DE LETRAMENTO INFORMACIONAL: EIXO COMPORTAMENTO........................................................................................................................................................

... 337 ...

cionada. Com essa lei, veio a expectativa de que a consciência da 
importância da biblioteca fosse reconhecida e que existam biblio-
tecas de qualidade, além de bem estruturadas e com a presença 
do profissional capacitado: o bibliotecário.

A biblioteca faz parte do processo educativo e o bibliotecário 
também é um profissional da educação que pode auxiliar na for-
mação e aprendizagem do aluno. Elizagaray (1979, p. 53) afirma 
que um bibliotecário competente “saberá guiar o leitor nas dife-
rentes etapas de sua formação, sugerindo-lhe, com habilidade, 
tanto o bom texto para uso ou consulta necessário ao trabalho da 
escola, como a leitura capaz de soltar a imaginação, de diverti-lo e 
sensibilizá-lo para a beleza e os valores humanos”. Cabe ao biblio-
tecário escolar, auxiliar nessa formação de leitores competentes, 
mas não apenas isso: também de auxiliar na promoção do apren-
dizado, da busca e avaliação de informações - as quais são neces-
sárias para a tomada de decisões e produção de conhecimento 
-, inseri-los desde a mais tenra idade no processo consciente de 
busca e uso da informação, aumentando as possibilidades de tor-
ná-los cidadãos competentes em informação (PERILLO; SILVEIRA, 
2012). Resumindo: apresentar aos seus alunos-leitores as primei-
ras noções do letramento informacional.

O letramento informacional é um processo no qual a apren-
dizagem se constrói de maneira constante e deve ser instrumen-
talizada nos primeiros anos de vida do indivíduo. Como explicam 
Perillo e Silveira (2012), esse método de aprendizagem ocorre em 
etapas. Ao longo do tempo, o indivíduo letrado informacionalmen-
te modifica a forma como recebe a informação. Esta passa a ser 
processada em etapas de análise, interpretação e uso. Assim que 
efetivamente se transforma em conhecimento. De acordo com a 
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Associação Americana de Bibliotecários Escolares10 (AASL, 2018), 
o termo letramento informacional designa habilidades individuais 
relativas ao reconhecimento da necessidade, localização, avalia-
ção e uso efetivo da informação. Isso enfatiza a função educativa 
que cabe ao bibliotecário, como mostra Campello (2009, p. 7), 
que diz que os bibliotecários estão engajados em

[...] atividades que revelam sua compreensão da 
necessidade de formar pessoas com capacidade de 
aprender com a informação, de pesquisar correta-
mente, de serem aprendizes autônomos, numa ação 
que marca o patamar inicial em que se encontra sua 
prática do letramento informacional.

Santelli (2016) explica que quando o letramento informacional 
é aplicado na biblioteca escolar, consequentemente permite de-
senvolver nos leitores e usuários aptidão quanto à busca da infor-
mação que é adequada para satisfazer a sua necessidade informa-
cional. Se esse processo for aplicado nos primeiros anos do ensino 
básico e se perpetuado ao longo dos anos, o aluno possuirá uma 
formação letrada, não só com capacidade para buscar a informa-
ção, mas também para avaliar o seu uso de forma eficiente. Becker 
e Grosch (2008) afirmam que o letramento não é apenas ser alfa-
betizado, saber ler e escrever mecanicamente, mas sim, de saber 
que a leitura e a escrita trazem consequências sociais, políticas, 
culturais, econômicas, cognitivas e linguísticas para o indivíduo que 
aprende a usá-las. “É fazer relações com as leituras já realizadas, é 
avaliar criticamente a informação, é ser aprendiz independente, é 
aprender a aprender e buscar aprendizado sempre”.

10 AMERICAN ASSOCIATION OF SCHOOL LIBRARIANS (AASL). 2018. Disponível em: 
<http://www.ala.org/aasl/>. Acesso em: 29 ago. 2018.
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4 METODOLOGIA

Essa pesquisa foi realizada baseando-se no estudo da Teoria 
das Representações Sociais (TRS), fazendo um paralelo e relacio-
nando à formação do hábito da leitura e o papel que o bibliotecá-
rio exerce nesse processo por meio das suas práticas pedagógicas 
na biblioteca escolar. As estratégias metodológicas empregadas 
na coleta de dados foram a “Técnica de Associação Livre” - a téc-
nica da escolha livre de palavras - e um questionário baseado na 
escala Likert, com perguntas fechadas e abertas.

4.1 A TEORIA DAS REPRESENTAÇÕES SOCIAIS (TRS)

A Teoria das Representações Sociais (TRS) influi na forma 
como os indivíduos apreendem conhecimento produzido no seu 
cotidiano, a partir das relações que estabelecem com a socieda-
de, levando-se em conta o contexto social onde estão inseridos 
(SOUZA; CERQUEIRA, 2014). Um dos precursores dessa teoria foi 
o psicólogo social Moscovici (1976). O autor diz que a Represen-
tação Social (RS) pode ser definida como um sistema de valores, 
ideias e práticas que possui a função de possibilitar a orientação 
do indivíduo em seu mundo, além de facilitar sua comunicação 
entre seus grupos de convivência social (MOSCOVICI, 1976). 
Estudar essa teoria significa buscar entender o fenômeno das 
representações sociais que estão vinculadas às práticas sociais e 
às diversidades grupais numa realidade cotidiana (SOUZA; CER-
QUEIRA, 2014). Segundo Crusoé (2004), a teoria de Moscovici 
pressupõe a impossibilidade de compreender o indivíduo sem 
considerá-lo como parte de uma sociedade. Moscovici (1976), 
procura enfatizar que as representações sociais não são apenas 
“opiniões sobre” ou “imagens de”, mas teorias coletivas sobre o 



ANAIS DO IV SEMINÁRIO DE LETRAMENTO INFORMACIONAL: EIXO COMPORTAMENTO........................................................................................................................................................

... 340 ...

real. Podem ser sistemas que possuem uma lógica, uma estrutu-
ra de implicações baseada em valores e conceitos compartilha-
das pelos grupos sociais e que regem as condutas consideradas 
desejáveis ou admitidas.

Estudar as representações sociais no contexto da Educação 
é de fundamental importância, pois elas trazem indicações para 
possíveis intervenções educativas. Esses estudos podem contri-
buir para a melhoria e criação de práticas pedagógicas e sociais, 
da relação com os alunos, no processo de ensino-aprendizagem, 
dentre outros. Além disso, possibilitam o entendimento da ação 
dos fatores sociais sobre o processo educativo e suas influências 
em seus resultados, permitindo a compreensão de como as pes-
soas se organizam e agem no seu ambiente educacional (CAR-
VALHO, 2003). No caso deste trabalho, se refere à perspectiva 
dos alunos com relação à biblioteca, ao bibliotecário escolar, e 
ao hábito da leitura. O estudo embasado na teoria TRS, poderá 
auxiliar na compreensão das relações entre suas representações 
e sua prática social.

4.2 PERÍODO DA EXECUÇÃO

A coleta de dados foi realizada no Centro de Ensino SESI Gama 
(DF), tendo como população duas turmas de 5º ano, do Ensino 
Fundamental 1, com uma amostra de 16 alunos participantes na 
pesquisa, no período de 11 de junho de 2018 a 13 de junho de 
2018. Já o período de observação da rotina da biblioteca foi entre 
28 de maio de 2018 a 13 de junho de 2018.

4.3 DESCRIÇÃO DO PROCESSO DE IMPLEMENTAÇÃO DO PROJETO

O Centro de Ensino SESI Gama possui 613 alunos e atende 
o Ensino Fundamental 1, Ensino Fundamental 2 e Ensino Médio. 
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Atualmente, a biblioteca da unidade é destinada apenas ao públi-
co escolar e funcionários da escola. Possui um acervo diversificado 
(livros, gibis, HQ’s, mapas, acervo multimídia, dentre outros) mas 
desatualizado (por falta de verba para aquisição), computadores 
com acesso à internet, acesso a rede Wi-Fi, uma sala de estudos 
em grupo, banheiros, bebedouro, mesas e cadeiras para estudo 
(individuais e em grupo). Conta com uma bibliotecária (bacharela 
em Biblioteconomia) e uma assistente de biblioteca (cargo de ní-
vel médio). A biblioteca está localizada em um bloco próprio, mas 
afastado e distante dos outros blocos da escola (das salas de aula, 
coordenações, administração, dentre outros). A atual bibliotecária 
trabalha na escola há aproximadamente dois anos e cinco meses. 
Já atuaram na referida biblioteca quatro bibliotecárias anteriores.

Durante o período de observação, percebeu-se que o Ensi-
no Fundamental 1 é o principal público ativo da biblioteca. São 
os que visitam o espaço, realizam leituras e empréstimos com 
mais frequência. Os alunos do Ensino Fundamental 2 e Ensino 
Médio realizam menos empréstimos, mas também utilizam com 
frequência o espaço. No entanto, o foco desses alunos é outro: 
priorizam atividades de pesquisa e realização de trabalhos esco-
lares. Percebeu-se que a bibliotecária e a assistente são atuantes 
e receptivas aos alunos (auxiliando em pesquisas e trabalhos 
escolares, indicações de leitura, interação social com os alunos, 
leitura e contação de histórias, dentre outros). Os horários de 
maior fluxo de usuários são durante os intervalos (da manhã e 
da tarde). Nesses horários, a biblioteca é bastante movimentada.

O período de observação coincidiu com o período de rea-
lização das atividades da biblioteca em parceria com o projeto 
“Ciranda do livro”, do Ensino Fundamental 1. Esse projeto tem o 
intuito de estimular o hábito da leitura dos alunos, com ativida-
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des, leituras diversificadas e trocas de livros. Uma das atividades 
realizadas no projeto é a “Hora do conto”, onde a bibliotecária 
seleciona histórias e realiza dinâmicas com os alunos, de acordo 
com a faixa etária. As atividades observadas foram: contação de 
histórias, roda de histórias compartilhadas, ilustração das histó-
rias, “caça ao tesouro”, jogos de adivinhas, perguntas e respostas, 
momento de leitura e premiação dos “Leitores destaque” (onde 
os alunos que mais se destacaram na leitura e na biblioteca du-
rante o trimestre são reconhecidos e ganham prêmios). Além 
dessas atividades, também ocorreram contações de histórias nos 
intervalos da manhã, uma vez por semana. Nesse momento, os 
próprios alunos escolhem os livros para que a bibliotecária faça a 
narrativa animada. Durante o período observado, pôde-se perce-
ber que as professoras regentes levavam as turmas para a biblio-
teca com certa frequência, para momentos de leitura e realização 
de trabalhos escolares.

Por fim, foi aplicado um questionário seguindo a “técnica 
de associação livre”, para as duas turmas de 5º ano do Ensino 
Fundamental 1 da escola. Primeiramente, na “técnica de associa-
ção livre”, os alunos realizaram uma reflexão sobre a biblioteca 
da escola. Foram feitas três perguntas para motivar a reflexão e 
os alunos tiveram que escrever as cinco primeiras palavras que 
vinham à mente de cada um quando eram perguntados sobre: a 
biblioteca, a bibliotecária e a leitura. Em seguida, responderam 
um questionário - formulado seguindo a escala Likert - onde eles 
avaliaram as atividades realizadas na biblioteca e puderam dar 
sugestões de melhorias.
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5 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS

Por estarmos lidando com crianças, o primeiro passo para 
realização da pesquisa foi enviar as autorizações de consentimen-
to da participação dos alunos aos seus respectivos responsáveis. 
As autorizações foram enviadas por meio da agenda escolar. O 
retorno foi muito baixo. De um total de cinquenta, apenas dezes-
seis responsáveis, enviaram as autorizações assinadas. Por esse 
motivo, somente dezesseis alunos participaram da pesquisa.

5.1 A “TÉCNICA DE ASSOCIAÇÃO LIVRE”

A primeira etapa foi a “Técnica de Associação Livre”. Foram 
apresentadas três questões para induzir os entrevistados à re-
flexão, e logo em seguida foi dado o comando para que cada 
um escrevesse com sinceridade as cinco primeiras palavras que 
vinham à mente quando pensavam sobre determinado tópico. 
Ao obter as respostas dos entrevistados, elas foram ordenadas 
alfabeticamente para início da etapa da análise de conteúdo. 
Feito isso, foram verificadas as respostas que apareceram com 
frequência, e em seguida, foram agrupadas as palavras e termos 
que possuíam a mesma similaridade semântica. Em seguida, as 
respostas foram reunidas semanticamente e categorizadas em 
grupos: “estrutura/recursos”, “qualidades”, “atividades” e “senti-
mentos/percepção”. O primeiro tópico de reflexão foi a respeito 
da biblioteca da escola. O segundo, sobre a bibliotecária. O ter-
ceiro e último, sobre a leitura. As respostas categorizadas serão 
apresentadas abaixo no “Quadro 1”.

Antes da análise das respostas, é importante considerar e 
enfatizar que as reflexões foram feitas sob o olhar de um público 
infantil. Os entrevistados estão na faixa etária entre dez e onze 
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anos. Percebe-se que as respostas foram baseadas principalmen-
te na maneira como eles se sentem quando refletem sobre deter-
minado tópico (observar os grupos “qualidades” e “percepção/
sentimentos”), nos recursos materiais e pessoais que eles encon-
tram na biblioteca (observar grupo “estrutura/recursos”), além 
das atividades que são realizadas, por eles ou pela bibliotecária 
(observar o grupo “atividades”).

QUADRO 1 – Respostas categorizadas sobre as reflexões, segundo os entrevistados

GRUPO BIBLIOTECA BIBLIOTECÁRIA LEITURA

ESTRUTURA/
RECURSOS

Bibliotecária, 
computadores, gibis, 
livros, sala de estudo

- -

QUALIDADES Boa, bonita, 
confortável, 

divertida, fantástica, 
interessante, legal, 

limitada, limpa, 
luxuosa, organizada, 

ótima, relaxante, 
silenciosa, simples

Alegre, amiga, 
amorosa, bondosa, 

caprichosa, carinhosa, 
criativa, delicada, 

divertida, engraçada, 
esperta, generosa, 
gente boa, grande 

pensadora, inteligente, 
interessante, legal, linda, 

natural, organizada, 
participativa, sincera

Bom, 
engraçado, 

interessante, 
legal, mágico, 
maravilhoso, 
ótimo, triste

ATIVIDADES Desenhos, leitura Ajuda a escolher livros, 
conta histórias, faz 

brincadeiras, projetos

Aprendizagem, 
brincar, 

conhecimento, 
descobrir, 

estudar, pensar

SENTIMENTOS/
PERCEPÇÃO

Aprendizagem, 
conhecimento, 

criatividade, 
imaginação, 

inteligência, paz

Proteção Animado, 
aventura, 

criatividade, 
diversão, 

felicidade, 
ideias, 

imaginação, 
sono, tédio

Fonte: Elaborado pela autora, 2018.
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Ao compararmos os dados do Quadro 1, a primeira coisa que 
chama atenção é no fato de que os entrevistados priorizam mais 
as “qualidades” dos itens analisados. Talvez pelo fato de se tratar 
de um público infantil, os alunos acrescentaram muitos adjetivos 
em suas respostas. Ao observar as respostas, pode-se perceber 
que a representação que eles têm sobre cada tópico é no geral, 
positiva. Pode-se inferir que os alunos se sentem acolhidos na 
biblioteca e pela bibliotecária, e que consideram a leitura uma 
atividade construtiva.

5.2 QUESTIONÁRIO E ESCALA LIKERT

A segunda etapa da pesquisa, foi a aplicação de um questioná-
rio seguindo o modelo de escala de Likert. Esse modelo é utilizado 
com frequência em pesquisas de opinião, onde os entrevistados 
especificam seu nível de concordância diante de uma afirmação 
(LIKERT, 1932). No entanto, Likert alerta que essas escalas podem 
estar sujeitas a distorções. Os entrevistados podem evitar o uso 
de respostas extremas, concordar com afirmações apresentadas 
ou tentar mostrar resultados favoráveis (LIKERT, 1932).

Nessa segunda parte, os entrevistados foram questionados a 
respeito das atividades realizadas na biblioteca da escola. Foram 
colocadas dez afirmativas e eles tinham que preencher com a opi-
nião pessoal seguindo a escala de: “não gosto”, “mais ou menos”, 
“gosto muito” (ver “Quadro 2).

QUADRO 2 – Respostas sobre o grau de satisfação das atividades realizadas na 
biblioteca da escola

FREQUÊNCIA (fχ)

ATIVIDADES “Gosto 
muito”

“Mais ou 
menos”

“Não 
gosto”

Continua ->



ANAIS DO IV SEMINÁRIO DE LETRAMENTO INFORMACIONAL: EIXO COMPORTAMENTO........................................................................................................................................................

... 346 ...

Pegar livros emprestados 13 3 -

Ler livros e gibis nos momentos livres 14 2 -

Fazer pesquisas e trabalhos 11 5 -

Ter momentos de leitura e estudo 11 3 2

Ouvir histórias da bibliotecária 16 - -

Ciranda do livro 10 2 4

Competição dos leitores do trimestre 14 2 -

Conversar ou brincar com a 
bibliotecária

14 2 -

Ficar descansando na biblioteca nos 
momentos livres

10 5 1

Passar um tempo com meus amigos 
na biblioteca

14 1 1

Fonte: Elaborado pela autora, 2018.

A última etapa da pesquisa consistiu em uma questão aberta 
acerca da opinião dos alunos sobre coisas que podem ser me-
lhoradas na biblioteca da escola. As respostas foram reunidas 
semanticamente e tabuladas (ver “Quadro 3”) de acordo com a 
frequência que apareceram:

QUADRO 3 – Respostas sobre as melhorias que podem acontecer na biblioteca, 
segundo os entrevistados

RESPOSTA FREQUÊNCIA (fχ)

“Ter mais livros” 2

“Ter mais salas de estudo” 6

“Ter mais dias de hora da história” 1

“A biblioteca estar em um espaço maior” 2

“Livros novos” 5

“Ter mais computadores” 3

Continua ->
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“Não ter limitação de livros de acordo com a série”11 2

“Poder conversar com a tia Letícia também nos 
momentos de leitura”12 5

“Poder usar os tatames todos os dias”13 1
“Nada, a biblioteca está ótima assim” 2

Fonte: Elaborado pela autora, 2018.

Ao analisar as respostas, pode-se perceber que os alunos rei-
vindicam por melhorias na parte física e estrutural da biblioteca. 
As respostas que apareceram com maior frequência foram “ter 
mais salas de estudo” – já que a biblioteca só possui uma sala – e 
“livros novos” – atualmente a biblioteca não recebe investimen-
tos para aquisição de materiais. Em seguida, os alunos também 
questionaram o fato da professora pedir que eles não conversem 
tanto com a bibliotecária nos momentos de estudo e leitura. No 
entanto, a atitude das professoras é compreensível, já que eles 
podem ficar dispersos nas atividades realizadas e podem tumul-
tuar e atrapalhar a concentração dos demais colegas.

Ao analisar o conjunto geral da pesquisa, desde a etapa de 
observação na biblioteca e o contato com os alunos, até a fase 
final de aplicação da técnica de associação livre e questionário, 
pode-se perceber que a biblioteca faz parte da rotina diária de 

11 Utiliza-se no acervo infantil, a classificação por cores. São divididos de acordo com a 
faixa etária, nível de leitura e compreensão, baseado na “Teoria do desenvolvimento 
cognitivo da criança” de Jean Piaget. Cada aluno só pode levar livros emprestados da 
“cor” à qual sua série pertence.

12 Nesse caso, os alunos se referiam aos momentos de leitura, onde as professoras 
levam as turmas para a biblioteca para que os alunos leiam. Observou-se que alguns 
alunos ficam dispersos e querem ficar conversando com a bibliotecária. Nesses mo-
mentos, a professora costuma intervir para que o aluno volte a atenção para a leitura.

13 Tatames são chapas emborrachadas de EVA que cobrem o chão, formando uma 
superfície confortável. Eles só são utilizados quando acontecem atividades na biblio-
teca, como “hora da história” e “momento de leitura”.
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boa parte dos alunos da escola (no caso, do Ensino Fundamental 
I, que estava sob análise). Nota-se que a bibliotecária possui cria-
tividade em lidar com variadas situações. Pode-se perceber que 
os alunos frequentam a biblioteca sem ter a visão de que seja um 
local punitivo e maçante. A biblioteca se mostrou dinâmica, com 
atividades atrativas. Assim sendo, percebe-se que o objetivo de 
os aproximar da leitura está na direção correta.

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O hábito da leitura é algo que se faz necessário para uma me-
lhor compreensão das informações que nos cercam na atualida-
de. A ignorância e o desconhecimento de tal prática, pode gerar 
inúmeros obstáculos até mesmo em atividades corriqueiras do 
cotidiano (como pegar um ônibus sozinho, por exemplo). A prá-
tica da leitura pode ser capaz de transformar o desenvolvimento 
das pessoas, nos mais diversos âmbitos. Mas para que isso acon-
teça, é necessário contar com diversos tipos de apoios, que vão 
desde instituições, até os agentes da leitura. A família, a escola, as 
bibliotecas, os professores e bibliotecários, dentre tantos outros 
podem contribuir positivamente na construção desse hábito.

As deduções tiradas no decorrer desta pesquisa, mostram 
que a criatividade e proatividade do bibliotecário escolar podem 
ser fundamentais para que as crianças tenham o hábito de fre-
quentar a biblioteca, de pegar livros emprestados, de ler mais e de 
exercitar a imaginação, por meio não só da leitura, mas por meio 
das dinâmicas e atividades realizadas pelo próprio bibliotecário, 
dos desenhos que os alunos fazem para os murais da biblioteca, 
ilustrando as estórias lidas, dentre tantos outros exemplos que 
poderiam ser citados aqui. Os resultados e as opiniões obtidas 
dos alunos também mostram que essas atividades e práticas 
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ajudam a facilitar para que o hábito da leitura se firme ao longo 
da vida escolar dos mesmos, se tornando uma alternativa mais 
dinâmica e atrativa para que esse feito seja concretizado.

No entanto, muitos não percebem como o bibliotecário esco-
lar pode auxiliar por meio de práticas pedagógicas para o estímulo 
da leitura, e nem mesmo os próprios bibliotecários parecem estar 
cientes disso. Nas escolas, quando existe esse profissional, tam-
bém há a cultura de que ele somente é responsável por gerenciar 
a biblioteca e nada mais. Mas não percebem como esse profissio-
nal pode ser aproveitado para aproximação dos alunos da leitura, 
do prazer de ler e de estudar. Cabe aos bibliotecários, mas não 
somente a eles, destacar o mérito que essa instituição pode vir 
a ter nesse processo. Mas, antes de tudo, cabe principalmente 
ao bibliotecário escolar, saber que ele mesmo pode ter a capa-
cidade de transformar sua biblioteca em um espaço dinâmico e 
acolhedor para os seus alunos, para que eles se sintam sempre 
bem-vindos e ajudando assim a garantir que eles adquiram esse 
hábito e se familiarizem com os livros, com a leitura, ajudando a 
entender que tais práticas, são algo não somente da infância e 
do período escolar, mas que podem acompanha-los sempre, no 
decorrer da vida.

Também é de extrema importância que haja a divulgação das 
práticas positivas que ocorrem nas bibliotecas escolares. A falta 
de divulgação também é responsável pela desvalorização das bi-
bliotecas e dos profissionais bibliotecários. É interessante que os 
próprios bibliotecários aprendam a divulgar seu trabalho e suas 
práticas, pois a divulgação pode ser útil para que outros se espe-
lhem e possam realizar mudanças positivas em outros lugares.
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RESUMO

Propõe-se abordagem pedagógica para introdução do le-
tramento informacional na educação infantil. Tal proposta foi 
negociada com educadores do quadro funcional de uma escola 
particular do Distrito Federal. Discute-se o conceito de letramen-
to informacional a partir das autoras Gasque (2012; 2010) e Car-
valho (2014; 2017) e a relação destes estudos com documentos 
oficiais Currículo em Movimento (2013) e Referencial Curricular 
Nacional da Educação Infantil (1998). A investigação envolve a 
formação continuada de educadores de uma instituição privada 
do DF para aplicação de atividade pedagógica em letramento 
informacional e a definição do conteúdo a ser trabalhado com 
crianças de 4 e 5 anos. A atividade para os alunos consistiu em 
explanar a identificação de autoria e ilustradores, o que está 
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de acordo com a sugestão proposta na investigação da Gasque 
(2012). A capacitação dos professores teve duração de 2h30 e foi 
a primeira estratégia elegida para que a abordagem do assunto 
com o alunado fosse pensada por todos os educadores de ma-
neira consensual. Desse modo, foi estabelecido pelos docentes 
a produção de um material pedagógico elaborado pelas próprias 
crianças que ocorreu no período de cinco dias letivos e as auxiliou 
na elaboração do conhecimento proposto. Durante esse proces-
so, os docentes apresentaram dificuldades na compreensão do 
letramento informacional. Já no planejamento e implementação 
de cunho pedagógico houve entendimento do alunado partici-
pante desta análise. Assim, constatou-se a importância do discer-
nimento do professorado sobre os aspectos informacionais para 
propor trabalhos efetivos com as crianças. Quanto às crianças, 
essa foram capazes de adquirirem as habilidades de explicar o 
que são autores e ilustradores, identificar o nome do autor e ilus-
trador em livros de literatura, tendo em vista o conteúdo elegido 
pelos professores.

Palavras-chave: Letramento Informacional. Docentes. For-
mação. Educação Infantil.

ABSTRACT

It proposes a pedagogical approach for the introduction of 
information literacy in early childhood education. This proposal 
was negotiated with educators from a private school in the Fe-
deral District. The concept of informational literacy is discussed 
from the authors Gasque (2012; 2010) and Carvalho (2014; 2017) 
and the relationship of these studies with official documents Cur-
riculum in Movement (2013) and National Curriculum Framework 
of Early Childhood Education (1998). The research consisted of 
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the continuing education of educators of a private institution of 
the Federal District for the application of pedagogical activity 
that consisted in explaining the identification of authorship and 
illustrators as contents for children of 4-5 years, in view of the 
suggestion proposed in the Gasque research (2012). The training 
of teachers during 2:30 am was the first strategy chosen so that 
the approach of the subject with the student was thought by all 
the educators in a consensual way. Thus, it was established by the 
teachers the production of a pedagogical material elaborated by 
the own children that occurred during the period of five school 
days and aided them in the possession of this knowledge that was 
proposed. During this process, teachers presented difficulties in 
understanding information literacy. In the planning and imple-
mentation of pedagogical aspects, there was an understanding of 
the participant in this analysis. Thus, the importance of teachers’ 
discernment about the informational aspects to propose effective 
work with the children was verified.

Keywords: Informative Literature. Teachers. Formation. Child 
education.

1 INTRODUÇÃO

As constantes mudanças tecnológicas vivenciadas pela atual 
sociedade demandam dos indivíduos apropriação adequada na 
busca e uso da informação. A quantidade e velocidade de infor-
mações que circulam por meio das mais variadas redes sociais e 
na web como um todo requer atenção e aquisição de habilidades 
que evitam equívocos no tratamento dos dados obtidos. Nesse 
sentido, a escola tem um papel fundamental para garantir que o 
alunado assimile de maneira pertinente a dinamicidade de am-
bientes virtuais e altamente interativo.
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Com relação a isso, surge uma dicotomia muito evidente 
com relação a uma educação que ainda é de cunho tradicional, 
tendo em vista todo um contexto histórico em que há resquícios 
de uma educação bancária, na qual os alunos apenas recebem 
o conhecimento sem reflexão ou questionamento e os discentes 
da contemporaneidade que anseiam por mais conhecimentos, 
mas ainda não são capazes de lidar com todas as informações das 
quais têm contato. Desse modo, é inevitável emergir dificuldades 
por parte desse professorado que advém de uma educação pau-
tada na autoridade, detenção única de conhecimento e controle 
total. Por outro lado, os alunos são sujeitos participantes de um 
meio social cuja a mídia faz parte do cotidiano e isso é algo que se 
torna cada dia mais indissociável do contexto escolar.

Assim, investigar o âmbito educacional é essencial para auxi-
liar a sociedade a formar cidadãos competentes com relação aos 
conhecimentos gerados a partir das informações obtidas nesse 
meio tecnológico. Além disso, é interessante que os alunos se 
tornem pesquisadores, capazes de aprender a aprender em uma 
perspectiva de educação ao longo da vida.

O letramento informacional (LI) tem se mostrado abordagem 
importante para que os indivíduos possam lidar com a informação 
de forma ética, crítica e estética. Para que isso ocorra efetivamente 
os sujeitos necessitam desenvolver competências informacionais. 
Assim tornam-se mais críticos, identificam fontes confiáveis que os 
auxilia na resolução de problemas, analisa a informação originando 
novos conhecimentos e domínio dos meios de comunicação.

No caso desta investigação, interessa saber, considerando-se 
os objetivos próprios da educação infantil no primeiro e segundo 
período (4 e 5 anos, respectivamente), que conteúdos do LI po-
dem ser trabalhados com o alunado e como desenvolvê-lo. Os 
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objetivos específicos podem ser elencados da seguinte maneira: 
selecionar o conteúdo do LI apropriado para alunado da educa-
ção básica (crianças com 4 e 5 anos); desenvolver a abordagem 
pedagógica para o desenvolvimento da competência desejada; 
verificar a eficiência da abordagem proposta para desenvolver as 
competências desejadas para esse grupo distinto.

Averiguar tais objetivos possibilitará analisar o pressuposto 
inicial de que é possível, já nas séries iniciais da educação (crian-
ças que se encontram na faixa etária de 4 e 5 anos), trabalhar 
conteúdos do letramento informacional. Cabe elucidar que, o 
presente estudo é parte integrante do projeto “A Leitura e suas 
concepções teóricas, históricas e conceituais: perspectivas no 
campo do letramento informacional, da comunicação e compor-
tamento informacional em diferentes instâncias educacionais for-
mais e informais” aprovado sob o parecer de número 2.543.521.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

Dadas as mudanças ocorridas na sociedade nas últimas dé-
cadas, o ensino e aprendizagem de crianças da educação infantil 
impõe a necessidade de se compreender alguns aspectos que 
envolvem o letramento informacional já que desde essa tenra 
idade esses indivíduos já têm contato com formas elementares 
de informações por meio dos livros de literatura infantil e outros 
suportes de informação. Assim, essa nova tendência que surge 
para auxiliar na busca e o uso das informações, tendo em vista a 
circulação dos mais diversos assuntos, visa dos profissionais da 
educação compreensão deste tema para propor caminhos que 
possam remodelar as ações dos indivíduos na vida adulta.
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2.1 ENTENDENDO O LETRAMENTO INFORMACIONAL

O termo letramento informacional é a tradução do termo in-
glês Information Literacy, cunhado nos EUA, cujo o conceito mais 
conhecido foi sugerido pela Association of College and Research 
Library, no ano 2000 (GOMES; FIALHO; SILVA, 2013).

Na tentativa de traduzir a expressão inglesa para o português 
do Brasil, surgem termos diversos como “alfabetização informa-
cional, letramento informacional e competência informacional” 
(GOMES; FIALHO; SILVA, 2013, p. 49). A ausência de concordância 
sobre a tradução mais adequada desse termo em inglês, nos es-
tudos das autoras supracitadas consta uma distinção entre elas, 
apesar de estarem relacionadas umas às outras.

Sendo assim, Campelo (2003 apud GOMES; FIALHO; SILVA, 
2013, p. 49) afirma que o “letramento informacional é utilizado 
para designar os processos de ensino e aprendizagem que ocor-
rem durante o período de escolarização da criança ou do jovem 
voltados para o desenvolvimento de determinado conjunto de 
habilidades para se lidar com a informação”. Para Gasque (2010, 
p. 84), o LI objetiva o “desenvolvimento de competências para 
localizar, selecionar, acessar, organizar, usar informação e gerar 
conhecimento, visando à tomada de decisão e à resolução de 
problemas” (GASQUE, 2012, p. 28).

Para os propósitos da presente pesquisa, a partir do que foi 
explanado acima, define-se LI como o processo pedagógico para 
o desenvolvimento de competências informacionais que incluem 
desde a localização ate o uso crítico e reflexivo da informação para 
a resolução de determinada situação. Cabe ainda fazer a distinção 
entre alfabetização e letramento. Dessa forma, a alfabetização é 
entendida como a apropriação da leitura e escrita convencional, 
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enquanto o letramento é compreendido como a leitura do mun-
do do indivíduo, mesmo que este não seja alfabetizado.

Para Soares (1998, apud GASQUE, 2010, p. 85), o conceito 
de letramento diz respeito “ao estado ou à condição de quem 
não apenas sabe ler e escrever, mas cultiva e exerce as práticas 
sociais que usam a escrita”. Convertendo essa definição para a 
esfera informacional, compreende-se que está intimamente liga-
da aos processos de aprendizagem que ambos possuem em sua 
semântica (GASQUE, 2010).

Em estudos mais recentes Gasque (2012, p. 32 apud GOMES; 
FIALHO; SILVA, 2013, p. 49) define alfabetização informacional 
como “primeira etapa do referido processo [LI], envolve o co-
nhecimento básico dos suportes de informação [...] e o domínio 
das funções básicas do computador (uso do teclado, habilidade 
motora para usar o mouse, dentre outros)”. No contexto geral, 
são aportes que também contemplam o LI e necessários para a 
aquisição de habilidades que desenvolve no sujeito competências 
informacionais de atuação na sociedade contemporânea.

Assim, a competência informacional é o resultado dos pro-
cessos de alfabetização e letramento informacional.

2.2 COMPETÊNCIAS RELEVANTES DO LETRAMENTO 
INFORMACIONAL

Competência é uma palavra usada comumente no âmbito 
empresarial, mas que emerge na área da educação como ele-
mento essencial na “mobilização de diversos recursos cognitivos 
para enfrentar um tipo de situações” (PERRENOUD, 2000, p. 15).

Para tratar das competências informacionais Carvalho (2014, 
s/p), num primeiro momento conceitua, de modo geral, competência



ANAIS DO IV SEMINÁRIO DE LETRAMENTO INFORMACIONAL: EIXO COMPORTAMENTO........................................................................................................................................................

... 359 ...

como um conjunto de habilidades desenvolvidas 
pelo indivíduo que o permita agir em contextos e 
situações específicos a partir dos conhecimentos 
adquiridos previamente. Está relacionada à atitude 
e à prática, ou seja, por mais que o indivíduo tenha 
conhecimento a respeito de algo, ele não necessa-
riamente terá competência, a menos que transfor-
me seus conhecimentos em ação.

Posteriormente, tendo em vista a aplicação da competência 
no âmbito escolar, recorre a uma definição apresentada por Gas-
que (2012, p. 33) relatando que

[...] No âmbito educativo, a ideia de transposição 
dos conteúdos do ‘mundo do trabalho para o cur-
rículo escolar’ situa-se no cerne do conceito de 
competência, com a intenção de superar a lacuna 
existente entre os conhecimentos propiciados pela 
escola e aqueles requeridos pelo mercado. Assim, 
a noção subjacente ao conceito de competência é a 
aplicação prática do conhecimento.

Isso quer dizer que competência está ligada à ação. É o 
aprender a aprender na prática. É a eficiência na busca pela efi-
cácia (resultados).

Tendo este primeiro conceito como precursor para a com-
preensão da expressão competência informacional, Dudziak (2001, 
apud DUDZIAK, 2008, p.42; apud CARVALHO, 2014, s/p) destaca 
que este último é “a mobilização de habilidades, conhecimentos 
e atitudes direcionadas ao processo construtivo de significados a 
partir da informação, do conhecimento e do aprendizado”.

Portanto, competência informacional está diretamente rela-
cionada à construção de processos que envolvam a informação 
de modo significativo, bem como sua utilização nas mais diversas 
situações habituais de ensino-aprendizagem.
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Desse modo, insere-se um componente imprescindível para 
difundir esses conhecimentos: o professor. Fialho (2004, p. 84 
apud CARVALHO, 2014, s/p.) aponta que

[...] o papel professor em uma escola inserida na 
sociedade da informação é o de facilitador em um 
processo de ensino aprendizagem que se baseia em 
uma variedade de fontes de informação. O profes-
sor passa a exercer uma influência ativa e propul-
sionadora na busca da informação e na produção de 
novos conhecimentos, o que poderá contribuir para 
aflorar nos alunos um espírito investigativo.

De acordo com Fialho (2004, p. 60 apud CARVALHO, 2014, 
s/p.) e Gasque (2012), as habilidades informacionais podem e 
devem ser desenvolvidas ainda na educação infantil, a partir da 
faixa etária de 4 e 5 anos.

2.3 CONTEÚDOS DO LETRAMENTO INFORMACIONAL 
ABORDADOS NA EDUCAÇÃO INFANTIL: FAIXA ETÁRIA 4 E 5 
ANOS E SUA RELAÇÃO COM OUTROS DOCUMENTOS OFICIAIS

Para a faixa etária de 4 e 5 anos, um dos objetivos do letramen-
to informacional, de acordo com Gasque (2012) é a compreensão 
do conceito de autoria. Em atendimento a este objetivo, esta au-
tora sugere conteúdos informacionais pontuais para estas idades, 
como: noções de autor, título, ilustrador e ilustrações.

Em consonância a esses conteúdos, o Referencial Curricular 
Nacional da Educação Infantil – RCNEI (1998) e o Currículo em Movi-
mento (2013) da Secretaria de Educação do Distrito Federal, registra 
em seus documentos, orientações pedagógicas que amparam o tra-
balho do professor abordando assuntos que podem ser trabalhados 
como pré-requisitos a aquisição do letramento informacional.
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No RCNEI (1998, p. 150), uma das indicações no trabalho 
pedagógico propõe “atividades de escrita que façam sentido para 
as crianças, isto é, que elas saibam para que e para quem estão 
escrevendo, revestindo a escrita de seu caráter social”. Nesse sen-
tido, para alcançar o objetivo supracitado por Gasque, apresentar 
atividades significativas que envolvam a escrita – mesmo que as 
crianças nessa faixa etária não saibam escrever de maneira con-
vencional – se torna mais interessante, pois ajuda o indivíduo a 
adquirir conhecimentos prévios que, consequentemente, o con-
verterão num sujeito mais apto na compreensão das informações 
para que assim, possa adquirir conhecimentos.

[...] não se espera que as crianças, na Educação 
Infantil, dominem o sistema alfabético. O que se 
pretende é que aprendam a refletir sobre esse sis-
tema e participem criticamente da cultura escrita, 
de modo a adquirir o gosto pela escrita e encontre 
recursos para fazê-lo. (BRASIL, 2013)

Do mesmo modo deve ocorrer com relação a abordagem 
do letramento informacional nessa fase, pois a intenção não é 
que as crianças dominem esse conteúdo prontamente, mas que 
possam conquistar, progressivamente, comportamentos que 
posteriormente poderão ser objetos de reflexão na apropriação 
cultural dessa temática.

O Currículo em Movimento (2013, p. 122-123) também relacio-
na alguns conteúdos necessários para esta faixa etária e que conver-
ge com uma das finalidades do letramento informacional elencados 
por Gasque (2012). Algumas das instruções pedagógicas são:

Apreciação pela escuta de obras literárias e outras 
leituras [...]; compartilhamento e apreciação pela 
escuta e diálogo de diversas obras literárias e outras 
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leituras [...]; acesso e contato com a leitura como 
fonte de prazer e entretenimento [...]; participação 
em situações individuais e coletivas de leitura [...]; 
valorização da leitura como fonte de prazer e entre-
tenimento [...]; conhecimento de que livros e outros 
impressos têm autor, ilustrador e capa [...].

Observa-se que estes conteúdos estão concatenados ao que 
é recomendado para que o indivíduo se transforme num sujeito 
competente informacionalmente, em especial, no último item 
da citação anterior que trata de autor e ilustrador, conforme as 
sugestões descritas nos estudos de Gasque (2012).

Portanto, é possível perceber que o letramento informacio-
nal já está previsto nas atividades a serem desenvolvidas pelos 
pedagogos que consta em documentos oficiais utilizados como 
instrumento didático que direciona o fazer pedagógico. Entre-
tanto, como esse é um estudo recente e com uma nomenclatura 
conhecida por poucos, estas orientações pedagógicas ainda não 
fazem essas conexões, mesmo sendo notório que são conteúdos 
totalmente ligados ao uso elementar da informação.

3 METODOLOGIA

Para alcançar os objetivos propostos para o presente traba-
lho, adotou-se o design da pesquisa ação no intuito de refletir 
sobre ação desenvolvida pelo investigador na modificação de 
uma determinada realidade.

A pesquisa foi conduzida em três etapas: capacitação dos 
professores; seleção dos conteúdos que poderiam ser trabalha-
dos com os alunos e elaboração de plano de aula; a condução 
da atividade com as crianças. Essas etapas estão detalhadas no 
tópico “Relatos de experiência”, a seguir.
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Considerando-se a importância da preservação do anonima-
to, os sujeitos da pesquisa não serão identificados e, portanto, 
nomeados da seguinte forma: professores, como P1, P2, P3, P4, 
P5 e P6 e, alunos como criança(s).

4. O RELATO DA EXPERIÊNCIA

Estruturou-se o relato de experiência na introdução do Le-
tramento Informacional na educação básica em uma instituição 
de ensino do Distrito Federal nos seguintes tópicos: Dinâmica 
para capacitação dos professores; Apreensão do conceito de Le-
tramento Informacional pelos professores; Conteúdos do Letra-
mento Informacional para crianças na faixa etária de 4 e 5 anos; 
Dinâmica das atividades com as crianças.

4.1 DINÂMICA PARA CAPACITAÇÃO DOS PROFESSORES

O Projeto foi pensado, num primeiro momento, na aplicação de 
uma atividade pedagógica que abrangesse o letramento informacio-
nal e assim, envolver as crianças nessa temática de maneira lúdica.

Entretanto, após verificação por sondagem oral no âmbito 
desta escola investigada, constatou-se que os profissionais de 
educação, de maneira unânime, nunca tinham ouvido falar do 
termo letramento informacional. Assim, ficou claro que apenas 
aplicar uma atividade sem qualquer trabalho anterior sobre o 
assunto com os indivíduos que mediariam essa tarefa não seria 
significativa e, portanto, poderia não modificar a realidade, pelo 
menos deste âmbito, com relação ao letramento informacional 
sendo abordado desde a educação infantil.

Então, em atendimento a essa primeira observação na qual 
constatou-se a necessidade de apresentar o letramento informa-
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cional, foi elaborado um minicurso com um plano de ação en-
volvendo diferentes técnicas e recursos que pudessem modificar 
a realidade inicial, disseminar o letramento informacional, bem 
como discutir coletivamente, conteúdos e abordagens pedagógi-
cas que fossem possíveis de serem desenvolvidas com os alunos, 
tendo como objetivo instruir estes sujeitos nas aquisições funda-
mentais das competências informacionais.

Esta formação teve duração de 2h30 e seguiu um cronograma 
que foi elaborado para melhor organização dos aspectos a serem 
abordados. Dividiu-se entre exposição teórica (principais aspectos 
que envolvem o letramento informacional), prática (dinâmicas e 
atividades que além de relacioná-las ao conteúdo ministrado, 
também foi possível avaliar a compreensão dos participantes) e 
discussão das atividades desenvolvidas (que promoveu a reflexão 
desse assunto nas propostas pedagógicas).

No que se refere à primeira dinâmica aplicada, foi utilizado 
o recurso do geoplano (placa de madeira com vários pregos po-
sicionados de maneira perpendicular) e elásticos de borrachas 
com cores variadas. O objetivo foi a apresentação do grupo e, por 
meio de analogia, compreender a importância de disseminar o 
conhecimento de maneira adequada numa sociedade cujas as in-
formações estão interligadas como uma teia, demonstrando que 
é fundamental organizar as informações para se obter clareza no 
atendimento de suas necessidades na busca e uso das informa-
ções e assim, introduzir o tema letramento informacional.

Para melhor clareza do conceito de comportamento infor-
macional que é uma das vertentes do letramento informacional, 
foi solicitado que os participantes produzissem um desenho que 
representassem o jogador de futebol Neymar Jr – tal temática foi 
escolhida, tendo em vista que é um assunto em ascensão, princi-
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palmente por causa da Copa e, portanto, torna o aprendizado mais 
significativo, pois relaciona-se à realidade. O grupo seguiu algumas 
orientações bem específicas para fazer cada parte do desenho e 
utilizaram os mesmos recursos para essa produção: folha A4 em 
branco, giz de cera e canetinhas. Nessa atividade, o propósito foi 
demonstrar, também por meio de analogia, que o comportamento 
informacional de cada pessoa varia de acordo com seu nível de 
competência informacional, bem como em relação aos seus pro-
pósitos de busca, tendo em vista que o comportamento de cada 
indivíduo é relativo ao contexto e está ligado a subjetividade.

A fim de verificar a competência informacional em que envol-
veria também características do comportamento informacional 
foi sugerida uma atividade com a finalidade de descrever todas as 
etapas do comportamento informacional que compreende a bus-
ca, identificação das fontes, seleção, reflexão, uso e comunicação 
da informação com algum propósito. Isso porque ao identificar 
uma “necessidade de informação se procede uma busca para sa-
ná-la e dessa maneira, inicia-se o comportamento informacional” 
(CARVALHO, 2017, s/p). A intenção dessa atividade – baseada 
num modelo disponibilizado no curso de especialização sobre 
letramento informacional –, foi verificar a competência informa-
cional dos participantes e identificá-las para então relacioná-las 
com a teoria desse tema.

Para encerrar a formação, a última atividade consistiu na 
construção de um mapa mental para avaliação do curso e verifi-
car o nível de compreensão dos participantes que realizaram três 
registros distintos com relação a tudo que foi abordado: o que 
sabiam? O que aprenderam? E o que aplicariam?

Por fim, a culminância do projeto foi a efetiva aplicação dos 
conhecimentos adquiridos na formação. E conforme acordado, 
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pelos participantes, uma das atividades sugeridas pelo grupo para 
desenvolvimento com a turma de 4 e 5 anos, foi a elaboração de 
um livro pelas próprias crianças para o reconhecimento de au-
toria e ilustradores. Desse modo, duas das educadoras da turma 
dessa faixa etária, mediaram a execução da atividade.

A partir dessa decisão, elaboraram-se plano de aula e cro-
nograma, levando-se em consideração a rotina de aula dessas 
crianças, no período de cinco dias letivos. Cada atividade diária 
teve duração total de 1h, dividida em dois momentos e, portanto, 
tendo o tempo de 30min cada tarefa desempenhada.

As atividades foram desenvolvidas na sala de aula, no espaço 
destinado à leitura – considerando que a escola não dispõe de 
biblioteca, mesmo com a Lei nº 12.244/2010 – que trata sobre a 
universalização das bibliotecas nas instituições de ensino do país 
– este espaço ainda não se adequou às exigências dessa legisla-
ção. O educador apresentou uma das fontes de informação que é 
o livro de literatura infantil. Foi detalhado cada parte que compõe 
o livro: título, capa, contracapa, escrita, ilustrações e enfatizado 
que a produção literária foi elaborada por um autor que é parte 
essencial para que a obra possa se efetivar. Além disso, foram 
informados que a produção literária mostrada foi escrita por um 
autor e que em alguns livros, ao final da história, no verso ou 
numa aba do livro – cada item mencionado foi evidenciado para 
que as crianças compreendessem os locais em que poderia con-
ter tal informação – há, por vezes, uma foto do autor e a biografia 
(dita às crianças como a história da vida da pessoa que escreveu 
o conto). Posteriormente foi trabalhado a oralidade por meio de 
questionamentos a respeito da apresentação (Como é a capa do 
livro? – descrição do material, se grosso, fino, mole, duro.../ O 
que é escrito na capa do livro?/ E dentro do livro, o que o autor 
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coloca? Num outro momento, foi proposto que cada aluno esco-
lhesse um livro da prateleira aleatoriamente e com o auxílio de 
um dos educadores, identificaram o nome do autor da obra. Em 
seguida, foi solicitado que os estudantes desenhem livremente 
com o uso do giz de cera estaca – cores diversas – numa folha de 
papel A4. Ao término do grafismo, como “ação do conhecimento” 
(MARINGÁ, 2012, p. 92 apud BRASIL, 2013), foi sugerido que cada 
um “escrevesse” seu nome – entendendo que esta escrita se dá 
por meio de rabisco ou garatuja – e o professor informou que 
tal “escrita” foi referente ao nome do autor do desenho, assim 
como nos livros em que há um indivíduo que escreveu a obra, da 
mesma forma ocorreu com as produções que os alunos fizeram.

Para a culminância da atividade, os alunos confeccionaram 
livreto – com capa de papelão e folhas A4 internamente – que 
reuniu algumas imagens realizadas por eles mesmos e a descrição 
destas imagens foram escritas pelo docente de acordo com a fala 
da criança. A capa foi composta de um título e o nome do autor, o 
aluno. O objetivo destas atividades foi o conhecimento e a identi-
ficação da autoria de obras, além da compreensão inferencial do 
letramento informacional que será explorado, progressivamente, 
ao longo da vida escolar. Com isso, pretendeu-se desenvolver a 
capacidade de buscar informação entendendo a necessidade de 
haver um autor que elabora determinado assunto. Neste caso, 
conhecendo uma história e despertando a consciência de que há 
um sujeito que elaborou as ideias contidas no livro, bem como as 
ilustrações que também fazem parte do conto.
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4.2 APREENSÃO DO CONCEITO DE LETRAMENTO INFORMACIONAL 
PELOS PROFESSORES

Após as atividades desenvolvidas com os docentes, consta-
tou-se que, com relação ao conceito de letramento informacional 
que foi apresentado com o recurso do geoplano, todos os par-
ticipantes demonstraram compreensão do assunto. Entretanto, 
dos seis integrantes, apenas um já tinha conhecimento prévio 
do tema, porém desconhecia o termo letramento informacional. 
Sendo assim, de acordo com seus relatos, compreenderam que 
essa temática possibilita algumas definições como: organizar as 
informações, buscar informações efetivamente, usá-las da ma-
neira mais adequada possível sempre verificando a veracidade 
dessas informações para não perpetuar uma cultura que tem se 
disseminado muito rapidamente que são as conhecidas informa-
ções “fake” ou simplesmente falsas.

Ao abordar o comportamento informacional, os docentes rea-
lizaram outra atividade que tinha correspondência direta com esse 
assunto. Para tanto, desenharam uma figura conhecida de todos 
– jogador de futebol Neymar. Após essa produção todos os parti-
cipantes puderam visualizar os desenhos uns dos outros e antes 
que o objetivo dessa proposta fosse revelado, os professores foram 
incitados a observarem todo o processo de desenvolvimento dessa 
tarefa. P1, P3 e P4, relataram que usaram os mesmos recursos, mas 
que o resultado final havia se configurado de maneira diferente. 
Com essa fala os P2 e P6 observaram que cada um desenhou de 
uma forma diferente. Nisso, P3 se manifestou pontuando que 
todos foram orientados da mesma forma e mesmo assim os dese-
nhos ficaram diferentes. Então, diante das falas e apontamentos do 
grupo foi exposto a teoria referente à prática que haviam realizado, 
fazendo a relação existente entre o conceito e a atividade proposta 
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da qual os educadores demonstraram terem se apropriado de tais 
conhecimentos, pois perceberam previamente, apenas com a exe-
cução dos desenhos o quanto as ações/atitudes (comportamentos) 
referem-se à subjetividade dos indivíduos, bem como se coaduna 
diretamente com questões culturais e sociais que interferem na 
forma de lidar com as informações.

Ainda tratando do comportamento informacional, mas já 
trazendo elementos sobre as competências informacionais ne-
cessárias para a busca e uso das informações, os participantes 
empreenderam uma terceira atividade. Nesta, foi necessário que 
os educadores colocassem em prática sua atuação durante o 
processo de busca de informações que, nesse caso, foi solicitada 
de maneira pontual para que a busca não fosse tão abrangente. 
Assim, no quadro 1 é possível verificar como cada indivíduo pro-
cedeu nessa tarefa.

Na etapa 1, todos os participantes foram orientados a buscar 
pela mesma informação, no entanto, como foi verificado na etapa 
2, o comportamento informacional de cada sujeito influenciou no 
percurso escolhido para sanar a necessidade de informação.

Nesta segunda etapa verificou-se que foi unânime a opção 
pelo navegador Google como principal buscador. Com relação as 
palavras-chave, P1, P2. P3, P4 e P6, utilizaram como termos princi-
pais: “greve” e “caminhoneiros”. Acrescidos a estes vocábulos, P1, 
P3 e P4 também utilizaram as palavras: “medicamento(s)”. Já P2, 
optou por procurar por “hospitais”. P1 não informou em qual site 
encontrou o assunto pesquisado. P2 e P4 conseguiram encontrar a 
informação que necessitavam no mesmo site “em.com.br” (apesar 
de não terem se consultado durante essa tarefa). Enquanto que 
P3, P5 e P6 consultaram, respectivamente, os sites G1, www.saude.
sp.gov.br e brasil.elpais.com. Nesse sentindo, considerando a rele-
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vância dos sites pesquisados, percebe-se que apenas um, dos seis 
participantes, demonstrou certa atenção em verificar um site cuja 
a credibilidade é mais confiável que os demais.

Na terceira etapa, todos os participantes verificaram uma única 
fonte de informação que foi a mesma para todos: texto. Nenhum 
deles se preocupou em averiguar, por exemplo, vídeos ou imagens, 
mesmo tendo sido orientados a procurarem por outras fontes. 
Como analisado na etapa seis, isso ocorreu, provavelmente, por 
terem encontrado em forma de texto a informação da qual neces-
sitavam e por esse motivo pesquisar outras fontes não foi preciso.

Quadro 1 – Etapas do comportamento informacional

Fonte: elaborada pela autora, 2018
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A etapa quatro que tratou da realização de uma análise das 
informações encontradas, os participantes P1, P3 e P5 não regis-
traram esse passo, sugerindo que podem não ter compreendido 
o comando da atividade e/ou que não se sentiram à vontade em 
questionar para tentar entender e elaborar essa apreciação. Ou 
ainda, na tentativa de terminar com brevidade a tarefa proposta, 
preferiram não realizar esse apontamento. Nesse ponto, P2 consi-
derou ter encontrado o que buscava diante da facilidade de busca. 
P4, demonstrou certa insegurança, pois apesar de ter encontrado 
o que procurava numa reportagem da qual acreditava ser mais con-
fiável, optou por comparar essas informações com aquelas obtidas 
em outros sites. P6, apesar de ter relatado que sua necessidade 
foi atendida (etapa 6), ainda na etapa quatro manifestou que as 
informações encontradas não satisfizeram sua busca.

Desse modo, dos educadores que responderam a esse item, 
dois apresentaram certas dificuldades ou mesmo receio para en-
contrar a informação desejada. Algo que poderia ter auxiliado os 
participantes nesta tarefa refere-se a importância da leitura. Não 
é possível ler sem associar o letramento informacional, bem como 
não se pode falar de letramento informacional sem que haja o ato 
da leitura. A título de contextualização e da relevância desse aspec-
to, na 3ª edição da Pesquisa Retratos da Leitura no Brasil aplicada 
em 2011, é possível compreender a dimensão dos entraves que 
envolvem o contato com a leitura. Há que se considerar, antes de 
tudo, o contexto histórico desde a colonização até os dias atuais, 
no qual se perpetua os resquícios das classes privilegiadas terem 
melhor acesso aos aspectos culturais/educacionais.

Neste estudo, há diversos detalhamentos de uma ampla co-
leta de dados que, no geral, é possível concluir que a leitura está 
associada principalmente a alguns fatores como: “escolaridade, 
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classe social e ambiente familiar. Ainda de acordo com tal pesqui-
sa, quanto mais escolarizado ou mais rico é o entrevistado, maior 
é a penetração da leitura e a média de livros lidos nos últimos 3 
meses” (PESQUISA RETRATOS DA LEITURA NO BRASIL, 2011, s/n). 
Estes são elementos essenciais para compreensão e possíveis 
mediações com intuito de modificar esse quadro não só para fo-
mentar a leitura – considerando a perspectiva de emancipação do 
sujeito –, como também para que eles sejam capazes de desen-
volver de maneira intrínseca “competências para a busca e uso da 
informação (letramento informacional)” (GASQUE, 2012, p. 109).

De acordo com Leonard (2012), os principais motivos da 
leitura ser tão significativa na vida dos indivíduos são: o desen-
volvimento cognitivo, do raciocínio e organização de ideias; como 
recurso para compreender as informações de outra forma, cria-
ções próprias que estimulam a imaginação; amplia o repertório 
vocabular; é uma maneira de adquirir instrução e também uma 
distração com a leitura de um assunto que denota prazer; ler pre-
para o indivíduo para vários âmbitos da vida; a leitura faz o sujeito 
não só compreender o assunto como também a questionar e isso 
o leva a pesquisar para conhecer outras formas de entendimento, 
o faz um ser crítico e reflexivo; ler está associado a escrita e isso 
influência no aprimoramento da transmissão da comunicação; 
por fim, a leitura pode ser iniciada a partir de um livro físico e 
posteriormente usar a web para auxiliá-lo na compreensão da 
leitura. Por todo exposto, constata-se o quanto é pertinente e 
imprescindível o hábito da leitura para a busca efetiva de informa-
ções das quais os participantes desta investigação demonstraram 
pouco domínio e que, no momento, sugere um déficit de leitura, 
mas que isso também envolve diversos aspectos que interfere no 
comportamento e competência informacional dos indivíduos.
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Sobre a etapa cinco, apenas P1 não registrou a compreensão 
do assunto registrado, enquanto que os demais, apesar das fon-
tes e sites consultados, conseguiram relatar, de forma breve, a 
compreensão do assunto requerido na etapa um.

Por fim, na etapa seis, de modo geral, todos os participantes 
assinalaram o atendimento pela busca da necessidade inicial. Dos 
seis participantes, apenas P6 registrou o que precisa melhorar para 
realizar pesquisas. Essa falta de reconhecimento de dificuldades, 
mesmo obtendo a informação desejada como resultado final é, de 
certa forma, preocupante, pois desse modo, os educadores acre-
ditam que sua forma de busca foi adequada quando na verdade, 
precisa ser ampliada com a aquisição de elementos que compõe o 
letramento informacional para que, eficaz e eficientemente, possa 
ocorrer a obtenção das informações para que posteriormente fa-
çam uso adequado, formando assim, cidadãos que compreendam 
e possam modificar sua realidade por meio de pesquisas mais refi-
nadas e ponderadas, ampliando sua visão de mundo.

Após lançarem todos estes apontamentos, mais uma vez foi 
aberto um diálogo, no qual os participantes tiveram a oportuni-
dade de oralizar mais e melhor o transcurso dessa tarefa e que se 
constatou que não foi nada diferente do que já haviam escrito. Ao 
passo que relatavam como procederam, eram sugeridas melho-
res opções de buscas, bem como puderam verificar de maneira 
mais teórica de que forma poderiam progredir em buscas de 
informações futuramente.

Para encerrar essa primeira fase da pesquisa, foi proposto 
uma avaliação que foi realizada com o recurso de um mapa men-
tal. Além disso, por meio deste artifício foi possível sistematizar 
uma atividade pedagógica para que os educadores da turma de 
crianças de 4 e 5 anos pudessem aplicar os conhecimentos do 
letramento informacional.
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Assim, para verificar o nível de compreensão dos participantes, 
estes realizaram três registros distintos com relação a tudo que foi 
abordado: o que sabiam? O que aprenderam? E o que aplicariam? 
As respostas estão sistematizadas no quadro 2, a seguir:

QUADRO 2: Avaliação da formação em LI

PA
RT

IC
IP

AN
TE

S

O QUE EU SABIA? O QUE EU APRENDI? O QUE EU VOU APLICAR?

PP1
“A importância da 
pesquisa sobre o 
assunto”.

“Aprendi a identificar 
uma necessidade de 
informação e proceder a 
busca para saná-la”.

“sempre pesquisar em 
fontes de confiança, 
a informação que 
necessita”.

PP2

“sabia sobre a 
amaneira de 
buscar certos 
temas com o uso 
das palavras AND, 
OR, NOT”.

“Aprendi que é 
importante ‘duvidarmos’ 
de tal pesquisa, para 
obter uma ‘verdade’ 
sobre o tal assunto”.

“pretendo aplicar um 
pouco mais de atenção ao 
fazer a pesquisa desejada, 
para não perder o foco e 
utilizando do letramento 
informacional”.

PP3

“cuidar da 
relevância e 
veracidade das 
informações”.

“Que existe a 
preocupação 
institucional para 
o tratamento da 
informação por parte de 
órgãos competentes”.

“procurando observar 
informações que possam 
não ter veracidade, 
ter fonte duvidosa e 
cuidar da veracidade das 
informações e fontes”

PP4

“A importância 
de pesquisar em 
diferentes meios 
de informação”.

“Como pesquisar de 
forma mais objetiva e 
útil”.

“a importância de sempre 
procurar diferentes fontes 
de informação”.

PP5

“Sobre a 
importância de 
filtrar informações 
e incitar um 
pensamento crítico 
afiado”.

“O letramento 
informacional capacita, 
através de métodos 
considerados eficazes, 
o reconhecimento 
da informação e suas 
réplicas”.

“metodologia de 
busca mais relevantes 
e aplicabilidade da 
ferramenta de busca, 
assim como processos 
dinâmicos e descontraídos 
para perpetuar a ideia 
(volátil)”

Continua ->
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PP6

“Da importância 
de se pesquisar 
informações 
verdadeiras, com 
fontes e autores 
preparados e 
especialista no 
assunto”

“Aprendi que é possível 
utilizar essa prática na 
Educação Infantil”.

“pesquisas mais 
detalhadas referente 
a artigos, atividades e 
materiais para a educação 
infantil”.

Fonte: elaborada pela autora, 2018

Com relação ao que os participantes já sabiam sobre o tema 
letramento informacional, foi possível verificar que mesmo ten-
do certo conhecimento prévio – ainda que sem saberem que 
se tratava do letramento informacional – esses educadores não 
utilizaram essas instruções sabidas na atividade que propôs a 
demonstração dessa capacidade. Desse modo, a análise aqui é 
de que estes indivíduos necessitam exercitar mais o que eles já 
compreendem para que as informações adquiridas sejam mais 
adequadas até mesmo na sua utilização.

Sobre o que aprenderam, foi muito mais subjetivo, pois de 
acordo com o interesse de cada sujeito, eles relataram diferentes 
pontos relacionados ao letramento informacional. Porém, cabe 
aqui ressaltar o registro do P6, pois ao compreender que é “pos-
sível utilizar essa prática na educação infantil”, objeto de interesse 
desse estudo, se torna fundamental para a efetiva aplicabilidade 
de atividades pedagógicas que valorizem desde a tenra idade as 
competências necessárias para tornar esses indivíduos adultos 
mais aptos a manipularem as informações nesta sociedade em 
constante transformação.

No que corresponde ao que vão aplicar sobre as aprendiza-
gens do letramento informacional, também houve relatos que 
se relacionaram ao interesse de cada um. Mas dois registros se 
destacaram, pois, P1 e P3 informaram sobre a verificação de cre-
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dibilidade das fontes pesquisadas. Nesse sentido, P3 chamou a 
atenção, tendo em vista que atentar para a veracidade das infor-
mações era algo que já sabia e que neste registro confirmou que 
mesmo sabendo é algo que precisa ser aplicado.

4.3 CONTEÚDOS DO LETRAMENTO INFORMACIONAL PARA 
CRIANÇAS NA FAIXA ETÁRIA DE 4 E 5 ANOS

O fechamento da dinâmica com os professores ocorreu com a 
seguinte pergunta aos participantes: Que atividades pedagógicas 
seriam possíveis aplicar o letramento informacional na educação 
infantil para crianças na faixa etária de 4 e 5 anos? Esta foi uma 
questão oral e anotada pelo pesquisador. As respostas foram: 
“buscar e compreender as informações entre eles mesmos por 
meio do brinquedo e do brincar”, “a aprendizagem da escrita 
convencional para auxiliar na leitura de mundo e do letramento 
informacional”, “apresentação de diferentes tipos de imagens e 
histórias para que as crianças se apropriem de conhecimentos 
relacionados ao letramento informacional”, “exploração de dife-
rentes autorias para o reconhecimento de autores”.

Assim, com relação a este último aspecto, pensamos juntos 
numa proposta pedagógica que estava relacionada aos estudos 
de Gasque (2012) sobre a abordagem de autoria e ilustradores 
e coletivamente ficou decidido que as educadoras responsáveis 
pela turma de 4 e 5 anos abordariam o letramento informacional, 
partindo da produção de um livro individual em que as crianças 
pudessem se reconhecer como autores e desse modo, grada-
tivamente, fossem capazes de identificar a autoria de livros e 
posteriormente, isso reverberar numa competência que possa fa-
vorecer na apropriação eficaz e eficientemente das informações.
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Com isso, iniciou-se a segunda fase do projeto de pesquisa 
que consistiu, num primeiro momento, na elaboração de um pla-
no de aula e em seguida, na execução deste plano.

Para a produção deste plano de aula, as educadoras não apre-
sentaram dificuldades, tendo em vista a manifestação do entendi-
mento sobre o letramento informacional, bem como a destreza em 
escrever didaticamente como ocorreria o processo de aula, pois 
isso é parte do trabalho diário destes profissionais da educação.

4.4 A DINÂMICA COM AS CRIANÇAS

Durante a execução das ações planejadas para as crianças, 
essas foram instigadas a responderem questionamentos simples, 
do tipo: “Como é a capa do livro? Grosso, fino, mole, duro?” Todas 
responderam “duro”, conforme constataram ao pegar no material 
da capa; “o que é escrito na capa do livro?” algumas responde-
ram “nome da história”, e uma das educadoras complementou 
relatando que na capa da referida obra contia o título, o nome do 
autor e do ilustrador do livro; quando perguntadas: “e dentro do 
livro, o que o autor coloca?” Uma criança respondeu “historinha” 
e outra, “brincadeira”, as demais “histórias”.

Após esta primeira abordagem, quando cada aluno escolheu 
um livro da prateleira aleatoriamente para identificar o nome do 
autor da obra, todas as crianças apontaram para a escrita conven-
cional em que constava o nome do autor, demonstrando que com-
preenderam que a escrita do título é diferente da escrita do autor 
(item que também foi abordado com as crianças para auxiliá-las 
na identificação e diferença de título e autor). Posteriormente, foi 
proposto que os estudantes desenhassem livremente com o uso 
do giz de cera estaca – cores diversas – numa folha de papel A4.
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O objetivo desta atividade, além de estimular a imaginação e 
criatividade, era de identificar o que a criança desenhou para que 
este servisse de base para a escrita de uma história curta e que se 
transformasse num livreto. Ao término do grafismo, foi requerido 
que cada um “escrevesse” seu nome – entendendo que esta escrita 
se deu por meio de rabisco ou garatuja. Na sequência o educador 
informou que tal “escrita” referia-se ao nome do autor do desenho, 
assim como nos livros em que há um indivíduo que escreveu a obra, 
da mesma forma ocorre com as produções que os alunos fazem.

Para a culminância da atividade, foi confeccionado uma capa 
para o livreto com as histórias e ilustrações individuais. A ideia foi 
que as crianças criassem uma história a partir do desenho ela-
borado. Dessa maneira, os títulos das histórias nomeadas pelas 
crianças ficaram assim: “Os meus brinquedos”, “Carro Hot Weels”, 
“A Bruninha”, “Sol com uma Nuvem”, “Gatinho”, “A minha casa”, 
“Dois gatos”, “Tubarão”, “Gato”, “Borboleta”, “Tigre”, “Papai”, 
“Um quadro”, “Tubarão” (novamente se repetiu o mesmo título), 
“Engrenagens”. Os autores (alunos), a partir da imagem que pro-
duziram, puderam relatar livre e oralmente o que imaginaram e 
representaram com desenho. Na capa deste livro foi destacado o 
nome da criança para enfatizar a autoria e, dentro, ao final da his-
tória, foi adicionado uma minibiografia junto a fotografia de cada 
uma delas. Após o término desta tarefa, todas as crianças pude-
ram contemplar o resultado final que foi a produção individual de 
um livro, cuja a autoria foi delas mesmas. Com o livro completo e 
pronto, as crianças folhearam suas histórias. Neste momento, foi 
unânime o reconhecimento da autoria e o senso de pertencimen-
to com relação à obra quando elas visualizaram ao final da histó-
ria sua imagem fotografada; todas as crianças apontaram para a 
fotografia e disseram seu nome. Foram verbalizadas as seguintes 
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questões: “quem escreveu este livro?” E todas demonstraram 
ter reconhecido respondendo pelo seu próprio nome. Outra in-
dagação foi: “todo livro tem um autor, uma pessoa que escreveu 
a história?” E todos responderam positivamente com “sim” ou 
inda, como uma das crianças que disse: “sim, olha!”, apontan-
do para a fotografia dela ao final do livreto. Nesse sentido, ficou 
claro o quanto as crianças se apropriaram desse conhecimento 
prévio que envolve o letramento informacional sobre autoria e 
ilustração, pois de imediato no primeiro contato com seus livros, 
de maneira unânime, os alunos não só se reconheceram como 
detentores das ideias contidas nos livros autorais como também 
demonstraram reconhecer os livros de seus pares.

De acordo com Zabala (1997 apud GASQUE, 2012, p. 111) “a 
aquisição dos conteúdos requer ações intencionais, planejadas e 
sistematizadas” e por essa tarefa ter envolvido estes elementos, 
o objetivo foi efetivado. Sendo assim, as crianças desenvolveram 
a habilidade de saber que existe um indivíduo que escreveu a his-
tória e não só isso, como também o identificar no livro, pelo nome 
e também pela fotografia, caso haja.

Diante destas considerações, foi importante vivenciar o letra-
mento informacional numa faixa etária que poderia ser imprová-
vel de se trabalhar tal assunto, mas que foi constatado in loco que 
é possível desenvolver essa capacidade de buscar informações e 
refiná-las paulatinamente se houver um contato elementar, neste 
caso, 4-5 anos, desde que dada continuidade deste processo e 
respeitando as peculiaridades de cada idade.

5 CONCLUSÕES

O principal objetivo da referida investigação era introduzir o 
letramento informacional na educação infantil utilizando-se de 
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uma abordagem pedagógica para conduzir uma atividade com 
características próprias do letramento informacional adequadas 
para alunos da educação básica de uma escola particular do DF.

A opção pela pesquisa ação foi uma excelente forma de levar 
os conhecimentos que envolvem o letramento informacional a 
professores da educação infantil. Com esta pesquisa foi possí-
vel atentar para o despreparo do professor da educação básica 
na etapa da educação Infantil sobre as maneiras adequadas de 
lidar com as informações. Evidencia-se a necessidade de ampla 
capacitação do corpo docente nesse tema como estratégia para 
formar cidadãos mais críticos e reflexivos em uma sociedade em 
que informações valiosas podem ser invisibilizadas por tantas ou-
tras de fontes duvidosas, levando as pessoas a tomarem decisões 
equivocadas pautadas em informações falsas.

No que se refere à hipótese, verificou-se que as crianças na 
faixa etária de 4 e 5 anos foram capazes de adquirirem as habilida-
des para explicar o que são autores e identificar o nome do autor 
em livro de literatura. Entretanto, essa aprendizagem precisa ser 
direcionada por educadores que compreendam o Letramento in-
formacional e principalmente sua importância no atual contexto 
mundial. O conhecimento prévio do assunto e o planejamento da 
aula embasada na teoria do LI são pré-requisitos fundamentais 
para que as crianças possam compreender, mesmo de maneira 
muito elementar, esse tema que tende a reverberar em outras 
instâncias da vida desse alunado.

Reforça-se, portanto, que a apropriação do assunto pelo docen-
te o auxilia na forma de lidar com as informações de maneira mais 
adequada influenciando, não só no contexto profissional, como 
também refletindo positivamente nas suas ações pessoais. A com-
petência informacional do próprio professor reverberará na forma-
ção dos alunos e na promoção de uma educação para a informação.
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Nesse sentido de apoderamento do Letramento Informacio-
nal por parte do professorado, torna-se imprescindível discussões 
no âmbito das políticas públicas que fomentam a educação. São 
as instâncias maiores do contexto educacional que também ne-
cessitam compreender a relevância desse tema para que sejam 
realizadas adequações nos currículos de formação dos docentes, 
transformando o LI em conteúdo a ser explorado na sala de aula 
do nível superior. Não que ter essa abordagem na formação de 
licenciados garanta uma disseminação satisfatória, mas, de fato, 
será um ponto inicial para que, mesmo gradativamente, esses 
profissionais da educação possam trabalhar a LI pedagogicamen-
te desde a educação infantil e assim, modificar a realidade atual 
de quase uma totalidade desses indivíduos que se quer têm o 
conhecimento do assunto.

Considera-se também ser de extrema importância que esse 
trabalho que iniciou com uma turma de instituição privada possa 
ter continuidade, de forma a alcançar os mais diversos âmbitos e 
indivíduos que precisam destes conhecimentos para aprimorar-se 
pessoalmente, nas interações sociais e, no caso dos professores, 
nas ações pedagógicas voltadas para instituir práticas informacio-
nais mais éticas, críticas e reflexivas, conforme discutidas por Gas-
que. A falta de conhecimentos na busca e uso das informações 
pode levar o usuário a receber ou mesmo transmitir informações 
que não sejam verdadeiras e assim, continuar perpetuando uma 
cultura que apresenta pouco interesse pela leitura e, portanto, 
indiferença no trato das informações. Essa mesma atenção pre-
cisa ser dada ao tratar dos conteúdos informacionais com as 
crianças que adquirindo os conhecimentos mais adequados têm 
uma grande chance de se tornarem adultos mais competentes 
nos seus comportamentos informacionais.
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RESUMO

A cada momento são geradas milhares de informações in-
fluenciando diretamente nas transformações do mundo social 
e histórico. Com este movimento surge a necessidade de uma 
formação capaz de subsidiar a busca, organização, utilização e 
difusão destas informações amparadas pelo pensamento crítico 
bem como pela conduta ética e legal, processo este que deve 
ter início desde a educação infantil e perdurar por todo desen-
volvimento do indivíduo. Este estudo apresenta uma análise bi-
bliográfica no que se refere a implementação, nas instituições de 
ensino, de programas de letramento informacional. Enunciando 

14 Trabalho apresentado no GT Dimensão Político-pedagógico, do II Seminário Letra-
mento Informacional: a educação para a informação, Goiânia, 18 de Agosto de 2018.
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as metodologias adotadas pelas escolas se compreende as prá-
ticas do letramento informacional na educação e sua eficácia na 
formação do pensamento crítico e reflexivo dos alunos. Para a 
execução destes programas no âmbito escolar são necessárias 
práticas que assegurem este processo, tais como: mudança na 
cultura pedagógica, capacitação dos docentes, organização curri-
cular, repensar as concepções de ensino-aprendizagem e realizar 
melhorias e adequações na infraestrutura no que concerne a 
informação. Destacando ações voltadas à biblioteca e o ensino 
da pesquisa, através de parcerias entre docentes e profissionais 
de biblioteconomia na elaboração de estratégias, planejamentos 
e execução de atividades que consolidem a aprendizagem dos 
estudantes através do letramento informacional.

Palavras-chave: Letramento Informacional. Educação. Pensa-
mento Crítico e Reflexivo. Informação.

ABSTRACT

At each moment thousands of information are generated di-
rectly influencing the transformations of the social and historical 
world. With this movement, the need arises for a formation capa-
ble of subsidizing the search, organization, use and diffusion of this 
information supported by critical thinking as well as ethical and 
legal conduct, a process that must start from the infantile educa-
tion and last through all development of the individual. This study 
presents a bibliographical analysis regarding the implementation, 
in educational institutions, of information literacy programs. Enun-
ciating the methodologies adopted by the schools is understood 
the practices of informational literacy in education and its effective-
ness in the formation of critical and reflective thinking of students. 
To implement these programs in the school environment, practices 
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are necessary to ensure this process, such as: change in the peda-
gogical culture, teacher training, curricular organization, rethinking 
teaching-learning conceptions and making improvements and 
adaptations in the information infrastructure . Highlighting actions 
aimed at the library and the teaching of research, through partner-
ships between teachers and librarians in the elaboration of strate-
gies, planning and execution of activities that consolidate students’ 
learning through information literacy.

Keywords: Informative Literature. Education. Critical and Re-
flective Thinking. Information.

1 INTRODUÇÃO

Este trabalho visa apresentar a revisão bibliográfica acerca 
da implementação de programas de letramento informacional no 
ambiente escolar. Para tal parte do questionamento que vislum-
bra se as bibliografias existentes apontam ações adotadas pelas 
escolas quanto à implementação deste tipo de programa através 
de um olhar analítico elucida-se como as unidades educacionais 
têm adotado ações quanto à implementação de programas de 
letramento informacional, quais medidas as instituições vêm to-
mando para que o LI seja desenvolvido no âmbito educacional. 
Atrelado a isso são prestadas informações a respeito da formação 
do pensamento crítico reflexivo dessas ações.

A relevância do estudo acerca da implementação de pro-
gramas de letramento informacional nas escolas visa favorecer 
o progresso pedagógico e o processo de “aprender a aprender”, 
contribuindo para a formação de cidadãos competentes e autô-
nomos na busca e no uso da informação. Conhecer as metodo-
logias adotadas pelas instituições escolares permitirá melhor en-
tendimento acerca das práticas do letramento informacional na 
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educação e sua eficácia no que tange a formação do pensamento 
crítico e reflexivo dos alunos.

Com base neste panorama, para implementar programas de 
letramento informacional nas escolas são necessárias práticas 
que assegurem este processo, tais como: mudança na cultura 
pedagógica, capacitação dos docentes, organização curricular, 
repensar as concepções de ensino-aprendizagem bem como 
realizar melhorias e adequações na infraestrutura no que tange 
a informação. Pautados nas ideias de autores como Gasque, 
Campelo e Soares, destacam-se as ações voltadas à biblioteca e 
o ensino da pesquisa, onde, através de parcerias entre professor 
e bibliotecário estes possam elaborar estratégias, planejar e exe-
cutar atividades que consolidam a aprendizagem dos estudantes 
através do letramento informacional.

O estudo, configurando-se em uma análise de bibliografias, 
viabilizou a construção de um embasamento teórico efetivo partin-
do da conceituação de letramento informacional fundamentando 
a compreensão da temática e em consonância com a afirmativa da 
nossa Constituição Federal que assegura a informação como um 
direito individual e coletivo em prol da cidadania. Sob esta ótica 
a informação deve ser o ponto central no desempenho de nossas 
ações cotidianas, uma vez que a informação para ação gera a edu-
cação para o conhecimento. Compreender o conceito de letramen-
to informacional dará subsídios para que os sujeitos desse processo 
passem a dirigir a aprendizagem pautada na capacidade de buscar 
e usar a informação eficazmente. Seguidamente apresenta-se um 
panorama de diretrizes e ações para implementação de programas 
de letramento informacional nas escolas e a relação do pensamento 
crítico e reflexivo com as práticas do letramento informacional. Isto 
exposto, elenco as considerações finais, reafirmando que o letra-
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mento informacional fornece subsídios para atuação no processo 
de ensino-aprendizagem desenvolvendo e capacitando o aprendiz 
no que refere ao pensamento crítico e reflexivo. Mas para que haja 
uma ação correta quanto aos projetos de letramento informacional 
na escola são necessários investimentos em programas que pre-
zem pelas habilidades técnicas, éticas, estéticas e pedagógicas no 
processo de busca e uso da informação em prol da construção do 
conhecimento contínuo e autônomo.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

Para que ocorra a efetiva implementação de programas de 
letramento informacional se faz necessário uma educação dire-
cionada à pesquisa e ao desenvolvimento de habilidades voltadas 
a resolver os problemas educacionais de ensino e aprendizagem. 
Além disso, a escola precisa formar sujeitos ativos e cidadãos crí-
ticos. As ações escolares devem se dar nas mais diversas esferas 
e englobar um trabalho multidisciplinar, principalmente no que 
refere às práticas em biblioteconomia, uma vez que a biblioteca é 
fundamental para implementação do programa de letramento in-
formacional, pois é através da leitura e da pesquisa que o sujeito 
adquire subsídios para lidar com grande diversidade de informa-
ções que estão presentes em nossa sociedade. As propostas edu-
cacionais de letramento informacional devem focar-se na ação 
e participação, onde os programas educacionais e pedagógicos 
possam inserir e capacitar os sujeitos envolvidos nesse processo.

2.1 CONCEITUAÇÃO

O termo Information Literacy aflorou na década de 70 nos 
EUA para designar habilidades necessárias à utilização de bases 
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de dados eletrônicas que estavam sendo comercializadas naquele 
país desde a década de 1960, tendo seus estudos acentuados nas 
últimas duas décadas. No Brasil é comum verificar publicações 
fazendo alusão ao termo como: Information Literacy, letramento 
informacional, alfabetização informacional, habilidade informa-
cional e competência informacional.

Campelo (2006, p.64), citando Langford (1998) enuncia que 
o conceito de letramento evoluiu à medida que as necessidades 
de conhecimento da sociedade se modificaram, incorporando 
diferentes facetas que, na atualidade, incluem o uso da tecnolo-
gia da informação.

No relatório final do Presidential Committee on Information 
Literacy da American Library Association (ALA) em 1989 (Apud 
CAMPELO, 2006, p.65), incluiu a seguinte descrição de competên-
cia informacional que é das mais citadas:

Para ser competente em informação a pessoa deve 
ser capaz de reconhecer quando precisa de infor-
mação e possuir habilidade para localizar, avaliar e 
usar efetivamente a informação [...] Em última aná-
lise, pessoas que têm competência informacional 
são aquelas que aprenderam a aprender. Essas pes-
soas sabem como aprender porque sabem como 
a informação está organizada, como encontrar 
informação e como usar informação, de tal forma 
que outros possam aprender com elas (ALA, 1989. 
Apud CAMPELO, 2006, p.66 ).

Diferentemente de outros países onde as discussões sobre le-
tramento se deram de maneira independente das discussões so-
bre alfabetização, no Brasil ele esteve sempre atrelado ao debate 
sobre alfabetização, mesmo que reconhecidamente a produção 
científica relacionada ao tema proponha a clara diferenciação dos 
termos (SOARES, 2004).
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Dudziak (2003) enunciado por Gasque (2010, p. 86) ressalta 
que Information Literacy transcende a simples soma dos concei-
tos informação e letramento, sendo um conceito essencialmente 
complexo e abrangente. O letramento informacional tem como 
finalidade a adaptação e a socialização dos indivíduos na socieda-
de da aprendizagem.

Gasque (2012) enuncia que o letramento informacional 
constitui um processo que integra as ações de localizar, selecio-
nar, acessar, organizar, usar informação e gerar conhecimento, 
visando à tomada de decisão e à resolução de problemas. Neste 
sentido, a autora adota a ideia de que o letramento informacional 
é um processo de aprendizagem.

Parafraseando com o pensamento da autora dentro deste pa-
norama conceitual o letramento se firma no processo de aprendi-
zagem imprescindível ao desenvolvimento de competências e ha-
bilidades especificas para buscar e usar a informação. Na sociedade 
moderna o homem “informalmente” letrado tende a atuar como 
cidadão crítico e reflexivo, autônomo e responsável. Uma vez que 
“o letramento informacional possibilita, mais do que a aquisição de 
conteúdos e competências, a sabedoria do aprender a aprender, 
contribuindo para a sustentabilidade da vida e a solidariedade hu-
mana na sociedade contemporânea”. (GASQUE, 2010, p. 90)

2.2 DIRETRIZES PARA PROGRAMAS DE LETRAMENTO 
INFORMACIONAL

Programas de letramento informacional têm sido criados 
e amplamente implementados tanto no âmbito das bibliote-
cas escolares/universitárias na forma de serviço oferecido aos 
usuários para auxiliar na compreensão do complexo sistema de 
organização do conhecimento na atualidade, quanto no âmbito 
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das instituições de ensino. Nesse último caso, torna-se necessário 
uma abordagem direcionada para a integração do planejamento 
educacional ao currículo e ao plano das disciplinas (MATA, 2014).

No caso das instituições escolares, existem modelos ade-
quados para cada etapa de ensino, desde a educação infantil ao 
ensino superior. Muitas escolas usam o letramento informacio-
nal como uma perspectiva de ampliar o pensamento reflexivo, a 
aprendizagem e propiciar maior autonomia aos estudantes, mas 
pesquisas que meçam exatamente o impacto dessas iniciativas na 
educação básica são incipientes (GASQUE, 2012).

Diversas escolas, em especial, nos EUA, Canadá e Europa têm 
implantado programas de letramento informacional. Os resultados 
de pesquisas sobre esses programas mostram que, quando sub-
metidos a algum tipo de treinamento ou programa de letramento 
informacional, os pesquisados obtiveram melhor desempenho nas 
atividades de busca, seleção e uso da informação, bem como apre-
sentaram uma aprendizagem relativamente superior dos temas 
pesquisados (KOVALIK; YUTZEY; PIAZZA, 2012, apud ZINN, 2016).

Kovalik, Yutzey, Piazza (2012), como citado por Zinn (2016), 
destacam a importância de uma abordagem contínua e consis-
tente dos programas de letramento informacional. Atribuem ao 
trabalho colaborativo entre o grupo de professores em si e estes 
com bibliotecários a bem sucedida implementação do programa, 
o aumento do nível de confiança dos professores em relação ao 
próprio letramento e, por conseguinte, maior benefício para os 
estudantes envolvidos.

Zinn(2016) parafraseia Jumonville (2014), afirmando que a 
relação entre professores e bibliotecários é fundamental para 
o sucesso de programas de letramento informacional. Defende 
a autonomia do corpo docente nas etapas de implementação 
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e analisa que tal postura contribui para o entendimento dos bi-
bliotecários sobre aspectos que enriquecem o programa e são 
inerentes a atividade docente, como por exemplo, a prática de 
ensino e o processo de aprendizagem que envolve os estudantes. 
Enumera ainda, que o apoio à referida autonomia dos professo-
res permite aos participantes formas de se conectar e apoiar o 
programa, além de fortalecê-lo do ponto de vista administrativo.

No Brasil, Fialho (2013) aponta que é necessário “ensinar” 
os estudantes a pesquisar e faz observações sobre fatores que 
podem influenciar a pesquisa no âmbito escolar: 1) tempo dis-
ponível para realização do processo, haja vista que a atividade 
de reflexão é essencial, 2) especificidades das disciplinas, pois 
influenciam na maneira de buscar informação, nas fontes utiliza-
das e na apresentação final, 3) papel relevante das emoções e da 
orientação em todas as etapas da pesquisa.

Considerando a realidade em que muitas escolas brasileiras 
estão inseridas, a autora sugere que em casos onde não há biblio-
tecas ou bibliotecários, o programa de letramento informacional 
seja adaptado aos recursos pessoais e materiais disponíveis. San-
cionando o que diz a autora supracitada, Balmant (2013) nos reve-
la que as estruturas das escolas são limitadas e deficientes quando 
se fala em bibliotecas e que Em 72,5% das escolas não há biblio-
teca. Para suprir essa deficiência o Brasil precisa construir 130 mil 
bibliotecas até 2020 para cumprir a Lei 12.244, que estabelece a 
existência de um acervo de pelo menos um livro por aluno em 
cada instituição de ensino do País, tanto de redes públicas como 
privadas. Hoje, na rede pública, apenas 27,5% das escolas têm bi-
blioteca. O que compromete a atividade docente no que se refere 
aos recursos disponíveis para sua ação, exigindo do professor o 
improviso, a criatividade e a atenção aos limitadores que possui.
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O programa a ser proposto pelas escolas deve ser dotado 
de atividades diferentes do modelo tradicional de aulas expositi-
vas, de transmissão de conteúdos cristalizados, observando que 
a diversidade instiga a maior participação dos aprendizes e são 
consideradas ótimas estratégias de aprendizagem. Reforçando 
as ideias disseminadas por Gasque (2012), que o letramento in-
formacional não deve ser implementado como treinamentos ou 
atividades pontuais e sim integrado ao currículo.

No entanto, muitas barreiras dificultam a adoção de novas 
práticas, Gasque e Tescarolo (2010), no artigo denominado “De-
safios para implementar o Letramento Informacional na educa-
ção básica”, listam empecilhos relacionados à implementação do 
letramento informacional, que podem ser também transpostos 
para outros projetos educacionais planejados e propostos. Ipsis 
litteris eles dizem:

1) a dificuldade em mudar a cultura pedagógica, 2) 
a formação inadequada de professores, 3) a concep-
ção de ensino-aprendizagem 4) a organização do 
currículo, 5) a ausência de infraestrutura adequada 
de informação. (GASQUE; TESCAROLO, 2010, p. 46)

Verifica-se assim que a estruturação de uma educação volta-
da para o desenvolvimento de letramento informacional é uma 
tarefa complexa, que demanda além de planejamento, engaja-
mento social e político. Obstante, programas dessa natureza co-
mumente não apresentam reais mudanças, são antigas práticas e 
convicções com novos nomes. Assim, infere-se que desenvolver 
projetos pedagógicos de letramento informacional significa re-
pensar crenças e práticas cotidianas (DUDZIAK, 2005).

A proposta de Dudziak (2005) para implementação do pro-
jeto educacional voltado para o letramento informacional é que 
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haja sintonia entre este e o planejamento educacional, curricular, 
de ensino, de curso e de aula.

As atividades pedagógicas nas instituições de ensino precisam, 
de acordo com Gasque (2010), voltar-se para o desenvolvimento do 
letramento informacional dos estudantes, valorizando a capacida-
de de buscar e selecionar de maneira ética e eficaz, as informações 
disponíveis, bem como compreendê-las, aprendê-las e contextua-
lizá-las para construção de conhecimentos gerais e das diversas 
disciplinas curriculares. Na sociedade contemporânea o sucesso 
pessoal e profissional dos indivíduos, bem como o desenvolvimen-
to social e a redução das desigualdades estão diretamente ligados 
à equidade de oportunidades de acesso à educação (DEMO, 1994; 
FERREIRA, 2000; RODRIGUES, 2009, apud ZINN,2016 ), deste modo, 
o LI se torna fator preponderante na formação dos estudantes. Por-
tanto, é possível buscar, propor e praticar atividades pedagógicas 
no âmbito escolar que contribuam para o pleno crescimento da 
capacidade informacional dos estudantes com intuito de desenvol-
ver o pensamento crítico e reflexivo, competências indispensáveis 
para a ação autônoma e responsável dos cidadãos.

2.3 RELAÇÃO DO PENSAMENTO CRÍTICO E REFLEXIVO E 
LETRAMENTO INFORMACIONAL

O letramento informacional pode contribuir para o desenvol-
vimento do pensamento crítico e reflexivo dos indivíduos. Letra-
dos na busca, uso e comunicação da informação, esses cidadãos 
têm condições de colaborar na superação dos graves problemas, 
das mais diversas ordens que assolam a humanidade contempo-
rânea (GASQUE, 2012).

Observa-se como ponto principal a relação do pensamento re-
flexivo e o letramento informacional no processo de ensino-apren-
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dizagem, “o pensamento reflexivo é utilizado como estratégia 
cognitiva na construção das competências necessárias à busca e ao 
uso da informação, possibilitando a compreensão mais profunda 
das questões, fenômenos e processos envolvidos por meio da per-
cepção das relações, da identificação dos elementos, da análise e 
interpretação dos sentidos e significados” (Gasque, 2008, p. 140), 
dada sua importância no processo de aprendizagem sob a ótica do 
Letramento Informacional a autora aproxima seus estudos daquele 
feito por John Dewey que em sua obra nos aponta como questão 
chave o ensinar a pensar e defende a ideia que a o pensamento 
reflexivo se torna efetivo quando possibilita transformar o pensa-
mento em ação benéfica à sociedade.

Segundo Dewey (BEZERRA, SCHEIDER e BRISOLA, 2017 p. 7), 
a reflexão possui o caráter investigativo objetivando a descoberta 
da verdade, mesmo que provisória, o autor define pensamento 
reflexivo como “[...] a espécie de pensamento que consiste em 
examinar mentalmente o assunto e dar-lhe consideração séria e 
consecutiva”. Destarte, o papel do docente é instigar a reflexão, 
despertando a curiosidade e o interesse através de possíveis so-
luções para os questionamentos, levando o aluno ao exercício do 
pensamento reflexivo.

Referenciando Gasque (2008), esse caminho liberta a pessoa 
das simples sensações e percepções iniciais, pois possibilita o 
aprofundamento sobre a questão a ser investigada. Entretanto, 
esse pensamento deve levar em consideração diversos aspectos 
como: o próprio pensar, a experiência, a capacidade de investi-
gar e a atitude crítica e autônoma do sujeito ativo neste processo 
de ensino-aprendizagem em prol do desenvolvimento pessoal, 
social, econômico e político.
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Um ponto relevante a considerar é que as reflexões de Gas-
que nos demonstram que em sua grande maioria as pessoas não 
utilizam o pensamento reflexivo para buscar as informações e 
uma das formas para superar tal barreira é a “revisão da concep-
ção de ensino-aprendizagem, de forma a privilegiar o desenvol-
vimento do pensamento reflexivo”, onde o pensamento se faz 
requisito básico para o processo de letramento informacional é 
fundamental para que os sujeitos se orientem na realização de 
suas pesquisas, tanto na busca das fontes quanto na avaliação e 
no uso das informações pesquisadas.

2.4 AÇÕES E PRÁTICAS DO LETRAMENTO INFORMACIONAL NAS 
ESCOLAS

Tendo em vista a necessidade de um currículo voltado para 
implementação de programas de letramento informacional na 
educação básica brasileira, Gasque (2012) elaborou proposta de 
organização dos conteúdos por série/ano, que integra os conteú-
dos do letramento aos conteúdos propostos pelos Parâmetros Cur-
riculares Nacionais (PCN’S). Ressalta, contudo, que a proposta não 
deve ser transposta a toda e qualquer realidade, sendo necessária 
a adaptação ao contexto escolar em que o programa será realiza-
do. No entendimento do pesquisador, o letramento informacional 
como processo de aprendizagem contínuo, que deve ser desen-
volvido em parceria com as diversas disciplinas e não em projetos 
isolados da biblioteca, instiga iniciativas de interdisciplinaridade.

SANTOS e BELLUZZO (2014) destacam que o acesso à infor-
mação já não é mais o ponto central do desenvolvimento da so-
ciedade contemporânea, mas o que se faz com o uso da informa-
ção. Seguindo o pensamento da autora, as escolas têm pautado 
seus projetos de letramento informacional intuindo capacitar o 
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aluno em informação, abordando como ponto primordial a mul-
tiplicidade de interesses, abordagens de pesquisa e princípios 
teóricos relevantes ao contexto social do sujeito. Considerando 
ainda duas dimensões:

[...] a primeira, um domínio de saberes e de habi-
lidades de diversas naturezas que permite a inter-
venção prática na realidade, e a segunda, uma visão 
crítica do alcance às ações e o compromisso com 
as necessidades mais concretas que emergem e 
caracterizam o atual contexto social. (BELLUZZO, 
2006, p.82).

Percebe-se que o desenvolvimento destas ações são funda-
mentadas pela definição de letramento informacional proposta 
por Gasque (2012), que estabelece o letramento informacional 
como sendo um “processo de desenvolvimento de competências 
para localizar, selecionar, acessar, organizar, usar informação e 
gerar conhecimento, visando à tomada de decisão e à resolução 
de problemas”. Em harmonia com a autora, o letramento infor-
macional teria como objetivo adaptar e socializar os indivíduos 
na sociedade da aprendizagem. Conforme aponta Gasque (2012), 
Isso ocorreria quando o indivíduo desenvolve as capacidades de:

• determinar a extensão das informações necessárias;
• acessar a informação de forma efetiva e eficientemente;
• avaliar criticamente a informação e suas fontes;
• incorporar a nova informação ao conhecimento prévio;
• usar a informação de forma efetiva para atingir objetivos 

específicos;
• compreender os aspectos econômico, legal e social do uso 

da informação, bem como acessá-la e usá-la ética e legalmente.



ANAIS DO IV SEMINÁRIO DE LETRAMENTO INFORMACIONAL: EIXO COMPORTAMENTO........................................................................................................................................................

... 398 ...

No campo da educação formal, no que concerne a área de 
alfabetização e letramento, este último é compreendido como o 
domínio efetivo da escrita em situações cotidianas a fim de atingir 
diferentes objetivos de maneira competente (SOARES, 2009, apud 
GASQUE, 2012, p. 31). Trazendo essa discussão para a área de 
informação, ratifica-se o posicionamento de Campello (2009) ao 
afirmar que o letramento informacional deve ser abordado junta-
mente com outras ações de letramento em geral. Para a autora, 
deve ser evitada a fragmentação da aprendizagem, e dessa forma, 
escolas têm adotado ações educativas conjuntas entre professores 
e bibliotecários. De acordo com a mesma autora, as bases teóricas 
para o desenvolvimento do letramento informacional nas áreas de 
Biblioteconomia e Ciência da Informação estão fundamentadas 
principalmente a partir da institucionalização do serviço de refe-
rência e dos estudos de usuários (CAMPELLO, 2009).

Possuindo uma abordagem essencialmente construtivista, 
muitos estudos, programas e pesquisas acerca do letramento 
informacional centram-se em autores como Jean Piaget, John De-
wey e Jerome Bruner. Neste sentido, observa-se a integração entre 
os conhecimentos e práticas da Biblioteconomia com a Educação, 
objetivando aprofundar questões de aprendizagem, informação, 
conhecimento, comportamento informacional e pesquisa no es-
paço escolar, de maneira colaborativa, integrada e planejada.

Atualmente tem-se buscado investir em projetos e programas 
de letramento informacional no Brasil, contudo, nota-se que as 
iniciativas ainda são elementares, o que corrobora com as ideias 
de Dudziak (2008) quando aponta que, apesar dos avanços nos 
últimos anos sobre information literacy (letramento informacio-
nal), ainda existem pontos a serem trabalhados para ampliar sua 
disseminação, dos quais destaca Dudziak (2008, p. 43):
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• falta de compreensão do conceito;
• fragmentação de iniciativas e interesses;
• terminologia e abrangência não uniformes;
• institucionalização do tema ainda é precária;
• carência de estudos teóricos, metodológicos e práticos mais 

aprofundados e abrangentes;
• subutilização do conceito;
• subestimação de sua importância por parte dos bibliotecá-

rios, profissionais da informação, educadores e administradores;
• carência de ações sistêmicas.
Nas diversas publicações analisadas pode-se perceber que 

existe concordância de que o desenvolvimento de habilidades in-
formacionais deva se dar passo a passo e de forma integrada às 
práticas escolares, demonstrando o que descreve o livro Como usar 
a biblioteca na escola: um programa de atividades para o ensino 
fundamental (KUHLTHAU, 2002). Este livro apresenta uma metodo-
logia adaptada para a realidade brasileira e está baseada em Piaget, 
que identifica habilidades informacionais a serem desenvolvidas 
em cada faixa etária e propõe atividades que visam a aprendizagem 
dessas habilidades desde a educação infantil até o fim do ensino 
fundamental, preparando os alunos gradualmente para lidar com a 
informação e utilizá-la para aprender, constituindo uma contribui-
ção para a aplicação do conceito de competência informacional.

Campelo (2010) descreve que a sensibilização e a conquista 
dos estudantes constituem o principal foco da prática educativa. 
Suas pesquisas sobre programas de implementação de LI nas es-
colas de educação básica evidenciaram a predominância de ações 
voltadas para atrair os alunos para a biblioteca e para a leitura. É 
importante esclarecer que as atividades de promoção da bibliote-
ca estão, na maior parte das vezes, ligadas à promoção da leitura, 
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isto é, atrair os educandos para a biblioteca e para o livro. Assim 
as escolas investem em aspectos tais como, criação de ambiência 
acolhedora e em atividades de entretenimento (jogos, trabalhos 
manuais), visando tornar do aluno, um leitor.

Gasque em seu livro Letramento Informacional: pesquisa, refle-
xão e aprendizagem (2012, p.90) versa que “para que os aprendizes 
alcancem os objetivos, os projetos de trabalho devem considerar as 
experiências, pensamento reflexivo, conteúdos de busca e de uso 
da informação, possibilitando que as disciplinas sejam meios de 
obtenção de conteúdos e não fins em si mesmas”. Reconhecendo a 
necessidade de se trabalhar esses aspectos é necessário abordar os 
conteúdos que compõem o processo de letramento informacional 
e seguir as fases do processo de pesquisa, quais sejam: definição 
do problema, estratégias de busca da informação, localização e 
acesso, organização, uso da informação e conclusão.

Diante do panorama apresentado esses conteúdos devem 
ser divididos ao longo das séries/anos, em consonância com as 
necessidades educacionais de cada instituição. “Os objetivos 
descritos devem ser usados para nortear o trabalho em sala de 
aula e na biblioteca. A adoção dos conteúdos e as divisões anuais 
devem estar em consonância com o currículo da escola e ser 
produto das discussões e estudos da comunidade educacional” 
(GASQUE, 2012, p. 108).

Como postulado pela autora é necessário traçar as linhas 
de ação, as quais envolvem desde a formação dos professores, 
ensino dos conteúdos de pesquisa/letramento informacional ao 
longo dos anos e a partir do sexto ano, os conteúdos podem ser 
divididos por componentes curriculares. Neste ínterim salienta-se 
o papel dos coordenadores de anos/séries e de áreas para avaliar 
e regular com a equipe a aplicação dos conteúdos em sala de aula.
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De acordo com Antoni Zabala, na obra Como trabalhar os con-
teúdos procedimentais (1997, apud GASQUE, 2012), a aquisição 
dos conteúdos requer ações intencionais, planejadas e sistematiza-
das, que implicam: contextualização das atividades, apresentação 
da teoria e prática dos conteúdos do letramento informacional.

A implementação do letramento informacional nas escolas 
reflete a necessidade de se repensar a própria escola, visto que 
aspectos como a concepção de aprendizagem, a formação de pro-
fessores, o currículo e a estrutura estão vinculados entre si. Nesta 
perspectiva, bem descrita por Gasque (2012, p. 110) “o conheci-
mento é produto de um arcabouço conceitual contextualizado e 
significativo, das relações derivadas da experiência humana e das 
atividades de busca e de uso da informação, como também da 
visão crítica do sujeito a partir da sua consciência como sujeito 
ético, integrado à teia da vida”.

3 CONCLUSÕES

Diversos são os aspectos que necessitam ser aprofundados, 
bem como publicações de trabalhos que divulguem ações visan-
do promover o letramento informacional no contexto educacio-
nal, pois estes ainda são escassos. Confirmando esta premissa e 
corroborando com as ideias de Gasque quanto a divulgação de 
pesquisas e projetos de Letramento Informacional na educação 
básica, Campelo (2006, p 71) refere que “relatos de experiên-
cias em educação de usuários são escassos e não há textos que 
consolidem informações que permitam identificar com clareza o 
estado-da-arte dessas práticas e de seus fundamentos”. Sendo 
este evento a mola propulsora para a realização deste trabalho, 
através do mesmo buscou-se contribuir para a relevância da te-
mática acerca da implementação do letramento informacional 
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nas escolas e quais ações a serem tomadas para que o mesmo 
possa produzir resultados efetivos.

Com base nos textos analisados e fazendo uma breve refle-
xão acerca da realidade escolar verifica-se a necessidade de uma 
educação voltada à pesquisa e ao desenvolvimento de habilida-
des dirigidas a resolver os problemas educacionais de ensino e 
aprendizagem. Além disto, a escola precisa formar sujeitos ativos 
e cidadãos críticos.

O ensino pela pesquisa se apresenta como exercício para 
formação do indivíduo consciente e produtivo, e este deve ser 
instrumento de formação continuada dos professores para reso-
lução de problemas de sala de aula, bem como recurso de ensi-
no-aprendizagem (DEMO, 2002). Para tal, é necessário que haja 
inclusão e capacitação em LI e estes devem se fazer presentes ao 
longo da vida dos indivíduos, abrangendo as disciplinas, ambien-
tes de aprendizagem e níveis de ensino.

Avante os acervos bibliográficos, tanto no que refere às teo-
rias, quanto aqueles que relatam projetos implementados nas 
escolas é visível que muitas são as dificuldades encontradas para 
implementação do Letramento Informacional no contexto esco-
lar. Kelley Cristine Gasque e Ricardo Tescarolo (2010) apresentam 
cinco hipóteses explicativas dos desafios no ensino: a dificuldade 
em mudar a cultura pedagógica, a formação inadequada dos pro-
fessores, a concepção de ensino-aprendizagem, a organização do 
currículo e a ausência de infraestrutura adequada de informação.

Mesmo com avanços educacionais ainda percebemos que 
são imprescindíveis transformações significativas na forma de se 
“fazer educação”, desde a mudança de comportamentos, até os 
investimentos em infraestrutura e modernização de nossas es-
colas. Conseguinte, falar em letramento informacional, sem falar 
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das bibliotecas escolares é algo utópico, uma vez que a Biblioteca 
é fundamental para implementação deste programa. É através da 
leitura e pesquisa que o sujeito adquire subsídios para lidar com a 
diversidade de informações que estão presentes em seu cotidia-
no. Mesmo com o avanço tecnológico e discursos pautados em 
informações, verificamos que o sujeito ainda tem grande dificul-
dade em lidar e manejar as mesmas, muitas vezes se tornando 
mero reprodutor de informações.

Santos (2014) defende o papel da biblioteca como um “espaço 
dinâmico onde a participação de toda comunidade é que fará a 
diferença na oferta de produtos e serviços” e que o papel do biblio-
tecário e de toda equipe multi escolar é de promover a capacitação 
dos usuários quanto ao uso competente da informação disponibi-
lizada nos acervos físicos e virtuais das bibliotecas. Neste interjogo 
devem os profissionais envolvidos serem capacitados no LI, motiva-
dos, autônomos e prestímanos para lidar com os estudantes.

Consoante o exposto é necessário pensarmos a educação 
mais ativa e participativa onde os programas educacionais peda-
gógicos possam inserir e capacitar os sujeitos envolvidos nesse 
encadeamento. Que as Bibliotecas passem a exercer seu papel 
efetivo dentro das escolas, não como depósitos ou destaques, 
mas como formadora, fazendo parte da ação pedagógica e dando 
o suporte necessário para a pesquisa, desenvolvimento e capa-
citando o sujeito do ensino-aprendizagem. Necessário também 
é que os currículos sejam flexíveis e pluralistas, adequando-se a 
realidade da escola, aluno e comunidade.

Logo, os projetos de LI devem se configurar de forma que pro-
picie a capacitação e igualdade de participação a todos. De modo 
semelhante, respeitar e valorizar os saberes dos estudantes, atitu-
de esta que constitui um dos principais propósitos da instituição 
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escolar, afinal a aprendizagem resulta do encontro e confronto de 
diferentes saberes que se manifestam nas relações sociais. Isto 
posto, a concretização de um projeto de Letramento Informacional 
pressupõe atuar na perspectiva intercultural, pedagógica e técnica 
desenvolvendo processos educativos, metodologias e instrumen-
tos pedagógicos que dêem sustentação à complexidade das rela-
ções que se estabelecem entre os seres humanos e as informações 
no processo de construção do conhecimento.
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ASSOCIAÇÃO INTERNACIONAL DE BIBLIOTECONOMIA ESCOLAR, 2006, Lisboa. 
IASL Reports 2006. Lisboa: IASL, 2006.

_____. A escolarização da competência informacional. Revista Brasileira de 
Biblioteconomia e Documentação. Nova Série, São Paulo, v.2, n.2, p.63-77, 
dez. 2006. Disponível em <http://www.brapci.inf.br/_repositorio/2010/03/
pdf_c418d4f02c_0008735.pdf>. Acesso em 01.mar.2018.

CAMPELLO, Bernadete. Letramento informacional no Brasil: práticas educa-
tivas de bibliotecários em escolas de ensino básico. 2009. 208f. Tese (Douto-
rado em Ciência da Informação)- Escola de Ciência da Informação, Universi-
dade Federal de Minas Gerais, Belo Horizonte. Disponível em: <http://www.
bibliotecadigital.ufmg.br/dspace/bitstream/handle/1843/ECID-7UUPJY/tese-
bernadetesantoscampello.pdf?sequence=1> Acesso em 08 abr. 2018.

DEMO, P. Educar pela pesquisa. Campinas, SP: Autores Associados, 2002.

DUDZIAK, Elisabeth Adriana. Competência em Informação:Melhores práticas 
educacionais voltadas para a information literacy. In: CONGRESSO BRASI-
LEIRO DE BIBLIOTECONOMIA, DOCUMENTAÇÃO E CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO, 
21., 2005, Curitiba. Anais... Curitiba: Federação Brasileira de Associação de 
Bibliotecários, 2005. Disponível em:<http://eprints.rclis.org/6876/1/166_DU-
DZIAK_CBBD_2005b.pdf> Acesso em: 23out.2017.

DUDZIAK, Elizabeth Adriana. Os faróis da sociedade de informação: uma aná-
lise crítica sobre a situação da competência em informação no Brasil. Infor-
mação & Sociedade: estudos, João Pessoa, v.18, n. 2, p. 41-53 2008.

FIALHO, Janaina. Experiência com estudantes do ensino médio através da 
pesquisa escolar orientada. Perspectivas em Ciência da Informação, [S.l.], v. 
18, n. 1, p. 15-25, mar. 2013. Disponível em: <http://portaldeperiodicos.eci.
ufmg.br/index.php/pci/article/view/1619/1112>. Acesso em: 30 abr. 2018.

GASQUE, K. C. G. D. O pensamento reflexivo na busca e no uso da informa-
ção na comunicação científica. 2008. 242f. Tese (Doutorado em Ciência da 

http://www.scielo.br/pdf/ci/v32n3
http://www.scielo.br/pdf/ci/v32n3
http://www.bibliotecadigital.ufmg.br/dspace/bitstream/handle/1843/ECID-7UUPJY/tesebernadetesantoscampello.pdf?sequence=1
http://www.bibliotecadigital.ufmg.br/dspace/bitstream/handle/1843/ECID-7UUPJY/tesebernadetesantoscampello.pdf?sequence=1
http://www.bibliotecadigital.ufmg.br/dspace/bitstream/handle/1843/ECID-7UUPJY/tesebernadetesantoscampello.pdf?sequence=1
http://eprints.rclis.org/6876/1/166_DUDZIAK_CBBD_2005b.pdf
http://eprints.rclis.org/6876/1/166_DUDZIAK_CBBD_2005b.pdf
http://portaldeperiodicos.eci.ufmg.br/index.php/pci/article/view/1619/1112
http://portaldeperiodicos.eci.ufmg.br/index.php/pci/article/view/1619/1112


ANAIS DO IV SEMINÁRIO DE LETRAMENTO INFORMACIONAL: EIXO COMPORTAMENTO........................................................................................................................................................

... 406 ...

Informação) – Departamento de Ciência da Informação, Faculdade de Estudos 
Sociais Aplicados, Universidade de Brasília, Brasília. Disponível em: <http://
www.repositorio.unb.br/bitstream/10482/1344/1/TESE_2008_KelleyCristi-
neGDiasGasque.pdf>. Acesso em 20 mai. 2017.

GASQUE, Kelley Cristine Gonçalves Dias; TESCAROLO, Ricardo. Desafios para 
implementar o letramento informacional na educação básica. Educ. rev., v.26, 
n.1, p.41-56, 2010.

GASQUE, Kelley Cristine G. D; CUNHA, Marcus Vinícius. A epistemologia de 
John Dewey e o letramento informacional. TransInformação, Campinas, v. 22, 
n. 2, p.139-146, maio/ago., 2010. Disponível em: <http://www.brapci.ufpr.br/
documento.php?dd0=0000009762&dd1=54a6f>. Acesso em 22 jun. 2011.

GASQUE, Kelley Cristine Gonçalves Dias. Arcabouço conceitual do letramento 
informacional. Ciência da Informação, v.39, n.3, p.83-92, 2010. <http://dx.
doi.org/10.1590/S0100-19652010000300007>. Acesso em 15/02/2017.

GASQUE, Kelley Cristine Gonçalves Dias. Letramento informacional: pes-
quisa, reflexão e aprendizagem. Brasília: Faculdade de Ciência da Informa-
ção /Universidade de Brasília, 2012. Brasília: FCI/UnB, 2012. Disponível em: 
<http://repositorio.unb.br/>. Acesso em: 01 abr. 2017.

GOMES, Suely H.A. et al. Letramento informacional: educação para a infor-
mação. Goiânia: CIAR/UFG, 2014. CD-ROM

KUHLTHAU, Carol. Como usar a biblioteca na escola: um programa de ativida-
des para a Pré-Escola e Ensino Fundamental. Belo Horizonte: Autêntica, 2002.

MATA, Marta L. A inserção da Competência Informacional nos currículos dos 
cursos de Biblioteconomia no Brasil e nos cursos de Informação e Documen-
tação da Espanha. 2014. 197f. Tese. (Doutorado em Ciência da Informação) 
– Faculdade de Filosofia e Ciências, Universidade Estadual Paulista, Marília, 
SP, 2014. Disponível em: <https://www.marilia.unesp.br/Home/Pos-Gradua-
cao/CienciadaInformacao/Dissertacoes/mata_ml_do_mar.pdf>. Acesso em 
20 maio. 2018.

MACEDO, Murillo; GASQUE, Kelley Cristine Gonçalves Dias. A influência do 
letramento informacional na aprendizagem de estudantes na educação bá-
sica. Revista Ibero-Americana de Ciência da Informação, [S.l.], v. 11, n. 1, 
p. 5-22, fev. 2018. Disponível em: <http://periodicos.unb.br/index.php/RICI/
article/view/23613>. Acesso em: 01 jul. 2017.

http://www.brapci.ufpr.br/documento.php?dd0=0000009762&dd1=54a6f
http://www.brapci.ufpr.br/documento.php?dd0=0000009762&dd1=54a6f
http://repositorio.unb.br/bitstream/10482/13025/1/LIVRO_Letramento_Informacional.pdf
https://www.marilia.unesp.br/Home/Pos-Graduacao/CienciadaInformacao/Dissertacoes/mata_ml_do_mar.pdf
https://www.marilia.unesp.br/Home/Pos-Graduacao/CienciadaInformacao/Dissertacoes/mata_ml_do_mar.pdf
http://periodicos.unb.br/index.php/RICI/article/view/23613
http://periodicos.unb.br/index.php/RICI/article/view/23613


ANAIS DO IV SEMINÁRIO DE LETRAMENTO INFORMACIONAL: EIXO COMPORTAMENTO........................................................................................................................................................

... 407 ...

ROJO, Roxane. Letramentos múltiplos, escola e inclusão social. São Paulo: 
Parábola Editorial, 2009. 128 f.

SANTOS, Andréa P.; FIALHO, Janaina F. Programas de letramento informacio-
nal na escola. Goiânia: CIAR, 2014.

SANTOS, C. A.; BELLUZZO, R. C. B. Reflexões sobre o “estado da arte” de pro-
gramas de formação da competência em informação no Brasil. In: SEMINÁ-
RIO DE COMPETÊNCIA EM INFORMAÇÃO: CENÁRIOS E TENDÊNCIAS, 3., 2014, 
Marília. Anais... Marília: Fundepe, 2014. CD-ROM.

SILVA, Elizabeth Maria da; ARAUJO, Denise Lino de. Letramento: um fenôme-
no plural. Rev. bras. linguist. apl., v.12, n.4, p.681-698, 2012. <http://dx.doi.
org/10.1590/S1984-63982012005000007>. Acesso em 08.abr.2018.

SOARES, Magda. Letramento e Escolarização. In: RIBEIRO, Vera Masagão 
(Org.). Letramento no Brasil. São Paulo: Global, 2004. 287 p.

SOARES, Magda. Letramento: um tema em três gêneros. 3. ed. Belo Horizon-
te, Autêntica, 2009.

ZINN, Alexandra C. Letramento informacional e arte educação: ensaio de um 
pas de deux. 2016. 118 f. Dissertação (Mestrado – Mestrado em Ciência da 
Informação) - Universidade de Brasília, 2016. Disponivel em: <http://reposi-
torio.unb.br/bitstream/10482/21327/1/2016_AlexandraC%C3%A9sarZinn.
pdf>. Acesso em: 03 mar.2018.

http://dx.doi.org/10.1590/S1984-63982012005000007
http://dx.doi.org/10.1590/S1984-63982012005000007
http://repositorio.unb.br/bitstream/10482/21327/1/2016_AlexandraC%C3%A9sarZinn.pdf
http://repositorio.unb.br/bitstream/10482/21327/1/2016_AlexandraC%C3%A9sarZinn.pdf
http://repositorio.unb.br/bitstream/10482/21327/1/2016_AlexandraC%C3%A9sarZinn.pdf


sumário

O PENSAMENTO REFLEXIVO E O 
LETRAMENTO INFORMACIONAL NA 
EDUCAÇÃO BÁSICA: UM ESTUDO 
EPISTEMOLÓGICO15

LÍGIA BRUNA GONÇALVES VARGAS
ligiabvargas@gmail.com

FIC-UFG
KELLY CRISTINA DA SILVA RUAS

kelly.ruas84@gmail.com
UFG

RESUMO

Este artigo objetiva investigar a existência de trabalhos rea-
lizados em escolas de educação básica, no Brasil, associando 
pensamento reflexivo e letramento informacional ao processo de 
ensino-aprendizagem, tencionando traçar um panorama sobre os 
avanços dessa temática em relação à educação básica brasileira. 
Alinha-se aos estudos de Gasque sobre letramento informacional 
e a importantes teóricos que tratam do pensamento reflexivo. A 
metodologia utilizada é o estado da arte com pesquisa nos ban-
cos de dados da CAFe Capes e Scielo. Conclui-se que apesar de 
o pensamento reflexivo, bem como o letramento informacional 
contribuírem positivamente para o processo de ensino-aprendi-
zagem, há poucos estudos e pesquisas sobre essa temática asso-
ciados a instituições de ensino de nível básico.

15 Trabalho apresentado no GT político pedagógico, do II Seminário Letramento Infor-
macional: a educação para a informação, Goiânia, 18 de agosto de 2018.
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Palavras-chave: Letramento informacional. Pensamento Re-
flexivo. Educação básica. Estado da arte.

ABSTRACT

This article aims to investigate the existence of works carried 
out in primary education schools in Brazil, associating reflective 
thinking and informational literacy with the teaching-learning 
process, intending to draw a panorama about the advances of 
this theme in relation to Brazilian basic education. It is aligned 
with Gasque’s studies on information literacy and with important 
thinkers dealing with reflective thinking. The methodology used 
is the state of the art with research in the CAFe Capes, Scielo 
databases. It is concluded that although reflective thinking and 
informational literacy contribute positively to the teaching-lear-
ning process, there are few studies and researches on this subject 
associated to elementary level educational institutions.

Keywords: Information literacy. Reflective thinking. Elemen-
tary schools. State of art.

1 INTRODUÇÃO

Atualmente o modelo de educação mecanicista, ou bancária16, 
em uso na maioria das escolas do Brasil, não permite que estudan-
tes e professores se apropriem de métodos de ensino-aprendiza-
gem que estimulem o gosto e a autonomia no processo educativo. 
O objetivo da educação básica, prioritariamente, transformou-se 
em acumular conhecimentos que deverão ser testados em exa-

16 Nesse modelo de educação “o educador aparece como seu indiscutível agente, como 
o seu real sujeito, cuja tarefa indeclinável é ‘encher’ os educandos dos conteúdos de 
sua narração” (Freire, 2005, p.41).
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mes de admissão por todo o país, os quais, por sua vez, devido a 
sua natureza irrefletida, não proporcionam um saber significativo 
aos atores do processo educativo, tampouco promove outras pos-
sibilidades além do trabalho como empregado.

Isso posto, a proposta do letramento informacional como 
programa de ensino-aprendizagem (GASQUE, 2012), utilizando-se 
estrategicamente do pensamento reflexivo, mostra-se fundamen-
tal para a quebra desse ciclo vicioso já elucidado, podendo pro-
porcionar, em longo prazo, mudanças profundas no sistema edu-
cacional brasileiro. A justificativa para essa afirmação está no fato 
de a proposta do pensamento reflexivo, bem como do letramento 
informacional considerarem o sujeito como responsável pelo seu 
curso de aprendizado, ao buscar a melhor forma de pensar para 
que solucionem um problema autonomamente, visto que, de 
acordo com Gasque (2012, p.20), “as melhores decisões ocorrem 
mediante investigação séria e reflexiva”.

Portanto, ao se considerar a importância do pensamento 
reflexivo e letramento informacional, bem como a novidade da 
abordagem em conjunto dos dois temas para o sistema educa-
cional básico brasileiro, é de fundamental importância avaliar se 
trabalhos com esse enfoque têm sido realizados em escolas de 
educação básica na tentativa de promover maior autonomia do 
discente em relação à sua aprendizagem.

Sendo assim, duas foram as problemáticas levantadas para 
realizar esta pesquisa. A primeira relaciona-se à importância de 
se abordar conjuntamente os temas letramento informacional e 
pensamento reflexivo em relação à educação básica considerando 
suas potencialidades no processo de ensino-aprendizagem. Já a 
segunda configura-se na necessidade de investigar a existência 
de pesquisas acerca desta temática para que haja a verificação da 
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ocorrência de práticas voltadas para a execução da mesma no am-
biente escolar e para que essas deem subsídio à práxis pedagógica 
dos docentes, considerando esta abordagem recente no país.

Nesse sentido, partindo do entendimento de que, no Brasil, 
as pesquisas acerca do letramento informacional iniciam-se, te-
pidamente, a partir do ano 2000 – embora com outras nomen-
claturas – e o seu uso subvencionado pela teoria do pensamento 
reflexivo date de 2008, com a defesa de doutorado da professora 
Kelley Gasque, pode-se considerar que há mais de dez anos exis-
tem estudos relativos ao assunto. Sendo assim, importa saber, 
considerando a relevância do tema, se tem havido transposição 
da teoria para a prática, ou seja, se há algum estímulo nas escolas 
de educação básica que fomentem nos alunos o hábito da pesqui-
sa como meio de aprendizagem.

Logo, o objetivo precípuo desta pesquisa é investigar a exis-
tência de estudos ou trabalhos realizados em escolas de educação 
básica, no Brasil, associando pensamento reflexivo e letramento 
informacional ao processo de ensino-aprendizagem, de modo a 
traçar um panorama a respeito dos avanços da temática na edu-
cação, sobretudo em seu nível básico.

Para isso recorre-se à análise de artigos com o referido assun-
to, com posterior verificação da aplicabilidade do pensamento 
reflexivo no desenvolvimento do letramento informacional em 
escolas de nível básico.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

O embasamento teórico deste trabalho será realizado em 
duas partes. Inicialmente serão apresentados os principais con-
ceitos do letramento informacional, divergências acerca de sua 
nomenclatura, como também sua contribuição para a educação 
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básica. Em seguida, recorrer-se-á à análise da importância do 
pensamento reflexivo como elemento que subsidie o aprendi-
zado do letramento informacional, capacitando o aluno a buscar 
e usar a informação de modo eficiente e que contribua para a 
construção de conhecimento.

2.1 LETRAMENTO INFORMACIONAL NA EDUCAÇÃO BÁSICA

De acordo com Gasque (2012), os investimentos tecnológicos 
e científicos resultados da Segunda Guerra Mundial e, posterior-
mente, da Guerra Fria ocasionaram a chamada “explosão infor-
macional”, fenômeno que, por sua vez, gerou novas tecnologias 
da informação e comunicação, resultando no que atualmente é 
chamada de “sociedade da informação” ou “sociedade do conhe-
cimento” (GASQUE, 2012, p.25). Sendo assim, é crucial, em de-
corrência do contexto no qual estamos inseridos, que a sociedade 
esteja apta a lidar eficazmente com toda a informação que chega 
até ela através dos mais variados meios de comunicação.

O letramento informacional, nesse sentido, pode ser utili-
zado como instrumento hábil para que não só a sociedade, de 
modo amplo, mas também os aprendizes, de modo particular, 
possam fazer uso da informação de maneira que ela contribua 
para o desenvolvimento da autonomia de pesquisa e da geração 
de conhecimento. De acordo com Espinet (2003, p.4), o referido 
conceito envolve “um conjunto de conhecimentos, habilidades e 
atitudes que capacitam e permitem aos indivíduos interagir de 
forma efetiva com a informação, seja para a resolução de proble-
mas, a tomada de decisões ou o aprendizado ao longo da vida”. 
Para isso, segundo Gasque (2010), o processo abrange as ações 
de “localizar, selecionar, acessar, organizar, usar a informação e 
gerar conhecimento, visando à tomada de decisão e à resolução 
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de problemas”, por conseguinte capacita os aprendizes a manejar 
a informação com competência e autossuficiência.

No Brasil, desde que o letramento informacional começou 
a ser estudado, houve divergências acerca da utilização da ex-
pressão que melhor trouxesse à tona sua essência conceitual. 
De acordo com Gasque (2010), muitos termos foram usados na 
tentativa de traduzir a expressão original (information literacy): 
habilidade informacional, alfabetização informacional, compe-
tência informacional, advertindo para o fato de que, embora 
essas expressões tenham a intenção de exprimir conceitos pa-
recidos, as mesmas não devem ser utilizadas como sinônimos. 
Sendo assim, para os fins desta pesquisa, o termo escolhido foi 
letramento informacional. Primeiramente, porque este trabalho 
tenta manter a coerência com os estudos de Gasque (2012) e, 
além disso, porque o conceito de letramento é o que melhor se 
adequada às intenções informacionais.

De acordo com Kleiman (2005), o letramento envolve as prá-
ticas sociais de uso da escrita, de modo que essa escrita tenha seu 
sentido depreendido em função do contexto em que se insere:

O letramento abrange o processo de desenvolvimen-
to e o uso dos sistemas da escrita nas sociedades, ou 
seja, o desenvolvimento histórico da escrita refletin-
do outras mudanças sociais e tecnológicas, como a 
alfabetização universal, a democratização do ensino, 
o acesso a fontes aparentemente ilimitadas (...), o 
surgimento da Internet (KLEIMAN, 2005, p.22).

Kleiman (2005, p.19, sem grifos no original), também afirma 
que “o letramento é complexo, envolvendo muito mais que uma 
habilidade (...) ou competência do sujeito que lê”. Além do mais, 
a autora reitera que o conceito não pode ser confundido com o 
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conceito de alfabetização, visto que este “denota um conjunto de 
saberes sobre o código escrito de sua língua, que é mobilizado 
pelo indivíduo para participar das práticas letradas” (Kleiman, 
2005, p.14, grifos da autora).

À vista disso, ao se transpor o conceito de letramento, 
discutido por Kleiman (2005), para o conceito de letramento 
informacional, pode-se perceber que os termos habilidade, 
competência e alfabetização estão a serviço do desenvolvimento 
do letramento, contribuindo para sua plena efetivação. Sobre 
isso, Gasque (2010, p.8) afirma que “a primeira etapa do letra-
mento informacional, refere-se à compreensão básica do código, 
no caso, os conceitos relacionados à informação e aos seus su-
portes (...)”. Afirma, ainda, que há uma relação de subordinação 
entre habilidades e competências, embora essas não apresentem 
rigidez ou linearidade, assim:

As habilidades decorrem das competências adquiri-
das e referem-se ao plano imediato do “saber fazer”. 
Por meio das ações e operações, as habilidades 
aperfeiçoam-se e articulam-se, possibilitando novas 
reorganizações das competências. Se a competên-
cia a ser desenvolvida vincula-se ao acesso efetivo 
e eficiente da informação, as habilidades prováveis 
seriam selecionar os métodos mais apropriados de 
pesquisas ou sistemas de recuperação... (GASQUE, 
2010, p.05)

Por fim, no tocante à conceituação, assim como o letramento 
está associado à funcionalidade da língua, ou seja, à aplicabili-
dade prática do código, de acordo com o contexto em que está 
inserido, o letramento informacional também está associado à 
aplicabilidade prática do conhecimento adquirido, uma vez que 
“se refere à capacidade de selecionar, buscar e avaliar as infor-
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mações, organizá-las e usá-las eticamente para produzir novos 
conhecimentos” (Gasque, 2010, p.08).

Diante do exposto, percebe-se que o desenvolvimento de 
capacidades para lidar com a informação tem se tornado assunto 
mais amplamente debatido principalmente em razão da emer-
gência do uso da rede mundial de computadores nas duas últimas 
décadas. Em decorrência disso, tanto a informação como também 
seu compartilhamento circulam com maior rapidez e fluidez, uma 
vez que inúmeras pessoas conseguem acessar facilmente a inter-
net ou outros meios de comunicação. Apesar da aparente facili-
dade, muitos indivíduos ainda encontram dificuldade em buscar 
corretamente a informação que desejam encontrar por inúmeros 
motivos: falta de capacidade de formular a questão-problema de 
modo a objetivar a pesquisa, desconhecimento de fontes seguras 
de busca da informação, incompreensão acerca dos modos de 
se usar os meios de informação corretamente, entre muitos pos-
síveis outros casos. Fato é que ainda existem questões a serem 
superadas no tocante à busca e ao uso correto da informação.

As Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica 
(2013, p.22), entendendo a importância da investigação e da au-
tonomia do aprendiz enquanto pesquisador para o processo de 
ensino-aprendizagem, elucidam que a construção da qualidade 
social efetiva-se por meio da participação dos sujeitos da esco-
la, como também da adequada utilização dos objetos e espaços 
escolares com o objetivo de “instaurar a primazia da aquisição e 
do desenvolvimento de hábitos investigatórios para construção 
do conhecimento” (Brasil, 2013, p.22). Desse modo, partindo do 
pressuposto de que o letramento informacional é instrumento 
que auxilia no desenvolvimento da autonomia intelectual do su-
jeito em formação, adquirir as competências para seu domínio 
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é de fundamental importância não só para o processo formal 
de aprendizagem, mas também para que os aprendizes estejam 
plenamente aptos ao exercício da cidadania. Ora, para isso, o uso 
da informação é fundamental para que os indivíduos se tornem 
conscientes de seus direitos e deveres enquanto cidadãos.

Para Carvalho (2014, n.p):

...diante de um volume cada vez maior de infor-
mação sendo disponibilizada e da facilidade que a 
internet proporciona para acessá-la, a competência 
informacional, seria, então, um instrumento de em-
poderamento do indivíduo, possibilitando-o exercer 
a cidadania, ampliar seus conhecimentos e se capa-
citar para o mercado de trabalho. Enfim, a compe-
tência no uso da informação permite uma análise 
crítica dos conteúdos aos quais somos submetidos.

Diante do exposto, é de fundamental importância que os dis-
centes compreendam os métodos necessários à aprendizagem do 
letramento informacional. Para tanto, Gasque (2012, p.46) aponta 
“a necessidade de educar os indivíduos para saber buscar e usar 
a informação de maneira efetiva”, afirmando que existem estudos 
que evidenciam problemas com a prática de pesquisa na educa-
ção básica e ensino superior. Nesse sentido, Campello afirma que:

É necessário entender que a pesquisa escolar cons-
titui estratégia de aprendizagem que não depende 
apenas da biblioteca; o professor é elemento chave 
nesse processo e a forma como ele lida com a ques-
tão é fundamental para seu êxito. Dados de diversas 
pesquisas demonstraram que os professores têm 
tido dificuldades para lidar com a pesquisa escolar, 
utilizando-a de maneira limitadora... (CAMPELLO, 
2009, p.24)
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Nessa perspectiva, Gasque (2012) chama a atenção para a 
importância dos projetos de trabalho como recursos de apren-
dizagem, os quais, por sua vez, transcendem a mera atividade 
de pesquisa:

A pesquisa escolar, em geral, abrange as buscas 
de questões factuais ou mais complexas, mas nem 
sempre possui enfoque globalizador. Além disso, 
muitas vezes são solicitadas como tarefas de casa, 
sem roteiro ou orientação adequada. Os projetos 
de trabalho extrapolam o conceito de ‘atividade 
de busca de informação’, constituindo-se em uma 
forma de organizar os conteúdos de ensino-apren-
dizagem, fundamentada em uma abordagem globa-
lizante (GASQUE, 2012, p.87).

A autora esclarece, ainda, que os projetos de trabalho se 
constituem em atividades de investigação sistematizadas, as quais 
estão em conformidade com o método científico. Sendo assim, a 
prática que permeia esses projetos inicia-se com um problema de 
pesquisa que, por sua vez, é seguido pela elaboração de hipóteses, 
a definição dos objetivos, além da busca e organização da informa-
ção finalizando, assim, com a conclusão, mesmo que provisória.

Por serem de cunho “globalizante”, os projetos de pesquisa 
partem da vivência dos alunos, como também a decisão dos con-
teúdos a serem trabalhados deve ser tomada com a participação 
dos aprendizes. Além disso, por serem sistêmicos, auxiliam na 
manutenção do foco necessário para a realização de uma ativi-
dade integralmente. Essas duas características contribuem para 
o desenvolvimento do pensamento reflexivo no processo de 
ensino-aprendizagem.

Portanto, é imprescindível que, desde o início de sua vida es-
colar, o aprendiz já tenha contato com o letramento informacional 
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por meio dos projetos de pesquisa, que devem, por seu turno, 
estar em conformidade com a faixa etária dos educandos. Deste 
modo, de acordo com Gasque (2012), considerando que os pró-
prios são nativos da sociedade da informação ou do conhecimento 
eles devem estar aptos, desde cedo, a lidarem com essa informa-
ção eficazmente de modo que estendam essa habilidade ao longo 
da vida. Por esse motivo, o pensamento reflexivo é elemento signi-
ficativo no desenvolvimento do letramento informacional.

2.2 PENSAMENTO REFLEXIVO E LETRAMENTO INFORMACIONAL

O pensamento reflexivo caracteriza-se como elemento 
sistematizador do raciocínio, podendo auxiliar na efetuação do 
letramento informacional, uma vez que retém o fluxo das repre-
sentações mentais, priorizando a categorização das ideias, além 
de privilegiar a análise crítica de um evento.

O pensamento reflexivo é considerado por John Deway como 
a melhor forma de pensar e pode ser definido como “a espécie de 
pensamento que consiste em examinar mentalmente o assunto 
e dar-lhe consideração séria e consecutiva” (DEWAY, 1979, p.13). 
Nessa perspectiva, o autor apresenta algumas formas de pensar, 
como: a corrente desordenada de ideias e o pensar no sentido 
de achar, ou seja, como sinônimo de crer. No entanto, diferente-
mente desses modos de pensar, o ato de pensar reflexivamente 
se opõe ao curso desordenado de ideias ou ao comportamento 
guiado pelo arroubo, sendo, portanto, necessária a autogerência 
para que a análise a ser executada seja feita de modo eficaz.

Desse modo, as crenças baseadas em dogmas igualmente se 
distinguem do pensamento reflexivo (DEWAY, 1979), pois aquelas 
se caracterizam por serem preceitos inquestionáveis, logo, sem 
que se faça uso da razão. Por outro lado, este último tem viés in-
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telectual e prático, porquanto sua natureza visa à inquirição, ser-
vindo, assim, àqueles que buscam o conhecimento por meio da 
pesquisa e da investigação de algum ponto que queiram elucidar. 
Por esse motivo, Deway (1979, p.18) afirma que “para firmar uma 
crença em sólida base de evidência e raciocínio, é necessário um 
esforço consciente e voluntário”. Ainda segundo o autor, o ato de 
pensar reflexivamente abrange duas fases, a saber: I) um estado 
de dúvida, que origina a ação de pensar; e II) o ato de pesquisa, 
ou procura, o qual levará ao esclarecimento da dúvida inicial (De-
way, 1979, p.22). Desse modo, nota-se uma outra característica 
da reflexão: é um curso concatenado de ações, as quais visam a 
chegar a um objetivo, sendo, portanto, contrário ao devaneio, ou 
ao curso desordenado de ideias. Logo, o pensamento reflexivo, 
por tratar-se de um método, pode, inclusive, ser aprendido, de 
modo que se torne um hábito cultivado a partir da disciplina dos 
impulsos na recusa em se aceitar uma ideia pronta, sem que haja 
nenhum questionamento acerca de sua veracidade. Sendo assim, 
percebe-se a estreita relação que o pensamento reflexivo faz com 
o letramento informacional.

Embora John Deway tenha cunhado o termo pensamento re-
flexivo, e essa expressão tenha relação direta com seus estudos, 
muitos outros autores também adotaram uma postura na qual 
defendem o pensar ordenado, com vistas a um objetivo e que, 
por sua vez, culmine na geração de conhecimento, não obstan-
te utilizem-se de outras expressões. Já na Antiguidade Clássica, 
por exemplo, segundo Nunes (2004), o filósofo Sócrates partia 
do princípio de que o conhecimento era algo que deveria ser 
construído e não simplesmente transmitido. Assim, o método 
socrático consistia na refutação e questionamento – a chamada 
ironia – das verdades preestabelecidas com o objetivo do desper-
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tar (maiêutica) para novos saberes antes ignorados por meio de 
um processo de desconstrução e reflexão.

Deway chama de “ideia-guia” ou “hipótese” a primeira dúvi-
da que ocorre ao indivíduo, a qual gera a necessidade de pesquisa 
ou busca de respostas. Sobre ela afirma que: “a primeira sugestão 
ocorre espontaneamente, vem ao espírito automaticamente (...). 
Nada de intelectual na sua vinda. Pois o elemento intelectual vai 
consistir em o que fazemos com ela, como a usamos depois de 
seu súbito aparecimento como ideia” (DEWAY, 1979, p.114, grifos 
do autor). Do mesmo modo, Paulo Freire afirma que:

Não há para mim, na diferença e na “distância” en-
tre a ingenuidade e a criticidade, entre o saber de 
pura experiência e o que resulta dos procedimentos 
metodicamente rigorosos, uma ruptura, mas uma 
superação. A superação e não a ruptura se dá na 
medida em que a curiosidade ingênua, sem deixar 
de ser curiosidade, (...), se criticiza. Ao criticizar-se, 
tornando-se (...) curiosidade epistemológica, me-
todicamente “rigorizando-se” na sua aproximação 
ao objeto, conota seus achados de maior exatidão 
(FREIRE, 1996, p.31).

O movimento Escola Nova, no Brasil, com Anísio Teixeira, trou-
xe à baila a questão da reflexão enquanto instrumento educativo, 
isto é, presente no processo de ensino-aprendizagem. Ao analisar 
o paradigma da filosofia e da educação exposto por Deway, do 
qual era estudioso, Anísio Teixeira elucida que o filósofo moderno 
seria aquele que procuraria estabelecer o mais compreensivo 
método de julgar os valores apresentados pela vida. Portanto, o 
melhor método para a sociedade moderna seria o experimental, 
uma vez que as hipóteses estariam sujeitas à confirmação (TEIXEI-
RA, 1968, apud GERIBELLO, 1977, p.155).



ANAIS DO IV SEMINÁRIO DE LETRAMENTO INFORMACIONAL: EIXO COMPORTAMENTO........................................................................................................................................................

... 421 ...

Ora, para que a filosofia moderna, ainda segundo o autor, seja 
plenamente exercida, é necessário que haja liberdade de ensinar 
e de aprender. A liberdade de aprendizado pressupõe liberdade 
de pesquisa com vistas à geração de conhecimento. A liberdade 
de aprendizagem por meio da investigação, por sua vez, não 
corresponde, notoriamente, à fixação de conteúdo, tampouco à 
compreensão e expressão verbal de um conhecimento adquirido, 
mas implica conquistar uma forma de ação, ou seja, uma postura 
propícia à pesquisa (TEIXEIRA, 1968, apud GERIBELLO, 1977). As-
sim, “o mestre não deve exercer soberania sobre o pensamento 
do aluno, porém dar-lhe oportunidades para pensar e julgar por si, 
pois seus problemas só por ele poderão ser resolvidos” por meio 
da “liberdade de inquérito individual” (GERIBELLO, 1977, p.158).

À vista disso, para que o educando faça bom proveito 
dessa liberdade individual que o conduza criticamente rumo ao 
conhecimento, é necessário que ele tenha consciência de que 
deverá exercer sobre si mesmo a autodisciplina da inquirição. 
Deway (1979, p.18) já asseverava que pensar reflexivamente exige 
“um esforço consciente e voluntário”, além de desprendimento 
das crenças já estabelecidas, ou seja, exige análise imparcial. Des-
sa maneira, o estudante deverá aprender a buscar a elucidação 
para aquilo que desconhece ou para o que não conhece inteira-
mente e deseja aprofundar sua compreensão.

A esse respeito, Gasque (2012, p.90) afirma que o “letramen-
to informacional desperta grande interesse dos pesquisadores, 
em especial por possibilitar a melhoria da aprendizagem median-
te o aprender a aprender”. Essa expressão, muito amplamente 
utilizada, diz respeito ao fato de que o conhecimento pode ser 
construído e não apenas descoberto por meio do interesse em 
dar suporte para que o aprendiz eduque-se a si mesmo (Novak; 
Gowin, 1999, grifos do autor).
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Dessarte, é notável que o letramento informacional, conside-
rando o contexto da sociedade da informação, configura-se como 
uma das formas de se exercitar o pensamento reflexivo e educar 
o indivíduo para que o exerça. Igualmente, também é perceptível 
que a prática do letramento informacional, nas instituições de edu-
cação básica, contribui para que o discente desenvolva sua autono-
mia quanto ao curso de seus pensamentos, levando-os à reflexão, 
que por sua vez, forma cidadãos críticos e atuantes socialmente.

3 METODOLOGIA, APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS

A pesquisa desenvolvida foi do tipo estado da arte ou estado 
do conhecimento. De acordo com Ferreira (2002), esse tipo de 
pesquisa pode ser caracterizado como de cunho bibliográfico, 
cujo objetivo é pautado no:

...desafio de mapear e de discutir uma certa produ-
ção acadêmica (...) tentando responder que aspectos 
e dimensões vêm sendo destacados e privilegiados 
(...). Também são reconhecidas por realizarem uma 
metodologia de caráter inventariante e descritivo da 
produção acadêmica e científica sobre o tema que 
busca investigar, à luz de categorias e facetas que se 
caracterizam enquanto tais em cada trabalho e no 
conjunto deles, sob os quais o fenômeno passa a ser 
analisado (FERREIRA, 2002, p.02).

Em concordância com essa definição, o presente trabalho 
tomou por base outras pesquisas nas quais fossem abordadas 
o uso do pensamento reflexivo e letramento informacional com 
objetivo de contribuir para o processo de ensino-aprendizagem 
da educação básica, haja vista que de acordo com SOARES (2000), 
esse tipo de pesquisa que tem por “objetivo inventariar e siste-
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matizar a produção em determinada área do conhecimento (...) 
é que podem conduzir à plena compreensão do estado atingido 
pelo conhecimento sobre determinado tema”.

O objetivo desta pesquisa, que tem como base os estudos 
de Gasque (2012), é verificar, dada a importância do tema para a 
educação básica brasileira, a ocorrência de trabalhos que corro-
borem para o fomento do letramento informacional juntamente 
com o pensamento reflexivo, por meio de práticas que auxiliem 
no processo de ensino-aprendizagem, sobretudo em escolas de 
educação básica. A referida autora foi escolhida como alicerce 
teórico para esta pesquisa pelo fato de ser pioneira na investiga-
ção da temática, haja vista a publicação de sua tese de doutorado 
em 2008 (O pensamento reflexivo na busca e no uso da informa-
ção na comunicação científica) a qual, por sua vez, resultou em 
seu e-book Letramento Informacional: pesquisa, reflexão e apren-
dizagem, além de ser a principal estudiosa do tema.

Os dados usados nesta pesquisa provieram de bancos de teses, 
dissertações e artigos, a saber: Coordenadoria de Aperfeiçoamen-
to de Pessoal de Nível Superior via acesso remoto (CAFe Capes17) 
e Scientific Electronic Library Online (Scielo). Essas instituições 
foram escolhidas por se tratarem de bibliotecas virtuais que dis-
ponibilizam ampla produção acadêmica nacional e internacional.

Inicialmente, foi feito o levantamento bibliográfico básico, 
com os autores que tratavam da temática pesquisada, o qual 
seria usado para justificar e embasar o desenvolvimento deste 
trabalho. Posteriormente, no período de 20 de abril de 2018 a 
25 de abril de 2018, foi realizado o primeiro levantamento biblio-
gráfico específico – oriundo dos bancos de dados já referidos –, o 

17 A Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) oferece 
acesso remoto ao Portal de Periódicos para os usuários vinculados às instituições 
associadas à rede da Comunidade Acadêmica Federada (CAFe).
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qual foi utilizado para a análise de dados, configurando-se, assim, 
uma averiguação do tipo estado da arte.

Sabendo que esta pesquisa toma por base os estudos realiza-
dos por Gasque (2012) acerca do tema letramento informacional, 
foi utilizado como filtro de pesquisa trabalhos datados a partir 
de 2008, ano em que a autora defendeu sua tese de doutorado. 
Também foi utilizado filtro de pesquisa referente ao idioma dos 
trabalhos, a saber: língua portuguesa.

Para essa seleção, recorreu-se aos seguintes descritores de 
pesquisa (os mesmos para todos os bancos de dados): “letramento 
informacional pensamento reflexivo”, “competência informacional 
pensamento reflexivo”, “letramento informacional pensamento 
reflexivo educação” e “competência informacional pensamento 
reflexivo educação”. Dessa maneira, pretendeu-se abarcar todas 
as possibilidades de abordagem da temática pesquisada, o que 
resultou em 153 trabalhos encontrados (não repetidos). Conside-
ra-se oportuno ressaltar que muitos trabalhos se repetiam mesmo 
com a mudança do descritor. Além do mais, no banco de dados da 
Scielo foi encontrado apenas um artigo, cuja presença já havia sido 
constatada no banco de dados da CAFe CAPES.

A pré-seleção do levantamento bibliográfico mencionado foi 
realizada, inicialmente, por meio da leitura dos títulos, resumos 
e palavras-chave de cada composição dentro do próprio site. 
O critério utilizado para a seleção dos trabalhos, nessa etapa, 
restringia-se a escolher aqueles que abordassem a temática do 
pensamento reflexivo ou a temática do letramento informacio-
nal, ou ambas, preferencialmente. Nessa oportunidade, foram 
pré-selecionados 26 artigos.

Dando prosseguimento à primeira seleção, recorreu-se a rea-
lização de nova leitura, dessa vez da introdução de cada trabalho. 
Essa leitura tinha por objetivo novos crivos de apuração, que afu-
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nilassem ainda mais o tema pesquisado, dessa feita incluindo o 
processo de ensino-aprendizagem e priorizando a ação vinculada 
entre o letramento informacional com o pensamento reflexivo, 
resultando, assim, em doze trabalhos, os quais foram definidos 
para a realização desta pesquisa.

Em razão da pequena quantidade de estudos encontrados 
que, de alguma forma, abordassem por completo a temática pes-
quisada, optou-se pela realização de uma nova pesquisa (realizada 
no período de 03 de maio de 2018 a 07 de maio de 2018), dessa 
vez pormenorizando os descritores de modo a atribuir-lhes maior 
precisão, os quais reverteram-se em: “letramento informacional”, 
“competência informacional”, “pensamento reflexivo ensino 
aprendizagem”, “pensamento reflexivo educação”. Do mesmo 
modo que se procedeu na primeira pesquisa, foram usados os 
mesmos filtros de data e idioma. Por conseguinte, foram encon-
trados 927 resultados (somados os resultados de cada descritor) 
no site da CAFe Capes e 25 resultados no site da Scielo, mas estes 
se repetiam na página da CAFe Capes.

Os critérios utilizados para a pré-seleção dos trabalhos foi a 
mesma da primeira etapa – leitura do título, do resumo e das 
palavras-chaves, com ênfase no letramento informacional e pen-
samento reflexivo –, o que resultou em 60 artigos. Posteriormen-
te, recorreu-se ao mesmo método de seleção dos artigos feito 
anteriormente – leitura da introdução com especial atenção às 
três matérias da temática: letramento informacional, pensamen-
to reflexivo e processo de ensino-aprendizagem – o que resultou 
em sete trabalhos, os quais serviram para o estudo a que esta 
pesquisa se propõe e tiveram a leitura completa efetuada. Logo, 
como resultados da primeira e segunda seleção obtiveram-se 19 
trabalhos separados para análise.
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A primeira observação pode ser depreendida imediatamente 
no momento da busca dos trabalhos, visto que há um maior nú-
mero de resultados com o descritor “competência informacional” 
(1594 no portal de periódicos da CAFe Capes) do que com o des-
critor “letramento informacional” (150 no portal de periódicos 
da CAFe Capes), situação que demonstra o parco conhecimento 
acerca do segundo conceito.

Dentre os 19 trabalhos selecionados, apenas dez apresentam 
a abordagem completa da temática considerada (letramento infor-
macional, pensamento reflexivo, processo de ensino-aprendiza-
gem), no entanto apenas nove estão relacionados diretamente ao 
nível básico de educação. É importante ressaltar que nem sempre 
as expressões “pensamento reflexivo”, bem como “processo de en-
sino-aprendizagem” aparecem claramente nos artigos estudados, 
mas podem ter seus significados depreendidos a partir do contex-
to. Além do mais, dos trabalhos analisados, apenas um tem pro-
posta de pesquisa realmente interventiva para alunos da educação 
básica, como via de desenvolvimento do letramento informacional.

Outros aspectos puderam, igualmente, ser percebidos e me-
recem ser citados. Primeiramente, há uma predominância de pes-
quisas voltadas para a formação docente a respeito do letramen-
to informacional, em contrapartida, não há pesquisas suficientes 
que verifiquem a atuação desses profissionais na formação em 
letramento informacional de seus alunos. Outra perspectiva rela-
ciona-se ao fato de existirem estudos que afirmem que o processo 
do aprender a aprender deve ser estimulado desde os anos ini-
ciais da vida escolar para que seja levado, como hábito, ao longo 
da vida adulta (Novak; Gowin, 1999), no entanto grande parte dos 
trabalhos analisados (inclusive com metodologia interventiva) 
prefere utilizar como público-alvo alunos do ensino superior. A 
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maioria dos trabalhos pesquisados reconhece a importância do 
pensamento reflexivo para o aprendizado ao longo da vida. Por 
fim, o nome que mais se repete, como estudiosa do assunto, é o 
da professora Kelley Cristine Gonçalves Dias Gasque, aparecendo 
em seis dos 19 trabalhos analisados.

4 CONCLUSÕES

Considerando a teoria do letramento apresentada por Klei-
man (2005), percebe-se as potencialidades do uso do termo 
letramento informacional, principalmente quando se considera 
o caráter funcional do letramento, haja vista que o seu apren-
dizado serve ao contexto em que se insere. Sendo assim, ao 
se considerar que grande parte dos educandos são nativos da 
sociedade da informação, a conjuntura que os envolve demanda 
conhecimentos práticos quanto à capacidade de seleção, busca, 
avaliação e uso ético da informação, visando à produção de novo 
conhecimento (Gasque, 2012).

Para o desenvolvimento dessas capacidades o uso do pen-
samento reflexivo mostra-se bastante pertinente, pois é consi-
derado por Deway (1979) como a melhor forma de execução do 
pensar, uma vez que incentiva o uso do raciocínio, ou da sistema-
tização das ideias, em detrimento da corrente desordenada das 
mesmas. Por conseguinte, o uso do pensamento reflexivo auxilia 
no desenvolvimento do letramento informacional no processo de 
ensino-aprendizagem, uma vez que, por diversas vezes, a infor-
mação é apresentada de maneira ampla e não criteriosa, exigindo 
do aprendiz habilidades de busca e organização da mesma.

Desse modo, o uso de projetos de pesquisa, de acordo com 
Gasque (2012), podem auxiliar na execução dessa tarefa. Por fim, 
o pensamento reflexivo permite ao educando maior rigor crítico 
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em relação ao objeto estudado em detrimento da curiosidade 
ingênua, a qual, por seu turno, não permite ao aprendiz prosse-
guir rumo ao conhecimento epistemológico, de acordo com Freire 
(1996).A abordagem teórica levantada para o desenvolvimento 
desta pesquisa trouxe subsídios para a análise mais criteriosa dos 
estudos examinados, uma vez que não só define e pormenoriza 
cada um dos conceitos aplicados neste trabalho, como também 
traz a dimensão da importância, para a educação básica, da apli-
cação dos mesmos em conjunto. À vista disso, considera-se salutar 
o exercício dessa temática nas escolas de ensino básico no Brasil.

A partir das análises apresentadas, pôde-se verificar a certifi-
cação das problemáticas levantadas no início desta composição, 
a saber: a primeira relaciona-se à importância de se abordar con-
juntamente os temas letramento informacional e pensamento 
reflexivo na educação básica considerando suas potencialidades 
no processo de ensino-aprendizagem. Já a segunda configura-se 
na necessidade de investigar a existência de pesquisas acerca 
desta temática para que haja a verificação da ocorrência de prá-
ticas voltadas para a execução da mesma no ambiente escolar e 
para que essas deem subsídio à práxis pedagógica dos docentes, 
considerando esta abordagem recente no país.

Em relação à primeira problemática – mesmo que, por vezes, 
este resultado não esteja expresso na conclusão ou nas conside-
rações finais das pesquisas analisadas – é possível constatar que 
ela se mostra positiva, visto que nos trabalhos que abordam a 
temática do pensamento reflexivo em conjunto com o letramento 
informacional, esses consideram a perspectiva relevante ou de 
fundamental importância para o desenvolvimento da aprendiza-
gem tanto durante o período escolar, quanto ao longo da vida.

Em relação à segunda problemática, os resultados encontra-
dos revelam que existem poucas pesquisas acerca da temática 
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estudada. Em contrapartida, é possível perceber um aumento 
crescente dos trabalhos de cunho teórico realizados sobre a im-
portância do letramento informacional para a formação, sobretu-
do docente, com a finalidade de estimular o aprender a aprender 
e, não obstante essa importância, ainda não pôde ser percebido 
um estímulo prático desse conhecimento em escolas de educa-
ção infantil, ensino fundamental e médio.

Muito embora esta pesquisa tenha possibilitado a análise do 
tema sob diversos pontos de vista, muito além da averiguação 
simples da corroboração das problemáticas apontadas, ela confi-
gura-se como primeiro passo para um estudo mais amplo e efetivo 
da temática proposta. Percebem-se lapsos no registro do elenco 
dos resultados, mas esses se justificam pela impossibilidade de 
ajuste dos mesmos à estrutura exigida. Sendo assim, para além 
da verificação de uma falha, ocorre aqui a apuração da neces-
sidade de continuidade de maior aprimoramento deste estudo, 
considerando a sua relevância para a educação básica brasileira.
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RESUMO

O objetivo desta pesquisa é analisar como a biblioteca escolar 
pode oferecer um ambiente favorável e propício para a formação 
do leitor. Os objetivos específicos propõem o reconhecimento da 
importância da literatura e o seu incentivo na formação do leitor 
e de que modo a biblioteca escolar pode incentivar isso. O estudo 
se baseou na pesquisa bibliográfica por meio de livros e artigos 
com relação ao tema proposto. Os resultados demonstram que 
a presença da literatura representa um estímulo à aprendizagem 
da leitura. A criatividade também é estimulada, fazendo com que 
a criança desenvolva a imaginação e a fantasia. As bibliotecas es-
colares oferecem uma forma lúdica de aprender e contribuir na 
formação do ser humano por meio de atividades variadas como 
a hora do conto. A biblioteca escolar é reconhecida atualmente 
como instrumento indispensável no processo de ensino-aprendi-

18 Trabalho apresentado no GT Dimensão Política, do II Seminário Letramento Informa-
cional: a educação para a informação, Goiânia, 2018.
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zagem, constituindo-se em espaço para desenvolver competên-
cias para a busca e o uso da informação e, consequentemente, 
catalisar o aprendizado ao longo da vida.

Palavras-chave: Biblioteca escolar. Leitura. Literatura.

ABSTRACT

The objective of this research is to analyze how the school 
library can offer a favorable and propitious environment for the 
formation of the reader. The specific objectives propose the re-
cognition of the importance of the literature and its incentive in 
the formation of the reader and in what way the school library 
can encourage this. The study was based on bibliographical re-
search through books and articles related to the proposed theme. 
The results show that the presence of the literature represents a 
stimulus for reading learning. Creativity is also stimulated, cau-
sing the child to develop imagination and fantasy. School libraries 
offer a playful way of learning and contributing to the formation 
of the human being through varied activities such as story time. 
The school library is currently recognized as an indispensable tool 
in the teaching-learning process, constituting a space to develop 
competences for the search and use of information and, conse-
quently, to catalyze lifelong learning.

Keywords: School library. Reading. Literature.

1 INTRODUÇÃO

O objetivo desta pesquisa é analisar como a biblioteca escolar 
pode oferecer um ambiente favorável e propício aodesenvolvimen-
to da leitura. Diante disso, a questão norteadora do estudo é: Como 
a biblioteca escolar pode contribuir para o incentivo à leitura?
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Por conseguinte, formulou-se as seguintes hipóteses: Os alu-
nos frequentam a biblioteca escolar apenas para fazer pesquisas 
escolares. As bibliotecas escolares possuem um acervo muito 
deficiente em termos de literatura infanto-juvenil. A maioria das 
bibliotecas escolares não possui o profissional bibliotecário para 
administrá-la e planejar as atividades ali desenvolvidas.

A escolha do tema se deu pelo fato de eu estar há anos na 
educação como educadora e vivenciar a necessidade de analisar 
como a biblioteca escolar pode contribuir para a leitura entre as 
crianças, e constatar como é vista a biblioteca escolar por alguns 
autores que abordam a questão da leitura.

A relevância da pesquisa sobre a importância da biblioteca es-
colar para incentivar a leitura é demonstrar se ela oferece realmen-
te condições básicas para o gosto pela leitura de alunos do ensino 
fundamental (1ª fase). A temática é importante, pois a biblioteca 
é um lugar democrático que visa disponibilizar materiais de leitura 
aqueles que não podem ter acesso a eles em casa ou em outro 
lugar, ou até podem, mas querem estar na biblioteca. Lá o acesso é 
livre, individual ou coletivo e há uma diversidade de livros de leitura.

É na biblioteca que o aluno começa a desenvolver sua au-
tonomia de estudo. Na biblioteca escolar, os alunos podem ser 
instigados ao saber, podem, com isso, frequentar outras bibliote-
cas, mesmo o aluno terminando o ensino fundamental. O espaço 
da biblioteca pode ser convite a um prolongamento da formação 
que ocorrerá ao longo da vida.

2 BIBLIOTECA ESCOLAR COMO ESPAÇO FORMATIVO DE 
ACESSO A LIVROS E AS PRÁTICAS DE LEITURA

A biblioteca escolar e seu papel na leitura devem estar inter-
ligados, pois a escola e a biblioteca como parte dela têm grande 
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responsabilidade de incentivar as práticas da leitura. Esse espaço 
pode oferecer aos alunos atividades como, por exemplo, a hora 
do conto, que estabelece uma maneira de despertar a imagina-
ção das crianças desenvolvendo sua criatividade, auxiliando na 
inserção deles ao universo da literatura, entre outras.

Segundo Faria Filho e Vidal (2008) a biblioteca no contexto 
escolar é constituída de diversas formas constituindo um espaço 
distinto das salas de aulas. Estas distinções revelam práticas e 
modos de fazer, os valores culturais e as ações representadas por 
meio de um patrimônio simbólico no contexto da cultura escolar 
como fonte de investigação, importantes para as funções educati-
vas das bibliotecas escolares.

Neste sentido, Campello (2011) enfatiza que alguns dos 
principais parâmetros para bibliotecas escolares estão presentes 
na observação e descrição e nas diferenças da biblioteca escolar 
para uma sala de aula, pois ela atua como um recurso, incluindo 
sua organização, sua disposição de materiais importantes para o 
aprimoramento da leitura das crianças na escola.

2.1 A LITERATURA E A FORMAÇÃO DO HOMEM

Ao utilizar livros literários, por exemplo, os professores podem 
estimular pensamentos inúmeros por intermédio de questiona-
mentos ao longo da leitura, ao mesmo tempo em que a criança 
desenvolve com a história o gosto pela leitura, a criatividade, a 
oralidade. “As histórias são para a criança o que foram as pará-
bolas de Cristo para os Cristãos, para os homens, sementes para 
germinar e frutificar” (COELHO, 1999, p. 17).

A leitura é uma atividade fundamental para a realização social 
e profissional dos leitores, é algo que deve ser estimulada desde 
a infância. Vale lembrar que não existe uma única maneira de ler, 
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um modo que seja eficiente. A leitura possui vários objetivos, não 
se lê apenas para aprender, mas para diversão, por curiosidade, 
para obter informação e conhecimento.

É importante, acima de tudo, se preocupar com a realidade 
social do aluno, valorizar sua bagagem cultural, apontar caminhos 
para que ele seja capaz de exercer plenamente sua cidadania. 
Tudo isso, no entanto, não deve pretender dar conta apenas do 
desenvolvimento cognitivo da criança, mas, principalmente, de 
sua criatividade quando lê um livro ou tenta buscar alguma res-
posta e descobre por magia que ali, naquela leitura, ele a encon-
trou, como cita Hunt (2010):

Estão na minha cabeça, mas podem ser encontradas 
em livros. Se a memória me falhar, vou a um livro 
e lá estão elas à minha espera. Os educadores de-
veriam ter isso como mote: mais importante que 
saber é saber onde encontrar. Se eles soubessem 
disso, o ensino e os vestibulares seriam totalmente 
diferentes (HUNT, 2010, p. 9).

A literatura deve sempre atrair as crianças pela sua diversidade 
nos conteúdos e temas abordados, considerando-se que esse con-
teúdo possa ser apresentado na escola de forma lúdica, interativa, 
reflexiva. Em se tratando da aquisição da leitura e da escrita, as 
histórias podem oferecer muito mais do que o universo ficcional, 
elas possuem importância cultural pois veiculam valores sociais.

Ouvindo histórias, a criança aprende pela experiência do ou-
tro, é orientada pelo outro, contido no próprio texto, a perceber 
melhor o mundo. Pela satisfação que uma história provoca, a 
criança se familiariza com certa estrutura, unidade e sequência 
do texto, promove associações convencionais que dirigem expec-
tativas ao ouvir histórias: o papel de um lobo, de um leão, de uma 
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raposa, de um príncipe. Por ouvir históricas, compreende ainda 
delimitadores iniciais e finais (era uma vez... e viveram felizes 
para sempre) e estruturas linguísticas mais elaboradas, típicas da 
linguagem literária, inclusive aprende, pela experiência, o som de 
um texto escrito lido em voz alta (SIMÕES, 2000).

A aprendizagem da leitura constitui uma tarefa permanente, 
que se enriquece à medida em que o leitor maneja textos cada 
vez mais complexos. A aprendizagem da leitura não se restringe 
ao primeiro ano de vida escolar. Aprender a ler é um processo 
que se desenvolve ao longo de toda a escolaridade.

Para atrair o indivíduo para o mundo da leitura, não se deve 
exigir a leitura como uma obrigação, antes é preciso abordar as 
diversas formas de ler. Através da leitura, podemos transmitir as-
pectos da cultura e contribuir para formar cidadãos. Quando a lei-
tura é obrigatória, prática muito comum nas escolas, desestimula 
a busca, a criatividade, a curiosidade literária, principalmente 
quando é cobrado dos alunos fichamentos das leituras de forma 
rigorosa (LEAHY, 2006).

Segundo Silva (1995), a leitura pode ser colocada em três 
categorias básicas para a formação dos leitores: informação, 
conhecimento e prazer. A leitura informacional é aquela que 
mantém o leitor atualizado acerca dos acontecimentos que ocor-
rem, com objetivo de fazer com que ele acompanhe os fatos que 
funcionam como difusores rápidos da informação. A leitura do 
conhecimento está diretamente relacionada aos processos de 
pesquisa e estudo. A leitura do prazer estético conduz à poesia e 
a outros gêneros literários. E é exatamente este tipo de leitura o 
mais ausente no ambiente escolar.

A biblioteca escolar aparece nesse contexto como auxílio à 
formação, pois por ela é possível desenvolver o gosto pela leitura. 
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A biblioteca escolar oportuniza aos alunos acesso a variedade de 
materiais em diversos suportes, e os alunos poderão ter a liber-
dade de escolher qualquer livro para ler, sendo possível inclusive 
levá-lo para casa.

De acordo com Silva (1995, p.21), o ato de ler tem o poder se 
despertar o senso crítico, e com base nessa afirmação ele cita três 
elucidações iniciais básicas: a) O ato de ler é, fundamentalmente, 
um ato de conhecimento. E conhecer significa perceber mais con-
tundentemente as forças e as relações existentes no mundo da na-
tureza e no mundo dos homens, explicando-as. Aos dominadores, 
exploradores ou opressores interessa que as classes subalternas 
não percebam e nem expliquem as estruturas sociais vigentes e 
o regime de privilégios; b) A escrita tem sido utilizada como um 
instrumento de domínio de uma classe social sobre outras. Por 
isso mesmo, a manutenção de uma grande massa de iletrados ou 
semiletrados tem uma razão de ser. Interessa a classe dominante 
que ao lado de uma indústria da fome de alimento também exista 
uma indústria da fome do ler; c) as possibilidades do exercício da 
crítica através da leitura de livros (ou similares) são bem maiores do 
que aquelas proporcionadas por outros veículos de comunicação.

Kleiman (2008) afirma que não existe uma maneira única 
para compreender os textos, mas que há vários meios de leitura, 
de acordo com os objetivos do leitor, que muitas vezes são de-
terminados pelos tipos ou formas de textos. Através da leitura a 
pessoa pode desenvolver sua linguagem, ampliando vocabulário, 
entendendo melhor a realidade.

Para Alliende e Condemarín (2005, p. 20):

Há ainda o fato de que a leitura é a grande fonte 
de incremento do vocabulário. Graças às pistas 
dadas pelo contexto, o leitor pode incorporar sem 
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dificuldades novas palavras a seu léxico; a imagem 
gráfica da palavra serve de ajuda eficaz para sua 
lembrança e explica a correlação positiva que existe 
entre leitura e ortografia.

De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais de 
Língua Portuguesa (2000, p. 53), a leitura é uma prática social 
fundamental na vida de todos os estudantes, é através dela que 
podemos ter acesso à informação e ao conhecimento.

A leitura é um processo no qual o leitor realiza um trabalho 
ativo de construção do significado do texto, a partir dos seus 
objetivos, do seu conhecimento sobre o assunto, sobre o autor, 
de tudo o que sabe sobre a língua: características do gênero, do 
portador, do sistema de escrita etc. Não se trata simplesmente 
de extrair informação da escrita decodificando-a letra por letra, 
palavra por palavra. Trata-se de uma atividade que implica ne-
cessariamente, compreensão na qual os sentidos começam a ser 
constituídos antes da leitura propriamente dita (KLEIMAN, 2008).

Em verdade, seria muito difícil, senão impossível, imaginar 
um sistema educacional em que a leitura não estivesse presente. 
A importância que a leitura pode oferecer além de formar bons 
leitores é também formar bons escritores. A leitura fornece a ma-
téria-prima para desenvolver escritas adequadas a determinados 
contextos (BRASIL, 2000).

Pode surgir agora a pergunta: Por que literatura? Por que 
ao pensar em leitura fala-se de livros de ficção, isto é, livros 
que contam histórias, e não cartilhas ou manuais? Falando di-
retamente à imaginação e a sensibilidade, o texto literário, sem 
compromisso com a realidade “nua e crua”, mas referindo-se 
continuamente a ela, pode, por sua força criadora, ampliar a 
visão de mundo do leitor.
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No mundo da ficção, o leitor encontra, além de diversão, 
alguns dos problemas psicológicos que o afligem resolvidos sa-
tisfatoriamente. Percebe-se que cada narrativa apresenta formas 
de comportamento social que podem contribuir no processo de 
crescimento do leitor. Ali ele encontra informações sobre a vida 
das pessoas em lugares distantes, descobrindo, dessa forma, que 
existem outros modos de vida diferentes do seu (HUNT, 2010).

Pesquisas já mostraram que as histórias favoritas de crianças de 
diversas idades refletem os conflitos emocionais e as fantasias parti-
culares que elas experimentam em diversos momentos da vida.

A literatura entre os sumérios, povo a que se atribui a inven-
ção da escrita, estabelecera a prática de transmissão de textos 
canônicos por intermédio de uma entidade administrada, no caso 
daquela coletividade, por sacerdotes (EVEN-ZOHAR, 1999, p. 29). 
Outros autores também afirmam isso quando dizem que:

[...] não se pode pensar numa infância e começar 
logo com a gramática e com retórica: narrativas 
orais cercam a criança da Antiguidade, como as de 
hoje. Mitos, fábulas, lendas, teogonias, aventuras, 
poesia, teatro, festas populares, jogos, representa-
ções várias... - tudo isso ocupa no passado o lugar 
que hoje concedemos ao livro infantil (MEIRELES, 
1979, p. 46).

A literatura, presente no livro infantil, ou mesmo decorrente 
da tradição oral, é importante e necessária para a formação da 
criança, do aluno na escola e fora dela.

2.2 BIBLIOTECA ESCOLAR E FORMAÇÃO DO LEITOR

Na vida escolar, é onde o leitor consegue aprimorar suas ex-
periências com a leitura. Para isso, a escola deve favorecer um 
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ambiente para que o aluno aprimore suas leituras e ofereça diver-
sas oportunidades de leitura com diversos suportes de materiais 
de leitura. Mesmo a pessoa já tendo dominado todas as funções 
da escola, ela continua necessitando dela, principalmente na par-
te informativa, através da leitura que se tem conhecimento de 
informações no âmbito da economia, da política, do esporte, da 
ciência etc. (ALLIENDE; CONDEMARÍN, 2005).

O aluno deve investigar, e a biblioteca é o centro de inves-
tigação tanto como é um laboratório. O desejo de descobrir o 
que há nos livros geralmente existe nas crianças e a escola deve 
desenvolvê-lo, utilizando o espaço da biblioteca (SILVEIRA, 1996).

Considerada como espaço consolidado na escola, a biblioteca 
identifica-se como centro ativo de aprendizagem, e deve estar in-
tegrada ao processo pedagógico, não necessitando ser adjetivada 
como escolar. Funcionando em local planejado para esse fim, com 
acervo definido através de política de seleção e aquisição, com a 
qual a comunidade escolar é contemplada em suas necessidades 
de leitura e informação, tem como prioridade projetos de leitura 
estabelecidos por ações de incentivo, integrados com o quadro 
pedagógico (VALLEJO; RIBEIRO, 2012).

Dentro da biblioteca diversas atividades podem ser realizadas 
a fim de estimular a leitura entre os alunos, podendo acontecer 
por meio de projetos elaborados por professores e bibliotecários 
ou entre os dois. Existem várias atividades que estão relacionadas 
à leitura como oficinas, saraus, narrações de histórias, recitais de 
poesia, leitura em voz em alta, encontro com autores e ilustrado-
res e leituras orientadas. A que mais chama atenção dos alunos, 
principalmente das crianças é a hora do conto, pois as crianças 
ficam fascinadas com as histórias que são lidas para elas, e tam-
bém pelos gestos e movimentos feitos durante a narração das 
histórias. Segundo Souza, Cavalcante e Bernadino (2009, p. 04),
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As atividades de contação de histórias oferecem aos 
alunos momentos prazerosos, chamando a atenção 
para o interesse de novas leituras, além de propor-
cionar uma ocupação sadia das horas vagas, enri-
quecimento do vocabulário, facilidade de expressar, 
aperfeiçoamento da linguagem e da capacidade de 
atenção, adquirindo novos conhecimentos e orien-
tação do pensamento.

Tal atividade pode ser acompanhada com outras associadas, 
como a de arte, teatro e brincadeiras. O responsável em narrar 
as histórias deve ler as histórias com muita atenção e dedicação, 
sabendo se colocar como cada personagem da história, pode uti-
lizar gestos para fazer a dramatização e usar outros recursos para 
facilitar a contação, como fantoches, bonecos, figuras e sons. Mas 
ele pode também somente utilizar o livro, portanto, ler a história.

Geralmente a hora do conto é feita com leitura em voz alta, 
em um lugar espaçoso, onde as crianças podem ficar bem à von-
tade, sentadas em tapetes ou mesmo no chão. É um momento 
de muito prazer e satisfação entre as crianças, pois não é uma 
atividade mecânica e obrigatória, mas uma leitura livre e de esco-
lha (FRAGOSO, 2002).

A hora do conto pode ser uma atividade associada com filmes 
e histórias conhecidas da população infanto-juvenil, para as crian-
ças estarem motivadas a ler “sua própria história” nos livros sem 
a interferência direta do professor, isso leva a um desenvolvimen-
to autônomo do aluno relacionado à leitura (VALLEJO; RIBEIRO, 
2012). Algumas vantagens que a narração de história oferece às 
crianças, segundo Mendes (2011, p. 50), “[…] são momentos de 
descontração, proporcionando uma forma proveitosa de ocupar 
o tempo, enriquecendo o seu vocabulário, facilidade de comuni-
cação e capacidade de atenção [...]. ”
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Na biblioteca escolar, outras atividades podem ser realizadas, 
como o teatro, no qual são feitas dramatizações dos personagens 
das histórias, em que os próprios alunos podem ser os atores. Ou-
tro recurso muito útil é a música, que captura atenção do aluno. 
Existem várias músicas que narram histórias que podem ser ouvi-
das ou contadas por todos. As atividades de leitura na biblioteca 
escolar podem ser realizadas também em datas comemorativas 
como, por exemplo, a semana do livro, do folclore, do dia dos 
animais etc., na qual os alunos poderão realizar produções tex-
tuais, pinturas, desenhos dos livros que mais gostaram de ler, e 
ao final da semana os trabalhos poderão ser expostos para que 
todos possam observá-los.

É muito importante que o lúdico seja trabalhado com ati-
vidades de leitura na biblioteca escolar para que as crianças se 
sintam à vontade com as práticas leitoras. Ainda existem outras 
atividades que podem servir de incentivo à leitura de acordo com 
Severino (2007, p.52) como: 1) encontro com o autor (a): a biblio-
teca convida escritores como forma de homenageá-los e divulgar 
suas obras. O autor através de suas experiências literárias viven-
cia suas emoções com os alunos, abordando detalhes da obra, 
desde a concepção até a venda. Para o desenvolvimento dessa 
atividade, faz-se necessário: montar painéis informativos sobre 
a vida e obra do escritor convidado, promover debates entre os 
alunos. O encontro com o autor pode ocorrer sendo a criança o 
próprio escritor. Num trabalho com professores da escola, os alu-
nos constroem livros a serem, de algum modo, publicados, com 
noite de autógrafo, inclusive. 2) oficina de leitura e interpretação: 
é um tipo de ação que objetiva despertar o gosto de ler entre 
crianças, desenvolvendo habilidades de leitura, da escrita e de 
oralidade. Ainda permite aos alunos participarem das reconsti-
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tuições de histórias favoritas. Essas oficinas podem ocorrer por 
rodas de conversa sobre obras, por leitura coletiva de obras literá-
rias. Num trabalho com professores, a biblioteca pode ser espaço 
de partilha e de ampliação de sentido dos textos lidos. 3) feira de 
livros: O principal objetivo é estimular o gosto pela leitura, dina-
mizar a biblioteca da escola, incentivar iniciativas que defendam a 
leitura entre as crianças e ainda mobilizar a comunidade. Na feira 
de livros, podem ser expostos as obras das crianças, pode haver 
troca de livros, divulgação e outras atividades relacionadas.

Todas essas e outras atividades podem dar vida ao espaço da 
biblioteca, além de interligar esse espaço com os afazeres da sala 
de aula. A formação do leitor deve ocorrer em espaços de leitura, 
e a biblioteca é um deles.

3 METODOLOGIA

Neste trabalho, a pesquisa adotada é a bibliográfica. Segundo 
Severino (2007, p. 122):

A pesquisa bibliográfica é aquela que se realiza a 
partir do registro disponível, decorrente de pesqui-
sas anteriores, em documentos impressos, como 
livros, artigos, teses etc. Utiliza-se de dados ou de 
categorias teóricas já trabalhados por outros pes-
quisadores e devidamente registrados. Os textos 
tornam-se fontes dos temas a serem pesquisados. O 
pesquisador trabalha a partir das contribuições dos 
autores dos estudos constantes dos textos.

Dessa forma, houve uso de fontes de vários autores sobre 
a questão da biblioteca escolar relacionada ao incentivo à leitu-
ra. Este trabalho se concretiza através da consulta e leitura de 
diversos materiais impressos como livros, artigos de periódicos 
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eletrônicos da área de educação e de biblioteconomia, estabele-
cendorelação entre a biblioteca escolar e a leitura, observando, 
inclusive, as práticas desenvolvidas nesse espaço formal que vi-
sam à formação do leitor.

5 CONCLUSÃO

A biblioteca escolar pode ser um dos determinantes para a 
melhoria na aprendizagem e na relação de toda a comunidade 
escolar coma informação e a cultura, mas para que isso seja pos-
sível, as barreiras que existem entre sala de aula e biblioteca têm 
que ser derrubadas. O trabalho desenvolvido nos dois espaços 
pode contribuir para a formação do leitor.

A biblioteca escolar é um grande espaço adequado para 
desenvolver o gosto pela leitura. A criança antes mesmo de en-
trar na escola, vive em um mundo letrado, mas é na escola e na 
biblioteca que ela poderá compreender melhor esse universo de 
cultura que está em livros.

As instituições de ensino ainda enfrentam obstáculos relacio-
nados à precariedade da infraestrutura informacional. A maioria 
das escolas não possui biblioteca e o livro didático ainda se apre-
senta como principal recurso de aprendizagem. As bibliotecas es-
colares, na maioria dos casos, não possuem esse acervo atualizado 
que atenda às necessidades informacionais dos usuários; não são 
informatizadas, ou seja, os serviços de processamento técnico, 
empréstimo e devolução de materiais ocorrem de forma precária; 
falta mão-de-obra especializada; o recurso financeiro é escasso, 
dentre outros fatores que agravam as situações das bibliotecas 
escolares e da infraestrutura informacional das escolas brasileiras.

Mesmo assim, a parceria entre professor e bibliotecário deve 
ser estimulada, destacando os benefícios que isso propicia para 
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o processo de ensino-aprendizagem. Para isso, é preciso que haja 
bibliotecário na biblioteca escolar. É preciso ainda política que 
realmente valorize as bibliotecas no Brasil.

A biblioteca escolar é um espaço formativo na produção de 
conhecimentos e na disseminação da infância e precisa ser colo-
cada em cena. Ela não pode ser vista como competição a tecnolo-
gia. A biblioteca escolar é mais um lugar importante na estrutura 
educacional e precisa ser potencializada.
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RESUMO

Trata-se do letramento informacional no Ensino Médio, esta-
belecendo um estudo com educandos de Colégio da rede particu-
lar de Goiânia, com o objetivo de averiguar como a escola procura 
desenvolver a capacidade informacional dos alunos por meio das 
atividades realizadas em sala de aula. Constitui pesquisa explora-
tória com abordagem qualitativa, pautado em uma investigação 
por meio de um questionário. Conclui-se que os alunos gostam 
de ler, porém sentem dificuldade para pesquisar as informações 
na internet e analisar se as fontes são verdadeiras, isto revela que 
os educandos ainda não estão letrados informacionalmente com 
as atividades realizados pela escola.

Palavras-chave: Letramento Informacional. Pesquisa Escolar. 
Ensino Médio.
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ABSTRACT

It is the informational literacy in High School, establishing a stu-
dy with college students of the private network of Goiânia, with the 
objective of ascertaining how the school seeks to develop the infor-
mational capacity of students through the activities carried out in 
the classroom. It constitutes exploratory research with a qualitative 
approach, based on an investigation through a questionnaire. It is 
concluded that the students like to read, but they find it difficult to 
search the information on the Internet and analyze if the sources 
are true, this shows that the students are not yet informally infor-
med with the activities carried out by the school.

Keywords: Informative Literature. School research. High 
school.

1 INTRODUÇÃO

O presente estudo é parte integrante do projeto “ A Leitura e 
suas concepções teóricas, histórias e conceituais: perspectivas no 
campo do letramento informacional, da comunicação e compor-
tamento informacional em diferentes instâncias educacionais for-
mais e informais” aprovado sob o parecer de número 2.534.521.

O mundo contemporâneo pós-moderno é caraterizado pela 
alta produção e disseminação de informações que perpassam o 
cotidiano da sociedade em geral. Tais informações se originam 
em diferentes fontes e são socializadas por meio das diversas 
mídias existentes tais como jornais, revistas, internet, dentre ou-
tras. Nesse contexto, compreende-se que o segundo grau (ensino 
médio) enquanto agente de formação humana, possui um grande 
desafio no que tange ao tratamento das informações que envol-
vem os diferentes conteúdos das disciplinas, bem como aquelas 
que os alunos trazem consigo.
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Diante desse desafio, surge a necessidade de as escolas 
reverem as suas práticas pedagógicas, no sentido de buscar ino-
vações que atendam as demandas da sociedade moderna, pos-
sibilitando uma formação que prepara os indivíduos para lidar 
com as diferentes informações que recebem cotidianamente. 
Mediante a expansão dos recursos tecnológicos, que são usa-
dos de diferentes formas, faz-se necessário promover um ensi-
no voltado para as abordagens de práticas informacionais que 
auxilie os alunos no uso das novas ferramentas e disseminação 
das informações que veiculam nesses suportes, para que eles 
possam buscar, acessar, analisar e compreender os conteúdos e 
transformá-los em novos conhecimentos.

Assim, percebe-se a necessidade de desenvolver pesquisas 
que discutam e busquem construir evidências para inserir o letra-
mento informacional dentro do ambiente escolar, ampliando as 
próprias discussões no campo. Mesmo porque, quanto mais expe-
riência as pessoas adquirem com o manejo da informação, maior 
o impacto no conhecimento produzido (GASQUE, 2012). Tem-se 
como problema de pesquisa: Quais são as práticas de Letramento 
informacional presentes no ensino médio do Colégio Ânima.

Nesse sentido, destaca-se a relevância teórica dessa pesqui-
sa por discutir o letramento e permitir compreender as práticas 
pedagógicas desenvolvidas pelos professores e suas implicações 
para o desenvolvimento do mesmo. Espera-se também, com os 
resultados obtidos através deste estudo, auxiliar os professores 
na melhoria dos processos formativos, possibilitando aos edu-
candos uma formação sólida, reflexiva e coerente com as novas 
demandas da sociedade atual.

Partindo desse pressuposto, o presente trabalho objetivo 
compreender as práticas de Letramento Informacional presen-
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tes no ensino médio do Colégio Ânima. Em termos específicos a 
pesquisa buscou: Analisar como a escola trabalha o Letramento 
Informacional através das atividades propostas, bem como averi-
guar se os alunos estão se sentindo competentes para buscar e 
utilizar informações.

Assim, a primeira parte desta pesquisa traz o referencial teó-
rico. A segunda parte deste estudo apresenta as metodologias 
utilizadas para que a pesquisa fosse concretizada. A terceira parte 
traz a análise do letramento informacional desenvolvido em sala 
de aula, com base nas respostas dos sujeitos investigados anali-
sando os principais desafios encontrados durante esse processo. 
Também são apresentados nesta seção os resultados desse estu-
do. Posteriormente, são feitas as considerações finais de acordo 
com a problemática e objetivos desta pesquisa.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

Nesta seção, apresenta-se o conceito de letramento informa-
cional na perspectiva de vários autores, seguido de uma breve ex-
planação acerca do letramento informacional na sala de aula, bus-
cando relacionar a temática com os objetivos gerais e específicos.

2.1 LETRAMENTO INFORMACIONAL

O letramento informacional é um processo contínuo que de-
manda investigação, leitura e análise crítica das informações. Ele 
proporciona uma aprendizagem ativa, autônoma e possibilita o 
desenvolvimento do pensamento reflexivo para o longo da vida. 
Em outras palavras pode-se dizer que o letramento Informacional 
é compreendido como um instrumento necessário para desen-
volver as habilidades informacionais indispensáveis no processo 
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de busca e uso das informações. Conforme Duziack (2003, p. 28) 
“Letramento Informacional é: o processo contínuo de internali-
zação de fundamentos conceituais, atitudinais e de habilidades 
necessárias à compreensão e interação permanente com o uni-
verso informacional e sua dinâmica, de modo a proporcionar um 
aprendizado ao longo da vida.”

Guedes e Farias (2007, p. 28) definem o “letramento informa-
cional como um: Processo de mudanças a partir da queda de pa-
radigmas nas maneiras de se adquirir a informação pelo processo 
do “aprender a aprender”... É a própria busca por respostas, um 
desafio do fazer melhor, tornando-o uma eterna busca.”

As autoras mencionam ainda, que “letramento Informa-
cional é a, área de estudos e práticas que trata das habilidades 
acerca do uso da informação em relação à sua busca, localização 
de novas tecnologias e a capacidade de resolução e problemas 
de informação.”

Assim sendo, pode-se afirmar que letramento informacional 
é a capacidade que o indivíduo possui para lidar com as informa-
ções, é um processo que engloba conhecimento, análise e leitura 
crítica. Não basta apenas saber decifrar os códigos é preciso que 
compreenda a mensagem transmitida e transforme-a em novos 
saberes, pois não basta apenas aprender a decifrar os códigos, 
é necessário que os indivíduos façam uso da leitura e escrita de 
forma crítica autônoma nos vários contextos de letramento.

Com isso, para que haja realmente a inserção do ser humano 
na sociedade da informação é necessário que o sujeito desen-
volva as habilidades informacionais que vão além do ato de ler 
e escrever. O letramento informacional, nesse sentido, é um ins-
trumento que proporciona o desenvolvimento das competências 
que o usuário precisa para acessar e compreender as informa-
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ções que circulam em diferentes suportes. Gasque (2012, p. 34) 
ressalta que:

As habilidades decorrem das competências adquiri-
das e referem-se ao plano imediato do „saber fazer‟. 
[...] as habilidades prováveis seriam, por exemplo, 
selecionar os métodos apropriados de pesquisas ou 
sistemas de recuperação para acessar a informação 
necessária, planejar estratégias de busca de informa-
ção, recuperar dados em sistemas de informação.

Percebe-se que o letramento informacional é um processo 
indispensável no contexto educacional, pois ele possibilita o 
desenvolvimento das capacidades cognitivas e intelectuais dos 
educandos. Nesse sentido, Gasque (2010, p. 89) afirma que:

O letramento informacional é um processo de apren-
dizagem, compreendido como ação contínua e pro-
longada, que ocorre ao longo da vida. O sentido de 
aprendizagem relaciona-se a construção do conhe-
cimento, inerente ao ser humano que perpassa as 
várias atividades do comportamento informacional.

Nesse viés, o letramento informacional é processo contínuo 
que precisa ser trabalhado ao longo da vida, uma vez que a socie-
dade não é imutável nem tão pouco o conhecimento, “[...] o letra-
mento propriamente dito, se refere à capacidade de selecionar, 
buscar e avaliar as informações, organizá-las e usá-las eticamente 
para produzir novos conhecimentos” (GASQUE, 2010, p. 90).

2.2 LETRAMENTO INFORMACIONAL NA SALA DE AULA

O letramento informacional é um processo que precisa ser 
trabalhado na escola desde a Educação Infantil, pois por meio 
deste o indivíduo consegue desenvolver as habilidades necessá-
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rias para ler, compreender e analisar as informações que circulam 
em diferentes suportes. Gasque (2012, p. 18) elucida que:

Os aprendizes não são formados para buscar infor-
mações em fontes diversificadas, comparar diferen-
tes pontos de vistas, adotar critérios para avaliá-las 
ou organizar e analisar as informações. Ademais, os 
aprendizes não têm desenvolvido a competência de 
produzir, de maneira adequada, textos científicos, 
resumos e artigos. No Brasil, as escolas em geral 
não formam bons leitores e produtores de textos. 
Evidentemente, a ausência dessas competências 
causa déficit importante na aprendizagem. É pos-
sível verificar isso claramente nos resultados das 
avaliações nacionais e internacionais da educação 
brasileira, como, por exemplo, o Exame Nacional 
do Ensino Médio (Enem), o Sistema de Avaliação da 
Educação Básica (Saeb) e o Programa Internacional 
de Avaliação de Alunos (Pisa).

Assim sendo, percebe-se que é imprescindível que o profes-
sor enquanto agente do processo educacional desenvolva meto-
dologias que contemplem atividades que envolvam a leitura, pes-
quisa, análise e produção para que os alunos consigam aprimorar 
ou desenvolver as competências informacionais, mas é preciso 
que essas atividades sejam orientadas, pois na maioria das vezes 
“os professores solicitam informações para os aprendizes traze-
rem de casa, o que resulta em folhas e folhas copiadas da internet 
sem a leitura dos conteúdos.” (GASQUE, 2012. p. 19)

Nesse viés, nota-se que não basta apenas levar os alunos 
para a biblioteca ou laboratório de informática e solicitar uma 
pesquisa, é preciso que haja um direcionamento e objetivo por 
trás das atividades propostas, uma vez que “as pesquisas bem 
orientadas constituem ferramentas de aprendizagem que nos 
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permitem viver melhor na sociedade contemporânea (GASQUE, 
2012, p. 20).”

Complementar ao exposto, Kuhlthau (2010, p. 17-18) desta-
ca a importância da “metodologia abrangente e sequencial para 
conduzir estudantes através do complexo processo de pesquisa 
escolar”, já que por meio desta o professor pode:

Preparar os estudantes para gerenciar a sobrecarga 
de informações, por meio do desenvolvimento de 
habilidade de definir uma perspectiva focalizada de 
determinado assunto, que lhes forneça direciona-
mento para coletar apenas aquilo que seja relevante 
ao objetivo central (KUHLTHAU, 2010, p. 25)

Sendo assim, as práticas educativas que envolvem pesquisa 
só fazem sentido para a vida estudantil do aluno quando são bem 
orientadas e refletidas, pois “é necessário que o estudante se 
conscientize de que o foco pode mudar e a busca nas fontes de 
informações demanda tempo, interesse investigativo e paciência” 
(KUHLTHAU, 2010, p. 158).

Além das atividades que envolvem a pesquisa o professor 
precisa estar atento ao trabalho com a leitura em sala de aula, 
já que para desenvolver as competências informacionais é indis-
pensável o ato de ler. As práticas de leituras precisam englobar 
diversos gêneros e tipologias textuais em consonância com a 
realidade dos educandos.

Nessa acepção, percebe-se que a leitura está entrelaçada com 
a pesquisa, visto que para que as atividades sejam bem desenvolvi-
das o aluno precisa ler, interpretar e compreender as informações.

Vale salientar que é preciso qualificar os profissionais de 
educação para que eles próprios se tornem leitores e desenvolva 
as competências informacionais, pois “os professores precisam 
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estar engajados em um processo de formação continuada para 
estarem aptos a auxiliar os aprendizes a lidar com a quantidade 
de informações novas” (GASQUE, 2012, p. 113).

3 METODOLOGIA

O presente trabalho trata-se de um estudo de caso, pois apre-
senta como objeto de investigação uma unidade que se analisa 
de forma mais aprofundada. A pesquisa enquadra-se ainda como 
exploratória com abordagem qualitativa, pois favorece a manifes-
tação de diferentes modos de pensar dos sujeitos envolvidos.

3.1 PERÍODO DA EXECUÇÃO

Trata-se de pesquisa que teve início pelo referencial teórico, 
no mês de março, o desenho do instrumento consubstanciou-se 
em abril e a coleta dos dados em maio. Enquanto que a análise foi 
desenvolvida em junho seguida da conclusão.

3.2 POPULAÇÃO

Para esta investigação, foram aplicados questionários semies-
truturados no ambiente escolar selecionado para realização do 
estudo. Teve-se como universo um total de vinte e quatro (24) 
alunos. A amostra constituiu-se sobre 8 alunos, o representa 
33,33 % do universo e foi realizada de forma aleatória simples. As-
sim sendo, os questionários foram respondidos por 8 estudantes 
do 2ª ano do ensino médio, do Colégio Ânima, com faixa etária 
entre quinze e desesseis anos de idade.
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3.3 DESCRIÇÃO DO PROCESSO DE IMPLEMENTAÇÃO DO PROJETO

O questionário utilizado como instrumento de investigação 
abrangeu 09 questões, sendo 4 de múltiplas escolhas e 5 disser-
tativas. A partir da coleta dos dados, buscou-se fazer a análise 
dos mesmos, de forma quantitativa e qualitativa, em que se 
procurou interpretá-los e compreendê-los fazendo um paralelo 
com as ideias apresentadas pelos autores do referencial teórico. 
Assim sendo, os dados apresentados neste estudo foram seria-
mente refletidos e são fidedignos ao que revelaram os sujeitos 
colaboradores do estudo.

4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS

O bloco 1 buscou traçar o perfil dos colaboradores desse estu-
do, onde foi elencado o nome, a idade, série e o tempo que estuda 
na instituição escolar. Observou-se, conforme indicado acima, tra-
tarem-se de alunos na faixa etária de 16 anos, todos matriculados 
no 2º ano, que estão na instituição escolar de 1 a 13 anos.

O bloco subsequente frisou na análise das atividades que os 
alunos fazem envolvendo a pesquisa. Com isso, a intenção da pri-
meira questão foi averiguar se a escola adota a pesquisa como ins-
trumento metodológico em sala de aula, no que se constatou que:
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Gráfico 1 – Atividades que envolvam pesquisas.
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Fonte: elaborado pela autora (2018).

Percebe-se pelo gráfico acima que a pesquisa é uma ativida-
de que faz parte do ambiente escolar. O ato de pesquisar é uma 
atividade que deve ser bem direcionada, o pesquisador precisa 
de habilidades como localizar, selecionar e interpretar as infor-
mações desejadas. Essas habilidades possibilitam ao educando 
buscar suas informações de um modo crítico e reflexivo.

Cabe ressaltar que a busca pela informação é um momento 
de aprendizagem, construção do conhecimento, que pode e deve 
iniciar o quanto antes na vida dos educandos, intermediada por 
educadores e bibliotecários. Em conformidade até com Campello 
(2009), segundo a qual representa benefício à aprendizagem.

A questão seguinte procurou constatar as fontes de pesqui-
sa utilizadas pelos alunos para realizar as pesquisas, no que se 
observou que:
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Gráfico 2 – Atividades que envolvam pesquisas.

Fonte: elaborado pela autora (2018)

Nesse quesito, como demonstra o gráfico, a internet é a fonte 
de pesquisa mais utilizada por eles, já que os oito (8) responden-
tes o que corresponde a 100% optaram por esse meio. Com isso, 
pode-se inferir que a internet é um recurso bastante utilizado 
devido ao acervo de materiais e fontes disponíveis para realizar 
as buscas de acordo com o interesse do pesquisador. Além disso, 
é um excelente recurso para proporcionar o desenvolvimento do 
letramento informacional dos alunos, uma vez que para pesqui-
sar e obter o conteúdo desejado, o indivíduo precisa ler, percorrer 
por diversos sites, analisar e comparar as informações. Atinge 
assim, o previsto por Gasque (2012), de que o sujeito precisa de-
monstrar as habilidades para selecionar, apropriar de pesquisas e 
acessar as informações necessárias.

Diante dessa observação, fica evidente a importância do 
professor em possuir habilidades e competências informacionais, 
para redimensionar o trabalho dos alunos no uso e na busca das 
informações, para que eles possam ter êxito no processo de ensi-
no aprendizagem também nesse meio.
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A pergunta referente ao gráfico abaixo, buscou averiguar se 
os alunos conseguem selecionar as informações relevantes ao 
utilizar a internet como recurso de pesquisa. Assim:

Gráfico 3 – A internet como fonte de pesquisa.

Fonte: Fonte: elaborado pela autora (2018)

Nesse ponto cinco (5) alunos, o que representam 70% dis-
seram que sim, conseguem selecionar as informações na inter-
net. Isso indica que a escola procura implementar atividades de 
pesquisas no contexto educacional para que os alunos consigam 
desenvolver o letramento informacional. Apesar dele ser segun-
do Gasque (2010) um processo que perpetua de forma contínua 
e prolongada na vida do cidadão.

Observa-se assim, que a escola investigada vem exercendo a 
sua função enquanto instituição que preza pela autonomia e criti-
cidade do indivíduo, ao passo que procura preparar os estudantes 
para lidarem com o conhecimento. Isso corrobora com a visão de 
Kuhlthau (2010) ao elucidar que por meio da pesquisa o professor 
pode preparar os alunos para gerenciar as informações, porém, 
é preciso que haja um direcionamento para buscar apenas aquilo 
que é considerado essencial.
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Importante ressaltar ainda que (3) alunos o que representam 
30% só conseguem selecionar as pesquisas de forma significativa 
às vezes. Nota-se, nesse aspecto, que na maioria das vezes os es-
tudantes se sentem confusos e perdidos diante da quantidade de 
informação que circula de maneira frenética na internet.

O intuito da questão representada no gráfico abaixo foi in-
vestigar se os sujeitos se sentem competentes para buscar, aces-
sar e usar as informações solicitadas nos projetos de pesquisas 
escolar. Assim:

Gráfico 4 - Competência para buscar, acessar e usar as informações disponíveis na internet.
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Não
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Fonte: Fonte: elaborado pela autora (2018).

Percebe-se no gráfico acima que oito (08) sujeitos o que re-
presenta 100% disseram que se sentem muito competentes para 
lidar e utilizar as informações solicitadas. Isso evidencia que a 
escola vem exercendo o seu papel de forma satisfatória ao passo 
que consegue obter os resultados almejados nas atividades que 
envolvem os projetos de pesquisa.

Vale salientar que o projeto de pesquisa é um excelente recur-
so para o desenvolvimento do letramento informacional, pois con-
forme Gasque (2002) promove o desenvolvimento da globalização 
e proporciona a reflexão. Nos dias atuais, o indivíduo que é capaz 
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de produzir, pesquisar e usar a informação de maneira reflexiva 
será benéfico e bem aceito no contexto social e profissional, visto 
que segundo Gasque e Cunha (2010) a informação é a base para o 
desenvolvimento pessoal e coletiva na sociedade atual.

Ao indagar os respondentes sobre quais eram as suas maio-
res dificuldades em relação à busca pelas informações desejadas, 
obteve-se as seguintes ponderações:

A1- A falta de praticidade, e com muitas informações desnecessárias e 
alteração de desconhecidos.

A2- O grande número de informações, a liberdade de cada um expor a 
sua ideia na rede.

A3 – Falta de informação.
A4- Muitas vezes acho na internet informações que são falsas, então 

pesquiso novamente.
A5- Verificar se a informação está correta e completa, se a fonte é verdadeira.
A6- Encontrar o conceito baseado na forma que desejo falar.
A7- Falta de sites com os assuntos procurados.
A8- Às vezes não encontro especificamente o que procuro e preciso 

pesquisar novamente.

Dificuldade em relação à busca pelas informações. Fonte: educandos participantes 
do estudo (2018)

Em resposta a essa questão aberta, percebe-se que os edu-
candos apresentam dúvidas em relação a veracidade das infor-
mações, a grande quantidade de assuntos e até mesmo carência 
pela falta de sites com assuntos desejados. Isso indica que apesar 
de os alunos conseguirem buscar, selecionar as informações con-
forme resposta consta no gráfico 3, nota-se que a maioria ainda 
não desenvolveu por completo as habilidades necessárias que o 
letramento informacional possibilita para a vida do indivíduo.

A pesquisa é uma atividade que requer várias habilidades dos 
educandos, visto que necessitam de leitura, análise, reflexão e 
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transformação. Com isso, precisa ser mais fomentada nas esco-
las e orientada de forma adequada pelos professores para que o 
aprendizado ocorra de forma significativa. Além disso, conforme 
Kuhlthau (2010) é interessante que o aluno se conscientize de 
que a busca pela informação requer tempo, pois o foco da inves-
tigação pode mudar.

É preciso considerar que, a dificuldade apresentada pelo 
educando, em buscar e averiguar as informações importantes, 
bem como a falta de conhecimento sobre a ética, resulta em uma 
enorme quantidade de trabalhos copiados. Gasque (2002) eluci-
da que para ser letrado o indivíduo precisa saber buscar e utilizar 
as informações de modo eficiente. Logo, é importante que isso 
seja mais trabalhado na instituição.

Quando questionados se a escola possibilita atividades re-
levantes para o seu aprendizado relacionado à busca e uso da 
informação, os alunos responderam que:

A1- Sim. Os professores trazem informações atualizadas e também nos 
faz pesquisar para saber mais.

A2- Ela oferece internet, porém a biblioteca não possui livre acesso a não ser 
com autorização e uma Tv facilitaria na hora de apresentar trabalhos e ver filme.

A3 – Sim
A4- Sim, pois a escola sempre traz assuntos/ notícias atuais.
A5- Sim. Os professores geralmente passam atividades que exigem 

pesquisas sobre determinados assuntos ou para a realização de trabalhos.
A6- Sim
A7- Sim. Através de pesquisas em diferentes meios, o debate com a 

turma e professores.
A8- Sim. Através de trabalhos e pesquisas.

Fonte: educandos participantes do estudo (2018)

Em resposta a essa questão, oito (08) alunos, o que represen-
ta 100%, disseram que as atividades desenvolvidas pela escola 
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possibilitam o desenvolvimento da aprendizagem no que diz res-
peito a busca e uso da informação, visto que trazem conhecimen-
tos atualizados, possibilitam atividades que envolvem a pesquisa 
em diferentes meios, além de propor debate com a turma. Isso 
demonstra que os professores procuram trabalhar atividades que 
estejam em consonância com as demandas dos alunos.

Sobre esse aspecto, Gasque (2012) menciona que os profes-
sores precisam estar atualizados, comprometidos com a forma-
ção continuada para proporcionar e auxiliar o aluno a lidar com 
a variedade de informação nova que circula na sociedade. O que 
está em conformidade na instituição investigada.

Percebe-se na resposta do sujeito A2, que a biblioteca não pos-
sui livre acesso. Isso demonstra que os educandos não se sentem 
à vontade para frequentar tal ambiente. É notório que a biblioteca 
tem uma função que vai além da locação de livros para leitura, 
ela precisa ser um local agradável, isto é, onde os alunos possam 
sentir prazer em frequenta-la. Vale salientar que a falta de uso ou 
acesso dos alunos na biblioteca, bem como de um bibliotecário 
qualificado dificulta o desenvolvimento do Letramento Linguístico 
e Informacional dos educandos, já que nesse ambiente eles podem 
realizar atividades que envolvam a leitura, pesquisa e análise.

Ao questionar que atividades realizadas na escola possibili-
tam buscar informação e fazer pesquisa escolar de forma correta, 
os alunos elucidaram que:
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A1- Trabalhos com orientação dos professores.
A2- O auxílio dos professores, a presença da internet e computadores na escola.
A3 – Trabalhos de pesquisa.
A4- A ajuda e as informações passadas pelos professores.
A5- Os professores explicam e sugerem tópicos a serem pesquisados, tem aces-

so do wifi para os alunos e acesso a computadores.
A6- Pedindo informação para pessoas que conheço e que já tem habilidade.
A7- A leitura de livro e a utilização de computador, para realização da pesquisa.
A8- Somente o wifi e a busca vai de cada aluno.

Atividades realizadas pela escola. Fonte: educandos participantes do estudo (2018)

Nesse quesito, observa-se que (5) alunos, o que representa 
70% mencionaram as atividades que envolvem a pesquisa na in-
ternet e destacaram também a relevância do auxílio do professor 
para concretizar os trabalhos propostos. Isso demonstra que há 
um apoio do professor em relação aos projetos de pesquisas, 
incentivando os alunos na aquisição do conhecimento.

Nesse viés, cabe mencionar que o letramento informacional 
precisa ser trabalhado na escola desde os anos iniciais da etapa 
escolar, pois conforme Gasque (2012), muitos estudantes chegam 
a universidade sem saber realizar uma pesquisa e isso compro-
mete aprendizagem. De modo que o trabalho desenvolvido na 
escola é crucial.

Ao indagar os sujeitos como gostariam que fosse executado 
os projetos que envolvam pesquisas dentro do ambiente escolar, 
obteve-se as seguintes considerações:
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A1- Gostaria que houvesse disponibilidade de computadores com um bom aces-
so a internet, livros com supervisão e ajuda dos professores, com aulas diferentes 
envolvendo pesquisar em meios diversificados.

A2- Maior utilização da biblioteca e informática, palestras e debates.
A3 – Sim
A4- Ter acesso a internet, poder imprimir trabalhos sem custos adicionais, uma 

televisão onde possamos ver as notícias.
A5- Gostaria que tivessem um prazo maior e melhor orientação dos professores.
A6- Todos juntos.
A7- Maior uso da biblioteca, livros para pesquisar e com curiosidades, impres-

são grátis.
A8- Somente com mais números de computadores.

Como os projetos deveriam ser trabalhados. Fonte: educandos participantes 
do estudo (2018)

Diante das respostas, nota-se que os (8) alunos que repre-
senta 100%, mencionam que sente necessidade dos computa-
dores e maior uso da biblioteca escolar. Ainda, pode-se perceber 
que os participantes não possuem livre acesso a esse ambiente, 
que deveria ser um local sempre visitado como lugar relevan-
te para os alunos desenvolverem pesquisas e realizar projetos 
ou outros trabalhos propostos pelos professores, isto é, com o 
auxílio de um bom bibliotecário para que pudessem realizar as 
atividades com êxito.

De acordo com Kuhlthau (2010) é necessário que a escola 
desenvolva metodologias significativas para conduzir os estudan-
tes na realização das pesquisas escolares. Assim sendo, não basta 
levar o aluno para o espaço da biblioteca escolar sem have um 
trabalho organizado com objetivos pré-estabelecidos.
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5 CONCLUSÕES

O letramento Informacional possibilita o desenvolvimento da 
formação crítica dos educandos. Por isso, os professores precisam 
oferecer aos alunos diversas atividades que envolvam a pesquisa, 
para que eles desenvolvam a percepção letrada de buscar, analisar 
e interpretar as informações que circulam em diferentes suportes.

Nesse sentido, a presente pesquisa surgiu a partir da necessi-
dade de analisar como o Colégio procura desenvolver o letramento 
informacional no Ensino Médio, por meio das atividades realiza-
das em sala de aula. Após a análise e interpretação dos dados, foi 
possível perceber que os alunos realizam diversas atividades que 
proporcionam o desenvolvimento das habilidades informacionais, 
todavia ainda apresentam dificuldade para buscar as informações 
na internet devido a quantidade de conteúdos disponíveis.

Assim, não se sentem seguros para analisar se a informação 
é falsa ou verdadeira. Então, torna-se mister que os educadores 
discutam e planejem estratégias que possibilitem a resolução de 
tal enigma, uma vez que para o desenvolvimento do letramento 
informacional, é necessário que haja a participação de todos os 
envolvidos no processo educacional.

Percebe-se que os alunos sentem falta do uso frequente da 
biblioteca e uso dos computadores para realizarem as atividades 
propostas. Nesse aspecto, nota-se que a biblioteca e a Internet 
precisam fazer parte do contexto educacional, já que são recursos 
que possibilitam o desenvolvimento do letramento informacional 
devido a quantidade de informações que oferecem.

Assim sendo, através deste estudo foi possível constatar a 
forma como as atividades são concebidas no Colégio lócus da 
pesquisa, notando-se a relevância de uma revisão no procedi-
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mento de tal prática, merecendo destaque para um ensino que 
proporcione o desenvolvimento das habilidades para buscar e 
analisar as informações.

Dessa forma, espera-se que este estudo ofereça respaldo para 
os professores, bibliotecários e demais interessados em perceber 
como as atividades que envolvam a pesquisa podem contribuir 
para o desenvolvimento do letramento informacional, bem como 
suporte para escritores na realização de material didático e meto-
dologias a serem utilizadas.
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RESUMO

O presente trabalho tem por objetivo compreender a temá-
tica da formação de professores dentro da perspectiva do letra-
mento informacional. Diante disso, buscamos responder como o 
letramento informacional se integra na formação de professor. 
Frente a tantas informações que recebemos diariamente, nós, 
como profissionais da educação, devemos estar preparados para 
formar cidadãos capazes de receber e interpretar as informações 
disponíveis. Neste trabalho é realizada uma pesquisa bibliográfica, 
que estuda autores como Gasque (2010), Campello (2010) e Car-
valho (2018) com o intuito de discutir a importância da formação 
inicial e continuada de professores em letramento informacional. 
Assim, percebemos nos limites dessa pesquisa que o processo de 
letramento informacional não tem se integrado na formação de 
professores e isso inviabiliza a formação sujeitos neste processo.

19 Trabalho apresentado no GT Formação de professores na perspectiva do letramento 
Informacional do II Seminário Letramento Informacional: a educação para a informa-
ção, Goiânia, 18 de agosto de 2018.
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Palavras-chave: Formação continuada. Letramento informa-
cional. Professor.

ABSTRACT

The present work aims to understand the theme of teacher 
training within the perspective of information literacy. Given this, 
we seek to respond as information literacy integrates into teacher 
training. In the face of so much information we receive on a daily 
basis, we as educators must be prepared to train citizens capable 
of receiving and interpreting available information. In this work a 
bibliographic research is carried out, which studies authors such 
as Gasque (2010), Campello (2010) and Carvalho (2018) in order 
to discuss the importance of initial and continuing teacher trai-
ning in information literacy. Thus, we perceive within the limits 
of this research that the process of informational literacy has not 
integrated into the training of teachers and this makes training 
unviable in this process

Keywords: Teacher Training. Informational Literature.

1 INTRODUÇÃO

Vivemos em uma sociedade definida como a sociedade da 
informação, na qual todos os dias somos bombardeados por 
informações e por avanços das tecnologias. Nunca houve uma 
circulação tão forte e grande de informações quanto às dessa 
década. O problema atual não é a falta de informação, mas, sim 
o excesso dela.

Para resolver este problema, não é preciso somente a inclu-
são digital ou o acesso a computadores ligados à rede, pois Silva, 
Jambeiro, Lima e Brandão (2005, p.30) afirmam que inclusão di-
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gital deve ter “como ponto de partida o acesso à informação que 
está nos meios digitais e, como ponto de chegada, a assimilação 
da informação e sua reelaboração em novo conhecimento, tendo 
como consequência desejável a melhoria da qualidade de vida das 
pessoas.” Desse modo, não bastaria acesso à internet e aos com-
putadores, mas saber ler e interpretar as informações disponíveis.

O conceito de letramento informacional, do original 
information literacy3, corresponde à estruturação 
sistêmica de um conjunto de competências que 
integra as ações de localizar, selecionar, acessar, 
organizar e gerar conhecimento, visando à tomada 
de decisão e à resolução de problemas. (GASQUE E 
TESCAROLO, 2010, P. 4)

Dessa forma, enfatizo a importância da formação inicial e 
continuada em letramento informacional para professores atua-
rem na educação na conjuntura da sociedade atual, para que os 
professores tenham domínio e condições de ensinar seus alunos 
a selecionar, interpretar e analisar as informações a fim de trans-
formá-las em conhecimento.

Entretanto, se compreende que a universidade não tem o 
papel de atender às exigências do mercado de trabalho, mas é 
papel dela refletir sobre conhecimentos que o professor precisa 
ter em âmbito formativo. Portanto, é uma demanda e uma ne-
cessidade da área da educação, pois ainda é possível encontrar 
um grande número de pessoas analfabetas funcionais no Brasil 
diante de tantas informações.

O artigo teve por intuito compreender a temática da formação 
de professores dentro da perspectiva do letramento informacional, 
e responder através da pesquisa qual a compreensão de formação 
de professor presente nos estudos sobre letramento informacional.



ANAIS DO IV SEMINÁRIO DE LETRAMENTO INFORMACIONAL: EIXO COMPORTAMENTO........................................................................................................................................................

... 471 ...

O interesse por este tema se deu após o início deste curso 
de especialização, pois pude ver a relevância desta temática, mas 
também por ver que muitos professores não têm uma formação 
específica em letramento informacional. Durante este curso foi 
possível ter uma formação mais ampla, mas não foi o suficiente, e 
isso tem me instigado a buscar mais pelo assunto.

2 METODOLOGIA

Esta pesquisa busca investigar como o letramento informa-
cional se integra na formação de professor. Para isso, é utilizada 
a pesquisa qualitativa, pois este método considera que há uma 
relação dinâmica entre o mundo real e o sujeito.

Desse modo, a pesquisa possui os seguintes objetivos:

GERAL:

- Compreender a temática a formação de professores dentro 
da perspectiva do letramento informacional.

ESPECÍFICOS:

- Discutir a importância da formação inicial e continuada de 
professores em letramento informacional;

- Analisar o processo de letramento informacional;
- Identificar, por meio da bibliografia existente, como os auto-

res dialogam a respeito do Letramento Informacional
O presente trabalho origina-se de uma pesquisa bibliográfica, 

que consiste na leitura e análise de livros, periódicos e artigos.

A pesquisa bibliográfica é a realizada através da 
identificação, localização e compilação dos dados 
escritos em livros, artigos de revistas especiali-
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zadas, publicações de órgãos oficiais etc., sendo 
necessária a qualquer trabalho de pesquisa, ante-
cedendo a própria pesquisa experimental. [...] Pela 
sua característica, presta-se à formação acadêmica, 
devendo ser utilizada como recurso para despertar 
no educando o interesse pela pesquisa e elo de-
senvolvimento de um espírito indagador e crítico 
acerca das múltiplas dimensões da nossa realidade. 
(PÁDUA, 1989, P.154)

Para embasar este estudo, inicialmente foi realizada uma 
busca por referencial teórico, em seguida foi feito fichamentos 
e análises das produções encontradas. Por fim, para finalizar a 
pesquisa com a escrita do artigo que abordou desde o conceito 
de letramento informacional, discutiu-se a educação contempo-
rânea e a importância da formação de professores na perspectiva 
do letramento informacional.

Compreendo que a pesquisa bibliográfica é um instrumento 
de grande importância, pois possibilita meios para explorar novas 
áreas, nas quais os temas não se estagnaram, além de despertar 
o interesse pela pesquisa.

3 REFERENCIAL TEÓRICO

É possível observar um desenvolvimento da ciência na atual 
conjuntura da nossa sociedade. Houve um grande avanço e investi-
mentos na ciência e tecnologia. De acordo com Gasque (2012), es-
ses avanços fizeram com que ocorresse a “explosão informacional”, 
devido às novas tecnologias de comunicação, que possibilitaram 
que as notícias e as informações chegassem a todos de maneira 
rápida e fácil. Estamos frente a um “turbilhão” de informações dia-
riamente, fatos e notícias de todo mundo são transmitidos simulta-
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neamente. “Esse fenômeno de maior interação entre os países e os 
povos designa-se globalização.” (GASQUE, 2012, p. 26)

Diante dos avanços das tecnologias, dos meios de comunica-
ção, notícias em tempo real e excesso de informação é necessário 
repensar a forma como a escola e a educação se organizam dian-
te das demandas deste mundo de contínuas transformações. A 
medida que a sociedade muda, o pensamento educativo também 
deve renovar o processo de teorização em relação à ciência.

3.1 LETRAMENTO INFORMACIONAL NA PERSPECTIVA EDUCAÇÃO 
CONTEMPORÂNEA.

Frente a esta sociedade globalizada, surge a escola moderna 
em contraste do próprio capitalismo, pois se compreende que a 
escola moderna contribui para socialização e interiorização de 
ideais, valores e normas com o objetivo de atender à demanda 
da sociedade vigente, além de transmissora de conhecimentos 
científicos, como afirma Goméz (1998):

A função da escola, concebida como instituição 
especificamente configurada para desenvolver o 
processo de socialização das novas gerações, apare-
ce puramente conservadora: garantir a reprodução 
social e cultural como requisito para a sobrevivên-
cia mesma da sociedade. (...) A escola, por seus 
conteúdos, por suas formas e por seus sistemas de 
organização, introduz nos alunos/as, paulatina, mas 
progressivamente, as idéias, os conhecimentos, as 
concepções, as disposições e os modos de condutas 
que a sociedade adulta requer. (GOMÉZ, 1998,p.14)

Entedemos que as mudanças ocorridas no processo produ-
tivo da sociedade capitalista provocaram impactos na escola, e 
tais impactos fazem com que nós repensemos o papel da escola 
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e a preparação do profissional que atua nessa instituição para 
lidar com todas estas transformações que estão na educação 
contemporânea.

Entretanto, ao pensar sobre a educação, não devemos resu-
mi-la à “mera” reprodutora da sociedade vigente ou daquilo que 
está posto sem possibilidade de transformação. A escola como 
instituição educacional e formadora pode fazer a diferença, aten-
dendo, sim, a demanda da sociedade e da cultura, pois a escola 
não deve ser indiferente à sociedade. Contudo, é necessário que 
ela consiga transmitir o conhecimento científico e crítico para que 
os indivíduos consigam atuar na sociedade de maneira conscien-
te. Preparar indivíduos críticos, autônomos, capazes de atuar na 
sociedade capitalista, conscientes do seu processo, sabendo lidar 
com as transformações e todas as informações que chegam até 
eles é uma das funções da escola e dos professores. Desse modo, 
Gasque (2012) ressalta que um dos desafios é

(...) rever o que e como fazer para subsidiar a difí-
cil missão de formar cidadãos reflexivos, críticos e 
autônomos. Dentre elas, a biblioteconomia, com a 
pretensão de democratizar a cultura, preservar e di-
fundir o patrimônio bibliográfico da nação e apoiar 
o ensino e a pesquisa reconhece a necessidade 
urgente de capacitar os indivíduos usuários e não 
usuários das bibliotecas e unidades de informação a 
lidar de forma eficaz e eficiente com a informação. 
(GASQUE, 2012, p.26)

É notório que houve um avanço das tecnologias de 
comunicação e informação e um grande número de pessoas 
com acesso a computadores ligados a rede, porém ainda há 
poucas pessoas preparadas para buscar de forma adequada as 
informações. Gasque (2012) ressalta que muitas pesquisas enfati-
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zam a necessidade de projetos que visam o desenvolvimento das 
competências informacionais, pois os alunos apresentam dificul-
dade, tanto no uso quanto na busca da informação. Assim obser-
vamos a necessidade de pensar, estudar e trazer de forma efetiva 
para nossa sociedade o letramento informacional, “o letramento 
informacional corresponde ao processo de desenvolvimento de 
competências para localizar, selecionar, acessar, organizar, usar 
informação e gerar conhecimento, visando a tomada de decisão 
e a resolução de problemas” (Gasque 2012, P. 28)

Nesse sentido, Campello (2010) salienta que as pessoas diante 
das mudanças na nossa sociedade além de se tornarem leitores, 
precisam ser capacitados para aprender por meio da informação. 
Nessa perspectiva, Gasque (2012) destaca que,

O letramento informacional tem como finalidade a 
adaptação a socialização dos indivíduos na socieda-
de da aprendizagem. Isso ocorre quando o indivíduo 
desenvolve as capacidades de:

• Determinar a extensão das informações necessárias;
• Acessar a informação de forma efetiva e eficiente-

mente;
• Avaliar criticamente a informação e suas fontes;
• Incorporar a nova informação ao conhecimento 

prévio;
• Usar a informação de forma efetiva para atingir 

objetivos específicos
• Compreender os aspectos econômico, legal e so-

cial do uso da informação, bem como acessá-la e 
usá-la ética e legalmente (GASQUE, 2012, P.32)

Em outras palavras, a nossa sociedade e nossas escolas reque-
rem uma urgência nessa formação do indivíduo em letramento 
informacional. Para tanto, é necessário que essa formação inicie 
com os profissionais da educação, para que os mesmos sejam ca-
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pacitados para então ter domínio e preparo para formar cidadãos 
capazes de ler, localizar e avaliar as informações que chegam até 
eles. E esta formação deve acompanhar a vida escolar do aluno, 
iniciando na educação básica.

3.2 A IMPORTÂNCIA DA FORMAÇÃO INICIAL E CONTINUADA DE 
PROFESSORES EM LETRAMENTO INFORMACIONAL.

Buscar ou receber informações é uma atividade constante e 
inerente ao indivíduo, porém é necessário que o sujeito tenha 
competências para lidar com tais informações, isto é, que ele seja 
letrado informacionalmente. Gasque e Tescarolo (2010) ressal-
tam que o letramento informacional consiste na “estruturação 
sistêmica de um conjunto de competências que integra as ações 
de localizar, selecionar, acessar, organizar e gerar conhecimento, 
visando à tomada de decisão e à resolução de problemas.” (p. 44)

Percebemos a importância que consiste em que os educandos 
sejam letrados informacionalmente. Para isso é necessário que eles 
recebam essa formação ao longo do processo escolar, para con-
tribuir no avanço pedagógico e na sua aprendizagem, formando 
assim sujeitos, autônomos, críticos e com espírito investigativo.

Em contrapartida, nos deparamos com professores despre-
parados para lidar com todas essas transformações. A formação 
inicial e continuada do professor em letramento informacional é 
uma necessidade diante de tantas mudanças ocorridas em todos 
os âmbitos sociais. Gasque e Tescarolo, 2010, enfatizam que

Em relação á formação dos professores, a atuali-
zação constante certamente constitui necessidade 
fundamental em razão das transformações econô-
micas, políticas, sociais e culturais que têm ocorrido 
de forma acelerada nas últimas décadas. Os profes-
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sores precisam estar engajados em um processo de 
formação continuada para estarem aptos a auxiliar 
os educandos a lidarem com a quantidade de infor-
mações novas (GASQUE E TESCAROLO, 2010, p.8)

Na mesma perspectiva, Carvalho (2018) ressalta a importân-
cia da formação de professores.

O professor e o bibliotecário são agentes determinan-
tes para a implantação e consolidação do movimento 
do letramento informacional na escola, e, portanto, 
requerem capacitação para que se tornem letrados 
informacionalmente e, consequentemente, aptos 
para atuarem na formação de outros. Esta capaci-
tação dificilmente se completa em um curso de gra-
duação, por isso a necessidade de buscar a formação 
continuada ao longo da vida. (CARVALHO, 2018, P.)

Pode-se ressaltar que os professores devem estar em cons-
tante atualização a fim de atender melhor os alunos, colaborando 
para que eles saibam lidar com as informações que estão postas 
na rede e na nossa sociedade. Atrelado ao professor vemos o pa-
pel do bibliotecário como colaborador deste processo propondo 
uma didática relacionada a biblioteca fortalecendo ainda mais o 
contato do educando com o letramento informacional.

Ser um professor pesquisador que investe constantemente 
na formação e busca desenvolver melhor sua prática pedagógica 
para intervir na realidade do educando é primordial. Dessa for-
ma, é possibilitado ao educador partir do ensino tradicional para 
um ensino crítico que possibilite ao educando um aprendizado 
de fato. Nessa nova configuração, o professor passa a ser um 
mediador do conhecimento, aquele que desafia e possibilita ao 
aluno novos caminhos.



ANAIS DO IV SEMINÁRIO DE LETRAMENTO INFORMACIONAL: EIXO COMPORTAMENTO........................................................................................................................................................

... 478 ...

Segundo Gasque e Tescarolo (2010), aprender não é apenas 
memorizar e copiar, mas vai além, o professor dever fazer com que 
o aluno saiba buscar e usar informações e todo aparato de recursos 
das tecnologias de informação. Entretanto, o que vemos são pro-
fissionais despreparados, com uma formação limitada. Constante-
mente a escola, requer “que o docente seja didaticamente criativo, 
enquanto sua formação básica em serviço é pouca inovadora, às 
vezes mesmo anacrônica”. (GASQUE E TESCAROLO, 2010, p. 8)

Reconhecemos que como estamos sempre frente a coisas 
novas, a nossa formação nunca está pronta e acabada, pelo con-
trário, sempre está em transformação. Para Carvalho e Gasque 
(2010), “formação é um conceito empregado para denominar 
tanto o processo de crescimento e amadurecimento pessoal, 
quanto a busca por saberes que possibilitam a constituição do 
fazer profissional.”(CARVALHO E GASQUE, 2010, p.4)

Percebemos as mudanças no papel do professor diante desta 
sociedade chamada sociedade da informação tem mudado, de-
sempenhando o papel de instigador, mediador que permite ao 
aluno caminhos e possibilidades do mesmo, buscar e refletir sobre 
as informações que chegam até eles. Carvalho e Gasque (2018),

Para atender às demandas do modelo de educa-
ção centrado no estudante e na compreensão dos 
processos envolvidos na busca e no uso da infor-
mação, é necessário haver, na formação básica do 
professor, conteúdos curriculares que o capacitem 
a lidar eficaz e eficientemente com a informação. 
Uma possibilidade seria a inserção de um conjunto 
de disciplinas que permitisse a reflexão sobre o seu 
papel na construção da sociedade da aprendizagem, 
e que também o instruísse no desenvolvimento da 
própria competência informacional. (CARVALHO E 
GASQUE 2018, p.4)
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É viável que os professores tenham uma formação inicial e 
continuada, com conteúdos e disciplinas que preparem o profes-
sor para lidar de formar efetiva com a informação. Além do mais, 
seria importante que as universidades e as escolas possibilitassem 
o desenvolvimento da competência informacional. Para Carvalho e 
Gasque (2018) a formação inicial/continuada do professor, precisa 
colaborar para o desenvolvimento do letramento informacional.

O professor realmente comprometido com sua prática docen-
te deve buscar sempre estar atualizado através de uma formação 
continuada. Na busca de ofertar ao seu aluno metodologias novas 
que acompanham as urgências dessas sociedades, metodologias 
estas que permita ao educando a reflexão, criticidade e a possibli-
dade de transformação.

4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS

Após a pesquisa em acervos e artigos que teve o intuito de 
compreender a formação de professores dentro da perspectiva 
do letramento informacional na educação básica no Brasil, ob-
servou-se que mesmo diante do atual contexto, com avanços 
das tecnologias da comunicação frente a tantas informações, os 
professores ainda não estão preparados para letrar informacio-
nalmente os alunos.

Nesse sentido, a literatura mostra a necessidade de avançar 
na abrangência dos campos de pesquisa. Gasque, Campello, Car-
valho entre outros pesquisadores já vem discutindo e ressaltando 
em suas pesquisas a importância da formação inicial e continuada 
de professores em letramento informacional. Quando nos referi-
mos ao letramento informacional está intrinsecamente relaciona-
do à qualidade do conhecimento produzido, pois quando somos 
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letrados informacionalmente somos capazes de receber as infor-
mações, selecionar, refletir e transformá-las em conhecimento.

Observamos a necessidade de conscientizar os profissionais 
da educação sobre a importância do letramento informacional 
como processo relacionado à formação educacional de cidadãos 
críticos. Para que isso se torne realidade, Gasque (2010) enfatiza 
que é necessária uma discussão mais ampla e a inserção de ações 
e projetos que visem aprimorar as competências informacionais. 
Para Carvalho e Gasque (2018)

É fundamental que professores e bibliotecários, 
inseridos no ambiente escolar, tenham capacitação 
adequada para atuarem como multiplicadores, 
auxiliando na promoção de programas de 
letramento informacional na escola e contribuindo 
para a construção de uma sociedade mais crítica, 
reflexiva e justa. (CARVALHO E GASQUE, 2018, P.11)

Nesse mesmo sentido, Ribeiro e Gasque (2015) ressaltam.

Portanto, para buscar, usar informações e agir 
pedagogicamente nesse cenário, os professores 
precisam construir e desenvolver competências in-
formacionais e midiáticas que podem ser mais efica-
zes mediante o emprego do pensamento reflexivo. 
(RIBEIRO E GASQUE, 2015, P.8)

Outro ponto relevante é a divulgação da temática porque ain-
da muitos professores não têm conhecimento sobre está temáti-
ca, o que torna essencial está discussão nos curso de formação 
inicial. Conforme destaca Gasque (2012) e Carvalho

Em geral, nos cursos de graduação, especialmente 
nas licenciaturas, os futuros professores têm pouca 
oportunidade de realizar pesquisas com orientação 
adequada, de maneira a assegurar o domínio desses 
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conhecimentos. Portanto, as estratégias definidas 
para cumprir os objetivos de ensino-aprendizagem 
precisam contemplar programas de formação do-
cente orientado para o desenvolvimento das com-
petências de busca e uso da informação (letramento 
informacional). (GASQUE, 2012 p. 107 e 108)

Carvalho e Gasque (2018) também ressaltam,

Para atender às demandas do modelo de educação 
centrado no estudante e na compreensão dos pro-
cessos envolvidos na busca e no uso da informação, 
é necessário haver, na formação básica do professor, 
conteúdos curriculares que o capacitem a lidar efi-
caz e eficientemente com a informação. (CARVALHO 
E GASQUE, 2018 P.4)

A formação de professores segundo Ribeiro e Gasque (2015) 
está passando por transformações para adequar ao novo cenário 
de aprendizagem. Pensar e ofertar curso inicial com foco no pro-
fessor possibilita investir em programas, atividades que propicia 
o uso do pensamento reflexivo, faz com que se promova uma 
educação transformadora.

A formação destes profissionais e o empenho dos mesmos 
para colocar em prática em sala de aula o letramento informa-
cional e o desenvolvimento das competências informacionais 
possibilitará o desenvolvimento e uma formação mais crítica 
e reflexiva, através de contextualizadas situações de pesquisa, 
aprendizagem no processo de busca e uso da informação. É pri-
mordial que os educandos tenham contato e comece ser letrado 
informacionalmente ainda na educação básica e que seus educa-
dores estejam preparados e comprometidos para possibilitar este 
conhecimento. Para Carvalho e Gasque, (2018)
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O professor comprometido com o desenvolvimento 
crítico dos estudantes precisa rever constantemen-
te as metodologias de ensino para se adequar às 
demandas atuais da sociedade. Para tanto, ele é 
estimulado a buscar a formação continuada, seja 
para atualização, seja pela necessidade de renova-
ção dos saberes, visto que a formação básica não 
propicia base adequada para a atuação profissional. 
(CARVALHO E GASQUE, 2018, P.4)

Na mesma direção, Tescarollo e Gasque (2010) enfatizam a,

(...) importância do professor pesquisador capacita-
do a superar os impedimentos à sua compreensão 
da realidade, o que implica a capacidade de se esta-
belecer um diálogo crítico e criativo com ela. A esse 
profissional compete também a elaboração própria 
e o desenvolvimento de competências para intervir 
na realidade investigada, o que exige formação con-
tinuada e renovação constante. Só assim a docência 
superará uma rotina da tradição pedagógica que re-
duz o ensino à reprodução copiada e ao treinamento 
mecanizado. (TESCAROLLO E GASQUE, 2010, P. 8)

Para Gasque (2010) o letramento informacional está ligado 
com a qualidade do conhecimento, e isso pode provocar um 
vasto impacto na sociedade, tornando o LI uma realidade no 
sistema de ensino brasileiro.

Ao analisar as bibliografias, podemos perceber que os autores 
destacam que frente às informações o ato de coletar, selecionar, 
utilizar essas informações, esse processo esta intrinsicamente 
relacionado às atividades do ser humano.

Gasque (2010, pg. 28) destaca letramento informacional re-
ferindo-se a “um processo que integra as ações de localizar, sele-
cionar, acessar, organizar, usar informação e gerar conhecimento, 
visando à tomada de decisão e à resolução de problemas”.



ANAIS DO IV SEMINÁRIO DE LETRAMENTO INFORMACIONAL: EIXO COMPORTAMENTO........................................................................................................................................................

... 483 ...

E esse processo tem se tornado uma necessidade, pois hoje 
as pessoas se deparam com tantas notícias, informações, porém a 
maioria não tem oportunidade estruturar, reorganizar e utilizar o 
seu conhecimento, devido a vários fatores como idade, caracterís-
ticas cognitiva, de nível educacional entre outros fatores, fazendo 
com que as pessoas utilizem as informações de forma intuitiva.

Remete-se a importância e a eficácia do processo de letra-
mento informacional, pois isto possibilita ao indivíduo não agir de 
maneira intuitiva, mas saber selecionar com precisão, levando em 
consideração a relevância e a confiabilidade de tais informações 
disponíveis e isto requer do individuo um desenvolvimento deste 
processo. Conforme destaca, Gasque (2012)

Tal processo, o letramento informacional, capacita 
os aprendizes a buscar e usar a informação de ma-
neira eficiente e eficaz. Transcende a alfabetização 
informacional ou mera decodificação de um código, 
possibilitando a aplicação desses processos no coti-
diano. (...) O letramento informacional traz a ideia 
de funcionalidade. (GASQUE, 2012, PG 19)

Nesse sentido, Tescarollo e Gasque (2010) ressaltam que

a estruturação do letramento informacional ao 
longo da vida escolar e acadêmica pode representar 
importante contribuição para o progresso pedagógi-
co. Isso porque favorece o processo de ‘aprender a 
aprender’ e o desenvolvimento de cidadãos compe-
tentes e autônomos na busca e no uso da informa-
ção. (TESCAROLLO E GASQUE, 2010, P. 5)

Então, este processo proporciona aos cidadãos maneiras que 
possibilita o aprendizado de maneira eficiente, formando sujeitos 
capazes de buscar e utilizar as informações que estão postas na rede.
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Para que seja alcançado este objetivo de formar sujeitos ca-
pazes de usar a informação de forma eficaz, para isto volto ressal-
tar que é importante que os professores estejam atrelados a uma 
formação contínua neste processo de letramento informacional. 
Porém, Gasque (2010) ressalta que,

(...) no Brasil, o processo de letramento informa-
cional não tem sido foco da educação, em especial 
da educação básica. Somente na graduação, com 
a exigência dos trabalhos de conclusão de curso 
(TCCs), os aprendizes têm a possibilidade de de-
senvolver atitudes cientificas, adquirindo, assim, as 
competências mínimas para produzir conhecimento 
científico. (GASQUE, 2010, P. 38)

Inferimos que isto não tem sido foco da educação, mesmo pe-
rante a necessidade da sociedade. E esta visão deve ser mudada é 
necessário buscar ações em todos âmbitos para discutir a inserção 
de formação inicial e continua deste processo do letramento infor-
macional para professores. Conforme destaca Gasque (2010)

ainda há que se discutir sistemicamente as ações 
politicas, culturais, educacionais, socioambientais 
e econômicas dos vários segmentos da sociedade 
que podem efetivamente contribuir para a melhoria 
do ensino e implementação do letramento infor-
macional, de maneira formal e sistematizada, em 
todos os níveis de ensino. Isso porque o letramento 
informacional transcende a aquisição de conteúdos 
e competências, incorporando a sabedoria prática 
do prender a aprender.(GASQUE, 2010, P.49)

O letramento informacional é um aparato formativo essencial 
no reconhecimento e capacitação dos sujeitos. Mas ainda é um 
desafio sua inserção na formação de todas as pessoas.
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5 CONCLUSÕES

Nos limites deste trabalho buscou-se discutir a formação de 
professor presente nos estudos sobre letramento informacional. 
A necessidade de recuperar este tema ocorreu, particularmente 
por compreender a importância de pensar a uma formação inicial 
e continuada dos professores em letramento informacional, para 
que os mesmo estejam preparados para transmitir e preparar os 
alunos para buscar e lidar com as informações que chegam até 
eles de forma efetiva, não apenas de forma passiva, para que isto 
ocorra é necessário que os professores nos cursos de capacitação 
e formação apropriasse de ferramentas que contribua nesse pro-
cesso como, mecanismos de filtro, busca e checagem.

Sabemos que conforme muda a sociedade muda-se o papel 
da educação perante ela em decorrência das modificações mate-
riais da vida humana, assim, a função social da educação vem se 
alterando, e lidar com essas modificações e constante transfor-
mações torna-se papel da escola e dos professores.

Diante da sociedade do século XXI, é correto afirmar que, um 
dos papéis da escola é realmente o de preparar o aluno para lidar 
com as informações que eles recebem diariamente, saber buscar, 
selecionar e usar essas informações, afim que elas gerem co-
nhecimento. Ela deve oferecer ao aluno uma formação integral, 
possibilitando uma formação mais ampla e crítica.

Através da pesquisa percebemos que professores não estão 
ainda preparados para capacitar os seus alunos informacional-
mente, e este é um dos desafios que devemos enfrentar, a inserção 
do letramento informacional na formação de todos indivíduos, 
iniciando com os professores, pois sabemos que professores ca-
pacitados em letramento informacional serão capazes de propor-
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cionar aos alunos condições para que os mesmos aprendam e 
tenham uma visão expandida em relação ao mundo e à cultura, 
tornando os sujeitos autônomos, pois o princípio da educação 
está no trabalho intelectual. Não devemos formar pessoas para 
operacionalizar, mas para compreender, pois compreendendo, 
poderemos mudar, mudar a nós mesmos e a sociedade na qual 
estamos inseridos.
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RESUMO

Propõe-se a discussão sobre a importância do desenvolvi-
mento do letramento informacional em alunos de graduação 
em Biblioteconomia estudando a matriz curriular do curso de 
Biblioteconomia e Gestão de Unidades de Informação, da Uni-
versidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). A pesquisa tem como 
objetivo geral investigar de que maneira o referido curso insere 
o letramento informacional em sua matríz curricular. Para isso, 
analisa-se as ementas das disciplinas obrigatórias e identifica-se 
as que se relacionam com o tema. Com o resultado, é destaca-
do que o curso reconhece a relevância do desenvolvimento do 
letramento informacional dos futuros bibliotecários, tornando-o 
presente em 25% de suas matérias.

20 Trabalho apresentado no GT Dimensão técnica, do II Seminário Letramento Informa-
cional: a educação para a informação, Goiânia, 18 de agosto de 2018.
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Palavras-chave: Letramento informacional. Biblioteconomia. 
Bibliotecários. Matriz curricular.

ABSTRACT

It is proposed to discuss about the importance of the develo-
pment of information literacy in undergraduates tudents in Libra-
rianship studying the curricular matrices of the course of Biblio-
teconomia e Gestão de Unidades de Informação of the Federal 
University of Rio de Janeiro (UFRJ). The objective of the work is 
to investigate how this course inserts information literacy in its 
curricular matrices. For this purpose, the subjects are analyzed 
and the ones that relate to the theme are identified. With the re-
sult, it is emphasized that the course recognizes the relevance of 
the development of the information literacy of future librarians, 
making it present in 25% of its subjects.

Keywords: Information literacy. Librarianship. Librarians. 
Academic curriculum.

1 INTRODUÇÃO

Por desenvolver a aprendizagem e a capacitação na busca, 
avaliação e uso de informações necessárias para a produção de 
conhecimento e tomada de decisão, além de ajudar a atingir me-
tas, tanto pessoais e sociais quanto ocupacionais e educacionais, 
o letramento informacional é importante para todo cidadão se 
adaptar na sociedade da informação.

O bibliotecário é uma figura essencial nesse processo, pois 
deve possuir competências para mediar a busca e o uso da infor-
mação. Esse profissional colabora com o desenvolvimento de seu 
usuário. Com a grande quantidade de informação e a facilidade 
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de alcance que se tem hoje em dia, é fundamental que haja uma 
reflexão a respeito de sua qualidade para que ela seja consumida 
de forma seletiva. O bibliotecário pode ser compreendido como 
um curador de conteúdo, o qual auxilia o usuário a fazer sua pes-
quisa e o uso da informação cuidadosa e conscientemente. Por 
isso, o letramento informacional do próprio bibliotecário também 
é muito importante.

Os cursos de Biblioteconomia precisam reconhecer a relevân-
cia do letramento informacional de seus futuros profissionais e 
oferecer disciplinas e projetos que o desenvolvam. Partindo dessa 
hipótese, o presente trabalho analisa a matriz curricular do curso 
de Biblioteconomia e Gestão de Unidades de Informação ofereci-
do pela Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ).

Vislumbra-se, com isso, uma contribuição prática e teórica da 
investigação, na medida em que possibilitará que os professores, 
coordenadores e responsáveis por diversos cursos de Biblioteco-
nomia analisem seus currículos e busquem o aperfeiçoamento do 
letramento informacional de seu corpo discente.

Por essa razão, o trabalho tem como objetivo geral investigar 
a forma com que referido curso insere o letramento informacional 
em sua matríz curricular, e como objetivos específicos levantar as 
ementas das disciplinas; analisar as disciplinas e as atividades re-
lacionadas ao letramento informacional; e constatar em que me-
dida o letramento informacional vem sendo desenvolvido. Além 
disso, busca-se responder ao seguinte problema: De qual forma 
o letramento informacional está inserido na matriz curricular do 
curso de Biblioteconomia e Gestão de Unidades de Informação da 
Universidade Federal do Rio de Janeiro?
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2 REFERENCIAL TEÓRICO

A presente seção aborda alguns conceitos sobre o letramento 
informacional para a melhor compreensão do termo, assim como 
sua relação com a função educativa do bibliotecário. Além disso, 
apresenta-se brevemente o curso estudado.

Para entender letramento informacional, vale ressaltar a 
importância da informação em todos os setores da sociedade. O 
modo de agir dos indivíduos depende de sua influência, direta ou 
indiretamente. Nos dias atuais, com a enorme facilidade de se 
obter informações, saber buscá-las e utilizá-las de forma crítica, 
reflexiva e eficiente é um diferencial no meio social e profissional. 
Nesse sentido, Gasque e Cunha (2010, p. 139) argumentam que 
“a informação constitui o principal insumo para o desenvolvimen-
to pessoal e coletivo na sociedade contemporânea”.

O bibliotecário tem responsabilidade com a educação dos 
seus usuários. É necessário, para o bibliotecário, ampliar seu 
próprio letramento informacional para poder desenvolver sua 
função de educador. Esse aperfeiçoamento começa na formação 
acadêmica, pois é ela que determina como será a atuação desses 
profissionais no mercado de trabalho.

2.1 LETRAMENTO INFORMACIONAL: CONCEITOS E DEFINIÇÕES

No Brasil, as primeiras publicações sobre o letramento infor-
macional se originaram no início do século XXI. Sua base foi cons-
truída e se mantém sustentada no acesso e uso da informação, no 
aprendizado independente e constante, e no aprender a aprender.

De acordo com Teixeira e Santos (2016, p. 20) “o Letramento 
Informacional é também denominado [...] por information literacy, 
Competência Informacional, Alfabetização Informacional e Litera-
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cia”. Esses termos se diferem de acordo com cada autor influente 
no tema, porém, suas definições apresentam poucas divergências.

Segundo Dudziak (2003), os termos letramento e competên-
cia informacional surgiram na literatura em 1974, estando ligado 
à necessidade de ter o domínio da sempre crescente informação. 
Tal domínio incorpora as habilidades, os valores, e o conhecimen-
to relacionado à busca, acesso, organização, avaliação e difusão 
informacional e do conhecimento.

Dudziak (2003) apresenta sua história buscando definições 
do termo e mostrando a evolução de seu conceito década por 
década, desde seu surgimento. Para ela, a definição da referida 
expressão é

[...]o processo contínuo de internalização de fun-
damentos conceituais, atitudinais e de habilidades 
necessário à compreensão e interação permanente 
com o universo informacional e sua dinâmica, de 
modo a proporcionar um aprendizado ao longo da 
vida (DUDZIAK, 2003, p. 28).

A autora também propõe três concepções de letramento, 
sendo a primeira a concepção da informação, com ênfase na tec-
nologia da informação; a segunda a concepção cognitiva, com 
ênfase nos processos cognitivos; e por último a concepção da 
inteligência, com ênfase no aprendizado. Nesse sentido, Guedes 
e Farias (2007, p. 28) sugerem para o letramento informacional 
o seguinte conceito

Área de estudos e práticas que trata das habilidades 
acerca do uso da informação em relação à sua bus-
ca, localização de novas tecnologias e a capacidade 
de resolução e problemas de informação (GUEDES; 
FARIAS; 2007, p. 116).
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Já Gasque (2012), que trabalha o letramento informacional 
relacionando-o com o contexto educacional, com a origem do 
pensamento reflexivo, com a busca e o uso da informação, e com 
a sua presença no ensino superior, acredita que

o letramento informacional corresponde ao proces-
so de desenvolvimento de competências para loca-
lizar, selecionar, acessar, organizar, usar informação 
e gerar conhecimento, visando à tomada de decisão 
e à resolução de problemas (GASQUE, 2012, p. 28).

A autora fala também em sua obra sobre o papel da biblio-
teca e do bibliotecário como infoeducador no letramento infor-
macional, ressaltando a formação desses profissionais. O preparo 
informacional dos infoeducadores são importantes porque o pa-
pel fundamental deles está na «mediação necessária para auxiliar 
os aprendizes a transformarem informação em conhecimento» 
(GASQUE, 2012, p. 151).

Martínez-Silveira e Oddone (2007) também trabalham com o 
tema da mediação da informação e do comportamento informa-
cional. Elas afirmam que a necessidade informacional refere-se 
a uma experiência subjetiva a qual se passa na mente de cada 
indivíduo em determinada circunstância, ou a uma condição ob-
jetiva observável quando a informação colabora para entender 
o motivo que a gerou. Já o comportamento informacional, de 
acordo com as autoras, se relaciona à busca, ao manejo e ao uso 
de fontes e informações com fim de satisfazer as necessidades.

Campello e Abreu (2005), assim como Mata e Casarin (2010) 
tratam do letramento informacional na formação do profissional 
em Biblioteconomia. Mata e Casarin (2010) acreditam que

a competência informacional do bibliotecário deve-se 
dar ao longo de sua formação profissional, no desen-
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volvimento de conhecimentos, habilidades, atitudes, 
destrezas e comportamentos informacionais, tanto 
no aspecto pessoal quanto no profissional (MATA; 
CASARIN, 2010, p. 313).

Em concordância com Vitorino (2008. p. 6), que diz que “é 
na formação inicial e contínua do Profissional da Informação 
que a Competência Informacional pode tomar proporções nun-
ca antes imaginadas”.

Nesse sentido, o letramento informacional está relacionado à 
habilidades adquiridas ao longo do curso de Biblioteconomia, 
além do pensamento reflexivo. O aprender a aprender ajuda a 
ter condições de oferecer aos usuários capacidade de acesso e 
uso de informações de forma efetiva e a atingir seus objetivos. 
Considera-se que, quanto maior o letramento informacional do 
bibliotecário, melhor será sua atuação social, podendo incentivar 
mudanças significativas como cidadão.

2.2 O CURSO DE BIBLIOTECONOMIA E GESTÃO DE UNIDADES 
DE INFORMAÇÃO

Ofertado pela Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), 
o curso de Biblioteconomia e Gestão de Unidades de Informação 
teve início no ano de 2006 e faz parte do Centro de Ciências Ju-
rídicas e Econômicas (CCJE) e da Faculdade de Administração e 
Ciências Contábeis (FACC). Por se dividir entre os dois principais 
campus - Praia Vermelha e Cidade Universitária - o curso contém 
duas coordenações, uma em cada. Porém, sua estrutura e matriz 
curricular é mantida a mesma nos dois locais.

De acordo com o site oficial do curso, em sua apresentação 
é dito que
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O curso de Biblioteconomia e Gestão de Unidades 
de Informação da FACC/UFRJ busca formar pro-
fissionais de informação bibliotecários com perfil 
multi e interdisciplinar para atenderem ao mercado 
que atualmente se apresenta em franca expansão, 
capacitados para atuarem em múltiplas vertentes, 
incluindo desde as bibliotecas convencionais – pú-
blicas, especializadas e universitárias - aos centros 
de informação, serviços de documentação, editoras, 
agências publicitárias, jornais, emissoras de rádio e 
televisão, empresas de consultoria, indústrias, sites 
da Internet, entre outros (FACC/UFRJ, 2018).

A página disponibiliza o Projeto Pedagógico do curso, em que 
se observa que desde o início houve um interesse, por parte de 
seus criadores, de formar profissionais conscientes do seu papel 
de educador, intermediário e mediador da informação, levando 
em consideração a atual sociedade da informação.

O advento das TICs trouxe a necessidade cada vez 
maior de lidar com as ferramentas e suportes de 
informação, fazendo com que este profissional 
busque um aprendizado constante, permanente, ao 
longo da vida, para se tornar competente em infor-
mação (FACC/UFRJ, [2008?]).

O Projeto Pedagógico também traça o perfil dos profissionais 
egressos do curso, considerando que eles devem estar aptos 
para atuar tanto técnica quanto gerencialmente no mercado de 
trabalho, constituído por bibliotecas ou unidades de informação 
como centros de documentação, centros culturais, serviços de 
informação, redes de informação, entre outros. Tal atuação deve 
considerar as transformações da sociedade em relação ao am-
biente informacional e ao desenvolvimento de habilidades.
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3 METODOLOGIA

O presente trabalho se trata de uma pesquisa com natureza 
básica, pois tem como objetivo gerar conhecimentos para aplica-
ção prática solucionar problemas específicos. Envolve verdades e 
interesses locais (SILVA; MENEZES, 2005). A abordagem escolhi-
da foi a qualitativa, por se adequar melhor ao entendimento da 
natureza do problema apresentado e por utilizar a universidade 
como ambiente natural para coleta de dados.

A pesquisa possui objetivos exploratórios, pois tem a fi-
nalidade de proporcionar mais familiaridade com o problema. 
Além de envolver levantamento bibliográfico, envolve análise de 
exemplos, como a matriz curricular e as ementas das disciplinas 
do curso estudado. Seus procedimentos técnicos consistem em 
levantamento e análise de dados, e trata-se de uma pesquisa par-
ticipante, por haver uma relação de ex-aluna entre a pesquisado-
ra e o curso estudado, a qual influencia na percepção dos dados.

O presente projeto foi implementado através da observação 
e análise da matriz curricular e das ementas disciplinares do curso 
de Biblioteconomia e Gestão de Unidades de Informação ofereci-
do pela Universidade Federal do Rio de Janeiro. Referida análise 
foi realizada através dos documentos disponibilizados no site do 
curso, como o Projeto Pedagógico, o qual contém as ementas de 
todas as disciplinas, a Matriz Curricular, e o Histórico do curso.

4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS

Para o melhor entendimento dos dados apresentados, op-
tou-se por distribuir a matriz curricular do curso em cinco linhas 
de estudo. São elas: Biblioteconomia e sociedade, a qual engloba 
matérias que possuem interação entre biblioteca, sociedade e in-
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formação; Gestão de unidades de informação, com as disciplinas 
referentes à administração de bibliotecas e outras unidades de 
informação; Organização e representação da informação, com a 
parte técnica do curso; Tecnologia da informação e comunicação 
(TIC), que possui enfoque nas tecnologias e em automação; e as 
Disciplinas instrumentais, as quais se referem à matérias base que 
visam a compreensão de conteúdo.

Ao todo o curso possui cinquenta e uma disciplinas obrigató-
rias, as quais foram analisadas, e vinte e duas disciplinas optativas. 
A tabela abaixo (QUADRO 1) mostra cada uma das matérias obri-
gatórias, exceto o Projeto final I e II, em suas respectivas linhas.
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QUADRO 1: Disciplinas obrigatórias divididas em linhas de estudo

Biblioteconomia e sociedade Gestão de unidades de informação

•	 Bibliotecas, Informação e 
Sociedade

•	 Competência em 
Informação

•	 Comunicação Científica
•	 Comunicação e Realidade 

Brasileira
•	 Conservação e 

Preservação de Suportes 
Informacionais

•	 Estágio Supervisionado 
em Biblioteconomia

•	 Extensão Cultural em 
Unidades de Informação

•	 Formação e 
Desenvolvimento de 
Coleções

•	 Fundamentos de 
Biblioteconomia e Ciência 
da Informação

•	 Gestão da Informação e 
do Conhecimento

•	 História da Tecnologia
•	 História do Registro da 

Informação
•	 Introdução à Sociologia
•	 Metodologia da Pesquisa
•	 Recursos Informacionais I
•	 Recursos Informacionais II
•	 Serviço de Referência

•	 Administração de Unidades de 
Informação I

•	 Administração de Unidades de 
Informação II

•	 Análise e Modelagem de 
Processo

•	 Estágio Supervisionado em 
Gestão de Unidades de 
Informação

•	 Ética da Administração
•	 Filosofia da Administração
•	 Finanças em Unidades de 

Informação
•	 Fundamentos de 

Administração
•	 Fundamentos de Recursos 

Humanos
•	 Introdução à Contabilidade
•	 Introdução à Economia
•	 Marketing em Unidades de 

Informação
•	 Planejamento de Unidades de 

Informação
•	 Planejamento e Gestão de 

Projetos
•	 Processo Decisório
•	 Psicologia das Organizações
•	 Teoria das Organizações

Continua ->
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Organização e 
representação da 

informação

Tecnologia da 
informação e 

comunicação (TIC)

Disciplinas 
instrumentais

•	 Análise da 
Informação

•	 Indexação e 
Resumo

•	 Normalização da 
Documentação

•	 Representação 
Descritiva I

•	 Representação 
Descritiva II

•	 Representação 
Temática I

•	 Representação 
Temática II

•	 Arquitetura da 
Informação

•	 Automação em 
Unidades de 
Informação

•	 Gerenciamento 
Eletrônico de 
Documento

•	 Sistema de 
Recuperação da 
Informação

•	 Tecnologia da 
Informação e 
Comunicação

•	 Inglês 
Instrumental

•	 Língua Portuguesa
•	 Lógica Clássica

Fonte: Autoria própria (2018).

Apresenta-se abaixo (GRÁFICO 1) uma ilustração quantitativa 
da divisão das disciplinas.

GRÁFICO 1: Divisão das disciplinas por quantidade

Fonte: Autoria própria (2018).
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De acordo com o gráfico 1, o curso possui a mesma quantidade 
de matérias (dezessete) em Biblioteconomia e sociedade e em Ges-
tão de unidades de informação, dando o mesmo peso de importân-
cia aos dois grupos. Em seguida estão as disciplinas de Organização 
e representação da informação, que formam o total de sete. E por 
último, a linha de Tecnologia da informação e comunicação (TIC), 
com cinco matérias, e as três disciplinas instrumentais.

Com isso, houve a análise das ementas de todas as disciplinas 
citadas e a identificação das que podem desenvolver o letramen-
to informacional do corpo discente. A tabela a seguir (QUADRO 2) 
mostra quais são essas matérias e suas referidas ementas, confor-
me foi visto em UFRJ (2008).

QUADRO 2: Ementas das disciplinas obrigatórias do curso que podem desenvolver o 
letramento informacional

Arquitetura da informação
O advento da Internet. Princípios da arquitetura e do gerenciamento do 
fluxo da informação em ambiente web: habilidades de comunicação, 
de organização e de negociação. Integração de serviços técnicos para 
implementação em meio eletrônico. Noções de linguagens e atribuições de 
um provedor de informação em ambiente web. Elementos de design gráfico.

Bibliotecas, Informação e Sociedade
A interação entre biblioteca, informação e sociedade e a influência na 
formação da cidadania. A importância da biblioteca como instituição 
cultural no desenvolvimento social e econômico de um país. Da biblioteca 
tradicional à biblioteca virtual. O papel do bibliotecário como mediador 
entre a informação e a sociedade. A Sociedade da Informação.

Competência em informação
A didática e suas dimensões político-sociais, técnicas humanas e as 
implicações no desenvolvimento do processo de ensino-aprendizagem. O 
objeto da didática. Pressupostos teóricos, históricos, filosóficos e sociais da 
didática. Tendências pedagógicas e a didática. Planejamento de ensino. O 
ato educativo e a relação professor-aluno.

Continua ->
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Comunicação Científica
A institucionalização da ciência e os primórdios da comunicação científica. 
Da especialização da ciência à interdisciplinaridade. A comunidade 
científica e os canais de comunicação e informação em diferentes 
contextos. Redes sociais e eletrônicas de comunicação e informação; 
impactos na geração do conhecimento.

Estágio Supervisionado em Biblioteconomia
Desempenho de tarefas biblioteconômicas, sob a orientação conjunta de 
um professor e de um bibliotecário responsável pelas tarefas.

Gestão da Informação e do Conhecimento
A era do conhecimento. A sociedade da informação. Elementos da gestão 
da informação: gerência, tecnologia, informação e ambiente. O gestor 
da informação. Recursos informacionais como fator de competitividade 
das organizações. A informação como processo decisório. Inteligência 
competitiva.

Metodologia da Pesquisa
Pesquisa científica: voltada para a compreensão e explicação da realidade. 
Pesquisa pragmática: voltada para a ação imediata. Etapas da pesquisa. 
Técnicas de seleção: tipos de amostragem. Técnicas de observação: 
observação ordinária; observação participativa; questionário escrito; 
entrevista; sondagens de opinião. Técnicas de descrição: técnicas 
qualitativas e quantitativas; escalas de atitude e de opinião; análise de 
conteúdo. Técnicas de análise: elaboração de hipóteses; mensuração 
de variáveis; operacionalização de conceitos; análise e explicação de 
fenômenos e sua generalização empírica. Redação e apresentação de 
relatório de pesquisa.

Projeto Final I
Projeto final: natureza e objetivos. A elaboração do objeto. Seleção 
bibliográfica. Revisão bibliográfica – conceitos. Revisão bibliográfica – 
técnicas e apresentação. Processo de leitura crítica, decodificação do texto. 
Modelo textual para abordagem do texto como um todo: a elaboração 
de resumos. Modelo textual para a leitura analítica do texto referencial/
metalingüística.

Continua ->



ANAIS DO IV SEMINÁRIO DE LETRAMENTO INFORMACIONAL: EIXO COMPORTAMENTO........................................................................................................................................................

... 501 ...

Projeto Final II
Os campos temáticos do Projeto: abordagem documentária da 
pesquisa. Os universos de referência e o objeto. Os modelos descritivos 
preexistentes. Descrição do objeto selecionado. Passagem do processo 
descritivo para os processos interpretativos principais e secundários. 
Apresentação dos resultados.

Recursos Informacionais I
Conceituação de fontes de informação. A coleção de referência como 
instrumento de informação nas bibliotecas: técnicas de utilização. Fontes 
primárias, secundárias e terciárias. Fontes gerais e especializadas; manuais 
e eletrônicas. Análise das características das fontes informacionais.

Recursos Informacionais II
Bibliografia: histórico, conceito, objetivos e tipos. Índices e resumos. 
Guias, catálogos, diretórios. Publicações seriadas. Fontes de informação 
especializada; exemplificação em áreas do conhecimento.

Serviço de Referência
O serviço de referência: histórico, conceito, técnicas. O bibliotecário de 
referência: características e atribuições. Programas cooperativos. Processo 
de referência: negociação com o usuário. Usuários reais e potenciais. 
Atendimento presencial e à distância. Treinamentos formais e informais.

Sistemas de Recuperação da Informação
Teoria dos sistemas. Conceituação de sistemas de recuperação da 
informação. Subsistemas do SRI. Redes e Sistemas de Informação. 
Produtores, provedores e usuários do sistema de informação.

Fonte: UFRJ (2008), junto a percepção da pesquisadora.

Pode-se observar que o letramento informacional é traba-
lhado tanto de forma teórica quanto de forma prática. Apenas 
uma disciplina se dedica exclusivamente ao desenvolvimento 
informacional do aluno, a de Competência em Informação, apre-
sentando conceitos, história, filosofia e prática do letramento 
informacional. Porém, ele também está presente nas outras 
matérias mostradas acima.



ANAIS DO IV SEMINÁRIO DE LETRAMENTO INFORMACIONAL: EIXO COMPORTAMENTO........................................................................................................................................................

... 502 ...

Na disciplina de Arquitetura da Informação, ao estudar os 
princípios do gerenciamento do fluxo da informação no ambiente 
web, o aluno passa a observar melhores maneiras de realizar sua 
pesquisa com eficiência. O desenvolvimento das habilidades de 
comunicação, organização e negociação, também resulta no de-
senvolvimento pessoal de busca da informação.

Em Bibliotecas, Informação e Sociedade, o aluno se identi-
fica como peça importante da sociedade da informação e passa 
a reconhecer o valor da biblioteca em relação à cidadania. Ele 
observa, reflete e discute sobre sua relevância social como bi-
bliotecário, assim como seu papel de mediador da informação e 
educador, pois “o letramento informacional tem como finalida-
de a adaptação e a socialização dos indivíduos na sociedade da 
aprendizagem” (GASQUE, 2012, p. 32). Em Gestão da Informação 
e do Conhecimento, é através do estudo sobre a sociedade da 
informação e a gestão da informação que o aluno compreende 
a importância de estar capacitado a buscar, avaliar e usar ética e 
adequadamente a informação.

As matérias de Comunicação Científica e Recursos Informacio-
nais I e II discutem a respeito das fontes e da qualidade da infor-
mação, além de apresentarem os principais conceitos, modelos e 
canais de comunicação na ciência. Por ensinarem a importância 
das fontes de informação estudando seus tipos, caracterizando-as 
e conceituando-as, tem grande relevância para o corpo discente, 
pois apresentam maneiras de busca em fontes seguras.

O estudo do Serviço de Referência apresenta ao aluno como 
lidar com o usuário e auxiliá-lo em suas pesquisas, o que retrata 
tecnicamente um dos trabalhos mais importantes de uma unidade 
de informação, pois é através dele que o papel de bibliotecário 
educador e mediador da informação é praticado. Já a disciplina de 
Sistemas de Recuperação da Informação, estuda os mecanismos 
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de busca, relevância, revocação e precisão na recuperação da in-
formação, assim como linguagens computacionais de recuperação.

As disciplinas totalmente práticas que desenvolvem o letra-
mento informacional são: o Estágio Supervisionado em Bibliote-
conomia, em que o aluno aprende a lidar com diversos tipos de 
tarefas profissionais, entre elas, a atender o público, trabalhar com 
questões do serviço de referência, e a buscar e recuperar infor-
mações; a Metodologia da Pesquisa, cujo foco está na preparação 
para a realização dos projetos finais do curso através de pesquisas; 
e o Projeto Final I e II, em que o discente coloca em prática o que 
foi aprendido ao longo do curso e, principalmente, com a matéria 
Metodologia da pesquisa. Ressalta-se que, a análise dos dados 
investigados teve forte influência da experiência da pesquisadora 
como ex-aluna do curso, além das ementas das disciplinas.

As matérias analisadas também contribuem para o desen-
volvimento do pensamento reflexivo, o qual tem relação com o 
letramento informacional e

[...] deve ser desenvolvido como parte do processo 
educacional ao longo da vida inteira. Isso porque 
possibilita transcender a ação puramente impulsiva 
e rotineira por meio do planejamento, cuja ação 
intencional deve ser orientada para atingir objetivos 
futuros (GAQUE, 2012, p. 60).

O quadro 2 mostrou que, apenas matérias das linhas de es-
tudo Biblioteconomia e sociedade e Tecnologia da informação e 
comunicação buscam o desenvolvimento do letramento informa-
cional dos discentes, além do Projeto final I e II. No total, treze dis-
ciplinas das cinquenta e uma obrigatórias trabalham conteúdos 
voltados para o letramento informacional, o que corresponde a 
aproximadamente 25% do curso. Em Biblioteconomia e socieda-
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de, que tem o total de dezessete disciplinas, oito delas têm forte 
relação com o letramento informacional, sendo duas práticas 
(Estágio supervisionado em Biblioteconomia e Metodologia da 
pesquisa) e o restante teóricas. Em Tecnologia da informação e 
comunicação, três das cinco matérias foram selecionadas.

Tal fato pode ser relacionado com duas das três concepções 
do letramento informacional que determinam a diferença em seus 
níveis de complexidade, explicados por Dudziak (2003). A primeira 
concepção é a da informação, a qual tem ênfase na tecnologia da 
informação, a segunda é a concepção cognitiva, que tem ênfase nos 
processos cognitivos. A concepção da informação, marcada pela 
influência tecnológica, define o letramento informacional como

a pesquisa, estudo e aplicação de técnicas e proce-
dimentos ligados ao processamento e distribuição 
de informações com base no desenvolvimento de 
habilidades no uso de ferramentas e suportes tec-
nológicos (DUDZIAK, 2003, p. 30).

Referido conceito tem ligação com as disciplinas da linha de es-
tudo de Tecnologia da informação e comunicação, assim como as 
matérias da linha de Biblioteconomia e sociedade estão relaciona-
das à concepção cognitiva, pois nela “o profissional da informação 
aparece ora como gestor do conhecimento, ora como mediador 
nos processos de busca da informação” (DUDZIAK, 2003, p. 30), e 
a biblioteca é reconhecida como um espaço de aprendizado.

5 CONCLUSÃO

De acordo com a investigação que objetivava o artigo, o cur-
so de Biblioteconomia e Gestão de Unidades de Informação da 
UFRJ insere o letramento informacional em sua matríz curricular 
através de disciplinas práticas e teóricas. O mesmo vem sendo 
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desenvolvido na medida em que os discentes cursam as matérias 
das linhas de estudo Biblioteconomia e sociedade e Tecnologia da 
informação e comunicação oferecidas pelo curso. É dessa forma 
que ele está inserido em sua matriz curricular.

Nesse sentido, percebe-se o esforço do curso para que o 
letramento informacional esteja presente em suas disciplinas. 
Pode-se afirmar que o curso estudado reconhece a relevância do 
letramento informacional de seus futuros profissionais e busca 
oferecer diversas disciplinas que o desenvolve, assim como se 
propõe. Esse reconhecimento é muito importante para que cada 
vez mais esses profissionais iniciem suas carreiras cientes do seu 
papel social e da sua responsabilidade educacional.
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RESUMO

O presente estudo traz como tema central a efetivação e 
desenvolvimento do letramento informacional na escola de Edu-
cação Infantil. Investiga maneiras de se trabalhar o Letramento 
Informacional na educação Infantil. Buscando chegar a um enten-
dimento mais aprofundado, adotando o método dialético de na-
tureza básica e abordagem qualitativa exploratória, foi realizada 
uma pesquisa bibliográfica, desenvolvida com base em material 
já elaborado, constituído principalmente por livros e artigos cien-
tíficos. Nesse sentido, este trabalho será embasado em autores 
que tiveram grande contribuição sobre o tema alfabetização, 
letramento e letramento informacional tais como: Soares (2009), 
Mello (2012) e Gasque (2012) dentre outros.
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ABSTRACT

The present study brings as central theme the effectiveness 
and development of information literacy in school of Early Chil-
dhood Education. Investigates ways to work the Informational Li-
teracy in Early Childhood Education. Seeking to arrive at a deeper 
understanding, adopting the dialectical method of a basic nature 
and qualitative exploratory approach, a bibliographic research 
was developed on the basis of material already elaborate, consis-
ting mainly of books and scientific articles. In this sense, this work 
will be based on authors who have had great contribution on the 
subject literacy, literacy and information literacy such as: Soares 
(2009), Mello (2012) and Gasque (2012) among others.

Key Words: literacy. Information literacy. Child. Early Chil-
dhood Education

Trabalho apresentado no GT Político pedagógico do II Semi-
nário Letramento Informacional: a educação para a informação, 
Goiânia, agosto/2018.

1 INTRODUÇÃO

A leitura é uma habilidade indispensável para viver em so-
ciedade, especialmente no mundo globalizado no qual vivemos, 
em que as informações estão presentes em todos os lugares a 
todo o momento. Essas informações são passadas nas mais 
diversas linguagens. A leitura não consiste somente na decodi-
ficação de códigos, reconhecer e traduzir sílabas e palavras, mas 
sim atribuir significado àquilo que é lido. Segundo Paulo Freire 
(1989. p. 13), “a leitura do mundo precede sempre a leitura da 
palavra e a leitura desta implica a continuidade da leitura daque-
le.” Nessa perspectiva, faz-se necessário desenvolver habilidades 
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em letramento informacional. Segundo Gasque (2012, p. 28), “o 
letramento informacional constitui um processo que integra as 
ações de localizar, selecionar, acessar, organizar, usar informação 
e gerar conhecimento, visando à tomada de decisão e à resolução 
de problemas.” E ainda de acordo com Gasque (2012, p. 32) “por 
abranger os contatos iniciais com as ferramentas, produtos e ser-
viços informacionais, a alfabetização informacional requer o de-
senvolvimento dessas competências desde a educação infantil.”

Seria possível desenvolver o Letramento Informacional na 
educação infantil, sabendo que essa fase compreende a educa-
ção de crianças de 0 a 5 anos de idade, ou seja crianças muito 
pequenas que ainda não sabem ler de forma convencional? De 
que maneira? Diante de tais questionamentos, elege-se então 
como questão problema: “Como trabalhar o letramento informa-
cional na educação infantil?”. Essa pesquisa traz como objetivos 
específicos: a) Identificar maneiras de se trabalhar o Letramento 
Informacional na educação Infantil; b) compreender o conceito 
de Letramento Informacional; c) analisar a prática de letramento 
informacional no cotidiano das crianças de 0 a 5 anos de idade, 
respeitando desenvolvimento de cada uma; d) Levantar as práti-
cas educacionais necessárias para a Educação Infantil.

A educação infantil foi vista por muito tempo como assisten-
cialista, voltada apenas para o cuidar. A partir da promulgação 
da Lei 9394/96, passou a ser considerada a primeira etapa da 
educação básica, tendo como objeto de estudo e prática de dois 
conceitos que devem estar interligadas nas instituições infantis: o 
cuidar e o educar. Quando se refere à linguagem escrita na edu-
cação infantil o RCNEI considera que o trabalho com a linguagem

Se constitui um dos eixos básicos na educação 
infantil, dada sua importância para a formação do 
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sujeito, para interação com as outras pessoas, na 
orientação das ações das crianças, na construção 
de muitos conhecimentos e no desenvolvimento do 
pensamento.(BRASIL, 1998, v. 3, p. 117).

O RCNEI (BRASIL, 1998) define crianças como seres que pen-
sam e sentem o mundo de um jeito muito próprio e que se esfor-
çam para compreender o mundo que as cercam, que constroem 
o conhecimento a partir das interações que estabelecem com as 
outras pessoas e com o meio em que vivem.

As crianças possuem uma natureza singular, que 
as caracteriza como seres que sentem e pensam o 
mundo de um jeito muito próprio. [...] No processo 
de construção do conhecimento, as crianças se 
utilizam das mais diferentes linguagens e exercem a 
capacidade que possuem de terem idéias e hipóteses 
originais sobre aquilo que buscam desvendar. Nessa 
perspectiva as crianças constroem o conhecimento a 
partir das interações que estabelecem com as outras 
pessoas e com o meio em que vivem. O conhecimen-
to não se constitui em cópia da realidade, mas sim, 
fruto de um intenso trabalho de criação, significação 
e ressignificação. (BRASIL, 1998, v. 1, p. 21).

Sendo assim, todo trabalho desenvolvido nessa fase deve par-
tir daquilo que a criança já sabe, já conhece, levando sempre em 
consideração seu contexto social e suas vivências. O trabalho com 
a leitura e a escrita deve ser realizado com a participação ativa 
das crianças, fazendo com que tenham liberdade de expressão e 
que possam experimentar as múltiplas linguagens, como a músi-
ca, dança, artes, leituras da literatura infantil clássica e brasileira, 
histórias em quadrinhos, textos informativos, jogos, brinquedos e 
brincadeiras e tantas outras.
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Segundo Magda Soares(1999) desde muito pequena a criança 
já se vê envolvida em atividades de letramento, pois, vê a escrita 
em rótulos e embalagens, jornais e revistas, a conta de luz e de 
água, faixas penduradas pelo caminho, anúncios na porta de lojas, 
placas nas ruas, etc. A criança mostra logo curiosidade para saber 
“o que está escrito aqui”, rabisca, segura o livro como se estivesse 
lendo e realmente lê à sua maneira, de forma não convencional. 
Dessa modo, já estão desenvolvendo o letramento. É papel da 
instituição de educação infantil e do professor, colaborar para 
que esse desenvolvimento espontâneo não seja interrompido, 
mas sim, enriquecido e orientado com oportunidades intencio-
nalmente planejadas para que, a aprendizagem contribua para 
um bom desenvolvimento.

2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Buscando chegar a um entendimento mais aprofundado 
sobre o tema Letramento informacional na Educação Infantil, 
adotando o método dialético de natureza básica e abordagem 
qualitativa exploratória, foi realizada uma pesquisa bibliográfica, 
constituído principalmente por livros e artigos científicos, dis-
ponibilizados pelo curso Letramento Informacional e também 
material disponível na internet, relacionados ao tema. O objetivo 
dessa pesquisa é determinar como trabalhar o letramento infor-
macional na educação infantil, utilizando, pois as palavras-chave, 
letramento, letramento informacional, educação infantil na base 
de dados SciELO, foram encontrados diversos livros, artigos e dis-
sertações e selecionados os mais relevantes ao tema tais como: 
Magda Soares (2009), Regina Scarpa (2006), Gasque (2012) e 
também a partir de referências citadas por esses autores.
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Segundo Demo (2000, p. 20) “a pesquisa bibliográfica ou 
teórica consiste em reelaborar teoria, conceitos, ideologias, po-
lêmicas, visando, em termos imediatos aprimorar fundamentos 
teóricos, buscando uma nova compreensão do tema abordado”.

Esse estudo é de fundamental importância para todos os 
servidores das instituições de Educação Infantil e creches, espe-
cialmente professores, coordenadores e gestores

3 LETRAMENTO INFORMACIONAL

Letramento é palavra nova no vocabulário da educação e das 
ciências linguísticas. Foi na década de 80 que ela surgiu no dis-
curso de especialistas dessas áreas. Somente com a necessidade 
de, além de saber ler e escrever, saber fazer uso da leitura e da 
escrita, que surge o termo letramento, segundo Soares (1999, p. 
18). Seu surgimento pode ser interpretado como efeito da ne-
cessidade de configurar e nomear comportamentos e práticas 
sociais na área da leitura e da escrita que vão além do domínio do 
sistema alfabético e ortográfico, nível de aprendizagem da língua 
escrita pretendido pelo processo de alfabetização. Segundo Soa-
res (1999. p. 20), “letramento é o estado ou condição de quem 
não apenas sabe ler e escrever, mas cultiva e exerce as práticas 
sociais que usam a escrita”. Dessa forma, compreende-se que al-
fabetizar é ensinar e aprender a ler e a escrever. Já o letramento é 
o uso que se faz dessa escrita e leitura na sociedade. “Letramento 
é, pois, o resultado da ação de ensinar ou de aprender a ler e es-
crever: o estado ou condição que adquire um grupo social ou um 
indivíduo como consequência de ter-se apropriado da escrita.” 
(SOARES,2010 . p. 18).

Com os avanços das tecnologias de informação e comuni-
cação, faz-se necessário o Letramento informacional, pois as 
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informações surgem em grande quantidade e a todo o momento 
e é preciso saber fazer uso correto das mesmas. “O letramento 
informacional constitui um processo que integra as ações de 
localizar, selecionar, acessar, organizar, usar informação e gerar 
conhecimento, visando à tomada de decisão e à resolução de 
problemas” (GASQUE, 2012. p. 32).

Gasque (2010, p. 31), aponta que, “por abranger os contatos 
iniciais com as ferramentas, produtos e serviços informacionais, 
a alfabetização informacional requer o desenvolvimento dessas 
competências desde a educação infantil.” Mesmo a criança pe-
quena que ainda não sabe ler convencionalmente, ao adentrar 
no mundo da leitura e da escrita, constituído pelos mais diversos 
gêneros textuais e sendo essas práticas contínuas, ela será au-
tomaticamente imersa no processo de letramento. E quando se 
realiza um trabalho bem planejado é possível desenvolver, desde 
cedo, habilidades de aprender a aprender, preparando a criança 
para entender, avaliar e usar textos informativos e dessa forma 
desenvolver a competência informacional diminuído, assim difi-
culdades de aprendizagem futuras.

O educador infantil deve realizar um trabalho de forma a 
oferecer aos educandos os mais diversos tipos de linguagem oral 
e escrita, tais como: livros infantis, receitas culinária, rótulos, jor-
nais, revistas, cartas, bilhetes e tudo mais que se lê e se escreve 
no cotidiano. Dessa forma, é possível resgatar a concepção de 
Vigotsky sobre os simbolismos da escrita identificando-os como 
primeira etapa do letramento. Na educação infantil deve-se 
trabalhar a concepção de letramento desde o momento que a 
criança chega na instituição:

Na educação infantil é um dever trabalhar com a 
concepção de letramento com as crianças desde o 
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momento em que esta chega na instituição infantil, 
estimulando-a a participar ativamente do processo 
de construção da leitura e da escrita do seu mundo 
e não do mundo do educador ou dos autores de 
cartilhas e livros didáticos. Fazer com que as crianças 
tenham liberdade de expressão e que possam ex-
perimentar as múltiplas linguagens, como a música, 
dança, artes, leituras da literatura infantil clássica e 
brasileira, histórias em quadrinhos, jogos, brinquedos 
e brincadeiras e tantas outras. (SOUZA, 2008. p. 277).

Com a promulgação da Lei de Diretrizes de Base (9394/96), a 
educação infantil, que antes tinha caráter assistencialista, preocu-
pada apenas com o cuidar, torna-se parte integrante da educação 
básica. Com a reforma da LDB, em 2006, foi antecipado a acesso 
ao ensino fundamental para os seis anos de idade, passando en-
tão a educação infantil a atender crianças de zero a cinco anos de 
idade. Recentemente a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 
(BRASIL, 2018. p. 34), define a criança como “ser que observa, 
questiona, levanta hipóteses, conclui, faz julgamentos e assimila 
valores e que constrói conhecimentos e se apropria do conhe-
cimento sistematizado por meio da ação e nas interações com 
o mundo físico e social.” Sendo assim, deve-se inserir intencio-
nalidade educativa às práticas pedagógicas na Educação Infantil, 
tanto na creche quanto na pré-escola.

As Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Infantil 
(DCNEI, Resolução CNE/CEB nº 5/2009. p. 27), em seu Artigo 4º, 
definem a criança como:

Sujeito histórico e de direitos, que, nas interações, 
relações e práticas cotidianas que vivencia, constrói 
sua identidade pessoal e coletiva, brinca, imagina, 
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fantasia, deseja, aprende, observa, experimenta, nar-
ra, questiona e constrói sentidos sobre a natureza e a 
sociedade, produzindo cultura. (BRASIL, 2009).

“Os estudos sobre letramento destacam que a criança por 
conviver envolta a práticas letradas conhece muito da língua e, ao 
imitar o outro e com ele partilhar experiências, consegue partici-
par da realidade veiculada pela escrita, interessando-se por ela.” 
(MELO, 2015. p. 15). O letramento é, então, categoria daquele que 
não apenas sabe ler e escrever, mas aperfeiçoa e desempenha as 
práticas sociais que usa a escrita. Melo (2015, p. 16), afirma que 
“Isso exige, para atuação social mais autônoma, que o sujeito não 
apenas conheça o sistema da língua em seu funcionamento real, 
como também saiba fazer uso da língua nas práticas sociais.”

Viver o letramento não consiste somente em praticar o ato de 
ler, mas sim ler socialmente, compreendendo as demandas sócias 
da leitura e da escrita. De acordo com Soares:

O termo alfabetização designa tanto o processo de 
aquisição da língua escrita quanto o de seu desenvol-
vimento: etimologicamente, o termo alfabetização 
não ultrapassa o significado de “levar à aquisição do 
alfabeto” ou seja, ensinar o código da língua escrita, 
ensinar as habilidades de ler e escrever; [...] alfabe-
tização em seu sentido próprio, específico: processo 
de aquisição do código escrito, das habilidades de 
leitura e escrita. (2010, p. 15).

Pesquisas apontam a grande dificuldade enfrentada por jo-
vens e universitários em geral, no momento de escrever ou até 
mesmo de interpretar textos. Gasque (2012, p. 18), afirma que 
“No Brasil, as escolas em geral não formam bons leitores e produ-
tores de textos. Evidentemente a ausência dessas competências 
causa déficit importante na aprendizagem”. Não são leitores 
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proficientes, não conseguindo, muitas vezes compreender o que 
lêem e isso às vezes se dá pelo fato de não cultivarem o hábito da 
leitura e não gostarem de ler.

Os estudantes chegam à universidade sem conse-
guir diferenciar informação científica de informação 
especializada ou de atualidades, não conhecem 
bancos de dados específicos da área de atuação, 
não sabem utilizar os recursos de uma biblioteca e, 
o pior, não conseguem escrever um texto articulado 
considerando contextos e perspectivas complexas. 
(GASQUE, 2012. p.19).

Ninguém consegue apreender todo conhecimento produzido 
pela humanidade, porém, se o sujeito for preparado para atuar 
como pesquisador, consequentemente ele será capaz de: “buscar, 
avaliar, organizar e usar as informações relevantes, transforman-
do-as em conhecimento”. (GASQUE, 2012. p. 19).

 A educação infantil é o momento propício para iniciar o pro-
cesso de desenvolvimento do letramento Informacional segundo 
Filipenko apud Campello (2012, p. 120), que afirma que, na socie-
dade da informação é importante propiciar desde a educação in-
fantil, o desenvolvimento de habilidades de aprender a aprender, 
preparando a criança para entender, avaliar e usar textos infor-
mativos. Aponta, ainda que na fase de educação infantil, pode-se 
iniciar o trabalho para desenvolver competência informacional na 
criança e dessa forma diminuir dificuldades de aprendizagem no 
futuro. Deixa claro a importância da mediação do professor, nesse 
processo, que deve acompanhar de perto o aluno, apoiando e 
estimulando sua aprendizagem.

Nos dias atuais, as crianças já nascem mergulhadas em um 
mundo letrado, como afirma Soares (2010). Que sejam rótulos 
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ou embalagens de produtos, jornais, revistas, teclados de celula-
res ou computadores, placas, propagandas, etc. As crianças são 
curiosas por natureza, visto que estão em fase de descobertas e 
querem explorar tudo à sua volta, estão sempre querendo saber 
o que está escrito ou o que significa a escrita ou símbolos que 
vêm. Esse conhecimento que as crianças trazem e sua curiosida-
de devem ser levados em consideração no momento de aden-
trar a cultura escrita. O (a) professor(a), deve ser mediador(a), 
propondo os mais diversos meios e formatos de textos, de forma 
a contribuir com o desenvolvimento do gosto pela leitura, esti-
mulando a imaginação e ampliando o conhecimento de mundo. 
Dessa forma, serão capazes de construir hipóteses, que de início 
serão apenas rabiscos e garatujas e ao conhecer as letras poderão 
compreender a escrita como representação da língua. Compreen-
dendo também sua utilidade na vida e no seu cotidiano.

As crianças segundo Soares (2010), questionam o tempo 
todo, relacionam novas descobertas com conhecimentos que 
já possuem, comparam, levantam hipóteses, sendo capazes de 
compreender a leitura dos mais diversos gêneros textuais. Nesse 
pressuposto, na educação infantil os momentos de leitura não 
devem ser restritos à literatura, mas também textos informativos 
e, dessa forma transformar práticas tradicionais em propostas in-
teressantes que contribuam na construção do conhecimento da 
criança de forma mais rica e participativa.

 O RCNEI considera que trabalhar a linguagem com crianças, 
“se constitui um dos eixos básicos na educação infantil, dada sua 
importância para a formação do sujeito, para interação com as 
outras pessoas, na orientação das ações das crianças, na constru-
ção de muitos conhecimentos e no desenvolvimento do pensa-
mento.” (BRASIL, 1998, v. 3, p. 117).
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3.1 LETRAMENTO INFORMACIONAL E SUA PRÁTICA NA 
EDUCAÇÃO INFANTIL

A Educação Infantil, como já dito antes, foi vista por muito tem-
po como assistencialista, voltada apenas para o cuidar. A partir da 
promulgação da Lei 9394/96, passou a ser considerada a primeira 
etapa da educação básica, tendo como objeto de estudo e prática 
de dois conceitos que devem estar em constante movimento nas 
instituições infantis: o cuidar e o educar. De acordo com o RCNEI:

Educar significa, portanto, propiciar situações de 
cuidados, brincadeiras e aprendizagens orientadas 
de forma integrada e que possam contribuir para 
o desenvolvimento das capacidades infantis de 
relação interpessoal, de ser e estar com os outros 
em uma atitude básica de aceitação, respeito e 
confiança, e o acesso, pelas crianças, aos conhe-
cimentos mais amplos da realidade social e cultu-
ral. Neste processo, a educação poderá auxiliar o 
desenvolvimento das capacidades de apropriação 
e conhecimento das potencialidades corporais, afe-
tivas, emocionais, estéticas e éticas, na perspectiva 
de contribuir para a formação de crianças felizes e 
saudáveis. (BRASIL, 1998. p. 23).

É preciso compreender que todo aprendizado desenvolvido 
nessa fase deve ocorrer nas brincadeiras e também em situações 
pedagógicas intencionais ou aprendizagens orientadas pelo adul-
to, sabendo que tais aprendizagens acontecem de forma integra-
da ao desenvolvimento infantil.

O processo de letramento informacional capacita o aluno a 
buscar e utilizar a informação de maneira eficaz e eficiente como 
afirma Gasque (2012), pois o torna mais crítico, autônomo e 
consciente de seus direitos e deveres.
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As atividades de busca e de uso da informação 
mobilizam conteúdos conceituais (fatos, situações, 
conceitos), procedimentais (procedimentos, habi-
lidades, destrezas, técnicas) e atitudinais (postura, 
valores, comportamentos). São atividades que 
devem ser desenvolvidas por meio de processos 
formais e informais. (GASQUE, 2012. p. 85).

O letramento informacional surgiu da crença de que os pro-
jetos formalizados e sistematizados podem ser mais efetivos. 
Sendo assim, o letramento informacional deve ocorrer com o uso 
de metodologias globalizantes, orientadas para a resolução de 
problemas e por meio do pensamento reflexivo.

Segundo Gasque e Tescarolo (2010. p. 45), recentes pesquisas 
comprovam que o desenvolvimento do letramento informacional 
durante toda a vida escolar e acadêmica traz grande contribuição 
com o desenvolvimento pedagógico. “Isso porque favorece o pro-
cesso de ‘aprender a aprender’ e o desenvolvimento de cidadãos 
competentes e autônomos na busca e no uso da informação.”

A maneira mais indicada para trabalhar o letramento infor-
macional na escola segundo Gasque é por meio dos projetos de 
trabalho. “Os projetos de trabalho são processos investigativos 
voltados para resolução de problemas” (GASQUE, 2012, p 86). 
Ultimamente, os projetos de trabalho são vistos como proposta 
de globalização do conteúdo, integrando teoria e prática.

Os projetos de trabalho devem considerar as ex-
periências dos aprendizes, o desenvolvimento do 
pensamento reflexivo, em especial sobre os con-
teúdos de busca e de uso da informação, possibili-
tando que as disciplinas sejam meios de obtenção 
de conteúdos e não fins em si mesmos. A partir do 
reconhecimento de se trabalhar esses conteúdos, 
considerando os elementos e processos citados 
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anteriormente, é necessário abordar os conteúdos 
que compõem o processo de letramento informa-
cional. (GASQUE, 2012. p. 90).

Na realidade em que vivemos de fácil acesso às informações, 
é impossível assimilar tudo. É preciso estimular cada vez mais a 
autonomia do saber, buscando desenvolver habilidades para in-
terpretar e entender o mundo. Infelizmente muitas escolas ainda 
são tradicionalistas e reprodutivistas, com conteúdos vazios e 
descontextualizados sem nenhum significado para o aluno.

Todas as pessoas podem tornar-se competentes em informa-
ção é o que afirmam Coneglian, Santos e Casarin (2008, p. 15). 
As habilidades necessárias para a competência em informação 
devem ter início desde os primeiros anos de escola e se prolongar 
por toda a vida. Para ter uma aprendizagem contínua é preciso 
ter competência em informação. O aprendizado contínuo, apoia-
do na ideia do aprender a aprender, está relacionado tanto ao 
letramento quanto à competência informacional. Para que seja 
possível um aprendizado constante, é fundamental que a educa-
ção esteja voltada para a autonomia do indivíduo, instruindo-o 
à busca pelo conhecimento para sanar suas dúvidas e permitir o 
seu crescimento tanto pessoal quanto profissional.

A educação é a ferramenta para se construir a competência 
informacional, para isso, é preciso sintonia entre professores e 
bibliotecários e também que tenha biblioteca na escola, com 
materiais informacionais diversos e de qualidade, tecnologia para 
o acesso às informações eletrônicas e demais informações neces-
sárias ao aprendizado dos alunos.

É impossível apreender todo o conhecimento produzido pela 
humanidade, mas se as pessoas forem habilitadas em letramento 
informacional, como pesquisadores, serão capazes de buscar, 
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avaliar, organizar e usar as informações relevantes, transforman-
do-as em conhecimento. Essas pessoas aprendem, por exemplo, 
a usar dicionários, enciclopédias, elaborar referências e citar au-
tores para escrever artigos ou estruturar uma pesquisa.

3.2 PRÁTICAS EDUCACIONAIS NECESSÁRIAS PARA A EDUCAÇÃO 
INFANTIL

A educação infantil compreende a educação de crianças de 0 
a 5 anos de idade, de acordo com a lei de diretrizes e bases (LDB 
9394/96), ou seja, crianças muito pequenas e que ainda não sabem 
ler de forma convencional. Sendo assim, é de fundamental impor-
tância a mediação de professores em atividades de contação de 
histórias e de leitura de poemas, poesias, parlendas, trava-línguas 
dentre outros, que possibilitem a construção de sentidos por esse 
“leitor”. Nessa fase é importante que a criança tenha contato per-
manente com livros e outros materiais escritos, pois assim, irão se 
familiarizando com a leitura e escrita, estimulando a compreensão 
dos usos sociais das mesmas. Quando esse trabalho é realizado de 
forma planejada e adequada, pode despertar o gosto pela leitura 
e o interesse por livros, contribuindo, de forma considerável para 
próxima etapa, quando o aluno aprenderá a ler e escrever.

O Referencial Curricular Nacional de Educação Infantil, em 
Relação à linguagem oral e escrita na educação infantil, consi-
dera que:

A aprendizagem da linguagem oral e escrita é um dos 
elementos importantes para as crianças ampliarem 
suas possibilidades de inserção e de participação 
nas diversas práticas sociais. O trabalho com a lin-
guagem se constitui um dos eixos básicos na educa-
ção infantil, dada sua importância para a formação 



ANAIS DO IV SEMINÁRIO DE LETRAMENTO INFORMACIONAL: EIXO COMPORTAMENTO........................................................................................................................................................

... 523 ...

do sujeito, para a interação com as outras pessoas, 
na orientação das ações das crianças, na construção 
de muitos conhecimentos e no desenvolvimento do 
pensamento. (BRASIL, 1998, v. 3, p. 117).

Trabalhar o letramento na educação infantil é elaborar um 
projeto que permita à criança conhecer o que se pretende quando 
se lhe apresentam a linguagem oral e a escrita. A linguagem oral, 
a criança expressa desde o nascimento, quando chora, balbucia, 
faz gestos e expressões, sendo estas as capacidades elementares; 
a escrita ela desempenha muito antes de escrever convencional-
mente, por meio de rabiscos e garatujas.

Segundo as Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação 
Infantil/DCNEI (BRASIL, 2010. p. 25, 26 e 27), as práticas peda-
gógicas que compõem a proposta curricular da Educação Infantil 
devem ter como eixos norteadores as interações e a brincadeira e 
Garantir experiências que:

I. Promovam o conhecimento de si e do mundo por 
meio da ampliação de experiências sensoriais, 
expressivas, corporais que possibilitem movi-
mentação ampla, expressão da individualidade e 
respeito pelos ritmos e desejos da criança;

II. Favoreçam a imersão das crianças nas diferentes 
linguagens e o progressivo domínio por elas de 
vários gêneros e formas de expressão: gestual, 
verbal, plástica, dramática e musical;

III. Possibilitem às crianças experiências de narrati-
vas, de apreciação e interação com a linguagem 
oral e escrita, e convívio com diferentes suportes 
e gêneros textuais orais e escritos; Recriem, em 
contextos significativos para as crianças, relações 
quantitativas, medidas, formas e orientações es-
paço temporais;
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IV. Ampliem a confiança e a participação das crianças 
nas atividades individuais e coletivas;

V. Possibilitem situações de aprendizagem mediadas 
para a elaboração da autonomia das crianças nas 
ações de cuidado pessoal, auto-organização, saú-
de e bem-estar;

VI. Possibilitem vivências éticas e estéticas com 
outras crianças e grupos culturais, que alarguem 
seus padrões de referência e de identidades no 
diálogo e conhecimento da diversidade;

VII. Incentivem a curiosidade, a exploração, o en-
cantamento, o questionamento, a indagação e o 
conhecimento das crianças em relação ao mundo 
físico e social, ao tempo e à natureza;

VIII. Promovam o relacionamento e a interação das 
crianças com diversificadas manifestações de mú-
sica, artes plásticas e gráficas, cinema, fotografia, 
dança, teatro, poesia e literatura;

IX. Promovam a interação, o cuidado, a preservação 
e o conhecimento da biodiversidade e da susten-
tabilidade da vida na Terra, assim como o não 
desperdício dos recursos naturais;

X. Propiciem a interação e o conhecimento pelas 
crianças das manifestações e tradições culturais 
brasileiras;

XI. Possibilitem a utilização de gravadores, proje-
tores, computadores, máquinas fotográficas, e 
outros recursos tecnológicos e midiáticos.

Nesse pressuposto se vê a importância de trabalhar proces-
sos educativos de ensino e aprendizagem da leitura e da escrita, 
utilizados dos mais diversos tipos de portadores da escrita como: 
livros, gibis, histórias em quadrinhos, jornais, revistas, rótulos, 
alfabeto móvel dentre outros. Nunca esquecendo que nessa fase, 
todo trabalho deve ser bem planejado e desenvolvido de forma 
lúdica e prazerosa, na qual a criança aprende brincando.
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3.3 POSSÍVEIS PRÁTICAS DE LETRAMENTO INFORMACIONAL 
PARA A EDUCAÇÃO INFANTIL

É de fundamental importância o contato da criança com 
práticas e matérias de leitura e escrita desde a mais tenra 
idade, para que desenvolva o processo de compreensão da 
língua escrita e sua função social. É preciso ter cuidado com os 
textos a serem trabalhados com as crianças, pois estes devem 
ser adequados à idade, próprios das brincadeiras de infância, 
contextualizados, divertidos e comprometidos com o lúdico. 
Quando bem planejados e realizados de forma lúdica e prazerosa, 
o trabalho flui com naturalidade, sem pressão e sem cobranças. 
Esse trabalho com a criança precisa ser realizado de forma lúdica 
e prazerosa, para que possa realmente estimular atitude leitora 
e produtora de textos, levando-a a compreensão da mensagem 
escrita e não a associação de sons às letras. Segundo Mello:

Por isso, promover atividades por meio das quais as 
crianças possam perceber a escrita em sua função 
social antecede o processo técnico do ensino dos 
procedimentos da escrita, pois, assim, formamos ne-
las a atitude de buscar a mensagem do texto escrito. 
Formar a atitude leitora vem antes do ensino da téc-
nica, porque quem aprende é um sujeito ativo, que 
pensa enquanto aprende... pensa e atribui sentidos 
ao que aprende, e os sentidos que atribui aos objetos 
culturais constituem um filtro com o qual o sujeito se 
relaciona com o mundo. (MELLO, 2012. p. 78).

Daí a importância de trabalhar a linguagem oral e escrita 
com a criança, sem a preocupação de alfabetização, buscando 
levá-la a compreender a escrita e sua função social, despertando 
o prazer pelo mundo letrado e, como consequência, o desejo de 
aprender a ler.
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Na educação infantil, os livros literários são de grande im-
portância, pois permitem à criança o contato permanente com 
esses bens culturais, familiarizando-se de modo a interagir com 
a linguagem literária tanto por meio dos textos quanto pelas 
ilustrações, aprendendo também o uso social da escrita. Quando 
esse trabalho é realizado de forma adequada com as crianças 
pequenas, pode despertar o gosto pela leitura e o interesse por 
livros. Nessa fase é importante uma relação mais próxima do pro-
fessor mediador com a criança, em que elas sejam ouvidas, visto 
que são ouvintes compreensivas e não passivas, podendo assim 
conduzir melhor a leitura e a mediação.

O trabalho com a literatura infantil é muito importante, porém 
é significativo também trabalhar com outros tipos de texto. Os 
textos informativos, quando explorados de forma adequada, po-
derão contribuir muito no processo de letramento informacional 
das crianças. Margot Filipenko apud Campello (2012. p. 119), afir-
ma que na sociedade da informação é importante que as crianças 
sejam estimuladas na habilidade de aprender a aprender, sendo 
assim, levadas a entender, avaliar e usar os textos informativos, 
ou seja, aqueles escritos para informar, explicar, descrever, per-
suadir, tais como: manual, receitas culinárias, notícias, convites, 
anúncios, propagandas, dentre outros.

As atividades ou dinâmicas realizadas devem ser prazerosas, 
contextualizadas de acordo com a realidade social da turma, não 
esquecendo que cada criança aprende no seu tempo de acordo 
com suas capacidades cognitivas.

Gasque (2012, p. 92) apresenta, conforme quadros 1 e 2 a se-
guir uma proposta para se trabalhar o letramento informacional 
na educação básica, sendo que, algumas dessas habilidades deve 
ter início desde a educação infantil.
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Quadro 1: Primeiro período (4 anos)

CONTEÚDOS HABILIDADES

Noção de 
autor

•	 Explica, de maneira geral, o que são autores.
•	 Identifica nos livros o nome do autor.

Noção de 
título

•	 Explica, de maneira geral, o que são títulos.
•	 Identifica nos livros o título da obra

Biblioteca •	 Localiza a biblioteca na escola.
•	 Compreende biblioteca como espaço para 

acessar informações (livros, revistas, CDs, 
internet etc.) e espaço de aprendizagem e lazer.

•	 Entende que a biblioteca empresta materiais 
para leitura e estudo em casa e propicia 
atividades culturais e educativas.

Fonte: Gasque (2012)

Quadro 2: Segundo período (5 anos)

CONTEÚDOS HABILIDADES

Ilustrações e
ilustradores

•	 Explica, de maneira geral, o que são ilustradores.
•	 Identifica técnicas gerais de ilustração pintura, 

desenho, colagem, giz de cera.
•	 Percebe que os ilustradores possuem estilos 

diferentes.

•	 Demonstra a relação entre o texto escrito e a 
ilustração

Biblioteca •	 Localiza pontos essenciais da biblioteca – setor 
de empréstimos, seção de livros de literatura 
infantil, gibiteca.

•	 Sabe portar-se adequadamente na biblioteca.
Fonte: Gasque (2012)
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4 CONCLUSÕES

Com essa pesquisa fica evidente que o letramento infor-
macional deve ter início desde a inserção da criança na escola 
e seguir por toda vida. A aprendizagem da leitura e da escrita é 
um processo que se realiza tanto pela alfabetização quanto pelo 
letramento. São duas técnicas que devem caminhar juntas e 
isso requer planejamento. A melhor forma de se planejar é por 
meio dos projetos de trabalho. Ao desenvolver um projeto para a 
educação infantil é necessário conhecer a realidade e o contexto 
em que vive o público, no caso, as crianças de tal instituição, pois 
deve ser considerados tudo que a criança traz consigo, todo co-
nhecimento que já possui.

Além de planejar o trabalho a ser desenvolvido é preciso pen-
sar também no ambiente que deve ser alfabetizador. Na sala deve 
conter ricos estímulos de aprendizagem que utilizem a leitura e a 
escrita de forma que as crianças possam ter livre acesso. É preciso 
conter os mais diversos portadores e tipos de textos, com diversas 
funções sociais a serem consultados a qualquer momento. Não 
pode esquecer que cada criança é única e aprende a seu tempo 
de acordo com suas capacidades cognitivas.

A maior preocupação nos anos iniciais da escola não deve ser 
a alfabetização, mas sim o letramento que se inicia desde o nas-
cimento e se estende por toda a vida. A alfabetização se dá como 
conseqüência de um trabalho bem planejado, mediado pelo pro-
fessor, promovendo o acesso à cultura escrita, de forma ampla, in-
terligada a suas experiências, proporcionando a inserção da criança 
a um contexto real e significativo. Não esquecendo que nessa fase 
tudo tem que ser trabalhado de forma lúdica e prazerosa.
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RESUMO

Esse trabalho versa sobre pensamento reflexivo na bibliote-
ca. O problema inicial da pesquisa é saber se a biblioteca pode 
cooperar para que as pessoas pensem criticamente. A revisão de 
bibliografia realizada neste artigo objetiva verificar se há espaço 
para o pensamento crítico nas bibliotecas. Contextualiza-se os 
conceitos de pensamento crítico, discorre sobre a importância 
da biblioteca, do bibliotecário e da leitura, dentro do escopo do 
Letramento Informacional, para que as pessoas possam começar 
a pensar reflexivamente. Conclui-se que a biblioteca pode e deve 
ser espaço de pensamento reflexivo, pois ela tem recursos hu-
manos e materiais para prover à sociedade a disseminação de 
informação de forma crítica.

Palavras-chave: Pensamento Crítico. Letramento Informacio-
nal. Biblioteca.

21 Trabalho apresentado no GT Teórico-conceitual, do II Seminário Letramento Informa-
cional: a educação para a informação, Goiânia, 18 de agosto de 2018.
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ABSTRACT

This work is about critical thinking at the library. The resear-
ch’s initial problem is to know if library can cooperate for people 
think in a critical way. The literature review carried out in this ar-
ticle aims to verify if there is place for critical thinking in libraries. 
It contextualizes the concepts of critical thinking, discusses the 
importance of the library, the librarian and reading, inside Infor-
mation Literacy’s theories, so people can start to think reflexively. 
It is concluded that library can and should be a place of critical 
thinking, since it has the human and material resources to provi-
de society with dissemination of information in a critical way.

Keywords: Critical thinking.  Information Literacy. Library.

1 INTRODUÇÃO

Em uma breve busca em bancos de dados de teses e dis-
sertações que versam sobre o pensamento crítico e letramento 
informacional, encontram-se poucos estudos a respeito do tema. 
Pensando nisso, propõe-se contribuir com o assunto ao pensar 
um espaço para o pensamento crítico nas bibliotecas.

Questionando se a biblioteca pode colaborar para o pensa-
mento reflexivo dos usuários e da sociedade, a intenção maior é 
ponderar sobre o espaço de tal forma de pensar na unidade de 
informação contemporânea, a partir dos conceitos do letramento 
informacional, como forma de refletir, aprender e trabalhar a in-
formação e o conhecimento de forma questionadora, arguidora. 
Supondo que pensamento crítico no contexto da biblioteca mos-
trará à sociedade que esta é um local indispensável para o forta-
lecimento da cidadania e da cultura, já que possui ferramentas e 
pessoal para disseminar informações de forma competente, pro-
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vendo os sujeitos com aparato teórico para pensar criticamente. 
A biblioteca é um espaço privilegiado no que tange à informação 
e conhecimento, e a reflexão deve fazer parte do seu cotidiano.

Partindo dessa premissa, a investigação de como o pensamen-
to crítico pode se inserir na biblioteca, entre os bibliotecários e 
usuários se faz pertinente, pois a reflexão torna a biblioteca muito 
mais que um centro de disseminação de informações: faz com que 
ela seja parte fundamental de uma sociedade que pondera sobre 
os fatos do mundo e argumenta com qualidade e conhecimento. 
Esse é um assunto relevante, pois investiga, de um ponto de vista 
mais filosófico e teórico, aspectos importantes que tornam a uni-
dade de informação um espaço tão singular para a comunidade e 
como o pensamento crítico pode contribuir para isto.

Os trabalhos que ponderam pensamento crítico e biblioteca 
não são numerosos. Dessa maneira, é importante contribuir para 
essa abordagem, para que estudantes, pesquisadores e interes-
sados tenham à disposição mais referenciais teóricos. A Ciência 
da Biblioteconomia se fortalece e se expande quando pensa junto 
com a filosofia seus conceitos e práticas. Assim, mais profissionais 
podem colocar em ação tais ideias nas unidades de informação. 
Ganha o bibliotecário, que se torna agente ativo do conhecimento; 
ganha a biblioteca ao mostrar que se mantém relevante e ganha 
a comunidade, pela possibilidade de exercer o pensamento 
arguidor, papel fundamental no exercício da cidadania.

Buscar material que explique os conceitos e contextos do 
pensamento crítico, da biblioteconomia e do letramento infor-
macional requer o estudo e análise de materiais já disponíveis, 
como livros, artigos, teses e dissertações. Por isso, a pesquisa se 
dará através de revisão bibliográfica. Este trabalho abordará com 
mais ênfase, de forma qualitativa, os estudos de Gasque (2008, 
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2011, 2012), pois a autora estudou, compilou e analisou pesqui-
sas de vários autores renomados que investigaram os meandros 
do pensamento, da reflexão e do letramento informacional. “A 
abordagem qualitativa, enquanto exercício de pesquisa, não se 
apresenta como uma proposta rigidamente estruturada, ela per-
mite que a imaginação e a criatividade levem os investigadores a 
propor trabalhos que explorem novos enfoques” (GODOY, 1995).

Estudar de forma científica o pensamento crítico na biblioteca 
é uma forma de pensar sensivelmente sobre a realidade das uni-
dades de informação e como novas hipóteses podem ser criadas 
para desenvolver mais essa área. Explorando a questão problema 
e as teorias, buscando sempre a reflexão e a ponderação, o ponto 
de partida desta análise é a atuação a que se propõe as bibliotecas, 
refletida e contextualizada na esfera do pensamento crítico.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

A compreensão do que a literatura e os teóricos definem 
como pensamento reflexivo e letramento informacional se faz 
pertinente, na medida em que propicia as bases de entendimento 
necessárias para começar a discutir tais assuntos. O foco agora é 
assimilar algumas definições produzidas por estudiosos, e poste-
riormente tecer argumentos sobre o pensar crítico na biblioteca.

2.1 PENSAMENTO CRÍTICO E LETRAMENTO INFORMACIONAL: 
CONCEITOS E CONTEXTOS

Pensar é um atributo humano, demasiadamente humano. Os 
indivíduos pensam sobre si, sobre o que acontecem com eles, 
sobre os acontecimentos do mundo. Mas é possível afirmar que 
a muitas das observações e operações habituais são desprovidas 
de reflexão, pois são corriqueiras, rotineiras.
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Refletir é uma ação além do mero pensar, já que exige das 
pessoas uma gama de conhecimentos e sensações para compa-
rar, modular e sintetizar os fatos do mundo. Quando se objetiva 
ultrapassar os limites do pensar cotidiano, a crítica e o raciocínio 
apresentam-se como elementos de aproximação do ser humano 
com a sabedoria.

O conceito de reflexão já foi alvo de vários pensadores. Gas-
que (2012, p. 57-58) sintetizou alguns entendimentos:

Para Immanuel Kant (1724-1804), na obra Crítica da 
razão prática (2002), reflexão é o pensamento que 
possibilita a descoberta das condições subjetivas 
pelas quais as pessoas desconstroem, constroem e 
reconstroem conceitos, estabelecendo relação das 
representações atribuídas às diversas fontes que ela-
boram conhecimento. Cornelius Castoriadis (1922-
1997), defensor do conceito de autonomia política, 
por sua vez ressalta, na obra Feito e a ser feito (1999), 
que refletir é questionar a respeito dos conteúdos, 
pressupostos e seus fundamentos. Isso significa, 
de acordo com Norberto Bobbio (1909-2004), que 
a reflexão alimenta-se da pesquisa, da disposição 
para o diálogo, do equilíbrio no juízo e da noção da 
complexidade da realidade, sempre incentivada pela 
dúvida e pelo espírito crítico (BOBBIO, 1997).

Uma obra seminal lançada a respeito do tema foi lançada 
em 1910, com o título “Como Pensamos”. O educador e filósofo 
norte-americano John Dewey elegeu o pensamento crítico como 
a mais completa forma de raciocinar. Seus estudos foram articu-
lados por Gasque (2012, p. 59):

O pensamento reflexivo, considerado a melhor for-
ma de pensar, consiste em examinar mentalmente 
um assunto ou questão, avaliando as ideias que 
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se apresentam para se chegar à conclusão. Desse 
modo, cada ideia se apoia nas antecessoras e produz 
as seguintes. O resultado decorre de um movimento 
teleológico, que aspira chegar a uma conclusão, por 
meio de um esforço consciente e voluntário.

A informação pode ser enriquecida com o pensamento críti-
co. O indivíduo e a coletividade têm a oportunidade de analisar 
sobre os acontecimentos que as rodeiam e buscar compreender 
como afetam e são afetadas. A compreensão é a finalidade a ser 
buscada, e ela ocorre paulatinamente, com as informações so-
mando-se e transformando-se em conhecimento.

Conhecer deve ser uma atividade abrangente, que envolva o 
estudo, a pesquisa e a reflexão. Estudar, pesquisar e refletir torna 
as pessoas mais tolerantes, mais atentas, mais sensíveis. Esses 
são estados de espírito fundamentais para que o conhecimento 
avance, que alcance e beneficie o maior número de pessoas.

Para Marques (2003, p. 43, grifos do autor), “a filosofia crítica 
é sobretudo uma actividade, não uma doutrina, é uma atenção re-
dobrada, e de um certo tipo, ao modo como pensamos, ao modo 
como usamos os nossos conceitos”. Ou seja, é preciso usar, aplicar 
e aperfeiçoar a reflexão quando se manuseia a informação.

Como atividade, ela deve ser exercida no maior período de 
tempo possível. A reflexão só se desenvolve e se aprimora quan-
do repetidamente empregada. A leitura, a escrita, diálogos e 
debates são excelentes maneiras de ouvir, observar e descobrir 
novos pontos de vista, de modo a aumentar nossa capacidade 
de argumentação.

É interessante aproximar a esfera do pensamento crítico com 
a biblioteca, uma vez que esta última é espaço de informação e de 
conhecimento. É possível e desejável que a unidade de informa-
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ção seja lugar de reflexão. Isto porque a biblioteca é um espaço 
privilegiado, de leitura, de escrita, de diálogos e debates.

Para que a biblioteca possa ser lugar de organização e disse-
minação de conhecimento, dentro do espectro do pensamento 
reflexivo, uma área do saber denominada Letramento Informa-
cional é de imensurável auxílio. Ela está ligada “ao processo de 
desenvolvimento de competências para localizar, selecionar, 
acessar, organizar, usar informação e gerar conhecimento, visan-
do à tomada de decisão e à resolução de problemas”. (GASQUE, 
2012, p. 38). E prossegue a autora:

O letramento informacional é um processo de 
aprendizagem, compreendido como ação contínua 
e prolongada, que ocorre ao longo da vida. O sentido 
da aprendizagem relaciona-se à construção do co-
nhecimento, inerente ao ser humano, que perpassa 
as várias atividades do comportamento informacio-
nal, considerando as experiências e informações, 
que abrange as atitudes, as disposições morais e o 
cultivo das apreciações estéticas. Assim, entende-se 
tal processo como o conjunto das mudanças relati-
vamente permanentes resultantes das inter-relações 
entre a nova informação, a reflexão e a experiência 
prévia, sem desconsiderar as interações do indivíduo 
com o meio social. (GASQUE, 2012, P. 38).

A aprendizagem, no mundo regido pela informação, é con-
tínua. O grande desafio é buscar as informações, refletir sobre 
elas e transformá-las em conhecimento, sempre ancorado no 
pensamento crítico. A experiência, a capacidade de síntese e a 
sensibilidade para raciocinar de forma lógica são elementos que 
auxiliam nesta etapa. Apoiada nas pesquisas de Bigge (1977), 
Gasque ponderou a respeito da importância do pensamento re-
flexivo para o letramento informacional e assim expressou:
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O pensamento reflexivo constitui requisito básico 
para o processo de letramento informacional, su-
pondo-se que ele seja ‘talvez, a ferramenta mais 
útil que uma pessoa possa possuir... pois exige uma 
participação mais ativa em relação ao pensamento 
convencional, mais imaginação e criatividade’ e, 
como consequência, oferece um número maior de 
insights com poder de generalização e maior ha-
bilidade para desenvolver e solucionar problemas 
(GASQUE, 2011, p. 23).

Refletir sobre as informações e convertê-las em conhecimen-
to é fundamental para criar cidadãos conscientes da realidade, 
para que eles sejam agentes de desenvolvimento.  “Os valores 
do pensamento reflexivo estão atrelados às ações conscientes e 
inteligentes, mediante processo metódico e voluntário que exige 
cultivar as atitudes favoráveis ao uso dos melhores métodos de 
investigação e verificação para o enriquecimento dos sentidos” 
(GASQUE, 2012, p.60-62). Uma das funções do letramento infor-
macional é a de prover as pessoas com ferramentas para apren-
der a aprender, e com isso, lidar melhor com a informação para 
que essa mudança possa ser efetivada.

As bibliotecas podem e devem ser aproveitadas para que a 
disseminação do conhecimento ocorra. Elas têm recursos huma-
nos e materiais para que isso se realize. É importante que a co-
munidade, a sociedade em geral tenha essa noção, para que mais 
e mais pessoas possam utilizar a biblioteca, para aprender conti-
nuamente, exercitando e desenvolvendo o pensamento crítico, 
propagando e compartilhando seus conhecimentos, inspirando 
outras pessoas a fazer o mesmo.

Cabe agora considerar uma proximidade entre esse ente abs-
trato chamado pensamento reflexivo e as bibliotecas, de modo 
que os usuários possam conceber a unidade de informação não 
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apenas como local de guarda de livros, mas também como espa-
ço de debate e reflexão.

2.2  O PENSAMENTO CRÍTICO NA BIBLIOTECA: UMA APROXIMAÇÃO

A biblioteca é um espaço de organização e disseminação de 
informações e conhecimento. Ela organiza, utiliza e disponibiliza 
uma série de materiais ao público para prover a sociedade de 
ferramentas informacionais, de modo a tornar as pessoas com-
petentes no uso e manuseio da informação. Para Rastelli e Caval-
cante (2013, p. 159), “competência em informação localiza-se no 
cerne do aprendizado ao longo da vida”.

Esse aprendizado é um dos grandes objetivos do letramento 
informacional e encontra nas bibliotecas um aliado poderoso, 
pois as unidades de informação são ambientes propícios para 
que esse processo possa acontecer. A biblioteca, especialmente 
a pública, apresenta diversas funções: “memória; preservação e 
fomento da cultura; organização e disponibilização dos registros 
do conhecimento; acesso e produção de conhecimento; difusão 
da informação à comunidade” (MACHADO; ELIAS JUNIOR; ACHIL-
LES, 2014, p. 116).

Em tempos de fake news e pós-verdade, mais do que nunca é 
preciso usar a informação de forma reflexiva. Para Carlos Castilho 
(apud Santos e Spinelli, 2017, p. 2), atribuem “a pós-verdade a 
um processo provocado principalmente pelo volume inédito de 
informações produzidas pelas novas tecnologias de informação e 
comunicação (TICs)”. Os dispositivos eletrônicos são uma conquis-
ta da sociedade e são utilizadas, entre outras coisas, para obter o 
acesso à informação. Entretanto, em muitos casos a internet não 
apresenta a informação correta ou confiável. É preciso estar aten-
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to para não ser ludibriado, manipulado. O pensamento crítico é 
um excelente recurso nesse cenário, pois

pode ser utilizado como estratégia cognitiva na 
construção das competências necessárias à busca 
e ao uso da informação, possibilitando a com-
preensão mais profunda das questões, fenômenos 
e processos envolvidos por meio da percepção 
das relações, da identificação dos elementos, da 
análise e interpretação dos sentidos e significados 
(GASQUE, 2008, p. 77).

A palavra biblioteca não pode mais se resumir à origem 
semântica da palavra (que vem do grego biblíon (livro) e teke 
(caixa, depósito), ou seja, depósito de livros (HOUAISS, 2001). É 
importante que ela continue investindo em formas de classificar 
e catalogar, para possibilitar a organização da informação. Para 
Morigi e Souto (2006, p. 206), biblioteca é “um centro dinâmico 
de informação centrado no usuário, onde o profissional deve 
manter-se constantemente atualizado, acompanhando a evolu-
ção das tecnologias, a fim de proporcionar a seus usuários servi-
ços de qualidade e um acesso democrático da informação”.

A leitura é parte importante no processo de pensamento 
reflexivo. Há que se ler, independentemente do suporte, mas a 
leitura — de textos, revistas, jornais, livros, artigos, monografias, 
enfim — é uma atividade fundamental para que se desenvolva o 
pensamento crítico. Ler expande a mente, trabalha com a sen-
sibilidade, apresenta novos pontos de vista e também é um ato 
de resistência à manipulação. “Para a consolidação de uma so-
ciedade da informação e do conhecimento, a democratização da 
leitura é fundamental” (BERNARDINO e SUAIDEN, 2011, p. 32). 
Uma sociedade fica fortalecida quando lê criticamente.
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É possível afirmar que ler é um elemento intermediário entre 
o indivíduo e o mundo, uma vez que a prática da leitura está 
presente no contexto social em que as pessoas estão inseridas. 
A partir disso, as palavras lidas vão dando sentido aos objetos e 
situações que cercam a todos, transformando a experiência do 
sobreviver em vivência plena de significados e experiências.

É senso comum que no Brasil a leitura não está disponível 
para todos, e que o hábito de ler é mais celebrado do que 
propriamente realizado. Segundo Rastelli e Cavalcante (2013, p. 
159), percebe-se “que parte da população, mesmo tendo sido 
alfabetizada, não domina as habilidades de leitura e de escrita 
que possibilitariam uma participação efetiva e competente nas 
práticas sociais e profissionais que envolvem a língua escrita”. Há 
aqui um papel a ser desempenhado pela biblioteca, de prover re-
cursos informacionais, em diversos suportes tanto físicos quanto 
digitais, para que essa situação pode ser revertida.

O letramento informacional, como área do saber que lida 
com o aprendizado informacional, atua fornecendo elementos 
para que os usuários possam ter uma melhor experiência quan-
do utilizam o acervo informacional da biblioteca. Mais do que 
apenas isso, “a maioria dos autores concorda que o letramento 
informacional não seja um objetivo fixo a ser alcançado, mas um 
continuum de habilidades, familiaridade e eficiência relativas ao 
uso da informação, representado por graus crescentes de domí-
nio” (CAMPELLO, 2009, p.83). Infere-se que quanto mais contato 
as pessoas tiverem com a informação, quanto mais utilizarem o 
acervo, os serviços e o espaço da biblioteca, quanto mais busca-
rem o conhecimento mais capacidade crítica elas terão, e mais 
capazes de lidar com a enxurrada de informações que chegam 
até elas a todo momento. “Assim, a leitura e a escrita são, na con-
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temporaneidade, ferramentas decisivas para que os atores sociais 
possam desenvolver de maneira plena seu potencial humano” 
(RASTELLI e CAVALCANTE, 2013, p. 164). É significativo o papel da 
biblioteca na leitura e no letramento informacional, pois ambos 
são imprescindíveis “para que os indivíduos reconheçam as in-
formações necessárias, aperfeiçoem suas habilidades enquanto 
leitores críticos e justifiquem o uso das informações por meio de 
novos conhecimentos adquiridos e gerados” (REIS, 2016, p. 136).

O bibliotecário também é um componente fundamental 
nessa conjuntura. É ele o elo entre as informações tratadas e 
organizadas de acordo com os preceitos da Biblioteconomia e os 
usuários que buscam essas informações. Ele deve possuir uma sé-
rie de qualidades como “saber ouvir, ter prazer em se comunicar, 
mostrar-se disponível; mostrar curiosidade, criatividade, iniciati-
va, abertura de espírito e adaptabilidade” (ACCART 2012, p. 80). 
As competências exigidas desse profissional, ainda de acordo com 
o referido autor (IDEM, p. 81) são: “preocupação com a ordem 
e o espírito metódico; sentido da precisão e espírito de síntese; 
capacidade de entender sob todos os aspectos um problema que 
lhe seja exposto; capacidade de traduzir o problema em função 
do sistema de informação utilizado”.

Todas essas características são importantes para que o bi-
bliotecário possa adquirir competência informacional e conseguir 
ajudar os usuários. De acordo com a American Library Association 
(1989 apud ORELO e CUNHA, 2013, p. 28),

para ser competente em informação a pessoa deve 
ser capaz de reconhecer quando precisa de infor-
mação e possuir habilidade para localizar, avaliar e 
usar efetivamente a informação. Para produzir esse 
tipo de cidadania é necessário que escolas e facul-
dades compreendam o conceito de competência 
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informacional e o integrem em seus programas de 
ensino e que desempenhem um papel de liderança 
preparando indivíduos e instituições para apro-
veitarem as oportunidades inerentes à sociedade 
da informação. Em última análise, pessoas que 
têm competência informacional são aquelas que 
aprenderam a aprender. Essas pessoas sabem como 
aprender porque sabem como a informação está 
organizada, como encontrar informação e como 
usar informação, de tal forma que outros possam 
aprender com elas.

O bibliotecário é um dos profissionais mais indicados para 
oferecer aos indivíduos essa preparação em competência infor-
macional. Tanto um quanto outro podem se tornar competentes, 
segundo DUDZIAK (2001, p. 61):

• no processo investigativo (ou de pesquisa);
• no aprendizado ativo;
• no aprendizado independente;
• no pensamento crítico;
• no aprender a aprender;
• no aprendizado ao longo da vida.

Apresenta-se aqui o cerne do pensamento crítico nas biblio-
tecas. O bibliotecário vai estudar os preceitos da competência 
informacional para disseminar a informação para quem dela 
necessita, atuando de forma reflexiva, de modo que todos consi-
gam tornar o aprendizado e a reflexão uma constante para a vida 
toda. É importante lembrar que para os bibliotecários “educar a 
si próprios e educar aos outros para a sociedade da informação é 
um dos grandes desafios para o profissional da informação e um 
passo importante para a formação da cultura informacional na 
sociedade” (TAPARANOFF, SUAIDEN e OLIVEIRA, 2002, p. 4). 
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3 O BIBLIOTECÁRIO COMO PROFISSIONAL REFLEXIVO 

O bibliotecário, dentro do contexto da competência informa-
cional, deve trabalhar para instigar a si mesmo e aos usuários da 
biblioteca de modo a buscar e apreender as informações inquirin-
do criticamente sobre elas, tornando-se um profissional reflexivo. 
No contexto de uma biblioteca, ser um profissional reflexivo é 
possuir as competências técnicas necessárias, ter a prática do 
aprender e do ensinar sobre informação e pesquisa, traduzindo 
essas ações em estímulos de postura e pensamento críticos.

SCHÖN (2000, p. 31-32) utiliza as expressões “conhecer-na-a-
ção” e “refletir-na-ação” para indicar que o conhecimento é cons-
truído quando a pessoa executa alguma ação. Seu livro discorre 
a respeito de como a prática pode levar à reflexão, pois, segundo 
ele, o fazer sempre revela ações inesperadas, novas facetas, no-
vos pontos de vista. Para o autor, a ação é o elemento principal do 
aprendizado, sendo possível aprender e ao mesmo tempo refletir 
quando se executa algo.

A prática é um elemento importante quando se fala em 
aprender a aprender. O exercício cotidiano de refletir sobre o que 
cerca a sociedade deve ser feito diariamente, através de leitura, 
do diálogo e da reflexão. Gasque (2012, p. 60-61) traz as atitudes, 
segundo o entendimento de John Dewey, de como o pensamento 
crítico pode ser desenvolvido:

1. espírito aberto, cuja essência está na curiosidade 
e na busca do novo, assim como na independência 
de preconceitos, de pontos de vistas delimitados;
2. “de todo o coração”, envolvimento interessado e 
entusiasmo genuíno com algo;
3. responsabilidade, que significa analisar e enfrentar 
as consequências do passo projetado, vislumbrar o 
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futuro, levar o trabalho até o fim e questionar sobre 
a significação do que se aprende, discernindo entre o 
novo conhecimento e outras crenças e ações.
Além das atitudes, existem forças inatas como a 
curiosidade, a sugestão e a ordem, presentes em 
todos os indivíduos normais, que podem ser empre-
gadas no treino do pensamento reflexivo. A curiosi-
dade é a vontade intensa de sentir, ver, ouvir, falar, 
experimentar algo novo ou desconhecido, revelada 
ao se converter em sequência de investigações in-
terligadas, dirigindo-se para um fim.

Ter uma dessas características é um grande incentivo para co-
meçar a pensar de forma crítica. Entretanto, isso não garante que 
a informação e o conhecimento serão imediatamente analisados 
como tal. É preciso um esforço no sentido de aplicar, sempre 
que possível, um senso de questionamento, de arguição sobre o 
que se lê e se estuda. Com o passar do tempo, essa prática vai se 
tornando parte das pesquisas do sujeito, e ele vai aperfeiçoando 
métodos para perscrutar a informação de forma mais incisiva. 
Nas palavras de Gasque (IDEM, p. 61):

o problema do método na formação de hábitos 
para reflexão está, inicialmente, em estabelecer as 
condições que despertem a curiosidade, como tam-
bém preparar, a partir das coisas experimentadas, 
as conexões geradoras do fluxo de sugestões que, 
problematizadas, favorecem a consecução progres-
siva das ideias.

Começar a trilhar o caminho da reflexão na informação re-
quer do indivíduo um estado de receptividade e sensibilidade 
para ver além do que o texto traz, e interpretar sobre aquilo que 
leu de acordo com suas experiências e percepções, sem descartar 
outros pontos de vista.
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É auspicioso pensar que todos os usuários da biblioteca estarão 
abertos para pensar dessa nova forma. Entretanto, afirma-se com 
categoria que a rapidez é a regra, e que a reflexão, que demanda 
tempo e energia, é escamoteada para um segundo plano.

Como profissional competente em informação, o bibliotecá-
rio profissional reflexivo tem a seu favor um acesso mais profundo 
às teorias e práticas necessárias para transformar a biblioteca em 
um templo do pensamento crítico. Ele deve trabalhar de maneira 
polivalente, tanto para fazer o usuário ter acesso à melhor infor-
mação quanto para despertar o interesse do seu lado crítico.

Para que isso aconteça, é preciso uma organização para sin-
tetizar e explicar como começar a explorar esse caminho. Gasque 
(2012, p. 63) descreve esse início de processo da seguinte forma:

O pensamento reflexivo sugere uma natureza pré-
reflexiva, problemática no início, e uma situação 
pós-reflexiva, de esclarecimento e de resolução no 
fim do processo. Entre esses limites situam-se cinco 
fases que não apresentam sequência fixa e podem 
ser ampliadas para incluir outras subfases:
1. sugestões: ideias que surgem da observação ou 
lembranças evocadas, em que se definem planos e 
estratégias para uma possível solução;
2. intelectualização: formulação da pergunta, visan-
do a situar com exatidão o problema;
3. ideia-guia ou hipótese: sugestões que orientam 
as observações e operações na coleta de dados;
4. raciocínio: elaboração mental da ideia que forne-
ce termos intermediários conectados aos elemen-
tos de forma consistente;
5. verificação da hipótese: realizada mediante pro-
vas, caso os resultados correspondam aos que 
foram deduzidos teórica ou racionalmente e se 
somente as condições em questão forneceriam tais 
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resultados. Nesses casos, a confirmação é tão forte 
que induz a uma conclusão até que novos fatos 

indiquem outra revisão.

Tais referências permitem começar a olhar a informação de 
forma mais crítica. A ação proposta das referidas fases vai per-
mitir, ao longo do tempo, que o leitor interprete as informações 
textuais com uma visão questionadora, buscando ler nas entreli-
nhas, trazendo sua experiência e bagagem cultural acumuladas 
para ver além do texto. A competência informacional é somada à 
capacidade de análise crítica, e isso forma uma pessoa capaz de 
ter uma opinião própria sólida e embasada.

Uma forma complementar de instigar o pensamento crítico 
é apresentada por Cohen (2017, p. 155-156), dissertando sobre 
a Taxonomia de Bloom, proposta pelo professor norte-americano 
Benjamin Bloom, que junto com um grupo de psicólogos criou 
um modelo de pirâmide representativa do pensamento crítico na 
educação. Ela é válida para bibliotecas e para as pessoas em geral, 
pois seus conceitos podem ser aplicados em qualquer lugar em 
que se lide com informação; ela é especialmente valiosa para os 
bibliotecários que querem trabalhar com a reflexão e querem ser 
profissionais reflexivos. O nível 1 é a base da pirâmide e o nível 6, 
o objetivo a ser alcançado, o qual encontra-se no topo:

Nível 1 – Conhecimento: para o professor, é apenas a lem-
brança de materiais que o indivíduo já teve contato;

Nível 2 – Compreensão: é um entendimento apressado, um 
contato com o conhecimento ainda não analisado;

Nível 3 – Aplicação: aqui os conceitos de Schön (2000) de 
“conhecer-na-ação” são pertinentes, pois o conhecimento é co-
locado em prática;



ANAIS DO IV SEMINÁRIO DE LETRAMENTO INFORMACIONAL: EIXO COMPORTAMENTO........................................................................................................................................................

... 547 ...

Nível 4 – Análise: a partir daqui o conhecimento irrefletido vai 
ser decomposto para que possa ser melhor apreendido. O senso 
crítico vai começando a tomar conta;

Nível 5 – Síntese: é a análise mais a criatividade. Nesse ponto, 
o sujeito já tem uma capacidade de analisar a informação e soma 
a ela sua experiência de vida, formando uma compreensão do 
conhecimento mais profunda;

Nível 6 – Avaliação: o topo da pirâmide; o objetivo do pen-
samento crítico. Avaliar requer a capacidade de compreender, 
aplicar, analisar e sintetizar. Essa etapa relaciona-se com a “refle-
xão-na-ação” de Schön (2000), uma vez que aqui todo o conhe-
cimento adquirido pela pessoa é comparado, averiguado, ponde-
rado, questionado, criticado. Todas as habilidades de reflexão são 
requeridas na avaliação.

O letramento informacional emprega os conceitos e teorias 
do pensamento crítico pois se propõe à capacitação do aprendi-
zado ao longo da vida. Por isso, analisar, sintetizar e avaliar são 
importantes atitudes, pois quem quer aprender não deve apenas 
ter contato com um texto, um livro, uma obra: é preciso ir além, 
buscar referências, comparar conhecimentos, analisar ponto por 
ponto, avaliar com outras fontes de informação. Essas atitudes 
predispõem as pessoas para que possam se tornar competentes 
informacionalmente, e elas vão se tornando mais capazes de per-
ceber o mundo sem o filtro da manipulação.

Todas as metas do pensamento reflexivo convertem para 
munir a sociedade de elementos teóricos e práticos de modo 
a absorver melhor o conhecimento, para que este possa ser 
disseminado da melhor maneira possível. A análise crítica da in-



ANAIS DO IV SEMINÁRIO DE LETRAMENTO INFORMACIONAL: EIXO COMPORTAMENTO........................................................................................................................................................

... 548 ...

formação encontra na biblioteca – e na figura e na atuação do 
bibliotecário – um espaço favorecido de discussão e construção 
de conhecimentos-essenciais para a democracia.

4 METODOLOGIA

A pesquisa sobre pensamento crítico e letramento informa-
cional nas bibliotecas foi realizada através da pesquisa biblio-
gráfica. Segundo Marconi e Lakatos (2010, p. 166), “a pesquisa 
bibliográfica, ou de fontes secundárias, abrange toda bibliografia 
já tornada pública em relação ao tema de estudo”. Foi a partir da 
leitura e da interpretação de informações presentes em livros, 
dissertações e teses que a análise foi elaborada.

A escolha pela revisão bibliográfica teve a intenção de formar 
um painel informativo a respeito do que foi escrito e analisado 
pelos principais autores da área. Corroborando com as palavras de 
Severino (2007, p. 122), “o pesquisador trabalha a partir das contri-
buições dos autores dos estudos analíticos constantes dos textos”. 
Esse método foi o mais eficaz na construção do arcabouço teórico. 
Os dados obtidos foram analisados de forma qualitativa, pois é a 
forma mais oportuna e eficiente de abordagem para a compreen-
são dos dados dessa pesquisa, uma vez que o objetivo era estudar 
as subjetividades inerentes aos temas, a fim de evidenciar os prin-
cipais conceitos para a realização da investigação científica.

5 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS 

Depois de apresentados os principais conceitos sobre pensa-
mento reflexivo, letramento informacional, leitura, competência 
informacional e biblioteca, é possível chegar a algumas conclusões. 

Pensamento crítico é uma forma de pensar mais profunda so-
bre os temas e fatos da vida. Ela  tem o objetivo de promover uma 
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análise mais apurada do que foi lido, ouvido e falado para propor-
cionar novas opiniões que não sejam embasadas no senso comum.

A biblioteca é um espaço oportuno para que o pensamen-
to reflexivo possa se desenvolver. Ela possui materiais físicos e 
recursos humanos para alcançar esse objetivo. O letramento 
informacional é o elo que liga a disseminação da informação 
feita pelas bibliotecas e pelos bibliotecários à reflexão profunda 
e fundamentada, pois utiliza uma série de técnicas e elementos 
para prover um aprendizado contínuo, eficaz e pleno de saberes.

No percurso da busca das informações para aprender a apren-
der, a competência informacional é importantíssima como méto-
do de construção do conhecimento e do pensamento crítico. O 
sujeito competente informacionalmente aprende a pesquisar com 
mais eficiência, a comparar informações, a ler, escrever e ouvir 
com mais pertinência e a refletir sobre tudo o que teve contato.

O bibliotecário torna-se um profissional reflexivo quando 
utiliza a sua competência em informação para fazer com que o 
usuário possa pensar de forma crítica ao fazer uso dos materiais 
da biblioteca. Ao mesmo tempo, o profissional da informação vai 
desenvolver também a sua criticidade e a análise reflexiva, e assim 
vai fortalecendo sua importância como agente disseminador de 
informações úteis à comunidade e desenvolve uma capacidade 
crítica de abordar informações, conhecimentos e saberes.

Através dos seis passos (Conhecimento, Compreensão, 
Aplicação, Análise, Síntese e Avaliação), é possível tornar-se 
competente em informação e pensar de modo reflexivo. Desse 
modo, há uma interligação entre o letramento informacional, a 
biblioteca e o pensamento crítico: Os estudos se aprimoram, os 
bibliotecários empregam todo o aparato da unidade de informa-
ção para que ele mesmo e o usuário possam aprender continua-
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mente, e todos são beneficiados. Nesse sentido, o juízo crítico 
das pessoas vai ser sempre aperfeiçoado, e a biblioteca vai se 
tornando um espaço cada vez mais valorizado, pois oferta aos 
seus usuários uma experiência mais vasta e mais profunda no 
trato com a informação e o conhecimento.

7 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O espaço do pensamento crítico nas bibliotecas foi o tema 
deste trabalho. A análise da revisão de literatura permitiu ligar 
a biblioteca e o letramento informacional ao pensamento crítico 
através da competência em informação dos bibliotecários. 

Essa configuração beneficia as bibliotecas, colocando-as 
como centro de aprendizagem contínua. O pensamento reflexi-
vo torna as etapas de uso e disseminação da informação mais 
significativas, e bibliotecários e usuários tornam-se competentes 
informacionalmente, com capacidade de construir novos conhe-
cimentos com juízo crítico. A cidadania é aprimorada quando os 
indivíduos sabem usar a informação para pensar de forma autô-
noma, crítica, questionadora.

Tão importante quanto organizar e disseminar as infor-
mações contidas nos acervos das unidades de informação, os 
bibliotecários e usuários podem começar a refletir criticamente 
sobre elas. A análise profunda, ordenada e sistemática leva a 
um conhecimento mais completo, mais duradouro. Isso só pode 
acontecer com a leitura. Inúmeros benefícios acontecem quando 
o sujeito lê: incremento da inteligência, apuro da sensibilidade, 
maior capacidade de fazer conexões, entre tantos outros. Além 
disso, conhecendo as ferramentas do letramento informacional 
ele será capaz de aprender a aprender, pelo resto dos seus dias. 
Em um mundo com um amplo acesso à informação, é importante 
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sempre instruir-se, para separar aquilo que é relevante, verídico, 
útil do que é apenas especulação, manipulação, alienação.

O bibliotecário é um profissional que se encontra em um espa-
ço favorecido neste cenário. Ao buscar aprender a aprender, ele vai 
adquirindo cada vez mais competência informacional, e pode au-
xiliar os usuários a se tornarem competentes informacionalmente.

O pensamento reflexivo insere-se no processo de busca, uso 
e disseminação da informação em bibliotecas ao propor uma 
maneira mais significativa de aprendizagem: a análise, aplicação 
e avaliação das informações e conhecimentos para gerar novas 
informações e conhecimentos e também uma pessoa mais prepa-
rada para pensar de forma autônoma e independente.
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RESUMO

O presente artigo tem como objetivo identificar os maiores 
desafios do desenvolvimento do letramento informacional na 
perspectiva dos professores das escolas Padre Maximino Alva-
rez Gutierrez, Otalécio Alves Irineu, Colégio Estadual Dep. José 
Alves de Assis, Colégio Estadual Profª Alice Pereira Alves do en-
sino básico, localizadas no município de Mineiros, Goiás. Teve 
como método hipotético-dedutivo, com abordagem quantitativa 
e qualitativa, utilizou um questionário como instrumento de 
coleta de dados. Os resultados revelaram que o fator que mais 
dificulta na implantação do letramento informacional é a falta de 
formação adequada, associada à jornada de trabalho excessiva, 
e organização do currículo, entre outros. A escola como espaço 
disseminador do letramento informacional assume um dos elos 
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na formação social do aluno, cidadão participante ativo no desen-
volvimento e construção de uma sociedade justa e inclusiva.

Palavras-chave: Informação. Ensino. Formação. Currículo.

ABSTRACT

This article aims to identify the greatest challenges of the 
development of information literacy from the perspective of 
teachers from schools Father Maximinus Alvarez Gutierrez, Es-
cola Municipal Otalécio Alves Irineu, Deputy State College José 
Alves de Assis, State College Professor Alice Pereira Alves primary 
school, located in the municipality of Mineiros, Goiás. Had the 
hypothetical-deductive method, with a quantitative and qualita-
tive approach, used a questionnaire as an instrument of data col-
lection. The results showed that the factor that most hampers the 
implementation of informational literacy is the lack of adequate 
training, associated with excessive working hours, and organiza-
tion of the curriculum, among others. The school as disseminator 
of information literacy takes one of the links in the social forma-
tion of the student, citizen active participant in the development 
and building a fair and inclusive society.

Keywords: Informational. Education. Training. Curriculum.

1 INTRODUÇÃO

A sociedade contemporânea encontra-se submersa no excesso 
de informação, a velocidade com a qual as informações são distri-
buídas e repassadas seguem na maioria das vezes o ritmo veloz das 
redes tecnológicas. Em meio a esta crescente teia de informações, 
é possível haver o embaraço no meio do caminho informacional, 
representado pelas informações falsas ou de origem duvidosa.
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A capacidade que qualquer aprendiz desenvolve de forma 
eficiente na busca pela informação é o retrato funcional do LI 
(Letramento Informacional). Neste sentido, “embora assunto 
relativamente novo, o LI desperta grande interesse de pesquisa-
dores, em especial por possibilitar a melhoria da aprendizagem 
mediante o aprender a aprender” (GASQUE, 2012, p. 27).

É possível destacar que ainda hoje é comum o uso de 
práticas educacionais baseadas no ensino tradicional, em que os 
aprendizes decoram os conteúdos sem compreendê-los.

Com base neste contexto esta empreitada científica tem 
como objetivo geral: Analisar os processos para desenvolver o 
letramento informacional na escola, e como objetivos específi-
cos: a) identificar a urgência do uso de práticas do letramento 
informacional na escola; b) identificar os maiores desafios do 
desenvolvimento do LI na escola e c) levantar propostas práticas 
para a sua utilização na escola, como forma de colaborar para 
um melhor entendimento das competências informacionais dos 
egressos, ao analisar os métodos de ensino vigentes no Brasil 
atual ressaltando a urgência na adesão à formação do aluno pes-
quisador, crítico e formador de opinião.

Construída a partir da seguinte questão problema: “Quais são 
os maiores desafios de desenvolvimento do letramento informa-
cional na perspectiva dos professores das escolas Padre Maximi-
no Alvarez Gutierrez, Otalécio Alves Irineu, Colégio Estadual Dep. 
José Alves de Assis, Colégio Estadual Profª Alice Pereira Alves?”.

O resultado desse estudo pode fornecer subsídios para um me-
lhor planejamento do currículo, atenção à formação do professor e 
preocupação com o desenvolvimento do comportamento informa-
cional do aluno, tendo em vista a urgência do uso de práticas do LI.
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Propostas práticas para utilização do LI serão apresentadas 
com base nas necessidades dos professores dispondo um trajeto 
de orientação que se inicia com proposta de formação, seguida 
da criação de padrões para o desenvolvimento de pesquisas esco-
lares, sugestões de roteiros de pesquisa, esquema de projetos de 
trabalho que buscam o desenvolvimento de habilidades informa-
cionais e critérios de avaliação das competências informacionais 
desenvolvidas pelos alunos.

A necessidade de desenvolvimento do LI desde as séries ini-
ciais é urgente na atual conjuntura vivenciada, na qual, as informa-
ções surgem em grande quantidade e se misturam com a massa 
informacional duvidosa de credibilidade. Saber localizar, acessar 
e organizar informações cada vez mais se faz necessário, não 
somente como necessidade de conhecimento escolar, como tam-
bém necessidade vital para o desenvolvimento do senso crítico.

2 LETRAMENTO INFORMACIONAL

Movido pelas transformações e busca de ações desenvolve-
doras no campo social e científico, o ser humano produz cada vez 
mais informações com o objetivo de suprir as necessidades que 
zelam por remediar a vivência em sociedade. Neste sentido, se-
guindo o viés do empenho por soluções organizacionais de busca 
e uso de informações, surgiu no ano de 1974 as primeiras men-
ções ao termo Information literacy no relatório denominado The 
information service environment relationships and priorities, de 
autoria do bibliotecário norte-americano Paul Zurkowski. Segundo 
Dudziak (2003), o relatório sugeria que fosse recomendável iniciar 
um movimento direcionado ao aprendizado de técnicas de acesso 
à informação. Seguindo essa linhagem, surgiram posteriormente 
no mundo todo estudos referentes aos conteúdos relacionados à 
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demanda da sociedade da informação. Várias organizações foram 
criadas ressaltando a necessidade da aprendizagem informacional 
tratando da importância do aprender a aprender.

No Brasil, contribuições sobre o desenvolvimento do conceito 
e das práticas do LI foram abordadas por diversos autores (CAM-
PELLO, 2000; GASQUE, 2008; DUDZIAK, 2003; FIALHO, 2004) no 
campo da Ciência da Informação e da Biblioteconomia, interligan-
do as propostas pedagógicas às práticas do cerne do conceito de 
LI, no qual o aluno por meio de projetos de trabalho, pesquisas 
orientadas, leitura informativa entre outros, desenvolve habilida-
des de buscar e usar informações de forma eficiente e eficaz.

A prática do LI é a raiz da formação do pensamento crítico do 
aluno, é a base para germinar o aprender a aprender, num pro-
cesso onde progressivamente se deve fecundar o conhecimento 
de forma bem orientada em processos de busca e uso de infor-
mação, com o objetivo incessante de geração de conhecimento. 
O LI é o “processo de desenvolvimento de competências para 
localizar, selecionar, acessar, organizar, usar informação e gerar 
conhecimento, visando à tomada de decisão e à resolução de 
problemas” (GASQUE, 2012, p. 28).

Alinhar a necessidade do desenvolvimento do processo do 
aprender a aprender, proposto pelas práticas do LI à imprescindibi-
lidade da administração da atual demanda excessivamente grande 
de informações, é critério relevante para as práticas de ensino 
adotadas no Brasil desde as séries iniciais. A escola deve ser a pre-
cursora do desenvolvimento de competências informacionais dos 
alunos no processo de aprendizagem, onde o ensino direcionado 
à pedagogia de projetos, na qual o aluno matura e exercita sua 
aprendizagem de forma reflexiva como protagonista no processo 
de ensino, conforme propõe John Dewey (1979), é uma das manei-
ras de despertar o ensino voltado para ascensão ao LI. 
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Na perspectiva de Faria Filho (1998) a escola é o lugar mais 
apropriado para a formação das novas gerações, como terreno 
das práticas disseminadoras do LI, pois é nela que o ensino apren-
dizagem toma forma e direção. Neste sentido, “uma das tarefas 
essenciais da escola, como centro de produção sistemática de 
conhecimento, é trabalhar criticamente inteligibilidade das coisas 
e dos fatos e a sua comunicabilidade” (FREIRE, 1996, p. 46).

Mais que um estabelecimento, a escola tem a responsabili-
dade de perpetuar-se como local onde a promoção da cultura e 
sociabilidade se desenvolva de forma distinta e de acordo com 
cada realidade vivida.

Como apoio na vertente educacional, o professor deve estar à 
frente no processo de orientação do aluno no caminho da apren-
dizagem. Mais que apenas um transmissor de conteúdos o pro-
fessor, no desempenho de sua função, deve despertar no aluno 
de forma semelhante o verdadeiro amor ao aprender. Deixando 
evidente, também, que muito além de uma obrigação o processo 
de ensino aprendizagem é uma necessidade na formação social 
do aluno, como cidadão participativo, com criticidade e prepa-
rado para deixar contribuições de conhecimento para a atual e 
para as futuras gerações. Neste sentido, como aponta Freire 
(1996, p. 14) “o professor que pensa certo deixa transparecer aos 
educandos que umas das bonitezas da nossa maneira de estar no 
mundo e com o mundo, como seres históricos, é a capacidade de, 
intervindo no mundo, conhecer o mundo”.

3 METODOLOGIA

A presente pesquisa caracteriza-se como sendo de natureza 
básica, e como base lógica utiliza o método hipotético-dedutivo. 
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A pesquisa aplicada foi exploratória de abordagem quantitativa 
e qualitativa.

A coleta de dados foi elaborada a partir de um questionário 
estruturado com 7 perguntas fechadas direcionado à população 
de professores do ensino básico. A realização da coleta de dados 
aconteceu entre os dias 28/05/2018 a 18/06/2018 nas escolas Padre 
Maximino Alvarez Gutierrez, Escola Municipal Otalécio Alves Irineu, 
Colégio Estadual Deputado José Alves de Assis, Colégio Estadual 
Professora Alice Pereira Alves, da cidade de Mineiros, Estado de 
Goiás. Esta pesquisa contou com a participação de 10 professores da 
Escola Padre Maximino Alvarez Gutierrez, 10 professores da Escola 
Municipal Otalécio Alves Irineu, 10 professores do Colégio Estadual 
Deputado José Alves de Assis, 9 professores do Colégio Estadual Pro-
fessora Alice Pereira Alves, todos atuantes no ensino básico.

Direcionado à amostra de professores do ensino básico e sus-
tentada pela problemática do desenvolvimento do LI na escola, a 
pesquisa tem por objetivo analisar os desafios enfrentados por pro-
fessores no desenvolvimento do LI na escola. As questões focalizam 
os desafios enfrentados pelos docentes na condução dos alunos 
no caminho das pesquisas, na maneira como a concepção de ensi-
no-aprendizagem e da organização do currículo se apresentam no 
enfrentamento desses desafios no âmbito do LI.

O público da pesquisa foi composto por 39 professores do en-
sino básico do Estado de Goiás de 4 escolas do município de Mi-
neiros, sendo 2 escolas municipais abrangendo ensino fundamental 
alfabetização / anos iniciais e 2 escolas estaduais abrangendo ensino 
fundamental anos finais / ensino médio. Os respondentes aderiram 
de forma voluntária à pesquisa desenvolvida como parte integrante 
do projeto “A Leitura e suas concepções teóricas, históricas e con-
ceituais: perspectivas no campo do letramento informacional, da 
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comunicação e comportamento informacional em diferentes ins-
tâncias educacionais formais e informais” aprovado sob o parecer 
de número 2.543.521. coordenado pela pesquisadora profa. Dra. 
Andréa Pereira dos Santos, na Universidade Federal de Goiás. Os 
professores foram informados dos objetivos da pesquisa pretendida 
e o compromisso de que não seriam expostos a risco algum pelos 
dados informados.

A coleta de dados foi elaborada a partir de um questionário 
(Apêndice A) estruturado com perguntas fechadas. Destaca-se que 
juntamente com o questionário foi anexado o Termo de Consenti-
mento livre e esclarecido onde se permitiu demonstrar os objeti-
vos da pesquisa e a explicação dos procedimentos metodológicos 
permitindo a desistência em realizar a pesquisa sem que houvesse 
qualquer desconforto ou risco ao sujeito da pesquisa e tampouco 
qualquer discriminação a quem quisesse participar.

As perguntas foram organizadas de forma que se pudesse veri-
ficar o papel e a relação dos professores, de nível básico, na utiliza-
ção do LI. As questões foram pensadas levando em consideração o 
objetivo geral e os objetivos específicos de forma que, ao analisar, 
obter-se-á uma visão de como a prática do LI na escola se dá por 
parte dos professores na busca pela informação.

4 DESCRIÇÃO DO PROCESSO DE IMPLEMENTAÇÃO DO 
PROJETO

A postulação de exigências da sociedade e de órgãos públicos 
por melhores resultados na educação brasileira impõe, principal-
mente sobre a classe docente, as circunstanciais formas de intro-
duzir conhecimentos e metodologias de ensino que amparem as 
novas formas de desenvolver ações atitudinais no contexto esco-
lar. Partindo dessa premissa a materialização e o desdobramento 
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do currículo escolar no sentido de promover uma aprendizagem 
transformadora, capaz de produzir resultados acaba por sobre-
carregar o professor, dificultando, na maioria das vezes, a prática 
de um ensino colaborativo e proativo.

O processo de formação continuada dos professores é uma 
forma de materialização da continuidade do conhecimento, que 
no cotidiano tanto formal como informal busca a superação de 
antigas tradições e o encorajamento de assumir novos desafios 
pautados na certeza do conhecimento como principal objeto de 
trabalho a ser conduzido no sentido de construir uma aprendiza-
gem que deve ser organizada num processo que possa preparar o 
aluno para o convívio e participação em sociedade.

Neste sentido as práticas do LI são urgentes para subsidiar as 
necessidades de conduzir uma aprendizagem eficiente e eficaz. 
Ações de formação em LI podem ser inseridas de forma com-
partilhada na jornada pedagógica, em cursos, palestras, estudos 
e nos rotineiros encontros de planejamento de aula. Em longo 
prazo a instituição de ensino deve traçar diretrizes e estabelecer 
metas e prazos medidos através de pesquisas envolvendo toda a 
comunidade escolar.

A formação e ação do professor pesquisador “motiva o aluno 
a dominar a escrita e a leitura como instrumentação formal e 
política do processo de formação do sujeito social emancipado.” 
(GENGNAGEL; PASINATO, 2010, p. 6).

As atitudes e ações do professor pesquisador farão toda dife-
rença na mediação do aprender a aprender. No direcionamento 
de mudanças na formulação e inserção de práticas do LI na escola 
em especial no ensino básico, a formação do professor pesquisa-
dor é o ponto de partida para a abertura de inclusão mais plena 
do LI nas práticas do currículo escolar.
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A falta de formação adequada intimida a maioria dos pro-
fessores a executar práticas do LI no desenvolver do currículo, 
porém a maioria se dispõe a executar um modelo de pesquisa 
orientada. Para Campello:

A pesquisa orientada é definida como a intervenção 
do professor e do bibliotecário, cuidadosamen-
te planejada e supervisionada, para orientar os 
alunos na exploração de temas curriculares. Essa 
intervenção visa propiciar melhores condições a 
aprendizagem, levando à compreensão profunda do 
assunto estudado, ajudando os alunos a se capacitar 
gradualmente para aprender de forma independen-
te e a desenvolver pontos de vista e perspectivas 
próprios. (CAMPELLO, 2009, p. 42).

Roteiros de pesquisa elaborados de forma democrática levando 
em consideração a realidade da escola e da comunidade estabelece 
a proposição do domínio de princípios científicos e a capacidade de 
usar de forma eficiente e eficaz a informação. O roteiro de pesquisa 
deve ser o ponto introdutório da pesquisa orientada.

Trabalhar o LI durante todo o ensino básico é uma urgência 
necessária no contexto da atual sociedade da informação, muito 
embora o número crescente de informações não diz respeito 
ao maior nível de conhecimento, tendo em vista que a influên-
cia e uso da informação tem sido por muitos usada de maneira 
controladora e determinista, em muitos casos até reformulada e 
atribuída a uma fonte falsa, as famosas fake news.

O cenário, de muita informação e pouca formação, serve de 
alerta para a urgência, importância e necessidade de tornar o LI 
como parte integrante do contexto escolar visando uma apren-
dizagem para a vida, onde conhecimento, habilidade, crenças e 
conceitos prévios sejam formados no aluno de maneira que o 
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senso crítico possa ser aprimorado durante todo o processo aqui-
sição do conhecimento, no intuito de formar cidadãos atuantes 
na construção de uma sociedade justa e inclusiva.

A implementação de práticas do LI no desenvolvimento do 
currículo escolar encabeçada pelo professor pesquisador, tem um 
satisfatório desenrolar aditado pela Metodologia de Ensino por 
Projetos de Trabalho.

Silva (2009) expõe que desenvolver a aprendizagem por meio 
do Ensino por Projetos de Trabalho é:

Um meio para concretizar intencionalidades edu-
cativas bem definidas de formar alunos com capa-
cidades claramente expressas, tais como: ter uma 
formação pluralista, sólida e transdisciplinar que lhe 
assegure base para continuar permanentemente 
o seu aperfeiçoamento, com autonomia, mesmo 
depois de concluído o curso; ser capacitado para 
analisar os fenômenos em consonância com os 
avanços científicos e em suas interrelações com os 
fenômenos sociais, políticos, econômicos; ter domí-
nio dos instrumentos técnicos para intervenção na 
realidade, com conhecimento de seus fundamentos 
teóricos e com adequação às circunstâncias; ser 
portador das atitudes, hábitos e habilidades para 
integrar equipes; multiprofissionais, delimitando o 
seu campo de atuação em conjunto com outros pro-
fissionais; ter domínio dos princípios científicos para 
elaborar e desenvolver projetos de investigação; ser 
capacitado para inventariar problemas da prática 
social que exigem a intervenção com fundamentos 
teóricos; ser compromissado com o atendimento 
das demandas sociais, o que exige posicionamento a 
partir de reflexões teórico-práticas; ser ético e com-
promissado com os valores éticos eleitos, tanto na 
intervenção, quanto na produção do conhecimento, 
priorizando a melhoria das condições de vida, com-
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batendo a injustiça e as desigualdades sociais, que 
excluem a grande maioria dos bens produzidos pela 
sociedade; ser capacitado para integrar e estimular 
projetos coletivos de transformação da realidade 
social (SILVA, 2009, p. 04).

Neste sentido, trabalhar as práticas do LI utilizando o Ensino 
por Projetos de Trabalho é uma forma específica de desenvolver 
o envolvimento e o compartilhamento das responsabilidades 
educativas entre os vários atores da educação, como bibliotecá-
rios, docentes, coordenadores e pais na construção do conheci-
mento. (GASQUE, 2012)

A escola comprometida com a implementação do LI estabe-
lece, além das demais avaliações às quais os alunos são rotineira-
mente submetidos, a criação de um registro-pesquisa focado no 
perfil da competência informacional de cada aluno para acompa-
nhar a evolução do comportamento informacional. Nesse sentido 
é válido ressaltar que as práticas do LI devem se tornar parte 
integrante do currículo escolar de forma contínua e progressiva. 
Gasque (2012) apresenta em seu livro ‘Letramento Informacio-
nal: pesquisa, reflexão e aprendizagem’ propostas de conteúdos 
de LI para Educação Básica, com sugestões de desenvolvimento 
do LI para todas as etapas do ensino básico.

Apropriar-se da missão de ensinar os conteúdos de busca e 
uso de informação deve ser um compromisso atribuído principal-
mente pela instituição escolar que por sua vez deve amparar e 
oferecer subsídios para que o professor possa executar de forma 
eficiente um novo modelo de ensino onde a superação de desa-
fios do atual modelo de aprendizagem perpasse as contradições 
entre teoria e prática.
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5 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS

A análise dos dados da pesquisa realizada teve como resulta-
do direto relacionado ao objetivo do estudo: identificar os maio-
res desafios do desenvolvimento do letramento informacional 
nas escolas.

A primeira questão buscou, especificamente, identificar o 
nível de conhecimento dos professores ao termo LI. No gráfico 
que se segue é possível observar que, dentre os professores que 
responderam às perguntas, 56% informaram que já ouviram falar 
em LI, 23% já ouviram falar, mas não conhecem e 21% não ou-
viram falar em LI. Apesar de ser assunto relativamente novo no 
Brasil, o LI assim como aponta Gasque (2012) não tem sido o foco 
da educação, em especial da educação básica.

Gráfico 1 – Você já ouviu falar em Letramento Informacional?

Fonte: a própria autora, 2018
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Dessa forma, o que se observa com as respostas à primei-
ra questão da pesquisa elaborada é que fazer os professores 
conhecer o LI é uma das urgências em superação de desafios 
para a implementação do LI, pois apesar de mais da metade dos 
professores conhecerem o termo, ainda é grande o número dos 
professores que não conhecem o LI.

A organização do currículo foi o argumento principal da se-
gunda questão da pesquisa. Segundo Gasque; Tescarolo (2010, 
p.11) “um dos desafios da escola é organizar um currículo mais 
flexível que possibilite o aluno desenvolver sua autonomia em 
um processo permanente de aprendizagem”. Diante da concep-
ção de que o currículo pode ir muito além de que uma lista de 
conteúdos, os professores se deparam com dificuldades que no 
processo de disseminação de conhecimento estabelece um dos 
pressupostos para a superação de desafios na construção de um 
currículo que ultrapasse a rotina da antiga tradição pedagógica, 
baseada em um ensino mecanizado executado sem levar em 
conta a realidade de cada aluno.

Nesse sentido, em resposta à pergunta: “Na organização do 
currículo escolar, informe com que frequência você faz uso das 
abordagens do letramento informacional?”, 56% dos professo-
res responderam que na organização do currículo escolar o LI 
é quase sempre abordado, enquanto 8% responderam que o LI 
é sempre abordado e 21% responderam que na organização do 
currículo o LI é raramente abordado e 15% afirmaram que o LI 
nunca é abordado.

Ao relacionar a primeira questão com a segunda é possível 
observar um equívoco, visto que se 21% dos professores respon-
deram que não conhecem o termo letramento informacional, 
sendo assim como esses 6% abordam o letramento informacio-
nal sem conhecer o termo.
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Gráfico 2 – Na organização do currículo escolar, informe com que frequência você faz 
uso das abordagens do letramento informacional?

Fonte: a própria autora, 2018

A organização do currículo é uma das dificuldades enfrentadas pe-
los professores participantes desta pesquisa, e o resultado observado 
no Gráfico 2 retrata essa perspectiva, sendo que segundo (GASQUE, 
2012, p. 90) “os conteúdos de busca e uso da informação abrangem as 
fases do processo de pesquisa, quais sejam: definição do problema, es-
tratégias de busca da informação, localização e acesso, organização, uso 
da informação e conclusão”. Para o professor estabelecer um paralelo 
entre aplicar a totalidade do conteúdo determinado enviesando com 
práticas do LI, exige maior planejamento e um eficiente compartilha-
mento de orientação ao aluno.

Em resposta à questão: “você acredita que o uso da biblioteca 
e o bibliotecário podem influenciar no desenvolvimento da com-
petência em informação dos alunos?”, foi unânime a resposta dos 
professores que acreditam que sim, que o uso da biblioteca e o bi-
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bliotecário podem influenciar no desenvolvimento da competência 
em informação dos alunos.

Campello (2009, p.51) falando sobre o papel do bibliotecário, 
afirma que ele pode “tornar-se aliado do professor para encontrar 
formas de fazer da pesquisa escolar uma estratégia eficiente, com-
partilhando experiências e dividindo responsabilidades com relação 
à aprendizagem dos estudantes”.

Pode-se inferir que o compartilhamento de ideias e responsabi-
lidades no ciclo educacional sugere um grande avanço na constru-
ção de renovações na forma de conduzir o processo de concepção 
do ensino-aprendizagem.

Dentre os diversos suportes e canais de acesso à informação es-
tão a Internet, TV, DVDs, jornais, livros e revistas. Segundo (GASQUE, 
2012, p. 156) “Acervo atualizado e informatizado, acesso à internet 
e a bancos de dados, além de políticas de uso dos espaços e dos 
recursos e layout que propicie a aprendizagem colaborativa” são 
componentes de uma infraestrutura adequada de informação.

No processo de ensino-aprendizagem a necessidade de desem-
penhar de forma dinâmica conteúdos do currículo é fundamental. 
Desde a criação dos planos de aula o professor ambienta seus con-
teúdos baseando-se na realidade vivida na escola, assim sendo, a 
ausência ou não de infraestrutura de suportes e canais de acesso a 
informações refletem a possibilidade ou não do professor executar 
um projeto diferenciado.

Na percepção dos participantes, 61% deles observam ausência 
de infraestrutura adequada de busca e uso da informação na escola 
em que lecionam, conforme nos aponta o Gráfico 3 e 39% dos parti-
cipantes observam que na escola em que lecionam há infraestrutura 
adequada de busca e uso da informação.
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Gráfico 3 – Na escola em que você leciona você observa ausência de infraestrutura 
adequada de busca e uso da informação?

Fonte: a própria autora, 2018

Nesta perspectiva, a condução de ações como a estabelecida 
na Lei nº 12.224/10, de 24 de maio de 2010, que determina a 
obrigatoriedade das instituições educacionais, quais sejam esco-
las públicas e escolas particulares de instalarem bibliotecas. Sen-
do que de acordo com a Lei nº 12.224/10, considera-se biblioteca 
escolar a coleção de livros, materiais videográficos e documentos 
registrados em qualquer suporte destinados a consulta, pesquisa, 
estudo ou leitura. A efetiva prática da lei precisa ser colocada em 
prática para que projetos como o de implementação do LI na rea-
lidade educacional possam se tornar uma realidade de fato.

No que concerne a proposta de ensino-aprendizagem por 
meio de projetos de pesquisa observa-se que isso requer, portan-
to, o compartilhamento das responsabilidades educativas entre 
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os vários atores da educação, como bibliotecários, docentes, 
coordenadores e pais.

Segundo Gasque (2012, p. 86) “os projetos de trabalho podem 
ser instrumentos de desenvolvimento da capacidade de buscar e 
usar informações”. Neste aspecto, também foi unânime a resposta 
dos professores em relação à pergunta: “Você acha que trabalhar 
com projetos de trabalhos, como proposta de ensino-aprendiza-
gem, visando o aperfeiçoamento dos conteúdos de pesquisa seria 
uma boa maneira de inserir práticas do letramento informacional 
na escola?”, todos os professores responderam que sim em rela-
ção à pergunta. Analisando essa vertente, os professores sinali-
zam interesse em seguir uma nova perspectiva de ensino na qual 
possibilita ao aluno a aquisição do conhecimento de forma que o 
mesmo se torna o centro no círculo do processo de aprendizagem.

Diante da realidade vivida nas salas de aula, o compartilhamen-
to de responsabilidades é um elemento fundamental na prática de 
projetos mais bem elaborados, pois o acompanhamento individual 
de cada aluno no desenvolvimento do comportamento informacio-
nal é um processo que requer, através de pesquisas, monitoramen-
to por todos os períodos em que a criança passará na escola.
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Gráfico 4 – Você é favorável a criação de um modelo de pesquisa orientada padrão, 
desenvolvido pela escola e aplicado em cooperação conjunta entre coordenadores, 

professores e bibliotecários como uma maneira mais eficiente de desenvolver 
práticas do letramento informacional?

Fonte: a própria autora, 2018

Sabe-se que segundo Campello (2009, p.42) “a pesquisa orientada 
é definida como a intervenção do professor e do bibliotecário, cuida-
dosamente planejada e supervisionada, para orientar os alunos na 
exploração de temas curriculares”. Neste sentido, conforme o resultado 
da análise da questão apresentada no gráfico 4,89% dos professores 
responderam que sim, são favoráveis a criação de um modelo de 
pesquisa orientada padrão, desenvolvido pela escola e aplicado em 
cooperação conjunta entre coordenadores, professores e bibliote-
cários como uma maneira mais eficiente de desenvolver práticas do 
letramento informacional. Afinal, uma equipe com foco alcança mais 
rápido os objetivos propostos.

Os resultados apresentados no Gráfico 5 mostram o que mais 
dificulta na implantação de práticas do LI na escola. Neste ponto, 
a falta de formação adequada foi a resposta mais apontada pela 
maioria dos professores. Em segundo lugar, a jornada de trabalho 
excessiva, seguido da organização do currículo.



ANAIS DO IV SEMINÁRIO DE LETRAMENTO INFORMACIONAL: EIXO COMPORTAMENTO........................................................................................................................................................

... 573 ...

Gráfico 5 – Para você, o que mais dificulta na implantação de práticas do letramento 
informacional na escola?

Fonte: a própria autora, 2018

A dificuldade em mudar a cultura pedagógica também foi 
mencionada e juntamente com a questão a falta de cooperação 
por parte de coordenadores, bibliotecários, orientadores educa-
cionais entre outros.

Dentre as opções apresentadas no questionário, havia a 
opção ‘outros’ e o espaço para que o professor apresentasse, 
se fosse o caso, o fato que mais dificultava na implantação de 
práticas do letramento informacional. Neste ponto, houve três 
apontamentos, quais sejam: falta de valorização do profissional, 
defasagem do salário, trabalho em equipe, sendo que todas as 
alternativas possuem um peso na dificuldade.

Em síntese, indica-se que todo esse conjunto de informa-
ções pressupõe que ainda há muitos desafios que precisam ser 
superados. Observou-se também que o fator administração de 
tempo também dificulta o ordenamento de ações de novas práti-
cas, visto que além do compromisso assumido pelo professor em 
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transmitir todo conteúdo do currículo, há também o excesso de 
responsabilidades que em muitos casos acompanham uma dupla 
jornada de trabalho.

6 CONCLUSÕES

A sociedade da informação se organiza para a importância 
de saber identificar as verdades em números, fatos, resultados, 
análises etc. A era da tecnologia da informação vem viabilizando 
infinitas possibilidades de uso e compartilhamento de informa-
ção. Neste viés, o posicionamento e formação de opiniões críticas 
relacionadas principalmente a discussões da construção de políti-
cas públicas de inclusão social, refletem a forma com a qual a for-
mação crítica da sociedade, como um todo, vem sendo moldada.

Neste cenário, mostra-se a urgência em traçar diretrizes 
para a implementação de práticas do LI na escola desde as sé-
ries iniciais. A prática do LI na escola é o ponto de partida para 
o desenvolvimento do comportamento informacional do aluno 
pesquisador. O ensino básico é o canal mais eficiente na qual o LI 
deve ser divulgado, é neste processo que as práticas do LI devem 
ser introduzidas e perpetuadas.

Os resultados deste estudo foram parcialmente satisfatórios, 
na medida que foi possível verificar se há prática do LI nas escolas 
pesquisadas, porém não foi possível identificar com clareza o que 
os professores consideram LI. Foi possível também analisar os 
maiores desafios enfrentados pelos professores na sua implan-
tação, dentre eles o que mais se destacou foi a falta de formação 
adequada. Como desafio, a formação do professor pesquisador 
abre caminho para o mergulho em desafios de experimentação 
e práticas mais inovadoras e constantes do LI. Possibilitar ao 
professor uma formação e orientação em LI, com propostas de 
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conteúdos teóricos e práticos direcionados a cada etapa do en-
sino básico, viabiliza maior segurança na mediação do processo 
de aprendizagem e de propostas de projetos de trabalho mais 
eficientes e bem elaborados por toda a instituição escolar.

A jornada de trabalho excessiva, a organização do currículo, 
a falta de tempo, dentre outros, também foram desafios enfren-
tados pelos professores pesquisados na implantação LI. Uma das 
formas de enfrentar esses desafios é entender que o engajamen-
to de levantar propostas práticas de LI deve ser um compromisso 
assumido principalmente pela instituição escolar, pois a mesma 
deve esforçar-se em oferecer subsídios para que o professor possa 
executar, de forma eficiente, um novo modelo de ensino capaz de 
fazer a diferença principalmente no sentido de concretizar um sa-
ber que estimule os alunos ao pensamento crítico. O LI se revelou 
como elemento essencial deste novo modelo de aprendizagem.

Saber buscar e usar informação de forma eficiente e eficaz já 
não é mais um atributo relativo a pesquisadores; é uma necessidade 
vital para a tomada de decisões na atual sociedade da informação.
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APÊNDICE A

Prezado Professor (a), o questionário que se segue busca verificar 
o papel e a relação dos Professores, de nível básico, na utilização do 
letramento informacional. Assim a questão que nos move é: “Os pro-
fessores de ensino fundamental e médio conhecem e usam as práticas 
do letramento informacional?” Especificamente, o que se busca com 
essa pesquisa é saber até que ponto o letramento informacional é co-
nhecido e os seus produtos e serviços utilizados. Portanto, não existem 
respostas certas ou erradas.

Sua participação será de grande importância para essa pesquisa.
Desde já agradeço a colaboração.

1- Você já ouviu falar em Letramento informacional?
* O letramento informacional “[...] corresponde ao processo de 

desenvolvimento de competências para localizar, selecionar, acessar, 
organizar, usar informação e gerar conhecimento, visando à tomada de 
decisão e à resolução de problemas.” (GASQUE, 2012, p. 28).

(  ) sim

(  ) não

(  ) Já ouvi falar mas não conheço

2- Segundo (GASQUE, 2012, p. 90) “Os conteúdos de busca e 
uso da informação abrangem as fases do processo de pesquisa, 
quais sejam: definição do problema, estratégias de busca da 
informação, localização e acesso, organização, uso da informa-
ção e conclusão”. Na organização do currículo escolar informe 
com que frequência você faz uso das abordagens do letramento 
informacional?
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(  ) Sempre abordado

(  ) Quase sempre abordado

(  ) Raramente abordado

(  ) Nunca abordado

3- Você acredita que o uso da biblioteca e o bibliotecário po-
dem influenciar no desenvolvimento da competência em infor-
mação dos alunos?
(  ) sim

(  ) não

4- Na escola em que você leciona você observa ausência de 
infraestrutura adequada de busca e uso da informação?
(  ) sim

(  ) não

5- Você acha que trabalhar com projetos de trabalhos, como 
proposta de ensino-aprendizagem, visando o aperfeiçoamento 
dos conteúdos de pesquisa seria uma boa maneira de inserir 
práticas do letramento informacional na escola?
(  ) sim

(  ) não

6- Você é favorável a criação de um modelo de pesquisa orien-
tada padrão, desenvolvido pela escola e aplicado em coopera-
ção conjunta entre coordenadores, professores e bibliotecários 
como uma maneira mais eficiente de desenvolver práticas do 
letramento informacional?
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(  ) sim

(  ) não

7- Para você, o que mais dificulta na implantação de práticas do 
letramento informacional na escola?
(  ) A dificuldade em mudar a cultura pedagógica

(  ) A falta de formação adequada

(  ) A falta de cooperação por parte de coordenadores, bibliotecários, 
orientadores educacionais entre outros

(  ) A organização do currículo

(  ) Jornada de trabalho excessiva

(  ) A falta de tempo

(  ) Outros _______________________________________
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RESUMO

O trabalho abordará a formação docente e o letramento infor-
macional, visando desvendar o porquê os professores não utilizam 
o letramento informacional em suas aulas, sejam elas de quaisquer 
disciplinas curriculares. Para se chegar aos objetivos propostos será 
realizada uma pesquisa qualitativa, com professores de uma escola 
da rede pública de ensino do DF e os conhecimentos deles acerca 
do letramento informacional, partindo-se do pressuposto de que 
os professores não fazem uso do Letramento Informacional devido 
a sua formação deficitária e ainda pela falta de formação continua-
da que aborde a temática, além disso, também havendo o fato de 
que eles não conhecem nada na prática sobre o assunto.
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Palavras-chave: Letramento Informacional. Formação Do-
cente. Prática Pedagógica. Aprendizagem Significativa.

ABSTRACT

The work will address teacher education and information 
literacy, in order to find out why teachers do not use the informa-
tional literacy in their classes, be they of any curricular subjects. 
In order to reach the proposed objectives, a qualitative research 
will be carried out, with teachers from a public school in the Fede-
ral District and their knowledge about information literacy, based 
on the assumption that teachers do not use Information Literacy 
due to their lack of training and lack of continuous training that 
addresses the subject, in addition, also having the fact that they 
do not know anything in practice about it.

Keywords: Informational Literature. Teacher Training. Peda-
gogical Practice. Meaningful Learning.

1 INTRODUÇÃO

Os professores, em sua grande maioria, ainda trabalham 
os conteúdos curriculares de forma tradicional, como diz Paulo 
Freire (1997), uma educação bancária, em que os alunos acabam 
sendo meros depósitos de conteúdos. Trabalhando-se, então, na 
perspectiva do letramento informacional, tem-se mais autonomia 
por parte dos alunos com relação à aprendizagem significativa, 
pois se tornam capazes de buscar a informação, desenvolver 
pensamento crítico sobre a informação obtida para se chegar ao 
conhecimento. Isso em um trabalho conjunto com a biblioteca e 
outros espaços escolares de pesquisa e busca pela informação. 
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Então, porque os professores não trabalham os seus conteú-
dos curriculares em sala de aula na perspectiva do Letramento 
Informacional e como poderiam fazê-lo?

Como muitos professores não têm conhecimento acerca do 
letramento informacional, pois não há uma matéria específica no 
currículo que trate ou onde se deva ensinar o letramento infor-
macional e também nunca tiveram contato com tal abordagem 
em sua formação inicial docente, o trabalho pretende transmitir 
algumas informações sobre o letramento informacional e indicar 
atividade prática para se trabalhar com o letramento informa-
cional na sala de aula, perpassando pelas questões da educação 
envolvendo educação bancária, aprendizagem significativa e a 
presença do letramento informacional no ambiente escolar.

Mesmo desconhecendo a temática do letramento informa-
cional, os professores percebem que os alunos têm acesso a um 
emaranhado de informações, mas não tem mecanismos para 
superar a dificuldade no processo de mediação na manipulação 
dessas informações. Por isso será pensada proposta de atividade 
prática para tentar sanar tal dificuldade por parte dos docentes.

Partindo-se do pressuposto de que os professores não traba-
lham seus conteúdos na perspectiva do letramento informacional, 
pretende-se buscar as causas, o porquê isso acontece. Na maioria 
das vezes isso ocorre porque os professores não têm informação 
sobre esse conteúdo, pois não é contemplado especificamente 
no currículo e também não possuem formação adequada para 
esse fim; muitos nunca ouviram falar sobre tal tema e não conhe-
cem nada na prática sobre esse assunto.

O objetivo desse trabalho é observar e analisar as relações 
entre a prática docente e o Letramento Informacional, trabalhan-
do os conceitos referentes ao Letramento Informacional, fazendo 
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abordagem sobre a formação e prática docentes e o Letramento 
Informacional, analisando como está se dando a formação do-
cente com vistas ao impacto dessa formação para o trabalho na 
perspectiva do Letramento Informacional em sala de aula e de-
monstrando como podem ser trabalhados os conteúdos em sala 
de aula numa perspectiva do Letramento Informacional.

O presente estudo é parte integrante do projeto “A Leitura e 
suas concepções teóricas, históricas e conceituais: perspectivas 
no campo do letramento informacional, da comunicação e com-
portamento informacional em diferentes instâncias educacionais 
formais e informais” aprovado sob o parecer de número 2.543.521.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

Inicialmente haverá discussão sobre aspectos que tangenciam 
a sociedade da informação relacionada com a educação e a prática 
pedagógica com vistas ao letramento informacional, uma vez que 
encontramos, no contexto educacional atual, alunos imersos num 
mundo informacional e tecnológico, onde cada dia se tem acesso 
a um número cada vez maior de informações em um espaço de 
tempo cada vez menor, quase que instantaneamente e a partir 
disso como o aluno vai lidar com essas informações, perpassando 
pela questão da manipulação e tratamento dado as informações, 
as Fake News e ainda o empoderamento através da informação.

E tendo em vista que os alunos da educação básica estão em 
contato com diversas informações no cotidiano e que muitas vezes 
não sabem discernir acerca disso é que cabe ao professor mediar o 
tratamento com a informação por parte dos alunos conjuntamente 
com outros atores educacionais, dentre eles o bibliotecário, mas 
nesse sentido esbarra-se na ausência desse profissional na escola.
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Por fim, será abordada a questão da implementação do 
letramento informacional na prática pedagógica, por parte dos 
professores, e que isso não está ocorrendo devido à deficiência 
na formação inicial docente e falta ou ineficiência de cursos de 
formação continuada oferecidos aos docentes.

3.1 A SOCIEDADE DA INFORMAÇÃO, A EDUCAÇÃO E 
O TRABALHO DOCENTE: UMA PERSPECTIVA PARA O 
LETRAMENTO INFORMACIONAL

Encontramo-nos, hoje, inseridos na sociedade da informação, 
em meio ao mundo contemporâneo globalizado e tecnológico. 
Todavia, essa sociedade da informação nem sempre nos informa 
tanto quanto pretende, pois, muitas vezes, o que ocorre é o exces-
so de informação ou informação manipulada, o que não significa 
efetividade no que se pretende, que é informar. Assim, também, 
pode-se dizer que ter posse da informação não pressupõe que se 
detenha o conhecimento, porém é um meio de se chegar até ele. 

Outro ponto importante quando falamos em informação num 
mundo envolto de tecnologia, refere-se ao excesso de informações 
e informações falsas - fake news - como são chamadas nos meios 
digitais. Portanto há de se ter um filtro, saber discernir sobre as 
informações que estão sendo veiculadas e que se está tendo aces-
so. Assim, “As fontes de informação disponíveis na Internet devem 
ser utilizadas com cautela. As selecionadas para uso devem ser 
filtradas por critérios de avaliação que analisem tanto o conteúdo, 
quanto a apresentação da informação.” (TOMAÉL et al., 2001, p. 4).

Os professores podem fazer a mediação com os alunos e até 
mesmo promover debates e rodas de conversas alertando para 
esses fatos e tentando fazer com que eles cheguem a esse filtro de 
informações, tão importante para a construção do conhecimento, 
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alertando para o fato de que se deve pesquisar sobre tudo o que se 
encontra na rede e ainda buscar as fontes de onde foram retiradas 
tais informações, a fim de que possam ratificar a veracidade das 
mesmas. Sendo assim, “é essencial determinar a responsabilidade 
intelectual da fonte, bem como identificar quem está disseminan-
do essa informação ou quem a está disponibilizando, além da data 
em que a fonte foi publicada no site e atualizada.” (TOMAÉL et al., 
2001, p. 5), isso tudo por meio de um processo de reflexão crítica 
e aprendizagem mediados pelo professor.

Isso porque há uma grande quantidade de informações dis-
poníveis na rede com acesso livre, e assim também se esbarra 
na questão do interesse e tratamento dado às informações. Coti-
dianamente, as pessoas obtêm informações sobre algo que têm 
interesse, aquilo sobre o que querem saber naquele momento, 
assim não havendo espaço para a busca pela veracidade das in-
formações e maiores reflexões, que vem a gerar o conhecimento.

Nos dias atuais, as informações na rede podem ser utilizadas 
de forma “boa” ou “ruim”, dependendo de como é mediado o 
trabalho com as mesmas. Logo, pode-se dizer que

[...] alguém que passe certo tempo surfando na Web 
acaba por encontrar “o bom, o mau e o feio”, isto por-
que, devido à abertura do sistema, qualquer pessoa 
pode colocar qualquer tipo de informação na Inter-
net. Não existem avaliações prévias do que é dispo-
nibilizado. O acúmulo de informações sem relevância 
aponta para a necessidade de filtros que permitam 
a recuperação de informações de qualidade e com 
maior revocação. (TOMAÉL et al., 2001, p. 3)

Nesse sentido, tais ideias vão ao encontro das discussões de 
Pedro Demo (2000) sobre a questão da ambivalência, pois ele cita 
o poder e a informação como ambivalentes, pode ser para o bem 
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ou mal, dependendo da forma e contexto com que são utilizadas 
as informações. E aí o trabalho docente se faz também muito re-
levante nesse âmbito, pois os professores como pessoas críticas e 
um ser social mais competente que o aluno devem sempre estar 
alertando seus alunos com relação a isso, as informações na rede, 
onde a internet, por exemplo, pode ser uma ferramenta “boa ou 
ruim” dependendo da sua utilização, que há muitas informações 
que podem levar ao conhecimento, mas tem de haver um filtro e 
bom uso para que isso ocorra.

Isso também tem a ver com poder, pois tem o poder quem 
tem a informação, principalmente o poder de transformar essa 
informação em conhecimento através da analise e da crítica, ha-
vendo assim a emancipação através da informação, mas também 
se pode correr o risco de aparvalhar-se, se apenas deixar passar 
a informação, aceitar como verdade e não refletir nem tampouco 
discutir ou discordar, nesse caso ainda podemos ver a ambivalên-
cia do poder da informação e isso vai depender como a informa-
ção vai ser captada e utilizada.

Um ponto ainda relevante no que tange a temática aborda-
da é a questão da manipulação da informação. Há veículos de 
informação, meios de comunicação de massa que manipulam 
informação, sendo parciais, transmitindo a informação da forma 
que querem que chegue a sociedade. A partir disso podemos nos 
remeter ao trecho de uma música da banda de rock Engenheiros 
do Hawaii que diz: “Eu presto atenção no que eles dizem /Mas 
eles não dizem nada” (ENGENHEIROS DO HAWAII, 1986), que jus-
tamente é a ideia de que se transmite uma informação - principal-
mente a mídia - mas nem sempre querendo dizer algo relevante 
para se refletir e se chegar ao conhecimento, mas apenas, como 
disse Pedro Demo (2000), manter o status quo, manter a socieda-
de tal qual como se encontra e, assim, não dizem nada. 
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Devido a todas essas questões acerca da informação na 
sociedade é basilar que os docentes, no contexto educacional 
contemporâneo, estejam atentos a esses fatos e estejam prepara-
dos para contribuir para o uso e manipulação da informação por 
parte dos alunos, sabendo como conduzir esse tratamento dado 
a informação, em sua prática docente, para se chegar à aprendi-
zagem significativa.

Paulo Freire (1989) nos diz que 

“Como eu, o analfabeto é capaz de sentir a caneta, 
de perceber a caneta e de dizer caneta. Eu, porém, 
sou capaz de não apenas sentir a caneta, de per-
ceber a caneta, de dizer caneta, mas também de 
escrever caneta e, consequentemente, de ler cane-
ta. A alfabetização é a criação ou a montagem da 
expressão escrita da expressão oral. Esta montagem 
não pode ser feita pelo educador para ou sobre o 
alfabetizando. Aí tem ele um momento de sua tarefa 
criadora.” (FREIRE, 1989, p. 13). 

A partir dessas palavras de Freire (1989) pode-se tecer re-
lação com o letramento informacional, fazendo-se uma analogia 
entre a caneta com a informação, temos que se o aluno possui a 
informação, mas não sabe utilizá-la, consequentemente ele não 
irá produzir conhecimento algum. E nesse sentido, o professor 
tem que ser o mediador entre a informação e o aluno para que 
ele seja capaz de construir, por ele mesmo, por meio das informa-
ções apreendidas, o seu conhecimento, sabendo pesquisar, sele-
cionar e utilizar as informações adquiridas, de forma consciente e 
crítica, para dessa forma produzir conhecimentos, para se chegar 
à aprendizagem significativa. 

No que tange a sua temática, o letramento informacional 
tem a ver com a busca e o uso das informações para se adqui-
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rir o conhecimento. Sabe-se que letramento não somente se 
relaciona com os processos de aquisição da linguagem através 
da alfabetização e o uso dessa habilidade em práticas sociais de 
leitura e escrita, mas também está presente em todas as áreas do 
saber, tendo em vista a produção de conhecimentos. Destarte, 
o letramento informacional visa à construção do conhecimento 
a partir do acesso à informação e envolvendo diversos aspectos 
que estão intrinsicamente ligados a isso. Assim, “O letramento 
informacional constitui um processo que integra as ações de 
localizar, selecionar, acessar, organizar, usar informação e gerar 
conhecimento, visando à tomada de decisão e à resolução de 
problemas.” (GASQUE, 2010, p. 83)

Nesse caso, tem-se então que o letramento informacional 
no contexto educacional se encaixa no sentido de se desfazer a 
educação bancária, que é um modelo onde “a educação se torna 
um ato de depositar, em que os educandos são os depositários 
e o educador o depositante.” (FREIRE, 1997, p. 33), dessa forma, 
tendo uma postura opressor-oprimido legitimada através de atos 
educacionais, a educação bancária, em que só se deposita e al-
guém recebe esse depósito. O saber sendo doado de quem sabe 
para quem se julga não saber. 

Logo, através do letramento informacional, ter-se-ia que o 
professor não estaria agindo como mero depositário de infor-
mações para o aluno, mas, antes, promovendo a pesquisa por 
parte do mesmo, e assim esse aluno iria atrás de buscar e captar 
informações e ainda agir de forma reflexiva e crítica ante as infor-
mações adquiridas, sendo capaz de construir seu próprio conhe-
cimento de forma autônoma, não dependendo apenas daquele 
conteúdo que lhe transmite o professor através de um modelo de 
educação bancária, mas complementando-o e o transformando 
através dessas informações as quais ele procura. 
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E para isso é necessário que se faça uso do letramento infor-
macional na prática pedagógica por parte dos docentes, seja de 
quaisquer disciplinas curriculares, tendo em vista que “Parte-se 
também do pressuposto de que é preciso adotar uma aborda-
gem multidisciplinar que transcenda uma concepção especiali-
zante e fragmentadora.” (GASQUE & TESCAROLO, 2010, p. 43) 
Ademais, “Alguns autores acreditam que se devam implementar 
processos de letramento informacional já na educação básica, 
o que irá demandar esforços coletivos.” (CAMPELLO, 2009, p. 
36), ou seja, o letramento informacional deve ser implementado 
nos ambientes escolares, nas diversas componentes curriculares 
existentes e isso envolve todos os atores educacionais, todos 
os que participam da educação escolar, sendo que para isso se 
faz necessário uma boa formação docente, tanto inicial quanto 
continuada, tendo sempre por objetivo a implementação do le-
tramento informacional na educação básica.

3.2 FORMAÇÃO E PRÁTICA DOCENTES PARA A IMPLEMENTAÇÃO DO 
LETRAMENTO INFORMACIONAL NOS AMBIENTES EDUCACIONAIS

Muitos são os fatores que torna um desafio a implementação 
do letramento informacional na escola. Um deles é a formação 
inadequada dos professores. A deficiência na formação de profes-
sores é um desafio à implementação do letramento informacional 
porque os cursos de formação docente não abarcam disciplinas 
que envolvam o letramento informacional como instrumento 
fundamental no processo de ensino-aprendizagem e, sendo as-
sim, os professores desconhecem tal instrumento, não sabem do 
que se trata ou mesmo nunca ouviram falar sobre o letramento 
informacional. Se o professor não conhece, como ele poderá, em 
seu planejamento didático, pensar em práticas pedagógicas que 
envolvam o letramento informacional? 
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O professor, por desconhecer tal procedimento para a busca 
e uso da informação, tampouco conhece a biblioteca escolar ou o 
bibliotecário, também desconhece a importância de se trabalhar 
em conjunto com esse profissional no contexto escolar, para que 
se chegue, com êxito, à aprendizagem dos alunos. Entretanto, 
muitas vezes, também, o que ocorre é que inexiste na escola esse 
espaço ou, mesmo existindo tal espaço não há um profissional 
habilitado que seja responsável pelo mesmo, ou seja, existe a bi-
blioteca, mas não existe o bibliotecário, sendo que quem assume 
esse papel, quem é designado para cuidar desse espaço é um 
professor que está readaptado de sua função docente ou próximo 
de sua aposentadoria.

E por não saber de todo esse aparato do letramento informa-
cional, o professor acaba passando aos alunos tarefas de pesqui-
sas onde os alunos vão pesquisar e trazer uma resposta pronta, 
na data estabelecida para a entrega e o professor dará uma nota 
a esse aluno, sem ao menos saber como foi realizada tal pesquisa, 
quais foram as fontes utilizadas, quais as informações, de forma 
geral, que esse aluno conseguiu apreender e como ele se utilizou 
dessas informações, qual foi o pensamento reflexivo a que se 
conseguiu chegar diante das informações que encontrou e qual 
foi o conhecimento final obtido depois de todo esse processo. 

Essa seria a situação ideal da utilização do processo de letra-
mento informacional na escola, ou seja, com uma pesquisa orien-
tada e mediada pelo professor, juntamente com o bibliotecário. 
Porém, essa não corresponde à realidade hoje, em algumas esco-
las, sendo que, o que ocorre, de fato, é uma pesquisa mecanizada 
por parte do aluno, esperando apenas obter uma nota por parte 
do professor, na maioria das vezes, sem a visibilidade de uma efe-
tiva construção do conhecimento por parte do aluno. Além disso, 
muitas vezes o aluno dispõe de determinada informação, o aluno 
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acessa informações que são verdadeiras e muitas vezes não con-
segue selecionar a informação adequada e nesse sentido é que 
entra a mediação do professor ante as informações adquiridas, 
orientando na seleção e tratamento dado à informação. 

Então, o desafio para a implementação do letramento in-
formacional nas escolas já começa na formação docente, que 
nem sempre se dá de forma plena, pois os cursos de formação 
inicial de professores apresentam lacunas, como a questão do 
letramento informacional, que não tem visibilidade nos cursos de 
licenciaturas porque “a formação de professores tem sido trata-
da como qualquer outro curso de nível superior, sem considerar 
seu papel estratégico para todo o sistema educacional do país.” 
(MELLO, 2000, p. 100)

Essa deficiência na formação inicial de professores ocorre 
porque não há de fato a preocupação com a educação nos cursos 
de licenciatura, uma vez que a maioria dos professores que minis-
tram aulas nesses cursos superiores voltados para a docência são 
pesquisadores e têm pretensão de formar pesquisadores ao invés 
de profissionais para a docência, tendo-se, pois, que

Os cursos de graduação são ministrados num con-
texto institucional distante da preocupação com 
a educação básica, que não facilita nem mesmo a 
convivência com pessoas e instituições que conhe-
cem a problemática desta última. Os professores 
formadores que atuam nesses cursos, quando estão 
em instituições de qualidade, são mais preocupados 
com suas investigações do que com o ensino em 
geral, e menos interessados ainda no ensino da 
educação básica. (MELLO, 2000, p. 100)

Sendo assim, há a necessidade de que se propiciem, com 
frequência, cursos de formação continuada para os professores, 
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pois “A luta pela valorização da escola e do conhecimento como 
direito humano deve passar pela luta cotidiana de formação 
aprofundada dos professores” (PADILHA, 2009, p. 114), ou seja, 
a formação continuada de professores é fator fundamental para 
uma prática docente que atinja seu objetivo e a valorização dessa 
formação é a valorização da escola e do conhecimento, com vistas 
à aprendizagem dos alunos.

Os cursos de formação continuada, nesse âmbito, para traba-
lhar com os alunos na perspectiva do letramento informacional 
no contexto escolar não pode ser um curso rápido e feito de qual-
quer maneira, mas, do contrário, deve ser algo bem elaborado, 
para que o professor consiga apreender informações, saberes e 
assim adquirir conhecimentos para a boa preparação do traba-
lho pedagógico e escolha de materiais e atividades adequados 
bem como a forma de avaliação, visando à implementação do 
letramento informacional na escola onde leciona. Assim, Padilha 
(2009) nos diz que:

“[...] falar de formação de professores e dos desafios 
que enfrentam é assumir que concepções e co-
nhecimentos sejam questionados, ressignificados, 
convertidos coletiva e individualmente. Não se trata 
de promover cursos rápidos ou instruções sobre es-
tratégias de ensino, mas momentos de estudo, nos 
quais se possam discutir bases para os procedimen-
tos do cotidiano que estarão presentes na escolha 
dos conteúdos; que farão parte dos planejamentos; 
que indicarão caminhos metodológicos [...]” (PADI-
LHA, 2009, p. 122)

Assim, para suprir essa carência na formação inicial dos 
docentes é que as próprias instituições de ensino superior e 
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também as secretarias de educação formam parcerias e criam 
cursos de formação continuada para aperfeiçoamento da prática 
docente, sendo que

As instituições, reconhecendo a precariedade da 
formação do professor, têm investido na capacita-
ção dos docentes, buscando sua atualização. Essa 
formação, no entanto, dá-se, na maioria das vezes, 
de forma descontextualizada, apresentando uma 
dicotomia entre teoria e prática, que não garante 
a qualidade desse profissional. (ALBUQUERQUE et 
al., 2001, p. 98)

Então, dessa forma, percebe-se que se faz necessária for-
mação continuada mais elaborada e complexa e não apenas 
cursos prontos que não dão o embasamento necessário à prática 
pedagógica em sala de aula, no cotidiano; cursos envolvendo 
elaboração de atividades, seleção de conteúdos, textos, material 
didático, para aperfeiçoamento da prática pedagógica docente, 
para que ocorra a implementação do letramento informacional 
nos ambientes escolares.

Refletindo sobre prática docente, pode-se perceber quantas 
atividades de pesquisa utilizando a perspectiva do letramento 
informacional poderiam ser realizadas na escola, não apenas em 
uma disciplina específica, como de língua portuguesa por exem-
plo, mas também em todas as outras áreas do conhecimento. 
Porém, os professores desconhecem tal instrumento pedagógico, 
do letramento informacional, pois nunca ouviram falar sobre isso 
em sua graduação, nos cursos de licenciatura, tampouco nos cur-
sos de formação continuada, percebendo-se assim 

a importância de um trabalho de formação conti-
nuada que articule teoria e prática e que extrapole 
o modelo de “cursos prontos” oferecidos a profes-
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sores. É necessário que se realize uma sondagem 
inicial de suas dúvidas, uma discussão sobre seus 
trabalhos, fundamentando-os teoricamente, e, 
principalmente, um acompanhamento posterior 
do trabalho desse professor, para que ele possa, na 
organização de suas atividades didáticas, refletir so-
bre “o quê”, “como”, “por quê” e “para quê” fazer.” 
(ALBUQUERQUE et al., 2001, p. 102 e 103)

Pode-se perceber o quão deficiente ainda são os cursos de 
formação de professores que deixam de abarcar diversos recur-
sos e instrumentos essenciais para a prática docente, sendo que o 
professor sempre tem de estar em busca de formação continuada. 

Entretanto, é salutar que a ideia do professor reflexivo seja 
levada em conta nos cursos de formação inicial e continuada de 
professores, para que se possa, de fato, transformar a prática pe-
dagógica, utilizando em sala de aula os saberes apreendidos nos 
cursos. É “necessário que exista uma preocupação em relacionar 
o trabalho de apropriação dos saberes com o de construção das 
competências docentes básicas e que têm relação direta com 
essa prática” (GASQUE, 2003); logo, não se trata apenas de fazer 
um curso de formação continuada, mas que esses cursos possam 
de fato influenciar a prática docente, a partir dos saberes transmi-
tidos nos mesmos, e nesse âmbito, com vistas a implementação 
do letramento informacional nas escolas.

No que diz respeito ao letramento informacional em si, segundo 
Campelo (2009) o termo e o conceito de letramento informacional 
são recentes no Brasil e foram introduzidos por Caregnato (2000), 
desde então vem sendo trabalhado por outros autores que utilizam 
diversos termos para se referir a essa temática, tais como alfabe-
tização informacional, competência informacional, letramento in-
formacional, fluência informacional e competência em informação, 
outros autores já se utilizam do termo original information literacy.
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Ademais, sobre o termo letramento informacional, pode-se 
dizer que os diversos termos utilizados para a tradução de Infor-
mation Literacy não apresentam as mesmas ideias e então não 
são sinônimos. No entanto, essa imprecisão e inconsistência nas 
ideias relacionadas a essa temática, que faz com que esses ter-
mos sejam tratados como sinônimos, ocorre devido ao tema ser 
recente e ainda há de ser feito um estudo e definição conceituais 
sobre o assunto, com mais exatidão.

O termo supracitado, conforme afirma Gasque (2010), possui 
ainda um conceito proposto pela Association of College and Resear-
ch Library (2000), sendo bem recente e “refere-se a um conjunto 
de habilidades individuais que possibilitam ao sujeito reconhecer 
a informação necessária, bem como localizar, avaliar e utilizar efi-
cazmente essa informação.” (GASQUE, 2010, p. 84), e isso, então, 
faz parte do conceito de letramento informacional, envolvendo a 
busca, a apreensão e o uso de informações. E é nesse sentido que 
o professor deve estar preparado para lidar com os mecanismos de 
busca e apreensão das informações para poder mediar o trabalho 
com o uso dessas informações por parte dos discentes.

4 TRAJETÓRIAS METODOLÓGICAS 

Esta pesquisa tem abordagem qualitativa, pois busca identifi-
car o motivo pelo qual os professores não utilizam o letramento 
informacional em sua prática docente, no intuito de verificar se há 
a falta de informação sobre o letramento informacional, formação 
docente e atividade prática para nortear o trabalho em sala de aula 
nessa perspectiva. Assim, a abordagem qualitativa relaciona-se a 
compreender o porquê os professores não utilizam em sua prática 
a base do letramento informacional e demonstrar que o trabalho 
com os conteúdos curriculares dentro dessa abordagem é possível.
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A pesquisa qualitativa “não busca enumerar ou medir even-
tos” (NEVES, 1996, p. 1), mas sim descrever um fenômeno, por 
isso é muito utilizada em pesquisas do campo das ciências sociais. 
Nesse tipo de pesquisa ocorre “a obtenção de dados descritivos 
mediante contato direto e interativo do pesquisador com a situa-
ção objeto de estudo.” (NEVES, 1996, p. 1) Assim, o pesquisador 
vai a campo, interagindo com o seu objeto de estudo, com os 
participantes da situação em estudo, para posteriormente emitir 
uma interpretação sobre o fenômeno em questão. Dessa forma 
temos que “As noções teórico-metodológicas que estão presen-
tes nesse tipo de pesquisa estão embasadas numa linha investi-
gativa denominada de interacionista, que se diferencia da postura 
positivista no tratamento dos dados.” (OLIVEIRA, 1982, p. 1)

Então, o que ocorre é a interpretação, o olhar do pesquisador 
sobre a situação que está se propondo a estudar e tudo a partir 
do olhar dos participantes, havendo sempre certa interação entre 
o pesquisador e a situação pesquisada. 

Para a realização desta pesquisa foram efetuadas entrevistas 
semiestruturadas com professores de uma escola pública de En-
sino Médio do Distrito Federal, no sentido de verificar o conheci-
mento por parte dos docentes acerca da temática do letramento 
informacional, principalmente no que tange à obtenção de infor-
mações relativas à formação e prática docentes e suas relações 
intrínsecas com o letramento informacional. Foi realizado esse 
tipo de entrevista, visto que “Para Queiroz (1988), a entrevista 
semiestruturada é uma técnica de coleta de dados que supõe 
uma conversação continuada entre informante e pesquisador 
e que deve ser dirigida por este de acordo com seus objetivos.” 
(DUARTE, 2002, p. 147) 

Então, nesse tipo de entrevista, o que temos é uma conversa 
entre o participante e o pesquisador, sem que sejam impostas ao 
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informante as perguntas prontas, onde ele teria que se ater a dar 
as respostas objetivamente, prevalecendo, pois, a subjetividade. 
Dessa maneira, pode-se dizer que

A adesão à crença de que a realidade é apreendida 
intersubjetivamente constitui, para os defensores 
da abordagem qualitativa, uma das razões que jus-
tificam a escolha pela técnica de entrevista semies-
truturada ou aberta em detrimento da entrevista 
estruturada. (FRASER & GONDIM, 2004, p. 147)

No tipo de entrevista semiestruturada “o entrevistador assu-
me um papel menos diretivo para favorecer o diálogo mais aberto 
com o entrevistado e fazer emergir novos aspectos significativos 
sobre o tema.” (FRASER & GONDIM, 2004, p. 146), assim, o par-
ticipante fica livre para fazer a sua narrativa, dialogando com o 
pesquisador, sem necessariamente ter que responder a pergun-
tas prontas e cabe ao pesquisador, ao longo do diálogo, ir direcio-
nando a narrativa de acordo com o objetivo que tenha traçado, a 
fim de obter as informações necessárias à realização da pesquisa.

Como a ideia neste trabalho é obter informações sobre o le-
tramento informacional e a utilização deste nas aulas das diversas 
componentes curriculares, observando, sobretudo, a questão da 
formação e prática docentes com vistas ao letramento informa-
cional, foi escolhido, dentre outros, o método entrevista, pois “a 
entrevista em pesquisa qualitativa visa a compreensão parcial de 
uma realidade multifacetada concernente a tempo e contexto 
sócio-histórico específicos.” (FRASER & GONDIM, 2004, p. 147)

Foram escolhidos professores de uma escola pública de ensi-
no médio por se tratar de professores quem em sua maioria tem 
muitos anos de experiência profissional e já lecionaram também 
em outros níveis de ensino, assim eles podem traçar com clare-
za um panorama da educação no DF, com relação a temática do 
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letramento informacional, para sermos capazes de analisar se 
os professores têm conhecimento sobre a temática abordada, 
porque isso ocorre e se trabalhariam com o letramento infor-
macional, se julgam o conteúdo interessante ou não para a prá-
tica docente. A propósito de serem apenas cinco entrevistados 
ocorreu devido ao fato de que está no âmbito de um professor 
por bloco do conhecimento, pelo fato de se perceber o uso do 
letramento informacional perpassando as diversas componentes 
curriculares existentes, pois como esse assunto não consta no 
currículo como matéria específica, mas perpassa todo ele, temos 
que o letramento informacional deve ser considerado como um 
tema transversal presente em todas as disciplinas que compõem 
o currículo. Apesar disso, se obtiveram informações relevantes e 
precisas com esses participantes. 

O período de execução da pesquisa será em torno de um mês, 
pois ocorrerá a observação e conversas informais, em forma de 
entrevistas semiestruturadas com alguns docentes de uma escola 
pública de ensino médio do DF, tendo como foco a abordagem do 
porque os professores não utilizam o letramento informacional 
em sua prática docente e apresentar proposta de uso do tema 
letramento informacional no trabalho com os conteúdos curricu-
lares em sala de aula. Assim sendo, quem fará parte da pesquisa 
será o corpo docente de uma escola pública de ensino médio do 
Distrito Federal, observando-se os aspectos referentes ao letra-
mento informacional e a prática docente.

5 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS

Foram entrevistados cinco professores de uma escola pública 
do DF que atende alunos no nível de ensino médio, sendo um 
professor de cada uma das grandes áreas do conhecimento, as-
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sim distribuídos: Português, Linguagens e códigos, Matemática, 
Ciências da Natureza, Ciências Humanas.

As perguntas feitas para os professores foram referentes à 
carreira docente e a temática do letramento informacional, como 
o tempo em que atuam na área, se já trabalharam em outros ní-
veis de ensino e algumas perguntas relacionadas ao letramento 
informacional em si, o conceito e também sobre a possível rea-
lização de cursos de formação continuada nessa área. Todas as 
perguntas visando-se comprovar ou refutar a hipótese de que os 
professores não conhecem a temática do letramento informacio-
nal e isso estando ligada à formação docente inicial e continuada.

No que tange à atuação docente, todos os professores en-
trevistados disseram já terem atuado no Ensino Fundamental ao 
longo de sua carreira. A maioria já tem mais de 15 anos de atua-
ção na secretaria de educação do DF. Com relação ao letramento 
informacional, todos os professores disseram não ter ouvido falar 
no Letramento Informacional, desconhecendo tal temática, mas 
quando dito resumidamente do que se tratava o letramento in-
formacional os professores demonstraram surpresa e disseram 
que seria uma perspectiva interessante para trabalhar na sala de 
aula com seus alunos, inclusive um dos professores entrevistados 
mencionou uma prova realizada na escola que estaria dentro da 
temática do letramento informacional:

“[...] é muito interessante essa ideia, tem a ver com Fake 
News e padronização de comportamentos através de informa-
ções compartilhadas nas redes sociais, principalmente instagram 
e inclusive foi o tema da prova multi de redação do bimestre.” 

Com relação à associação da ideia de letramento informacio-
nal, o professor de português fez associação com a questão do 
letramento e alfabetização, no que tange a prática social, ao uso 
das letras, das pessoas serem letradas: 
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“[...] isso está associado ao letramento, no sentido de le-
tramento e alfabetização, algo ligado a prática social, o uso do 
conhecimento na sociedade e em conjunto com a informação?”

Isso porque essas informações são transmitidas no curso de 
licenciatura em letras, ademais há vários cursos de formação 
continuada que envolve essas temáticas relacionadas à alfabeti-
zação e ao letramento. 

O professor da área de Ciências da Natureza associou o letra-
mento informacional ao uso das TIC’s :

“[...] acredito que seja trabalhar com recursos digitais e tec-
nológicos no âmbito educacional.”

Da mesma forma como acontece com o professor de por-
tuguês, esse professor associa a algo que tem a ver com a sua 
área de formação, tendo em vista que muitos professores da 
área das Ciências utilizam bastante as TIC’s em sua prática, por 
realizarem experimentos, dentre outras coisas, envolvendo os 
meios tecnológicos. 

Os demais professores não conseguiram fazer nenhuma as-
sociação da temática com alguma particularidade dentro da sua 
área do conhecimento. E isso mostra a falta de oferta de cursos 
de formação continuada que abarque todos os professores, de 
todas as áreas e que tenha relação com as práticas pedagógicas 
de fato e não apenas cursos prontos que são oferecidos pela 
secretaria de educação ou instituições parceiras, como afirma 
Albuquerque et al. (2001).

Os professores entrevistados, de forma geral, disseram nunca 
terem tido alguma informação sobre o letramento informacional 
tanto nos cursos de licenciatura, quanto em cursos de formação 
continuada oferecidos pela EAPE/DF – Escola de Aperfeiçoamento 
dos Profissionais de Educação do DF – ou por outras instituições 
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de ensino, o que corrobora com a ideia da ineficiência dos cursos 
de licenciatura, como diz Mello (2000) esses cursos estão sen-
do considerados como apenas um curso de nível superior como 
qualquer outro, desconsiderando-se assim a importância desses 
cursos para a educação básica. E demonstra ainda que os cursos 
de formação continuada são de extrema importância, mas devem 
se tratar de cursos de formação aprofundada como afirma Padi-
lha (2009), que não sejam cursos rápidos ou apenas instruções, 
mas que realmente transmitam conteúdos e metodologias que 
irão fazer a diferença na prática do professor em sala de aula.

Todos os professores demonstraram interesse em conhecer 
mais sobre o tema e inclusive de realizar cursos dentro dessa te-
mática, inclusive alguns deles sugeriram a realização de minicursos 
e oficinas sobre o letramento informacional na própria escola, nos 
momentos de coordenação pedagógica, espaço que, dentre outras 
coisas, também é para serem realizados cursos de formação, além 
de planejamento de atividades e outras atribuições docentes. 

No que tange ao trabalho docente com vistas ao letramento 
informacional todos os professores demonstraram interesse em 
ministrar aulas nessa perspectiva, desde que tivessem um curso 
sobre o tema onde fossem transmitidas as informações sobre o 
letramento informacional e se houvessem propostas pedagógicas 
abordando o tema, ou seja, propostas de atividades onde fos-
se possível adaptar para qualquer das áreas curriculares e que 
estivessem trabalhando numa perspectiva do letramento infor-
macional, com vistas a atingir maior êxito no processo de ensi-
no-aprendizagem, se chegando à aprendizagem significativa por 
parte dos alunos, ratificando assim que a formação nos cursos de 
licenciatura está deficiente, pois se dão, segundo Mello (2000) 
num contexto de despreocupação com a educação básica, assim 
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como podemos perceber também que os cursos de formação 
continuada estão sendo realizados de forma descontextualizada 
e não aliando de fato a teoria à prática conforme nos diz Albu-
querque et al. (2001), sendo necessário assim que se repense 
tanto os cursos de formação inicial quanto os cursos de formação 
continuada com vistas à melhoria da educação básica.

Com relação à implementação do letramento informacional 
na prática docente, há a fala de dois dos professores entrevista-
dos que elucida tal questão. Uma delas é a seguinte:

“[...] Teria que ter mais informações sobre o assunto. Uma 
espécie de formação para a equipe de professores. Melhoramen-
to da rede de internet e laboratório funcional de informática. [...] 
tais ações da qual citei são extremamente importante para abrir 
as portas do letramento informacional nas escolas.”

Podemos analisar essa fala a luz das ideias de Campello (2009) 
quando afirma que há autores que acreditam na importância da 
implementação dos processos de letramento informacional na 
educação básica e que isso depende de esforços coletivos, ou 
seja, o professor sozinho não conseguirá lograr tanto êxito ao 
implementar o letramento informacional no ambiente escolar, 
até mesmo por não encontrar as condições necessárias para que 
tal implementação ocorra, o que inclui não apenas condições 
físicas na escola, como um laboratório de informática e acesso a 
internet, mas também formação de professores, como foi men-
cionado pelo professor supracitado. 

Outra fala que está intrinsecamente ligada à implementação 
do letramento informacional na escola é a que se segue:

“[...] Pedi um trabalho de pesquisa e o aluno apenas imprimiu 
as informações que encontrou no Wikipédia, nem ao menos foi 
capaz de ler e refletir sobre o assunto, fazer nem que seja um 
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resumo das ideias encontradas, hoje é essa visão de trabalho de 
pesquisa que eles (os alunos) têm e com essa ideia do letramento 
informacional talvez pudesse deixar menos mecânico esse pro-
cesso, trabalhando com a informação visando não somente a 
produção do trabalho, obtendo o conhecimento mesmo [...]”

Assim, podemos associar essa fala da professora da área 
de códigos e linguagens a um conceito recente de letramento 
informacional pela Association of College and Research Library 
(2000) que é trazido por Gasque (2010), onde o letramento in-
formacional envolve um conjunto de habilidades que leva o su-
jeito a reconhecer a informação necessária, bem como localizar, 
avaliar e utilizar de forma eficaz a informação, ou seja, refletir 
criticamente acerca da informação obtida, e não apenas copiar 
mecanicamente a informação sem nada apreender daquilo, para 
então se chegar à produção do conhecimento. 

Essa fala da professora demonstra ainda a necessidade de 
implementação do letramento informacional nas escolas de 
educação básica, objetivando a aprendizagem significativa e para 
isso se faz necessário formação docente de qualidade, pois po-
demos perceber que a professora vê a utilidade do letramento 
informacional na prática pedagógica, mas não sabe fazê-lo, por 
desconhecer o assunto e não ter um modelo de atividade prática 
dentro da temática para nortear o seu trabalho em sala de aula. 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O letramento informacional pode ser inserido na prática peda-
gógica, de forma a levar os alunos a uma aprendizagem significati-
va. Porém isso demanda da formação docente tanto inicial quanto 
continuada, sendo que nesses momentos de formação, deve-se 
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abordar o letramento informacional como uma perspectiva peda-
gógica que perpassa o trabalho docente nos ambientes escolares. 

Uma vez que o letramento informacional não está presente 
como uma matéria específica no currículo, mas perpassa todo ele, 
e também tendo em vista o fato de que os professores, em sua 
maioria, não possui conhecimento sobre o letramento informacio-
nal devido a deficiências em sua formação tanto inicial quanto con-
tinuada, é salutar que o letramento informacional esteja previsto 
no Projeto Político Pedagógico da escola, devendo tornar-se uma 
“mediação formativa que deve ser sistematizado no Projeto Políti-
co Pedagógico e operacionalizado na matriz curricular da educação 
básica.” (Gasque e Tescarolo, apud CAMPELLO, 2009, p. 36) assim 
possibilitando o trabalho pedagógico na perspectiva do letramento 
informacional das mais diversas maneiras no ambiente escolar.

Para que ocorra a implementação do letramento informacio-
nal na prática pedagógica docente, é preciso que se tenha um 
modelo ou uma proposta pedagógica concreta e realizável, para 
que os docentes possam se embasar e saber como fazer, ou seja, 
como utilizar o letramento informacional em suas aulas, dentro 
da abordagem dos diversos conteúdos curriculares. Por isso, esse 
trabalho traz um modelo de proposta de trabalho para nortear os 
professores e incitá-los, dessa forma, a utilizar o letramento infor-
macional na prática pedagógica e, a partir da mesma conseguir 
formular outras atividades utilizando o letramento informacional. 

Assim, uma proposta de atividade que pode ser realizada 
pelos docentes para se trabalhar os conteúdos curriculares numa 
perspectiva do letramento informacional seria através de um jogo 
de interpretação, por exemplo. A proposta seria desenvolver ha-
bilidades para a pesquisa e busca de informação para o processo 
de ensino-aprendizagem a partir de um jogo de ação e interpre-
tação, como demonstrado a seguir.
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A atividade poderá ser desenvolvida na sala de aula utilizando 
alguns recursos tecnológicos e livros para a realização de pesqui-
sas. Primeiro a turma será dividida em grupos, o trabalho será 
coletivo, numa perspectiva construtivista de desenvolvimento e 
aprendizagem que se baseia em Piaget, com a sua teoria psicoge-
nética, considerada por muitos autores como construtivista devi-
do ao fato de esse autor considerar tanto o sujeito (aluno) como 
o objeto (meio) e os dois se inter-relacionando para que ocorra 
a construção do conhecimento e também em Vigotski, onde se 
opõe a outras teorias ao considerar que o aluno está inserido em 
um meio histórico-cultural e esse meio tem influência em seu 
processo de aprendizagem e desenvolvimento. Assim, temos que 
o professor seria o mediador entre o aluno e o seu meio através 
da linguagem. (DAMIANI & NEVES, 2006) 

O professor então, como um mediador, apresentará o jogo de 
interpretação de personagens que será a base para a busca e pro-
dução de conhecimentos. Vigotski (2008) diz que a brincadeira 
cria uma zona de desenvolvimento iminente na criança, que esta-
ria entre a zona de desenvolvimento real e a potencial, porque na 
brincadeira a criança está sempre avançada, acima da média, está 
para além de seu comportamento comum. A brincadeira é fonte 
de desenvolvimento e, portanto, cria a zona de desenvolvimento 
iminente. (VIGOTSKI, 2008) Por isso a escolha de um jogo para a 
busca e apreensão de informações e produção do conhecimento. 

A partir do cenário dado pelo professor, cada aluno dentro 
do seu grupo irá, através de livros, revistas ou mesmo a inter-
net, procurar meios e informações sobre os seus personagens e 
desenvolver as propostas de raciocínio e interpretação propostas 
pelo jogo elaborado pelo professor. Assim, através dessa busca 
pela informação e interpretação das mesmas, conseguirão com-
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por um trabalho que os levará ao conhecimento, sobre qualquer 
conteúdo específico que se queira abordar.

Ao final, para demonstrar o conhecimento obtido, terão de ela-
borar um diário de aventuras, desenvolvendo uma narrativa onde 
descrevem seus personagens, o ambiente e as ações que realiza-
ram, e relacionando com o conteúdo apreendido, demonstrando 
capacidade criativa, aprendizagem e habilidades de escrita - uso da 
linguagem verbal.

Além da proposta de atividades pedagógicas na perspectiva 
do letramento informacional, outra medida para levar o letramen-
to informacional para a prática docente perpassando as diversas 
componentes curriculares seria a realização de cursos de forma-
ção continuada, sendo esses cursos podendo ser ministrados na 
própria escola nos momentos de coordenação pedagógica, onde 
há espaço para a realização de tais cursos.

A partir da proposta descrita podem ser desenvolvidas e 
realizadas tantas outras para que o docente trabalhe com o letra-
mento informacional nas suas aulas, mas para isso se faz salutar 
que o professor obtenha também uma formação continuada de 
qualidade sobre a temática do letramento informacional para, a 
partir dessa perspectiva, conseguir chegar à aprendizagem signi-
ficativa dos discentes.

Com relação às entrevistas realizadas com os professores da 
escola do DF, percebeu-se que os professores desconhecem a te-
mática do letramento informacional, porém conseguem fazer asso-
ciações com algum elemento presente em suas áreas de formação 
e que de fato pode ser relacionado ao letramento informacional, 
mas isso não é o suficiente para a implementação do letramento 
informacional em suas aulas. Os professores também ressaltaram 
a importância da formação continuada de professores, sendo que 
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demonstraram interesse em realizar formação continuada na área 
do letramento informacional, bem como a implementação do mes-
mo em suas aulas. Logo, observou-se, a partir desse estudo, que 
existe a necessidade de novas e mais aprofundadas pesquisas na 
área, visando compreender melhor o tema para incluí-lo nos cursos 
de formação inicial e continuada de professores, com vistas à imple-
mentação do letramento informacional nos ambientes escolares.
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RESUMO

O presente trabalho teve o objetivo de analisar os desafios 
dos professores da educação básica em inserir a cultura afro-bra-
sileira e indígena diante da lei 10.639/2003 modificada pela lei 
11.645/2008 por meio do letramento informacional em um Ins-
tituto Federal. Foram entrevistados oito professores das áreas de 
conhecimento de Artes, Ciências Humanas, Letras e Linguística. 
Observou-se que alguns docentes têm dificuldades na inserção 
dessa temática por conhecer pouco o assunto e se atém ao livro 
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didático, de modo que consegue explorar pouco o assunto. Por 
outro lado, outros conseguem abordar de maneira transversal 
nas disciplinas e conseguem utilizar fontes de informação, bem 
como sugerir aos alunos promovendo o pensamento reflexivo. 
Conclui-se que os docentes contribuem de forma qualitativa 
para a formação do estudante ao abordar essa temática em sala 
de aula, e ao mesmo tempo, contribui para a efetividade da lei 
na educação básica.

Palavras-chave: Letramento informacional. Cultura afro-bra-
sileira e indígena. Professores-formação. Educação básica.

ABSTRACT

The present work had the objective of analyzing the challen-
ges faced by teachers of basic education in inserting Afro-Brazilian 
and indigenous culture before Law 10.639 / 2003, modified by 
Law 11.645 / 2008 through information literacy in a Federal Insti-
tute. They interviewed eight teachers of Arts of knowledge areas, 
Humanities, Languages and Linguistics. It was observed that some 
teachers have difficulties in inserting this subject because they 
know little about the subject and stick to the textbook, so that 
they manage to explore the subject little. On the other hand, 
others are able to approach transversally in the disciplines and 
manage to use sources of information, as well as to suggest to the 
students promoting the thought reflective. It is concluded that 
teachers contribute qualitatively to the formation of the student 
to approach this topic in the classroom, and at the same time, 
contributes to the effectiveness of the law in basic education.

Keywords: Informational Literature. Afro-Brazilian and Indian 
culture. Teacher-training. basic education
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1 INTRODUÇÃO

Este trabalho tem o objetivo de estudar os principais desafios 
dos professores em inserir a cultura afro-brasileira e indígena na 
educação básica, conforme previsto na lei 10.639/2003 (BRASIL, 
2003) modificada pela lei 11.645/2008 (BRASIL, 2008) que estão 
relacionadas com as Diretrizes Curriculares Nacionais para Educa-
ção das Relações-Étnico Raciais para o Ensino de História e Cultu-
ra Afro-Brasileira e Africana (2004) que envolve a construção de 
novos conteúdos sobre os africanos e os descendentes brasilei-
ros. Nesse sentido, Fernandes (2005) ressalta a importância da 
inserção ao afirmar que os “livros didáticos e manuais didáticos 
silenciam ou omitem a condição histórica de negros e índios no 
Brasil”, sendo uma forma de preservar o padrão eurocêntrico 
dito como “superior” e “civilizado”. Ainda, o autor enfatiza o pa-
pel fundamental da educação em combater a discriminação e o 
preconceito porque participa da formulação de atitudes e valores 
essenciais na formação de cidadania dos discentes.

Vale destacar, que há estudos sobre a inserção deste tema 
em sala de aula, por meio das disciplinas de Língua Portuguesa 
e História, conforme apontam estudos (SOUZA, VIEIRA, 2016; 
DANTAS, MATOS, ABREU, 2012). Neste contexto, Pereira (2013) 
ressalta a dificuldade dos professores de História em abordar o 
assunto em sala de aula, ora, por não ter material didático que dê 
subsídios para promover a inserção do tema em sala de aula e/ou 
por desconhecer o assunto em questão.

Por outro lado, (FERREIRA et al., 2013; SOUZA e PAIM, 2017) 
ressaltam que não é uma exclusividade apenas do componente 
curricular da História, mas que o conteúdo deve ser ministrado 
em todo o currículo escolar, em especial nas disciplinas de Edu-
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cação Artística e de Literatura e da História Brasileira, bem como 
Ciências Sociais e Geografia sob uma perspectiva crítica e dinâmi-
ca durante as atividades curriculares.

O estudo tem o objetivo de identificar quais os principais desa-
fios dos professores em inserir a cultura afro-brasileira e indígena 
na educação básica, assim como verificar como ocorre a inserção 
desta na unidade escolar no âmbito federal. Tendo em vista a re-
solução CNE/CP nº 01/2004 (MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, [2009]) 
que institui as diretrizes curriculares nacionais para a educação ét-
nico raciais e a cultura afro-brasileira e indígena, como observa-se 
que nos PPC´s (Projeto Pedagógico do Curso) dos cursos técnicos 
subsequentes e concomitantes do Instituto Federal que descrevem 
que “alguns componentes curriculares abordarão conteúdos espe-
cíficos enfocando esses assuntos”.(INSTITUTO FEDERAL DE EDUCA-
ÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE SÃO PAULO, 2015).

Além disso, em seu estudo Gasque e Tescarolo (2010) apre-
sentam as dificuldades na inserção do letramento informacional 
na educação básica, e atribuem o fato “a dificuldade em mudar 
a cultura pedagógica, a formação inadequada dos professores, as 
concepções de ensino-aprendizagem, a organização do currículo 
e a ausência da infraestrutura adequada”. Apesar das dificuldades 
apresentadas pelos autores, se pretende verificar se os docentes 
conseguem inserir a cultura afro-brasileira e indígena no ensino, 
bem como sugerir fontes de informação para os discentes visan-
do promover o pensamento reflexivo.

Com isso pretende-se identificar as dificuldades dos profes-
sores em inserir a cultura afro-brasileira e indígena, bem como 
identificar as fontes de informação adotadas pelos docentes 
para subsidiar o ensino dessa temática, e compreender como os 
docentes fazem o uso destas fontes em sala de aula. Com isso, 
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espera-se que a pesquisa possa contribuir de forma qualitativa 
e positiva para o combate da discriminação e preconceito, e 
assim formar cidadãos críticos e conscientes de seus direitos e 
deveres na sociedade através da educação.

O presente estudo é parte integrante do projeto “A Leitura e 
suas concepções teóricas, históricas e conceituais: perspectivas 
no campo do letramento informacional, da comunicação e com-
portamento informacional em diferentes instâncias educacionais 
formais e informais” aprovado sob o parecer de número 2.543.521.

No decorrer do trabalho, foi discutida a inclusão da cultura 
afro-brasileira e indígena na educação básica, sejam, através da 
literatura, livros didáticos, poesias, músicas e documentários com 
intuito de promover novos estudos nessa temática. Neste sen-
tido, o estudo trará dados históricos e estatísticos apresentados 
em livros, artigos e documentários para fundamentar a pesquisa. 
Com isso espera-se que o leitor obtenha reflita sobre as relações 
as étnico-raciais na educação básica.

3 REFERENCIAL TEÓRICO

A inserção da História da Cultura Afro-Brasileira e Indíge-
na no país, após 15 anos da lei 10.639/03 modificada pela lei 
11.645/08 que incluiu a temática indígena e cigana tem sido uma 
tarefa árdua, pois tem o objetivo de refletir sobre os saberes, 
histórias e cultura de um povo, por isso devem ser implemen-
tadas e não silenciadas. Nota-se que os casos de discriminação 
racial crescem assustadoramente, por isso torna-se importante 
à efetividade das leis na educação básica. Para que no futuro, 
consigamos diminuir a desigualdade social e racial no país ofere-
cendo uma educação de qualidade abordando estes assuntos na 
fase de formação do indivíduo.
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Diante deste cenário, Souza e Paim (2017) atribui o silencia-
mento das leis ao fato do currículo escolar ser marcadamente 
eurocêntrico. Um exemplo são os livros didáticos que privilegiam 
temas sobre Iluminismo, Revolução Francesa, sistema feudal, 
dentre outros pontos. Enquanto isso é dedicado poucas páginas 
e/ou capítulos à história e culturas africanas e afro-brasileiras. No 
entanto, é importante, frisar que o docente não precisa ater-se 
apenas ao livro didático para se basear as aulas, espera-se que este 
transpasse a prática docente e conhecimento prévio, no que diz 
respeito à escravidão do afrodescendente e subserviência da popu-
lação indígena possibilitando que o aluno desperte o pensamento 
crítico e reflexivo sobre o tema. Tanto que Araújo e Cavalcante 
(2016) ressaltam que o papel do professor “[...] deve ser formador 
de opinião e não “mais um” que colabore e ajude a arraigar, em 
seus alunos, um pensamento preconceituoso e discriminador”. Ou-
tro ponto, que os autores chamam atenção para o “apagamento”, é 
a carga excessiva de trabalho dos professores e a falta de formação 
deste tema na graduação, bem como a falta de fornecimento de 
formação continuada por parte dos órgãos públicos dentre outras 
problemáticas enfrentadas pelos professores.

Dentre estes problemas, com os resquícios do período escra-
vocrata, o negro começou a ser retratado na literatura brasileira 
no final da década de 1920 e início da década de 1930 do século 
XX, de modo pejorativo, estereotipado, erotizado e inferiorizado 
como aponta Jovino (2006). Em virtude disso, resultou na escas-
sez de literatura afro-brasileira que remete às histórias relaciona-
das ao povo brasileiro de forma positiva, pois nas apresentações 
dos livros são sempre personagens brancos de origem europeia e 
as crianças brancas conseguem com facilidade essa identificação, 
diferentemente das crianças negras, que se sentem inferiorizadas 
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e inadequadas, fazendo com que essas rejeitem tudo que é as-
semelhado ao universo do negro (ARAÚJO; CAVALCANTE, 2016; 
MARIOSA; REIS, 2011). A construção de identidade do indivíduo 
está intimamente ligada aos relacionamentos interpessoais, à per-
cepção de vida e as reflexões de suas vivências, tanto que Araújo 
e Cavalcante (2016) dizem que “[...] a construção de identidade é 
pessoal e social, acontecendo de forma interativa, através de tro-
cas entre o indivíduo e o meio no qual está inserido”. Esse ponto 
de vista pode ser verificado no depoimento de uma aluna do 3º 
ano do ensino médio:

Na escola, é preciso que todos procurem saber 
sobre a lei, que é obrigatória a inclusão da história 
da África. É preciso que todos os professores, inde-
pendente da disciplina, tratem da cultura africana. 
Quando um professor rompe com o eurocentrismo 
que me exclui, eu me sinto representada. (MACHA-
DO, 2018, p.9)

Sabe-se que a reforma do currículo trata-se de um meio de 
“descolonização” das narrativas e exclusões ao longo da formação 
da história e da cultura brasileira que o país quer esquecer que a 
origem da favela se deu após a abolição da escravatura, segundo 
Santos (2017). Em seu estudo, a autora propôs trabalhar com seus 
alunos do ensino médio literatura afro-brasileira e com estes estu-
dou escritores, como Castro Alves, Machado de Assis, Lima Barreto 
e, por fim, Carolina de Jesus. Esta última chamou a atenção dos 
alunos pela sua história de vida. O estudo resultou em um sarau 
onde os alunos basearam-se nos trechos de seu livro “Quarto do 
despejo”, bem como sambas de sua autoria para escrever poemas. 
Notou-se também que alunos negros se identificaram com a histó-
ria dando a sensação de pertencimento e empoderamento racial.
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Em seu trabalho, Gomes (2016) analisa a afrocentricidade e o 
papel social da biblioteca e do bibliotecário em discutir a temática 
étnico-racial dentro dos recursos e serviços oferecidos, sendo que 
estes podem ser participantes ativos neste processo. Destaca ainda 
que, os profissionais devem pensar em novas práticas pedagógi-
cas sob uma perspectiva da educação afrocentrada que legitima a 
resistência negra como os quilombos e o movimento negro, bem 
como o discurso de pesquisadores e professores negros sobre a 
diáspora africana e a construção da identidade negra no Brasil. 
Tendo em vista, que a escravidão marginalizou este grupo étnico 
em detrimento do poder hegemônico europeu. Diante disso, é ne-
cessário que os negros sejam protagonistas de sua própria história 
legitimando assim, o seu lugar de fala e dono de sua narrativa. De 
modo, que possa ressignificar a história e a cultura do seu povo 
reverberando aspectos importantes nessa temática e possa pro-
porcionar representatividade aos alunos afrodescendentes.

Neste sentido, tem o objetivo de discutir nesse artigo a im-
portância da cultura afro-brasileira e indígena na educação básica 
em virtude da lei. No entanto, cabe vislumbrar referências e fon-
tes de pesquisa para que consigamos contribuir para o conheci-
mento de futuros cidadãos para o convívio em sociedade. Com 
isso, focou-se em entrevistar professores da educação básica de 
um Instituto Federal para analisar como esses profissionais têm 
trabalhado essa temática em sala de aula.

3.1 CULTURA AFROBRASILEIRA E INDÍGENA

A temática cultura afrobrasileira e indígena enaltece a histó-
ria destes povos que contribuíram para formação da sociedade, e 
nas áreas sociais, como econômica e política no Brasil. O sangue 
de muitos foi derramado em prol de uma sociedade eurocêntrica. 
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Os direitos à educação e condições básicas de moradia e saúde 
foram negados, formando um apartheid24 social. A abolição da 
escravidão foi assinada, mas os resquícios deste período escravo-
crata persistem. Por isso, trata-se uma abolição inconclusa porque 
perpetua a escravidão através do genocídio dos jovens negros, a 
violência obstétrica e doméstica que acomete mulheres negras, 
que e são as que mais morrem por doenças tratáveis, como hiper-
tensão, diabetes e tuberculose (MILANESI, 2017).

A implantação da lei esbarra em problemáticas, como a forma-
ção dos docentes, pois não há abordagem dessa temática durante 
o curso, a falta de apoio no ambiente escolar, a resistência dos pais 
e falta de monitoramento da sociedade civil, conforme aponta 
Brito (2018). O autor relata ainda, que os poucos professores que 
abordam o tema, apresenta o tema como forma de combate ao 
racismo e bullying25, dos quais foram vítimas na infância. Diante 
disso, torna-se imprescindível abordar estes assuntos diariamente 
em sala de aula, e não apenas em meses pré-determinados.

A discussão destes assuntos é emergencial para formação de 
cidadão. A construção de identidade está sempre em movimento, 
por isso por isso faz-se necessário que nos livros didáticos tenham 
imagens positivas de identidade do negro visando à representa-
tividade, e ao mesmo tempo, promoção da diversidade entre os 
alunos não negros. Dessa forma, os discentes serão capazes cons-
truir relações étnico-raciais com facilidade livre de preconceitos, 
pois as pessoas mudam conforme a necessidade do momento 
(BRITO, 2018; MARIOSA; REIS, 2011).

24 Apartheid foi um regime de segregação racial adotado na África do Sul entre 1948 a 
1994, o qual privilegiava a elite branca do país e negava direitos dos negros para manter 
os privilégios do grupo, vale destacar que é um país formado por maioria negra.

25 Bullying é um ato recorrente em escolas, o qual um indivíduo ou um grupo agride 
fisicamente e/ou psicologicamente outra pessoa de forma intencional e continua.
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Por outro lado, Batista Filho (2018) avalia os livros didáticos 
(Programa Nacional do Livro e do Material Didático) - PNLD 2018 
que tange à área de química, nos quais relata a problemática de 
não haver cientistas representados. Após 15 anos da lei, percebe-
-se que a implantação percorre a passos lentos, fato que dificulta 
a efetividade da lei no âmbito escolar, afetando assim o desenvol-
vimento da construção de identidade.

Vale lembrar, que há plataformas específicas que difundem 
e discutem esse assunto. No entanto, verifica-se a escassez de 
conteúdos sobre o povo indígena, sobretudo no que se refere 
ao dialeto e aspectos culturais. Nesse sentido, observam-se 
como o racismo afeta estes povos de formas diferentes. Diante 
do exposto, pretende-se analisar as ações dos docentes para o 
cumprimento da lei que tem por objetivo combater o racismo e 
a discriminação racial.

4 METODOLOGIA

O método adotado para conduzir a pesquisa será o indutivo, 
visto que contará com dados concretos coletados por meio de 
entrevistas. Segundo (MASCARENHAS, 2012, p.68) “A entrevista 
serve para levantar informações que não encontramos em fontes 
bibliográficas, mas podemos obter conversando com pessoas”. A 
natureza da pesquisa será aplicada com abordagem qualitativa e 
pesquisa exploratória.

5 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS

As entrevistas foram realizadas entre maio/2018 e ju-
nho/2018. A primeira pergunta-se referia à etnia dos professores, 
dois se declararam pardos, um indígena e os demais brancos. 
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Foram entrevistados oito professores, sendo um de filosofia, um 
pedagogo, um de geografia, um de história, um de artes e dois de 
letras e um de sociologia. Nota-se que, neste ambiente escolar 
há ausência de professores negros, infelizmente é uma realidade 
em várias instituições de ensino. Com isso, a essa diversidade 
demora aparecer no âmbito federal, em especial, no meio acadê-
mico. Carvalho (2007) compreende isso, como segregação racial 
extrema no meio acadêmico, que consiste em uma observação 
nos ambientes escolares e instituições de ensino. Vale lembrar 
que, as cotas raciais para professores foi uma conquista recente 
instituída pela lei 12.990/2014 (BRASIL, 2014).

Todos têm conhecimento da lei 10.139/2003, alguns tiveram 
conhecimento pelo Ministério da Educação (MEC), Redes Sociais, 
Livro didático, pelas Diretrizes Curriculares Nacionais para Educa-
ção Básica, pela instituição e outro por meio estudo para concursos.

Neste momento da entrevista, três professores relatam que 
durante a graduação não foram introduzidos nessa temática, 
nem por disciplinas optativas no período estudantil, tanto que 
Brito (2017) constata e aponta como uma falha na formação do 
professor, bem como do Estado de dar obrigatoriedade na lei, mas 
não oferece subsídios como cursos de atualização nessa temática 
capacitar professores para que lei se cumpra com efetividade. Um 
deles mencionou que no período da graduação, se recorda apenas 
de ter discutido em aula o livro “Casa Grande & Senzala de Gilberto 
Freyre” foi o único contato, de forma superficial. Entretanto, alguns 
especialistas pontuam que o autor desta obra tenta “suavizar a es-
cravidão” na obra e apresentar a “falsa democracia racial” no país 
(RELAÇÕES…, 2013). Outros dois disseram que, na graduação se-
quer foi abordado este assunto no período acadêmico. Acredita-se 
que, o mesmo tenha ocorrido com os demais entrevistados.
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Observou-se também, que alguns quando estavam se gra-
duando e/ou graduaram-se durante ou após o decreto da lei. 
Entretanto, não houve esforço dessas instituições em capacitar 
os futuros professores para atender essa nova demanda, justa-
mente por não ter a obrigatoriedade no ensino. Outro fator, foi o 
conhecimento tardio da lei após a graduação, seja para lecionar a 
disciplina ou por meio de estudos de concursos e/ou pela própria 
instituição de ensino, grupos de discussão ou redes sociais.

Apenas três dos entrevistados têm conhecimento do conteú-
do disponível na biblioteca nessa temática. Os demais não tem 
conhecimento destes itens. Outro citou que, buscou no acervo da 
biblioteca, mas não havia títulos sobre este assunto acervo. Neste 
momento, foi informado que chegaram materiais nessa temática. 
No entanto, vale dizer que a divulgação destes materiais aos pro-
fessores são atividades da biblioteca.

Quanto às dificuldades em inserção do conteúdo, três re-
lataram que, geralmente, abordam o tema apenas quando é 
mencionado no livro didático. Entretanto, outros dois entrevis-
tados enxergam o material como um norteador, mas não como 
um instrumento, o que facilita a complementação de fontes de 
informação de outros suportes. Souza e Paim (2017) afirmam que 
estes materiais são eurocêntricos e não trazem informações sufi-
cientes neste quesito, por isso dizem os docentes devem recorrer 
às fontes de informação externa complementar para o conteúdo 
e não se ater apenas a este material. Outro entrevistado relata 
em livros de Antropologia o assunto é pouco abordado

Por outro lado, cinco conseguem transcender e romper as 
dificuldades enfrentadas para avançar neste assunto, além dos 
livros didáticos abordando temas como: cotas raciais, o racismo, 
a emancipação do negro na sociedade, as desigualdades raciais, 
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religiões de matrizes-africanas, segregação racial, a escravidão, 
a questão de raça e gênero, colonialismo, eurocentrismo, a dis-
tribuição de renda desigual de modo transversal inclusive um 
deles leciona no ensino superior e no ensino básico, relata que 
no ensino superior é mais fácil para abordar o tema, pois INEP/
MEC pontuam a inserção da legislação nos projetos pedagógicos. 
Entretanto, no ensino básico relata que não há acompanhamento 
de órgãos externos, fato que propicia o silenciamento da lei, con-
forme sinaliza Souza e Paim (2017), mas que possui o respaldo 
da instituição para inserção do conteúdo de maneira transversal.

Dois dos entrevistados relatam que tem o objetivo de incluir 
trabalhos de artistas negros e indígenas, assim como intelectuais 
no plano de trabalho para próximo ano. Também, assim como Brito 
(2018) dois mencionaram que estas questões não devem ser tra-
balhadas apenas nos meses de Abril, Maio e Novembro, mas que 
deve ser referenciado o ano todo. No entanto, dois entrevistados 
relatam que em outras ocasiões ao abordar as questões das reli-
giões de matrizes africanas percebe resistência dos pais que não 
compreendem fazer parte do ensino e formação do aluno, para 
que não perpetue a preconceito e o racismo em suas relações in-
terpessoais. O caminho é árduo para conscientizar e mostrar a ne-
cessidade de trazer estes temas em sala de aula, mas a abordagem 
é fundamental para o crescimento profissional destes cidadãos.

Dos entrevistados três relatam que não costumam indicar 
fontes de informação para os alunos nessa temática. Outros 
professores geralmente indicam conteúdos de páginas de notí-
cias, como, BBC Brasil, O Estado de São Paulo, IPEA, Artigos da 
Carta Capital, Le Mondi Diplomatique, Pesquisa FAPESP, El País 
Brasil, Salto para futuro e poesias como Lusíadas - Luís Camões. 
Também, se utilizam de filmes, como por exemplo: Corra! Jordan 
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Peele, 12 anos de escravidão, Moonlight: sob a luz do luar. Barry 
Jenkins, A Cor Púrpura. Alice Walker e documentários como o 
Veneno estão na mesa, Mundo segundo Monte Santo, O riso do 
outro e músicas, como por exemplo: A carne - Elza Soares; Cora-
ção do Mar/ Mulher Do Fim do Mundo, Sucrilhos - Criolo, Chico 
César - Reis do Agronegócio” e sites com dados estatísticos para 
subsidiar o debate entre os alunos. De modo que, estes possam 
entender a situação do negro e do índio no Brasil e percebam e 
reflitam sobre as diferenças étnico-raciais no país.

Ribeiro e Gasque (2015) argumentam que o papel do profes-
sor é ensinar o aluno a buscar as informações, avaliá-las e usá-las 
para tomar decisões, no que diz respeito às fontes de mídias di-
gitais para promover o letramento informacional. Nesse sentido, 
notamos que os professores fornecem as fontes aos alunos, alguns 
atribuem tarefas para casa, dessa forma utiliza o movimento maker 
“aprender fazendo”, a fim de trabalhar o pensamento reflexivo. 
Nesse sentido, Gasque e Tescarolo (2010) apontam o déficit na for-
mação dos docentes no que concerne o letramento informacional, 
no sentido de buscar novas fontes para complementar os estudos, 
e ao mesmo tempo, multiplicá-los no ensino básico.

De todos os entrevistados nenhum conhecia o REA (Recur-
sos Educacionais Abertos). Neste momento, foi apresentada a 
ferramenta e as possibilidades de uso, pois o REA permite o en-
sino, aprendizado e pesquisa. De modo, que os usuários podem 
criar compartilhar o conteúdo de forma aberta e gratuita, a fim 
de terceiros possa utilizar e adaptar o conteúdo disponibilizado 
na ferramenta.

Todos os entrevistados acreditam ser de suma importância à 
tratativa deste tema em sala de aula. Sendo, que dois enfatizaram 
que além deste tema é necessário abordar a pluralidade e diver-
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sidade de etnias, crenças, sexualidades e culturas, pois os alunos 
estão em processo de formação. Outros professores disseram 
que é fundamental que a cultura faça parte da formação e que 
não há como se desvencilhar do ensino, pois desta forma o aluno 
terá uma opinião crítica sob outra perspectiva, sendo uma forma 
de valorizar cultura e diminuir o preconceito, em consonância 
com o pensamento de Araújo e Cavalcante (2016).

A formação do estudante está intimamente ligada ao seu 
crescimento pessoal e espiritual. Um dos entrevistados chamou a 
atenção ao fato de que alguns alunos têm dificuldades em reco-
nhecer a sua identidade étnica e racial, conforme identifica Ma-
riosa e Reis (2011) por não haver representatividade. Neste con-
texto, tratar este assunto é uma forma estratégica de trabalhar o 
problema do preconceito racial e apresentar a realidade social do 
país. Dessa forma, colabora para a busca de uma sociedade justa.

6 CONCLUSÕES

Conclui-se que, embora a maioria dos professores seja cor 
branca nota-se que estes estão comprometidos para o cumpri-
mento da lei e trabalham para a formação do aluno/cidadão, com 
o objetivo de minimizar os danos de um regime escravocrata que 
preteriram negros e indígenas na sociedade por anos. Para tanto, 
procuram em sua maioria abordar os temas de forma transversal 
na disciplina trazendo dados estatísticos e notícias do dia-a-dia 
permitindo um debate saudável entre os alunos, bem como as le-
tras de músicas, poesias e documentários que têm como objetivo 
denunciar as desigualdades sociais em nosso país.

Conclui-se que, alguns entrevistados baseiam-se o conteúdo 
abordado no livro didático mediante ao engessamento do currículo 
escolar, com isso se torna pouco viável avançar um pouco mais nas 



ANAIS DO IV SEMINÁRIO DE LETRAMENTO INFORMACIONAL: EIXO COMPORTAMENTO........................................................................................................................................................

... 624 ...

discussões nessa temática. No entanto, cabe dizer o quanto euro-
cêntrico estes materiais são, e quão pouco contribui para a diversi-
dade nas publicações que insiste em incentivar o “apagamento” da 
história de um povo que ajudou a construir um país.

Por outro lado, notou-se que outros conseguem introduzir 
fontes de informação, como, livros, textos, dados estatísticos, 
sites de notícias, músicas, filmes, documentários e poesias de 
maneira transversal nas disciplinas.

As bibliotecas e bibliotecários podem contribuir para o cum-
primento da lei 10.639/03, incluindo fontes de informação na 
página institucional, assim como divulgar em mídias sociais novas 
aquisições de livros com este conteúdo e enaltecer autores e 
artistas negros e indígenas visando a valorização da cultura afro-
brasileira e indígena. Dessa forma, colabora para que professores 
usem e disseminem fontes de pesquisa para os alunos propician-
do o pensamento reflexivo pós-aprendizado em sala de aula. Ten-
do em vista, que este papel não cabe apenas ao professor, mas de 
um trabalho em conjunto onde professores podem sugerir fontes 
de pesquisa para divulgação, pois nem sempre os discentes por 
causa do engessamento do currículo escolar conseguem discor-
rer com maestria essa questão em sala de aula.

A inserção da cultura afro-brasileira e indígena torna-se es-
sencial para que os alunos compreendam a formação do povo 
brasileiro, no que tange a cultura e religiosidade de povos que 
vieram da diáspora e outros originários do Brasil. Neste sentido, 
promove a representatividade identitária e étnica nos alunos, pois 
estes trazem consigo representações históricas e hereditárias que 
contribuiu para a formação da sociedade brasileira.

Os professores trabalham com o tema em sala de aula com 
naturalidade, pois selecionam fontes de pesquisa e disponibilizam 
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aos seus alunos como referência de estudo. De modo, que permi-
te que o letramento informacional de forma contínua permitindo 
o pensamento reflexivo e o seu amadurecimento como pessoa.
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RESUMO

No contexto educacional atualmente evidencia-se uma notória im-
portância do bibliotecário no desenvolvimento da prática pedagógica. 
Nesta perspectiva, o objeto do presente estudo consiste em analisar 
como a formação continuada destinada ao bibliotecário escolar 
pode contribuir para o aprimoramento de práticas pedagógicas 
colaborativas no âmbito escolar. Salienta-se que, mediante a 
efetivação do processo de investigação científica, e da aplicação 
de um questionário, apresentamos os resultados da formação con-
tinuada no trabalho pedagógico do bibliotecário, junto aos docentes 
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e ao grupo gestor, na busca da prática com enfoque na aprendizagem 
dos alunos. A pesquisa ocorreu na Escola Municipal Oscar Domingos da 
Costa, no município de Itumbiara/GO. Nesse trabalho, apresentamos 
uma reflexão envolvendo a importância da biblioteca e do bibliotecário 
nas escolas, tendo em vista que, a biblioteca pode ser apontada como 
um ambiente acoplado à sala de aula, desde o planejamento até a 
execução de atividades pedagógicas. Ao final, discorremos como a for-
mação continuada propiciou resultados positivos nas práticas em toda 
a escola investigada, o reflexo do aprendizado por meio da pesquisa 
direcionada, instigada pela curiosidade levou os alunos ao prazer pelo 
conhecimento, pela leitura e literatura.

Palavras-chave: Formação. Biblioteca. Bibliotecário. Prática 
Colaborativa. Prática Pedagógica.

ABSTRACT

In the educational context, the importance of the librarian 
in the development of pedagogical practice is now evident. In 
this perspective, the objective of the present study is to analyze 
how the continued formation destined to the school librarian 
can contribute to the improvement of collaborative pedagogical 
practices in the school context. It is worth noting that, through 
the implementation of the scientific research process and the 
application of a questionnaire, we present the results of conti-
nuing education in the pedagogical work of the librarian, together 
with the teachers and the management group, in the search for 
a practice focused on learning the students. The research was 
carried out at the Municipal School Oscar Domingos da Costa, 
in the municipality of Itumbiara / GO. In this work, we present a 
reflection involving the importance of the library and the librarian 
in the schools, considering that, the library can be indicated as an 
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environment coupled to the classroom, from the planning to the 
execution of pedagogical activities. In the end, we discuss how 
the continuous formation provided positive results in the practi-
ces throughout the investigated school, the reflection of learning 
through directed research, instigated by curiosity led the students 
to enjoyment through knowledge, reading and literature.

Keywords: Formation; Library; Librarian; Collaborative Practice; 
Pedagogical Practice.

1 INTRODUÇÃO

A presente pesquisa é parte integrante do projeto intitulado “A 
Leitura e suas concepções históricas e conceituais: perspectivas no 
campo do letramento informacional, da comunicação e compor-
tamento informacional em diferentes instâncias educacionais for-
mais e informais”, aprovado sob o parecer de número 2.543.521.

Este estudo aborda a formação continuada destinada ao bi-
bliotecário como contribuição para o aprimoramento de práticas 
pedagógicas colaborativas no âmbito escolar. Neste caso, na Rede 
Municipal de Educação do município de Itumbiara – Goiás, reali-
zada no período de Janeiro/2017 a Julho/2018. Para delimitação 
desta pesquisa, foi escolhida a Escola Municipal Oscar Domingos 
da Costa, ressaltando aqui o trabalho pedagógico do bibliotecá-
rio, enquanto educador e dinamizador da biblioteca.

Evidencia-se que no decorrer de vários anos a biblioteca esco-
lar adquiriu representações negativas, tanto no contexto pedagó-
gico, quanto no contexto social. Sendo este espaço considerado 
como um depósito de livros, visto que, quando seus usuários o 
visitavam não era permitido o manuseio, nem contato direto com 
as obras. Nesta perspectiva, os livros eram considerados objetos 
inatingíveis, devido ao seu status de guarda do conhecimento, 
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por este motivo, sua conservação era tão primada pelos biblio-
tecários. Na história das bibliotecas, nota-se que muitos desses 
espaços eram espécies de esconderijos sagrados de obras proi-
bidas e consagradas, acessados apenas por um grupo restrito. 
Um exemplo notável disso pode ser apontado na biblioteca de 
Alexandria, relatada na obra de Umberto Eco, O nome da Rosa.

Neste contexto, no decorrer da história da educação brasi-
leira, a biblioteca começa a ser incorporada no âmbito escolar 
mediante a chegada da família real, no século XIX. Sendo que, no 
período imperial, as escolas de primeiras letras implantadas na 
Corte receberam livros vindos de Portugal que eram organizados 
em espaços pouco acessíveis aos alunos. Com o advento da Es-
cola Nova e do Método Intuitivo, já no advento da República, as 
bibliotecas incorporam as práticas pedagógicas no âmbito escolar.

Desde então, em virtude da tradição do uso do livro na escola 
e da concepção da biblioteca, este espaço ficou relegado, deixando 
de se ter investimentos, tanto na melhoria física desses ambientes, 
como na formação do profissional que atuavam neste ambiente.

Conforme Abreu et. al. (2002, não paginado) “[...] a questão 
dos recursos humanos, [...] configura-se como um problema cen-
tral na organização e no efetivo funcionamento das bibliotecas 
escolares, a exigir definições políticas e administrativas”.

Sob tal aspecto, as hipóteses se organizam na perspectiva de 
que os resultados da formação continuada perpassam por va-
riáveis, sendo uma destas, o perfil do profissional, uma vez que, 
para que a formação promova os resultados almejados torna-se 
preciso que o profissional apresente e desenvolva as práticas pe-
dagógicas sugeridas, podendo aprimorá-las. Da mesma maneira, 
torna-se necessário considerar que o trabalho do bibliotecário, 
no âmbito da biblioteca escolar não pode ser considerado um 
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serviço isolado. Visto que, a formação possibilitará novos cami-
nhos, um novo olhar, para que esse profissional fortaleça práticas 
pedagógicas colaborativas em todos os setores da escola no intui-
to de formar leitores.

O objetivo geral do presente estudo residiu em analisar 
como a formação continuada destinada ao bibliotecário escolar 
pode contribuir para o aprimoramento de práticas pedagógicas 
colaborativas no âmbito escolar. No que concerne aos objetivos 
específicos, os mesmos consistem: efetivar um levantamento 
bibliográfico referente ao conceito de biblioteca escolar, bem 
como definir o perfil do profissional da biblioteca; efetivar uma 
entrevista por meio de um questionário, envolvendo os membros 
da comunidade escolar, visando identificar as deficiências e possi-
bilidades de aprimoramento da prática pedagógica do bibliotecá-
rio; desenvolver uma reflexão acerca do perfil do profissional da 
biblioteca, mediante a perspectiva do trabalho em conjunto aos 
docentes e ao grupo gestor.

A pesquisa referenciada se alicerçou quanto à natureza apli-
cada, visando à solução do problema, de forma qualitativa, con-
siderando a análise dos dados de diferentes abordagens, através 
de uma pesquisa exploratória com o objetivo de proporcionar 
familiaridade com o problema, por meios de procedimentos 
técnicos e bibliográficos. Foi realizada ainda entrevista com: dois 
docentes, um Dinamizador de Biblioteca, um Coordenador Pe-
dagógico e um Diretor Escolar, tendo como finalidade identificar 
quais foram às melhorias e os impactos da formação continuada. 
Tais entrevistas direcionadas ao público-alvo da pesquisa foram 
devidamente registradas, por meio da elaboração do Termo de 
Assentimento Livre e Esclarecido – TALE e do Termo de Consenti-
mento Livre e Esclarecido - TCLE, disponibilizado pela Coordena-
ção do Curso de Biblioteconomia – UFG.
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Torna-se importante frisar que compete à escola propiciar 
o acesso e o prazer de estar em uma biblioteca realizando esta 
ponte, isto é, somente por meio da interação do ambiente 
de pesquisa e conhecimento da informação torna-se possível 
construir a aprendizagem, uma vez que, o conhecimento é ad-
quirido pela leitura e pesquisa, e o aprendizado pela prática. A 
necessidade de ofertar a leitura prazerosa instiga a busca pelo 
conhecimento modificando uma sociedade voltada apenas para 
a informação de folhetim não pode ser considerada uma ativi-
dade de fácil estimulação, visto que, existem diferentes fatores 
que influenciam em tal situação.

Neste contexto, as Políticas Públicas voltadas para a formação 
de pessoas para atuação em Biblioteca Escolar são escassas. Ou-
trossim, essa mudança passa dos muros da escola, necessitando 
de investimentos em espaços de leitura e a oferta, ao mesmo 
tempo incentivo para promoção de cursos de formação inicial e 
continuada para atuação em bibliotecas escolares.

Corroborando Silva (2003) afirma que a responsabilidade do 
bibliotecário dentro de uma unidade escolar consiste em tornar o 
espaço dinâmico, coordenando as sugestões, ideias e atividades, 
relacionando-as com todo o contexto escolar e discutindo-as co-
letivamente, aqueles referentes às atividades de processamento 
técnico, levando em consideração, as necessidades informacio-
nais de toda a comunidade escolar.

2 BIBLIOTECA ESCOLAR: O PAPEL DO BIBLIOTECÁRIO

No que tange ao espaço da biblioteca pode-se referenciar tal 
espaço como ambiente de organização e referencial apresentado 
como fonte do conhecimento, sendo a infraestrutura direcionada 
à organização de obras científica e literária dentro do ambiente 
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escolar. As especificidades de cada unidade escolar na oferta do 
ambiente, isto é, o acesso da sala de livros para com a comunida-
de em geral, depende de cada realidade.

Para Corrêa et al. (2002, p. 112), os principais objetivos e 
serviços da biblioteca escolar visam: cooperar com o currículo 
escolar; proporcionar aos usuários, materiais diversos e serviços 
informacionais adequados; orientar e estimular os alunos em to-
dos os aspectos da leitura. O horário de funcionamento deve ser 
adequado e flexível aos usuários.

Neste contexto, a biblioteca escolar se integra ao processo 
de ensino aprendizagem, como peça de engrenagem, sendo 
que, o espaço à leitura pode ser reinventado por meio de pro-
jetos de interação e cooperação docente e bibliotecário. Neste 
sentido, o desempenho e atuação dos indivíduos envolvidos no 
desempenho escolar devem ser considerados como agentes de 
conhecimento e da informação de modo a possuir conhecimen-
to e formação para atuação e desempenho de atividades, tanto 
quanto à docência, quanto a formação de bibliotecários.

De acordo com Ely (2003, p. 47), o bibliotecário necessita 
encantar os neoleitores, sendo necessário possuir algumas carac-
terísticas: “Atuar na biblioteca escolar exige ótima saúde, muita 
paciência, entusiasmo, perspicácia, espírito crítico, bom humor, 
afetividade, alegria, simpatia, entre muitas outras qualidades”.

No tocante a biblioteca escolar o Manifesto da Unesco (1976, 
p.158-163) afirma que “biblioteca é a porta de entrada para o 
conhecimento, fornece as condições básicas para o aprendizado 
permanente, autonomia das decisões e para o desenvolvimento 
cultural dos indivíduos e dos grupos sociais”.

Neste sentido, buscando as inovações voltadas ao desem-
penho das atividades dos profissionais que atuam na biblioteca 
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escolar, deve-se atentar ao perfil e a formação profissional, para 
que tal função não seja simplesmente ocupada por qualquer 
pessoa, mas primeiramente por um profissional capacitado com 
formação adequada para bibliotecário, ou graduação a fim.

No que se refere ao contexto histórico, denota-se que em 
1962, através da Lei nº 4.084, a profissão de bibliotecário passa 
a ser reconhecida legalmente, sendo neste mesmo ano aprova-
do o currículo mínimo do curso bibliotecário, considerando-se 
ainda as seguintes entidades representativas: Conselho Federal 
de Biblioteconomia (CFB), que agrega os Conselhos Regionais 
de Biblioteconomia (CRB); a Federação Brasileira de Associações 
de Bibliotecários (FEBAB), que agrega as Associações Estaduais; 
os Sindicatos; a Lei de nº 12.244 de 24 de maio de 2010, dispõe 
sobre a Universalização das Bibliotecas nas Instituições de Ensino 
do País, estipulando prazo de no máximo de dez anos a univer-
salização das bibliotecas escolares de todo o país, respeitando a 
profissão de Bibliotecário.

O Curso de Biblioteconomia possui no currículo as seguintes 
matérias: História do Livro e das Bibliotecas; História da Literatu-
ra; História da Arte; Introdução aos Estudos Históricos e Sociais; 
Evolução do Pensamento Filosófico e Científico; Organização e 
Administração de Bibliotecas; Catalogação e Classificação; Biblio-
grafia e Referência; Documentação; e Paleografia.

Corroborando Castro (2000), afirma que, em 1967, existiam 
quinze escolas de biblioteconomia que a cada ano formavam qua-
trocentos bibliotecários. Ainda, segundo Castro (2000), as escolas 
de biblioteconomia não se limitavam a este currículo, excetuan-
do-se apenas três: Pará, Niterói e a BN. Enquanto nas demais es-
colas foram mantidas disciplinas mínimas com desdobramentos, 
em outras complementares.
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No que tange à formação necessária para que se possam 
desempenhar as atividades propostas, sabendo das diretrizes e 
normas estabelecidas pelos Sistemas de Educação vigentes em 
nosso país, qualquer docente do quadro do magistério, pode 
assumir a função de dinamizador de biblioteca, seja por recon-
dução de cargo, desvio de função ou ainda como um funcionário 
da escola, porém a necessidade de conhecimento para que possa 
desempenhar seu trabalho se faz necessário.

A realidade da Biblioteca escolar apresenta uma difícil reali-
dade, principalmente na rede pública de ensino, de acordo com 
Corrêa et al.: Além das já conhecidas precariedades em termos de 
espaço físico e acervo, muitas delas ‘funcionam’ com a presença 
de profissionais de diversas áreas, principalmente da educação, 
como professores e funcionários de diversos departamentos da 
escola, geralmente readaptados e aguardando a aposentadoria 
(CORRÊA et al., 2002, p.108).

3 METODOLOGIA

No tocante à metodologia utilizada para o desenvolvimento 
do estudo proposto, o mesmo foi realizado na Escola Munici-
pal Oscar Domingos da Costa, localizada na Rua Alferes Tomaz, 
665, no município de Itumbiara/GO, sendo uma unidade escolar 
que possui 800 (oitocentos) alunos matriculados, atendendo 
as modalidades: Educação Infantil; Ensino Fundamental I e II; e 
Educação de Jovens Adultos – EJA. O município de Itumbiara está 
circunscrito no sul do estado de Goiás, na divisa com o estado de 
Minas Gerais, possui aproximadamente 105 (cento e cinco) mil 
habitantes, sendo que, a rede municipal da educação atende cer-
ca de 13 (treze) mil alunos, como fontes principais da economia, 
referencia-se a agricultura e pecuária.
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Quanto ao campo de atuação da Secretaria Municipal da Edu-
cação de Itumbiara/GO em relação às Bibliotecas Escolares, esta 
Secretaria possui na Coordenação do Departamento Pedagógico, 
duas Coordenadoras responsáveis pela formação, monitoramen-
to e acompanhamento das ações voltadas para os bibliotecários, 
assim de forma sistêmica os projetos são executados durante o 
exercício atual, podendo ser elencadas novas ações e inovações. 
Partindo da estratégia de inovação, o referido município inves-
te diretamente na formação a partir do diagnóstico do perfil de 
cada profissional, através de uma análise da atuação, podendo 
ser substituído por outro profissional que possa desenvolver com 
maior eficiência as atividades propostas pelo Grupo Gestor.

A presente pesquisa fundamentou quanto à natureza aplicada, 
por meio de questionários, como instrumento de análise dos resul-
tados, de forma qualitativa, visando análise de dados de diferentes 
abordagens. Diante dos questionamentos levantados, por meio de 
perguntas fechadas e abertas, podendo destacar a base de forma-
ção de cada docente e a aplicabilidade do conhecimento na prática 
pedagógica e suas vivências. Um dos pontos relevantes e notórios é 
a necessidade constante da busca pela informação visando o cres-
cimento profissional, todos os envolvidos afirmaram que só por 
meio da formação será possível uma prática de excelência.

A entrevista fez parte integrante do projeto “A Leitura e suas 
concepções históricas e conceituais: perspectivas no campo do 
letramento informacional, da comunicação e comportamento 
informacional em diferentes instâncias educacionais formais e 
informais” aprovado sob o parecer de número 2.543.521, atra-
vés da elaboração do Termo de Assentimento Livre e Esclarecido 
– TALE, disponibilizado pela Coordenação do Curso de Bibliote-
conomia – UFG.
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Considerou-se ainda o desenvolvimento deste estudo a efe-
tivação de uma pesquisa qualitativa, visto que, segundo Creswel 
(2007, p. 186) na perspectiva qualitativa, o ambiente natural pode 
ser considerado como fonte direta de dados e o pesquisador, o 
principal instrumento, sendo que os dados coletados predominan-
temente descritivos. Neste sentido, destacou-se que o processo da 
pesquisa é de notória importância em relação ao produto, isto é, a 
pesquisa envolveu todas as técnicas de interação com a pesquisa e 
a análise dos dados podendo transformar-se diante da análise final.

Corroborando Richardson (1999) enfatiza que a pesquisa 
qualitativa torna-se válida em situações nas quais se evidencia a 
importância em compreender aspectos psicológicos cujos dados 
não podem ser coletados de modo completo por outros métodos, 
devido à sua complexidade que encerram.

Neste contexto, denota-se que todas as etapas desta pesqui-
sa foram embasados em referido levantamento bibliográficos, 
sendo que, mediante a análise dos dados obtidos através de tal 
levantamento, evidenciou os principais autores encontrados no 
decorrer do processo de investigação científica, no que concerne 
ao conceito de biblioteca escolar, bem como no papel dos profis-
sionais que atuam neste ambiente.

Salienta-se que a análise dos dados foi pautada por meio de 
um cunho descrito-interpretativista, visto que, as respostas dos 
entrevistados deverão ser interpretadas à luz dos referenciais 
teóricos envolvidos no decorrer do estudo.

No que se refere à população, denota-se que esta pesqui-
sa foi composta pela comunidade da referida unidade escolar. 
Salienta-se ainda que, tal entrevista foi efetivada com o respon-
sável pela biblioteca da Escola Municipal Oscar Domingues da 
Costa – Dinamizador de Biblioteca; um docente da: Educação 
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Infantil; um docente do Ensino Fundamental; um Coordenador 
Pedagógico e um Diretor Escolar.

4 ANÁLISE DOS DADOS

O instrumento de pesquisa utilizado para coleta de dados, 
como já evidenciamos foi o questionário. Logo, esse tópico tem 
por objetivo apresentar o levantamento dos dados, bem como 
analisá-los em consonância com as perspectivas teóricas que 
embasaram a pesquisa.

Vale referenciar que o questionário foi composto por pergun-
tas fechadas, cujo objetivo foi de traçar um perfil dos entrevis-
tados; as perguntas abertas trataram da relevância da formação 
pedagógica para a melhoria da prática nas Bibliotecas Escolares.

Quanto ao perfil dos entrevistados, as professores, coordenado-
ra e diretora são do sexo feminino e somente o dinamizador do sexo 
masculino, todos são professores concursados, graduados Pedagogia 
e com pós-graduação na área de Educação, com carga horária de 40h 
semanal, fazem parte do grupo etário de 46 a 55 anos.

O primeiro questionamento, quadro 1, do questionário trata-
va sobre o que é uma biblioteca escolar e qual a sua função, a as 
respostas foram diferentes, porém no mesmo contexto.

Quadro 1: Conceito de biblioteca escolar

Fonte: A autora, 2018.
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Como vimos, a definição de Biblioteca é a mesma para os en-
trevistados, porém sua função varia de acordo com sua aplicabi-
lidade, uma vez que os docentes a utilizam no seu planejamento, 
de acordo com o conteúdo curricular proposto para o nível em 
exercício. Fica evidenciado nas falas que a Biblioteca é um espaço 
em que os alunos podem buscar novos conhecimentos por meio 
da pesquisa, proporcionado atividades interdisciplinares que en-
volvem leitura e pesquisa.

Quando perguntamos sobre a importância da biblioteca no 
âmbito escolar, as respostas foram unânimes.

Quadro 2: Importância da biblitoeca escolar

Fonte: A autora, 2018.

Em consonância com as respostas dos entrevistados, segun-
do SILVA (1986),”ensino e biblioteca não se excluem, completam-
-se, uma escola sem biblioteca é um instrumento imperfeito”, a 
Biblioteca é de suma importância para o funcionamento geral de 
uma unidade escolar.

A terceira pergunta do questionário tinha como foco a for-
mação pedagógica destinada aos bibliotecários e seus impactos 
nas práticas docentes, sendo assim formulada: como a formação 
pedagógica destinada especificamente ao blibiotecário escolar 
contribui para a melhoria de práticas pedagógicas na biblioteca? 



ANAIS DO IV SEMINÁRIO DE LETRAMENTO INFORMACIONAL: EIXO COMPORTAMENTO........................................................................................................................................................

... 642 ...

Com relação a essa pergunta, todos os entrevistados destacaram 
o relevância que a biblioteca tem no desenvolvimento e na dina-
mização de práticas que consideram a leitura literária, a fruição 
estética e lúdica para o desenvolvimento do educando.

Quadro 3: Formação pedagógica

Fonte: A autora, 2018.

De acordo com Nóvoa (1995, p. 29) “O incremento de ex-
periências inovadoras e a sua disseminação podem revelar-se 
extremamente úteis e consolidar práticas diferenciadas de for-
mação contínua”. A arte de ensinar requer muito conhecimento, 
estudo, pesquisa e planejamento, mas para que todos os elos se 
entrelaçem, é preciso algums complementos, como transformar 
o conhecimento em prática, dando espaço para a Formação Con-
tinuada, a troca de conhecimento e experiência, que porporcio-
nará o funcionamento desta engrenagem do saber.

A última pergunta dos questionários foram diferentes de 
acordo com o perfil dos entrevistados.

Para o Professor, Coordenação e Diretor, perguntamos como 
se dá o planejamento de práticas que envolvem a sala de aula e a 
Biblioteca? Os Professores em suas respostas deixaram perceptível 
que no semestre anterior, eles tiveram um planejamento diferen-
ciado, onde o próprio Dinamizador no momento de planejamento 
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geral da escola propôs um projeto de leitura e pesquisa, dentro 
dos temas transversais, acreditando que seria possível realizar.

Quadro 4: Planejamento de práticas

Fonte: A autora, 2018.

A equipe gestora da escola, Coordenadora e Diretora, abra-
çaram o projeto apresentado, dando todo o suporte necessário, 
a diretora ressaltou: “ quando o Dinamizador propôs um projeto 
interdisciplinar pensei que não sairia do papel, mas o envolvimen-
to de todos fez a diferença, acreditar na aplicabilidade de uma 
Formação Continuada repassada no primeiro semestre fez e está 
fazendo a diferença em nossa escola, o crescimento pedagógico 
e o envolvimento do Professor Regente com o Dinamizador está 
crescendo e proporcionado um trabalho diferenciado, acredito 
que só tem a crescer, e os resultados já estão aparecendo”.

Já para o Dinamizador de Biblioteca foi questionado se ele 
realiza práticas com parceria com o grupo gestor e professores 
regentes, a resposta fez uma diálogo com as respostas anteriores, 
uma vez que podemos destacar que o entusiamo foi maior, sua 
fala é de uma pessoa que quer mais.
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Quadro 5: Dinamizador de biblioteca

Fonte: A autora, 2018.

Todos os dados aqui expostos demonstraram a diferença pro-
vocada pela formação continuada e pelo trabalho em parceria no 
contexto escolar. Como Freire (1996, p. 98) advoga, o “sujeito que 
se abre ao mundo e aos outros inaugura com seu gesto a relação 
dialógica em que se confirma como inquietação e curiosidade, 
como inconclusão em permanente movimento na História”. Nes-
se sentido, a melhoria das práticas educacionais passam neces-
sariamente por uma ação coletiva e pelo frequente investimento 
na formação humana e profissional dos envolvidos no processo.

A Biblioteca longe de ser um espaço cercado apenas por 
livros, torna-se na concepção dos entrevistados, um ambiente 
aberto para liberdade de expressão e para o pensamento crítico, 
mediados pela leitura, pesquisa e literatura.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Considerando a importância do bibliotecário no desenvolvi-
mento da prática pedagógica da Escola Municipal Oscar Domin-
gos da Costa, dando enfoque na formação continuada destinada 
ao bibliotecário com aprimoramento das práticas pedagógicas 
colaborativas no âmbito escolar, essa pesquisa foi realizada.

Por meio de entrevista identificamos a potencialidade de 
cada setor da escola. Ainda podemos destacar que durante a vi-
sitação para aplicação dos questionários pudemos observar que 
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a Biblioteca possui infraestrutura adequada, porém, existe a ne-
cessidade de investimento em equipamentos eletrônicos, como 
computador para cadastro do acervo e para o manuseio dos 
alunos. Os livros de pesquisa estão organizados em prateleiras e 
identificados, o acesso é livre a todos os alunos e colaboradores 
da escola; o bibliotecário utiliza registro de empréstimo, contro-
lando entrada e saída dos livros.

No contexto geral da pesquisa a reflexão geral de destaque 
é a importância da biblioteca e do bibliotecário na unidade es-
colar, e o comprometimento da aquisição do conhecimento por 
meio da pesquisa, e isso só foi possível por meio da Formação 
Continuada que a Secretaria Municipal da Educação propôs para 
todos os bibliotecários da Rede Municipal da Educação de Itum-
biara/GO, apresentando os resultados positivos, com o reflexo na 
aprendizagem dos alunos, utilizando o conhecimento adquirido 
na prática pedagógica em sala de aula como nos ambientes ex-
ternos da escola.

Assim, para que o bibliotecário possa desenvolver projetos 
e interagir com os projetos pedagógicos da unidade escolar é 
preciso destacar alguns pontos a serem planejados no âmbito 
do município:

• A aquisição de equipamentos eletrônicos, computadores 
e sistema de administração de biblioteca;

• Recursos financeiros para adequação dos ambientes, por 
meio do lúdico os alunos promoveram a busca pelo co-
nhecimento alicerçando a pesquisa;

• Divulgar os projetos de leitura em toda a comunidade 
escolar, buscando atender toda a comunidade interna e 
externa da Escola.
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Diante dos resultados apresentados da pesquisa, podemos 
observar o resultado é positivo da Formação Continuada para os 
Bibliotecários da Rede Municipal da Educação de Itumbiara/GO, 
um trabalho contínuo construído a várias mãos. O conhecimento 
adquirido transformou em práticas colaborativas que envolviam o 
lúdico, a leitura e literatura.
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